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>  de  28  de  setembro  de  1881—  Approva  o  contrato  addicional  ao  de  10  de  novembro  de  1877  para  a 

navegação  de  vapor  entre  o  Rio  de  Janeiro  e   Nova  York. 

>  de  25  de  outubro  de  1881 —  Manda  adoptar  nos  contratos  que  houverem  de  ser  celebrados   para 

serviços  de  navegaçSo  as  condições  propostas  por  uma   commissão  incumbida  de  rever  os 
contratos  com  as  companhias  de  navegação  por  vapor. 
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Decreto  n.  7814  de  31  de  agosto  de  1880—  Concede  á  Western  and  Brazilian   Telegraph  autorização 
para  estender  um  cabo  submarino  do  Pará   até  as  Guyanas. 


LEI  N.  2040  DE  28  DE  SETEMBRO  DE  1881 


Decreto  n.  8020  de  26  de  fevereiro  de  1881—  Rovoga  a  ultima  parte  do   art.  39  do   Regulamento  que 

baixou  com  o  Decreto  n.  5135  de  13  de  novembro  de  1872. 
»        n.  8067  de  17  de  abril  do  mesmo  anno —  Determina  o  modo  como  devem  ser  feitas  e   averbadas 

as  declarações  de  fuga  e  apprehensSo  de  escravos. 
Aviso  de  10  de  janeiro  do  1881—  Declara  não  ter  o  art.  27  do  Regulamento  n.  7536  de  15  de   novembro 

de  1879  derogado  ò  art.  43  do  Regulamento  n.  4835  de  1  de  dezembro  de  1871 . 
»    de  15  do  mesmo  mez —  A  classificação  de  um  escravo  para  ser  libertado  pelo  Fundo  de  EmancipaçSo 

não  lhe  dá  direito  de  ser  comprehendido  na  posterior. 
»    de  19  do  mesmo  mez~>  E*  cumulativa  a  competência  do  Procurador  dos  Feitos  e  dos  seus  Ajudantes 

no  processo  de  arbitramento  do  valor  dos  escravos. 
»    de  5  de  abril—  Funccionario  publico  nfio  pôde  constituir  procurador  para  o  exercício  de  attribuiçQes 

do  cargo. 
»    da  mesma  data-*-  Solicita  providencias  afim  de  ser  intentado  o  recurso  de   que  trata  o  art,  80  §  2o 

do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872. 
»    de  6  do  mesmo  mez—  Manda  regularisar  um   processo  relativo  á^indemnisaçSo  dos  serviços  de  um 

ingénuo. 
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Aviso  de  7  do  mesmo  mez*»  Solicita  a  responsabilidade  do  culpado  ou  ciflpados  no  caso  da  classifícaçSo  e 
libertaçSo  de  um  escravo  fligido. 

>  da  mesma  daU" —  Approva  uma  docisffo  da  presidência  da  provincia  do  Rio  do  Janeiro  que  mandara 

cassar  a  carta  de  alforria  passada  a  favor  de  um  escravo  fugido. 

>  da  mesma  data —  Declara  nulla  a  classificação  de  um  escravo  fugido   para   ser  manumittído  pelo 

Fundo  de  Emancipação. 
Aviso-cmcuLAR  de  9  do  mesmo  mez*»  Declara  que,  na  conformidade  do  art.  42  do   Regulamento  n.  5135 
de  13  de  novembro  de  1872,  as  cartas  de  alforria  concedidas  pelos  juizes  de  orphãos  devem 
de  ser  entregues  na  sua  presença  aos  libertandos  por   intermédio  dos  senhores  ou  seus 
procuradores. 
Aviso  de  5  de  maio —  Recommenda  sejam  excluidos  da  classificação  dous  escravos  que  se  reconheceu  nSo 
serem  casados,  mas  viúvos  sem  filhos. 
»    de  11  do  mesmo  mez—  Declara  competente  para  passar  carta  de  alforria   na  hypothese  do  art.  90 

do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872  o  juiz  que  estiver  funccionando  no  processo. 
»    de  19  do  mesmo  mez*-  Resolve  uma  consulta  da  presidência  da   provincia  de   Pernambuco  sobro 

classificação  de  escravos  para  serem  alforriados  pelo  Fundo  de  Emancipação. 
»    de  21  do  mesmo  mez»-  Resolve  duvidas  sobre  classificação  de  escravos. 

>  de  28  do  mesmo  mez —  A  declaração  de  que  trata  o  art.  1°  §  1»  da  Lei  n.  2040   de  28  de  setembro 

de  1871  pôde  ser  feita  perante  o  Governo.  Não  é  admissível  a  desistência  da  indemnisação 
em  favor  do  ingénuo. 

>  de  31  do  mesmo  mez —  Resolve  uma  consulta  do  procurador  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional  acerca 

de  classificação  de  escravos. 

>  de  3  de  junho—  Providencia  sobre  diflSculdades  trazidas  á  classificação  e  libertação  de  escrav#s  por 

parte  dos  senhores  destes. 

>  de  4  do  mesmo  mez —  Indefere  a  petiçiU)  de  Joaquim  Severino  da  Silva  e  de  outros  para  a  matricula 

de  escravos  no  município  do  Serro,  da  provincia  de  Minas  Geraes. 

>  de  11  do  mesmo  mez —  Indica  regras  para  o  serviço  de  classificação  e  libertação  de  escravos. 

>  de  14  do  mesmo  mez —  Declara  caber  ao  governo  a  faculdade  do  mandar  alterar  a  classificação  de 

escravos  que  não  houver  sido  feita  na  formadas  prescripções  legaes. 

»  de  20  do  mesmo  mez—  Declara  não  ser  competente  o  juiz  de  orphãos  para  conhecer  do  merecimento 
da  classificação  de  escravos,  bem  como  que  doença  ou  ausenda  do  escravo  não  é  motivo 
para  que  deva  ser  preterido. 

»    de  21  do  mesmo  mez —  Recusa  um  protesto  relativo  â  indemnisação  de  serviços. 

»    da  mesma  data —  Resolve  duvidas  sobre  a  classificação  de  escravos. 

»  da  mesma  data —  Excepto  viuva  com  filhos  menores  escravos,  todos  os  escravos  viúvos  são  classi- 
ficados na  ordem  dos  individues.  Cônjuges  separados  por  venda  antes  da  Lei  de  15  de  se- 
tembro de  1869  não  perdem  direito  á  classificação. 

>  de  25  do  mesmo  mez —  Solicita  do  Ministério  dos  Negocies  da  Justiça  providencias  a  bem  da  liber- 

dade do  14  escravos. 

>  de  7  de  Julho —  Aos  escrivães  do  juizo  de  orphãos  cabe  escrever  as  relações  exigidas  pelo  art.    42 

do  Regulamento  n.  5135  de  13  de  novembro  de  1872. 
»    de  8  de  julho—  A  arrematação  dos  serviços  de  um  escravo,  com  a  clausula  da  alforria  condicional, 
não  prejudica  o  direito  anteriormente  reconhecido  ao  mesmo  escravo  para  ser   manumittído 
por  conta  do  Fundo  de  Emancipação. 

>  da  mesma  data —  Escravo   classificado  n'um  município  e  transferido  para  outro  não  perde  o  direito 

de  ser  alforriado  n*aquelle . 
»    da  mesma  data — Providencia  acerca  da  classificação  de  escravos  mudados  de  município. 
»    da  mesma  data —  Filhos  menores  havidos  antes  do  casamento  de  mãe  escrava  devem  sor  classificados 

com  esta  e  seu  cônjuge  na  mesma  ordem  e  numero  de  preferencia. 

>  da  mesma  data—  Resolve  duvidas  sobre  classificação  de  escravos. 

>  de  13  de  julho —  Approva  a  censura  dirigida  a  um  juiz  de  orphãos  por  haver  infringido  disposiç5es 

reguladoras  dos  prazos  no  processo  de  libertação  de  escravos. 

>  da  mesma  data —  Pecúlio  só  dá  preferencia  na  mesma  ordem  e  numero  da  classificação* 
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Atibo  de  15  do  mesmo  mez —  Solicita  providencias  do  Ministério  doe  Negócios  da  Justiça  aâm  de  que  seja 
intentado  o  competente  recurso  em  favor  de  4  escravos. 

»  da  mesma  data —  Escravos  de  uma  ordem  religiosa  não  estSo  excluidos  do  beneficio  da  alforria  por 
conta  do  Fundo  de  Emancipação.  O  arrendatário  dos  serviços  de  um  escravo  nSo  pôde  re- 
presentar o  dono  deste  no  processo  de  arbitramento  nem  receber  o  preço  da  alforria. 

»  de  16  do  mesmo  mez —  Indica  os  casos  em  que  cabe  impor  malta  aos  senhores  que  nSo  declaram  o 
estado  dos  escravos. 

»    de  19  do  mesmo  mez —  Estabelece  regras  quanto  á  classificação  de  escravos. 

»    de  30  do  mesmo  mez —  Manda  cancellar  a  matricula  de  três  presumidos  libertos. 

»    de  10  de  agosto — O  filho  menor  de  um  casal  já  libertado  a  quem  se  reconhece  preferencia  para  a  < 
libertação  futura,  perde-a  com  a  minoridade. 

»  de  13  de  agosto —  A  illegitimidade  da  filiaçSo  materna  nSo  exclue  da  ordem  das  familias  os  filhos 
escravos  menores. 

»  da  mesma  data*-  NSo  ha  recurso  da  decisão  do  juiz  dd  orphãos  sobre  classificação  de  escravos,  mas 
o  presidente  da  província  pôde  mandar  reformar  a  classificação,  para  o  fim  de  fjEizer  observar 
formalidades  substanciaes. 

»    da  mesma  data —  Não  subsiste  a  classificação  feita  na  ordem  e  indicação  de  cônjuges  com  filhos  es- 
cravos para  o  effeito  de  alforriar  o  viuvo  e  filhos,  verificando-se  que  a  cônjuge  fâlleceu  antes 
da  classificação. 
Aviso  CIRCULAR  de  17  do  mesmo  mez—  Exige  informações  estatísticas  sobre  emancipação  de  escravos. 
Aviso  de  25  do  mesmo  mez —  Reiteira  decisõos  acèrc&  da  classificação  de   escravos,  e  accrescenta  que  a 
maior  importância  de  pecúlio  só  determina  prelação  entre  escravos  nas  mesmas  condiçSes. 

>  da  mesma  data —  Resolve  duvida  relativa  á  classificação  de  escravos   e  indemnisação  da  alforria. 
»    da  mesma  data —  Estabelece  regras    acerca   da  classificação  de    escravos   viúvos  e  de  escravos 

casados  com  pessoas  livres  e  do  effeito  do  pecúlio  na  classificação. 
»    de  9  de  fsetembro —  As  circumstancias  mencionadas  no  art.  27  do  Regulamento  de  13  de  novem- 
bro de  1872  só  determinam  preferencia  na  mesma  ordem  e  indicação  dos  classificados. 

>  de  12  do  mesmo  mez —  Esperança  de  alforria  por  testamento  não  tira  ao  escravo  o  direito  que 

tinha  á  classificação. 
»    de  20  do  mesmo  mez— O  arbitramento  judicial  de  alguns  escravos  não  deve  retardar  a  alforria 

dos  demais  classificados. 
»    da  mesma  data —  Sem  autorização  do  Governo  não  pôde  ser  distrahida  qualquer  quantia  de  uma 

quota  do  fundo  de  emancipação  para   indemnisar  despezas  pertencentes  á  anterior  ou 

anteriores. 
»    de  24  de  setembro—  Denega  a  matricula  de  uma  escrava  por  ser  a  acçlo  ordinária,  a  que  se  refere 

a  parte  final  do  art.  19  do  Regulamento  de  1  de  dezembro  de  1871,  o  único  recurso  admis- 
sível em  casos  semelhantes. 
»    da  mesma  data —  Providencia  acerca  da  prova  legal  da  idade  de  uma  menor,  dada  como   escrava. 
»    de  28  de  setembro—  Distribuo  a  quantia  de   2.250:000$  afim  de   ser  applicada  á  libertação  de 

escravos  na  forma  do  art.  3. o  da  Lei  n.  2040  de  28  de  setembro  de  1871. 
Aviso  circular  da  mesma  data—  Recommenda  a  prompta    applica^   da   quota  distribuída  n*esta  data 

para  ser  empregada  nal  ibertação  de  escravos. 
€        €      da  mesma  data  —  Manda    empregar  simultaneamente  com  a  distribuída   n*esta  data   as 

quotas  anteriores  que  estiverem  por  ser  applicadas. 
Aviso  de  29  do  mesmo  mez  —  Devem  ser  pagas  as  custas  dos  processos  de  arbitramento  anteriores  ao 

decreto  de  26  de  fevereiro  de  1881,  embora  as  alforrias  sejam   declaradas  posteriormente 

á  data  do  mesmo  decreto. 
»    de  4  de  outubro  —  Livros  e  papeis  concernentes  aos  trabalhos  da  junta  classificadora  de  escravos 

recolhem-se  opportunamente  ao  archivo  da  camará  municipal. 

>  de  18  do  mesmo  mez  —  Devem  ser  recolhidos  ao  Thesouro  Nacional  os  legados  com  destino  á  li- 

bertação de  escravos. 
»    da  mesma  data  —  Legados  para  o  Fundo  de  Emancipação  não  são  recolhidos  a  titulo  de  depositOt 
mas  come  renda  do  referido  fundo. 
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Atibo  da  mesma  data  —  Dá  provimento  a  uma  petição  de  recurso  por  inversão  da  ordem  numérica  da 
classificaçSo  de  escravos. 

>  da  matma  data  —Estabelece  regras  acerca  de  omissões  na  matricula  especial  de  escravos. 

>  de  21  de  outubro  — >  Mantém  a  alforria  conferida  por  conta  do  Fundo  de  EmancipaçSo  a  um  escravo 

de  condominoBt  embora  um  destes  luga  renunciado  seu  dominio. 

>  de  24  do  mesmo  mez  —  Annullada  uma  alforria  nXo  pôde  o  £Acto  do  registro  da  carta,  tida  por  ex- 

traviada, dar  direito  ao  portador  para  invalidar  o  acto  da  annullaçSo. 

ÁTiso-cmcuLAR  de  26  de  outubro  — Providencia  acerca  do  cumprimento  dos  Avisos^sirculares  de  12,  17 
e  18  de  agosto  de  1880,  relativos  á  estatística  da  população  escraTa  e  doe  ingénuos . 

Aviso  de  29  do  mesmo  mez  —  Filhos  escravos  menores  tém  a  mesma  classificação  dos  cônjuges,  seus 
pais,  ou  da  mSi  solteira  ou  viuva. 

ATiao-ciRcnLAR  da  mesma  data  —  Manda  incluir  na  distribuição  da  terceira  quota  do  fundo  de  emanci- 
pação alguns   municípios  não  contemplados  na  segunda. 


JARDINS  PÚBLICOS 

Jardim  da  praça  da  acclamaqÃo  —  Edital  a  que  se  refere  o  relatório  e  regulamento  policial  • 

NAVEGAÇÃO  DO  RIO  DAS  VELHAS 


RiLATORio  PRSUMiNAR  do  engenheiro  Benjamin  Franklin  de  Albuquerque  Lima,  chefe  da  commissão 
de  estudos  sobre  a  navegabilidade  do  rio  das  Velhas. 


CORREIO 


DxcRKTO  n.  76Q5  de  28  de  abril  de  1880  —  Altera  disposições  do  Regulamente  que  baixou  com  o  decreto 
n.  3443  de  12  de  abrU  de  1865. 
»         n.  8061  de  24  de  março  de  1881  —  Incumbe  o  director  geral  dos   correios  de  rubricar  os 

livros  de  receita  e  despesa  das  administrações  de  3*,  4*  e  5»  classes. 
€         n.  8256  de  10  de  setembro  de  1881  —  Promulga  o  convénio  celebrado  entre  o  Brazil  e  Portugal 
em  11  de  fevereiro  de  1881,  para  a  permutação  de  fondos  por  via  do  correio  e  soa  conversão 
em  vales. 
Portaria  de  29  de  janeiro  de  1881  —  Approva  instrucções  para  o  serviço  dos  carteiros. 
Anso  de  21  de  maio  de  1881  —  Fixa  .regras  acerca  da  classificação  de  agencias. 

>    de  18  de  junho  — >  Declara  como  deve  aer  cobrada  a  multa  sobre  bilhetes  de  loteria  remettidos  pelo 

correio  sem   valor  declarad>. 
»    de  9  de  setembro  —  Resolve  a  quem  cabe  a  propriedade  de  uma  carta  entregue  ao   correio . 

MATE,  CAFÉ  E  CARNE  SECCA 

Relatório  aiM^eeentado  pelo  Dr.   Luiz  Couty  e  engenheiros  Luiz  Qoffirado  de  EscragnoUe  Taunay   e 
Augusto  Carlos  da  Silva  Telles. 
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Junto  tenho  a  honra  de  apresentar,  como  V.  Ex.  dignou-se  ordenar-me,  a  expo- 
sição de  motivos  para  os  projectos  de  lei  que  o  Governo  Imperial  pretende  apresentar 
ao  Poder  Legislativo,  sobre  o  desenvolvimento  da  viaçfio  aperfeiçoada  em  todo  o  Im- 
pério. Compõe-se: 

1 .0  Da  distribuição  do  credito  da  Lei  n.  2450  de  24  de  setembro  de  1873 » 

2. o  Do  plano  de  uma  rode  principar geral. 

3.0  Das  estradas  a  construir  em  complemento  da  Lei  n.  2450* 

4.0  Do  melhoramento  dos  portos,  como  complemento  indispensável  das  estradas 
de  ferro. 

Admittindo,  como  V.  Ex.  sabiamente  indica,  que  sejam  attribuidos  aos  encargos  a 
contrahir  com  estes  melhoramentos,  cerca  de  40  Vo  do  accrescimo  annual  de  renda  gera 
do  Estado,  ou  2.000:000$  para  juros  de  6  ^/o  no  máximo  sobre  o  capital  a  empregar  ou 
garantir  successivamente  cada  anno :  ter-se-ha  que  o  plano  proposto  poderá  achar^e 
realizado  dentro  de  nove  annos,  com  a  execução  e  aproveitamento  de  quasi  15.000  kilo- 
metros  de  linhas  principaes  mixtas  de  vias  férreas  e  navegaçfio  de  vapor,  e  com  o 
melhoramento  dos  portos  principaes  no  Atlântico. 

Si  o  desenvolvimento,  relativamente  limitado,  que  tem  tido  até  hoje  a  viaçêo  férrea 
no  paiz,  já  entretanto  tão  poderosamente  tem  contribuído  para  o  augmento  assigna- 
lado  em  nossas  rendas  geraes,  fácil  é  prever  o  estado  de  prosperidade  a  que  se  attingirá 
quando  a  viação  aperfeiçoada  se  achar  quadruplicada  dentro  de  oito  a  nove  annos,  sem 
ter  sobrecarregado  o  Thesouro,  além  de  suas  forças  ordinárias.  As  despezas  com  este 
objecto  sSo  as  mais  productivas  para  o  Brazil,  cujas  riquezas  naturaes  tornam  para 
este  paiz,  muito  verdadeiro  o  principio  económico  de  que  transportar  é  produzir. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  dezembro  de  1881. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.—  lUm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  José  António  Saraiva,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  interino  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras 
Publicas. 

f^orvorio  j^vôculho 
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HEDE  GERAL  DE  COimUNICAQÕES 


VIAÇÃO  FÉRREA  E  N-AVEOAÇAO  DE  VAPOR 


í 


A  LEI  N.  2450  DE  24  DE  SETEMBRO  DE  1875 


As  estradas  de  ferro,  com  garantia  de  juros  concedidas  em  virtude  de  leis 
especiaes,  as  existentes  sem  garantia  de  juros,  e  as  que  sfio  de  propriedade  do  Estado, 
constam  do  quadro  annexo  a  este  relatório  (*)• 

Para  ampliar  a  viaçfio  férrea  representada  por  essas  estradas  de  ferro  foi  pro- 
mulgada a  Lei  n.  2450  de  24  de  setembro  de  1873. 

Por  esta  lei  foi  o  Governo  autorizado  á  conceder  subvenção  kilometrica  ou 
garantia  de  juros  nêo  excedentes  a  7  Vo  ao  anno,  ás  companhias  que  se  propusessem 
construir,  em  diversas  províncias,  vias  férreas  que  servissem  de  principal  com- 
municaçôo  entre  os  centros  productores  e  os  de  exportaçfio  e  afiançar  semelhante 
garantia  quando  concedida  por  leis  provinciaes,  nao  podendo  exceder  a  cem  mil 
contos  de  réis  a  somma  do  capital  representado  pelas  concessões  feitas  em  virtude  da 
mesma  lei. 

Usando  da  autorização,  afiançou  o  Governo  Imperial  as  garantias  de  juros  concedi- 
das pelos  governos  provinciaes  ás  companhias  que  se  encarregaram  da  construcção 
das  estradas  seguintes: 

S.  Paulo  e  Rio  de  /arieiro— Na  província  deS*  Paulo,  com  231  kilometros  de 
extensão.  Juros  de  7  Vo  ao  anno  durante  30  annos  sobre  o  capital  máximo  de 
10.650:000$,  por  Decreto  n.  5607  de  25  de  abril  de  1874. 


Conde  d'Eu—  Na  provinda  da  Parahyba  do  Norte,  com  121  kilometros  de  ex- 
tensão. Juros  de  7  o/o  ao  anno  durante  30  annos  sobre  o  capital  máximo  de 
5.000:000$  por  Decreto  n.  5608  de  25  de  abril  de  1874. 

O  capital  foi,  pelo  Governo  geral,  elevado  a  6.000:000$  por  Decretou.  5974  de 
4  de  agosto  de  1875. 


O  Esta  qia4ro  stri  mais  Urde  distribaido. 
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Recife  ao  Limoeiro  —  Na  província  de  Pernambuco,  com  92  kilometros  de  exten- 
são. Juros  de  7  %  ao  anno  durante  30  annos,  sobre  o  capital  máximo  de  5.000:000$ 
para  a  linha  principal  e  um  ramal  para  Nazareth,  consolidada  a  concessão  por  Decreto 
n.  6746  de  17  de  novembro  de  1877. 


D.  Theresa  Christina^  Na  província  de  Santa  Catharina,  com  112  kilometros  de 
extensão.  Juros  de  7  Vo  durante  30  annos  sobre  o  capital  de  3.300:000$  por  Decreto 
n.  5774  de  21  de  outubro  de  1874. 

O  capital  foi  elevado  a  5.451:008$900,  por  Decreto  n.  7049^  de  18  de  outubro 
de  1878. 


Campos  a  Carangola—fiSi  província  do  Rio  de  Janeiro,  com  155.450  metros  de 
extensôo.  Juros  de  7  Vo  ao  anno  afiançados  durante  20  annos  e  garantidos  durante  mais 
10  annos  sobre  o  capital  de  5.000:000$  para  a  linha  principal  e  ramaes,  por  Decreto 
n.  5822  de  12  de  dezembro  de  1874. 

O  capital  foi  elevado  a  6.000:000$  por  Decreto  n.  6118  de  9  de  fevereiro  de  1876. 


Natal  a  Nova  Cra^— Na  província  do  Rio  Grande  do  Norte,  com  120,5  kilome- 
tros de  extensôo.  Juros  de  7  o/o  durante  30  annos  sobre  o  capital  máximo  de 
5.496:052$544  por  Decreto  n.  5877  de  20  de  fevereiro  de  1875. 


Paranaguá  a  Coritiba^-^Na  província  do  Paraná,  com  109  kilometros  de  extensão. 
Juros  de  7  o/o  ao  anno  durante  30  annos  sobre  o  capital  de  2.000:000$  por  Decreto 
n.  5912  de  1  de  maio  de  1875. 

O  capital  foi  elevado  a  11.492:042$707  por  Decreto  n.  7035  de  5  de  outubro  de  1878. 


Rio  Verde— Nsl  província  de  Minas  Geraes,  com  163,435  metros  de  extensfio. 
Fiança  de  juros  4  o/^  durante  30  annos  sobre  14.000:000$  e  garantia  de  mais  3  Vo 
sobre  o  mesmo  capital  e  durante  o  mesma  prazo,  por  Decreto  n.  5952  de  23  de  junho 
de  1875. 

O  capital  foi  elevado  a  16.150:000$  por  Decreto  n.  6683  de  12  de  setembro  de  1877. 


Concedeu  também  o  Governo  geral  garantia  de  juros  de  7  Vo  ás  companhias  que  se 
encarregaram  da  construcçfio  das  estradas  de  ferro  seguintes : 

Central  da  Bahia-^^a  província  da  Bahia,  com  302  kilometros  de  extensão.  Juros 
de  7  o/o  durante  30  annos  sobre  o  capital  máximo  de  13.000:000$,  por  Decreto  n.  5777  de 
28  de  outubro  de  1874. 


Central  de  Alagóas-^^a  província  de  Alagoas,  com  88  kilometros  de  extensfio. 
Juros  de  7  o/o  durante  30  annos  sobre  o  capital  máximo  de  4.553:000$  por  Decreto  n. 
7895  de  12  de  novembro  de  1880. 
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No  corrente  anno  a  firmeza  do  nosso  credito  na  Europa  e  o  systema  hoje  adoptado 
da  concurrencia  publica,  permittiu  reduzir  a  taxa  da  garantia  a  6  Vo,  por  occasifto 
das  concessões  das  estradas  de  ferro  de  Bagé  a  Cacequy  e  de  Cacequy  a  Uruguayana, 
na  provinda  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  feitas  em  virtude  da  Lei  n.  2439  de  10  de 
setembro  de  1873. 


Adoptou  então  o  Governo  esta  taxa  para  as  concessões,  que  restavam  a  fazer-se 
pela  Lei  n.  2450,  e  concedeu  a  garantia  de  6  Vo  sobre  o  capital  máximo  de  6.000:000$ 
durante  30  annos  á  companhia  que  se  organizar  para  construir  a  estrada  de.  ferro  de 
Itaqui  á  margem  do  rio  Quarahim  com  cerca  de  190  kilometros  na  província  do  Rio 
Grande  do  Sul,  por  Decreto  n.  8312  de  19  de  novembro  de  1881. 


Chamou  também  concurrencia  publica  para  a  construcçfio  da  estrada  de  ferro  da 
Victoria  a  Natividade,  na  província  do  Espirito  Santo  com  a  garantia  de  6  o/o  durante 
30  annos,  sobre  o  capital  que  fôr  definitivamente  fixado  depois  de  estudos  definitivos. 
Esta  estrada  de  ferro  terá  cerca  de  209,6  kilometros,  pelos  estudos  preliminares,  e  foi 
orçada  até  Itacibá  em  11.931:186$059.  Convirá  conslruil-a  até  á.capital  da  provinda  ; 
os  2,5  kilometros  de  Itacibá  á  capital  foram  orçados  em  mais  2.200:000$ ;  é,  porém, 
provável  que,  por  um  traçado  sahindo  da  capital  na  direcção  da  estrada  de  Santa 
Thereza,  a  ligar-se  com  o  traçado  estudado  nas  immediações  do  rio  Cayuaba,  dispen- 
sando a  dispendiosíssima  ponte  de  Itacibá,  não  se  eleve  o  custo  da  conslrucção  total 
além  de  13.000:000$.  Esta  variante  tem  de  ser  estudada  pela  empreza  concessionaria 
da  estrada. 


Resumindo  as  concessões  feitas  em  virtude  da  Lei  n.  2450  tem-se  a  somma  do 
capital  seguinte: 

Estradas  com  fiança  de  juros  de  7  Vo ^ . . . .       50.446:052$544 

30  »      garantia     »       »  7o/o 33.346:051$607 

»  »  »  »       »  6o/o 19.000:000$000 

Total 102.792:104$151 

A  despeza  máxima  contrahida  pelo  Estado  com  o  serviço  de  garantias  de  juros  ao 
mesmo  capital  é  a  seguinte: 

Fiança  de  juros  de  7o/o .  3.111:224$000 

Garantia     »       »  7o/o 2.754:223$000 

D  D       »  6o/o« 1.140:000$000 

Total 7,005:447$000 

A  extensão  total  representada  por  todas  estas  concessões  é  de  cerca  de  1.894  kilo- 
metros, d'onde  resulta  o  preço  médio  de  cerca  de  54:600$  por  kilometro. 

Com  as  concessões  mencionadas  esgotou-se  o  capital  da  Lei  n.  2450;  foi  alguma 
cousa  excedida  a  somma  do  capital  fixado  naquella  lei,  mas  conservou-se  a  despeza 
autorisada  com  o  pagamento  das  fianças  e  garantias  de  juros,  dentro  do  máximo  pre- 
visto na  mesma  lei,  salvo  pequena  diflferença  sujeita  ainda  a  rectificação,  pelos  es- 
tudos definitivos  das  estradas  da  Victoria  e  de  Itaqui. 
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Foram  contempladas  doze  provindas  do  Império,  dasquaes  oito  garantiram  juros 
ás  respectivas  emprèzas. 

Estas  foram  promovidas  em  grande  parte  por  iniciativa  individual  e  realisadas 
por  associações  das  quaes  sete  representam  capitães  Inglezes ;  duas,  nacionaes ; 
e  uma,  francezes. 

As  estradas  concedidas  \&o  servir  immediatamente  a  interesses  já  creados 
e  representam  emprèzas,  que,  em  futuro  mais  próximo,  vfio  obter  do  trafego  a 
remuneração  do  serviço  que  presteu^em,  alli viando  o  Estado  do  pagamento  dos  juros 
que  lhes  garantiu. 

O  elevado  custo  kilometrico  das  mesmas  estradas  nfio  permittiu  estender  o  be- 
neficio da  lei  a  todas  as  províncias  do  Império,  nem  facilitou  a  construcção  de 
alguma  grande  linha  de  interesse  geral,  servindo  directamente  a  mais  de  uma  província. 

Para  algumas  províncias  não  contempladas,  já  existem  estudos  feitos  e  ga- 
rantias provinciaes  a  estradas  que  não  poderam  entretanto  realisar-se  sem  a 
fiança  do  Governo  geral. 

As  duas  províncias  de  Matto-Grosso  e  Goyaz,  que  representam  mais  de  quarta 
parte  da  superficie  do  Império,  viram  passar  o  periodo  de  oito  annos  de  applicação  total 
do  fundo  aberto  pelo  Estado  ao  desenvolvimento  da  viação  férrea,  sem  que  se  desse 
um  só  passo  para  reduzir  os  demorados  percursos  que  as  isolam  do  resto  do  Império ; 
pelo  contrario  viram  caducar  a  concessão' da  estrada  do  Madeira  ao  Mamoré,  anterior 
áquella  lei. 

E'  Y'Ov  conseguinte  imprescindível  a  necessidade  de  completar  e  ampliar  os  me- 
lhoramentos promovidos  pela  Lei  n.  2450  de  24  de  setembro  de  1873. 


REDE  PRINCIPAL 


Si  até  aqui,  quando  havia  maior  massa  de  interesses  commerciaes  a  satisfazer 
em  primeiro  logar,  podia  bastar  para  a  distribuição  do  favor  da  lei  a  procura 
promovida  pelo  espirito  de  iniciativa  individual  e  de  associação,  é  hoje  indispensável 
que  o  Governo  adopte  um  systema  para  uso  de  nova  lei,  de  modo  a  fazer  convergir 
seus  favores  de  preferencia  para  as  emprèzas,  que  delles  mais  carecerem  e  segundo 
a  urgência  de  sua  realisação. 

Para  base  deste  systema  é  necessário  estabelecer  o  plano  das  grandes  linhas 
principaes  de  viação,  que  devem  facilitar  communicações  internas  entre  todas  as 
províncias  do  Império,  e  proporcionar  entroncamento  mais  próximo  ás  vias  de 
communicação  de  mais  ou  menos  limitado  interesse  local,  que  levem  a  todos  os  pontos, 
o  beneficio  de  um  meio  de  transporte  aperfeiçoado. 

Para  a  fixação  completa  e  definitiva  deste  plano,  faltam  sem  duvida  estudos: 
grande  parte  do  território  brazileiro  acha-se  ainda  quasi  inteiramente  inexplorada. 

E'  necessário  proceder-se  a  reconhecimentos,  explorações  e  estudos,  sob  uma 
direcção  central  conveniente,  que  tornará  todo  o  trabalho  proveitoso,  já  facilitando  o 
estabelecimento  de  meios  de  communicação  de  diversas  ordens,  já  tornando  conhecidas 
regiões  feracissimas  do  Brazil  ainda  não  lembradas  pela  immigração,  já  finalmente 
contribuindo  com  importantes  subsídios  para  a  organisação  de  nossa  carta  coro- 
graphica. 
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Para  presidir  porém  á  decretação  da  lei  e  dirigir,  durante  os  primeiros  tempos,  a 
sua  appIicaçSo,  os  estudos  já  feitos  e  o  conhecimento  actual  das  condições  do  paiz 
oflferecem  um  primeiro  esboço  immediato. 

Dada  a  vastissima  superfície  do  território  brazileíro  e  a  pequena  densidade  de 
sua  população,  disseminada,  com  grandes  extensões  de  permeio  quasi  ou  comple- 
tamente despovoadas,  n5o  seria  economicamente  pratico  pretender-se  dotar  imme- 
diatamente  o  paiz  de  grandes  linhas  de  tronco  no  systema  mais  aperfeiçoado  de 
viação. 

Por  outro  lado,  acham-se  grandes  extensões  de  território  cortadas  por  verdadeiros 
caminhos  naturaes,  que  offerece  a  navegabilidade  de  muitos  dos  rios  magestosos  que 
possue  o  Brazil. 

Assim  como  o  Amazonas,  que  serve  perfeitamente  ao  extremo  norte  do  Império 
e  o  Paraguay  e  Uruguay  que  servem  ás  fronteiras  do  Sul  e  do  Sudoeste,  possue  o 
Brazil  três  magnificas  bacias  de  navegação  mterior  nos  rios  Tocantms  e  Araguaya, 
no  S.  Francisco,  no  Alto-Paraná  e  nos  affluentes  destes  rios. 

O  primeiro  meio  que  mais  naturalmente  se  apresenta  para  vencer  as  grandes 
distancias  que  quasi  isolam  as  diversas  províncias  do  Império,  é  utilisar  a  navegabili- 
dade natural  e  aperfeiçoada  dos  rios  mencionados  e  dos  seus  affluentes,  ligal-as  por 
meio  de  estradas  de  ferro,  convenientemente  traçadas  em  posição  das  grandes  linhas 
futuras,  e  formar  assim  primeiras  linhas  geraes  mixtas  de  viação  a  vapor,  que  actuem 
como  grandes  artérias  para  levar  o  movimento  da  vida  intellectual  e  o  impulso  do 
progresso,  das  capitães  a  todos  os  pontos  do  gigantesco  corpo  do  Brazil. 

Desenvolver-se-hão  as  industrias  e  o  commercío,  os  interesses  crescerão,  e,  á 
medida  que  forem  progredindo,  irão  as  linhas  de  communicação  geral  se  rectificando 
e  ap  rfeiçoando,  de  modo  a  achar-se,  por  meio  de  transformações  progressivas,  esta- 
belecida finalmente  a  rode  férrea,  que  enlaçará  intimamente  todas  as  províncias  e  as 
tomará  inseparáveis  na  communhão  brazileira. 


OI^AT«3E  LESTE  OESXE 


A  largura  do  Brazil,  no  seu  parallelo  médio,  é  de  cerca  de  2.500  kilometros;  ao 
meio  desta  distancia  proximamente  acham-se  os  rios  Tocantins  e  Araguaya  na  di- 
recção geral  de  sul  a  norte. 

Separado  destes  rios  por  uma  cordilheira  de  pequena  elevação  e  fácil  de  varar-se 
em  vários  pontos  acha-se  o  valle  do  rio  S.  Francisco. 

A  ligação  das  bacias  navegáveis  do  Tocantins  edoS.  Francisco  já  foi  explorada 
pelo  engenheiro  Baylis  para  a  companhia  Public  Works  Construction ;  afflrmou 
aquelle  engenheiro  a  navegabilidade  dos  rios  Grande  e  Preto,  affluentes  do  S.  Francisco 
e  do  rio  do  Somno  affluente  do  Tocantins  e  projectou  uma  estrada  de  ferro  para  ligar 
estas  duas  navegações,  com  o  desenvolvimento  de  293  kilometros. 

A  bacia  do  Tocantins  representa  a  maior  parte  da  província  de  Goyaz ;  ligada 
a  navegação  daquelle  rio  á  do  S.  Francisco,  o  grande  porto  natural  de  Goyaz  é 
o  de  S.  Salvador  da  Bahia  ao  qual  se  irá  ter  pelo  prolongamento  da  estrada  de 
ferro  de  S.  Salvador  ao  Joaseiro. 
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Acliar-se-lia  ossini  constituído,  com  a  construcoôo  apenas  de  293  kilometros 
ainda  nuo  resolvidos  entre' os  rios  S.  Francisco  e  Tocantins,  um  trecho  importante 
da  linha  geral  (irande  Leste  Oeste  que  penetra  transversalmente  até  o  centro  do 
Império  á  mais  de  mil  kilometros  em  linha  recta,  servindo  immediatamente  a 
maior  parte  da  província  de  Goyaz. 

Esta  linha  se  ligará,  em  curto  praso,  á  navegação  do  Araguaya  e  mais  tarde 
s«^  estenderá  pelas  terras  elevadas  dos  valles  do  Xingu,  do  S.  Manoel  e  do  Ta- 
pajo/,  formando  um  grande  tronco  transversal  ao  Norte* 

Segundo  o  engenheiro  Baylis  é  facillima  a  ligação  desta  linha  com  a  nave- 
gação do  Parnahyba  na  província  do  Piauhy. 


ORAJSr>IÍ^  OJEIVXR-íVIL.  NORTE 


Da  cidade  da  Barra  na  província  da  Bahia,  em  direcção  geral  do  Sul,  corre  com 
grande  extensão  navegável  o  rio  S.  Francisco,  cuja  navegação,  pelo  rio  das  Velhas  e 
estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  vae  achar-se  dentro  em  pouco  ligada  à  capital  do 
Império. 

Convém  estudar  a  ligação  do  alto  ao  baixo  Tocantins,  vencendo  a  grande  extensão 
de  Cachoeiros  a  partir  da  de  Santd  António  cerca  de  20  kilometros  ao  sul  de  Santa 
Theresa,  ou,  melhor  talvez,  ligando  directamente  pov  estrada  de  ferro  aquelle  ponto 
á  capital  do  Pará. 

Assim,  com  a  construcção  desta  estrada,  de  extensão  relativamente  pequena, 
pois  não  excederá  provavelmente  GOO  kilometros,  e  pelas  navegações  dos  rios  To- 
cantins e  S.  Francisco,  já  ligados  pela  linha  Grande  Leste  Oeste,  ter-se-ha  constituído 
uma  grande  linha  central  mixta,  formando  o  primeiro  tronco  continuo  Grande  ('entrai 
Xorte  para  as  communicaçues  geraes  da  capital  do  Império  e  províncias  do  Sul  para 
as  do  Norte. 


OR.A.l>ír>Ii:  OENXRAL  SXJI-. 


o  rio  Paraná  acha-se  na  linha  central  de  communicação  para  o  Sul. 

O  valle  destôrio  será  provavelmente  um  dia  ligado  directamente  ao  do  Tocantins 
pelos  dos  rios  Paranahyba  e  Corumbá  seu  affluente,  ao  valle  do  Maranhão  aífluente 
do  Tocantins,  ou  ainda  pelo  valle  do  rio  dos  Bois  affluente  do  Paranahyba  e  p?lo  do 
rio  Vermelho  affluente  do  Araguaya,  que  carecem  ser  explorados. 

Poderá  também  ligar-se  pelos  valles  do  Sucuryú  affluente  do  rio  Paraná,  e  do 
Gayapó- affluente  do  rio  Araguaya,  o  que  convém  ser  estudado. 

Deverá  porém  ligar-se  immediatamente  á  bacia  navegável  do  Paraná  a  rede 
férrea  da  província  de  S.  Paulo  e  conseguintemente  a  capital  do  Império. 

Da  bacia  navegável  do  Paraná,  pelos  rios  Tibagy  ou  Ivahy,  deve  partir,  do  ponto 
mais  conveniente,  uma  estrada  de  ferro,  que,  segumdo  até  as  cabeceiras  do  valle,  onde 
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poderá  entroncar-se  com  a  estrada  de  Paranaguá,  se  dirija  pelo  valle  do  rio  Iguassú, 
-corte  os  campos  de  Palmas  na  provinda  de  Santa  Catharina,  atravesse  o  rio  Urugiiay 
e  pelos  valles  dos  rios  Forquilha  e  Santa  Rita,  vá  ter  ao  do  Taquary  a  entroncar-se  na 
estação  deste  nome  com  a  rede  ferroa  da  província  de  S.  PeJro  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

Esta  estrada  cujo  traçado  carece  ser  definitivamente  estudado  e  cuja  extensão  nào 
attingirá  provavelmente  a  900  kilometros,  formará  a  linha  de  communicações  geraes 
Grande  Central  Salj  cuja  communicaçõo  mais  directa  para  a  corte  poderá  em  tempo 
fazer-se,  quando  convenha,  seguindo  das  immediações  de  Ponta  Grossa  na  provinda 
do  Paraná  a  Sorocaba,  encontrando-se  na  rede  férrea  da  província  de  S.  Paulo. 


GRA.1VDE  3VOROESXE 


Do  alto  Paraná,  onde  vem  ter  a  linha  Grande  central  Sul,  deve  partir  uma  Unha 
de  communicações,  demandando  o  valle  do  Paraguay . 

Esta  linha  poderá  seguir  pelos  rios  Ivinheima  e  Brilhante  até  Sete  Voltas,  d'alii  a 
Miranda  por  270  kilometros  de  estrada  de  ferro  e  de  Miranda,  pelos  rios  Mondego  e 
Paraguay,  segundo  o  traçado  estudado  pelo  engenheiro  Lloyd  para  a  estrada  de  ferro 
D.  Izabel,  a  entroncar-se  por  meio  de  uma  pequena  secção  de  estrada  entre  as  nave- 
gações do  rio  Jaurú  e  do  Guaporé  com  a  estrada  do  Madeira  ao  Mamoré. 

Poderá  também  seguir  pelos  rios  Sucuryii  e  Pecquiry,  ligados  por  estrada  dr; 
ferro,  ou  ainda  pelas  terras  altas  do  valle  do  Paraguay,  na  divisa  das  aguas  do  Ara- 
guaya,  segundo  um  reconhecimento  ultimamente  feito  pelo  engenheiro  Pimenta  Buen  >. 
O  estudo  deste  traçado  offerece  muito  interesse  :  nas  nascentes  dos  três  rios  Sucuryú, 
o  Cayapó  e  o  Pecquiry,  ou  o  Taquary,  deve  achar-se  a  chave  das  communicações  dos 
três  grandes  valles  principaes  do  Paraná,  do  Araguaya  e  do  Paraguay,  ponto  da  linha 
Gra/2c/^  C^Az/ra/ adianto  descripta.  D'aqui  se  communicaria  para  as  fronteiras  do 
Paraguay,  pela  navegação  do  rioS.  Lourenço. 

Por  qualquer  destes  traçados,  que  convém  estudar  para  resolver  a  preferencia,  se 
alcançará  por  meio  de  um  trecho  final  de  estrada  de  ferro  a  cidade  de  Matto  Gi^osso, 
na  província  deste  nome. 

Ter-S3-ha  assim  a  linha  Grande  Xoroestey  que,  pel  i  navegação  do  Guaporé,  Ma- 
moré  e  Madeira,  alcançará  a  bacia  navegável  do  Amazonas  abraçando  todo  o  Império 
pelas  suas  fronteiras. 


As  quatro  grandes  linhas  aqui  descriptas  e  que  se  acham  traçadas  na  carta 
índice  das  estradas  de  ferro,  que  brevemente  será  publicada,  representam  um 
desenvolvimento  total  de  cerca  de  10.000  kilometros  de  vias  de  communícaçfío  prin- 
cipal a  vapor  al^ertas  para  o  oceano. 

Em  consequência  da  grande  extensão  de  rios  navegáveis  aproveitados,  e  admit- 
tíndo-se  o  custo  médio  de  50:000$  por  kílometro  de  estrada  de  ferro,  um  pouco 
inferior  ao  médio  da  Lei  n.  2450,  ter-se-ha  para  o  capital  a  garantir  na  construcção 
das  mçsmas  linhas,  um  valor  médio  de  cerca  de  13:000$  por  kilometro  de  linha 
mixta,  o  que  para  capital  igual  representará  desenvolvimento  quatro  vezes  maior 
do  que  o  que  se  obteve  pela  Lei  n.  2450. 
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Por  outra  forma  bastará  nestas  linhas  uma  renda  liquida  kilometrica  de  cerca  da 
quarta  parte  da  necessária  para  as  da  Lei  n.  2450,  para  que  o  Estado  se  ache  dispen- 
sado do  pagamento  da  garantia  de  juros. 

Importa  também  muito  tomar  em  consideraçfio  que  o  capital  menor  a  remunerar 
nestas  linhas  mixtas,  permitlirá  tarifas  inferiores,  o  que  de  alguma  forma  compensa 
a  falta  de  transporte  o  mais  rápido,  que  os  interesses  actualmente  creados  nas  regiões 
a  servir  pelas  mesmas  linhas,  ainda  não  comporta. 


Gomo  objecto  de  estudo,  a  que  convém  proceder-se  para  completar  o  plano  das 
grandes  linhas  aqui  esboçadas,  apresenta-se  o  traçado  de  uma  estrada  Grande  Central 
que,  entroncando-se  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  e  procurando  as  terras  elevadas 
entre  os  valles  do  rio  Grande  e  Paranahyba,  e  as  divisas  de  aguas  do  Araguaya  e 
Paraguay,  una  a  capital  do  Império  á  fronteira  boliviana. 

Será  a  secção  brazileira  da  via  férrea  inter-oceanica  do  sul,  a  qual,  em  logar  do  inte- 
resse commercial  que  oflferecem  á  linha  inter-oceanica  do  norte  as  relações  com  a  China 
e  a  índia,  terá  para  alimentar-se  os  interesses  commerciaes  da  própria  costa  meri- 
dional do  Pacifico. 


COMPLEMENTO  DA  LEI  N.  2450 


Os  benefícios  da  Lei  n.  2450  não  poderão,  como  já  se  viu,  estender-se  a  todas  as 
províncias  do  Império;  além  disso,  em  muitas  das  províncias  já  servidas,  é  neqessa- 
rto  completal-os  dando  maior  desenvolvimento  á  viação  férrea  local,  e  construindo  as 
linhas  geraes  que  ficaram  descriptas . 

As  provindas  que  não  foram  contempladas  pela  Lei  n.  2450  são:  Amazonas,  Matto- 
Grosso,  Grão-Pará,  Goyaz,  Maranhão,  Piauhy,  Ceará  e  Sergipe. 


A  do  Amazonas,  magnificamente  dotada  com  a  navegação  do  rio  do  mesmo  nome, 
e  dos  seus  afBuentes,  pôde  dispensar  por  muito  tempo   estradas  de  ferro. 


A  linha  mixta  do  Madeira  e  Mamoré,  a  cujos  estudos  definitivos  vai  o  Governo 
mandar  proceder  immediatamente,  tendo  caducado  a  concessão  feita  ao  coronel 
Church,  tem  de  servir  principalmente  á  parte  da  província  de  Matto-Grosso.  Garantido 
a  esta  empreza  privilegio  de  zona  na  republica  da  Bolivia,  é  ella  de  seguro  interesse 
commercial,  pela  importação  e  exportação  da  republica  da  Bolivia  e  por  abrir  com  a 
oonstruoção  de  pouco  mais  de  400  kilometros  de  estrada  de  ferro,  communicaçâo  para 
os  portos  do  Amazonas  de  cerca  de  1.400  kilometros  de  navegação  do  Mamoré  e  Guaporé, 
sem  contar  grande  extensão  de  navegação  d*aquelle  rio  e  affluentes  na  republicada 
Bolívia. 


A  do  Grão-Pará  e  norte  da  província  de  Goyaz  devem  s^  servidas  pela  linha  de 
interesse  geral,  fazendo  parte  da  Grande  Central  Norte,  que  tem  de  ligar  a  Beijai  a 
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navegação  do  Alto  Tocantins.  E'  linha  de  grande  interesse  commercial ;  facilita  as  re- 
lações actuaes  de  Belém  com  a  província  de  Goyaz,  e  creará  n'esta  provinda  lavoura 
para  a  exportação ;  com  a  construcção  de  uma  estrada  de  ferro,  com  cerca  de  600  ki- 
lometros  de  extensão,  utilisar-se-ha  immediatamente  1.200  kilometros  de  navegação  do 
Tocantins  e  por  um  varadouro  a  estudar,  entre  este  rio  e  o  Araguaya,  mais  1.500  kilo- 
metros de  navegação  que  offerece  este  ultimo. 


As  províncias  do  Maranhão  e  Piauhy,  precisam  do  melhoramento  do  rio  Par- 
nahyba,  central  ás  duas  províncias.  Ha  um  projecto  razoável  de  estrada  de  ferro  de 
Caxias  a  S.  José  de  Cegaseiros,  em  frente  a  Theresina. 


A  provinda  do  Ceará,  comquanto  não  tenha  sido  contemplada  pela  Lei  n.  2450, 
teve  não  obstante  executadas  pelo  Estado,  a  estrada  de  Camocim  a  Sobral,  e  a  de  Forta- 
leza, prolongada  até  Baturité,  com  um  ramal  para  Canoas.  Convém  nesta  provinda 
prolongar  a  estrada  de  Camocim,  até  Príncipe  Imperial,  nas  fronteiras  da  provinda  do 
Piauhy.  Quanto  á  estrada  de  Baturité,  convém  aguardar  o  desenvolvimento  dos  in- 
teresses que  se  vão  firmar  na  provinda,  antes  de  decidir  sobre  seu  prolongamento. 
Para  servir  o  Crato,  além  do  prolongamento  da  estrada  de  Baturité,  podem  con- 
correr, talvez  com  vantagens  económicas,  o  prolongamento  da  estrada  de  Camocim  ou 
da  de  Caruaru,  na  provinda  de  Pernambuco. 


Na  província  de  Sergipe  foram  estudadas  duas  estradas  de  ferro,  uma  linha  do 
norte,  de  Maroim  a  Própria  e  outra  de  Aracaju  a  Simão  Dias.— Convém  mais  aos 
interesses  já  creados  na  província  o  systema  apoiado  pela  assembléa  provincial 
e  revisto  por  ordem  do  Governo,  compondo-se  da  linha  de  Araca^jú  a  Itabayana,  ou 
margem  do  rio  Vasa-Barris,  com  um  ramal  de  Larangeiras  a  Sitio  do  Meio  ou 
Capella. 


Na  provinda  de  Pernambuco,  convém  prolongara  estrada  de  Caruaru, estrada 
central  da  provinda,  conforme  determinarem  estudos  definitivos,  tendo  em  vista 
aproximal-a  da  Serra  de  Araripe,  na  província  do  Ceará. 


Na  provinda  da  Bahia  é  indispensável  prolongar  a  estrada,  actualmente  em  con- 
strucção, até  o  Joaseiro.  Viu-se  que  esta  estrada  faz  parte  de  uma  das  grandes  linhas 
geraes  do  Império,  a  Grande  Leste  Oeste.  Com  este  prolongamento  e  com  a  xon- 
strucção  da  linha  já  reconhecida  entre  as  bacias  navegáveis  do  Tocantins  e  do 
S.  Francisco,  com  cerca  de  293  kilometros,  abre-se  oommunicação  immediata  de 
cerca  de  3.000  kilometros  de  navegação  principal  nos  riosS.  Francisco  e  Tocantins, 
para  um  dos  melhores  portos  da  America  do  Sul,  o  de  S.  Salvador  da  Bahia. 


Convém  também  vencer,  por  estrada  de  ferro,  as  cachoeiras  do  rio  Jequi- 
tinhonha, dando  meios  de  oommunicação  ao  Sul  da  província  da  Bahia,  —  e  acerca  da 
quinta  parte  da  provinda  de  Minas,  ao  norte,  apresentada  pelo  valle  d*aquelle  rio. 


Digitized  by 


Google 


—  14- 

Convém  também  prolongar,  na  província  cio  Minas  Geraes,  a  estrada  da  Victoria 
a  Natividade,  seguindo  pelo  valic  do  Rio  Doce  ou  do  seu  affluente  o  Manhuassú, 
como  determinarem  estudos  definitivos. 


Convém  ligar  a  bacia  navegável  do  rio  Paraná  á  rede  férrea  da  província  de 
S.  Paulo,  empreza  de  grande  inleressc  commercial  próximo,  senão  immediato,  si 
consíderar-se  que,  com  a  construcção  de  uma  estrada  de  ferro  que  poderá  não 
exceder  a  320  kílometros  em  condições  facílimas  de  traçado,  aproveita-se  ímmedia- 
tamente  a  navegação  de  toda  a  bacia  do  Paraná  superior    a  mil  kílometros. 


Todas  estas  emprezas  offerecem  sufficientes  proba))ílidades  de  renda,  para  que 
sejam  realizadas  por  companhias,  a  cujos  capitães  deve  o  Governo  achar-se  autoriza- 
do a  conceder  garantia  de  juros  não  excedente  a  6  o/o  na  forma  dos  Decretos  ns.  7959  e 
79G0  de  10  de  dezembro  de  1880. 


A  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  tem  de  progredir  em  seu  prolongamento  até  o  ponto 
mais  conveniente,  para  entroncar-se  com  a  navegaçiío  do  rio  das  Velhas  ( na  Bacia 
do  S.  Francisco )  que  está  se  tratando  de  determinar  por  estudos  definitivos. 

E'  a  communicaçáo  da  capital  do  Império  com  a  Unha  Grande  Central  Norte. 


Para  execução  das  linhas  Grande  Central  Sul  e  Grande  Noroeste  será  necessária 
a  construcção  de  mais  de  1.200  kílometros  de  estradas  de  ferro. 

E'  provável  que  as  estatislicas  das  regiões  servidas  por  estas  linhas,  não  offereçam 
em  sua  totalidade,  remuneração  ímmediata  para  os  capitães  n'ellas  immobilisados, 
tornando-se  assim  difRcil  sua  realisação,  por  meio  de  companhias    particulares. 

Não  convém  por  outro  lado  alterar  as  condições  geraes  em  que  se  fazem  as  con- 
cessões de  estradas  de  ferro. 

Resolve-se  o  problema  mandando  o  Governo  executar  em  sua  totalidade,  ou  nas 
secções  em  que  fòr  julgado  conveniente,  os  movimentos  de  terras  necessários  para  a 
formação  do  leito  de  estradas  de  ferro  ordinárias,  e  entregando  successivamente  os 
leitos  assim  formados  a  companhias  particulares,  ás  quaes  garantirá  juroâ  não  exce- 
dentes a  6  o/o  sobre  o  capital  necessário  á  execução  das  obras  d'arte,  acquisiçiío  e 
assentamento  da  superstructura,  construcçã  j  de  estações,  acquísição  do  trem  rodante 
e  bem  assim,  ao  que  fòr  necessário  aos  melhoramentos  e  compra  do  material  de 
transporte  para  navegaçiío  dos  rios  que  se  intercalarem  nas  mesmas  linhas. 

Estabelecer-se-ha  divisão  de  lucros  excedentes  a  uma  taxa  determinada  entre  o 
Estado  e  a  companhia  e  no  fim  de  um  determinado  numero  de  annos  deverá  achar-se 
amortizado  o  capital  desta,  passando  toda  a  propriedade  ao  Estado. 

Attendendo-se  ás  conveniências  politicas  e  administrativas  geraes,  e  especial- 
mente aos  fins  estratégicos,  a  que  satisfazem  estas  duas  grandes  linhas,  deve  o  Go- 
verno poder,  na  execução  dos  serviços  de  movimento  de  terras  necessários  á  sua 
construcção,  empregar  praças  de  pret  do  exercito,  arregimentadas,  elevando  ao  que  é 
necessário,  o  respectivo  quadro  actualmente  deficiente  e  empregando  nos  serviços 
mencionados  os  que  podem  consíderar-se  como  guarnecendo  as  nossas  flronteiras 
sobre  o  Paraguay  e  ao  Sul  do  Império. 


Digitized  by 


Google 


—  15  — 

Quatro  mil  praças,  empregadas  por  esta  forma,  poderão  dentro  de  oito  annos  ter 
executado  todos  os  serviços  para  as  duas  linhas  Grande  Central  Sul  e  Grande  Noroeste, 
até  o  valle  do  rio  Paraguay. 


Na  deficiência  de  companhias  que  se  proponham  a  construir  estradas  de  ferro, 
nas  condições  aqui  mencionadas,  deve  o  Governo  achar-se  também  autori/.ado  a 
emprehender  a  construcç5o  das  mais  urgentes,  mandando  executar  as  obras  no  paiz 
e  pagando-as  permeio  de  titules  de  divida  publica,  de  juros  ntlo  excedentes  a  6  Vo  ao 
anno,  e  levantando  pela  mesma  forma  o  capital  necessário  para  a  acquisição  do 
material  importado. 


As  estradas  de  propriedade  do  Estado  devem  poder  ser  transferidas  ás  com- 
panhias que  se  propuzerem  a  construir  seus  prolongamentos,  garantindo-lhes  o 
Governo  juros  annuaes  nao  excedentes  a  6  o/o  sobre  o  preço  da  transferencia,  que 
será  o  do  effectivo  custo  ao  Estado.  Deve  também  o  Governo  poder  arrendal-as 
mediante  contratos,  sujeitos  á  approvação  do  Poder  Legislativo. 

Estas  medidas  com  applicaçõo  ás  estradas  actuaes  de  propriedade  do  Estado, 
servindo  a  uma  só  província,  e  ás  que  porventura  venham  ainda  a  ser  construídas 
em  condição  idêntica,  na  hypothese  figurada  nesta  exposição,  tem  por  objecto 
principal  eliminar  o  Estado  da  concurrencia  em  serviços  de  transportes,  que  convém 
mais,  em  geral  confiados  á  administração  de  companhias  particulares. 


MELHORAMENTO  DOS  PORTOS 


Entre  as  grandes  linhas  de  communicações  geraes,  uma  ha  concedida  pela  natureza 
e  que  serve  directamente  a  dezeseis  províncias  do  Império,  —  é  a  navegação  do  Oceano 
Atlântico. 

E'  esta  navegação  o  tronco  com mum  a  que  vão  ter  quasi  todas  as  estradas 
construidas  até  hoje  no  Brazil. 

Ha,  porém,  para  o  perfeito  aproveitamento  deste  magestoso  meio  de  communicações, 
um  serviço  que  tem  sido  muito  descurado,  quando  entretanto  devia  acompanhar  o 
desenvolvimento  das  estradas  de  ferro  de  que  é  o  complemento  indispensável  —  é  este 
o  melhoramento  dos  portos. 

Nestes  últimos  annos  principalmente,  muito  se  tem  estudado  e  por  diversos  en- 
genheiros, os  nossos  portos  principaes ;  ha  para  seus  melhoramentos  obras  orçadas 
no  valor  de  mais  de  40  mil  contos  de  réis. 

Nada,  porém,  se  tem  feito  em  obras,  não  havendo  entretanto  a  menor  duvida  dò 
que  são  indispensáveis  e  existindo  mesmo  para  muitos  portos  projectos  estudados 
e  retocados  por  diversos  engenheiros  de  reconhecida  capacidade. 

Pernambuco,  por  exemplo,  continua  esperando  melhoramentos  que  ha  mais  de 
sessenta  annos  estão  sendo  estudados :  entretanto  para  alli  estão  convergindo  varias 
linlias  férreas  importantíssimas,  que  têm  de  tornar  o  Recife  um  porto  commercial  de 
primeira  ordem. 
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O  Rio  Grande,  que,  segundo  o  orçamento  do  engenheiro  Hawkshaw,  com  muito 
pequena  despeza  pôde  ser  melhorado,  vai  ser  dentro  em  pouco  o  porto  a  que  tendem 
mais  de  mil  kilonietros  de  estradas  de  ferro.  Continuará  entretanto  a  ofTerecer 
sérias  difflculdades  na  entrada  de  sua  barra,  obrigando  a  estacionarem  fora  os  navios 
que  o  procuram,  ás  vezes  até  os  próprios  paquetes  da  Companhia  Nacional  que  fazem 
a  navegação  costeira. 

No  momento  em  que  escrevo  esta  exposição  lê-se  no  jornal  do  dia  os  se- 
guintes telegrammas : 

«  Barra  do  Rio  Grande  do  /Saí— Communicaram-nos  os  seguintes  telegrammas  : 

a  Rio  Grande  do  Suly  i^  de  dezembro  ás  6  Jioras  e 'òO-- k.  barra  peiora  diaria- 
mente, nôo  permittindo  ingresso,  nem  aos  paquetes  da  linha.  Commercio,  em 
difflcilima  posiçõo,  resolveu  solicitar  urgentes  e  enérgicas  providencias  no  sentido 
de  minorar  o  mal.  » 

«  Rio  Grande  do  Sul,  i^  de  dezembro  ás  6  horas  e  5  minutos  da  tarde-^  Grande 
pânico  commercial.  Nossa  bnrra  completamente  impraticável.  Seis  paquetes  e80 
navios  ha  três  mezes  impossibilitados  de  a  transpor.  » 

«  Rio  Grande  do  Sul,  2  de  dezembro—  Barra  peiorando  sempre,  vapores  da 
Nacional  e  Brazilian  sem  poderem  transpôl-a  ;  as  malas  sõo  recebidos  fora  por  um 
vapor  pequeno,  e  da  mesma  forma  sôo  expedidas.  Grande  numero  de  navios  ha 
longos  mezes  fora,  e  outros  aguardando  sabida.  Commercio  em  geral  tomado  de 
pânico.  Governo  não  providenciará  ?  Publiquem,  cooperando  sendo  possível,  para 
que  o  Governo  tome  providencias  enérgicas  debellandotáo  assustadora  crise.  » 

Inconvenientes  ou  embaraços  análogos  teria  a  descrever  em  relação  a  diversos 
dos  principaes  portos  do  Brazil,  mas  são  elles  muito  conhecidos  para  que  seja  se- 
melhante descripção  necessária. 

E'  evidente  que  tal  estado  de  cousas  é  incompatível  com  o  melhoramento  da 
viação  rápida,  que  fica  assim  até  certo  ponto  annuUado. 

Sem  duvida  para  um  paiz  como  o  nosso,  no  qual  predomina  a  industria  agrí- 
cola, a  prosperidade  está  na  razão  directa  da  massa  da  exportação ,  á  que  tende 
em  geral  a  maior  parte  da  producção  :  conseguintemente  a  estrada  de  ferro  ver- 
dadeiramente commercial  é  principalmente  a  que  vai  ter  a  um  porto  acreditado 
para  a  exportação. 

Aqui  se  envolve  uma  questão  de  opportunidade  que  convém  não  continue  a 
passar  desapercebida  :  Desde  que  um  porto  pôde  ser  melhorado  para  admittir  navios 
degrande  curso,  a  melhor  época  para  effectuar  esse  melhoramento  é  quando  se  exe- 
cutam em  larga  escala  estradas  de  ferro  que  demandem  aquelle  porto. 

E'  esta  a  melhor  occasião  para  acredital-o  perante  o  commercio  Europeo,  pelas 
relações  que  crêa  forçosamente  o  transporte  do  material  metallico  que  tem  de  ser 
importado  para  as  estradas  de  ferro. 

Semelhante  opportunidade  foi  perdida  para  o  porto  de  Penedo:  a  barra  do  Rio 
S.  Francisco,  depois  dos  transportes  feitos  do  material  metallico  da  Europa,  flcou 
desacreditada  a  não  poder^e  obter  transportes  para  novo  material  que  ali  foi  ne- 
cessário. 

Duvidas  foram  também  levantadas  sobre  o  porto  de  Camocim  pelo  próprio  Governo 
da  Província,  quando  entretanto  aquelle  porto  está  em  condições  de  ser  um  dos 
primeiros  do  norte  do  Império  e  provavelmente  o  melhor  da  província  do  Ceará. 

Por  outro  lado  ha  uma  lei  em  data  de  13  de  Outubro  de  1869  autorisando 
o  Governo  a  contratar  a  construcção  nos  diflferentes  portos  do  Império  de  docas 
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e  armazéns  para  carga^  descarga  e  conservação  das  mercadorias  de  importação 
e  exportaçfio. 

Estas  emprezas/ cujos  armazéns  teriam  todas  as  vantagens  de  armazéns  al- 
fandegados e  entrepostos  e  que  teriam  o  direito  de  emlltir  warrants,  abrindo  novo 
campo  ao  commercio,  não  se  tem  entretanto  organizado,  carecendo  talvez  apenas 
de  um  primeiro  impulso.  -  ./í 

Convém  juntar  ao  capital  necessário  a  estas  emprezas  o  que  fôr  orçado  pcírá 
as  obras  de  melhoramento  do  respectivo  porto  e  conceder  sobre  o  capital  totaf 
garantia  de  juros,  nSo  excedentes  a  6  Vo,  mantidas  as  outras  condições  da  Lei 
n.  1746  acima  citada.  '-^J*'' 

Poder-se-ha  também  conceder  ás  mesmas  emprezas  privilegio  para  a  éSã^ 
strucçõo  de  diques  e  mortonas  para  a  reparação  dos  navios,  e  preferencia  pàráf*<S& 
serviços  de  conservação  dos  portos,  quando  necessários,  mediante  subvenção  flitf? 

Convirá  estabelecer  igualmente  preferencia  para  as  companhias  que  se  acharem 
no  usoe  goso  de  estradas  de  ferro  servidas  pelo  porto  a  que  se  referir  a  conces- 
são, as  quaes  poderão  estabelecer  estações  terminaes  marítimas  nas  condições  dos 
armazéns  mencionados,  com  incontestáveis  vantagens  commerciaes  e  suppressão 
de  despezas  improductivas. 

Resta  determinar  o  modo  de  execução  do  projecto  de  melhoramento  do  syste- 
ma  d3  communicações  que  acaba  de  ser  esboçado  e  a  delimitação  da  autorisação 
que  carece  ser  dada  ao  Governo. 

Quanto  ao  modo,  é  sem  duvida  o  melhor  o  que  foi  ultimamente  iniciado  pelo  Go- 
verno, o  da  concurrencia  publica,  com  preferencia  ás  companhias  organizadas.  Só 
na  falta  deste  meio  é  que  deverá  o  Governo  recorrer  ás  construcções  por  adminis- 
tração pela  forma  indicada  nesta  exposição. 

Convém  porém  reparar  uma  lacuna,  que  se  dá  na  forma  por  que  são  poetas  as 
construcções  em  concurrencia,  quanto  afixação  decapitai  a  garantir. 

Fazemnse  estudos  preUminares,  em  geral  deficientes,  e  fica  o  capital  a  garantir 
dependente  de  estudos  definitivos  que  tôm  de  ser  feitos  petas  compatíhiaâ  con- 
cessionarias, sob  fiscalisação  do  Governo. 

Tem  este  processo  dous  inconvenientes :  o  primeiro  é  ficarem  as  concessões 
em  suspenso  até  ultimarem-se  os  estudos  definitivos,  vista  a  faculdade  de  rescisão 
do  contrato  por  falta  de  accòrdo  que  pôde  ser  voluntária ;  o  segundo  é  firmarem- 
se  os  estudos  definitivos  na  simples  fiscalisação  do  Governo  que  não  pôde  dar-lhe 
a  mesma  acção  que  tem  nos  estudos  por  administração. 

Convém  por  isso  que  os  estudos  sejam  definitivamente  feitos  pelo  Governo  pro- 
priamente, e  que  os  proponentes,  em  concurrencia  publica,  se  submettam  a  esse 
orçamento  em  falta  de  accòrdo  sobre  o  orçamento  da  locação  definitiva  (  s  obras, 
salvo  porcentagens  sobre  aquelles  orçamentos  que  podem  fazer  objecto  da  ma. ma  con- 
currencia. O  custo  dos  estudos  feitos  pelo  Governo,  na  forma  do  systema  adoptado, 
não  representa  despeza  do  Estado,  mas  parte  do  capital  a  garantir. 


O  valor  dos  estudos  do  projecto  esboçado,  que  devem  achar-se  eCfectuados  dentro 
de  quatro  a  cinco  annos,  será  certamente  superior  a  três  mil  contos  de  réis. 

Esta  importância  e  a  conveniência  de  serem  elles  uniformisados  por  uma  direcção 
imica  central,  lembra  a  opportunidade  de  satisfazer  a  uma  outra  necessidade  publica 
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que  tem  sido  adiada  pelo  infundado  receio  de  creardespezas  novas,  com  a  organisaçêo 
de  um  corpo  de  Engenheiros  Civis. 

Convém  ter  em  vista  para  esta  organisaçao,  como  já  me  tinha  entendido  como 
Conselheiro  Buarque  de  Macedo,  de  saudosíssima  memoria,  o  contemplar  em  um 
primeiro  quadro  de  pessoal  do  corpo,  o  necessário  para  os  serviços  ordinários  e 
regulares,  que,  em  um  paiz  em  que  tanto  ha  a  fazer  como  o  Brazii,  ha  de  ser  necessa- 
riamente crescente.  Por  esta  forma  a  maior  parte  do  pessoal  do  quadro  será  pago 
por  verbas  já  existentes  do  orçamento.  Organisado  actualmente,  a  maior  parte  da 
despeza  do  corpo  será  paga  pelo  capital  garantido  das  companhias  e  ter-se-ha,  com 
suacreaçao  mantido  no  serviço  do  Estado  engenheiros  distinctos  que  se  vão  alienando 
deste  serviço  por  não  encontrarem  garantias  de  classe  que  compensem  a  inferiori- 
dade dos  vencimentos  pagos  pelo  Governo  em  comparação  do  que  oflTerecem  as 
companhias  particulares. 


Quanto  á  autorização  de  que  carece  o  Governo,  não  ha  estudos  sufflcientes  para 
determinar  convenientemente  a  somma  de  capital  necessário,  nem  também  devia 
ser  esse  orçamento  a  base  da  delimitação,  desde  que  sejam  reconhecidas  de  pri- 
meira utilidade  as  obras  constantes  do  projecto  approvado. 

E' a  melhor  forma  de  delimitação,  incontestavelmente,  a  que  se  dignou  V.  Ex. 
indicar-me:— comprehende  a  autorização  a  mais  ampla,  de  modo  a  serem  satisfeitas 
com  opportunidade  todas  as  obras  esboçadas  no  projecto,  sem  que  entretanto  se  possa 
em  tempo  algum  crear  ao  Thesouro  encargos  superiores  ás  forças  de  seus  recursos 
ordinários. 

Observou  V.  Ex.  o  augmento  crescente  cada  anno  da  receita  geral  do  Estado, 
sobre  o  anno  antecedente,  e  entende  que  o  Governo  deve  ser  autorizado  a  regular  o 
emprego  de  capitães  e  concessão  de  garantias,  de  modo  que  a  somma  do  capital  levan- 
tado ou  garantido  cada  anno  não  crôe  despeza  superior  a  uma  determinada  quantia 
fixa,  parte  do  augmento  annual  da  renda  geral  do  Estado. 

Tão  sábia  base  não  pôde  deixar  de  ser  adoptada  pelo  Poder  Legislativo. 
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Rio  de  Janeiro,  20  de  outubro  de  1881 


<^Um/,  6  Soonv,  S?\ 


Tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  o  relatório  de  minha  commissão  na  pro- 
vincia  de  Sergipe,  sobre  as  concessões  para  as  estradas  de  ferro  projectadas,  de 
Maroim  a  Própria  nas  margens  do  rio  S.  Francisco,  e  de  Aracaju  a  Sim&o  Dias,  nos 
limites  dessa  província  e  da  Bahia. 

Com  o  Aviso  de  12  de  março  do  corrente  anno,  recebi  os  papeis  relativos  ás 
referidas  estradas,  e  ordem  para  examinar  seus  traçados,  e  que  indicasse  qual  delles 
deve  ser  preferido  para  a  concessão  da  garantia  de  juros,  tendo  em  vista  as  condi- 
ções technicas  e  económicas  de  um  e  outro,  apresentando  as  modificações  que  me 
parecessem  convinientes  ou  propuzesse  um  terceiro  traçado,  si  nenhum  dos  dous 
me  parecesse  admissível. 

Posteriormente,  com  oofflcio  de  6  de  maio,  da  Directoria  das  Obras  Publicas,  foi- 
me  transmittida  a  representação  da  Assembléa  Provincial  de  Sergipe,  indicando  a 
conveniência  de  ser  preferido  o  projecto  da  estrada  de  ferro  de  Aracaju  a  Simão  Dias, 
ao  de  Maroim  a  Própria,  para  no  desempenho  de  minha  commissão  ser  tomado  na 
devida  consideração. 

Cumpria-me,  portanto,  reconhecer  os  dous  traçados,  percorrendo  as  respectivas 
zonas,  e  coUigir  elementos  estatísticos  sobr^  a  província  e  seus  municípios,  procu- 
rando taes  esclarecimentos  das  repartições  publicas  e  de  pessoas  conceituadas. 

No  empenho  que  fiz,  para  isso,  encontrei  em  todas  as  repartições  puJ)licas  da 
província  a  niaior  solicitude  em  satisfazer  meus  pedidos.  De  algumas  camarás  mu- 
nicipaes  não  pude  obter  informações  sol)re  suas  rendas,  como  de  alguns  municípios 
sobre  a  população  escrava. 

Com  o  que  observei,  nos  reconhecimentos  que  fiz,  acompanhado  pelo  meu  aju- 
dante, o  intelligente  engenheiro  Licínio  Chaves  Barcellos,  e  informações  offlciaes  e 
particulares  que  obtive,  formulei  o  presente  relatório  que  tenho  a  honro  de  subordinar 
á  illustrada  opreciaçiío  de  V.  Ex. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.— lUm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Pedix)  Luiz  Pereira  de 
Souza,  Ministro  e  Secretíirio  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Gommercio  c 
Obras  Publicas. 


JF^anciòco   ^ln4onio   S^imenía  ^eno 
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RECOIECIIIENTO  E  ESTUDOS  1  PROVÍNCIA  DE  SERGIPE 


A   preferencia  de  traçados  peira  constracçâLo  de  uma  Estrada  de. ferro 


A  commissfio  com  que  fui  honrado  pelo  illustre  antecessor  de  V.  Ex.,  o  Sr.  con- 
selheiro Manoel  Buarque  de  Macedo,  .de  saudosa  memoria,  tinha  por  fim  es- 
tudar o  traçado  de  uma  estrada  de  ferro,  na  provincia  de  Sergipe,  ciga  construcçfio 
conviesse  mais  auxiliar  com  a  garantia  de  juros  do  Estado. 

Além  do  reconhecimento  geral  dos  traçados  de  Maroim  a  Própria,  de  Aracaju  a 
Simão  Dias  e  outras  regiões  da  provincia,  no  qual  procurei  obter  informações  locaes, 
na  capital  recorri  ás  repartições  publicas,  com  esse  intuito,  e  para  conseguir  outros 
apontamentos  consultei  os  relatórios  da  presidência. 

Si  bem  não  sejam  completos,  esses  apontamentos  indicam  as  differentes  phases 
financeiras  por  que  tem  passado  a  provincia  e  o  progresso  constante  de  sua  lavoura. 

E,  antes  de  emittir  parecer  sobre  o  traçado  em  minha  opinião  preferível,  pare- 
ceu-me  mais  conveniente  formular  um  resumo  de  informações  relativas  á  provincia, 
acompanhado  dos  quadros  estatísticos  que  pude  organizar  e  que  poderão  servir  de 
base  a  estudos  mais  competentes  para  corrigir-se  minhas  apreciações. 

O  que  mais  desejo  é  que  meus  serviços  aproveitem  ao  paiz,  com  o  que  terei 
correspondido  á  confiança  que  cm  mim  depositou  o  Governo  Imperial. 

INFORMAÇÕES 

A  provincia  de  Sergipe  estende-se  no  litoral  desde  a  foz  do  rio  Real  até  S.  Fran- 
cisco, que  a  divide,  ao  norte,  da  provincia  das  Alagoas.  Limita-se  ao  sul  com  a  pro- 
vinda da  Bahia  pelo  rio  Real  até  suas  cabeceiras  e  d'ahi  pela  linha  que  termina  no  rio 
Xingo,  13  kilometros  abaixo  da  cachoeira  de  Paulo  Affonso. 

Em  1590  essa  provincia  foi  conquistada  aos  indigenas,  por  Christovâo  de  Barros, 
então  governador  interino  da  capitania  da  Bahia,  encarregado  pela  Coroa  de  Hespanha 
e  Portugal  de  conter  as  correrias  dos  selvagens  que  a  povoavam  e  se  achavam  colll- 
gados  com  os  francezes. 

ChristovSo  de  Barros  acompanhado  nessa  empreza  por  muitos  habitantes  da 
Bahia,  vencendo  os  selvagens  em  repetidos  combates,  conseguiu  domlnal-os,  e  fun- 
dou próximo  á  barra  do  Cotlngulba,  em  Aracaju,  a  prlmeu^  povoação  com  o  nome 
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de  S.  Ghristovõo  de  Sergipe  d'El-Rei.  Posteriormente  essa  povoação  foi  mudada  para 
a  barra  do  rio  Poxim  e  mais  tarde  ainda  removida  para  um  oiteiro  aprasivel  nas 
margens  do  Vasa-Barris,  a  poucos  kilometrosdo  litoral,  onde  flxou-se  ji  cidade  capital 
até  o  anno  de  1854,  em  que  o  Presidente  da  província,  o  finado  Dr.  Ignacio  Joaquim 
Barbosa,  convocou  a  Assembléa  provincial  para  o  povoado  de  Aracaju  afim  de  deli- 
berar sobre  a  mudança  da  capital  para  esse  sitio. 

Já  estava  decretado  pela  Resolução  n.  413  de  17  de  março  de  1855,  que  fosse  remo- 
vida a  capital  da  província  para  o  povoado 'de  Aracaju,  e  assim  foi  abandonada  a  ci- 
dade de  S.  Christovão  depois  de  duzentos  e  cincoenta  annos,  com  os  clamores  de  seus 
habitantes,  que  viam  suas  fortunas  sacrificadas. 

O  clima  saudável,  as  aguas  excellentes,  os  ricos  templos,  o  commercio  local  e  as 
tradições  de  dous  e  meio  séculos  foram  assim  lançados  ao  azar,  em  troca  de  uma 
nova  cidade  que  surgiria  dos  brejos  de  Aracaju  sem  elementos  de  salubridade,  só 
porque  dispunha  de  melhor  porto  do  que  S.  Christovão. 

A  antiga  capital  cahiu  em  plena  decadência,  seus  principaes  templos  estão  em 
ruinas,  e  muitos  edificios  públicos  e  particulares  representam  apenas  restos  dos 
materiaes  abatidos  entre  velhas  e  desaprumadas  paredes. 

Tal  é  o  triste  aspecto  da  cidade  de  S.  Christovão,  actualmente  reduzida  a  um 
ermo,  custando  ú  província  grandes  sommas  com  a  ncquisição  de  edificios  públicos, 
P' ra  a  nova  capital,  cujas  quantias  melhor  emprego  teriam  tido  em  outros  melhora- 
mentos industriaes  que  concorressem  para  despertar  o  commercio  e  animar  a  lavoura. 

Bastaria  que  se  fundasse  Aracaju  para  cidade  commercial  por  ser  melhor  seu 
porto,  mantendo-se  S.  Christovão  com  o  caracter offlcial,  sem  sacrificar  afortuna 
publica  e  a  de  seus  habitantes. 

Embora,  porém,  o  porto  de  Aracaju  seja  excellente,  comtudo  sua  barra  apenas 
permite  navios  de  certo  calado,  ainda  com  a  dependência  de  occasião  para  transpôl-a ; 
e  a  nova  capital  continua  como  as  mais  cidades  da  província  a  entreter  somente  o 
commercio  de  retalho,  e  não  passa  de  um  entreposto  por  onde  se  recebe  as  enccommen- 
das  de  importação  e  se  faz  a  exportação  dos  productos  da  lavoura  sem  cotação  local. 

As  communicações  exteriores  da  província  feitas,  como  são,  com  irregularidade 
pelos  paquetes  que  a  frequentam,  e  que  deixam  tanto  a  desejar  em  suas  accommoda- 
ções,  também  concorrem  para  isolar  a  laboriosa  população  desse  fértil  território  de 
outros  centros  mais  adiantados  do  paiz,  onde  poderiam  encontrar  incentivos  para 
ampliarem  suas  aspirações  sociaes,  e  meios  de  transplantarem  novas  industrias  em 
seu  solo  natal. 

Sendo  tão  necessário,  como  é,  facilitar  a  circulação  interior  da  província,  aperfei- 
çoando sua  viação,  é  indispensável  que  se  melhore  ao  m^nos  a  praticagem  de  suas 
perigosas  barras,  para  que,  mais  desassombrados,  outros  navios  demandem  seus 
portos,  e  a  navegação  de  longo  curso  se  estabeleça  francamente,  entretendo  o  com- 
mercio directo  com  paizes  estrangeiros. 

Ha  perto  de  300  annos,  pois,  que  o  território  de  Sergipe  foi  conquistado  para  o 
domínio  da  civilisação,  e  sua  lavoura  crescente  pouco  tem  adiantado  nos  processos 
industriaes. 

Devido,  talvez,  á  pequenez  do  território,  senão  á  dependência  em  que  Sergipe  tem 
estado  do  commercio  da  Bahia,  tem  essa  província  sido  menos  apreciada  em  relação 
á  riqueza  de  seu  precioso  solo,  aliás  muito  cultivado,  accrescendo  entretanto  que 
relativamente  á  sua  área  é  uma  das  nossas  províncias  de  maior  população,  cuja 
industria  principal,  senão  única,  é  a  lavoura. 
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Nos  estmitos  limites  de  sua  superfície  é  regada  por  numerosos  ribeirões  e  alguns  rios 
pouco  volumosos,  cujas  aguas  despejam-se  no  litoral  em  profundos  estuários  navegáveis 
que,  oflferecendo  caprichosas  ramiflcações,  prestam-se  á  canalisação  para  serem  ligados 
entre  si  e  proporcionarem  uma  navegação  interior  ao  abrigo  dos  perigos  do  oceano. 

Na  gradual  elevação  do  terreno  para  o  centro  da  provinda  e  nos  morros  ou  oitei- 
ros  destacados,  desde  o  litoral,  apresentam-se  sities  amenos  e  saudáveis,  onde  estão 
edificadas  muitas  villas  e  povoações  antigas. 

Essas  eminências,  modificando  a  temperatura  da  latitude  local,  offterecem  con- 
dições para  a  lavoura  estender-se  a  géneros  diversos  de  cultura  ;  comtudo,  além  dos 
cereaes  para  consumo,  que  também  se  exporta,  si  não  fora  ainda  alguma  cultura  do 
algodão,  e  a  do  café  muito  limitada,  dir-se-hia  que  a  lavoura  de  Sergipe  restringe-se 
exclusivamente  á  canna  de  assucar. 

Entretanto  o  café  produz  ahi  tão  bem  como  na  província  do  Ceará,  não  só  em 
qualidade  como  em  quantidade,  o  que  está  verificado,  principalmente  no  muni- 
cípio de  Simão  Dias ;  faltam  porém  conhecimentos  especiaes  sobre  essa  lavoura, 
assim  como  apparelhos  para  beneficiarem  seus  productos. 

Na  industria  saccharina,  principal  lavoura  da  província,  ainda  predomina  a  an- 
tiga rotina,  que  os  afasta  dos  aperfeiçoamentos  modernos  para  aproveitarem  melhor 
os  productos. 

Comtudo,  em  duzentos  e  tantos  engenhos  a  força  animal  tem  sido  substituída  pelo 
vapor  e  tem-se  introduzido  apparelhos  melhores  dos  de  que  dispunham,  acompa- 
nhando assim  a  marcha  lenta  da  província  da  Bahia  nessa  industria  similar,  ainda 
longe  dos  melhoramentos  mais  recentes. 

Por  condições  peculiares  das  barras  da  província  de  Sergipe,  suas  commu- 
nicações  com  as  outras  províncias  e  com  paizes  estrangeiros  não  são  mais  fre- 
quentes ;  entretanto  o  transporte  de  passageiros,  malas  do  correio  e  grande  quan- 
tidade de  cargas  se  faz  pelos  paquetes  de  duas  companhias  subvencionadas  pelo 
Estado ;  seria  porém  muito  utíl  e  mais  proveitoso  que,  melhor  combinado  o  mo- 
vimento desses  navios,  mantivessem  regularidade  nos  dias  de  partida. 

O  auxilio  do  Governo  Imperial  protegendo  o  aperfeiçoamento  da  viação  inte- 
rior de  Sergipe,  será  um  vigoroso  impulso  que  imprimirá  á  industria  agrícola, 
plantando  nos  centros  mais  productores  o  tronco  da  viação  férrea  para  as  com- 
municações  internas,  cujos  beneflcios  irradiando-se,  em  pouco  tempo,  aconselharão 
ramificações  para  os  municípios  que  mais  prosperarem,  e  assim  será  mais  fácil  a  intro- 
ducção  de  machinas  auxiliares,  e  a  convivência  social  para  a  permuta  de  idéas  e 
experiências,  condições  indispensáveis  de  progresso  e  civilisaç-ão,  e  que  tanto  merece 
essa  laboriosa  população  na  exploração  das  riquezas  agrícolas  do  seu  território. 

Tomando  a  cidade  de  Aracaju  como  centro  e  com  raio  de  90  a  100  kilometros, 
poder-se-ha  determinar  a  zona  em  que  está  concentrada  a  maior  população  da 
provinda,  e  onde  se  encontra  seus  terrenos  mais  férteis ;  além  desses  limites  a 
população  escassea,  a  lavoura  restringe-se  ao  necessário  para  o  consumo  local 
e  apparece  a  industria  pastoril  em  pequenas  propriedades. 

O  litoral  da  província  é  baixo  e  arenoso  e  assim  se  estende  por  10  ou  12  ki- 
lometros para  o  interior,  apresentando  dunas  de  arèas  movediças. 

As  margens  dos  rios  Real,  Vasa-Barris,  Cotinguiba  e  Japaratuba,  até  onde  se  faz 
sentir  o  fluxo  das  marés  e  as  aguas  são  sempre  salgadas,  contêm  extensos  inangues. 

Em  seguida  á  zona  arenosa  chega-se  ao  solo  mais  fértil  da  província  e  o  ter- 
reno mostra-se  ondulado  com  a  formação  dos  contrafortes  que  separam  as  aguas 
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que  aflBuem  para  os  estuários  por  onde  se  communícam  como  oceano.  Em  quasi 
toda  essa  zona  da  província  o  terreno  é  argiloso  e  assenta  sobre  bancos  calca- 
reos,  cujas  rochas  ficam  descobertas  em  muitas  localidades. 

As  terras  desses  valles  sfio  dos  melhores  massapés,  que  annualmente  dSo  á 
lavoura  abundantes  colheitas,  com  o  beneficio  apenas  da  rotineira  enxada ;  en- 
contra-se  também  nos  contrafortes,  que  separam  esses  valles,  taboleiros  agrestes, 
que  nâo  se  prestam  á  lavoura. 

Para  o  interior  da  província,  segundo  fui  informado,  o  terreno  nôo  é  mais  do- 
tado da  mesma  fertilidade,  como  nos  massapés  do  litoral,  e  sao  aproveitados  para 
pastagens,  a  nfio  ser  algumas  manchas  de  boas  terras  que  ainda  se  apresentam 
nas  encostas  das  serras  ou  nos  valles. 

A  impressão  que  se  recebe,  pois,  em  viagem  pela  região  assucareira  da  provinda 
é  a  mais  agradável ;  reconhece-se  á  primeira  vista  a  uberdade  do  solo,  pelas  viçosas 
e  unidas  plantações,  que  revelam  a  assiduidade  do  trabalho.  E  as  numerosas 
habitações  que  se  encontra  em  caminho  para  os  successivos  povoados,  por  onde  se 
passa,  formando  pequenos  núcleos,  mostram  como  a  populaçSo  se  acha  dissemi- 
nada nessa  superficie. 


uvonnÀ 


Como  se  deprehende,  a  lavoura  é  a  importante  industria  da  provinda  e  con- 
stltue  sua  principal  riqueza :  o  assucar  e  o  algodão  são  dos  seus  productos  de  expor- 
tação os  que  mais  avultam. 

A  disposição  e  fertilidade  do  terreno  oflferecem  aos  agricultores  sergipanos  campo 
producllvo  e  remunerador  abundante  do  trabalho.  SI  tivessem  escola  mais  adiantada 
para  acompanhar  os  progressos  da  industria  a  que  se  dedicam,  e  conhecessem  pra- 
ticamente a  vantagem  dos  Instrumentos  agrícolas  mais  modernos,  já  teriam  reforçado 
com  o  arado  os  poucos  braços  que  emprt  gam  na  enxada,  e  sem  hesitação  usariam 
de  outros  apparelhos  na  manipulação  dos  productos  de  suas  colheitas,  com  o  que  ve- 
riam coroados  os  sacrificios  quo  fizessem  para  taes  reformas,  obtendo  resultados  além 
da  espectativa,  nos  predosos  terrenos  que  possuem. 

Porém,  antes  desses  melhoramentos  parclaes,  outro  ensaio  parece  multo  recom- 
mendavel  na  provinda :—  é  a  Introducção  dos  engenhos  centraes,  que  serão  verda- 
deiras escolas  agrícolas,  para  matar  a  rotma  e  praticamente  demonstrar  a  utilidade 
dos  Instrumentos  agrícolas  mais  recerítes. 

Pela  posição  relativa  que  guardam  entre  si  os  numerosos  estabelecimentos  as- 
sucareiros  fundados  na  província,  prestam-se  vantajosamente  para  a  creação  de 
centros  manufactores. 

Os.  pequenos  engenhos,  como  são  em  geral  na  provinda,  mal  montados  com  appa- 
relhos Insuffidentes,  concentrando  então  suas  forças  no  amanho  das  terras  e  cultura 
da  canna,  poderão  recorrer  ás  grandes  ofiBcínas,  dirigidas  por  pessoas  experimentadas, 
onde  seus  productos  mais  abundantes,  sendo  beneficiados  com  outro  proveito,  terão 
sahlda  por  melhor  preço  no  mercado.  Ha,  porém,  um  prejuízo  entre  alguns  senhores 
de  engenho,  que  o  tempo  ha  de  dissipar :  —de  que  como  simples  lavradores,  não  con- 
tinuarão em  posição  condigna. 


Digitized  by 


Google 


-  9  - 

Si,  entretanto,  desembaraçados  dos  trabalhos  da  fabricação  do  assucar,  os  lavra- 
dores podem  rotear  melhor  suas  terras  e  ampliar  suas  plantações,  ainda  terão  a  van- 
tagem dê  encontrar  nos  engenhos  centraes  auxiliares  interessados  no  progresso  da 
lavoura,  para  lhes  aconselharem  sobre  os  melhoramentos  mais  recentes  e  propor- 
cionar-lhes  a  acquisição  de  novas  sementes  para  a  replanta  dos  cannaviaes. 

A  falta  de  braços  e  capitães  com  que  luta  a  lavoura  restringe  suas  aspirações  ; 
nem  todos  os  lavradores  podem  tentar  o  emprehendimento  dessas  innovações,  das 
quaes  apenas  têm  noticias,  porque  requerem  despezas  superiores  a  suas  forças.  São 
poucos  os  senhores  de  engenho  mais  abastados  na  província  :  em  geral,  as  fortunas 
estão  subdivididas  e  os  estabelecimentos  agrícolas  são  muito  limitados. 

O  braço  escravo  escassea,  e  a  população  livre  não  está  educada  para  substituil-o 
no  trabalho,  sob  a  disciplina  rigorosa  da  lavoura,  preferindo  viver  mais  no  ócio  e 
sô  trabalhar  obrigado  pela  necessidade. 

Assim  mesmo  a  producção  do  assucar  proporcionou  no  exercício  de  1879  a  1880  a 
exportação  de  19.705.078  kilogrammas,  representando  o  valor  offlcial  de  2.987:530$824 
e  que  será  ainda  maior  no  exercício  findo. 

0  algodão  é  o  segundo  producto  da  lavoura,  depois  do  assucar,  que  avulta  na 
exportação ;  em  1864  desenvolveu-se  consideravelmente  sua  cultura,  e  adftm  con- 
tinuou durante  a  guerra  civil  dos  Estados-Unidos,  com  a  alta  dos  preços  no  mercado ; 
porém  depois  de  restabelecida  a  paz  na  grande  republica,  quando  seus  soldados  tro- 
cando as  armas  pelo  arado  vieram  competir  no  commercio  com  iguaes  productos,  a 
baixa  natural  dos  preços*determinou  a  decadência  dessa  lavoura  na  província,  porém 
ainda  assim  no  exercício  de  1879  a  1880  pôde  exportar  1.079.374  kilogrammas,  re- 
presentando o  valor  de  459:601^862. 

A  producção  de  cereáes  também  é  abundante  :  além  do  consumo  local,  exporta-se 
o  arroz,  feijão  e  milho.  A  par  das  grandes  roças,  numerosas  famílias  cultivam  peque- 
nas plantações,  das  quaes  tiram  o  preciso  para  o  sustento  e  vendem  as  sobras  nos 
povoados  mais  próximos,  em  dias  marcados  para  as  respectivas  feiras. 

Para  ter  conhecimento  mais  exacto  do  estado  da  lavoura,  propuz  a  S.  Ex.  o  Sr. 
Presidente  da  província  que,  por  intermédio  da  secretaria  do  governo,  fosse  dirigido  a 
cada   um  dos  lavradores  o  seguinte  questionário,  que  foi  expedido: 

Perganias  Respostas 

1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ? 

2  E'  movido  á  agua,  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence  ? 

Numero  dos  tra-\  <  Mulheres  ? 

balhadores....)^  Homens? 

^  (  Mulheres  ? 

5  O  que  cultiva  ? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  matos  possue  ? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 

Ferro  -Tia  —  Sergipe  —  Vol .  III . 
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A  tarefa  é  a  medida  agraria  da  província ;  corresponde  a  uma  superfície 
de  3.025.'«« 

Em  annexo  a  este  relatório  e  conjunctamente  com  outros  documentos,  apresento  a 
relaçSo  nominal  dos  escravos  averbados  e  matriculados  nos  municípios  da  província ; 
e  também  as  respostas  originaes  de  22  proprietários  de  engenhos  sobre  o  questionário 
que  lhes  foi  dirigido. 

Essas  respostas  servem  para  se  formar  idéa  dos  engenhos  da  província,  cujas 
forças,  geralmente,  pouco  differem. 

No  mesmo  annexo,  junto  mais  a  relaçSo  nominal  de  todos  os  engenhos  da  pro- 
víncia, com  a  designação  de  suas  forças  motrizes,  e  municípios  a  que  pertencem. 

Para  mais  facilidade  em  consultar-se,  organizei  os  seguintes  quadros,  sobre  o 
emprego  do  fundo  de  emancipação  na  província  de  Sergipe,  dos  escravos  averbados 
e  matriculados,  e  dos  engenhos  existentes,  por  municípios : 


1876  a  1880 


Oua(li'o  do  emprego  do  ftindo  de  emancipação  na  província  de  Sergipe 

até  o  anno  de  1880 


i 

municípios 

1    QUOTA  .DO    FUNDO 
DE  EMANCIPAÇÃO 

distribuída 

i 
1 

i 

s 

< 

M 

PS 

< 

1 

PECÚLIO  COM 

QUE  CONCORRERAM 

OS  ESCRAVOS 

< 
as 

•< 

i 

i 

CO 
C5 

ESCRAVOS 

LIBERTOS  SEGUNDO 

OS  SEXOS 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

i4 

i5 

i6 

17 

i8 

i9 

90 

Aracaju 

S.  Christovio ..••.. 

1.536 

849 

1.249 

1.436 

3.308 

2.635 

3.272 

1.962 

1.940 

1.381 

819 

712 

698 

6H3 

775 

2.668 

1.193 

3.0Ô7 

1.845 

937 

3:749â367 
2:072â;06 
3:048d809 
3:5D5.$276 
8:074^>828 
6:432^35 
7:9865)52 
4:789/{242 
4:735^540 
3:371&)21 
1:999jK179 
1:737^992 
1:703^18 
1:667^(203 
1:8915775 
6:512d588 

7:4865547 
4:5255614 
2:287^17 

6 

1 
4 

i3 
9 

i7 
8 
8 
5 
2 
4 
2 
3 
5 

13 
6 

10 
6 
0 

3:3505000 
2:0505000 
3:0305000 
3:4005000 
7:4265126 
6:0005000 
7:9865950 
4L7005000 
4:10cV000 
3:3705000 
1:999á179 
1:7005000 
1:3005000 
1:6675000 
1:8505000 
6:5005000 
2:850p0 
7:2005000 
4:1905000 

104^709 

2865400 
2215620 

63Q|SI320 

14555U0 
2175260 

li 

l:57Q|j|000 

Proprii        •.«•   .•...••.•••••*   ••.... 

Maroim.. •*•..•.• 

Itãbalaoa.     ..•.•••.•..•■•....■•....■«■•• 

L&ffartOa  ...     .  •••   ••  •••.••*•••.•.••... 

6005000 
913^050 

6OO5OOO 

1505000 
7505000 

Capella. 

Rozario.. 

Itabaianinha 

Japaratoba.  • 

Ilha  do  Ouro... 

Gampiohos ...•• 

Saolo  Amaro ..*..... 

Simão  Dias 

Nosia  Sonhora  das  Doros. 

Eslaneia 

Viila  Nora 

Laranffoírai • 

DÍTÍna  Pastora 

Ilaporaoga  ..«.. 

Total...  ..  .••••..    .. 

32.974 

60:489^34 

135 

74:6695255 

4:7835871 

1:6055809 

01>sorvagão 


No  presente  quadro  nota-se   que  o  município  de  Itaporanga  é  o  único  que  ainda  nSo  deu  emprego  à  quota  respectiTa. 
A  oespoza  realizada  rofore-se  só  &  que  foi  feita  polo  fundo  de  emancIpaçSo,    devendo    addícionar-so  o  pecolio  com 
e  concorreram  os  escraros. 
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Quadro  demonstrativo  do  numero  de  escravos  e  ingénuos  matriculados  e  existentes 
na  provincia  de  Sergipe,  distribuidos  por  municipios,  em  1881 


ESCRAVOS 

tá 
1 

INGÉNUOS 

municípios 

ê 
ti 

o 

to 

i 

3 

ai 

i 

■2 

1 

3 

3 

4 

5 

6 

/ 

8 

9 

10 

11 

13 

13 

14 

15 

1« 

17 

18 

19 

30 

A rftCftj ú.««*  •••••••••••••     •  •••<•• •■« 

146 

1.090 

? 

183 

0 

80i 

334 

3il 

90 

837 

359 

176 

1.018 

497 

433 

268 

136 

45 

77 

149 

36i 

1.371 

? 

319 

0 

l.OH 

333 

368 

43 

893 

344 

333 

1.045 

476 

396 

385 

174 

51 

101 

157 

410 

3.361 

? 

403 

0 

3.015 

667 

709 

63 

1.730 
703 
409 

3.063 
973 
8i8 
553 
300 
96 
178 
301 

47 

363 

? 

141 

0 

307 

80 
533 

61 
361 

58 

76 
175 
113 
108 

76 

67 

104 

? 

m 

53 
367 
? 
137 
0 
343 
104 
538 

77 
393 

76 

74 
263 
136 
111 

75 

171 

153 

? 

320 

99 
530 

? 
368 

0 
650 
184 
1.061 
138 
554 
134 
150 
438 
339 
319 
151 
338 
356 

? 
445 

Estancia... 

LaraDffeiras 

Maroim ..« 

Própria ..*.... 

Lagarto ,,,,,,,», • ..-, 

S.  ChriâtOTão. 

Capella •  ... 

Simão  Dias • 

Itabaiana 

Soceorro. • 

Nossa  Sonhora  das  Dôros 

DÍTtna  Pastora ^.....« 

Villa  Nova 

Itaooranffa. 

Santo  Amaro. 

Campos 

Itabâianiflha. 

Japaratnba. .' 

Rozario 

6.913 

7.664 

14.576 

3.293 

3.039 

6.358 

Quadro  estatístico  dos  engenhos  pertencentes  á  provincia  de  Sergipe  em  1881 


os 

§ 

MUNICÍPIOS 

ENGENHOS 

MOTOR 

FOGO 

1 

ce 
g 

1 

os 

ce 
< 

KJ 

s 
i 

< 

•«4 

Sb 

1 

> 

•< 

D 
< 

M 

tu 

5 

es 

< 

1 

0 
ai 

1 

3 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

Soceorro 

33 

97 
13 
6 
41 
33 
43 
66 
43 
82 
33 
11 
55 
62 
16 
10 
33 
13 
58 
13 

3 

40 
18 
5 

1 

4 

18 
53 
33 
13 
41 
11 
39 
37 
39 
68 
33 

""29 

4 

21 
90 
70 
32 
37 
31 
37 
53 
38 
80 

6 
39 
48 
60 
16 

8 
32 
15 
50 
13 

1 
7 

4 

3 
6 

13 
5 
3 

17 
4 
7 
3 

3 

3 

•"■*8 

33 

97 

70 

32 

41 

33 

43 

66 

43 

.83 

33 

33 

55 

63 

16 

10 

35 

15 

58. 

13 

LaTangoiras 

Itabaiana. 

57 
5 

Simio  Dias... • 

4 

7 

Laff ^rto  ••.......•..........•.•.. 

Maroim 

•13 

14 

39 
13 
10 

i 

4 

Rozario. 

Divina  Pastora • 

Japaratnba... 

Capella 

Nossa  Senhora  das  Doros. ....  .... 

Proprii.. 

7 

15 

33 

4 
3 
1 
5 
10 
4 
1 
4 

Estaneia ! 

6 

1 

5 

3 

45 
60 
15 

5 
14 
11 
53 

7 

Uabaianinha 

RiachSo 

SjtDto  Amaro 

Villa  Nova 

Itaporanga.. 

Espirito  Santo 

S.  ChristovSo '. 

...... 

724 

7 

77 

4 

7 

311 

34 

553 

33 

736 

83 

819 
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BEKDAS  GERAES 


A  província  de  Sergipe  nfio  é  bastante  conhecida  em  relação  á  suas  forças  pro- 
ductoras ;  e  desde  que  se  trata  de  emprehender  um  melhoramento  tão  importante 
em  seu  território,  com  capitães  do  Estado  ou  particulares,  são  indispensáveis  to- 
dos os  esclarecimentos  para  se  conhecer  as  condições  em  que  se  acha  a  província  e 
que  assegurem  o  bom  êxito  da  empreza  que  se  tem  em  vista  realizar. 

A  estatística  representa,  sem  duvida,  um  papel  necessário  para  esse  estudo ; 
mas  infelizmente  é  bastante  custoso  organizar-se  quadros  completos,  remontando- 
se  ao  passado,  por  uma  serie  de  annos,  não  interrompida,  que  faça  realçar  as  alter- 
nativas havidas  e  a  estabilidade  do  progresso  social. 

A  busca  desses  elementos  preciosos  para  o  conhecimento  do  passado  é  fastidio- 
sa, exige  tempo,  e  muitas  vezes  sem  resultado  satisfactorio,  pela  insufBciencia  dos 
documentos  consultados. 

Exforcei-me  por  conseguir  alguma  cousa  nesse  sentido  e  os  quadros  que  pude 
organizar  são  os  que  seguem,  com  relação  ao  valor  ofHcíal  da  exportação  da  provín- 
cia e  a  arrecadação  da  renda  geral,  feitas  pelas  repartições  flscaes  da  capital  e  mu- 
nicipaes,  onde  funccíonam : 


Valor  offlcial  da  exportação 


EXERCÍCIOS 


PARA 
O  ESTRANGEIRO 


PARA  O  IMPÉRIO 


TOTAL 


1830-1851. 
1851— 185f. 
1852-1853. 
4853—1854. 
1854—1855. 
1855—1856 
1856— i857. 
1857—1858 
1858—1859. 
1859—1860. 
1860—1861. 
1861—1862. 
4861-1863. 
1863—1864. 
1864—1865. 
1865-1866. 
1866-1867. 
i867— 1868. 
1868—1869. 
1869—1870. 
1870-1871. 
1871—1878. 
187  J— 1873. 
1873— 187i. 
1874—1875  . 
1875—1876  . 
1876—1877. 
1877-1878. 
1878—1879. 
1879-4880 , 


(O 


368:864^000 
388:172^1000 
517:422^45 
518:3915%9 
421:750^000 
545:6tH^130 
928:764á293 
840:177^^680 
966:0335502 
520:9105547 
«BU 827^530 


1.164 

1.199: 

785: 

807; 

1.227 

1.610: 

2.241 

1.460 

729 

2.038 

2.038 

^a;  2.147 

3.199 

1.583 

2.967 

2.330: 

2.514 

2.118 


213^824 
003^814 
633i|618 
235m) 
408^347 
644^902 
076^666 
3375465 
9325603 
516^158 
:711,9516 
48'«/000 
5425820 
1315088 
2065307 
: 4825014 
5835366 
7645190 


2.178 
4.859 
3.142 
2.134 
2.168 
2.865: 
4.268: 
2377: 
2.917; 
1.455: 
1.328: 

2.82Õ 
2.581: 
2.522: 
1.157; 
4.651: 
4.549: 
4.860: 
3.378: 
3.920; 
4.784; 
3.348; 
2.196; 
2.364; 
1.925; 
3.527; 
2.491: 
1.659: 
1.731: 


: 5285430 
: 5805765 
4675276 
461^016 
791^165 
292^95 
9255927 
8535547 
:9145690 
6995809 
5495705 


3475093 
7405670 
7795742 
5635414 
346*^444 
1875425 
3705062 
3095035 

mm7 

4115277 
5525490 
3335591 
;  7755818 
4465435 
9445946 


2.447:3925430 
2.147:7525765 
3.577:6715982 
2.653:1345205 
2.590:5415165 
3.410:9105823 
5.189:807^287 
3.148:0315227 
3.883:948519i 
1.986:54(15325 
1. 550:377^235 


3.984; 
3.780 
3.307; 
1.964; 
5.879; 
6.160 
7.101 
4.8)8 
4.650 


942^1 
9265664 
98O57II 
9755900 
188^P90 
2085316 
421508(1 


(*)  Esses  algarismos  foram  oxtrahidos  do  relatório  do  Bfinislerio  da  Fazenda  de  1853. 
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Quadro  demonstrativo  da  renda  da  fazenda  geral  arrecadada  nos  exercícios 

de  1877-78,  1878-79  e  1879-80 


REPARTIÇÕES  DE  ARRECADAÇÃO 

1877—78 

1878—79 

1879^80 

6:982.<032 
190:537,5266 

42:8045130 
7:7105060 
2:273;;153 
1:7065075 
5:668,í668 
427542V 

10:7105780 

4:9095744 

6545960 

2:468^963 

3:2615015 

18:6035493 

13:7215^67 
2:03i5542 
7:2445841 
1:1135024 
5:6725914 
2:29153^3 
1:113,^880 
2:0005766 

7:1605^17 

182:673^384 

54:3165261 

10:9195335 

9:731^711 

3:1385064 

4:0755236 

2:7855742 

8:3115104 

6:1455046 

1:3515350 

3:2465424 

5:0165633 

17:133,58i8 

Í5:84K5298 

1:5655304 

9:3275972 

1:1745982 

8:5745342 

2:2385511 

1:389,Ç380 

2:265i$593 

In;':j7.il9 
í  .TílS^UtíO 
r:^i(.'i01 

(;r'.i:iv.sáO 

!i:  .1.^28 

J'..71'-.'^U2 
:.h.7\*44 
1  H2,^M6 

■S-.Wiidii 

ííí  liíd  331 

0  '.:l^^1)^6 

l:iífl>H30 
T:í.»s:U83 
11.-.1.-.732 
i.  7IJ  786 
.:;|>í;«4 
:í:ii7:isi36 

Alfand*"»  -   • 

Mesa 

do  Randaâ  da  Estancia  ......•.■••••••• • 

Idem 
Idom 

dA  S-  HhristOTSo • 

<1/i  VilU   Vnv«                     

Coilectoria  de  Divina  Pastora 

»               <!•>    r.anAlta    

; 

da  Ilha  do  Onro  ...>...*••<••..■•••.••■•..••••••••••>•>••••• 

rin  ItnhniAia           

►          dfl  liabaiaoinha ..*. •• •• 

►           do  Lsiffâ.rto...    ••   •   ••....••••.••••••••••••••••••  ••••••••  •••  # 

►          de  Laranireirai • •• 

»         de  MAroim •...*..>••.. 

»         do  Nossa  Senhora  das  Dores 

de  Própria • •.. 

do  Rlachâo 

►          do  Ríachuolo • 

»         do  Roxario 

►          de  Santo  Amaro    .   ........   ......•.•.•••■•.•.■■..•..•.•••••• 

»         de  SimSo  Dias 

1 

333:9105980 

367:388^17 

394:5805473 

Quadro  demonstrativo  do  valor  offlcial  da  exportação  da  província  de  Sergip, 

Selas  suas  differentes  barras,  nos  exercícios  abaixo  mencionados;  extraindo 
os  relatórios  da  mesma  província. 


EXERCÍCIOS 

COTINGUIBA 

RIO  REAL 

VASA-BARRIS  • 

S.  FRANCISCO 

TOTAL 

.  185^-1857 
ig7-1858 
lg«-1889 
Jg«-1860 
J86€_1861 
fjSí-lMÍ 

ijg-ia» 

1 

i^:e-i:^>7 

;iící>-iít7o 

3.653:7865737 

1.039:7025842 

912:096^9866 

993:9905842 

5J89i84i:,ía87 
3.llS;0iíífíl7 
3  S83;9íw.í99 
1.986:MUr325 
1.550:37:,^135 

3.»St:9li.'vi51 
:L7S0r9Í!v664 
3.3í>T:Vhit,7ll 
1.964r97ViOO 
.1  879M^VW 
ÍÍ.160:ÍO>.VH4 
7,101  ;*-:i;v  «80 
i,33íí:CiK^ít90 
á.63)0:H'l/-83 
t:i.861.8i!Vl93 
1.3HííWa,í6J 
i  ZU:Z'^'ri77 

i , 

1.463:9595737 

317:3005109 

99:6935784                 175:6265796 

2.570:0765197 
9.545:6405981 
i.972:523S038 

881:749^477 
7U:  363^19 
811:7625527 

194:1275420 
113:0065135 
Í18:7895i31 

338:9895237 
377:9165229 
404:9125995 

1 

('**  ••••••••• •• 

:::;::;::::;::;:;:::i*:*::*:::':"::':::: 

3.218:2515618 

699:3895388 

163:3115887 

757:578^7 

. 
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Quadro  demonstrativo  da  quantidade  c  valor  offlcial  do  assucar  exportado  pela 
província  do  Sergipe,  nos  exercícios  abaixo  mencionados 


exercícios 

KILOGRAMMAS 

VALOR  OFFiaAL 

1855  —  1856 i 

3.138:1475741 
4.774 :531|447 

3.613:935/065 
t.696:6395í)26 
«     1.381:9965688 
3.653:2545587 
3.677:7755667 
3.363:263^824 
3.673:6715697 
3.147:8915091 
3.134:7315190 
3.865:7718347 
4.324:5125682 
3.318:0345438 
2.092:879.?293 
3.661.2365434 
3.313:6035943 

4.430:6445313 
3.773:3675659 
5.532:1005800 
3.943:2)1,^26 
3.641:0345317 

1856  _  ia'57 , 

1S57  —  1858 

19,988.910^ 
35,914.615* 
9,830.845 
8,388.985 
33.986.365 
36.310.848 
30.876.017 
15,365.380 
18,964.603 
33.794.100 
11,695.553 
19,789.354 
11,598.533 
13,175.041 
33,035.128 
39,365.701 

39,166.760 
23.175.565 
30,087.730 
26,5i3.739 
36,321.793 

18)8  —  1839 

1850  —  1860 

1860—  I8<jl 

1861  —  18ô2 

1862  —  1»63 

1863  —  1F64 

1804  —  1865 

1S61  —  18Ò6 

1836  —  1867 

1867  —  1868 

1868  —  1869 

1«69  —  1870 

1870  —  1871 

1871  —  1872 

1873  —  1873 

1873  —  1874 

1874  —  1875 

1875—  1876 , 

1876  —  1877 

4877  —  1878 

1878—  1879 

1879  —  1880 

Quadro  demonstrativo  da  quantidade  o  valor  oflicial  do  algodão  em  rama  exportado 
pela  província  de  Sergipe,  noscxercicios  abaixo  mencionados 


exercícios 


KILOGRAMMAS 


VALOR  OFFICIAL 


1855—1856.. 
1856-1857.. 
1857-1858.. 
1858—1859., 
1859—1860.. 
1860— 1«61.. 
1861-1863.. 
1862-1863.. 
1863-1864.. 
1864-1865.. 
1B65-1866. . 
1866-1867.. 
1867—1868  . 
1868—1869.. 
1869-1870.. 
1870^1871.. 
1871—1872.. 
1872—1873.. 
1873-1874.. 
1874-1875.. 
1875-1876.. 
1876-1877.. 
1877-1878.. 
1878-1879.. 


66.325 

12.855 

3.970 

3.310 

130 

38.805 

75.365 

194.583 

374.543 

3.371.430 
5.538.833 
3.016.031 
3.709.885 
5.633.413 
5.323.734 
3.323.987 

3.131.705 

1.374.775 

1.799.439 

806.051 

507.939 


30:178^054 

5:8395035 

1:3155330 

1:46<).<^50 

545600 

17:6835330 

71:6985^99- 

350:5715391 

477:6335406 

3.511:3715135 
3.068:1865113 
3.650:967/)335 
3.330:3415929 
3.407:7975095 
3.033:7195057 
1.317:3775974 

809:8635936 
460:3375718 
605:11015367 
2.744:5495186 
301:8965513 
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Demonstração  da  exportação  de  algodão  em  rama  pelo  Rio  S.  Francisco, 
nos  exercicios  abaixo  mencionados 


exercícios 

RILOGRAMMAS 

VALOR  OFFICIAL 

exercícios 

KILOGRAMMAS 

\  ALOR  OFFICIAL 

1837-38 

1838  —  39 

1839  —  40 

1840  —  41 

1841  -  42 

1842  —  43 
i         1843  — U 

1844  -  45 
1         1845-46 
1846  —  47 
1847-48 
1848-49 
1849-50 
1850-51 
1831  -02 
1852-53 
1853-54 
1854  —  55 

13,035 
28,483 
14,660 
10,575 
1,410 
6,163 
6.720 
1,300 
5,160 

3:425i$í300 
9:566^130 
4:8175431 
3:736^3 

4785702 
1:937A550 
1:969^480 

434^0 
l:500|i20 

1835  —  56 

1856  -  57 

1857  -  58 
1838  —  59 
1859  -  60 
1860-61 
1861  -  62 

•       1862  —  63 
1853  —  64 
1864-65 

1865-  66 

1866-  67 
1867  —  68 
1868-69 
4869-70 

1870  —  71 

1871  —  72 

1872  -  73 

300 

62,505 

162,253 

674,623 

1.037,420 

2.429,440 

778,290 

718,200 

1.849,893 

23:387^000 
207:179p5 
722:206^95 
815:82lg70 

684! 378^190 
636:9685500 
626:4775914 

585 

840 

60 

300 

387^ 
333^H) 

Estatística  da  exportação  de  algodão  cm  caroço  pelo  Rio  S.  Francisco 


exercícios 


1862—  1863., 
1863  —  1864.. 

1865  -  1866.. 

1866  -  1867.. 
1867-1868. 
1868-1869. 
1869  -  1870.. 


KILOGRAMMAS 


VALOR  OFFICIAL 


525 

78^91400 

6.435 

2:1335700 

12.06(T 

2:820,g(64O 

270 

305000 

3.600 

7205000 

300 

70^fm 

6.180 

1:003^301 

RENDAS  FEOVnrCIAES 


Os  quadros  seguintes  referem-se  ás  rendas  provinciaes  e  municipaes  de  Sergipe, 
contendo  um  delles  a  relaçôo  das  cidades,  villas  e  povoações,  com  o  numero  de  suas 
teclas  publicas  e  alumnos  que  as  frequentam. 
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Quadro  demonstrativo  da  renda  provincial  de  Sergipe  no  exercicio  de  1879  a  1880 


ESTAÇÕES 


RENDA 
ARRECADADA 


RENDA 
POR  ARRECADAR 


Thosouraria  Provincial 

Rocobctioria 

Mesa  da  Estancia 

>  Villa  NoTa 

>  S.  Chriãtovão 

Agencia  do  Espirito  Santo 

>  Arauá  

»  Própria... 

>  Ilha  do  Ouro 

»  Itapnran;:a 

Exatoria  de  Maroim 

>  Laranjeiras 

*  Caoella 

>  Itanaiana 

>  Laí.Mrto. 

>  Simuo  Dias 

>  ItabaianÍDha 

*  Japaratuba 

>  Kozario 

>  Nossa  Senhora  das  Dores 
»  Divina  Pastora 

>  RiachSo  

>  Santo  Amaro 

>  Riaehuelo 

*  Campos 


173 

«17 

59 

11 

3 

13 
1 

31 

7 

10 

22 

i'\ 

7 

7 

8 

3 

5 

4 

12 

â 

a: 

1; 
1; 

2; 
3; 


i7t.>109 
Oí>8,<:478 
216^192 
H 4^055 
:301,sá51 
:  363,^002 
: 344^543 
:87<i.s'>31 
:93i.s293 
:334í5tí9 
: 657^167 
:.">(>35910 
:912^ví03 
868A982 
;8iO^>í71 
445.sO->2 
361^656 
:964M12 
9150434 
378s950 
178ô7.j4 
984.í;í>88 
149;>89i 
547^^005 
130^743 


4:598^154 

2:310^887 

25,s862 

906^88 

150á^98 

55^(880 

639^139 

574^34 

243,5012 

9333U6 

1:909,<344 

273^570 

20S^3( 

407.^38 

187^18 

334^189 

98^48 
481.<^616 
199^vi07 

46s851 
285,^736 

11^)0 


629:896.^^41 


13:974^47 


Receita  municipal  de  Sergipe  nos  exercícios  abaixo  mencionados 


municípios 


exercícios 


1877-78 


1878-79 


1879—80 


Larangoiras «. . 

S.  Christorâo 

Lagarto 

Maroim 

Própria.. 

Estancia 

Itabaiana 

Rozario 

Succorro 

Itaporanga 

Santa  Luzia 

Villa  Nova , 

Nossa  Penhora  das  Dores 

Itabaianinha 

Simão  Dias 

Capella 

Riaehão 

Campos 

Espirito  Santo 

Arauá 

Boquim 

Aracaju  Pacatuba.. (')... 


5:951^070 

767^020 

801^500 

6:111^100 

5:6íí0jí458 

10:6635660 

2:764^100 

i:854,St)50 

1:225^70 

500^^000 

420,^000 

519^300 

4795030 

7085300 

2:125^8 

2:03{iSí305 

SU^POOO 

832^Se000 

700A000 

6633003 

343^410 


4:248^800 

493,S(080 

1:0306000 

5:333^310 

6:727^000 

7:132^3 

2:827.5300 

1:913j5POO 

1:392.^613 

SOtt^OOO 

501)5100 

l:lH8fl000 

875^60 

1:108,5000 

2:533/(228 

2:384^250 

720^240 

901AO00 

398^000 

7025870 

490^260 


45:978^91 


44:037^4 


5:íK-ít.,íiO0 

73^5im 

1 :  Í6^S  "00 

4:tH:ííie93 
3r8í>^20U 
Í:2G93Í30 
l:í4íHãí)96 
50ilét>OU 
35i)^Í 

99í»ÍÍÍO0 
1:093^1)0 
S:7n:i,^i 
3:Í>2Í)£,475 

70ÍWXK) 
0^^)000 


39:783^30 


(*)  Esta  municipalidade,  ereada  a  três  annos,  ainda  nSo  arrecadou  renda,  como  declarou. 
A  camará  municipal  da  eapital— Aracaju— nSo  prestou  informações. 
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Relação  das  cidades,  villas,  e  povoações  da  província  de  Sergi 
escolas  e  aluninos  que  as  frequentaram  no  anno  de  ir 


numero  de 


' 

LOCALIDADES      ' 

NUMERO  DE 
ESCOLAS 

ALUI 

MATaiGOLA 

tfNOS 

PREQUIRCIA 

1 

FREQUÊNCIA 

MÉDIA 
POR  ESCOLAS 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

•      11 

12 

13 

li 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

2i 

25 

26 

27 

28 

Aracaju 

1 

i 
i 

1 

L                               f 

2 

357 

228 

171 

236 

351 

72 

130 

56 

64 

47 

49 

102 

5S 

80 

63 

100 

82 

98 

76 

106 

123 

167 

42 

42 

36 

68 

55 

35 

26 

32 

9 

25 

36 

46 

12 

7 

21 

29 

25 

24 

28 

22 

17 

13 

93 

103 

81 

46 

46 

45 

45 

74 

56 

83 

62 

53 

57 

64 
46 
53 
57 

32 
41 
28 
17 
13 
35 
67 
40 
30 
i9 
20 
21 
23 
19 
23 

252 

168 
115 
150 
236 
48 
91 
37 
U 
32 
39 
70 
39 
54 
42 
69 
58 
66 
55 
72 
78 
118 
30 
29 
22 
48 
57 
25 
i8 
22 
6 
i8 
24 
31 
12 
5 
i4 
19 
15 
14 
18 
15 
li 
8 
69 
74 
54 
31 
33 
30 
52 
46 
67 
41 
36 
38 
43 

31 

36 
39 
25 

28 
20 
29 
11 
8 
25 
34 
29 
20 
13 
li 
15 

fs 

17 

36 
34 
29 
37 
49 
24 
45 
18 
22 
16 
19 
35 
19 
27 
21 
34 
29 
33 
27 
36 
39 
39 
15 
14 
11 
24 
18 
25 
18 
22 
6 
18 
24 
31 

1 

14 

19 
15 
li 

18 
15 
11 
8 
34 
37 
27 
15 
16 
15 
26 
23 
28 
20 
18 
19 
21 

15 
18 
19 
12 

14 
10 
14 
11 

8 
23 
34 
29 
20 
13 
14 
15 
17 
13 
17 

Larangeíras 

Maroim 

Propriá 

!Cstaneia , 

S.  Chrislovio 

Lagarto ,, , 

Soecorro • , 

Itaporanga 

Santa  Luzia 

Arauá 

Divina  Paistora 

Santo  Amaro 

Rozario '.   

Viila  NoTa \ 

Itabaianinlia 

Campos 

Riacháo \, 

Boquim 

Itabaiana , 

SimSo  Dias. .* 

Capella 

Carrapixo 

Santa  Rosa , 

Samba 

Barroso 

liba  dos  Bois , 

1 

Olhos  da  Aifua 

A       99 

Tolha .....;:::;:...;;;.;::;............:. 

ff        30 

Eseurial 

l       3^ 
ff        32 

Lagoa  Vermelha ! \ 

Maribondo. , 

1        33 

1        34 

S.  P    do  P,  da  Folha 

Bom  Je3U8 

/        It^ 

Jabebiry \ 

B         3B 

Oiteiros  (Maroim) 

1         37 

39 

A3 
4^ 
U^ 

47 

l         ^^ 

1         49 

1         50 

%        51 

%       5% 

Taiçoca , 

Oiteiros  (Soecorro). 

Curralinho 

Rio  Comprido 

Collegio 

Caétotú 

HatU '.  .  ...'       

Sacco  do  R.  Real 

Nossa  Senhora  das  Ddres 

Japaratuba. .1..... 

Biachuelo *.  ,\,\ 

Pacaluba 

Seriry 

Curral  do  Pedras 

Espirito  Santo 

Porto  da  Folha 

%       53 
V       54 

Carapinhos *. 

Brejo  Grande.,... 

li       53 

Cedro *        ..  '"....  \  

11      56 

Intaus .'....!..!.  

U      57 

n   58 

Barra  dos  Coqueiros 

Rancho 

59 
60 
61 

% 

6i 
65 

«e 

67 
68 
69 
7C 

H      7i 

CaoDpo  do  Brito 

Aqaidaban . 

Porto  Grande.  .'.....!!...','.*.!'....!!.'. 

Chapada 

^tiodoMôio 

Ilha  do  Ouro 

S.  Paulo... 

Curral  do  Meio 

Massuea..., 

Jedra  Molle 

Brejlo 

Arueiras 

Tamaoduá 

Imbaúba 

1    '^ 

Gerú 

i 

\   Aguada 

J  Sobrado 

}  Amparo 

7  giilmardia 

8  Sinto  António  de  Aracaju 

L 

145 
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MVECfAÇÃO  nrrEEIOE  DA  FEOVINCIA  DE  SEEQIFE 


O  systema  hydrographico  da  provinda  é  muito  interessante,  sua  disposição  ca- 
prichosa presta-se  á  abertura  de  canaes  para  se  estabelecer  a  navegação  interna  no 
litoral,  independente  de  suas  perigosas  barras  e  do  oceano. 

Três  sâo  as  barras  da  província,  nSo  contando  com  a  do  rio  S.  Francisco;  taes 
sõo  as  do  Cotinguiba,  rio  Vasa  Barris  e  rio  Real. 

Cada  uma  delias  dá  accesso  a  profundos  estuários,  nos  quaes  desaguam  os  rios 
que  lhes  dSo  os  nomes  e  outros  affluentes. 

O  do  Cotinguiba  ó  onde .  se  acha  presentemente  o  principal  porto  da  província, 
chamado  porto  de  Aracaju,  qu  *  exporta  e  importa  maior  quantidade  de  mercadorias. 

A  cidade  de  Aracaju  está  na  margem  direita  a  13,2-kilometros  acima  da 
barra,  ahi  tem  molhes  e  trapiches,  em  que  atracam  os  navios  para  carga  e  des- 
carga. Em  frente  a  Aracaju,  na  margem  opposta,  está  a  pequena  povoação,  de- 
nominada barra  dos  Coqueiros,  onde  também  ha  um  trapiche,  em  que  os  navios 
vão  carregar. 

Esse  porto  offerece  um  ancoradouro  de  6.600  metros  de  extensão,  e  900  de  largura, 
com  profundidade  bastante  para  navios  de  grande  callado:  as  sondagens  no  anco- 
radouro variam  de  13  a  22  metros,  e  o  fundo  é  de  lama. 

A  barra  do  Cotinguiba,  com  a  menor  profundidade  de  3™, 74,  no  canal  formado  pela 
costa  ao  N  e  o  banco  ao  Sul,  impede  que  entrem  no  porto  maiores  navios,  e  mesmo 
a  entrada  e  sabida  de  outros  menores,  quando  ha  muito  mar. 

A  6,6  kilometros  da  barra,  contando  da  ponta  exterior  do  banco,  está  montado  o 
pharol,  com  atalaia,  ha  margem  direita  do  Cotinguiba,  na  latitude  10°  —  58'  e  longitude 
6o  —  4'  — •  30"  —  a  E  do  observatório  do  Rio  de  Janeiro,  quasi  na  fóz  e  margem  esquerda 
do  Rio  Poxim. 

A  praticagem  da  barra  se  faz  com  um  vapor  e  uma  catraia.  O  vapor  emprega-se 
em  rebocar  os  navios  que  entram  e  sabem,  com  tripolação  de  12  homens,  dos  quaes  5 
são  para  o  serviço  da  machina. 

Os  navios  rebocados  para  fora  da  barra  pagam  1$000  por  tonelada  e  10  Vo  mais 
sobre  o  valor  do  cabo  de  reboque,  mas  quando  o  vapor  está  fora,  cobra  só  metade 
dessa  taxa  para  a  entrada. 

O  mesmo  serviço  e  pelo  mesmo  preço  o  rebocador  presta  nas  barras  de  S.  Chris- 
tovão  6  da  Estancia,  cobrando  porém  na  1«  mais  150^  e  na  2^  400^  pelo  carvão 
consumido. 

A  catraia  serve  para  o  exame  da  barra  e  conduzir  os  práticos  para  os  navios  que 
dispensam  o  reboque  a  vapor,  pelo  que  cobra  a  quarta  parte  da  taxa  desse  serviço. 

A  6  kilometros  acima  de  Aracaju,  na  mesma  margem  do  Cotinguiba  está  a  fóz 
do  rio  do  Sal,  em  cuja  margem  direita  trabalham  em  salinas. 

Sobe-se  o  rio  do  Sal,  com  repetidas  voltas  para  Sul  e  Sudoeste,  na  extensão  de 
26,4  kilometros  de  franca  navegação. 

O  rio  Pomanga  entra  no  Cotinguiba,  pela  margem  esquerda,  confrontando  com  a 
foz  do  rio  do  Sal,  prestando-se  a  boa  navegação  por  20  kilometros,  até  o  porto  do 
Angelim.  D'ahi  em  diante  o  canal  estreita-se,  com  pouco  fundo,  tornando-se  muito 
tortuoso,  na  extensão  de  21  kilometros,  parallelo  á  costa,  até  o  logar  denominado 
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Barracão.  Nesse  ponto  começa  o  canal  arteflcíal,  de  1.980  metros  de  extensão,  para 
communicar  con>  o  tortuoso  riacho  Jetiquibá,  pelo  qual  se  navega  550  metros  até 
entrar  no  Japaratuba,  6,6  kilometros  acima  da  respectiva  barra. 

O  canal  do  Pamonga  tem  88  metros  de  largura  na  superfície,  e  no  fundo  a  de  22 
metros ;  suas  margens  sSo  paludosas,  e  nSo  obstante  o  terreno  ser  consistente,  o 
escorregamento  das  terras  lhe  diminue  a  profundidade,  que  é  apenas  de  1^,65  nas 
marés  vivas  actualmente,  e  só  no  periodo  dessas  marés  é  que  tem  logar  a  navegação 
das  barcaças.  ^ 

Para  se  franquear  a  navegação  desse  canal,  dos  rios  Pomonga  e  Japaratuba,  na 
parte  superior  de  ambos,  é  preciso  aprofundal-os  e  evitar  suas  repetidas  e  caprichosas 
voltas:  a  província  tem  feito  despezas  com  essas  obras  e  sua  conservação,  porém 
pouco  tem  conseguido  em  relação  á  navegação  desses  rios. 

O  rio  Japaratuba  desagua  no  oceano,  ao  N  do  Cotinguiba ;  sua  barra  porém 
é  inacessível ;  a  navegação  interior  que  offerece,  é  de  39  a  40  kilometros,  para 
barcaças. 

Seis  kilometros  acima  da  foz  do  rio  Pomanga  fica  a  ponta  do  Cotinguiba,  onde  o 
rio  do  mesmo  nome  bifurca-se,  estendendo  um  braço  a  NO  para  a  cidade  de  Laran- 
geiras.  Da  ponta  do  Ctotinguiba,  13  kilometros  para  cima  chega-se  ao  porto  Grande, 
na  foz  do  pequeno  rio  Madre  de  Deus,  com  navegação  de  maré,  para  canoas  e  bar- 
caças. 

Seis  kilometros  abaixo  do  Porto  Grande,  no  Cotinguiba  desagua  o  rio  Cojahyba, 
que  tem  seis  kilometros  navegáveis. 

O  outro  braço  do  Cotinguiba,  da  mesma  ponta,  no  rumo  geral  NE,  vai  ao  porto  das 
Redes,  com  6,6  kilometros.  Nesse  porto  o  rio  forma  uma  bacia  funda,  com  bom  ancora- 
douro, onde  outr'ora  chegavam  os  navios,  quando  ahi  funccionava  a  alfandega. 

Nessa  bacia  entram  os  rios  SanfAnna  e  Ganhamoroba ,  este  vem  do  município  de 
Maroim,  passa  pela  cidade,  de  onde  se  navega  12  kilometros  nas  marés,  para  o  porto 
das  Rodes. 

O  rio  SanfAnna  nasce  no  interior  da  província,  recebe  na  povoação  de  SanfAnna 
o  rio  Jacarécica,  da  povoação,  nas  marés,  dá  navegação  de  18  kilometros  para  o  porto 
do  Bom  Jesus,  e  desse  porto,  na  distancia  dQ  6  kilometros  é  franco  até  o  porto  das 
Redes. 

O  rio  Real,  como  é  sabido,  serve  de  limite  entre  as  províncias  da  Bahia  e  de 
Sergipe,  sua  barra  é  tão  perigosa  como  a  do  Cotinguiba,  e  precisa  de  praticagem  para 
ser  demandada.  Na  ponta  N  da  Barra  ha  um  páo  de  bandeira,  como  atalaia,  para 
guiar  os  navios. 

Na  foz  do  rio  Real  ha  uma  pequena  ilha  alagadiça,  denominada  do  Victorino,  da 
qual  partem  extensos  parceis,  cortados  por  dous  braços  do  rio,  um  com  navegação  de 
20  kilometros  até  a  villa  do  Espirito  Santo,  e  d'ahi  a  mais  de  7  kilometros  para  o  Porto 
da  Ribeira,  próximo  á  Villa  da  Abbadia,  que  pertence  ã  província  da  Bahia  e  póde-se 
navegar  em  canoa  com  meia  maré. 

O  outro  braço  chamado  Rio  Fundo,  no  rumo  NO,  presta-se  a  franca  navegação 
por  33  kilometros,  até  a  ilha  do  Biribi,  onde  chegam  os  paquetes  que  vão  á  pro- 
vuicia. 

Nessa  ilha  o  rio  divide-se  em  dous  canaes,  dirigindo-se  um  om  20  kilometros  de 
extensão  para  a  cidade  da  Estancia,  onde  recebe  o  rio  Piauhytinga,  e  presta-se  á  na- 
vegação de  embarcações,  sobretudo  nas  grandes  marés,  em  que  attinge  a  2",2  de 
profundidade. 
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O  outro  canal  com  13  kilometros  de  extensão  vai  ter  ao  porto  do  Farnaú,  onde  re- 
cebe o  rio  das  Farinhas,  muito  tortuoso,  navegável  só  nas  marés  por  embarcações 
miúdas. 

O  Vasa  Barris  é  o  maior  rio  da  província,  tem  suas  origens  no  sertão  da 
Bahia,  e  vindo  pelo  interior  da  provincia  de  Sergipe  passa  pela  villa  de  ItaxK)- 
ranga,  pertencente  ao  districto  da  cidade  de  S.  Christovão,  antiga  capital,  próxima 
ao  litoral. 

A  barra  deS.  Christovão  ou  do  Vasa  Barris  é  também  perigosa  como  a  do  Rio 
Real  e  Cotinguiba,  e  presentemente  a  menos  frequentada,  mesmo  pelos  paquetes, 
das  linhas  costeiras. 

A  navegação  desse  rio,  para  navios  maiores,  é  de  18  kilometros,  alé  o  logar 
denominado  Gameleiro,  a  E  de'  Itaporanga ;  desse  logar  com  marés  póde-se  ir  a  8 
kilometros,  até  a  Ilha  Grande,  denominada  Barra  da  Cidade,  distante  6  kilometros 
da  cidade  de  S.  Christovão;  porém  então  só  embarcações  que  callem  menos  de 
um  metro. 

Da  Barra  da  Cidade  ao  logar  do  Mosqueiro,  é  franca  a  navegação,  ciyo  canal  é 
o  mais  fundo  da  provincia,  com  a  extensão  de  19  kilometros,  entre  os  pontos  referidos. 

No  Mosqueiro  está  a  ilha  do  Veiga,  que  se  presta  á  lavoura ;  o  rio  ahi  com- 
munica-se  com  um  braço  chamado  rio  Santa  Maria,  tendo  esse  braço  de  rio  cerca 
de  26  kilometros,  com  extensas  voltas,  e  fundo  em  meia  maré  para  embarcações 
menores, 

A  Oeste  do  Mosqueiro,  a  6  kilometros,  desagua  o  rio  Paruhy,  dividido  em 
dous  canaes  formando  a  ilha  dos  Bois ;  sua  extensão  é  de  79  kilometros  e  muito 
estreito ;  procura  o  rio  das  Farinhas  tributário  do  rio  Real,  com  muitas  voltas  no 
quadrantes  O.  Sua  navegação,  que  só  pôde  ser  feita  com  maré,  termina  no  ponto 
denominado  Ribeira. 

Como  se  deprehende,  a  navegação  interior  de  Sergipe  é  muitas  vezes  contrariada 
pela  correnteza  das  marés,  e  em  alguns  braços  de  rios  pela  falta  d'agua. 

Essa  tosca  exposição  que  apresento  dos  rios  de  Sergipe  e  sua  navegação  é 
baseada  em  informações  que  obtive  de  pessoas  competentes,  e  observações  que 
fiz  por  onde  passei;  a  carta  da  provincia  seria  de  muita  utilidade  para  escla- 
recel-a. 


Digitized  by 


Google 


—  21  — 


MOVIMENTO  DA  NAVEGAÇÃO  DE  CABOTAGEM 
Relação  dos  navios  entrados  pela  barra  do  rio  Cotinguiba  no  exercido  de  1879—80 


PROCEDÊNCIA 

NACIONAUDADE 

A   VELA 

A   VAPOR 

MOMBRO 
Dl    ENTRADAS 

TORILAfllH 

BQUIPAOIM 

MUMBRO 
01  BKTEADA8 

TONIIAOBII 

■QUIPAOIM 

Rio6raaé«doSiil.j 
8.  PmIo \ 

Rio  de  Janeiro ? 

Bahia J 

Aliffâas ! 

AlIomSes 

350 

687 
343 
SOO 

165 

903 

1.610 

935 

i75 

365 
359 
984 
Í87 
699 
i.918 
333 

334 
964 
417 
i.647 
960 

155 
935 

i3 

99 

13 

6 

7 

7 

85 

14 

6 

15 
17 
36 
10 
91 
87 
i4 

19 

87 
15 

74 
99 

7 
8 

51 

97 
46 

90.431 

10.033 
14.461 

1.466 

760 
1.931 

IngIezos«.  •.•..••.•.•••*. 

Soecos •  ••• 

NorneírnensaSa .  ........ 

AUemSe? 

Brazileiro3  .•....•.«>.•. 

DioamaraoBzes.  •.•..■•. 

Hollan dozes  .. ••  .•..••• 

Ingleses....*. • 

Noruegnenses. .......... 

Portoffnezes 

Snecos 

AUemSes 

Bruzileiros  •  - . . .             . 

Dinamarnnezes.. . .  ..... 

Hollandezes*. ..^..... .  . 

Inglezes 

Norneguensos  ........... 

PortuKUOzos. 

Brazileiros 

Nornognenses. . . .  ....... 

Suecos 

Brazileiros.. 

Pernambuco 

Inglezes. , 

950 

9 

19.496 

571 

194 

44.993 

3.457 

MOVIMENTO  DA  NAVEGAÇÃO  DE  CABOTAGEM 
Relação  dos  navios  sabidos  pela  barra  do  rio  Cotinguiba  no  exercido  de  1879—80 


DESTINOS 

NACIONALIDADES 

A   VELA 

A  VAPOR                      1 

Nimao 

Dl  SABIDAS 

TOniLAtlM 

IQOIPAaiM 

imono 

M  tAnOAS 

TOltLAGIII 

IQVIPAOEM 

Rio  Grande  do  Sul.. 
Rio  de  Janeiro | 

Bahia. 

BrAzilAiros.... 

1 
11 

8 

11 
á 

1 

a 

199 

1.704 
1.8B9 

743 
956 

154 

97 

9 

99 
76 

77 
8 
8 

13 

49 
98 

U.839 
10.933 

1.406 
798 

Brazileiros.. 

Poriaguezes 

Brazileiros..  ............ 

Inglezes. ..••.. 

1 

Alagoas 

Porto  irnezes. ............ 

Brazileiros 

Pernambuco | 

BrflxilAiros  .   ........   .. 

Dinamarouezes.....*.  .. 

9 

360 

16 

38 

5.404 

999 

199 

U.374 

3.415 
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MOVIMENTO  DA  NAVEGAÇÃO  DE  LONGO  CURSO 


Relação  dos  navios  entrados  pela  barra   do  rio  Cotinguiba  no  exercício  de 

1879—1880 


PROGEDENCLtô 

NACIONALIDADES 

A   VELA 

A  VAPOR 

ITDMIIIO 
Dl  IXTRADAS 

TONILAOIM 

IQUtPAQB» 

KUXBIO 
DB  ENTRADAS 

TOMBLAGBM 

■QinPAOBM     j 

Cotia  d'Af rica 

DioamaniQCioi.. •..•.. . 

1 
1 

180 
302 

8 

8 

NoruoffiieDses.  •«........ 

3 

383 

16 

MOVIMENTO  DA  NAVEGAÇÃO  DE  LONGO  CURSO 


Relação  dos  navios  sabidos  pela  barra  do  rio  Cotinguiba  no  exercício  de  1879—80 


DESTINOS 

NACIONALIDADES 

A   VELA 

A  VAPOR 

ROMBnO 
Dl  tAHIDAl 

TOXBLAGBM 

BOniPAOBX 

NUMERO 
DB  SABIDAS 

TONBLAOBM 

BQUIPAOEM 

Etladoi-Uuidos • 

6r2-Brelanha J 

fortagal | 

AlIomSes....... ........ 

1 

775 

333 
315 
737 
iG9 

371 
387 

470 
435 
199 
1.304 
1.263 
435 

329 

133 

190 

38 
14 
12 
30 

7 
13 

7 

15 
14 
6 
50 
53 
14 

9 
8 

6 

DinBinarquozot  ......... 

Hollãindezes ..••. 

InfflezAs 

NoruogQODSOS  •..•....••• 

PortDffQOZCS •. 

Suocos 

AllemSes...  ......•••.... 

DiDBrnarnnezes..  .••....  • 

Hollaudozei 

IngieiO) 

Noroecncnscs. 

Suocos  .••.. ••... 

Rrazileiros.  ••...•• 

Suocía        •,..•.»••* 

Nomeguenses  ..*..•....• 

39 

7.549 

385 

Digitized  by 


Google 


—  23  - 

1880—1881 

MOVIMENTO  DA  NAVEGAÇÃO  DE  CABOTAGEM 

Relação  dos  navios  entrados  na  barra  do  Cotinguiba 


PROCEDÊNCIA 

NACIONALIDADE 

A  VELA 

A  VAPOR                        11 

MOMBRO 
D8   BNTOADAS 

TONELAGEM 

EQUIPAOBH 

MUMERO 
DB   ENTRADAS 

TONBLAOBM 

EQUIPAGEM 

Rio  Grande  do  Siil.( 
j  S.  Panlo [ 

AUemSes 

5 

9 
i 

12 
4 

1 
4 

3 

3 
3 
2 
5 
i9 

6 
9 
3 
8 
10 
2 

0 

2 

1 
1 
1 

886 

3.792 
1.758 

216 
1.863 

652 

378 
301 

26i 
736 
600 
483 
1.134 
4.218 

1.3(6 
1.538 

788 
1.6(»4 
1.269 

386 

27 

119 

51 
7 

56 
23 

5 
23 

6 
22 

18 
7 

28 
172 

18 

49 
23 
65 
57 
11 

2 
51 
18 

49 

1.176 

21.502 
8.136 

15.681 

u 

1.48Í 
412 

i.387 

logiexes. .• « 

Nornoimenses 

Braziieiros 

Hollandezes 

Dlnamarauczes. .  .• 

Norueguenses. 

Rio  de  Janeiro <. 

Bahia ) 

Brazileiros 

AllemSes 

Inglezcs  • 

Nomeiruenses  • 

Snecos 

Portaguozos 

Brazilcirot  ••••....  •••• .. 

AlIemSes 

lEgtezcs. ......a... 

Sueco» 

Alagoas 

Poituguezes 

Brazileiros 

Hollandezes 

Brazilciros , 

Pernambuco J 

V 

AliemSes 

378 
201 
174 
366 

9 
6 

7 
10 

Suecos.  ..«.• • 

Braziieiros.  .• 

Hollandezes  • 

137 

25.351 

821 

120 

46.513 

3.327 

1880-1881 

MOVIMENTO  DA  NAVEGAÇÃO  DE  CABOTAGEM 

Relação  dos  navios  sabidos  pela  barra  do  Cotinguiba 


1         DESUNO 

NACIONALIDADE 

A  VELA 

A  VAPOR                         1 

RUMERO 
DE  SABIDAS 

TONELAGEM 

EQUIPAGEM 

NUMERO 
DE  SABIDAS 

TOMELAQEM 

EQUIPAGEM 

Rio  Grande  do  Snl.. 

Rio  de  Janeiro j 

Bahia 

Braziloiros.  .•.••....••. 

1 

20 
6 

17 
5 

6 

1 

1 

1 

159 
3280 

1.280 

1.269 
1.243 

380 

303 
305 

169 

6 
62 

30 

29 

6 
6 

4 

31 

22 
43 

21.502 

10.233 
14.313 

1.484 

800 
1.301 

Idem 

Portoffuozes  • 

Braziieiros 

Alagoas 

Braziieiros 

Pernambuco j 

S.  Panlo 

Idem 

Dinamarquezes 

Braziieiros  .•.«•....•••• 

=»- 

58 

8.231 

149 

118 

46.048 

3.585 
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1880-1881 


MOVIMENTO  DA  NAVEGAÇÃO  DE  LONGO  CURSO 
Relação  dos  navios  entrados  na  barra  de  Gotínguíba 


PROCEDÊNCIA 

NACIONALIDADES 

A  VELA 

A  VAPOR                        1 

NUMBtO 
DB    IKTRADAS 

TONBLàOIH 

BQUIPAMM 

RUMBRO 
DB   BNTBÁOAS 

TOXBLAOBH 

■QtriPAOBM 

Hamboreo. .. . . .   ... 

AlIemSo 

i 

1 

303 

8 

8 

Nova-York 

iQglez 

9 

426 

16 

1880  —  1881 


MOVIMENTO  DA  NAVEGAÇÃO  DE  LONGO  CURSO 
Relação  dos  navios  sabidos,  na  barra  do  Cotinguiba 


DESTINOS 


NAGIONAUDADE 


A  VEU 


RiniBRO 
DB  SABIDAS 


BQDIPAOEM 


A   VAPOR 


RinfBRO 
DB  SABIDAS 


BQDIPAaSM 


EsUdos-Unidoe. 


6rS-BretaDha 

Poria  gal 

Gosta  d'Africa 


AllemSes 

Dinamarqaezes 
HoUandeses..., 

Ingleiet  

Nornegnenses.. 
Portaguezes . . . 
Brazileiros 

Inglezes 

Sueeos 

AllomiM , 

Norneguen  es.. 
Holiandezes ... 
Dinamarquezos 
Portogaezes. . . . 

Portaguezes,... 

Portaguezes . . . 


7 
i 
5 
iO 
3 
i 
1 

36 
3 
8 
7 
3 
t 
i 

4 

i 


86 


1.813 

19i 
923 
i.837 
638 
335 
339 

4.403 
530 
i.Ul 
1.300 
301 
3(3 
339 

763 

166 


15.734 


36 
5 

38 

54 

18 

6 


135 
16 
43 
U 
13 
7 
6 


467 


1.176 


U 


1.Í76 


44 
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ESTRADA  DE  FEBUO  DE  SEEGIFE 

A  província  de  Sergipe  aguarda  anciosa  a  implantação  das  vias  férreas  no  seu 
território,  como  elemento  civilisador  e  poderoso  auxilio  para  sua  importante  lavoura. 
Na  imprensa  sergipana  e  na  Corte  tem  havido  renhida  discussão  entre  os  conces- 
sionários que  disputam  perante  o  Governo  Imperial  o  favor  da  garantia  de  juros,  para 
assim  realizarem  suas  emprezas  de  estradas  de  ferro. 

Ck)m  imparcial  apreciação,  porém,  desses  interesses,  reconhece-se  como  estão 
divididas  as  opiniões  em  favor  de  um  e  outro  traçado,  si  bem  que  a  imprensa  local 
se  tenha  pronunciado,  por  um  delles,  francamente. 

Como  é  natural,  os  municípios  comprehendidos  nas  zonas  das  linhas  concedi- 
das, desejam  ardentemente  a  via  férrea,  e  basta  isso  para  estabelecer  a  divergência 
na  preferencia  entre  os  traçados,  servindo  uma  zona  da  província  com  exclusão  de 
outra. 

Ouvi  com  o  animo  mais  desprevenido  as  informações  controversas  que  me  pres- 
taram, sobre  as  linhas  pretendidas,  e  por  vezes  estive  com  os  respectivos  concessio- 
nários que  me  reproduziram  suas  apreciações,  justificando  as  vantagens  dos  tra- 
çados que  pretendiam  realizar. 

Entretanto  fiz  o  reconhecimento  geral  de  ambos  os  traçados,  e  percorri  outras 
zonas,  para  conhecer  melhor  a  provinda  e  assim  habilitar-me  a  satisfazer  as  recom- 
mendações  que  tive,  sobre  um  terceiro  traçado,  si  porventura  nenhum  dos  dous  me 
parecesse  admissível. 

Mantendo  verdadeiro  empenho  em  corresponder  á  confiança  com  que  fui  honrado, 
e  em  cumprir  assim  meu  dever,  considerei  a  missão  de  que  estava  encarregado 
sob  o  ponto  de  vista  de  melhor  servir  a  província  de  Sergipe,  ainda  quando  con- 
trariasse interesses  individuaes,  de  momento. 

E,  nesse  cumprimento  de  dever,  encontro  também  o  único  meio  de  retribuir  com 
meus  agradecimentos,  aos  hospitaleiros  filhos  de  Sergipe,  as  manifestações  com  que 
honraram-me,  durante  minha  estada  na  provinda. 

Não  são  poucas  as  considerações  que  se  prendem  ao  estudo  de  um  traçado  de 
estrada  de  ferro,  mormente  em  uma  província,  como  Sergipe,  que  pretendendo  ini- 
ciar a  rede  de  suas  vias  férreas,  só  pôde  ser  attendida  dentro  de  certos  limites. 

Para  informar  sobre  as  vias  férreas  concedidas,  não  basta  a  descripção  dos  re- 
conhecimentos feitos  nas  respectivas  zonas :  é  preciso  também  representar  esses 
traçados  para  se  ajuizar  das  posições  relativas  dos  pontos  de  passagem. 

A  carta  da  província  torna-se  para  isso  indispensável;  com  esse  fim  procurei, 
quando  estive  em  Sergipe,  coUigir  documentos  e  obter  informações.  Na  Corte,  encontrei 
valioso  subsidio,  na  repartição  telegraphica,  que  foi-me  fornecido  com  a  melhor  von- 
tade; reunindo-o  aos  documentos  e  informações  que  trouxe,  e  ás  observações  do  reco- 
nhecimento que  fiz,  na  maior  parte  da  província,  pareceu-me  possível  melhorar  a  carta 
organizada  em  1846  pelo  Tenente-Coronel  Bloen,  a  melhor  que  possuímos  e  que  en- 
tretanto é  susceptível  de  muitas  correcções.  Autorizado  pelo  illustre  antecessor  de 
V.  Ex.,  fui  efficazmente  auxiliado  na  repartição  da  Carta  Archivo,  na  organização 
desse  trabalho,  que  ahi  será  concluído. 

Os  planos. incompletos,  apresentados  ao  Governo  Imperial,  pelos  concessionários 
de  ambas  as  estradas  de  ferro,  mal  representam  a  linha  da  zona  estudada ;  para  Si- 
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mão  Dias,  o  alinhamento  e  perfil,  e  para  Própria  somente  o  perfil  longitudinal;  esses 
documentos,  porém,  sfiodilHceis  de  ser  consultados;  as  plantas  da  linha  de  Simáo 
Dias  foram  representadas  em  muito  grande  escala,  em  extensas  peças  de  papel,  sem 
ordem  e  muitas  vezes  sem  orientação  nas  transposições  dos  alinhamentos . 

Para  abreviar  esse  inconveniente,  fiz  reduzil-as  a  escala  de  1:100.000,  com  algum 
diflBculdade  por  faltarem  as  cadernetas  de  campo  que  poderiam  supprir  algumasa 
omissões  dos  desenhos.  Ainda  assim,  essas  linhas  isoladas,  cujos  planos  não  se 
prestam  para  base  de  um  orçamento,  não  podem  ser  apreciadas  quanto  á  posição  no 
território  da  província,  e  menos  em  relação  a  seu  systema  hydrographico,  que  se 
presta  para  communicações  interiores  no  litoral.  Figurados,  porém,  esses  traçados  na 
carta  da  província,  reconhece-se  melhor  quaes  os  municípios  que  terão  de  aproveitar 
tão  útil  melhoramento. 

CONCESSÕES  FR07INCIAES 


Sstx*a.<lar  de  f^irro  de  Ma^iroini.  a  Px*opiriá. 

E'  concessionário  dessa  estrada  de  ferro  o  engenheiro  civil  Firmino  Rodrigues 
Vieira,  que  solicita  do  governo  imperial  a  garantia  de  juros  de  7  Vo  sobre  o  capital 
de  4.800:000$000,  importância  do  seu  orçamento  para  a  realização  da  empreza. 

O  ponto  inicial  da  estrada  é  na  cidade  de  Maroim,  situada  nas  margens  do  rio 
Ganhamoroba,  e  termina  na  cidade  de  Própria,  nas  margens  do  rio  S.  Francisco,  pas- 
sando pelos  municípios  do  Rozario,  Japaratuba  e  Capella,  com  um  ramal  para  o  de 
N.  S.  das  Dores,  com  a  extensão  total  de  105,882  Icilometros. 

Seu  objectivo  é  servir  a  importante  lavoura  desses  municípios  productores,  e  fa- 
cilitar as  communicações  do  baixo  S.  Francisco  com  o  valle  do  Cotinguiba .  Nesse 
trafego,  conta  com  o  commercio  das  povoações  ribeirinhas  do  rio  S.  Francisco, 
encaminhando-se  para  o  interior  da  província  de  Sergipe,  remettendo  arroz,  carne  de 
sal,  peixe  secco  e  o  gado  que  entra  pelo  lado  occidental  da  provincia,  e  recebendo  das 
zonas  por  onde  passar  a  estrada  de  ferro,  assucar,  aguardente,  melaço,  principal- 
mente sal  de  immenso  consumo  em  todo  o  valle  do  rio  S.  Francisco. 

Sendo  a  provincia  de  Sergipe  naturalmente  agrícola  e  assucareira,  além  dos  pro^ 
duetos  da  lavoura,  de  exportação,  e  dos  de  importação  para  consumo,  conta  mais  para 
o  trafego  da  estrada  com  o  transporte  de  apparelhos  para  o  fabrico  de  assucar,  que, 
então,  facilmente  serão  introduzidos  nesses  muxiicipios,  cuja  riqueza  crescerá  com 
melhores  e  mais  abundantes  productos. 

]>efloripçârO  da  linJiA 

A  cidade  de  Maroim,  ponto  de  partida  da  via  férrea  projectada  para  Própria,  é 
um  dos  centros  mais  importantes  da  provincia  e  talvez  seu  maior  mercado  de  assucar, 
cuja  exportação  é  feita  por  três  ou  quatro  casas  commerciaes,  em  quasi  sua  totalidade. 
Communica-se  com  a  capital,  pelo  rio,  sendo  o  transporte  fluvial  de  passageiros 
feito  por  uma  lancha  a  vapor,  três  vezes  por  semana,  ou  diariamente  em  canoas  e 
botes  (conhecidos  ahi  pelo  nome  de  saveiro  ) ;  para  conducção  do  assucar  e  outros 
géneros  empregam  grandes  barcaças. 
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Essa  navegação,  porém,  só  tem  logar  nas  marés,  porque  o  rio  Ganhamoraba  nôo 
tem  agua  na  vazante,  sequer,  para  embarcações  miúdas,  e  nem  tfio  pouco,  á  vela, 
poderfio,  em  direcção  opposta,  vencer  a  correnteza, 

A  linha  concedida  segue  de  Maroim,  com  o  rumo  geral  NE  para  o  valle  do  Siriry 
costeando  as  collinas  que  o  separam  do  Granha  moraba,  passa  o  Siriry  nas  planícies 
do  engenho  Canoa  e  vai  pela  encosta  dos  morros  do  Cattete  á  villa  do  Rozario,  com  9 
kilometros,  D'ahi  inclinando-se  para  N  transpõe  o  rio  Caboba  e  os  outeiros  que  o  se- 
param da  várzea  da  serra  Negra  para  ;chegar  á  povoação  do  Rancho,  mais  a  Leste. 
Até  esse  ponto  a  região  é  essencialmente  assucareira  e  possue  extensos  cannaviaes 
em  ricos  terrenos  massapés. 

Da  povoação  do  Rancho  a  linha  volta  para  N  pela  garganta  do  outeiro  do  Cemi- 
tério para  entrar  no  valle  do  Japaratuba,  por  onde  continua,  passando  pelo  Engenho 
Cannavieira,  em  frente  á  Villa  de  Japaratuba,  até  o  engenho  da  Várzea  Grande,  d'ahi, 
indo  mais  para  o  Occidente  pelas  fraldas  dos  taboleiros,  galga  o  planalto  da  Villa 
da  Cíípella,  sede  de  um  dos  municipios  importantes  da  província. 

Da  Capella,  na  direcção  de  Oeste  vai  pelos  taboleiros  passar  o  grotão  do  Sangrador 
e  as  caJ?eceiras  do  ribeirão  da  Dona,  e  no  mesmo  rumo,  um  kilometro  adiante,  bifur- 
ca-se  com  um  ramal  para  N.  S.  das  Dores,  a  Oeste;  e  a  linha  principal  procura  a  cidade 
de  Própria. 

Do  ponto  de  bifurcação  a  linha  principal  toma  a  direcção  NE  pelas  terras  do  en- 
genho Flor  da  índia  —  povoação  do  Gado  bravo  —  e  Carrapatos,  onde  plantam  algodão, 
passa  o  rio  Japaratuba  e  continua  no  mesmo  rumo  pelas  terras  do  engenho  Contador, 
sitios  da Sanguensuza,  do  Outeiro  Redondo,  do  Cortume  e  do  engenho  da  Onça;  volta 
então  a  linha  para  N  passando  o  rio  Japaratuba-mirim  e  entra  nas  mattas  do 
Sacco  de  Couro  e  inclinando-se  para  N  E,  segue  pelos  taboleiros  passando  pelos  sitios 
das  Bananeiras,  Batinga  e  Coral  Falso  e  chega  a  Própria. 

As  obras  d'arte  mais  importantes  da  linha,  indicadas  pelo  concessionário,  são— 
três  pontes  no  rio  Siriry  e  outra  nos  pantanaes  do  Caboba,  não  excedendo  15  metros 
de  extensão. 

Nas  mattas  do  Sacco  de  Couro,  o  terreno  é  muito  accidentado,  pelo  que  no  pro- 
jecto considera  indispensável  a  perfuração  de  dous  tunneis  de  200™  cada  um,  e  na 
passagem  do  rio  Japaratuba  uma  ponte  de  120™  de  comprimento. 

FEODUCÇÃO  DA  ZONA 

O  concessionário  justifica  a  importância  da  zona  da  linha  do  projecto,  em  grande 
parte  de  maior  riqueza  da  provincia,  com  os  seguintes  dados  estatísticos,  a  saber: 

200  engenhos  de  assucar  —  36  descaroçadores  de  algodão  e  muitos  alambiques. 

Os  engenhos  de  assucar  são  distribuídos  pelos  municipios,  como  se  segue,  com 
a  respectiva  producção : 

Maroim i6  engenhos  —  producção  média  96.000  @). 

Rosário 45        .         —           .  225.000    • 

Japaratuba 44       »         —           »  264.000    > 

Capella 73        ,         —           .  320.000    » 

Dores 14        ,         —           ,  42.000    . 

Propná 20       »         —           »  70.000    » 

i.017.000  (§). 


Digitized  by 


Google 


_i^ 


-28  - 

Observa  mais  que — o  assucar  é  o  producto  que  mais  avulta  na  zona  da  estrada, 
e  que  o  calculo  acima  não  é  exagerado  e  antes  inferior  á  producçâo  real  de  certos 
municípios  e  que  se  deve  contar  mais  com  12.720  barris  de  mel  resultante  do  fabrico 
de  assucar  nos  engenhos  situados  nessa  região. 

A  zona  toda  cultiva  cereaes,  além  do  algodão  representado  no  quadro  seguinte, 
como  exportado: 


A  lavoura  do  algodão  foi  considerável  em  annos  anteriores,  estendendo-se  em 
geral  por  toda  a  provinda ;  presentemente,  na  região  de  que  tratamos,  está  quasi 
limitada  aos  municipios  de  Nossa  Senhora  das  Dores  e  Própria,  no  ultimo  destes 
municípios  está  mais  concentrada  nas  mattas  do  Sacco  de  Couro. 


]M[a»ol)LÍiia4S  de  desearoçai:*  a^l^odâo 


Município  de  Propríá i5  machinas  a  vapor— prodacçSo        50.000    @ . 

Dores 15  •  >  >  50.000    > 

»  Capella 6  .  »  »  ? 


36  100.000    @. 

AJLarii]LTt>iquei9  —  piroduoçUo  média. 


Municipio  de  Propríá 

4  alambiques  — 

7.490  canadas 

124  barris 

>              Capella 

10 

» 

39.100      > 

650      > 

>              Dores 

1 

» 

2.400      > 

40      • 

Japaratuba.... 

5 

t 

19.200      > 

320      > 

•              Rosário 

5 

» 

23.100      > 

385      > 

25  91.290  1.519 

Além  dos  productos  acima  ha  o  sal  preparado  nas  salinas  de  Aracaju  e  Santo 
Amaro  —  que  a  estrada  de  ferro  transportará  para  as  povoações  do  rio  S.  Francisco, 
artigo  esse  que  daró  logar  a  importante  commercio  e  que  calcula  em  20.000  alquei- 
res as  remessas  por  anno,  para  consumo. 

Resumo  dos  géneros  dai.  zona.  e  suas  inumediarçôes 

Assucar producção    1.017.000  @. 


Algodão 

Aguardente 

Mel  de  engenho.... •*... 

Sal  de  cozinha 

Arroz  do  rio  S.  Francisco. 


100.000  @.  ou  20.000  fardos 
1.519 
12.720 

20.000  alqueires 
5.000  saccos 
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FOFULAÇÃO 


Pelo  ultimo  recenseamento  (1872)  a  população  que  mais  proximamente  ficará 
servida  pela  via  férrea  será,  segundo  cada  um  dos  municípios,  a  seguinte: 

Maroím  e  subúrbios 6.500  habitantes 

Rosário 7 .  500 

Japaralttba 8.600 

Capella iO.800 

Dores 12,000 

Própria : 14.000 

Sa  n  to  A  ma  ro 4 .  000 

Porto  da  Folíia 13.000 

Curral  de  Pedras 8.000 

Villa  Nova 11.000 

Divina  Pastora 6.000 

•    Aracaju 11 .000 


112.400 


Eleva-se  portanto  o  numero  a  U2.400  habitantes  dessa  zona,  nao  comprehen- 
dendo  a  população  de  outros  povoados  mais  afastados.  A  zona  percorrida  compre- 
hende  2  cidades,  5  villas  e  diversas  povoações. 

Orçameoto  da.  ^ia,  fteinreck,  de  Ala^iroim  a  Pi-opná  arpi*eseii.tâd.o 

X>elo    coneessioiia>rio 


5  Locomotivas  e  tenders. 
10  Garros  de  passageiros.. 
30  Carros  de  cargas 

4  Giradores 


Somma . 


25:000^00. 

8:000i^00. 

2:400^000. 
10:000;5000. 


12o:000iSk)00 
80:OOOiS(000 
72.000^000 
40:000^)0 

317:000,í000 


"Via.  pei*ma/iiente 

4.765  toneladas  de  trilhos  a  135^00 643:275iJ000 

360            •        talas  de  juncção  lòO^OO 56:000ÍKH)0 

90            >       parafusos  e  porcas  260^000 23:400^0 

200            .        grampos  320^000 46:0005000 

5  tanques  de  ferro  para  alimentação  3:600^0 18:000!lí000 

120.000  dormentes  de  madeira  2^00 240:000^000 

m3 

50.000  de  lastro  3^00 150:000ii«)00 

m  3 

320.000  de  lerra  a  remover  2^0 640:000^000 

Preparação  do  leito  da  estrada,  roçado  e  deslocamento 60:000^|K)00 

Desapropriações 100:000^1000 

Somma : 1.976 :675iJ000 
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Ot>x*a48  d^Arte 


2  Pontes  de  80  metros... 
10  Pontes  de  menor  lance. 

6  Pontilhões 

2  Túneis,  na  2*  secção. ... 
200  Boeíros  (termo  médio. . . 


200:000)000., 
30:000^00. 
10:0005000. 

220:000^1000. 
400(9000. 


400:000,9000 
300:000^000 

60:000^000 
440:000^00 

80:000^^060 


£klificios 


2  Estações  terminaes 

4  ditas  de  2*  classe 

8  ditas  iae  3*    >      , 

Officina  de  reparação  . . . . 

Soroma. 

Administração  10  % 

Eventaaes   5% 


120:000p)0.. 
25:000ái000. 
10:000,5000. 


Somma 

Seja  o  custo  —4.800 :000/fOOO 

TrcLfi&^o  provável 

Passageiros  —1*  classe  3.000  distancia  média  50  kilometros  a  5^$000. 

2«     >    20.000        >  >  >  3/fOOO. 

•  3«     .    30.000        .  »  »  2-5000. 


240:000i»000 

100:000^00 

80:000(9^000 

120:000^000 

4.109:675^!K)00 

410:9675500 
260:0005000 

4.780:6425500 


15:OO0iÍfOOO 
70:000^0 
60:0005006 

145:0005000 


Assacar  1.052.000  @.  a  5  rs.  distancia  média 75:0005000 

Algodão  20.000  saccos  ou  15.000  kilog.    30  rs 45:000 :>000 

Mel  10.000  barris  para  fabricas  2^500 25:0005000 

Aguardente  1.500  pipas  45000 6:0005000 

Farinha,  milho,  etc;  10.000  saccos  800  rs 8:0005000 

Arroz  5.000  saccos  de  S.  Francisco  15000 5:0005000 

Somma 164:0005000 

Ximportaiçâo  pox*  di0ta>noia>  média» 

Carne  secca,  80.000  arrobas,  a  i^OO 24:0005000 

Bacaiháo^  4.000  barricas,  a  1^0 6:0005000 

Sal,  20.000  alqueires  para  o  S.  Francisco,  a  550 10:0005000 

Saccas,  140.000,  a  ^^50 7:0005000 

Fazendas,  900  volumes,  a  15000 9:0005000 

Taboado,  4.000  para  caixas  de  assucar,  a  15500 6:0005000 

Ferro.  200  toneladas,  a  105000 2:0005000 

Gado  vaccum,  1.000  cabeças,  a  35000 30:0005000 

Carneiros,  cabras,  porcos,  etc.,  5.000  cabeças,  a  I5OOO 5:0005000 

Pelles,  couros,  e  meias  solas  15.000,  a  5600 9:0005000 

Encommendas  e  bagagens 8:0005000 

Somma 425:0005000 
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MAdeix*A0  de  eonmtwLeç&o 

t.OOO  peças  de  aroeira,  a  Í^SOO 3  OOOiHOOO 

3.000     »      de  cedro,  a  l^JSOO 4:500iSM)00 

Bventaaee 5:000i)í000 


Somma 437:600jW)0 

ThemposBEL  de  oiisteio 


Adoiioistração  geral 30 

Tracção  e  trafego 80 

Officina  e  material  rodante 30 

Conservação  da  liaha 50 


000^000 
000^0 
000^00 
OOO^^fOOO 


Somma 190:000^000 

Saldo  a  favor , 247:5005000 

Beneficio  superior  a  5  Vo  sobre  o  capital  de 4.800:0005000 


ESTEADA  DE  FEBUO  DE  ARACAJIT  A  SMAO  DIAS 


O  concessionário  dessa  estrada  de  ferro,  Eugénio  José  de  Lima,  fez  cessSo  gratuita 
do  privilegio  que  obteve  aos  engenheiros  Manoel  de  Mendonça  Guimarães  e  João  Pinto 
Gonçalves,  de  Íx)dos  seus  direitos,  acçOes  e  deveres  resultantes  da  Lei  n.  1002  de  1877  e 
1880,  ficando,  porém,  os  cessionários  obrigados  a  pedir  prorogaçôo  de  prazo  para 
a  realização  da  empreza,  si  não  poderem  realizal-a  dentro  dos  prazos  marcados, 
e  quando  transfiram  seus  direitos  a  outros  ou  a  qualquer  companhia,  os  ces- 
sionários ficarão  sempre  como  abonadores  responsáveis  para  com  o  outorgante 
sobre  o  pagamento  dos  estudos  na  importanciade  60:000$,  continuando,  também, 
com  outras  obrigações  para  com  o  mesmo  outoi^nte,  que  lhes  impõe  o  termo 
da  concessão. 

A  estrada  de  ferro  projectada,  partindo  de  Aracaju,  cidade  capital,  passará  pelo 
pequeno  povoado  de  Santo  António  nas  suas  immediações,  e  pela  villa  do  Soccorro, 
cidade  de  Larangeiras,  villa  de  Itabaiana,  e  termina  na  villa  de  Simão  Dias,  no  extremo 
Oeste  de  Sergipe,  servindo  immediatamente  a  povoação  de  Coité  na  provinda  da 
Bahia. 

A  estrada  tem  por  fim  ligar  esses  municípios  á  capital,  podendo,  para  o  ftituro, 
prolongar-se  até  entroncar-se  na  estrada  de  ferro  da  Bahia  —  sua  extensão  calculada 
é de  111  kilometros,  presentemente. 

I>e0eripçâo  da;  linliar 

A  linha  sahe  da  capital  no  quadrante  NO,  procurando  o  povoado  de  Santo  António, 
situado  sobre  um  morro  nas  suas  immediações,  e  segue  na  mesma  direcção  geral, 
por  terrenos  arenosos  e  planos,  passando  pelo  rio  do  Sal,  sobe  depois  os  morros  de 
massapé  do  município  do  Soccorro  para  chegar  á  villa  do  mesmo  nome.  O  terreno  ahi 
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bastante  elevado  apresenta  fortes  rampas  e  contra-rampas,  transpondo  adiante  o  rio 
Madre  de  Deus,  chega  á  cidade  de  Larangeiras  que  rivalisa  em  importância  com- 
mercial  com  a  de  Maroim,  dispondo  também  de  porto  para  navegação  em  idênticas 
condições,  que  o  desta  cidade. 

De  Larangeiras  a  linha  inclina-se  mais  para  Oeste,  passando,  entre  alguns  acci- 
dentes,  por  terrenos  de  massapés  que  constituem  a  riqueza  desse  importante  muni- 
cipio  assucareiro ;  nas  proximidades  do  município  de  Itabaiana  o  terreno  eleva-se 
com  a  formação  da  respectiva  serra,  deixando  porém  uma  garganta  que  permitte 
transpol-a,  para  chegar-se  á  villa  do  mesmo  nome.  Ahi,  não  se  encontra  mais  a 
mesma  lavoura,  e  fertilidade  do  município  de  Larangeiras,  os  terrenos  prestam-se 
mais  á  cultura  do  algodão  e  cereaes ;  a  12  ou  14  kilometros  tornam  a  apparecer  muito 
boas  terras  de  cultura,  com  extensas  plantações  recentes,  e  outras  roças  de  algodSo 
em  abandono,  invadidas  pelo  mato. 

A  linha,  inclínando-se  sempre  pai^a  Oeste,  apresenta  grandes  chapadas,  com  fortes 
descidas  e  subidas  nas  passagens  de  ribeirões,  é  do  rio  Vasa-Barris,  ciyo  valle  pro- 
fundo e  estreito  exigirá  desenvolvimento  da  linha  ou  uma  ponte  e  aterro  importante 
para  ganhar-se  na  margem  opposta  o  alto  da  chapada  do  extenso  contra-forte  que 
separa  o  Vasa-Barris  do  ribeirão  Domingos  dos  Santos;  transposto  esse  ribeirão 
sobe-se  a  serra  das  Ladeiras  que  contra-verte  para  o  rio  Caiçá.  A  descida  para  esse 
rio  é  bastante  accidentada,  e  a  linha  passa  pelos  terrenos  agrestes  dessa  várzea  para 
chegar  a  Simão  Dias,  seu  ponto  terminal.  De  Simão  Dias  para  Coité,  na  serra,  as  terras 
são  excellentes,  as  plantações  muito  viçosas,  a  canna,  o  café,  o  algodão  e  T^ereaes 
produzem  abundantemente • 


Produoçâ/O  da»  zona. 


Entre  a  capital  e  a  villa  do  Soccorro  estão  situadas  diversas  salinas,  cuja  pro- 
ducção  média  poderô  aproximar-se  a  3.400.000  litros.  O  processo  que  empregam  para 
a  preparação  do  sal  é  o  mais  rudimentar ;  os  tanques  são  formados  no  terreno  natural, 
e  enchem-se  de  agua  salgada  nas  marés,  depois  de  cheios  são  fechados  para  operar-se 
a  evaporação.  O  sal  colhido,  porém,  não  c  muito  cristalino. 

Ainda  na  zona  dessa  estrada  avultam  na  exportação  o  alssucar  fabricado  nos  mu- 
nicipios  de  Larangeiras  e  Soccorro  e  o  algodão  de  Itabaiana  é  Simão  Dias. 

Reunindo  as  informações  ou  certidões  da  respectiva  producção,  apresentadas 
pelo  concessionário,  organisei  os  seguintes  quadros,  relativos  ao  anno  de  1874. 
O  numero  de  engenhos  indicados  deduzi  de  documentos  ofHciaes  mais  recentes. 
A  producção,  tenho  como  excessiva  em  relação  ao  assucar,  principalmente  de  Simão 
Dias,  para  exportação,  como  foi  indicada  pelo  concessionário. 

Sn^enlLos  de  arssuoarr  dos  munioipios  de 

Soccorro 24  engenhos,  producção  média       100.000    @. 

Larangeiras 74       >  >  > 

-Simão  Dias 8       >  >  >  25.000    > 
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Larangeíras,  producç5o  média  de  aguardente 3.200  pipas. 

A  l^odâ/O 

Itabaiana,  prodac<:§o  média,  fardos 16.000 

Simão  Dias       »  »  »      iO.OOO 

Nos  documentos  apresentados  pelos  concessionários  não  vem  mencionado  o  nu- 
mero de  alambiques  e  machinns  de  descaroçar  algodão,  desses  municípios, 

PopulaçUo 


Aracaju 5.8^    habitantes 

Soccorro. 5.000 

Larangeiras 16.096 

Itabaiana 40 .  000 

Simão  Dias 6.800 

Lagarto •. 10.365 

S.  Chrislovão 5.621 

Ilaporanga 5 .  S06 

Divina  Pastora 4.521 

Maroim 6.481 

Nossa  Senhora  das  Dores ? 

Porto  da  Folha  (Illia  do  Ouro) 8.486 


X^esumo  dos  ^eneircMS  da»  zona,  e  sua^s  im mediações 

Assacar producção  3.375.800    kilos 

Algodão t  1.524.300 

Aguardente •  3.200   pipas 

Sal  de  cozinha t  14.000.000    litros 

Cereaes  e  diversos »  indeterminado 

São  esses  os  algarismos,  como  disse,  que  deduzi  de  certidões  apresentadas  pelos 
concessionários,  pedidas  ás  Gamaras  Municipaes  e  trapiches,  de  Larangeiras  e 
Aracaju. 

O  concessionário,  entretanto,  na  petição  que  dirigiu  ao  Governo  Imperial  sobre  a 
garantia  de  juros  de  7  o/o  para  o  capital  da  empreza,  não  justificou  a  renda  provável 
com  esses  elementos,  e  sim  com  a  exportação  total  da  provinda . 

Não  reproduzirei  aqui  as  tabeliãs  estatísticas  com  que  elle  demonstrou  o  trafego 
e  renda  da  estrada  de  Aracaju,  cujo  privilegio  provincial  obteve  e  constam  dos  papeis 
annexos  á  petição  da  garantia  de  juros.  Limitar-me-hel  a  apresentar  os  resultados  de 
suas  apreciações,  argumentando  com  a  exportação  total  da  provincia,  cujas  conclusões 
sfio  entretanto  as  mais  improcedentes. 
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E'  assim  que,  tomando  a  média  de  toda  a  exportação  e  importaçfío  da  província,, 
determina  para  receita  da  estrada  proveniente  da  : 

XCxportaç&o 


1.100.000   @        em    17    tegons  a  30  réis. 
855.074    -  »     8,5        . 


1.955.074 


]  n&poort^ç&o 


561:000,$000 
218:043/f870 

779:043^870 


660.000    (a  em    17    léguas  a    30  réis. 

513.042      >  •    8,5        » 


1.173.042 


336:600^000 
130:825,9710 

467:425^710 


Keceita.     de    passAS^^^^os,    ^ia^ens    redonda.!» 

16.000     viajantes  em  17  léguas  a  500  réis.  136:000^)000 

24.000  »  8,5      >  »  102:000^0 

40.000  238:000i)000 

Xotai  da.  reoeita. 

Exportação 1.955.074    @  719:043^870 

Importação 1.173.042      .  467:425#710 

Passageiros 40.00(^  23S:000íK)0O 

1.484:469^0 

Esses  algarismos  referindo-se  ao  movimento  total  da  exportação  e  importação  da 
provinciaiftinda  são  figurados  como  percorrendo  maicHr  quantidade  em  maior  distancia, 
6  assim  suppõe  1.100.000®  percorrendo  17  léguas  e  855.074  @  somente  8,5  léguas, 
quando  justamente  na  menor  distancia  estão  os  municípios  de  Soccorro  e  Larangeiras 
até  Itabaiana  onde  ha  maior  producção. 

Simão  Dias  e  o  sertão  da  Bahia  poderão  ter  grande  commercio,  mas  por  emquanto 
não  têm* 

Em  relaç&o  á  receita  de  passageiros  a  ordem  guardada  é  a  mais  natural,  e  pro- 
vará a  improcedência  da  quantidade  de  cargas  adoptada  para  a  maior  distancia,  pois 
otMiaiderou  maior  numero  de  passageiros  pwcorrendo  menor  distancia. 

rtoflpeasa»  de  custeio 

O  concessionário  tomando  para  despeza  kilometrica  a  mécTla  da  que  achou  em  di* 
versas  estradas  de  ferro  nacionaes  de  bitola  estrtíta,  calculou  a  de  2:579^4,  e  para  a 
de  Simão  Dias  por  mais  segurança  considera  que  será  de  ^:d33$,  e  deduz  assim  a 
renda  líquida : 

Reeeita  bruta £.484:4690580 

Cd^iek> 333:009^!f000 

Renda  liquida 1.151:469^0 
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o  próprio  concessionário  chegando  a  tão  lisongeiro  resultado,  reconhece  que  se 
pôde  objectar  que  os  dados  estatísticos  apresentados  referem-se  a  « importação  e  ex- 
portação da  província  inteira  e  que  por  tanto  sâo  exagerados». 

«  Mas,  que  a  isso,  responde-se  com  os  documentos  offlciaes,  provando  que  nSo  só 
o  calculo  feito  está  muito  abaixo  da  realidade,  como  que  a  barra  do  Ctotinguiba  ou 
Aracaju  exporta  por  si  só  dous  terços  dos  géneros  de  producçfio  e  consumo,  e  que 
tomando-se  as  duas  terças  partes  do  movimento  commercial  —  ter-se-ha  rendimento 
muito  superior  ao  necessário  para  a  construcçSo  da  estrada  de  ferro  de  bitola  estreita 
de  Aracaju  a  Simão  Dias.  r> 

Essa  razão  ainda  não  me  parece  muito  procedente,  porque  todas  as  barras  de 
Sergipe,  menos  a  do  Cotinguiba,  exportam  e  impor-tam  mais  de  um  terço  do  total 
da  província,  e  que  quando  mesmo  fossem  os  dous  terços  pela  barra  do  Cotinguiba 
a  metade  dessa  quantidade  não  será  transportada  pela  estrada  de  ferro  de  Aracrjú 
a  Simão  Dias. 

Mais  da  metade  da  exportação  e  importação  que  se  faz  pela  barra  do  Cotinguiba 
pertence  á  capital  e  municipios  de  Maroim,  Rosário,  Joparatuba,  Cnpella,  Santo 
Amaro,  Divina  Pastora,  Dores,  etc.  que  não  estão  na  zona  da  estrada  de  Aracaju  a 
Simão  Dias. 

Resumida  assim  a  apreciação  feita  da  renda  da  estrada,  passamos  a  expor  asdô 
respectivo  orçamento. 

Orça^nieuto 

O  concesstonario  deduzindo,  como  diz,  das  plantas  e  perfis  apresentado»  ao  Go- 
verno Imperial,  chegou  á  convicção  de  que  o  terreno  presta-se  á  constnicção  de  um 
caminho  de  ferro  económico,  que  importará  em  5.100:000$,  —  segundo  o  orçamento 
pelos  preços  correntes  e  pelo  modo  por  que  são  feitos  os  das  estradas  de  ferro  dessa 
bitola,  e  apresenta  as  verbas  seguintes  para  a  construcção  da  estrada  de  ferro  de 
Aracaju  á  Simão  Dias : 

Exploração  e  estudos  deQnilivos 100:0005000 

PrefMiraçio  do  leik)  da  esinida 2.iU:000tSK)0a 

Via  permanente  e  lastro 936:233^5(000 

Desvios,  curvas  o  accessorios 60:000^00 

Estações  e  dependências 320:000^0 

OíBcinas  e  casas  de  machinas 150;0004000 

Telegrapbo 50:000#)00 

Material  rodanto 425:520^^000 

Administraçào  e  serviço  tecbnico 400:000,9000 

Desdpropría^*ões  c  indemnizações 124:245iSK)00 

Somma 5.100:000^000 

Essas  plantas,  porém,  que  examinei  e  que  foram  vistas  por  outros  engenheiros 
no  Ministério  da  Agricultura  não  se  prestam  para  um  orçamento  definitivo,  o  que 
tamban  foi  reconhecido  pelos  actuaes  cessionários,  como  veremos  adiante. 

Entretanto,  por  esse  orçamento  o  custo  médio  por  kilometro  importará  em  — 
45:9451945,  o  que  me  parece  caro  em  relação  ao  custo  de  outras  estra^fas  de  ferro 
semelhantes. 
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Peti^*íio  j^eLjra,  no^^os  estudoí»  e  x^a^ma»! 


Os  engenheiros  Manoel  de  Mendonça  Guimarães  e  João  Pinto  Gonçalves,  cessio- 
nários da  estrada  de  ferro  de  Aracaju  á  Simão  Dias,  em  requerimento  de  15  de  no- 
vembro de  1880,  que  não  teve  deferimento,  pedem  permissão  ao  Governo  Imperial  para 
fazer  novos  estudos  da  estrada  de  Aracaju  a  Simão  Dias ;  porque  reconhecem  que 
ois  estudos  feitos  são  incompletos,  e  na  mesma  petição  pedem  também  concessão  para 
os  de  um  ramal  para  Nossa  Senhora  das  Dores. 

E,  para  calcular  a  producção  da  zona  da  linha  principal  e  ramal  das  Dôres^ 
adoptam  o  methodo  do  Dr.  Coutinho;  para  isso  consideram  a  população  dos  municipios 
de  Maroim,  Rosário,  Capella,  e  Divina  Pastora,  assim  como  a  dos  municipios  da  linha 
de  Aracaju  a  Simão  Dias,  e  relativamente  a  do  ramal  das  Dores  em  130.000  almas,, 
pelo  recenseamento  de  1872,  o  que  em  1880  consideram  elevado  a  180.000. 

Por  esse  methodo  determinam  a  producção  de  400.000  @  —  que  a  20  rs.  por  légua 
em  10  léguas  monta  em  800:000^,  e  suppondo  que  apenas  60.000  passageiros  fre- 
quentam a  estrada  e  que  andem  a  distancia  média  de  10  léguas,  á  250  rs.  por  légua  pro- 
duzindo a  receita  de  150:000$,  obtém  deduzindo  de  300:000$,  em  quanto  orçam  o  custeio, 
o  saldo  de  650:000$—  «  juros  de  um  capital  del^/o  muito  superior  ao  necessário 
para  a  construcção  dos  lõOkilometros.  » 

Pelo  methodo  do  Sr.  Dr.  Coutinho  (vide  — seu  relatório  para  o  prolonga- 
mento-da  estrada  de  ferro  de  Una  a  Boa  Vista ),  suppõe  a  producção  de  cada  individuo,^ 
no  sertão  de  Pernambuco,  de  45í>000,  que  decompõem  em  4$000  por  @  aproximadamente^ 
obtendo  assim  para  renda  bruta  desse  prolongamento  a  importância  de  5.800:000$ 
—  ou  a  renda  liquida  de  2. 760 :000íí^  —  deduzida  a  despeza  em  que  calcularam  o 
custeio,  resultado  que  na  pratica  supponho  não  realizar-se. 


LINHA  FAHA  SIIIAO  DIAS,  COIC  EAIIAL  PARA  CAFELLA 


A  assembléa  provincial,  em  sessão  de  i^  de  abril  de  1881,  resolveu,  por  unanimi- 
dade de  votos,  nomear  uma  commissão  encarregada  de  dirigir-se  ao  Governo  Imperial, 
manifestando  a  opinião  da  mesma  assembléa  em  relação  á  questão  das  estradas  de 
ferro  da  província  de  Sergipe,  e  no  dia  seguinte  ao  da  nomeação  a  commissão  ^ 
cumpriu  essa  missão,  fazendo  uma  representação  sobre  os  dous  projectos  de  estradas 
de  ferro,  um  de  Maroim  á  Própria,  no  rio  S.  Francisco,  e  outro  de  Aracaju  á  villa  de 
Simão  Dias,  nos  limites  da  província. 

A  assembléa  julgando  caduca  a  concessão  para  a  linha  de  Maroim  á  Própria  e 
considerando  como  certo,  que  a  parte  mais  productora  da  zona  do  norte  da  província 
não  passa  os  limites  da  Capella,  e  que  das  duas  estradas  de  ferro  projectadas  aquella 
que  melhor  consulta  as  necessidades  presentes  e  oonveniencias  futuras  da  província 
de  Sergipe  é  a  que  partindo  de  Aracaju  deve  terminar  na  villa  de  Simão  Dias,  passando 
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pela  cidade  de  Larongeiras  e  Itabaiana,  indica  por  isso  a  mesma  assembléa  a  ultima 
dessas  estradas  de  ferro,  com  um  ramal  de  Larangeiras  para  o  município  da  Capella, 
com  preferencia  aos  favores  da  lei,  sobre  garantia  de  juros. 

Ficarão  assim,  diz  a  assembléa,  perfeitamente  attendidas  as  necessidades  de 
Sergipe  com  uma  estrada  de  ferro  de  pequena  extensão,  e  lançada  a  artéria  principal 
da  futura  rede  de  caminhos  de  ferro  dessa  província,  accrescentando  que  tal  é  a 
opinião  dos  seus  representantes  em  ambas  as  casas  do  parlamento  nacional. 

A  commissâo  justificando  a  representação  considera  que  a  estrada  de  ferro  de 
Maroim  á  Própria  atravessaria  os  municípios  de  Maroim,  Rosário,  Missão  de  Japara- 
tuba,  Capella,  Nossa  Senliora  das  Dores  e  Própria,  com  uma  população  de  70.000 
habitantes  aproximadamente,  e  que  os  dois  primeiros  municípios  tôm  todos  seus 
pontos  a  pequena  distancia  da  cidade  de  Maroim,  e  o  segundo  que  ô  dos  dois  o  mais 
afastado  pôde  com  pequena  despeza  ficar  em  communicação  fácil  por  agua  com  o 
porto  de  Aracaju. 

O  município  de  Japaratuba,  diz  a  commissão,  é  perfeitamente  servido  pela  nave- 
gação fluvial  na  parte  em  que  a  estrada  deveria  cortal-o. 

O  da  Capella,  d'entre  os  municípios  mais  productores,  o  mais  afastado,  fica  a  cinco 
léguas  de  Maroim.  Restam  os  dois  de  menor  producção,  —  Nossa  Senhora  das  Dores— 
á  seis  léguas  de  Maroim  e  o  de  Própria  nas  margeife  do  rio  S.  Francisco.  E  assim 
conclue  a  commissão,  que  a  mesma  zoiia  tem  vias  de  communicação  naturaes  com  o 
litoral,  sem  que  nenhum  de  seus  pontos  centraes  fique  a  maior  distancia  de  9  léguas 
dos  dois  mencionados  portos ;  e  que  quando  mesmo  o  ponto  de  partida  da  estrada 
fosse  o  porto  de  Mombaça,  em  vez  do  de  Maroim,  ponto  mais  chegado  ao  mar,  até 
onde  podem  ir  os  navios  que  entram  na  barra  do  Cotinguiba,  ainda  pouco  influiria  isso 
em  favor  da  linha  de  Maroim  á  Próprio. 

A  única  razão,  que  acha  a  assembléa  para  justificar  o  traçado  além  da  Capella, 
seria  a  de  fazer  em  Aracaju  o  porto  do  rio  S.  Francisco,— aspiração  que  julga  sem 
cabimento,  porque  a  barra  de  Cotinguiba  infelizmente  é  tão  ruim  como  a  do  rio 
S.  Francisco. 

Diz  entretanto  a  commissão  que  a  linha  de  Simão  Dias,  cujo  custo  kilometrico 
não  poderá  exceder  o  da  outra,  merece  ser  preferida  pela  sua  direcção  que  é  perpen- 
dicular á  costa,  e  pela  igual  distancia  a  què  fica  dos  limites  norte  e  sul  da  provincia,de 
cuja  viação  férrea  está  destinada  a  ser  o  tronco,  e  por  ter  de  atravessar  uma  zona 
fértil  e  populosa,  que  luta  com  grande  difHculdade  de  transportes ;  e  que  pela  estrada 
de  Simão  Dias  far-se-ha  a  communicação  da  província  de  Sergipe  com  as  outras 
províncias  do  Império.  Essa  estrada  servirá  os  municípios  de  Aracaju,  Soccorro, 
Larangeiras,  Itabaiana,  Campo  do  Brito,  Lagarto  e  Simão  Dias,  com  120.000  habi- 
tantes, sem  contar  com  os  municípios  vizinhos  da  província  da  Bahia,  interessados 
nessa  estrada.  Lembra  então  a  commissão,  que  si  da  cidade  de  Larangeiras  fôr 
levado  um  ramal  para  o  município  da  Capella,  que  servirá  aos  de  Divina  Pastora, 
Maroim,  Rosário,  Nossa  Senhora  das  Dores  e  Capella,  com  mais  de  550.000  habitantes, 
terá  Sergipe  uma  estrada  de  ferro  que  se  poderá  dizer  excellente;  e  que  aproveitará 
mais  de  metade  de  sua  população.  E  conclue  lembrando  a  vantagem  desse  traçado, 
com  o  ramal,  por  estabelecer  rápida  communicação  com  a  capital,  de  muita  vantagem 
para  a  administração,  commercio  e  lavoura. 

Resumindo,  assim,  os  termos  da  representação  da  assembléa  provincial,  bem 
como  a  descripção  das  linhas  para  as  quaes  pedem  garantia  de  juros,  procurarei 
justificar  meu  parecer  sobre  a  preferencia  desses  traçados. 
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Oonsideirarçôes  «9oTt>re  os  ti*a.çaid.o9 


Como  fica  descripto^  os  traçados  que  se  propõe  para  receberem  o  auxilio  da 
garantia  de  juros  sSo  :  1®  de  Maroim  a  Própria,  com  um  ramal  para  Dores;  2<>  de 
Aracaju  ú  SimSo  Dias  ;  3o  o  mesmo  de  Aracaju  á  Simfío  Dias,  com  um  ramal  para 
Capella,  indicado  ultimamente  pela  assembléa  provincial  de  Sergipe,  preferindo  aos 
dous  primeiros,  ciyos  privilégios  foram  concedidos  anteriormente. 


LINHA  DE  líABODI  Á  FEOFEIÁ 


A  razão  de  preferencia  para  a  linha  de  Arac-ajú  à  SimSo  Dias,  apresentada 
pelos  respectivos  cessionários  e  pela  assembléa  provincial,  para  a  qual  chamam 
a  attençôo  do  Governo  Imperial,  basea-se  nas  condiçdes  em  que  se  acham  os  mu- 
nicípios, que  terão  de  ser  servidos  pela  estrada  de  ferro  de  Maroim  á  Propríá,  dis- 
pondo da  navegação  dos  rios  Pomonga,  Japaratuba,  S.  Francisco  e  finalmente  da 
navegação  de  Aracaju  a  Maroim,  pelos  rios  Cotinguiba  e  Ganhamoroba,  quando  de 
Símôo  Dias  para  Aracajii  nôo  ha  navegação  alguma. 

Esta  razão,  entretanto,  não  me  parece  tão  importante  como  se  presuppõe 
porque  a  navegação  desses  rios  interiores,  para  Aracaju,  não  pôde  satisfazer  ao 
commercio  nas  condições  em  que  se  faz  presentemente,  e  quando  por  ventura 
se  pretenda  melhorar  o  transito  fluvial,  para  se  fazer  a  navegação  a  sirga  ou  a 
vapor,  só  se  conseguirá  com  grandes  despezas,  não  ficando  ainda  assim  bem  ser- 
vidos esses  municípios ;  e  como  justificativa  do  meu  parecer,  lembrarei  que  pre- 
sentemente, sem  a  estrada  de  ferro  e  com  todas  as  difflculdades  de  transportes, 
esses  municípios  enviam  quasi  todas  suas  cargas  para  o  porto  de  Maroim,  com 
destino -ao  de  Aracaju,  deixando  a  navegação  do  Japaratuba. 

A  nav^ação  do  rio  Ganhamoroba  6  muito  precária,  além  de  ser  dependente 
de  maré,  na  baixa  mar,  não  tem  agua  sufficiente,  sequer,  para  canoas,  e  portanto 
as  communicações  são  forçosamente  retardadas  e  subordinadas  ás  enchentes  e 
vasantes.  Demais,  a  lentidão  com  que  o  trafego  se  faz  nesse  estreito  e  tortuoso 
rio,  não  pôde  satisfazer  ao  commercio  e  concorre  para  augmentar  a  estadia  dos 
navios   no  porto  de  Aracaju  á  espera  dos  carregamentos. 

Taes  demoras  dão  logar  a  que  os  navios  percam  occasiões  opportunas  de  sa- 
hirem  a  barra,  ficando  em  franquia  até  que  possam  seguir  viagem,  augmentando 
assim  despezas,  que  afitectam  os  fretes  de  exportação. 

A  barra  do  rio  S.  Francisco  é  tão  ruim  como  a  do  Cotinguiba,  si  não  peior; 
de  Própria  faz-se  a  importação  e  exportação  por  via  de  Penedo,  e  d'ahi  pelos  pa- 
quetes das  linhas  Bjhiana  ou  Pemanibucana,  ou  por  algum  navio  mercante;  para 
isso  entretanto  é  indispensável  a  baldeação,  e  ha  mais  despezas  com  impostos 
provinciaes.  Quando  a  barra  do  Cotinguiba  não  seja  preferível  para  o  com- 
mercio de  Própria,  comtudo,  além  da  villa  da  Capella,  no  sitio  do  Meio,  ainda 
encontrarão  vantagem  na  estrada  de  íerro,  não  só  por  haver  lavoura,  como  bons 
terrenos  na  zona  da  estrada. 
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Mas,  independente  disso,  é  incontestável  que  para  o  serviço  administrativo  e 
interesses  provinciaes  a  estrada  de  ferro  para  Própria  seria  de  muita  vantagem. 

NSo  pretendo,  porém,  demonstrar  que  seja  essa  a  linha  preferível,  e  que  con- 
sulta desde  já  o  maior  interesse  da  lavoura  e  commercio  da  provinda ;  são  con- 
siderações que  apresento  para  esclarecimentos  na  adopçfio  do  plano  mais  conve- 
niente, dos  que  foram  propostos. 

Incontestavelmente  os  municípios  do  Rosário,  Japaratuba  e  Capella  dispõem 
de  importante  lavoura  e  muito  boas  terras,  accrescendo  que  aproveitarão  muito 
os  transportes  pela  estrada  de  ferro,  com  a  boa  disposiçfio  ou  ordem  em  que  estfio 
estabelecidos  os  engenhos,  por  toda  a  extensôo  por  onde  segue  o  traçado  ccMice- 
dido.  Outro  tanto  nfio  direi  dos  municípios  de  Maroim  e  Divina  Pastora,  ayos  pro- 
duetos  irão  na  maior  parte  directamente  para  os  portos  de  Maroim,  ou  de  Ria- 
chuelo  para  baixo,  no  rio  Sergipe. 

Do  sitio  do  Meio  á  Própria  dista  39  kilomeiros,  e  não  se  encontra  mais,  por 
ahi,  a  mesma  lavoura  que  ha  no  valle  do  Japaratuba,  nem  terras  tão  férteis, 
porém  os  terrenos  ainda  são  muito  aproveitáveis,  e  tanto  assim  que  nelles  plantam 
canna  e  íabricam  assucar,  cultivam  algodão  e  cereaes,  obtendo  colheitas  abun- 
dantes. 

Na  estatística  da  exportação  do  porto  de  Maroim,  apresentada  pelo  concessio* 
nario  da  estrada  de  ferro  para  Própria,  de  que  se  serviu  no  calculo  da  renda  pro- 
vável dessa  estrada,  figuram  i.052.000  arrobas  de  assucar  e  2.525  fiardos  de  algodão, 
quantidades  que  não  me  parecem  exageradas,  em  vista  das  Informações  que  colhi 
de  pessoas  competentes.  Si  por  um  lado  me  parece  razoável  a  estatística  apre- 
sentada pelo  concessionário,  relativa  às  mercadorias,  por  outro  parece-me  exage- 
rada a  distancia  média  de  50  kilometros  que  tomou  para  os  transportes  na  estrada 
de  ferro,  pois  é  justamente  na  extensão  de  50  Icilometros  onde  se  acham  os  ôq- 
labelecimentos  mais  importantes,  cqjos  productos  não  podem  ser  considerados, 
como  vindo  do  extrenu);  além  dos  50  kilometros  poder-se-hia,  quando  multo^ 
contar  com  a  decima  parte  da  exportação  total. 

A  seguinte  nota  fòi-me  fornecida  pela  casa  Scharam,  sobre  a  quantidade  de 
assucar  e  algodão,  entrados  nos  trapiches  de  Maroim  em  1880  a  1881. 

Nota  dos  géneros  entrados  nos  trapiches  de  Maroim,  na  safra  de  1880  a  1881  -^  a  saber  : 


Trapiche  Novo 50.000 

Grande 26.500 

Doas  de  Jalho 21 . 000 

Ganhamoroba 15.500 

Prainha 13.074 

Progresso lO.ÍW 

Porto 3.500 

Silv»LiBMi 7.800 

Joaquim  Coaceícia 8.100 

Macieira 26.000 
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Nota  dós  géneros  comprados  na  safra  de  1880  a  1881  pela  casa  dos  Srs.  Scharam  &  Comp.  em  lía- 


ronn': 


f75.500^  saceos  deassvcar. 
S.OQO-  fbrdbs  de  a^godle. 
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Nota  dos  gcneroi  comprados  na  safra  de  1880  a  1^81  pela  casa  dj  Sr.  Joaqaim  Rodrigues  da   Craz 
—  em  Maroim: 

14.500  saccas  de  assacar. 
1.200  fardos  de  algodão. 
1.000  couros  scccos  e  salgados. 

Estas  duas  casas  sôo  as  mais  importantes  de  exportação  da  província,  estabe- 
lecidas na  cidade  de  Maroim.  Na  estatistica  dos  trapiches  figuram  os  géneros  já  re- 
cebidos ;  e  as  notas  mostram  o  que  as  respectivas  casas  compraram  na  ultima  safra, 
cujos  géneros  nôo  foram  ainda  todos  entregues. 

Os  10.000  barris  de  mel  para  o  fabrico  de  aguardente,  que  o  concessionorio  também 
calculou  com  o  transporte  médio  de  50  kilometros,  estSo  no  mesmo  caso  do  transporte 
do  assucar. 

A  aguardente  fabricada  nos  alambiques  de  Maroim,  na  maior  parte  é  expor- 
tada para  Aracaju;  em  outros  municípios  do  interior,  como  Capella,  etc,  também 
fabricam  aguardente,  que  por  ahi  se  retalha  para  consumo,  portanto  parece-me 
que  a  renda  proveniente  desses  transportes  deve  ser  inferior  á  de  6:000$  como 
foi  calculada.  Creio  também  q.ie  o  arroz  e  farinha  remettidos  do  valle  do  S.Fran- 
cisco para  Aracaju  nSio  será  em  tão  grande  quantidade,  com  a  sabida  pela  cidade  de 
Penedo. 

Sobre  a  renda  proveniente  da  importação,  também  me  parece  que  devemos  contar 
com  reducçôo ;  basta  portanto  tratar  das  duas  verbas  que  mais  avultam,  —  taes  como 
a  carne  secca,  que  o  concessionário  suppõe  ter  de  transportar  80.000  arrobas,  e  gado 
10.000  cabeças 

A  importação  total  de  carne  secca,  pela  barra  do  Cotinguiba,  não  attinge  á  80.000 
arrobas  ou  1.175.168  kilogrammas,  pois,  como  se  vô  do  mappa  da  alfandega  de  Ara- 
caju, sobre  as  mercadorias  estrangeiras  sujeitas  a  direitos  de  consumo,  no  exercício 
de  1880  a  1881  entraram  32.455  kilos,  e  em  1879  a  1880  carnes^  peixes^  matérias  oleosas 
e  outros  producto^  animaes  788.362  kilos  englobadamente.  Esses  géneros  não  se 
dirigem  todos  para  a  zona  da  estrada  de  ferro  de  Própria,  parte  é  consumida  em 
Aracaju  e  outras  localidades,  que  não  interessam  em  nada  a  região  do  norte  da  pro- 
víncia: o  gado  também  não  me  parece  que  afflua  em  tão  grande  quantidade  pela 
estrada  de  ferro,  mesmo  porque  todo  o  fornecimento  de  carnes  verdes  não  provém  do 
valle  de  S.  Francisco,  para  Maroim. 

Resumirei,  entretanto,  minhas  apreciações,  no  quadro  seguinte  sobre  o  trafego 
provável  que  terá  a  linha  de  Maroim  a  Própria,  nos  primeiros  annos  depois  de  sua 
inauguração,  sem  com  tudo  ter  como  muito  positivos  os  dados  em  que  as  baseio,  por 
falta  de  informações  ofificiaes.  A  solução  de  continuidade  da  linha  de  Própria,  tor- 
nando necessária  a  baldeação  das  mercadorias  em  Maroim,  para  serem  transpor- 
tadas pelo  rio  até  Aracaju  e  vice-versa,  faz-me  crer  que  a  estrada  de  ferro  não  evitará 
a  concurrencia  dos  transportes  pelo  rioS.  Francisco,  como  suppõe  o  concessionário,  e 
por  isso  não  posso  concordar  com  a  quantidade  de  cargas  que  tomou  para  calcular 
a  renda  proveniente  do  trafego,  nem  tão  pouco  com  a  distancia  média  dos  transportes 
que  adoptou. 

Basta  considerar  que  o  grosso  da  exportação  constará  da  producção  dos  muni- 
cípios da  Capella,  Japaratulja,  Rosário  e  Dores,  comprehendidos  entre  sitio  do  Meio  e 
Maroim,  e  que  de  Maroim  a  Divina  Pastora  só  com  muito  pouco  se  poderá  contar, 
porque  esses  municípios  estão  muito  próximos  dos  portos  de  embarque.  Assim,  pois, 
na  apreciação  que  faço  sobre  os  transportes  dessa  estrada  desferro,  tomo  para  dis- 


Digitized  by 


Google 


—  41  — 

tancia  média  40  kilometros,  e  não  me  afastando  das  tarifas  que  o  concessionaria 
apresenta  creio  que  o  trafego  e  a  renda  provável  será  : 


i*  Classe  . 
2»      . 


5.000 
40.000 

45.000 


Distancia  média  40  kilometros 


3^^000 
1^^500 


ío:000í;000 
60:000iSKKK> 

75:000^00 


Não  me  parece  que  o  numero  total  de  passageiros  seja  tão  avultado  como  foi  es- 
timado pelo  concessionário ;  reduzo-o  pois  ao  que  supponlio  mais  provável,  e  também 
só  considero  duas  classes  em  vez  de  três.  O  numero  de  passageiros  de  1»  classe 
acredito  que  poderá  elevar-se  a  5.000,  e  não  3.000  como  foi  orçado,  mas  os  de  classe 
inferior,  que  reuno  em  2»  classe,  limito  a  35.000,  considerando  que  em  geral  a  popu- 
lação é  pouco  abastada  e  que  não  frequentará  tanto  a  capital  e  mesmo  Maroim,  por 
terem  ahi  interesses  immediatos  nessas  cidades  em  commercio ;  além  dos  proprietários 
de  engenhos  e  algims  negociantes,  são  pequenos  plantadores  de  cereaes,  pobres,  que 
não  encontrarão  vantagem  em  pagar  o  transporte  de  seus  géneros,  cujo  lucro  ficará 
quasi  absorvido  com  essa  despeza.  Para  o  futuro  é  natural  que  o  trafego  tanto  de 
passageiros  como  de  mercadorias  tome  outras  proporções,  meu  parecer,  porém,  é 
simplesmente  em  relação  ao  presente. 

£lKpoi-ta/çã;0  —  dista/iioia.   média.  30    Icilometros 


Assacar  12.000.000  kílos  a  6  rs 72:000^SM)0O 

Algodão  200.000  kilos   a   6  rs 1:200^!KKM> 

Mel  3.000  barris?  a  1^0 3:000^00 

Aguordenle  1.000  barris  ?  a  2^00 2:400^jW)0a 

Cereaes  500.000  kilos  a  5  rs 2:500^^000 

Diversos  géneros 8:900^000 

Somma -. 90:000j500O 


Iiiipox*ta,ç8to  —  clistanoia.  média.  40  kilometros 

Carne  secca,  etc.  300.000  kilos  a  10  rs 3:000/1000 

Géneros  alimenUcios,  bebidas,  etc.  130.000  kiJos  a  10  rs 1:300^000 

Fazendas,  lã,  linho,  algodão,  seda,  etc.  60.000  kilos  a  10  rs....  600/M)00 

Louça  e  outros  géneros,  100.000  kilos  a  10  rs l:000jSW00 

Cobre,  chumbo,  ferro  e  zinco,  10.000  kilos  a  10  rs 100^000 

Sal  ordinário,  500.000  kilos  a  5  rs 2:500iJOOO 

Bois,  cavallos,  etc.  ?  1.000  cabeças  a  3/(000 3:000/f000 

Carneiros,  porcos,  etc.?  1,000  cabeças  a  IJStóOO i:000i>000 

Diversos  géneros 7:500^00 

Somma 20:0O0i|fM|l> 

Farro-Tla—  Sergipt  -  VoK  UI.  j5 
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Reunindo  nos  seguintes  termos  a  renda  que  me  parece  provável,  augmentada  de 
mais  35  contos,  para  trafego  eventual,  arredondada  assim  a  renda  total,  teremos 

Passagens '. . . .  75:000^00 

Exportação 90:000iJ000 

Importação 20:000^>000 

Evenluaes 35:00OJSM)OO 


Renda  bruU 220:000^000 

Comparando-se  os  quadros  da  receita  provável  dessa  estrada,  segundo  as  apre- 
ciações do  concessionário  e  minhas,  ver-se-ha  que  as  principaes  reducções  que  faço 
recahem  na  quantidade  do  assucar  e  algodfio,  na  exportação,  assim  como  na  carne 
secca  e  gado,  na  importação.  Entretanto  em  alguns  desses  géneros  considerei  o 
preço  de  transporte  mais  elevado.  Para  determinar  a  quantidade  de  mercadorias  que 
serflo  transportadas,  fundei-me  nas  estatísticas  da  importação  e  exportação  da  barra 
do  Cotinguiba,  considerando  também  a  distribuição  provável  pelos  diversos  municí- 
pios que  poderão  ou  não  utilisar-se  dessa  estrada. 


Oa^pitarl  pa.x*a*  cl  coneiixoLOção 


Pelo  orçamento  do  concessionário  o  preço  kilometrico  da  linha  de  Maroim  á  Pró- 
pria, com  o  ramal,  é  de  cerca  de  41:200$,  que  me  parece  elevado,  pelas  condições 
do  terreno. 

Não  houve  estudos  regulares  para  chegar-se  a  tal  resultado,  e  como  documento 
justificativo  desse  orçamento  apenas  encontrei,  entre  os  respectivos  papeis,  um  perfil 
longitudinal. 

Creio  que  com  um  estudo  mais  acurado  chegar-se-ha  a  outro  resultado  mais  favo- 
rável para  a  execução  dessa  obra,  escolhendo  melhor  o  terreno  para  passar  com 
o  alinhamento. 


UNHA  DE  ABACAJU'  A  SDIÃO  DIAS 


O  ponto  inicial  dessa  estrada  na  cidade  de  Aracaju,  capital  da  província,  pa- 
rece-me  ser  de  muita  vantagem,  tanto  para  a  administração  publica,  como  para 
o  commercio  e  lavoura,  evitando-se  assim  todos  os  inconvenientes  das  baldeações 
e  de  consequentes  avarias» 

O  porto  da  cidade  de  Larangeiras  está  nas  mesmas  condições  do  de  Maroim ; 
o  rio  Cotinguiba  também  está  dependente  de  marés,  e  ahi  ha  falta  de  agua  na 
baixa-mar  como  no  Ganhamoroba. 

Si  prevalecessem  os  argumentos  dos  antagonistas  da  linha  de  Maroim  a  Pró- 
pria, d%pdo  preferencia  á  de  Simão  Dias,  porque  aquella  dispõe  da  navegação  do 
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Japaratuba  e  Ctotinguiba,  entfio  seria  lógico  que  a  estrada  de  ferro  para  Simão  Dias 
partisse  da  cidade  de  Larangeiras,  que  dispõe  da  navegação  do  rio  Cotinguiba  mais 
facil  do  que  a  do  Japaratuba  e  Pomonga.  E,  nesse  caso,  também  os  interessados 
na  linha  de  SimSo  Dias  não  deviam  em  seus  cálculos  de  transportes  contar  com 
os  productos  de  Divina  Pastora  e  Riachuelo,  porque  essas  freguezias  dispõem,  por 
sua  vez,  da  navegação  do  rio  Sergipe,  muito  mais  franca  do  que  a  dos  rios  para 
Larangeiras  e  Maroim. 

A  direcção,  porém,  da  estrada  de  Aracaju  por  Larangeiras  para  Simão  Dias, 
passando  por  Itabaiana,  parece-me  boa,  salvo  estudos  mais  regulares  que  deter- 
minem outra  passagem  como  a  da  povoação  do  Campo  do  Brito. 

O  principal  municiíno,  de  maior  exportação  e  commercio,  por  onde  passa  a 
estrada,  é  o  de  Larangeiras,  todos  os  mais  reunidos  ficam  muito  aquém  desse ;  a 
distancia  média  dos  transportes,  portanto,  para  a  capital,  não  deve  exceder  de  40 
kilometros,  para  toda  a  linha,  e  não  como  fez  o  concessionário,  que  figurou  a  maior 
exportação  para  a  maior  distancia  ( 17  léguas )  e  a  menor  em  8,5  léguas ,  repe- 
tindo a  mesma  inversão  na  exportação. 

Entretanto,  o  trafego  de  Simão  Dias  para  Itabaiana,  66  kilometros,  'por  algum 
tempo  será  eventual,  porque  Simão  Dias  não  exporta  muito,  produz  algum  algodão, 
feijão,  farinha  e  milho,  muito  pouco  assucar  e  café,  preparados  nos  seus  enge- 
nhos de  que  dispõem  presentemente,  e  que  na  maior  parte  é  consumido  no  pró- 
prio município  e  suas  vizinhanças.  As  terras  nessa  localidade  são  excellentes,  é 
muito  provável  que  no  futuro  a  lavoura  tome  outras  proporções,  porém  actualmente 
produz  pouco ;  quanto  á  importação  supponho  que  pôde  ser  equiparada  á  de  Ma- 
roim, Japaratuba,  etc.  para  o  norte .  No  mesmo  caso  se  acha  o  sertão  da  Bahia  nos 
limites  do  município  de  Simão  Dias,  também  com  muito  bons  terrenos  de  lavoura, 
ainda  com  pequena  população  e  muito  atrazado.  A  estrada  de  ferro  será,  sem  du- 
vida, elemento  poderoso  de  progresso  para  essa  região,  mas  dependerá,  comtudo, 
de  tempo  e  capitães  a  fundação  de  novos  estabelecimentos  agrícolas  e  augmento  de 
braços  para  a  exploração  das  riquezas  locaes. 

Como  é  facil  veriflcar-se,  a  renda  calculada  pelo  concessionário  da  estrada  de 
ferro  de  Simão  Dias  não  pôde  ser  aceita ;  elle  suppõe  todos  os  géneros  de  exporta- 
ção e  importação  da  provinda  passando  pela  estrada  e  em  maior  quantidade  com 
o  transporte  de  17  léguas ;  mas  essa  hypothese  está  tão  longe  da  realidade,  que  o 
concessionário,  reconhecendo  o  cabimento  de  uma  impugnação,  estabeleceu  ainda  o 
caso  de  tomar-se,  para  os  transportes,  dous  terços  da  exportação  e  importação  total 
da  província,  isto  é,  considerando-se  sô  a  importação  e  exportação  da  barra  do  Co- 
tinguiba, porém  todos  esses  géneros  se  encaminhando  pela  estrada  de  ferro  de 
Simão  Dias,  sem  attender  ainda  que  mais  da  metade  da  importação  e  exportação 
dessa  barra  consta  de  géneros  que  entram  ou  sahem  dos  municípios  de  Maroim, 
Rosário,  Japaratuba  e  outros,  e  que,  quando  muito,  só  podia  contar  com  metade  dos 
géneros  que  passam  pela  barra  do  Cotinguiba. 

A  hypothese  figurada  de  tão  grande  movimento  de  mercadorias  deu  logar  ao 
calculo  da  enorme  receita  de  1.484: 469$500  para  essa  estrada,  quasi  igual  á  somma 
das  rendas  provinciaes,  dos  três  últimos  exercícios  de  1877  a  1880 :  resultado  tão  lison- 
geiro,  quando  fosse  provável,  dispensaria  com  vantagem  a  garantia  de  juros ;  mas 
infelizmente  não  é  assim,  e  sem  essa  garantia,  nenhuma  estrada  da  província  po- 
derá ser  construída  e  manter-se  nos  primeiros  íumos  com  lucros  razoáveis  para  os 
accionistas. 
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A  receita  proveniente  de  passageiros  foi  calculada  sob  o  numero  de  40.000, 
de  uma  só  classe,  a  500  réis  por  légua,  guardando  entSo  a  ordem  mais  natural,  de 
maior  numero  para  menor  distancia  e  vice-versa,  o  que  nfio  se  fez  em  relação  ás 
mercadorias.  Devo,  porém,  observar  que  considerando-se,  no  calculo  da  renda  da 
estrada,  maior  e  menor  distancia  de  transportes,  faz  suppor  que  os  passageiros  e 
mercadorias  chegam  ao  extremo  dessas  distancias,  na  razão  dos  algarismos  indi- 
cados no  orçamento  do  concessionário,  o  que,  pela  importância  dos  murUcipios  ser- 
vidos pela  estrada,  não  me  parece  regular,  e  pela  mesma  razoo  por  que  considerei 
para  os  transportes  de  mercadorias  a  distancia  média  de  40  kilometros,  também 
considero  para  o  transporte  de  passageiros,  como  mais  razoável  em  relação  ás 
considerações  commerciaes  e  importância  de  cada  um  dos  municípios. 

Si  para  apresentar  um  orçamento  que  me  parece  mais  provável  cumpre-me 
considerar  os  termos  em  que  foi  organizado  o  do  concessionário,  devo  também  re- 
ferir^me  aos  municípios  que  são  mencionados  como  servidos  pela  estrada  de  ferro 
de  Simão  Dias. 

Entre  os  municípios  indicados,  não  vejo  razão  para  serem  contemplados  os 
de  S.  Christovão,  Itaporanga,  e  Nossa  Senhora  das  Dores,  entre  os  que  aproveitarão 
a  estrada  de  ferro  de  Simão  Dias,  e  direi  o  mesmo  do  município  de  Divina  Pas- 
tora, que  terá  de  baldear  suas  cargas  na  passaçem  do  rio  Sergipe,  si  não  quizer 
mandal-as  para  Maroim  ou  pelo  rio  Sergipe,  preferindo  envial-as  por  terra  de  La- 
rangeiras  a  Aracaju :  com  a  carta  da  província  essa  questão  fica  muito  elucidada. 

Parte  do  município  do  Lagarto,  assim  como  a  povoação  do  Campo  do  Brito, 
Coité  e  S.  Paulo,  poderão  concorrer  para  o  trafego  dessa  estrada  com  suas  mer- 
cadorias. 

Deixo  de  reproduzir  os  algarismos  do  orçamento  da  renda  provincial  dessa  es- 
trada, apresentado  ao  Governo  Imperial,  por  não  ter  fundamento,  desde  que  foi 
baseado  na  importação  e  exportação  total  da  província. 

Como  cumpria-me,  para  chegar  a  uma  apreciação  mais  razoável  do  trafego  que 
poderá  ter  a  linha  de  Simão  Dias,  assim  como  flz  para  a  de  Maroim,  esforcei-me 
por  obter  todos  os  esclarecimentos  precisos. 

.  Os  quadros  seguintes  mostram  a  quantidade  dos  géneros  de  exportação,  que 
passaram  pela  estrada  de  Larangeiras,  no  corrente  anno,  cuja  safra  é  considerada 
como  muito  boa ;  esses  algarismos,  entretanto,  não  me  parecem  exagerados,  com- 
parandoos  com  os  dos  géneros  despachados  na  alfandega  até  6  de  junho,  que  mon- 
tavam em  23.418.185  kilos,  havendo  ainda  bastante  assucar  e  algodão  por  despa- 
char-se. 

Nota  dos  géneros  entrados  nos  trapiches  de  Larangeiras,  na  safra  de  1880  a  1881, 
a  saber: 

Trapiches  Saecos  de  assucar    Fardos  de  algodSo      Couros 

lo  Barão 19.34t)  1.614  1.Í09 

2o  Barão 

Quaresma 

ColíDguiba 

Central 

Boa  Vista 

74.647  13.710  1.209 


Saecos  de  assucar 

Fardo»  de  algodSo 

19.34t) 

1.614 

12.306 

4.614 

12.865 

168 

li.200 

3.500 

1.930 

14 

17.000 

3.800 
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Trapiches  fora  da  cidade  de  Larangeiras,  porém  no  município : 

Saecos  de  assnear       Fardos  do  algodSo 

Santa  Maria 19.050  520 

SanfAnna 15.500  190 

S.  José 9.050 

Portodas  Barcas 1.900 

Massapé 4.800 

Ilha 3.200 


53.500  710 

RBSUHO 

Trapiches  Saecos  de  assacar  Fardos  de  algodão      Couros 

Na  cidade  de  Larangeiras 74.647  13.710  1.209 

Fora  da  cidade       »        53.500  710 


128.147  14.420  1.209 


Os  géneros  que  se  dirigem  para  os  trapiches  fora  da  cidade,  estabelecidos  nas 
margens  dos  rios  Sergipe  e  Cotinguiba,  provêm  quasi  na  totalidade  do  município  de 
Divina  Pastora  e  de  Riachuelo,  e  com  mais  vantagem  seguirão  rio  abaixo  para  Ara- 
caju, do  que  indo  procurar  a  estrada  de  ferro  em  Larangeiras,  porque  assim  evitarSo 
as  despezas  de  baldeação  para  passarem  os  rios,  e  as  avarias,  tendo  mais  10  kilo- 
metros  por  terra,  de  alguns  desses  trapiches,  para  alcançarem  a  estação  na  cidade 
de  Larangeiras,  não  podemos,  pois,  contar  para  o  trafego  com  todos  esses  géneros,  e 
quando  muito  só  com  metade. 

Feitas  taes  considerações,  minha  apreciação  sobre  a  renda  provável  da  estrada  de 
ferro  de  Aracaju  à  Simão  Dias  é  a  seguinte,  considerando  o  mesmo  numero  de  pas- 
sageiros que  para  a  de  Maroim  a  Própria : 

Pa^ssa^eiros  —  I>ii9ta»iioia  média.  SK>  kilometros 

1«  classe 5.000  3^1750  17:750^^000 

^  classe 40.000  1^70  74:800^0 

45.000  92:550^000 

Ssiportaçâo  —  Distancia  iiiéd.ia  40  kilometros 


Assucar  7.600.000  kilos,  a  8  rs 60:800^00 

Algodão  1.080.000  kilos,  a  8  rs 8:640,5000 

Mel  1.000  kilos?,  a  2iJ000 2:000$000 

Aguardenlo  800  kilos?,  a  3^200 •»     2:560^5000 

Cereaes  500.000  kilos,  a  6  rs 3:000iSK)00 

Diversos  géneros 9:0005000 

Somma 86:000^000 
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Xmpoirtarçao  —  l>ista.iieia  média  S>0  kilometros 


CarDe  secca,  bacalháo,   etc.  300.000  kilos,  a  i2  rs 

Géneros  alimenticios,  bebidas,  ele.  130.000    kilos,  al2rs. 
Fazendas,  lâ,  linho,  algodão  e  seda  60.000  kilos,  a  12  rs. . 

Louça  e  oulros  géneros  100.000  kilos,  a  12  rs 

Cobre,  chumbo,  ferro  e  zinco  10.000  kilos,  a  12  rs 

Sal  ordinário  500.000  kilos,  a  6  rs 

Bois,  cavallos,  ele.  1.000  cabeças,  a  3^^500 

Carneiros,  porcos,  etc.  1.000  cabeças?,  a  1^1200 

Diversos  géneros 


3:600($000 
1:560<$000 

720,9000 
1:200,$000 

120^00 
3:000($000 
3:500^^000 
1:200^000 
7:100*000 

22:000/f000 


Reunindo  as  differentes  parcellas,  que  representam  as  sommas  das  tres  fontes  de 
renda  da  estrada,  e  augmentando  de  34:450$  para  trafego  eventual,  o  que  parece 
provável,  será: 


Passageiros. 
Exportação. 
Importação. 
Eyentuaes.. 


92 


22 


550^00 
OOOjKMM) 
OOOJifOOO 

hsomo 


Renda  bruta. 


237:000*000 


Na  avalíaçfio  da  renda  que  poderá  ter  essa  estrada,  nos  primeiros  annos,  pro- 
cedi como  fiz  para  a  de  Maroim  a  Própria,  tendo  em  vista  os  documentos  que 
obtive  das  repartições  fiscaes  das  rendas  da  provinda,  e  informações  que  obtive, 
insuspeitas  aos  interessados  de  ambas  as  estradas. 

Os  documentos,  a  que  me  refiro,  mostram  a  importação  e  exportação  pela 
barra  do  Cotinguiba,  e  as  informações  particulares  o  que  exportam  as  cidades  de 
Larangeiras  e  Maroim.  Procurei  não  afastar-me  muito  das  tarifas  de  que  se  serviu 
o  concessionário  da  estrada  de  Maroim,  e  proporcionalmente  adoptei-as,  também, 
para  calcular  a  renda  da  de  Simão  Dias.  O  transporte  de  aliimaes,  em  qualquer 
das  estradas,  creio  que  será  insignificante,  entretanto  contei  com  essa  renda.  Sob 
a  rubrica  géneros  diversos  e  eventaaesj  dei  um  accrescimo  de  cerca  de  56  % 
sobre  a  renda  proveniente  dos  transportes  de  mercadorias,  para  alargar  minhas 
apreciações  relativas  á  receita  com  que  se  poderá  contar  em  qualquer  das  duas 
estradas. 


Oaipitarl  "peLVSL  cl  eonstimeça<> 


Os  cessionários  reconheceram  que  não  são  sufflcientes  os  estudos  feitos, 
que  serviram  de  base  para  o  orçamento,  e  com  razão.  Creio,  pelo  aspecto  do  ter- 
reno, que  com  estudos  regulares  se  conseguirá  melhor  traçado  e  por  preço  infe- 
rior a  45:946$  o  kilometro,  em  que  está  orçado. 
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r^InliA  d.e  SimôiO  Dia^^  oom  i*ajii.a.l  pcti*»  OapoUck 


A  estrada  de  ferro,  que  a  assembléa  provincial  de  Sergipe  propõe  ao  Governo 
Imperial  e  para  a  qual  pede  auxilio  de  garantia  de  juros,  é  a  de  Aracaju  a  Simêo 
Dias  com  um  ramal  para  Capella,  por  ficarem  assim  perfeitamente  attendidas  as 
necessidades  de  Sergipe. 

Esse  novo  plano  para  a  viação  férrea  de  Sergipe,  comprehende  todo  o  traçado 
de  AracQjú  a  Simão  Dias,  mais  um  ramal  que  partindo  da  cidade  de  Larangeiras 
vá  ô  cidade  de  Maroim  e  d'ahi  até  á  Capella,  pela  zona  mais  rica  da  linha  deMa- 
roim  a  Própria. 

A  extensão  total  da  linha  e  ramal  será  de  170  kilometros,  que  facilitará  as 
communicações  centraes  da  província,  tanto  do  Norte  como  do  Sul,  por  terra,  para 
a  capital,  independente  da  navegação  sujeita  á  marés,  e  portanto  mais  vantajosa 
para  a  lavoura  e  administração  publica. 

O  pedido,  dirigido  ao  Governo  Imperial  pela  assembléa  provincial,  desse  novo 
plano,  com  o  ramal  da  Capella,  é  um  argumento  contra  a  opinião  adversa  á  es- 
trada de  ferro  de  Maroim  a  Própria,  que  apresenta  os  seus  principaes  municipios 
assucareiros  dispondo  da  navegação  do  Japaratuba,  porque  assim  reconhece  que 
semelhante  navegação  não  é  sufHciente. 

Estabelecida  a  linha  com  o  ramal  proposto,  os  productos  da  Divina  Pastora 
e  Riachuelo  não  se  desviarão  pelo  rio  Sergipe,  porque  encontrarão  a  estrada  de 
ferro  em  caminho,  para  transportar  suas  mercadorias  para  o  porto  de  Aracaju  e 
vice-versa,  com  muito  mais  brevidade  e  abrigo,  augmentando-se  assim  a  renda  da 
estrada  com  o  accrescimo  de  cargas  e  distancia  de  transporte. 

O  trecho  da  linha  de  Simão  Dias,  entre  Larangeiras  e  Aracaju,  que  ficaria  limitado 
ao  transporte  dos  géneros  de  exportação  e  importação  para  os  lados  de  Simão  Dias, 
<x)m  o  novo  plano  proposto,  terái  também  as  cargas  da  estrada  de  Maroim  e  dos 
municipios  de  Divina  Pastora  e  Riachuelo,  que  iriam  por  agua  para  a  capital. 

A  assembléa,  assim,  não  pede  uma  das  linhas  somente,  para  a  província  ficar 
bem  servida,  pede  mai^  metade  da  de  Maroim  a  Própria,  substituindo  o  ramal  das 
Dores  pela  communicação  de  Larangeiras  para  Maroim,  que  também  nos  parece 
mais  proveitosa  do  que  aquelle  ramal. 

Na  communicação  de  Larangeiras  para  Maroim  será  mister  um  estudo  mais 
detido,  para  a  passagem  do  rio  Sergipe ;  única  difHculdade  que  se  apresenta,  por 
demandar  uma  ponte  importante.  Além  dessa  passagem,  nenhum  accidente  maior 
offerece  o  terreno  em  qualquer  das  margens. 

Entre  Larangeiras  e  Maroim,  na  direcção  por  onde  passará  a  linha  de  commu- 
nicação dessas  duas  cidades,  estão  comprehendidas  as  pequenas  povoações  de  Bom 
Jesus,  Caititú,  Guimardia. 

Com  o  novo  plano,  o  trafego  da  estrada  de  ferro  será  mais  importante  e  maior 
do  que  o  das  estradas  de  Simão  Dias  e  de  Própria,  augmentando-se  também  a  dis- 
tancia média  do  que  vier  do  lado  de  Maroim ;  porque  tem  mais  a  percorrer  toda 
a  extensão  de  Maroim  a  Aracaju. 

Reunindo  as  mercadorias  que  teriam  de  ser  transportadas  em  ambas  as  estradas, 
mais  as  de  Divina  Pastora  e  Riachuelo,  e  os  respectivos  passageiros,  e  considerando 
a  distancia  média  de  50  kilometros  para  toda  a  linha,  teremos  o  seguinte: 
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ORÇAMENTO  DA  RENDA  FROVAVEL  DA  UNHA  DE  SIMÃO  DIAS 
COM  O  RAMAL  PARA  A  CAFELLA 


1»  classe V 10.000  3i>700 

2"  classe 80.000  I^M) 

Somma 


37:000^^000 
IU:000<SOOO 

181:000^00 


Cxpoi*ta»çlio 


Assacar  24.457.105  kilos,  a  8  rs 195:656^840 

Algodão  1.272.895  kilos,  a  8  rs 10:183^160 

Mel  4.000  barris,  a  2/1000 8:000^(000 

Aguardente  1.800  barris,  a  3^200 5:760/K)00 

Cereaes  1 .000.000,  a  6  rs 6:000/f000 

Diversos  géneros 17:9005000 

Somma 243:500^0 


Impor  tacão 


Carne  secca,  bacalháo,  ele.  600.000  kilos,  a  12  rs 7:600^0 

Géneros  alimenlicios,  ele.  260.000  kilos,  a  12  rs 3:120^0 

Fazendas,  19,  linho,  algodão,  ctc.  120.000  kilos,  a  12  rs ^  1:440^000 

Louça  e  outros  géneros  200.000  kilos,  a  12  rs 2:400í»00 

Cobre,  chumbo,  ferro,  zinco,  ele.  20.000  kilos,  a  12  rs 240^0 

Sal  ordinário,  1.000.000  kilos  a  6  rs 6:000^000 

Bois,  cavallos,  2.000,  a  3íJ500 7:500^)0 

Carneiros,  porcos,  2.000,  a  1^200 2:400/1000 

Diversos  géneros 14:600/1000 

Somma 45:300/«)00 

Reoaipitula/ÇAO 


Passageiros igl 

Exportação 243 

Importação 45 

Evèntnaes 7i 

541 


OOO/MKM) 
500/M)00 
300/1000 
450/M)00 

250^ 
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Como  já  flz  ver,  na  apreciação  da  receita  provável  das  estradas  de  ferro  da 
província,  segundo  cada  um  desses  traçados  propostos,  baseei-me  em  documentos 
offlciaes,  sobre  a  importaçfio  e  exportação  pela  barra  do  Cotinguiba;  e  nas  informa- 
ções que  tive  tanto  em  Maroim,  como  em  Larangeiras,  dos  géneros  entrados  nos  seu& 
trapiches,  e  portanto  o  que  de  um  e  outro  lado  da  província  afflue  para  esses  portos^ 
e  poderá  ser  transportado  em  cada  estrada  de  ferro. 

A  cidade  de  Aracaju  não  tem  industria  própria,  cujos  productos  possam  ser 
levados  para  o  interior,  assim,  pois,  o  grosso  do  trafego  dessas  estradas  de  ferro  s6 
poderá  constar  desses  géneros  de  exportação  e  importação,  além  disso  só  o  trafego 
interno  da  provinda,  de  géneros  de  uma  para  outra  localidade ;  mas  também  esse 
não  poderá  ser  muito  avultado,  porque  os  productos  são  similares  em  todos  os 
municípios. 

Nos  orçamentos  da  renda  provável  dessas  estradas,  procurei  antes  amplial-a  do 
que  restringil-a,  e,  sinão,  nas  verbas  géneros  diversos  e  eventuaes  dei  margem 
bastante  para  o  trafego  interno  da  província.  Talvez  mesmo  fosse  arbitrário,  algumas 
vezes,  para  mais;  como  por  exemplo,  no  transporte  de  mel,  de  animaes,  que 
supponho  mesmo  ficará  muito  aquém  do  que  assignalei. 

Na  importação  discriminei  os  respectivos  géneros  e  quantidades,  em  vista  dos 
mappas  que  me  foram  fornecidos  pela  alfandega. 

Parece-me,  pois,  que  a  renda  de  qualquer  dessas  estradas  só  poderá  ser  calculada 
em  mais,  elevando-se  as  tarifas,  e  •  o  numero  de  passageiros,  uma  e  outra  cousa, 
porém,  talvez  não  seja  razoável ;  com  tarifas  ainda  mais  altas  virá  a  concurrencia  da 
navegação  fluvial. 

A  seguinte  tabeliã  mostra  o  frete  que  pagam,  por  agíia  pelas  mercadorias 
transportadas,  dos  portos  ribeirinhos  do  rio  Cotinguiba,  para  Aracaju: 


De  Larangeiras 10  saccas 1^91500 

Maroim >       *    i#200 

Riachaelo >       t    2^^(000 

Divina  Pastora i       >    f) â^SlOOO 

Japaratufia >       >    f) 4^jM)00 


i  sacca. 


0150 
«i20 

ÍÍOO 


Fx-etes  cie  SimÃo  I>ia.s  a^o  poi-to  cie  Xjairaugr^iirajB  -— 118  IdUometroe 

Algodão  carga  de  120  kilos  4^00  —  o  preço  desse  género  por  15  kilos  varia  de  4^)000  a  5í;000 


Farinba  > 

Mamono  i 
Milho 

Assacar  > 

Feijão  > 

Arroz  i 


160  litros  3^SKK)0  — 


120  kilos  3iSI500  — 
160  litros  4/K)00  — 


160  litros 


15  kilos 
40  litros 


4^!K)00  a  4i^00 


>     1  4^S(60O 

imo»  ifíam 

ZmO^  4/f500 

Café— a  maior  parte  da  safra  desse  género  é  consumida  nosertfioda  Bahia;  o 
preço  por  15  kilos  varia  no  mercado  de  7$  a  8$Ò00. 

Observação  — Uma  caixa  de  assucar  em  Sergipe  pesa  750  kilogrammas  e  um 
sacco  75. 


j^n  Aj  cargai  de  Difina  Paftora  pastam  pelos  trapiehet  das  Pedras  e  Maior  e  as  de  Japaratuba  pelos  portos  do  rio 
Ferro-Tia  —  Sergipe  —  Vol.  HL  7 
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Ouaflpo  demonstrativo  do  assncar  e  algodão  entrado  nos  ffifferentes  depósitos 
de  Maroim  na  safra  de  1880  a  1881 


DEPÓSITOS 


ASSUCAR -KILOS 


ALGOBlO-KILOS 


«Tupiahe  6miid«^«. 
Itens  d«Jalào ^ 

Prainba.... 


«*«••-••••••••••*••••••«  •••«•••«« 


•  ••»••  *«••  ••««••  ••«••••«••«•  • 


•filia,  LfaM.  .^•.  «^  • 

4Mqaki  Géaoricio. 
lUeiein 


ToUl. 


A.a 

AMJMO 
46^.000 

960.590 
4,100^000 

lli.003 


4O7«0OO 
1.960.000 


14.830.060 


.i.875 


VJ5O0 


47.600 
7J(00 


189.376 


Quadro  demonstrativo  da  quantídade  de  assucar,  ai^oâSo  e  couro»  e&tntdee 
nos  differentes  depósitos  do  municipio  de  Larangeiras  no  exercido  ou 
safra  de  1880  —  1881 


SITUAClto 


ASSTCAR  OtilofiBiiUM») 


AÃM)»]Í9  ijtífinma^ 


COUROS 


1.461.960 
9SI7.9I60 
964.876 
840.000 
1U.780 

4.176.000 


1.498.750 


14U00 
370.000 
S40.000 


6.I04.6K 


4.091.500 


9.697.096 


191.060 
914.060 


969.500 

1.060 
«5J0O 


39.090 
Í4J60 


t.09B.«50 


63.970 


1UIM.890 


1.906 


i.«l6 
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Bfi<^tek  prelferiírei 


Nesta  occasiao,  julgo  conveniente  recordar  a  escolha  da  bitola  que  se  deve  adop- 
tar na  estrada  de  ferro  de  Sergipe,  em  minha  opiniSo. 

Pelas  condições  multo  especiaes  da  provinda,  mormente  em  relaçSo  á  parte 
activa  que  poderá  tomar  na  rede  geral  das  estradas  de  ferro  do  paiz,  creio  que  seus 
(saminhos  de  ferro  serfio  sempre  considerados  de  Interesses  privativamente  pro- 
tlnciaes. 

Os  prolongamentos  de  suas  linhas  só  poderfio  chegar  ás  margens  do  rio  S.  Fran- 
cisco ou  ao  entroncamento  com  a  estrada  da  Bahia.  Para  o  S.  Francisco  não  podemos 
prever  a  época  remota  em  que  convirá  ultrapassar  o  rio  para  formar  systema  com 
as  linhas  da  margem  opposta.  O  entroncamento  com  a  estrada  da  Bahia  de  l^n^âO  de 
largura,  quando  tiver  logar,  será  natural  que  se  faça  em  Alagoinhas,  e  com  a  bitola 
d6am|metro  como  foi  feita  a  concessão,  nêo  se  evitará  a  baldeação. 

O  que  resta  saber  é  si  o  trafego  provável  das  estradas  de  ferro  de  Sergipe  Indtca 
a  bitola  de.l  metro,  ou  outra  superior. 

Pela  safra,  o  trafego  durante  3  mezes  será  activo,  porém^depois  ficará  muito 
moderado ;  —  uma  bitola  inferior  á  1  metro  —  entre  0,70  e  0,60,  creio  que  servirá  plena* 
mente  a  lavoura  da  província :  e  a  economia  resultante,  na  construcçfio  da  estrada, 
concorrerá  para  augmentar  os  interesses  dos  que  concorrerem  com  seus  capitães 
para  a  realízaçfio  desse  grande  melhoramento  para  Sergipe. 

A  bitola  inferior  a  1  metro  n5o  é  mais  novidade  na  viação    férrea  do  Brá2iK 


PARECER 


Considerando  os  três  planos,  que  se  oflferecem,  de  traçados  para  éstradaaí  dó 
ferro  na  província  de  Sergipe,  torna-se  desnecessário  discutir  a  preferencia  entréf 
o  de  Aracaju  á  SimSo  Dias  e  o  de  Maroim  á  Própria,  porque  o  terceiro  plano  proposto 
pela  assembléa  provincial,  abrangendo  o  primeiro  de  Aracaju  â  Simfio  Dias  e  a 
parte  mais  rica  do  segundo  — de  Maroim  á  Própria,  satisfaz  com  eflfelto  multo  melhor 
os  interesses  de  Sergipe  do  que  qualquer  dos  outros,  separados,  que  servirá  apenas 
a  zona  em  que  fôr  construída  a  estrada  de  ferro. 

O  novo  plano  apresentado  pela  assembléa  evita  a  navegaçfto  fluvial,  presente* 
mente  feita  em  condições  precárias,  com  dependências  de  marés  ligando  as  regiões 
do  Norte  e  Oeste,  da  província,  com  a  capital  pela  estrada  de  ferro,  que  proporciona 
mais  regularidade  e  presteza  nos  transportes. 

A  linha  de  Maroim  á  Própria  teria  a  vantagem  de  facilitar  as  communicações  da 
capital  como  sertão  do  norte,  até  ás  margens  do  rio  S.  Francisco,  e  talvez  mesmo 
trazer  muitos  dos  seus  productos  para  o  porto  do  Cotinguiba,  auxiliando  também  o 
desenvolvimento  da  lavoura  nessas  regiões,  cujos  terrenos  sfio  igualmente  muito 
aproveitáveis ;  porém  em  todo  o  caso,  a  cidade  de  Própria  mais  ou  menos  tem  uma 
sabida  fluvial  pelo  rio  S.  Francisco,  para  seu  commercio. 
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Chegando  entretanto  a  estrada  de  ferro  até  o  município  da  Capella,  na  respectiva 
Tilla,  ou  antes  na  povoação  do  sitio  do  Meio,  a  zona  do  norte  da  provinda  ficará 
servida  na  parte  actualmente  mais  productora,  e  o  extremo  da  linha  distando 
assim  40  kilometros  de  Própria,  com  excellente  caminho  para  se  fazer  uma  estrada 
de  rodagem. 

A  cidade  de  Própria,  as  povoações  da  Telha,  Cedro,  Aquidaban,  Ladeiras,  Porto 
<la  Folha  e  outras,  ganharão  também  porque  terão  menos  a  penosa  jornada  a  cavallo, 
do  sitio  do  Meio  á  capital,  por  terrenos  de  massapé. 

Não  tocando  a  estrada  de  ferro  na  Capella,  e  procurando  logo  o  sitio  do  Meio  como 
ponto  terminal,  no  seu  seguimento  pelo  valle  do  Jap  ara  tuba,  poderá  passar  distante 
dessa  villa  cerca  de  8  a  9  kilometros,  o  que  parece-me  ser  mais  proveitoso  para  a 
lavoura,  e  ficando  assim  circulada  no  extremo,  em  distancia  de  35  á  40  kilometros 
pelas  povoações  citadas,  menos  o  Porto  da  Folha  que  ficará  mais  afastado. 

A  villa  da  Capella,  como  as  outras  povoações,  em  geral,  da  província,  é  pequena 
e  sem  maior  importância  commercial,  a  riqueza  do  município  está  na  lavoura,  e  re- 
presentada pelos  estabelecimentos  agrícolas,  aos  quaes  é  de  mais  immediato  interesse 
.a  facilidade  de  transportes.    . 

O  ramal  para  a  villa  de  Nossa  Senhora  das  Dores  não  me  parece  de  maior  impor- 
tância, creio  mesmo  que  o  município  ainda  não  comporta  uma  estrada  de  ferro  e  que 
nem  terá  renda  para  seu  custeio ;  e  quando  mais  tarde  tiver  outro  desenvolvimento 
agrícola  poderá  ser  construído  o  ramal  passando  pela  villa  da  Capella. 

A  estrada  de  ferro  de  Aracaju,  chegando  a  Simão  Dias,  facilitará  o  augmento  de 
braços  para  o  desenvolvimento  da  lavoura,  com  o  que  crescerá  em  importância  esse 
município,  mas  isso  não  se  fará  de  improviso,  e  por  algum  tempo  pouco  terá  que  ex- 
portar, pois  actualmente  são  poucos  seus  estabelecimentos  agrícolas,  sem  maior 
producção  por  falta  de  forças  e  capitães.  Si  a  estrada  terminar  na  villa,  tanto 
melhor ;  mas  não  me  parece  que  podendo  se  contentar  as  duas  zonas  da  província 
se  satisfaça  a  uma  completamente,  deixando  outra  em  condições  idênticas,  menos 
.servida. 

Os  pedidos  de  garantia  de  juros,  dirigidos  ao  Governo  Imperial,  versavam  sobre 
^as  estradas  de  ferro  concedidas  de  Aracaju  a  Simão  Dias  com  111  kilometros,  a  de 
Maroim  a  Própria  com  106;  posteriormente,  a  assembléa  provincial  dirigiu  uma  re- 
presentação ao  Governo,  solicitando  seu  auxilio  da  garantia  de  juros,  com  preferencia 
para  um  novo  plano  de  estrada  de  ferro  com  cerca  de  170  kilometros,  comprehendendo 
uma  dxtô  linhas  concedidas  e  grande  parte  da  outra.  Com  essa  representação  a  assem- 
!bléa  mostra  que  as  duas  zonas  da  província  de  Sergipe  precisam  desse  elemento  de 
progresso,  e  com  effeito  só  com  semelhante  espécie  de  fusão  d<  s  traçados  concedidos, 
poder-se-ha  manter  nessa  província  uma  estrada  de  ferro ,  segundo  me  parece ; 
porque  creio  que  isoladamente  nenhuma  das  duas  primeiras  linhas  férreas  poderá 
í5orresponder  ao  capital  em  que  foram  orçados,  em  rendimento. 

Si,  porém,  por  outras  considerações  o  Governo  Imperial  entender  que  não  deve 
conceder  a  garantia  de  juros  para  170  kilometros,  penso  que  será  mais  conveniente 
restríngir-se  a  linha  de  Simão  Dias  até  ás  margens  do  Vasa-Borris,  ou  mesmo  aquém, 
com  preferencia  á  restricção  da  linha  do  Norte,  do  município  da  Capella  para  Ara- 
caju. Os  municípios  da  Capella,  Japaratuba,  Rosário  e  Divina  Pastora,  são  muito 
mais  ricos  e  importantes  do  que  os  de  Itabaiana  e  Simão  Dias,  e  os  terrenos  destes 
últimos  não  são  superiores  aos  daquelles,  e  a  estrada  desde  que  vá  adiante  de  Ita- 
baiana prestará  bons  serviços  ao  município  de  Simão  Dias. 
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Nao  obstante  ter  manifestado  minha  opinifio  sobre  o  ponto  terminal  do  ramal 
proposto  pela  assembléa  provincial,  comtudo  creio  ser  melhor  adiar-se  a  preferencia 
•entre  a  villa  da  Capella  e sitio  do  Meio,  para  resolver-se  depois  de  estudos  definitivos. 
O  que  fica  exposto,  éo  que  me  cabe  informar  a  V.  Ex.  no  desempenho  da  com- 
missfio com  que  fui  honrado,  na  provincia  de  Sergipe;  e  sem  outro  mérito,  posso  asse- 
gurar o  consciente  esforço  que  fiz  para  corresponder  á  confiança  que  o  Governo 
Imperial  dispensou-me. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  outubro  de  1881. 


^%QflMÍòoo  ^fUcfUo   Vimméa  ^^wmo. 
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Demonstração    do  rendimento   da  Alftindcga  de  Aracaju  nos  exercícios  de 

1878-1879,  1879-1880  e  1880-1881 


Exorcicio  do  1878—1879. 


'  Exercicio  do  1879—1880 

Exercício  do  1880—1881,  até  a  prosonto  daia. 


i85:681,5;i78 
217:030^5(^6^ 
379:417^5385 


782:H9.>627 


Alfandega  de  Aracaju,  em  6  de  junho  do  1881  —  O  2^  Eseriplnrario  A.  Araújo  Silva» 
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Mercadorias  estrangeiras  importadas  para  consumo  navegadas  por 
cabotagem  no  exercício  de  1879 — 1880 


MBlIiOADOIilAS 


KILOS 


PROOfQDIQI^OIA 


BAHIA 


PEBNAMBUCO 


RIO 
DE  JANEIRO 


ALAGOAS 


o 


Gabellot,  pellot  6  ponnas.. 
Palies  o  eoaros 


Garnet,  poixes,  maiorias  oleo- 
sas  o  ootros  pruduclos  ani- 
mães 


Frutat 

Legames,  farináceos  e  cereaes. 

Plantas,   folhas,   fldros,  fru- 
tas, ete 


Samroos  oo  snceos  Tegetaes, 
bebidas   alcoholicas,  ote... 

Matérias   on  substancias  de 
perfumarias -. 


Produetos  ehimicos.. 
Madeira 


Palha,   esparto,  cairo,  pita, 
piassara,  ete 

AljsOdlo 


LS. 


Linho 

Seda 

Papel  o  suas  applieaçffes 

Pedras,  terras  e  outros  mine- 
raes 


Louça  e  ridros 

Ouro,  platina  e  prata. 
Cobre  o  wuas  ligas. . . . 


Chumbo,  xineo,   estanho  e 
soas  ligas 


Ferro  e  aço . 


Armamento  e  outras  obras  do 
armeiro 


Obras  do  entelarta 

lostromentos    de    musica  e 
seus  pertences 


Machinas,    apparolhos  ,   fer- 
ramentas, ete 


Vários  artigos.. 


3 
i.7i4 

788.36i!^ 
1.368*4 
308.54Í 

3.673 

83.841 

134.202 
iO.898 
69.434 

413 

141.237 

1.3U 

35.634 

7.940 

5.898 

37.655 
3.333 


4.0694 

370 
43.195 

6.607 


10 


5.859 


1,685.49454 


100.Sf504 
11:693,$839 

387:3935638 

3:736^55 

90:949,9431 

3:323^0 

96:970^735 

43:069,^388 

34:850,$976 

339^ 

1:638,^860 

453:971^66 

33:853^^ 

115:673^49 

54:888^581 

13:933^73 

6:700^309 
13:939^935 

l:930/p00 
11:389^9608 

900|P30 
33:869,$[999 

5:704|098 


1:3873119 

13:836^79 
33:070^396 


1.341:934J971 


366:555^130 


33:610^069 

l:064p50 

33:706^801 

39:639^7 
7:313^9083 
3:160^425 

873^(800 


11:335^500 


1:486^1000 

l:51O|9O0O 
475J330 


1:941^10 


393:66(^154 


35ipX) 
7:811^7 
15:369^579 


4:681/(970 
26:206^:735 


6:659^47 


683^90 
1:764^^(000 


1:404^350 


8:065^477 
4:778^64 


9:674iS(497 


3:118/f770 


1:655^30 


1:405^996 


82:379^05 


15:854^683 


10QI504 
13:045^139 

562:336^323 

3:73«K953 

143:947^9 

3:386i;C3e 

137:014^46 

108:915^90 

43:164^1058 

4:905^671 

3:511^660 

459:731^313 

33:853^)383 

126:998^49 

55:573^71 

16:183^3 

12:814il535 

14:415i{255 

l:930j300 

11 


900JSÍ0 
33:869^999 

5:704^096 
1:(043350 

1:287^119 

20:902^456 
28:790j|370 


1.932:712j513 


Alfandega  de  Aracaju,  30  do  junho  de  1881  —  0  lo  Escripturario,  Guitavo  Rolemberg  da  Fonseca  Neves. 
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Mercadorias  estrangeiras  sujeitas  a  direitos  de  consumo   no  exercicio 

de  1879—1880 


yílBlTtOA.T>OTtTA.S 


Peites  o  Couros , 

Carnes,  peixes,  matérias  oleosas  e  outros  prodoctos  animaes.. 
Marfim,  madrepérola,  tartaruga  e  outros  despojos  de  animaes. 
Frutas 


Legumes,  farináceos  e  cereaes 

Plantas,  folhas,  flores,  frutas,  sementes,  raízes,  cascas,  forragens e  especiarias.. 
Sumos  ou  suecos  vegelaes,  bebidas  alcoholicas  e  fermentadas  e  outros  liquides. 

Matérias  ou  substancias  de  perfumaria,  pintura,  tinturaria  e  outros  usos 

Productos  ehimieos,  composições  pharmaceutieas  e  medicamentos  em  geral. . . , 
Madeiras , 


Canna  da  índia,  bambu,  junco,  rotim,  Tjime  e  outros  cipds 

Palha,  esparto,  cairo,  pita,  piassava,  paina  e  outras  matérias  filamentosas. 
Algodlo 


Li. 


Linho. 
Sedas., 


Papel  e  suas  applieaçSes 

Pedras,  terras  e  ou tros  miner aes 

Louça  e  Tidros 

Cobre  e  suas  ligas 

Chumbo,  estanho,  'tinco  e  suas  ligas 

Ferro  e  aço 

Metal  o  id  es  e  Tarios  metaes 

Armamento  o  outras  obras  do  armeiro 

Obras  de  cutelaria.. 

Obras  de  relojoaria 

Instrumentos  e  objectos  mathematicos,  physicos,  ehimieos  e  ópticos. 

Instrumentos  e  obj eciot  cirúrgicos 

Instrumentos  de  musica  e  seus  pertences 

Machinas,  apparelhos,  ferramentas  e  utensilios  diversos 

Vários  artigos • 


KILOS 


19  % 
5Í.913 
2 

n 

1.968 
i51 

17.565 
30.880 
370 
4 
6 
24 
168 
173 
86  % 
42.609 
ÍH 
il9H 
9.568 
28 
1 
25.843  }i 
20jé 
210 
U 


7  % 
MH 


165  H 
25 


181.622  % 


UTROS 


621 


VALOR 
OFFICIAL 


537^(60 

9:436^32 

15^1000 

8^(800 

121^130 

149^99 

l:804iS;791 

7:979J670 

732ptt 

13/5993 


4741666 

677/1996 

23:045i|330 


579^50 

16^^1^999 

106|666 

1^666 

140/I8Í9 

34^50 

72^1666 

78^032 

125^1500 
l:600y;ooo 

421/K)83 
7:335^(240 


62:52^093 
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Mercadorias  uacionaes  exportadas  para  fóra  do  Império  uo  exercício 

de  1879  —  1880 


M  E:  KtO  Al>0}EiIi%.6> 

KILOS 

LITROS 

VALOR 
OFFICIAL 

Assucar  branco • •«.. 

565.2ÍÍ 
ii.4i8.56i 

113:8175732 

i.668:893ij013 

â3:9(3jÍ300 

68:224^7 

GIPSO 

1:663^300 

564^300 

759i(730 

Aâáucar  mascavado 

Affuardcnle. • 

21Í.960 

Algodáo • • 

Í68.0Í8 

Coíos 

Couros  salgados 

4.Í5S 

Lenlia , 

Tieum  .• • •• 

505,4 

Í2.i56.4«7í4 

2ÍÍ.960 

1.879:9285184 
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Mercadorias  estrangeiras  sujeitas  a  direitos  de  consumo  no  exercício 
de  1880  á  1881  —  1°  de  julho  de  1880  á  6  de  julho  de  1881 


ME3IíOADOI1IíIlS 


Aniagom 

Bacalháo 

BroQ ; . . 

Biiier 

Chapéosda  foUro 

Cartas  de  jogar 

CogDac..« 

OrToja * 

CarTSo  depodra 

Cebolas 

Carne — xarqae ........ 

Drogas 

Fazendas  do  algodSo.. 

Ferro  om  obras 

Gaz — kerosone 

Madeira 

Pixe 

Queijos • 

Saccos  do  aniagem.... 

Vinho 

Tijolos  do  alvenaria. 
Cimento 


VOLUMES 


Kl  LOS 


463 


9.235 

i 


3 

50 

19 

443 


4^3 


3.198 


iO 
1 

97 
3 

35.000 
50 


à3.899 


UTROS 


349.340 

55.900 

83.478 

12 

«5 

1^ 


1.643 

3!.455 

5.600 

100 

1.333 

101.885 


1.650 

20 

31.655 


6.858 


553.949 


350 
676 


1.000 


3.026 


VALOR 
OFFICIAL 


38:66^400 

l:028i|700 

311^90 

1^(200 

59:000 

156^)00 

3001000 

6Q|$530 


111^73 
103^120 
327ÍP00 
7:579^83 
841^333 

6^9000 

5:328^1400 

96^000 


34/1390 


53:7431361 


Alfandega  de  Aracaju,  30  do  janho  de  1881  —O  1°  Escriptarario,  Gustavo  Rolmberg  da  Fonseca  Neves. 


Digitized  by 


Google 
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Mercadorias  naeíouaes  exportadas  para  fora  do  Império  no  exercício 
de  1880  — 1881  —  1»  de  julho  de  1880  a  6  de  junho  de  1881 


MSROAOORIAS 


VOLUMES 


KILOS 


LITROS 


VAJ-OR 
OFFICL\L 


Assacar  brtfneo. 

Aisnear  mueaTado.... 

Agnardanta 

Algodlo 

Gouros  salgados. 

Faiioha  de  maadioca.. 

Ijiia|;Mis 

Obirnt  da  madeira 

Pontas  —  ehifras 


13.506 

398.736 

6S9 

3.066 

1.S84 

10 

5 

1 

1.100 


1.01S.988 
91.405.197 


301.930 


133. 36i 
13.704 


1.900 


317.336 


33.565.353 


303.130 


196:616^1 

3.974:651^^74 

36:539#600 

53:90611237 

5:481^f600 

361000 

100|000 

loo^kx» 

33^f000 


3.369:454^52 


AifaBdaga  da  Aracaju,  30  de   Junho  de  1881^0  i^  Eseripturario,  Ouiíitfo  Rolemberg  da  Fonseca  Nwe^ 


Digitized  by 


Google 


RELAÇÃO  NOMINAL  DOS  ENGENHOS 


DA 


província  de  SBRaiPE 


Ferro -Tia  —  Sergipe  —  Vol.  IIL 
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Google 
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Google 


-  67  - 

município  do  soccorro 

Relação   dos   engenhos   de   fabricar   assucar   com   a   designação 
do  motor  de  cada  um,  em  1881 


H 

an 

C9 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


1 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
li 
19 
13 
14 
15 
16 
17 
18. 
i9 
90 
91 


Arooirai 

Bom-fim 

Boa  proTft... 

Coqneíro 

Candeias 

Camarataba*. 

Ibora 

Jiqai 

Mncnry • 

Mangaiohas.. 

Mirim 

Matta 

Palj 

Quiísamao.... 
Bil)eira  d«  < 
Aibeira  de  balto. 

S.  Pedro 

S.  Franeisco 

Salobro 

Taboqnlnka 

Taboca , 

Yanea 


Animaes. 


ActiTO. 

Morto. 
AcUto 


Vapor.., 
» 

Aniioaes 
» 

Agua... 

Animaet. 

Vapor. . , 
Animaet. 


Digitized  by 


Google 
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•  município  de  maroim 

Relação  nominal  dos  engenhos  de  Êibricar  assucar  com  a  designação) 

do  motor  de  cada  um 


fiâ 
ta 


NOUES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


1 
1 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
li 
13 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
90 
31 
92 
23 


SanU  Luzia 

Grajio , 

Boa  Hora 

VaMonra 

Flor  de  Maroim. 

Gan6a  NoTa 

CaDÔa  Velha.... 

Pedras 

Maria  TeUee 

Pombinha 

Santo  António.., 
Olhos  d*Agiia..., 

Bom  Jardhn 

Matio  Grosso.... 

Triampbo 

Toqae 

Tanqot  Verde... 

S.  José 

Periquito.. 

Matto 

Boa  Vista 

MonfAlegre 

Porto  da  Matia . 


Animaes. 


Morto. 
Aetivo. 


Vapor. 


Vapor. 


Morto. 
AeiiYO. 


Animaes.. 
Vapor.*. 
Animaes. 
Vapor... 


Animaes. 
Vapor.... 
Animaes. 
Vapor..., 
Animaes. 


Digitized  by 


Google 


município  de  japaratdba 

Relação  dos  ong^os  de  fabricar  assuear  com  a  designação  do  motor 

da  cada  um 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


1 
3 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
li 
i% 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
90 
M 
2S 
S3 
U 
S3 
26 
17 
88 
89 
30 
31 
38 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
30 
40 
41 
48 
43 


S.  José 

Mâcambira 

OaUirinhos... 

Joricó 

£nlr«rios 

Cajaeiro 

CmmbQy 

Cânabraya 

Boa  Sorte 

Saquinho 

S.  Joio 

Topo 

Rio  Vermelho 

Canto  Bello 

Palmeira 

Geoipapo 

Riachaelo 

Cabral 

Canarieira 

Mangabeira 

Moita 

Sapé 

Riacho  Preto 

Timbó 

Jardim 

Canabrava 

Caeiro 

Saceo  Grande 

Bury 

Jaqneira..» 

Canarieira 

CanceiçSo 

Nova  Gonceiçio 

Girio 

Riaebo  Branco 

Flexas 

Flor  de  Japaratoba. 

Pedras... 

Pontal 

Cajueiro 

Arco 

Sacco 

Lagartiche 


Vapor. 


Activo. 


Animaes. 
Vapor... 


Animaes. 


Vapor... 
Animaes. 


Animaes. 


Animaat. 


Morlo. 
Activo. 

» 
Morto. 

ActÍTO. 

Morto. 
AeUvo. 


Agna 

Animaes.. 


Animaos., 


Morto. 
Activo. 


Morto. 
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município  da  estancia 

Relação  dos  engenhos  de  fabricar  ãssucar  com    a  designação   do   motor 

de  cada  mu 


i 

ti 

NOMES  DOS  ENGENHOS 

MOTORES 

FOGOS 

1 
9 

3 
4 
5 
« 
7 
8 
9 
10 
U 
IS 
13 
U 
15 
16 
17 
18 
19 
90 
91 
99 
93 
9i 
93 
96 
97 
93 
99 
30 
31 
39 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
49 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
59 
53 
54 
65 

Cachoeira    •■.•••••  ••  ••  •.•••••*•••.•••••..••.•••.••.......•.•.  ........... 

Afua.r - 

Morto. 

AcUto.  . 

» 

Mono. 

ActlTO. 

» 
» 

» 

Morto. 

ACtiTO. 

» 
» 

» 
* 

Morto. 
AcUto. 

> 
» 
» 

• 

Morto.  . 
AcUto. 

» 
» 

» 
» 
» 
> 

• 

» 
» 

> 
» 
• 
> 
> 
» 

Morto. 

PeripOfT.  •••... 

Vapor. 
Anuna^ 

Agua.. 

IS 

noanairo  ...........   ......    .   .......•.•....••...••...•.•.••..•.........•...* 

GastODgud.. •....•.•..•...• 

TroTio • ••.... 

Goricò...... ••.. ..••...... 

Noto  Orionto. ••........•. 

Barro 

Limoira.... .»..••  .....  ...• 

Moinhos 

Morim 

Fundio ; 

Brejo A 

Barro  Vermelho .....••..••.. •.••......••••..• ^.... 

Porco  Magro .••.••..• 

PastÍDho 

Beriba 

Sapucaia. • 

GotOTollo 

Santisslma  Trindade... •.......•..•.•...... 

Bom  Fataro ••.. 

Forte • 

Matto  GroMO • 

Antas • 

Vapor. 
Animai 

Sanlo  António. ••... ••...••.•.•.•.•.•••.....•........•.«.•...•........•••....• 

S.  FoWx 

Cedro. 

Caslello 1. 

Priapú 

9S 

Sagoi 

ProTidencia 

Sapucaia • , 

Sant'Aona .••.••... 

Triumpho. ......... •....•......•.••...... 

Agoa  Clara ; 

Praaores 

Noto , 

Paciência • 

Serraria : 

Palha 

Molambo 

Bomflm , 

Bonjardim 

Santa  Craz. • 

Riacho  Seeco 

Cheqaeiro... ....•..* 

Francos 

Raiz 

Palmeira , 

Retiro 

Mangabeira 

Alitiquiba 

Amoroso , 

Gatrnz 
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município  de  vdlla  nova 

Relação  dos  engenhos  de  fabricar  assacar  com  a  designação  do  motor  de  cada  um 


g 

as 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

II 

IS 

13 

li 

15 

16 

17 

18 

19 

91 
12 

23 
24 
23 


S.  Bento 

S.  Joio 

Cajahippa.... «.. 

Rapoxa .... 

Santo  António...*. 

Sonxa • 

Paraúna ; 

Santa  Gnix 

Canto  Etenro 

Nosta  Senhora  da  Coneeiçlo 

SanfAnna .....< 

Boa-VÍ8ta 

Bandana 

S .  Francisco  de  Paola 

Mocnry 

S.  Félix 

Anhumas 

Sacramento • 

Urncú 

Santo  António 

Prata 

Barrocas 

CapiTara 

Fldr  do  atalho 

Conceiçlo 


Animaes. 

Vapor . . . 
» 
» 

Animaes. , 

Vapor . . . , 

Animaes . 
» 

Vapor... 

Animaes. 

Vapor.... 
» 
» 

Animaes., 
» 

Vapor.... 

Agoa 

Animaes. 


Activo 


Morto 
AetíTO 


Morto 
Activo 


Vapor. 


Digitized  by 


Google 
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município  do  riaghão 

Relação  dos  engenbos  de  fabricar  assuear  com  a  designação  do  motor 

de  cada  um 


e 

s 

ai 
p 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


8 
9 
10 
11 
IS 
13 
14 
15 
16 


Silgado 

S.  J.  dai  PoDtM 

NoTa  Loa  do  Salobro. 

Lagoa  Grande 

Bom  Jardim 

Roça  de  Dentro 

GrutSo 

Cajueiro 

Campestre 

Sipósinho 

S.  Pedro  do  Bârlo... 

Sipò 

S.  Joio  da  Fortaleza. 
S.  J.  da  Boa  VifU... 

Monte  Alegre.. , 

Nobre 


AetÍTO. 


Digitized  by 


Google 
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município  de  nossa  senhora  das  dores 

Relação  dos  engenhos  de  fabricar  assucar  com  a  designação  do  motor  de  cada  um 


CO 

o 
es 

§ 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTOÍIES 


FOGOS 


I 

2 

3 

i 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

II 

12 

13 

li 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 


Caiçara 

Santa  Cruz.... 

Pio-ferro 

CarYSo 

Olho  d'agtta... 
Santa  Rita.... 

Dangy 

Moura 

Moura 

MSo  d'ooça.... 
Mio  d'onça.... 
Riacho  Sareio. 
Riacho  Branco, 
NoTa  Sorte.... 

Santarém 

S.  Vieonto.... 

Quilombo. 

Teuguo 

Itaparaquiá.... 

Fortaleza 

Bôa- Ventura.. 
S.  Francisco.. 
Marca  çSo 


Animaos. 


Activo 


Morto 


Ferro-Tia  —  Sergipe  —  Vol.  III. 


10 
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Google 
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município  de  divina  pastora 

Relação  dos  engenhos  de  fabricar  assucar  com  a  designação  do  motor 

de  cada  um 


u 

p 

NOMES  DOS  ENGENHOS 

MOTORES 

FOGOS 

1 

9 

3 

4 
5 

1         6 
7 
8 
9 
10 
il 
12 
13 
14 
15 
46 
17 
18 
19 
20 
SI 
Sá 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
4i 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
6i 
65 
66 

Vassouras.... . • •••.  .......     .  • ........      , 

> 
, 1 1 

1                                                                                                ? 

AcliTO. 

Barreiros 

Mucury ., 

Mo 

rto. 

S.  Joôo '. 

S.  Joaquim 

Flor  do  Mucury .......#...     . 

Porto  das  Pedras ',.,, 

Bomfim 

Coqueiro ., 

S .  J  osé , 

Noto  Oriente , 

Quindongo 

Malta  Vorde 

Engenho  Novo. • :  ....     .••...•..      .....      •  ..  .. 

Alecrim , , 

Campos  Verdes 

Fortuna .      •        • 

Santa  Rosa 

Tabúa 

Carvão ,, 

Paly 

Santa  Maria..., , 

Capim  Dubo , • . 

Limeira • .....     . 

Salobro !*. .'.'.!. 

S.  Félix 

Silveira 

Cantagallo , , 

Jardim. ...•. 

Limoeiro..*. ....• ... 

Matta 

Outeiro  Grande 

Cassange. 

Arèa  Branca , , 

Canavieiras • , 

Battinga , 

Bica 

Sapé 

PoçSo .,, 

Várzea. 

Malto  Grosso 

Chomberga .• 

Unha  do  Galo 

Engenho  Velho , • 

Allos  Verdes 

Jaboticaba 

Jacuaripo 

Campanha.... • 

Baixa   Verde , 

Sumbinho*. .   .......   ., . 

Carabibaa 

Canabrava.» 

Conceição t. ,.      ,,..,.. 

Tojos. ..  .             . ...•..•.....••..      • 

Carão , , 

Matto  do  Sipd 

Joppe ,,. 

Quissó 

Morcego. •. '.  , .  .. 

Tinííuy *. 

Estiva 

Jequilebá.. 

Crui 

Forno 

Várzea  Velha 

Digitized  by 


Google 
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município  de  SIMÃO  DIAS 

Relação  dos  engenhos  e  fazendas  com  a  designação  da  industria,  cultura 

e  motor  de  cada  um 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


OBSERVAÇÕES 


i 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

II 

13 

13 

14 

15 

1« 

17 

18 

19 

fO 

21 

» 


S.  JoSo 

Boa  Sorte.. 

S.  Joaquim. 

S.  José 

Bomfim 

Santa  Rosa. 

Villa 

Caiçá 

Qaigaibe.... 

Carahiba.  ,. 

Gaiçi 

RiaehSo 

Gaiça 

IlhoUs 

Garabybos.. 
»  .  •< 
»       ,,, 

Bary 

Saogue-siiga 


Animaes 


Vapor 


Animaes 


Braços 


Activo 


Assucar 


AlgodSo 


Rapadura 


Café 


Digitized  by 


Google 
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município  de  itabaiana 

Relação  das  fazendas  que  cultivam  o  algodão  com  a  dcsiguação 
do  motor  de  cada  uma 


o: 


I 
t 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 
10 
11 
H 
13 
U 
13 
16 
17 
18 
19 

ao 
ai 

33 

2V 
Í5 
26 
97 
2S 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
53 
56 
57 


KOMES  DAS  FAZENDAS 


MOTORES 


S.  Paulo 

S.  Paulo , 

S.  Paulo , 

Sorras  Frotas , 

Serras  Prolas , 

Sorras  Protas 

Serras  Protas , 

Sorrat  Pret js • , 

Serras  Pretas , 

Canafistuia > • , 

Vallo  Grande • 

Várzea  do  Gama 

Moiía 

Moita 

Pias 

Marungú • , 

Mnrungú • , 

Murangú , 

Salgado , 

Salgado , 

Manopla 

Taquary 

Bemfeiu 

Bemfeita • 

Vorleote 

Espetos , 

Espetos 

Espetos , 

Onça 

Onça 

Onça 

Serrote 

GiboU 

Giboia 

Riachfio 

Riachio 

Galumby.... 

Candeias 

Alagadiços 

Alagadiços 

Pé  do  Veado 

Caraíbas 

Grota  Fanda • 

Grota  Fanda 

Grota  Funda 

Serra  Grande.: y 

Fleias 

SaniaCrnz ••••. 

Santa  Cniz • 

Pedras  Mollet 

Pedras  Mollos 

Pedras  Mollos • 

Rojas 

Jacoea. 

Junco 

Junco 

Junco 


Vapor 
Braços 
Vapor 
Braços 


Vapor 


Braços 

Vapor 

» 
Braços 

> 
Vapor 

» 

» 

Braços 


Vapor 
Braços 


Vapor 

» 
Braços 

Vapor 
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Google 
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município  de  itabaiana 

Relaçae  dos  engenhos  de  fabricar  assucar  com  a  designação  do  motor 

de  cada  um 


as 
u 
s 

Te:: 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


i 

2 

3 

4 

5 

« 

7 

8 

9 

iO 

ii 

i2 

i3 


Vanoa  do  Gama, 

S.  José 

Boa  Sorto 

Limoeiro 

Santo  Aotonio.. 

Tijuco 

Gajneirot 

Fazendinha  .... 

QoizoDgo 

S.  Gonçalo 

Varzoa  do  Gama. 

Malipnaii 

Olhoi  d*agua.... 


Animaes 


Vapor 
Animaes 


AetÍTO 


Digitized  by 


Google 


-  78  — 

município  de  larangeiras 

Relação  dos  engenhos  de  fabricar  assacar  com  a  designação  do  motor 

de  cada  um,  em  1881 


s 
tf 

Cd 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


I 

% 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

IS 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

90 

31 

tt 

S3 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 


Pedra  Branca 

Ilha 

Coité 

Pilar 

GraTatá..... 

Goraçio  de  Jesus 

Madrode  Deai 

Retiro 

Cachoeira 

Boa  Luz 

Vicloria 

Matta 

Cabuta 

Santa  Rita 

BemTindo 

Calumby 

Paty  de  baixo 

SanU  Cruz 

Gameleira 

Junco 

Camandoraba........ 

Varzinha 

Pinheiro 

Paty  de  cima 

Buenos  Ayres , 

Cafuz 

Mandioca  Brava 

S.  Vicente 

S.  Luiz 

Aroeira 

Campo  Grande 

fiom  Jardim 

S.  Jo&o 

Gituana 

S.  José  do  Bom  Fim. 

Jacu 

Palmeira 

Flor  da  roda 

PoçSo 

Pedrinhas 


Vapor... 
Animaos. 


Vapor. . . 
Animaes. 


Vapor. 


Animaes. 
Vapor... 
Animaes. 


Vapor. 


Agua 

Animaes.1 


V^apor.... 
Animaes.. 
Vapor.... 
Animaes.. 
Vapor.  .. 
Animaes.. 

Agua 

Animaes., 
Vapor.... 
Animaes.. 
Vapor.... 


Animaos. 


Vapor... 
Animaes. 


ActÍTO. 


Mdrto. 
Acti 


Digitized  by 


Google 
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NOMES  DOS  ENGENHOS 

• 

MOTORES 

FOGOS 

41 
42 

43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
62 
53 
54 

1       ^ 
56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

63 

1       70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

1    " 

79 
80 
81 

1       "^ 
83 

84 

83 

Massapé 

Vap 

1 

or 

AetiTO. 

Pinheiro  do  S.  Joié , 

' 

Santo  António , 

Animaes.......! 

Eseula 

Vap 

or......... 

Porto  dos  Barcos , 

Carre^osa , , , 

CambSo  de  baixo 

Tanqoe  do  Moura 

S.  J.  do  Eseatinha 

Moleqne 

S.  Félix 

Qnintas 

S.  Paulo 

S.  EstoTâo 



Treme 

Santa  Anoa 

Mombaça , , 

Piedade 

Mangueira 

Gameleira 

Ponha 

Espirito  Santo.. ,. 

Tartaruga , 

Tiugui 

Jesus  Maria  e  José... 

S.  José 

Brejo 

Agi 
Ani 

a 

Bom  Gost) , «... 

mães 

Varereagui t 

Vapor. 

Bom  Jardim ,. 

CambSo  do  cima ^ 

Noto  Goutadouro •.... • 

Santa  Barbara • 

Meirellea 

Velho 

Dangra... ...,......:.. 

Araçá. 

Pamonha.... , .•............•••••..... 

Várzea  do  Penha. 

Ganlo  Alezro ••..,.........•.• 

S.  Bento  ...    »...*    .  ..  .  .  . 

Salobro 

Kagado ....«........••••.•.....•••. 

Recurso...        ...    ...... ..••..... 

Passagem 

Digitized  by 


Google 
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i 

5 


NÚMEROS  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


86 
87 


90 
91 
99 
93 
94 
93 
96 
97 


Jacòea 

S.  V.  de  P»uU 

BjirroeSo • 

Angico ..«...., 

Ganna-braTa , 

Tabaa 

Prazeres 

Moura 

QuiDgandá 

Pimenta...... •••• 

Notsa  Senhora  da  Victoria. 
Gootadoaro 


Animaes.. 


AeiÍTO. 


Morto 


Animaes. 
Vapor.... 


AcUro. 


Digitized  by 


Google 
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município  de  santo  amaro 

Relação  dos  engenhos  de  fabricar  assucar,  com  a  designação  do  motor 

de  cada  um,  em  1881 


s 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


i 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
iO 


Caraybas 

Limoeiro 

Lombada 

Porteiras 

Caoira 

Araaary 

Campo  Grande. 

Boticário 

Praia 

Porto  Santo.... 


Vapor. 
Animaes. 
Vapor. 


Vapor. 


Animaes. 


Animaes. 


AcUto. 


Morto. 

ACtiTO. 


Morto. 
ActiTO. 


FarrcNTia  —  Seviip^  — Vd.  Ul 


11 


Digitized  by 


Google 
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município  do  lagarto 

Relação  dos  engenhos  de  lUbricar  assucar  com  a  disignação  do  motor  de 

cada  um,  em  1881 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


I 
9 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

li 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

n 

23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
87 
38 
39 
40 
41 


Poçlo 

S.  José 

Mangaoi 

Piabay  da  Cachoeira... 

GaTiSo , 

Lagínhas 

Retiro 

Piabaa 

Pedras 

Bomfim 

Taboca 

Juoeo 

Marebaote 

Boi 

Sapucaia 

Caxifflbo 

Campeatre. . . .  • 

Riachio 

L.  Vermelho 

Bom  Jardim 

S.  Benedicto 

Boa  Esperança 

BaruDga 

Santo  António.... 

Grota  Panda 

Migael  Anjo... 

Pilões 

Garangáo  

Palmeira 

Lagos 

Caborge , 

Jaboticaba 

BarSo 

Boa-Sorte 

Bomfim 

Grilo 

Riacho  Secco 

Grota  Fanda  de  baixo. 

Cipó 

Baonos-Ayres > 

Mnlombo 


Animaea. 


Activo. 


Morto. 
ActiTO. 


Morto. 
ActiTO. 


Morto. 
ActiTO. 


Morto. 
AcUto. 


Digitized  by 


Google 


município  de  S.  CHRISTOVSO 

Relação  dos  engenhos  de  fabricar  assucar  com  designação  do  motor 

de  cada  um^  em  1881 


g 


NOMES  DOS   ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


i 

a 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

iO 

li 

iS 

i3 


Rio  Comprido... 

Taperoá 

Mosquito 

Guindonga 

Roma 

Esenrial 

Timbó 

Poxim , 

Torrado 

Tabni  de_baixo. 
Tabai  do  cima.. 
Coeobe  de  baixo 
Gocubo  de  cima. 


Animaes, 
Vapor. . . 
Animaes. 

» 

» 
Vapor. . . 
AnimaM 
Agua... 
Vapor... 
Animaes 
Agua.... 
Animaes, 


AeUTO 


0.    I 


-'J 
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município  de  itaporanga 

Relação  dos  engenhos  de  fabricar  assucar  com  a  designação  do  motor 

de  cada  um^  em  1881 


C5 

z 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


1 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
iO 
11 
IS 
13 
14 
15 


Itaporanga. 
Gaaraçary. 
Tombador.. 
Capoeira. . , 

Belém 

Boa  Sorte., 
ParífieaçSo, 
GoÍDdaete., 
Paly....... 

S.  Joié.... 

Dita 

Buraco...., 
ConeoiçSo. . 
Gamocalé.. 
Bomfim.... 


Vapor 


Animaes, 


Vapor 


Animaes 


ActiTO. 
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município  da  capella 

Relação  dos  engenhos  de  fabricar  assucar  com  a  designação  do  motor 

de  cada  um,  em  1881 


GO 

s 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


1 
9 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
fá 
IS 
13 
li 
15 
16 
17 
18 
19 
») 
21 
92 
23 
2» 
23 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
«O 


Flor  da  índia.... 

Podru 

LaTagem 

Reeorso 

Rezende 

Flor  do  Rio 

Palmeira 

Calnmbj 

Horomgú 

Lagoa  Real 

Horta 

GraTatá 

Carr2o 

Gitahy 

Várzea  Grande..., 

Morta 

Santa  Graz 

Campos 

Varsea  Redonda.. 

Trapinhos 

Outeiro  do  meio. 

Janco  Noto 

Ladeiras 

Goqoeiro 

Palma 

Aratieam 

Taqaary 

FIdres  

Oitixono 

Flor  das  Pedras.. 

Japaratnba 

Tal)0ca) 


Laragem. 


Limeira.., 
Botequim. 
Alegrete. . 
Senado.... 


Vapor . 


Animaes  • 


Vapor.... 
Animaes . 


Agaa 

Vapor.... 
Animaes  < 


Vapor. 


Agua.. 
Vapor. 


Animaes. 


Vapor.... 
Animaes. 


Aetiro 
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!  NÚMEROS 

NOMES  DOS  ENGENHOS 

MOTORES 

FOGOS 

41 
43 

43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
53 
53 
54 
55 
56 
17 
58 
59 
60 
61 
63 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
73 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
83 

Formigneiro. .•.••.•..••...•.••.....•...•..... .• •  ...  ••...•... 

Animaes 

ActiTO 

Boi-braro. •. • . .. • •••...•.• •      .  ••.••• ,  ,    «  ..       •     .  • 

ProTOito • ••. 

Jatobá 

Riacho  Grande 

Santo  António • 

Passagem 

Pa:»sageni  nora 

Morto 
Activo 

MatU  das  Varas .* 

Limoeiro , 

Cota  de  cima , , 

Cotia  de  baiio , 

AgD 

« 

Lagoa  Dantas 

Suido 

Animaes 

Cancella 

Farias 

Bôa  Vista 

Lagoa  fanda , ,  ,.,,, 

>          »    .........••.....••.•.«.., , .,•,. ...  . 

Peripery , 

Variinha 

Cana 

Varaea 

Tira  Cbapéo ,., 

Mangabeira • ^ • .,,, 

Roça  Dentro 

Faustino 

Timbaúba '. 

Canna  nova , ,,,. 

Pio-flno 

Bóa  Sorte 

Mandis 

Atolha 

Janeo  Telho 

Morto 
AcUto 

Cabeça  d*agaa 

Morgado..*. 

Batolha 

Roça  de  dentro 

Saceo  da  lagoa 

Cangalixo 



Retiro. , , 

Quety 

Vai 

Digitized  by 
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Relação  dos  engenhos  de  fabricar  assucar,  pertencentes  ao  município  do  Rozarío 
e  existentes  em  18S1,  com  a  designação  do  motor  de  cada   um 


NÚMEROS 

NOMES  DOS  ENGENHOS 

MOTORES 

FOGOS 

i 

Bom  Jardim ..• • 

Animaes 

AcUto 

» 

Morto 
AcUto. 

1          3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

IS 

•13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

ao 

21 
» 

23 
24 

1       25 
26 
27 

1       % 
29 
30 
31 
32 
33 
3i 

Retiro 

Maeambira 

Outeiriobos : 

Vapor ,.  , 

» 

» 

Animaes 

Vapor 

Sacco 

Catoite , 

Floresta 

SanU  Barbara 

Pati 

> 

Cambo * 

Vittoria 

Vapor  

> 
Aaimaes 

Vapor  . 

Salobro 

Marrecas «... , 

Jericd , 

SanfAnna • 

Animaes 

Vapor 

Qoizaoga 

Várzea  Graode ...■•••.•.••....•«..•.• • • •..  ..• 

SiUoNoTO 

Lagoa  Graode 

Mereés 

Vapor 

Variea..., 

Campo  Rodoodo 

Serra  Nofra 

Jordio 

Animaes. 

Vapor 

Animaes 

» 

» 
Vapor , 

Coité 

Gapim-asto v. 

Santa  Barbara  Velha 

Animaes 

» 

» 

» 
Vapor 

Croi  NoTa> •••• •...••• ...... 

Alagoinhas..  • ; • 

Olhos  d*afaa 

Jorema.. • 

Panellas 

Perioeri- Velho 

Animaes 

Vapor 

Ent  re-Ri08 

» 

35 

Unha  de  Gato 

36 

Perioeri  Noto. • 

37 

Catette  Noto 

Aoimtes 

Vapor 

38 

JacQrema  •  ..     .  •  •.  ...  ...  ..•.     •'..••«.....  ...•..•■.«•«....>•....•  .  • 

39 

Caldas 

Vapoi 

40 

Ilha,... 

1       U 

Bom  Nome 

1    !^ 

Baiandeira • • 

Animaes 

1       43 

Oito  Centos •....••... 

l_^ 
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município  de  itabaianinha 

Relação  dos  engenhos  de  fabricar  assacar  com  a  designação  do  motor  de  cada 

um,  em  1881 


NÚMEROS 

NOMES  DOS  ENGEXBOS 

MOTORES 

FOGOS 

1 
2 

3 
4 
6 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
23 
26 
27 
28 
29 
3J 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
H 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 

Poripery 

Animacs 

ActiTO 

Cachimbeiro 

\ 

Poço  Grando •..*•• « 

Palty , 

Mancinho...   .......>     ■   .   .....   ..•..•...•.«     ■....>«•..•....••.••....•>•..•. 

Tanquo .• • • 

Boa-Visla 

Jacaré 

Pedras • 

Tabúa , 

Pedra  Branca 

Zamby •...•.« 

Golingio *............ 

M  uri  boca, ., 

Palioba.... • 

Aroal 

S.  Pedro 

Sipósinho.. • 

Sabiá 

SttpQcait •••........ .•..  ...••... 

Caldeirão   ....••• .. 

S.  JoSo 

Riacho  Catai  los.  ...• • 

Quíssamao •..•...•..... .  .• ...• 

Riacho  do  Boi* - 

Peripery.  ............... •.... •...•.. 

Matta  Verde 

Marisoca • 

Jardim 

Bomfim • 

Caoavieira • , •. 

ConceiçSo • 

Bom  Principio 

Flôr  do  Natal 

Onça 

Prazerei • ., • 

Gloria 

Vapor 
Animaes 
Vapor 
Anin*^'^ 

Poço , , , 

Gamahiba • 

Matlo  Grosso • 

Periquito , 

« 

Limoeiro , 

Sambambaia • • , 

Morto 
AetiTO 

» 

Morto 
ActiTO 

Cantinho • •.... 

Flôr  da  Roda 

Retiro 

Mont*  Alegre 

Lagoa  Danta. , 

Sesmaria 

Retire '.      ,                  

Fonte  Grande 

Cambe 

Trindade *..   .. 

Lag 6a  No T a *..*........*. 

Triumpho , 

S.  Francisco ; 

Bica- '. *  .  '.. 

Tambury * ] '   .,'.., 

Priangy.... 

GrntSo 

Malto  Grosso [  \ 

Digitized  by 
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município  do  espirito  santo 

Relação  dos  engenhos  de  fabricar  assucar  com  designação  do  motor  de  cada  um, 

em  1881 


CA 

O 

pá 
as 


NOMES  DOS  ENGENHOS 


MOTORES 


FOGOS 


I 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
40 
11 
42 
13 
U 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
SI 
29 
23 
2V 
23 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 


Saguim • 

Pedras 

S.  GoDçalo 

Monte  Carmello 

Santo  António  da  Pitoara 

Sant*Anna 

Indíaraba 

Gruará • 

Barreiro 

Taboleíro > 

Bom  Jesas 

Ercouso 

Bda-8orto • 

Santi  Rita 

S.  Mignol... 

Santo  António  do  Cajá 

Nossa  Senhora  da  GoneeiySo 

S.  J  do  Bnry 

S.  Franciseo 

Santo  António . . , 

S.  Luiz 

S    Joaqaiin • 

SabSo 

Riacho  Faudo , 

Várzea  Grande. 

Galivador • 

S.  J.  d'Indiaroba 

Traressia 

Gaiofd 

Amargoso 

Santo  António 

S.  J.  do  Salgado 

Boa  Hora 

Santo  António  de  Campos 

Victorim 

Dois  Riachos 

Gandeial 

Cajá 

Prazeres 

Bom  Fim 

S.  José  de  Paiaiá % 

Paiaiá 

S.  Joaquim 

Brejo 

Novo  Gosto 

Cmieira •...< 

Criminoso 

S .  Raymundo 

S .  Francisco 

S.  F.  de  Papamel 

Uruhá 

Canabrava 

Gameleira 

S.  J.  do  Cabaço 

Santa  Maria •.. 

Marta , 

Baixa  Grande /. 

Baixa  do  Engenho , 


Animaos 

Vapor 

Animaos 


Agua 
Animaes 


Agua 
Animaes 


Agua 
Animaes 


Activo 


Morto 


AcIíto 
Morto 


Activo 

» 
Morto 
AcUto 


Agua 

Animaos 

> 

Agua 
Animaes 


Forro- Tia  —  S.rgipe  —  Vol.  Ill 


12 
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província  de  SERGIPE 

Relação  de  proppietarios  que  em  diversos   municípios  possuem  alambiques 


MUNICÍPIOS 

PROPRIETÁRIOS 

< 

Q 
< 

1 

< 

5 

i 

o 

CS 

cu 

Maroim 

RoziRio 1 

Japaratuba...< 
Capblla ^ 

DÔRBI 

PaoPRil } 

Manoal  Moreira  Macieira 

BarSo  do  JanaratQba ......«#•. • 

Utroe 

53.42 
39.93 
39,93 
39,93 

Utros 

53.24 
39.93 
39.93 
39,93 
39,93 

106,48 
212,96 

Francisco  Vieira  de  Mello  .*.««.•..«• •• •••••...... «.••......•.. 

JoSo  Gonçalves  Siauoira  Maciel.*. «....• • 

José  B.  Dias  Coelho  a  Mello 

Maria  Foiiciana  M.  Serra •....•. 

SimeSo  Telles  M.  Sobral 

159,72 
39.93 

266.20 
79.86 
79.86 
79,86 

79,86 
53,24 
79,86 
39.93 
39.93 
53;24 
53.24 
26,62 
79,86 
53,24 
53,24 

25 

79.86 
159.72 
79,86 
79,86 
53,24 

Folinne  da  Faro  LeitSo  Meoezos  .. > ...... 

José  ootero  do  MoDezcf... ••••.....•..• ..•••.. 

Manoel  José  do  Nascimento 

39.93 
42.59 
21,68 

53.24 
26  62 
53.24 
26.62 
26,62 
26,62 
26,62 
18,63 
53,24 
26,62 
26,62 

15 

26,62 
106,48 
26,62 
26  62 
21,30 

Maria  de  Faro  Roleroberg • , 

Francisco  Viciía  do  Campos • , ., 

Barão  de  Proprli , ••... 

JoSo  G.  Dias  Coelho  e  Mello 

José  de  Barros  A.  Menezes 

António  Corrêa  Dantas 

Norberto  José  da  Silva , , •. 

Luiz  F.  de  Barros  Pimentel 

Manoel  Lopes  Azevedo *. 

Jorge  P.  de  Mello  Cabral 

Franeiseo  R.  Telles  de  Menezet , • 

José  Sotero  de  Si 

José  Sotero  do  Menezes 

Folix  José  de  Maodonça* , ..•..•... 

Manoel  José  da  Silva... .^ 

João  Vieira  da  Silva 

Panlo  Toarinho  da  Moraes , 

João  de  Affuiar  fiotto  Mello ,..* 

JoSo  José  Medoiroa  Chaves ,,,, ,,..• • 

Digitized  by 


Google 


-  91  — 


Relação  das  machinas  de  descaroçar  algodão  do  municipio  da  Gapella, 
com  designação  do  motor  de  cada  uma 


03 

O 


Zi 

s 


PROPRIETÁRIOS 


MOTOR 


1 

3 

4 
5 


Pedro  Vidra  da  Rocha  o  Souza... 

Manovl  Pedro  de  Barrof 

Fraaeifeo  R.  Tellef  de  Meneies... 
JoSo  Maorício  Menexet  Cabral .... 
FraBoiseo  B.  de  Seqnefra  e  Mello 
iorge  P.  de  Mdlo  Cabral 


Vapor 


Relação  das  machinas  de  descaroçar  algodão  do  município  de  Nossa  Scnhorí 
das  Dores,  com  designação  da  força  motriz  de  cada  uma 


i 

Cd 

s 


PROPRIETÁRIOS 


FORÇA  MOTRIZ 


Ribeiro  &  Almeida 

Sebastiio  Augusto  Telles  de  Meneses 

Salostiauo  Gomes  de  Andrade 

Dr.  Carlos  Aogasto  Laperrière 

SiTa  Ribeiro 

Dr.  José  Luiz  Coelho  e  Campos ^ 

José  Sotero  Barreto i 

Manoel  Pereira  de  Figueiredo 

Dcocledo  Carralho  o  Andrade , 


6  eatallos 

3 

2 

8 

4 

3 

f 

3 

% 
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Relação  das  niachinas  de  descaroçar  algodão  do  município  de  Própria  com 
designação  da  força  motriz  de  cada  uma 


o 
u 

2 


PROPRIETÁRIOS 


MOTOR 


1 

f 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

il 

12 

13 

li 

15 


Joi<$  Marim  GoDçalres  Pereira 

Manoel  Teixeira  de  Carralho 

Paalo  José  do  Mello  •  Alboqnerqae. . . 

Joté  Sotero  de  6de< 

Francisco  Joaqaim  da  Silta  Lemos... 

José  Loíx  de  Mendonça 

José  Loiz  de  Mendonça 

Estaeio  Lopes  Gnioiarles 

António  Baptista  Gnimarles 

Brax  de  Maciel 

Joaquim  Gomes  de  Mello  e  Meneses... 

José  Lopes  Gaimariet 

Paalo  lourinho  de  Moraes 

António  Pereira  de  AxoTOdo  Sobrinho 
António  Ezequiel   Henrique 


8  caTallos 

6 

6 

6 

4 

4 

3 

3 

3 

3 

2 

2 

2 

2 

6 
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Google 


RESPOSTAS  AOS  QUESTIONÁRIOS 


DIRIGIDOS 


AOS  UVBADOIIES  DA  FEOVINCIA  DE  SERGIPE 
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PergaoUi 

1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ? 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence  ? 

íhomens  ? 

* "  (mulheres  ? 
'/  (homens  ? 


4  N^  dos  trabalhadores 


/livres 


escravos 


(mulheres  ? 

5  O  que  cultiva  ? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue  ? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 


Respostas 

S.  José. 
Animaes. 
Itaporanga. 
12 


10 
12 

Canna. 

6000  arrobas. 

100 

250 

50 

Itaporanga. 

Duas  e  meia  léguas. 


fíitta  E inliana  Sobral  Vieira. 


1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ?  Bomflm. 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ?  Animaes. 

3  Freguezia  a  que  pertence?  de  Itaporanga. 

„.                (homens? 
I^livres {_.,.. 

4  N<>  dos   trabalhadores 


5  O  que  cultiva  ? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 


( mulheres  ? 

( homens  ?  12 

escravos..?      ,.         o 

( mulheres  ?  5 

Canna  e  cereaes. 


45.000  kilos  assucar  ecereaes  p€ura 
gasto  da  casa. 

60 
200 

10 
Itaporanga. 
4  léguas  • - 
2  Va  léguas. 


Manoel  do  Bom  fim  Góes. 
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Perguntas  Respostas 

1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ?  Canicolé. 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ?  Animal. 

3  Freguezia  a  que  pertence  ?  Itaporanga. 

( homens  ?  5 

rlivres..-.  (mulheres? 

4  NO  dos  trabalhadores] 

(escravos  í^^"^®^s?  7 

l  mulheres  ?  5 

5  O  que  cultiva  ?  Canna. 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ?  2836  (§) 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ?  97 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ?  2000 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue?  10 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ?  Itaporanga. 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ?  3  e  meia. 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 


Secundino  de  Mattos  Ferreira. 


1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ? 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 
'   3  Freguezia  a  que  pertence  ? 

Í..  ihomens? 

(mulheres? 
vhomens? 
escravos .{      „         « 
(mulheres? 

5  O  que  cultiva  ? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra? 

12  Que  distancia  andam  embarcados? 


Paty. 
Animaes. 
Itaporanga. 
20 

25 

20 

Canna. 

15.000  arrobas. 

200 

500 

100 

Itaporanga. 

21/2  léguas. 


Paulo  Cardoso  de  Moraes  Júnior. 
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Perguntas 

1  Nome  do  sitio  ou  engenho? 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence? 


ihomens? 

'(mulheres? 

^homens? 


Íivres. , 
íscravos.)      ,,         » 
'mulheres  ? 

5  O  que  cultiva  ? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue  ? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 


Reipottas 

Roma, 

Animaes. 

De  Itaporanga*   Nossa  Senhora  da 

Ajuda. 
Na  occasifio  da  moagem  com  10  a  12. 
Nenhuma. 
8 
6 

Canna,  mandioca  e  legumes. 
500  p.9 
30a35. 

15  a  20,  em  diversos  logares. 
100  a  150  mattas,  capoeiras. 
Itaporanga,  barra  de  Vaza  Barril. 
1  légua. 
Ignoro. 


Joaquim  Rodrigues  Dantas  Portella. 


livres  •  < 


4  N<>  dos  trabalhadores.] 


escravos  J 


1  Nome  do  sitio  ou  engenho? 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence  ? 

í  homens  ? 

'(mulheres? 

i  homens? 

•|  mulheres? 

5  O  que  cultiva? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safira  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados? 


Guindaste* 
A  cavallos. 
Itaporanga. 
1. 

12. 

3. 

Canna  e  mandioca. 

4.000  arrobas. 

60  pouco  mais  ou  menos. 

500        í>       í>  x> 

100        »       »  » 

Itaporanga. 

2  léguas. 

Tenho  vendido  na  terra. 


Manoel  do  Nascimento  Vasconcellos. 
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/livres... 


4  NO  dos  trabalhadores. 


Pargnntas 

1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ?^ 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence? 

í  homens  ? 

'(  mulheres? 

Í  (homens? 

escravos.]      ,.        ^ 
( mulheres? 

5  O  que  cultiva  ? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue  ? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 


IRaspoitas 

Tabúa  ( Engenho  ) 
A  vapor. 
Itabaianna. 


15 

10 

Canna.    . 

2.000  (saccos  de  assucar ). 

150 

500 

250  mattos grossos. 

Aracaju. 

Légua  e  meia. 

Sete. 


Francisco  Lucino  de  Prado. 


1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ? 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence? 

I,.  ihomens? 

"  (mulheres? 
vhomens  ? 
escravos.?     ,,         ^ 
(mulheres  ? 

5  O  que  cultiva  ? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue  ? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos? 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 


Tombador, 

Annimal. 

Itaporanga. 

3  Trabalhadores. 

5 

2 

Canna. 

2500  arrobas  de  assucar. 

40 

20 

20 

Itaporanga. 

1  Víl6gua. 


José  Dantas  Portella. 
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PerfQDUs 

1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ? 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence? 

^homens? 

.  .T    ^     .    u  ,u  .       r^^^-- -(mulheres? 

4  NO  dos  trabalhadores  j^^^^^^  ^ 

vescravos.j      ,,        ^ 
(mulheres? 

5  O  que  cultiva? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue  ? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 


Respostas 


Capoeíçp. 

Animal. 

Itaporanga. 

8  Trabalhadores. 

3  Trabalhadores. 

Canna. 

Assucar. 

40 

20 

20 

Itaporanga. 

1  Vi  légua. 


Cândido  Xavier  d' Almeida. 


/livres. 


4  NO  dos  trabalhadores< 


l  escravos .{ 


1  Nome  do  sitio  ou  engenho ?  Coqueiro. 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ?  A  animaes. 

3  Freguezia  a  que  pertence  ?  Soccôrro. 

ihomens  ?    Variável. 

"(mulheres?       » 
vhomens?     .11 
'(mulheres  ?     4 

5  O  que  cultiva  ?  Canas,  mandiocas  e  legumeè. 

6  Qual  foi  a  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possuem  ? 
10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 


11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 


800  pfies  de  assucar. 
80. 

600  ou  pouco  mais. 
200  »       »         » 

No  porto  do  mesmo  Engenho  denomi- 
nado Rio  do  Sul. 
300  a  400  braças. 
3  legoas  para  Araccgú. 


Vicente  Freire  Luduoice. 
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4  NO  dos  trabalhadores] 


lescravos. 


Perguntas 

1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ? 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal? 

3  Freguezia  a  que  pertence  ? 

ihomens? 
^^^^^^•••'ímulheres? 
ihomens  ? 
'(mulheres? 

5  O  que  cultiva  ? 

6  Qual  foi  a  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  poss^^e? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra? 
l^Que  distancia  andam  embarcados  ? 


Respostas 

Um  Jiqui,  outro  Varsea. 
Ambos  a  animaes. 
Soccôrro. 

Numero  Variável. 

»  » 

8 
12 

Cannas,  mandiocas  e  legumes. 
1 :024  pães  de  assucar  em  ambos. 
150 

700  tarefas  no  Jiqui  e  500  na  Varsea. 
300  no  Jiqui. 

No  Trapiche  S.  João— Porto  Grande. 
Do  Jiqui  meia  légua,  da  Várzea  uma. 
De  quatro  a  cinco  léguas. 


Luu  Freire  da  Trindade  Luduvice, 


1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ? 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence? 

Shomens? 

^'^•^••••Ulheres? 

4  NO  dos  trabalhadores  ^^^^^^^ 

^escravos./      _,         ^ 
^mulheres  ? 

5  O  que  cultiva? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue  ? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra? 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 


Engenho- Merem. 
Por  animaes. 
Socorro. 
16  a  20 

10 

3 

Cannas  e  mandiocas. 

4000  arrobas. 

60  a80 

300 

Trapiche  Porto-Grande  (Soccôrro) 
Vi  de  légua 
Quatro  léguas  para  Aracaju. 


Eleziario  Vieira  Munijs  Telles. 
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PerganUs 

1  Nome  do  sitio  OU  engenho  ? 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence  ? 


/livres. . . . 
2  NO  dos  trabalhadores! 

(escravos 

5  O  que  cultiva  ? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 


vhomens  ? 
ímulheres? 
(homens  ? 
(mulheres  ? 


7  Que  tarefas  occupara  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ?   • 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue  ? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados 


RespoffUt 

Engenho  Madre  de  Deus. 
A  vapor. 

Do  Santíssimo  CoraçSo  de  Jezus,    Ci- 
dade de  Larangeiras. 
20 

7 

9 

Canna  de  assucar  e  cereaes. 

1150  saccos  de  assucar  com  86:250 

kilos. 
dusentas  e  cincoenta. 
mil  e  seiscentas, 
quinhentas, 
no  porto  do  engenho, 
quatrocentas  braças, 
quatro  léguas  para  Aracaju. 

De  V.  S.  att.o  resp.^^*»'  e  servo. 


Angelo  Custodio  Polliciano. 


1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ? 

2  E'  movida  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence  ? 

Iy  ihomens? 

"  (mulheres? 
vhomens  ? 
escravos,  r     ,,         ^ 
(mulheres  ? 

5  O  que  cultiva  ? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue  ? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 


Escuta. 
Vapor. 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição do  Riachuelo . 
2 

8 

13,  no  trabalho  domestico  6—,  (19) 
Canna  e  mandioca. 
1.782  pães,  2.082  Sc,,  156.150  kUos. 
152  pouco  mais  ou  menos  • 
500. 

60  pouco  mais  ou  menos. 
SanfAnna  e  Riachuello. 
1/4  de  légua.     . 
7  léguas  deste  porto  ao  da  capital . 


Dionísio  Barreto  de  Meneses 
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PergunUs 

1  Nome  do  sitio  OU  engenho  I 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence  ? 

ihomens  ? 

'fmulhres  I 

Shomens  I 
iescravos< 


ílivres , 


4  N®  dos  trabalhadores? 


(mulheres  ? 
6  O  que  cultiva? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos? 

9  Que  tarefas  de  matlas  possue  ? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  produtos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados 


RosposUs 

Engenho  S.  José. 

A  agua,  cozimento  a  vapor. 

ao  Riachuelo. 

8  presentemente,  não  ha  consfancia. 

24 

22 

Cannas,  e  cereaes  para  mantimento. 

12.000  arrobas  (cannas  pesteadas). 

300  approximadamente,   comprehen- 

didos  cereaes. 

Pasto  200  aproximadamente. 

500  » 

Riachuelo 

Uma  légua. 

7  meds  ou  menos 


José  Vieira  Barreto. 


1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ? 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence  ? 


/,.  Vhomens? 

l  livres....?     ,,         a 
^  ^^^  ,      ,    ,   ,.    ,       \  (mulheres? 

4  N^dos  trabalhadores< 

I  ihomens  ? 

f  escravos.)     ,J^       ^ 
\  (mulheres  ? 

5  O  que  cultiva? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue? 

±0  Em  que  porto  embarca  seus  productos? 

11  Que  distancia  andam  por  terra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 


Engenho  Santa  Anna. 
A  Vapor. 

N.  S.  da  Conceição  do  Riachuelo. 
15,  termo  médio,  somente  durante  a 
safra. 

Nenhuma. 

35 

20 

Cannas,    mandioca,  milho  e  feijão 

para  o  consumo. 
150.000  k,  dos  quaes  60.000  de  branco. 
300 
300 
200 

Trapiche  Santa  Anna. 
150  metros 
Do  trapiche  ao  Arac6gú  devem  ser  7 

léguas. 


Rufino  de  Oliveira  Sampaio. 
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Pergaotas 

1  Nome  do  sitio  ou  engenho  ? 

2  E'  movido  a  agua,  a  vapor  ou  animal  ? 

3  Freguezia  a  que  pertence  ? 

Ívhomens? 
^""(mulheres? 
vhomens? 
^^^^^^^^•ímulheres? 

5  O  que  cultiva  ? 

6  Qual  foi  sua  ultima  safra  ? 

7  Que  tarefas  occupam  suas  plantações  ? 

8  Que  tarefas  tem  de  campos  ? 

9  Que  tarefas  de  mattas  possue? 

10  Em  que  porto  embarca  seus  productos  ? 

11  Que  distancia  andam  por  Jterra  ? 

12  Que  distancia  andam  embarcados  ? 


Respostas 

Triumpho. 

A  animal. 

Senhor  dos  Passos  de  Maroim . 

10 

10 

10 

Mandioca  e  canna. 

2.029  pSes. 

200 

100 

12 

No  Maroim. 

1  légua. 


José  Nunes  Madureira  Mainart 


Observaçfío.  — Oassignante  além  do  engenho  Triumpho  que  possue  com  seus 
manos,  tem  o  engenho  Fojos  nas  mesmas  condições •  Não  é  cultivado,  tem  1.000 
tarefus  de  terra,  pasto,  dista  do  porto  de  Maroim  2  1/2  léguas  e  é  situado  na  fireguezia 
de  Nossa  Senhora  Divina  Pastora.  O  mesmo. 
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1881 


JANEIRO  A  AGOSTO 


RELATÓRIO 

APRESENTADO 

A  S.  EX.  SR.  CONSELHEIRO 

Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza 
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PERRO-VIAS 


PERRO -VIA  CONDE  D'EU 


Parahyba,  7  de  Setembro  de  1881 


RELATÓRIO 


Obiras  de  terra — O  movimento  de  terras  acha-se  em  andamento  até  o  kílo- 
metro  23  e  o  perfil  longitudinal  que  acompanha  este  relatório  mostra  o  estado  de  adian- 
tam^ito  dos  trabalhos  até  15  de  agosto  ultimo. 

Além  destes  trabalhos,  acha-se  em  começo  o  movimento  de  terras  na  2^  secção,  do 
Cabe  a  Mulungú,  na  extensão  de  10  kilometros,  o  a  linha  está  locada  e  o  terreno  preparado 
até  9  kilometros  adiante. 

Boeiros  e  pontUbdes — Todos  os  boeiros  e  pontilhões  dos  11  primeiros 
kilometros  estão  concluidos  e  em  via  de  construcção  todos  os  outros  até  o  kilometro  23. 

Pontes —  As  três  primeiras  estão  concluidas  e  já  com  dormentes  e  trilhos  assen- 
tados, faltando  apenas  o  revestimento  de  pedra  socca  das  cabeças  dos  aterros.  Enten- 
de-se  na  construcção  da  ponte  de  Santa  Rita,  cujos  materiaes  já  estão  reunidos  junto  da 
obra. 

^Wi9k  pernisuieiite — A  via  permanente  está  assentada  na  extensão  de  9  kilo- 
metros, a  partir  da  capital,  apenas  havendo  "pequena  interrupção  devida  á  necessidade  de 
levantar  um  aterro  que  as  ultimas  enchentes  do  rio  Parahyba  demonstraram  ter  sido 
projectado  com  pouca  altura. 

Estações —  Tiveram  já  começo  na  capital  as  obras  da  estação  que,  edificada  em 
terreno  muito  pantanoso,  tem  de  repousar  sobre  alicerces  consolidados  por  estacada  do  ma- 
deira. Prosegue  a  construcção  desta  estacada,  achando-se  já  fincadas  mais  de  30  estacas. 
Na  estação  de  Santa  Rita,  primeira  após  a  da  capital,  estão  concluidas  as  fundações  do 
edificio  principal  e  da  plataforma. 
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Materlcàes —  No  porto  da  cidade  e  em  vários  pontos  da  linha  tem  a  empreza 
dormentes,  trilhos  e  accessorios  sufficientes  para  construir  50  kilometros,  faltando  somente 
a  superstructura  metallica  das  duas  grandes  pontes  nos  kilometros  23  e  31 . 

I^ocomotlvcàs  e  vagd^es — Além  de  uma  pequena  locomotiva  e  de  um 
vagão  do  serviço  exclusivo  dos  empreiteiros,  chegaram  mais  e  já  estão  armados  2  locomo- 
tivas e  10  vagões  para  o  transporte  de  material. 

Os  vagões  são  do  systema  americano,  repousando  sobre  trucks. 

As  locomotivas  pesam  20  toneladas,  têm  o  tanque  sobre  a  caldeira  e  o  deposito  de 
carvão  sobre  a  plataforma  do  machinista ;  estão  dispostas  para  andar  em  ambos  os  sentidos 
e  descansam  sobre  quatro  rodas  ligadas  e  um  truck  de  duas  rodas,  na  frente. 

Todo  este  material,  que  julgo  muito  bom  e  apropriado  ao  serviço  a  que  se  destina, 
procede  de  Inglaterra,  sendo  as  locomotivas  construídas  pela  acreditada  casa  de  G.  Ste- 
phenson  &  Son. 

Diversos —  As  constantes  e  copiosas  chuvas,  que  hão  cabido  na  provincia  desde 
maio  ultimo  e  ainda  continuam,  têm  causado  grande  atrazo  ás  obras,  inutilisando  ^Igum 
trabalho  feito.  Entretanto,  tem  actualmente  a  empreza  cerca  de  1 .400  operários  em  acti- 
vidade e  conta  dar  grande  impulso  ás  obras,  logo  que  o  tempo  permittir  e  as  locomotivas 
possam  funccionar  em  maior  extensão  de  linha. 

Os  estudos  do  prolongamento  da  linha,  da  capital  ao  porto  Gabedello,  foram  concluidos 
e  remettidos  para  Inglaterra  á  directoria  da  empreza,  sendo  provável  se  achem  em 
torna-viagem  para   ser  apresentados  á  approvação  do  Governo  Imperial. 


Eogenheiro-fiscal 
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APRESENTADOS 
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PEDRO  LUIZ  PKREIRA  DE  SOUZA 
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FBRRO-VIAS 


PfilflWilfflfl  DA  FPlO-l  M  RECIFE  iO  S.  PRÂlISCO 


Recife,  5  de  outubro  de  1881 


Gonstrncção 


o  seguinte  quadro  mostra  o  desenvolvimento  dos  trabalhos  desta  estrada  desde  que 
foram  encetados  a  2  de  dezembro 'de  1876: 


exercícios 


QUANTIAS  PAOAS  PELA 
PHIPAttAçAO  DO  LU- 
TO» G0!«8TBVCÇl0  DE 
KDIFICIOá,  LINHA  TB- 
LSeRAPBICA,  KTG. 


Exercício  de  1876  —  1877  io  semestre. 

1876  —  1877  Í9 

1877  —  1878  lo 
»  .     2o 

1878  —  1879  lo 

>  >     2o 

1879  -~  1880  lo 

>  »     2e 

1880  -  1881  10 
»  »      3o 


29:836^11808 
201:0851388 
302:909^25 
^:  131^121 
273:420^188 
Ul:i87^3 
409:007^^564 
291:204^65 
319:360iS(326 
203:901/r^8 


2.699:3i6iSi026 


Nio  tSo  iDcloidas  as  quantias  pagas  por  aequisíçSo  de  dormentes  e  transporte  do  material  de  ferro  da  superstraetura. 


Os  algarismos  acima  mencionados  patenteiam  que  o  período  de  janeiro  a  julho  de  1879 
foi  o  em  que  as  obras  executadas  attingiram  o  máximo  valor.  Desde  então  o  trabalho  ha 
decrescido  até  chegar,  no  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  ao  algarismo  de 
206:901$778. 
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Quando,  durante  a  minha  administração,  os  trabalhos  começaram  a  diminuir,  tomei 
todas  as  medidas  que  me  faculta  o  contrato,  tirando  das  mãos  do  empreiteiro  e  abrindo 
concurrencia  para  aquelles  em  que  não  eram  observadas  minhas  ordens  acerca  do 
augmento  do  pessoal,  e  que  se  achavam  em  abandono. 

Desta  sorte  foram  contratados  com  António  Leite  de  Magalhães  Bastos  os  kilometros 
14,  15,  17, 20, 22^  24,  27  e  28  da  3*  divisão  da  P  secção ;  1  e  5  da  1*  divisão  da  ^  secção ; 
6  a  7  da  2^  divisão  da  mesma  secção,  e  1  a  5  da  1*  divisão  da  3*  secção,  e  com  José  Victorino 
de  Paiva  os  kilometros  22  a  24  da  I^  divisão  da  2*  secção. 

A  inércia  e  desidia  da  Empreza  obrigaram -me  a  continuar  este  modo  de  proceder, 
afim  de  abreviar  a  época  da  conclusão  da  estrada. 

Já  foi  encetado  o  serviço  de  assentamento  da  superstructm*a  da  via  permanente  e  bre- 
vemente deve  estar  prompta  a  linha  para  o  percurso  dos  trens  entre  as  estações  de  Una  e 
Catende. 

Dos  109,5  kilometros  em  construcção  podem  considerar-se  concluidos  cerca  de  95.  E' 
pequeno  o  movimento  de  terra  que  falta  para  completar  todo  este  serviço  na  1®  secção,  isto 
é,  nos  primeiros  61^428"^  da  linha;  na  2*  secção  de  42  kilometros,  faltam  500.000™^  e  esta 
é  a  parte  da  estrada  em  que  tal  serviço  é  mais  pesado,  sendo  o  cubo  total  de  terras  dos 
cortes  e  empréstimos  de  1 :  109.573"^^.  Na  3®  secção  acha-se  suspenso  o  trabalho,  que  apenas 
se  estende  ao  primeiro  trecho  de  seis  kilometros,  tendo  sido  reclamada  esta  medida  pela 
necessidade  do  restringir  a  extensão  da  estrada  atacada  aos  limites  do  credito  consignado. 

O  numero  de  obras  d*arte  concluidas,  em  construcção  e  apenas  projectadas,  corista 
do  seguinte  quadro : 


SECÇÕES 
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Trabalhos  preparatórios  —  Eflfectuaram-se  durante  o  semestre : 

Roçado,  limpa  e  destocamento  n'uma  extensão  de  1,700*". 

Caminho  provisório  ao  longo  da  linha  1 ,700"* . 

A  quantia  despendida  foi  de  2:123$272. 

São  estes  os  trabalhos  preparatórios  executados  até  hoje:  124,814,24™  de  roçado,  limpa 
6  destocamento  4",24 124,81,  de  caminho  provisório,  tendo-se  gasto>o  todo  155:891$024. 

Movimentos  de  terras  em  cortes  e  empréstimos  —  A  quantidade  de  terras  removidas 
durante  o  semestre  foi  de  84,439'"n36,  sendo:  terra  82,060^M36,  pedra  solta  565'"%000 
pedreira  1,814'»H)00. 


Digitized  by 


Google 


—  5  — 

Com  este  serviço  despendeu-se  a  quantia  de94:438$636. 

O  total  de  terras  escavadas  em  cortes  e  empréstimos  desde  o  começo  dos  trabalhos  até 
Junho  de  1881  é  de  1,764,148"^»,  elevando-séá  quantia  paga  a  1.767:867$799. 

Movimento  de  terras  em  esplanadas,  valiam,  valletas  e  derivações  de  rios— Foi 
durante  o  semestre  de  16,768'"',519,  importando  adespeza  em  17:839$798. 

As  escavações  feitas  neste  género  do  obras  até  Julho  ultimo  têm  o  volume  de 
103,894'»»,99õ,  importando  em  120:148$591 . 

Empilhamentos — A  quantidade  de  pedra  empilhada  durante  o  semestre  foi  de 
13,702">',234,  tendo  custado  este  trabalho  3 :  749$883. 

O  volume  total  empilhado  até  hoje  excede  a  21,929™',824,  que  importaram 
em  6:003$278. 

Por  vezes  tem-se  dado  fraudes  neste  serviço  por  parte  dos  agentes  dos  empreiteiros. 
Tenho  tratado  de  cohibil-as  e  as  que  foram  commettidas  não  prejudicaram  o  Thesouro 
Nacional. 

Enrocamentos  —  Execu(aram-se  durante  o  semestre  1,818"' de  enrocamentos,  que 
custaram  11 :27õ$288. 

Obras  d' arte. —  Realizaram-se  durante  o  semestre  : 

993™*,  130  de  escavação  para  fundações. 

142™*,900  de  alvenaria  de  pedra  secca, 

795"™',961  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa. 

78"',471    de  alvenaria  do  apparelho . 

2l!"',234   de  alvenaria  de  tijoUo. 

136'"»,837delajões. 

36™*,347  de  cantaria  de  1*  classe. 

21»*,386de        »      »  2*      » 

58"*',008  de  apicoamento  em  alvenaria  de  apparelho. 

329™',840  de  rejuntamento. 

142,422  de  emboço  e  reboco . 

Importaram  estes  trabalhos  em46:629$472. 

O  volume  total  de  alvenarias  e  cantarias  até  hoje  executadas  é  o  seguinte : 

16,382"^,205  de  alvenaria  de  pedra. 

122,347  de  alvenaria  detijoUo. 

103,990  de  cantarias. 

As  obras  d'arte  pagas  até  o  âm  do  semestre  importaram  em  397:532$938. 

São  estas  as  obras  d'arte  mais  importantes  que  conta  a  estrada : 


Tnnnel  do  Marayal 


Esta  obra  acha-se  no  kilometro  41  da  V  secção,  tendo  sido  encetada  a  p^oração 
a  31  de  março.  Para  a  preparação  da  pedra  que  devia  revestir  a  obra  empregava  o  em- 
preiteiro pouco  mais  de  25  canteiros ;  marquei-lhe  prazo  para  augmentar  este  numero  que 
está  hoje  elevado  a  62. 
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A  galeria  de  avançamento  tem  hoje  a  extensão  de  76™,  30.  O  comprimento  total  do 
tunnel  será  de  102»". 

Foi  este  o  serviço  executado  nesta  obra  durante  o  semestre. 
Extensão  avançada  na  galeria  principal  31  "\  5. 
Escavação  em  terra  117",  3. 
Escavação  em  pedra  72"™,3. 


Tiinneldos  Pilões 


Acham-se  quasi  concluidos  os  altos  cortes  nas  entradas  desta  obra,  situada  na  2* 
secção,  kilometro  82,  a  contar  de  Palmares. 

A  perfuração  deverá  ser  brevemente  encetada. 


Pontes 


Está  concluída  a  ponte  provisória  de  madeira  sobre  o  rio  Una,  o  que  permitte  prose- 
guir  no  assentamento  de  trilhos.  Da  ponte  definitiva  sobre  o  mesmo  rio,  construida  de 
pedra,  está  quasi  concluído  o  encontro  na  margem  direita  do  rio  e  trabalha-se  nas  outras 
partes  desta  obra. 

A  superstruct ura  metallica  encom mondada  à  companhia  JFiVes^Zt'/^  deverá  ser  ar- 
mada por  meio  de  um  andaime  ou  ponte  provisória.  Todo  este  trabalho  foi  contratado 
em  concorrência  publica  com  Edmundo  Penley  Cox  por  se  recusar  o  empreiteiro  a  exe- 
cutar os  andaimes  de  accôrdo  com  os  desenhos  que  lhe  foram  apresentados. 

O  meu  modo  de  proceder  neste  objecto  foi  pautado  pela  solução  dada  pelo  í Ilustrado 
antecessor  de  V.  Ex.  a  uma  consulta  minha. 

Estão  completamente  concluídas  as  alvenarias  e  já  assentada  a  superstructura  fnetal- 
líca  da  ponte  do  Prata. 

As  pontes  cujas  alvenarias  estão  concluídas  são  as  seguintes: 

Ponte  do  Prata 

»       »  Panellas 

»       »  Bálsamo 

»       »  Fervedor 

>       »  João  Fernandes. 

Achai!i-se  quasi  concluídas: 

Ponte  da  Colónia 
»  do  Salgado 
»      »    Marayal. 
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Estão  em  construcção : 

Ponte  do  Fundão 

»  »  Cocai 

»  »  Boqueirão 

»  »  Areias 

>  de  Quipapá 

»  do  Gravata 

»  »  Sobrado. 

Assentamento  da  linha  telegraphica  —  Assentou-se  a  linha  telegraphica  na  extensão 
de  11  kiloraetros,  sendo  hoje  de  71.^  897  o  seu  desenvolvimento  total. 

O  material  até  hoje  recebido  da  Europa  é  o  seguinte: 

13  apparelhos  de  Morse  completos 

3  »  »  (de  campanha) 
7,300  isoladores  completos 

485  kilogrammas  de  sulphato  de  cobre 

10,000  rolos  de  papel 

670,000  metros  de  fio  galvanisado  de  0™,005 

1,000         »  »  »  de  l°»r 

200  »     de  fio  de  cobre  coberto  de  seda 

200  »  »  »  de  gutta- percha 

4  malas  com  ferramentas 

1  caixa  com  utensilíos  diversos. 

Deste  material  foi  remettido  para  o  Ceará,  por  ordem  do  Ministério: 

1,010  isoladores 

1,000  braços 

2,280  parafusos 

3  apparelhos  Morse  completos 

561  coroas  de  fio  de  ferro  de  0,005. 

20  metros  de  fio  de  ferro  coberto  de  gutta -percha 

15  laminas  de  cobre 

15  »      »    zinco. 


Edificios 


Acham-se  em  oonstrucção  o  armazém  da  estação  de  Una  e  as  estaçdes  de  Catende 
e  Jaqueira. 

Via  perwaneníe^— Acham-se   estendidos   os  trilhos    na   extensão    de  9  kilo- 
metros. 
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Material  fixo  e  rodante 


Trilhos  e  accessorios —  A  quantidade  até  hoje  recebida  é  ainda  a  que  consta  do 
ultimo  relatório. 

Superstrttctura  metallica  de  pontes — Tím  sido  recebidas  as  seguintes: 

Ponte  do  Una 
»       »    Prata 
»      »    Panellas 
»      »    Boa-Vista 
»      »    Bálsamo 
>       »    Fervedor. 


Material  rodante 


Pela  companhia  Fives^Lille  tem  sido  remettido  o  seguinte  material  : 

4  locomotivas  tenders 

10  »        de  mercadorias 

70  vagões  cobertos 

40        »      abertos  para  carvão 

20        »      plata-fórma 
3        »      estribarias 

14  para  madeiras 

30  vagonetes. 

Â  parte  deste  material  destinada  ao  prolongamento  da  ferro-via  do  Recife  a  S. 
Francisco  está  toda  armada.  Entende -se  na  armação  do  que  deverá  ter  emprego  na 
ferro-via  do  Recife  a  Caruaru . 


Material  de  estações 


Tem   sido  enviado  pela  companhia  Fives-Lille  : 

4  gyradores  de  14"*  de  diâmetro 

3  »  »    3™  de  diâmetro 
10  taaqves  de  ferro 

5  bombas  de  mão 

13  balanças  para  estações 

4  guindastes. 
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Telegraplio 


TRAFEGO 


A  importância  arrecadada  pela  transmissão  de  telegrammas  foi  de  524$,  assim  dis- 
tribuída : 

Palmares  198$õ00 
Catende  56$500 
Marayal  100$000 
Barra  6.4$500 

Quipapá     1041500 

O  numero  total  de  telegrammas  transmitíido  foi  de  1,116,  a  saber: 
Pela  estação  de  Palmares  284 

>  )►        »    Catende     213 

»  »        3>    Marayal    294 

»  »        w    Barra        212 

»  *        *    Quipapá    113 

£m  serviço  da  Gommissão  foram  expedidos  os  seguintes  telegrammas: 
Pela  estação  de  Palmares    94 

>  »        »    Catende    163 

»  »        >    Mara3'al    203 

»  »        »    Barra       158 

»  »        »    Quipapá      22 


Receita  e  despezi 


Receita  —  A  renda  arrecadada  durante  o  semestre  importou  em  6:842$952,  assim 
distribuída : 

Direitos  de  nomeação . . ,  2:065$526 

Imposto  de  57o * • -  -  4: 145$426 

Renda  do  telegrapho , 525$500 

Venda  de  animaes 106$500 

rerro*Ti»—  Pro*oof.  do  Roeifo  ao  S.  Frane.— VoL  III.  ^ 
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Despeza  —  As  despezas  effectuadas  durante  o  semestre  foram  de  141:928$823,  com- 
prehendendo  não  só  a  que  é  relativa  ao  pessoal  como  as  provenientes  de  compra  de  material 
para  os  diversos  escriptorios,  de  alugueis  de  casas,  compra  e  alugueis  de  cavallos,  etc.,etc., 
além  de  60:203$500,  relativos  a  desapropriações. 

A  importância  total  dos  certificados  foi  de  214:079$253,  sendo  188:421$124  ao  em- 
preiteiro Francisco  Justiniano  de  Castro  Rebello  e25:658$119  a  diversos  contratantes. 


Eugénio  Adriano  Pereira  da  Cunha  e  Mello 

£ngenlieirú-cbof9 
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FERRO-VIA  DO  RECIFE  A  CARUARU' 


Esta  ferro-via  foi  declarada  de  interesse  geral  por  Decreto  de  26  de  outubro  de  1878, 
tendo  sido  approvados  pelo  de  28  de  fevereiro  de  1880  os  estudos  dos  primeiros  51  kilo- 
metros  até  a  cidade  da  Yictoria,  comprehendendo  a  1^  secção.  Os  estudos  além  da  mesma 
cidade  encetados  a  11  de  agosto  de  1880,  acham-se  actualmente  quasi  concluidos,  com- 
prehendendo 61  kilometros  até  Bezerros  e  brevemente  serão  continuados  deste  ponto  em 
diante  até  Caruaru . 

A  extensão  total  desta  estrada  será  de  148  kilometros  pouco  mais  ou  menos,  dos  quaes 
102  serão  construidos  de  accôrdo  com  o  contrato  celebrado  com  o  empreiteiro  Francisco 
Justiniano  de  Castro  Rebello  a  19  de  junho  de  1876. 

Locação — Acha-se  implantado  o  eixo  da  linha  na  extensão  de  cerca  de  35  kilometros, 
dos  (j^uaes  20  acabam  de  ser  entregues  ao  empreiteiro. 

Desapropriações — A  zona  em  que  se  tem  procedido  a  desapropriações,  com  a  extensão 
de  24  kilometros,  abrange  terrenos  dentro  desta  capital  e  nas  suas  proximidades  com  varias 
edificações.  Nem  é  somente  nas  proximidades  da  cidade  que  a  linha  atravessa  terrenos  em 
taes  condições ;  em  quasi  toda  a  extensão  até  a  villa  de  Jaboatão  são  cortados  diversos 
sities,  chácaras  e  pequenos  edificios.  Por  isso  as  despezas  com  desapropriações  elevam-se  á 
quantia  de  21 :258$500,  além  de  38:200$000,  correspondente  ao  valor  de  casas  e  terrenos 
situados  na  área  destinada  para  a  Estação  Central. 

Pende  ainda  de  decisão  judicial  a  desapropriação  relativa  a  uma  superfície  de  1432™',51 
de  terrenos  que  fazem  parte  dos  quintaes  de  uma  fabrica  de  sabão  e  uma  casa  contigua, 
situadas  em  Afogados.  Está  também  em  andamento  o  processo  relativo  a  outra  desapro- 
priação dentro  da  área  da  Estação  Centra^. 
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Exploração  e  estudos  —  Os  trabalhos  executados  além  da  cidade  da  Victoría  são ; 
230k,000"*  de  reconhecimentos 
127k,658"'  de  alinhamentos 
126k,388"'  de  nivelamentos 
106k,997*"  de  contra-nivelamentos 

77k,440"'  com  secções  transversaes 

37k,10O"  de  melhoramentos  para  detm-minaçâk)  dos  pontos  principaes 

llk,969°*  de  alinhamento  em  variantes 
lk,844    de  nivelamento  de  variantesr 


EuQBNío  Adriako  Pereira  da  Cunha  e  Mello 

Eo^nheiro-elitle 
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FERRO-VIA  DO  RECIFE  AO  LIMOEIRO 


1881 


(FRIMEmO  SEMESTRE) 


APRB8BNTADO 

A   S.   EX.  SR.    CONSELHEIRO 

José    António    Saraiva 

Presidente  do  Conselho  de  Ministros 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e  interino  dos  da 
Agricultura,  Ck>nimercio  e  Obras  publicas 

POR 

LUIZ  JOSÉ  DA  SILVA 

BNOBNUBIRO-FISCAL 


VolIII 
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ESTRADA  DE  FERRO  DO  RECIFE  AO  LIMOEIRO 


Escriptorio  fiscal,  5  de  novembro  de  1881 

(Jilm.  6  êoom.  Sr. 


Tenho  a  honra  de  enviar  aV.  Ex.  as  seguintes  informações  acerca  da  construcção 
desta  ferro- via  no  decurso  do  primeiro  semestre  do  corrente  anno. 


Escriptorio  Fiscal 

Esta  repartição  acha- se  ainda  estabelecida  na  casa  de  minha  residência  por  falta  de 
local  apropriado  que  se  prepara  na  estação  central,  em  constrncção. 


II 

\  Obrãs 

Proseguiram  as  diversas  obras  com  a  desejada  actividade,  tendo  sido  terminadas  as 
i  de  terra  das  duas  primeiras  secções  entre  a  cidade  do  Recife  e  a  do  Páo  d'Alho,  com  o  desen- 

I  volvimento  de  48k,740 ;  e  quasi  concluidas  as  obras  d'arte. 

O  movimento  de  terra  nestas  duas  secções  elevou-sea  800.000™',0  ;  sendo  480.000™',0 
na  primeiras  e  320.000"^',0  na  segunda,  dando  para  a  primeira  secção  18"*,5  por  metro 
I  corrente  e  14°^,0  para  a  segunda . 

Os  37  boeiros  e  31  pontilhões  da  primeira  secção  ficaram  concluidos  em  janeiro,  mui 
pouco  faltando  para  terminação  dos  42  boeiros,  4  pontes,  14  pontilhões  e  1  dreno  perten- 
centes á  secção  de  S.   Lourenço  da  Matta  a  Páo  d* Alho. 
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Ultimados  em  fevereiro  os  trabalhos  preparatórios  da  terceira  secção  (Páo  d'Allio  á 
Lagoa  do  Carro),  começou  o  serviço  de  movimento  de  terra,  que  foi  atacado  com  grande 
impulso,  sendo  removidos  até  junho  82,™'080,0. 

Nesta  data  achavam-se  concluídas  as  seguintes  obras  d'arte  :  15  boeiros,  8  pontilhões 
e  21  drenos,  e  em  construccão  5  pontilhões  e  2  drenos. 

Os  trabalhos  preparatórios  da  quarta  secção  (Lagoa  do  Carro  ao  Limoeiro)  tiveram 
também  começo  em  fevereiro ;  até  o  fim  do  semestre  o  movimento  de  terra  elevava-se  a 
15. 195, "^'O,  achando-se  promptos  4  boeiros  e  2  pontilhões  e  em  construccão  3  boeiros. 

A  16  de  abril  foram  inaugurados  os  serviços  de  construccão  da  quinta  secção 
(Ramal  de  Nazareth),  com  o  desenvolvimento  de  13*^  .200,  tendo-se  removido  até  junho 
19000, "^''^  de  terra.   As  obras  darte  não  haviam  começado. 


III 

Estações 

A  estação  central,  situada  em  Fora-de -Portas,  e  as  suas  dependências,  cujas 
fundações  começaram  em  fevereiro  de  1880,  mostraram  em  junho  ultimo  notável  pro- 
gresso, pouco  faltando  à  sua  terminação. 

As  Estações  de  Camaragibe  e  S.  Lourenço  e  suas  dependências  ficaram  concluídas, 
sendo  começadas  as  de  Tiuma  e  Páo  d'Alho. 

Quer  nas  alvenarias  ordinárias  com  argamassa  de  cal,  arêa  e  cimento,  quer  nas 
de  tijolo,  os  componentes  empregados  foram  de  primeira  qualidade  e  bem  assim  todo 
o  mais  material, 

IV 

Superstructurâ  de  pontes 

Na  superstructurâ  das  pontes  da  segunda  secção  empregaram-se  45  toneladas  de 
ferragem. 


Via  metallica 

o  assentamento  dos  trilhos  attingiu  no  fim  de  junho  ultimo  o  kilometro  44x200, 
Os  trilhos  são  de  aço,  systema  Vignole,  de  peso  de  25^,0  por  metro  corrente,  tondo-se 
empregado  dormentes  de  pinho,  creosotados  do  systema  Bethel  e  maior  numero  dos  de 
madeira  do  paiz. 
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VI 

Telegrapho 

Em  maio  de  1880  começou  o  assentamento  da  primeira  secção  telegraphica  entre 
o  Recife  e  S.  Lourenço  da  Matta,  sendo  inaugurada  em  julho  do  mesmo  anno.  Em 
setembro  realizou-se  a  abertura  da  segunda  secção  ea  18  de  junho  ultimo  iniciou-se 
o  serviço  telegraphico  da  terceira,  ficando  por  este  modo  ligada  a  cidade  do  Recife  á  po- 
vcação  da  Lagoa  do  Carro  (65^  .830) 

Este  serviço  corre  de  modo  regular,  prestando  valioso  auxilio  ao  andamento  das  obras. 

Os  postes  são  de  madeira  e  do  systema  Morse  os  apparelhos. 

Vil 

Officinas 

Terminada  a  construcção  do  edificio  situado  no  kilometro  6500 ,  e  destinado  a 
oficinas  de  reparação,  estabeleceram-se  nestas  os  seguintes  apparelhos  e  machinas: 
machina  para  officinas  (shop^engine);  2  caldeiras  verticaes;  machina  para  cortar  e  furar ; 
tanque  para  360.000^0 ;  apparelho  circular  para  furar ;  machina  para  atarrachar ;  plaina 
pequena ;  plaina  e  torno  mecânico ;  tôroo  para  abrir  roscas  ( sevrew  cutting  lathe ) ; 
tomo  com  pé;  prensa  hydraulica  para  rodas  e  bomba;  rebolo;  guindaste  para  15  to- 
neladas; machina  para  serra  (de  fita);  outra  para  brocar ;  torno  para  carpenteiro ;  deposito 
para  cola;  duas  serras  circulares;  ventiladores  para  ferreiro ;  4  forjas ;  fundição  com- 
pleta de  bronze;  tomo  para  molas  de  carros  ;  três  jogos  de  ferramenta  para  carpen- 
teiro ;  e  arreios  de  transmissão  para  todas  as  machinas. 


VIII 

Material  rodante 

Manteve  a  companhia  em  serviço  da  construcção  4  locomotivas-tencí^r,  tendo  cada 
uma  três  pares  de  rodas  conjugadas,  com  cylindros  exteriores,  e  construidas  pelos  fa- 
bricantes Dubs&  G.^,  de  Glasgow.  Estas  locomotivas,  de  dimensões  iguaes,  pesam  cada 
uma,  em  actividade,  26  toneladas,  sendo  o  diâmetro  dos  cylindros  0'",37,  o  das  rodas 
1",  13  e  o  curso  de  embolo  0°^,54. 

Possue  também  a  companhia  outras  duas  locomotivas-tender,  pequenas,  de  dous 
pares  de  rodas,  do  peso  de  16  toneladas  cada  uma. 

Até  fim  do  semestre  achavam-se  armados  4  carros  para  passageiros  de  primeira 
classe,  4  para  passageiros  de  segunda  classe,  4  wagões  para  animaes,  58  para  transporte 
de  mercadoria  e  50  para  lastro. 
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IX 

Desapropriações 

Estavam  findos  os  processos  das  desapropriações  dos  terrenos  necessários  ao  leito 
da  estrada  desde  o  Recife  ao  Limoeiro  e  para  o  ramal  de  Nazareth. 

O  preço  do  metro  quadrado  de  terreno  desapropriado  nos  primeiros  kiloraetros 
regulou  de  62  a  210  réis.  Ao  tomar  posse  da  flscalisação  percorri  a  zona  necessária  á  con- 
strucção  e  julgando  excessivo  o  valor  dado  à  unidade  superficial  de  terreno,  estabeleci-o 
na  razão  inversa  da  distancia  do  Recife,  calculando-se  15  réis  para  o  preço  máximo,  7  para 
o  médio  e  5  pára  o  minimo. 

Por  estos  preços  realizaram-se  todas  as  desapropriações,  desde  que  fui  nomeado 
arbitro  por  parte  do  Governo. 


Traçado  para  o  Bom  Jardim 

A  7  de  abril  ultimo  foi-me  communicada  a  decisão  do  Aviso  de  28  do  mez  anterior, 
que  manteve  o  traçado  approvado  para  esta  ferro-via  pelo  Decreto  n.  6014  de  30  de 
outubro  de  1875,  por  se  conformar  o  Governo  Imperial  às  ponderações  feitas  pelo  en- 
gonheiro-fiscal  em  informação  de  28  de  janeiro  de  1881 . 


XI 

Modificação  de  traçado 

o  representante  da  Great  Western  ofBrazil  Railway  Company  Limited  requereu 
a  approvação  de  novo  traçado  para  o  ramal  de  Nazareth,  ou  quinta  secção  desta  ferro-via, 
em  substituição  do  projectado  pelo  engenheiro  W.  Gill.  Ouvido  sobre  o  assumpto  informei 
favoravelmente  à  pretenção  da  empreza  por  ofierecer  a  modificação  proposta  melhores 
condições  technicas,  não  só  quanto  ao  movimento  de  terra,  mas  também  quanto  ás  decli- 
vidades,  donde  resultam  vantagens,  principalmente  económicas,  que  não  seriam  obtidas  do 
projecto  Gill. 

A  24  de  maio  communiquei  ao  representante  da  companhia  haver  sido  approvada  por 
Decreto  n.  8074  de  7  do  mesmo  mez  a  referida  modificação. 
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XI 

Tarifas 

Em  dezembro  ultimo  submetteu  o  representante  da  companhia  á  approvação  da 
presidência  da  provinda  o  regulamento  e  tarifas  dos  transportes  desta  ferro- via,  organi- 
zados na  forma  do  art.  28  do  contrato  provincial  de  24  de  outubro  de  1878,  combinado 
com  a  clausula  18  do  Decreto  n.  6746  de  17  de  novembro  do  anno  anterior. 

Pela  presidência  da  provincia  foi  declarado  em  8  de  fevereiro  deste  anno  terem  sido 
submettidos  á  approvação  do  Governo  Imperial  os  alludidos  regulamento  e  tarifas. 


XII 

Capital  garantido 

A  Great  Western  of  Brazil  Railway  Company  Limited  realizou  em  maio  de  1880  a 
emissão  de  £  300.000,  que  em  virtude  da  clausula  V  do  Decreto  n,  6746  de  17  de  novembro 
de  1877,  estava  autorizada  a  levantar,  bem  como  procedeu  á  chamada  do  capital  restante 
de  £.  262,500  por  autorização  do  Governo  Imperial  concedida  a  27  de  setembro  do  mesmo 
anno. 

XIII 

Mudança  de  estações 

Tendo  a  empreza  solicitado  da  presidência  da  provincia  a  necessária  permissão  para 
mudar  do  kilometro  41,500  para  o  kilometro  39,  a  estação  denominada  Mussurepe,  assim 
lhe  foi  concedido  por  acto  de  6  de  julho  ultimo,  que  foi  submettido  á  approvação  do 
Governo  Imperial . 

XIV 

Mateiiaes  para  constmcção 

Durante  o  semestre  recebeu  do  estrangeiro  a  companhia  diversos  materiaes  e  objectos 
destinados  á  construcção,  que  foram  importados  nos  termos  da  clausula  lY,  §5^  das  i^nexas 
ao  Decreto  n.  6476  de  17  de  novembro  de  1877. 
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XV 

Accidentes 

Durante  o  semestre  soffreram  alguns  operários  ferimentos  leves,  devidos  á  imprudência 
dos  pacientes. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.— Illm.  e  £xm.  Sr.  conselheiro  José  António  Saraiva, 
Presidente  do  Cionselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda  e  interinamente  dos  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas. 


^SUi^  foái  chi  S^iiva 

EDgeDheiro-fiscal 
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PERRO-VIA  DE  MACEIÓ  A  IMPERATRIZ 


1881 


RELATÓRIO 

APRESENTADO 
A  S.  EX.  SR.  CONSELHEIRO 

JOSÉ  ANTÓNIO  SARAIVA 

Presideole  do  Conselho  de  Mioistros,  Mioislro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e  interino  dos  da 

Agricnltnra,  Commercio  e  Obras  Pnblicas 


POR 


niAITCISCO  JOSÉ  GOMES  CALAÇA 


ENGENHEFRO-FISGAL 


Yol.  UI 
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FERRO-VIA  DE  MACEIÓ  A  IMPERATRIZ 


Maceió,  25  de  novembro  de  1881 


TRAÇADO 


Tendo  os  engenheiros  da  Alagoas  Railway  Company  Limited  começado  os  tra- 
balhos de  campo,  corria-lhes  o  dever  de  occupar-se  antes  de  tudo  dos  estudos  de  duas  partes 
do  traçado  que,  em  virtude  da  clausula  II  das  annexas  ao  Decreto  n.  7875  de  12  de  no- 
vembro de  1880,  nao  haviam  sido  definitivamente  approvadas,  referindo-se  a  primeira  parte 
à  passagem  da  ferro-via  pelo  bairro  de  Maceió  e  a  segunda  aos  estudos  justificativos  e  or- 
çamento de  uma  variante  do  traçado  pelo  taboleiro  do  Pinto. 

Eis  o  que  ha  occorrido  quanto  a  estes  pontos : 

Passagem  da  ferro-via  pelo  bairro  de  Maceió  —  Ouvido  pela  presidência  da  pro- 
víncia sobre  uma  representação  em  que  a  camará  municipal  desta  cidade  se  manifestou  fa- 
vorável à  passagem  da  ferro-via  pelo  bairro  de  Maceió,  declarei  não  achar  fundada  seme- 
lhante pretenção  por  se  achar  o  mesmo  bairro  próximo  do  de  Jaraguá,  onde  terá  de  ser 
construida  a  estação  da  capital,  e  a  elle  ligado  por  um  ferro-carril  regular.  Não  obstante 
reconhecer  que  a  pretendida  estação  seria  útil  ao  pequeno  commercio  ení  geral  e  aos  habi- 
tantes do  bairro  de  Maceió,  penso  ainda  agora  que  fora  erro  sacrificar  a  sahida  natural  da 
ferro-via  por  terrenos  pouco  povoados  e  de  pequeno  valor,  e  onde  será  fácil  realizar  as 
obras  complementares  da  estação  da  capital,  ao  goso  de  parte  da  população  que  poderá  ser 
servida  por  qualquer  outro  meio,  como  o  ferro-carril,  sem  os  inconvenientes  inherentes  á 
passagem  de  uma  via-ferroa  por  diversas  ruas  onde  será  necessária  a  maior  vigilância  com 
accrescimo  das  despezas  de  custeio .  Accresce  que  serão  grandes  as  despezas  de  desapro- 
priação, sendo  que  a  esta  se  opporiam  energicamente  vários  proprietários  de  quintaes  e 
sítios,  que  teriam  de  ser  cortados  pela  ferro-via,  do  que  já  deram  prova  ao  estudarem  os 
engenheiros  da  empreza  o  traçado  que  vão  apresentar. 
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Em  outubro  ultimo,  tendo  a  camará  municipal  de  Maceió  dirigido  ao  Governo  Impe- 
rial nova  representação,  sobre  a  qual  fui  ouvido,  sustentei  o  que  jà  havia  dito,  e  agora 
cumpro  o  dever  de  observar  que  semelhante  passagem  só  será  praticável  sem  grandes  dif- 
ficuldades  no  caso  de  não  ser  adoptado  o  traçado,  preferível  ao  meu  ver,  pelo  taboleiro  do 
Pinto,  visto  que  para  galgar  o  planalto  do  mesmo  taboleiro,  que  se  eleva  não  menos  de 
100"*  acima  do  nivel  do  mar,  será  preciso  começar  a  subir,  logo  em  sahindo  desta  capital 
e  pelos  pontos  por  mim  indicados  ao  representante  da  empreza  constructora. 

Achando-se  feitos,  entretando,  os  estudos  do  traçado  pelo  bairro  de  Maceió,  sobre  elles 
consultarei  quando  me  forem  apresentados. 

Esticdos  da  variante  do  traçado  pelo  taboleiro  do  Pinto  —  No  meu  relatório 
annual  fiz  ver  que  dous  traçados  existem  para  ligar  Maceió  a  Imperatriz .  O  primeiro 
que,  depois  de  margear  parte  da  lagoa  do  Norte,  seguiria  o  valle  do  rio  Mundahú,  a 
partir  da  sua  foz,  já  havia  sido  estudado  em  1871  pelo  engenheiro  Hugh  Wilson,  ex- 
concessionario  da  estrada,  e  de  novo  fora  adoptado  pelos  emprezarios  Manoel  Joaquim  da 
Silva  Leão  e  Domingos  Moutinho .  O  segundo,  em  logar  de  seguir  pelo  valle  do  sobredito 
rio,  a  partir  de  sua  foz,  seguiria  pelo  planalto  do  taboleiro  do  Pinto,  passando  pelo  Curra- 
linho  em  busca  daquelle  valle  que  teria  de  ser  alcançado  antes  de  chegar  á  villa  de 
Muriahé. 

Por  essa  occasião,  fundando-me  em  que  a  escolha  do  melhor  traçado  deveria  ter  sido 
discutida  quando  se  tratou,  em  1871,  dos  estudos  preliminares,  declarei  concordar  com  a 
escolha  feita  do  primeiro  dos  mencionados  traçados .  Felizmente,  porém,  para  a  província 
das  Alagoas  (devo  hoje  confessar  com  franqueza),  apezar  de  terem  sido  approvados  os  estudos 
feitos,  obrigou  o  Governo  os  novos  concessionários  a  apresentarem,  com  os  estudos  flnaes  e 
justificativos,  os  de  uma  variante  do  traçado  pelo  taboleiro  do  Pinto  (isto  é :  os  estudos  do 
segundo  traçado  de  que  acima  fallei),  antes  de  dar  começo  às  obras,  declarando  ao  mesmo 
tempo  a  clausula  V  do  contrato  que  o  capital  máximo  garantido  — 4.553:000$ —  só  poderá 
ser  elevado,  a  ser  reconhecido  insuficiente,  no  caso  de  ser  adoptado  este  ultimo  traçado. 

Ficaram  desfarte  os  concessionários,  ou  quem  suas  vezes  fizer,  na  obrigação  de 
efiectuar  antes  de  tudo,  e  com  todo  o  cuidado,  os  estudos  definitivos  de  tal  v^iriante,  para 
que  o  Governo  Imperial  possa  resolver  qual  o  traçado  preferivel. 

Tendo  Silva  Leão  e  Domingos  Moutinho  transferido  o  privilegio  para  a  construcção 
da  estrada  a  uma  companhia  ingleza,  assegurou-me  o  representante  desta,  engenheiro 
William  Remkin,  que  aqui  se  acha  desde  setembro  ultimo,  ter  a  mesma  companhia 
empreitado  todas  as  obras  com  os  engenheiros  Hugh  Wilson  e  Silva  Leão,  competindo 
apenas  a  elle  representante  a  fiscalisação  destas. 

Os  engenheiros  contratados  pelos  constructores,  logo  depois  de  haverem  estudado  a 
passagem  da  ferro-via  pelo  bairro  de  Maceió,  continuaram  os  estudos  do  traçado  pelo  valle 
do  Mundahú,  a  partir  de  sua  foz,  como  se  estivera  definitivamente  resolvido  que  por  ahi 
terá  de  seguir  a  via,  não  ligando  o  minimo  interesse  nem  tratando  dos  estudos  da  variante 
pelo  taboleiro  do  Pinto .  A'  vista  disto  julgei  de  meu  dever  chamar  a  attenção  do  repre- 
sentante da  empreza  concessionaria  para  a  clausula  II  do  contrato,  sendo- me  respondido 
não  haver  sido  infringida  a  mesma  clausula,  visto  não  terem  ainda  começado  as  obras  e 
continuando  os  engenheiros,  entretanto,  a  occuparem-se  exclusivamente  do  traçado  por 
Mundahú . 
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Tive  então  por  conveniente  dirigir-rae  de  novo  ao  sobredito  representante,  e  junto 
por  cópia  assim  o  meu  officio  como  a  resposta  que  me  foi  dada,  e  na  qual  declara  aquelle 
representante  que  os  engenheiros  dariam  começo  aos  estudos  da  variante  do  taboleiro  da 
Pinto,  pedindo-me  esclarecimentos  acerca  da  clausula  relativa  á  mesma  variante.  Reco* 
jihecendo,  apezar  desta  declaração,  a  pouca  vontade  que  mostravam  os  engenheiros  de 
effectuar  taes  estudos,  convidei  o  representante  a  uma  excursão  e  realizamol-a  pela 
zona  mais  interessada  na  construcção  da  estrada,  percorrendo  os  valles  dos  rios  Mundahú^ 
Pratagy,  Meirime  Gitituba.  Ao  regressar  desta  excursão  na  qual  chamei  por  vezes  a 
attenção  do  representante  da  empreza,  quer  para  as  difflculdades  de  construcção  da 
estrada  pelo  valle  do  Mundahú  ( ao  passo  que  nenhuma  se  depara  no  taboleiro  do  Pinto ),. 
quer  para  a  fertilidade  dos  terrenos  dos  três  últimos  valles,  flz  ver  por  officio  de  8  do 
corrente,  adiante  transcripto,  como  o  traçado  mais  económico  para  o  governo,  mais  rendoso 
para  a  estrada  e  mais  útil  á  provincia  é  o  do  taboleiro  do  Pinto. 

Pelo  dito  officio  verá  V .  Ex .  que,  a  bem  do  andamento  dos  trabalhos,  não  duvidei 
propor,  além  dos  pontos  por  onde  convém  fazer  passar  a  ferro-via  os  que  importa  evitar : 
e  esperava  que  os  engenheiros  tratariam  de  fazer  serio  estudo  do  traçado  quando  me 
constou  que  três  proflssionaes,  no  espaço  de  oito  dias,  nivelaram  e  levantaram  a  planta  da 
estrada  geral  que  atravessa  o  taboleiro  do  Pinto  entre  o  engenho  Itamaracà  e  o  povoado 
do  Bebedouro,  e  que,  apezar  de  imperfeita  por  ser  tirada  sem  bússola,  é  essa  a  planta  que, 
em  nome  dos  empreiteiros,  pretende  o  engenheiro  Ikin  sujeitar  ao  Governo  Imperial  como 
o  da  sobredita  variante,  que  aliás  em  parte  terá  de  passar  bem  distante  daquella 
estrada. 

Tão  extravagante  achei  tal  pretenção  que  não  duvidei  tornar  responsável  por  ella  a 
representante  da  companhia  a  quem  dirigi  o  officio  de  19  do  corrente,  também  adiante 
transcripto,  e  tratei  de  organizar  um  esboço,  visto  não  existir  carta  alguma  desta  pro- 
vincia, da  zona  comprehendida  entre  os  rios  Parahyba  e  Santo  António  Grande,  designando 
aproximativamente  os  diversos  rios  que  permeiam  todos  os  estabelecimentos  agrícolas. 
Pelo  mesmo  esboço,  que  tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.,  vê-se  qual  a  maneira 
mais  económica  e  racional  de  enviar  ao  porto  de  Maceió  os  productos  da  dita  zona  onde 
as  lagoas  Manguaba  e  Norte,  hoje  navegadas,  prestam  assignalado  serviço,  sendo  que  os 
engenhos  sitos  no  valle  do  rio  Satuba  expedem  a  mór  parte  dos  seus  productos  pela 
primeira  das  mencionadas  lagoas,  única  via  pela  qual  se  eflTectua  grande  parte  do  com- 
mercio  central,  emquantb  pela  lagoa  Norte  sahem  os  géneros  produzidos  pelos  estabele- 
cimentos agrícolas  situados  nas  margens  da  parte  navegável  dos  rios  Satuba  e  Mundahú . 

No  caso,  pois,  de  seguir  a  ferro-via  pelo  valle  deste  ultimo  rio,  a  partir  de  sua  foz, 
transportaria  apenas  entre  Maceió  e  o  engenho  Itamaracà  os  productos  de  dez  ou  doze 
engenhos  que  demoi*am  nas  margens  do  rio  entre  os  denominados  Cachoeira  e  Itamaracà 
(segundo  mostra  a  planta),  visto  haver  toda  a  probabilidade  de  que  o  assucar  dos  cincoenta^ 
engenhos,  situados  nos  valles  dos  rios  Pratagy,  Meirim  e  Gitituba,  expedido  em  costas  de 
animaes  pela  estrada  do  Taboleiro,  viria  directamente  para  Maceió  como  hoje  succede, 
preferindo  os  productores  este  meio  de  transporte  ao  da  ferro-via  cujas  estações  não 
poderiam  alcançar  sem  ter  de  subir  até  o  planalto  para  'depois  descer  em  busca  das  mesmas 
estações.  Si,  pelo  contrario,  seguir  a  ferro-via  pelo  taboleiro  do  Pinto,  na  direcção  por  mim 
indicada  ao  representante  da  companhia,  terá  de  receber  nas  estações  do  Taboleiro  e  dp 
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Curralínho,  além  dos  productos  dos  três  valles  de  que  fallei,  os  do  Mundahú  que  lhe 
ficará  muito  próximo,  e  que  serão  conduzidos  em  costas  de  animaes  ou  em  carros,  como  ora 
se  dà,  quando  os  caminhos  existentes,  concertados  e  rectificados,  constituirem  regulares 
estradas  de  rodagem . 

Comparação  dos  traçados  pelo  Mundahú  e  pelo  taboleiro  do  Pinto — E' incon- 
testável como  o  melhor  traçado  para  a  primeira  ferro-via  alagoana  será  aquelle  que 
satisfizer  as  seguintes  condições: 

I  Que  fôr  mais  curto  e  económico ; 

II  Que  fôr  mais  rendoso ; 

III  Que  servir  maior  zona. 

Comparemos,  pois,  o  traçado  que  houver  de  seguir  desde  a  sua  foz  o  rio  Mandahú  com 
o  que,  depois  de  ter  atravessado  o  taboleiro  do  Pinto,  irá  ao  mesmo  rio  antes  de  chegar  á 
villadoMuricy. 

I —  o  leito  do  Mundahú  é  tão  sinuoso  (e  a  planta  mostra-o)  que  a  ferro-via  que  por 
ahi  passar  terá  de  dar  numerosas  voltas,  tornando-se,  portanto,  muito  extensa,  ao  mesmo 
tempo  que,  sujeito  o  rio  a  extraordinárias  inundações  annuaes,  deverá  evitar  quanto 
possivel  as  margens,  seguindo  pela  encosta  onde  vem  morrer  o  planalto  do  taboleiro  do 
Pinto,  cortada  como  é  por  innumeras  e  profundas  grutas. 

Por  isto  receio  muito  que  os  4.553:000$  garantidos  não  bastem  a  uma  obra  regular, 
não  sujeita  ás  maiores  inundações,  quando  o  orçamento  apresentado  pelos  concessionários, 
ainda  que   exagerado,  se  elevou  a  6.665:000$000. 

Pelo  contrario  o  traçado  pelo  taboleiro  do  Pinto,  convenientemente  estudado,  en- 
curtará de  muitos  kilometros  a  ferro-via,  apezar  da  grande  volta  que  terá  de  dar,  ao 
partir  do  Curralinho,  afim  de  evitar  a  grande  rampa  que  se  depara  aç  chegar  ao  en- 
genho Itamaracá,  antes  de  ganhar  o  valle  do  Mundahú . 

Será  ao  mesmo  tempo  mui  económico  em  razão  de  ser  pouco  accidentado  o  planalto 
e  não  exigir  senão    insignificantes  obras  d'arte. 

Mediante  despeza  inferior  de  4.000:000$,  creio  será  possivel  construir  uma  via-ferrea 
regular  segundo  este  ultimo  traçado,  com  obras  indispensáveis  a  toda  a  linha. 

II —  O  traçado  pelo  Mundahú,  como  fiz  ver,  aproveitará  entre  Maceió  e  o  engenho 
Itamaracá  aos  poucos  estabelecimentos  agrícolas  do  valle  que  não  podem  remetter  seus 
productos  para  a  capital  pelas  lagoas  do  Norte  e  Manguaba  e  será,  portanto,  muito  menos 
rendoso  do  que  o  do  taboleiro  do  Pinto  que,  de  um  e  de  outro  lado,  virá  servir,  não  só  aos 
poucos  engenhos  do  valle  do  Mundahú,  que  lhe  ficaráõ  mui  próximos,  mas  também  aos  do 
Pratagy,  Meirim,  Gitituba  e  mesmo  do  Alto  Santo  António  Grande. 

III. 'Mui  limitada  será  a  zona  que  terá  de  servir  a  ferro-via,  a  seguir  o  Mundahú, 
quando  pelas  lagoas  do  Norte  e  Manguaba  serão  sempre  transportados  os  productos  dos 
engenhos  que  demoram  nas  margens  da  parte  navegável  desse  rio  e  dos  seus  afluentes, 
como  Satuba  e  outros,  ao  passo  que  pelo  taboleiro  do  Pinto  virá  a  via-ferrea  servir  a 
larga  e  fértil  zona  comprehendida  entre    os  rios    Mundahú  e  Santo  António  Grande. 

Esta  é  a  verdade  que  ninguém  poderá  contestar  e  que,  como  empregado  publico  e 
alagoano,  devo  dizer  com  franqueza  ao  Governo  Imperial.  O  traçado  pelo  taboleiro  do 
Pinto  é  preferível  em  todos  os  sentidos,  e  ainda  quando  não  fosse  muito  mais  curto  e  econó- 
mico do  que  o  do  Mundahú,  só  pela  dupla  vantagem   de  ser  mais  rendoso  e  mais  útil  á 


Digitized  by 


Google 


província  eu  o  apresentaria  como  o  traçado  verdadeiro.  A'  companhia  ingleza,  salvo  inte- 
resse particular,  é  indifferente  seguir  esta  ou  aquella  direcção  quando  o  futuro  do  capital 
necessário  à  construcção  está  garantido  com  7%  durante  30  annos.  Para  nós  alagoanos, 
porém,  o  caso  é  mui  diverso,  pois  do  bom  ou  máo  êxito  que  tiver  o  trafego  dependerá  o  maior 
ou  menor  sacrifício  dos  cofres  gentes  em  bem  da  província,  isto  é :  os  futuros  favores 
concedidos  pelo  Estado  á  província  das  Alagoas,  que  tanto  delles  carece,  e  que  pela  fer- 
tilidade do  solo  e  posição  geographica  devera  ser  actualmente  uma  das  mais  florescentes 
do  Império. 

A  ferro- via  alagoana,  que  unir  Maceió  á  villa  da  Imperatriz,  deverá  ser  construída 
com  a  maior  economia,  visto  que  para  tomar-se  verdadeiramente  útil  ao  norte  da  província, 
seu  ponto  terminal,  não  deverá  ficar  nessa  villa  mas  sim  approximar-se,  o  mais  possível, 
da  vía-ferrea  pernambucana,  que  vai  ter  ao  S.  Francisco.  Só  assim  Maceió  ficará  sendo 
o  empório,  não  só  do  commercio  central  da  província  mas  de  grande  parte  dos  productos 
exportados  do  valle  daquelle  rio,  ficando-lhes  mais  próximo  o  nosso  porto  de  embarque 
do  que  o^do  Recife. 


FUTURO  DAEMFEEZA 


No  relatório  que,  como  fiscal  da  vía-ferrea,  que  tinha  de  ser  construída  pelo  ex-em- 
prezario  Hugh  Wilson,  sujeitei  em  14  de  março  ao  Governo  Imperial,  tive  ensejo  para 
escreyer: 

«  Estou  convencido  de  que  nos  primeiros  annos  do  trafego  a  receita  arrecadada  não 
dará  para  occorrer  ás  despezas  de  custeio  e  aos  juros  de  7%  sobre  o  capital ;  creio,  porém, 
que  com  boa  administração  o  deficit  será  em  poucos  annos  debellado,  quando  é  conhecido 
por  todos  o  esperançoso  futuro  que  aguarda  a  vía-ferrea  ao  entrar  no  coração  da  província. 
Ai  das  finanças  alagoanas  si  quanto  antes  não  fôr  construída  esta  estrada,  quando  presen- 
temente a  maior  parte  dos  productos  do  interior  seguem  pela  vía-ferrea  pernambucana  em 
busca  do  mercado  do  Recife.  » 

Ainda  hoje  penso  como  outr'ora. 

A  receita  do  trafego  nos  primeiros  annos  dará  apenas  para  as  despezas  de  custeio  e 
para  cobrir  pequena  parte  dos  juros  garantidos . 

Quem  ler  o  relatório  que  acompanhou  os  estudos  preliminares  apresentados  pelos 
concessionários  Silva  Leão  e  Domingos  Moítinho,  ficará  julgando  que  a  renda  liquida  da 
empreza  desde  os  primeiros  annos  será  superior  de  8  7o •  Antes  fosse  assim.  Infelizmente 
tudo  o  que  diz  respeito  á  renda  provável  da  estrada  em  projecto  é  inexacto,  e  dito,  talvez 
propositalmente,  para  angariar  favores  já  uma  vez  concedidos  pelo.  Governo  Imperial  e 
chamar  a  attenção  do  capitalistas  inglezes,  cujos  dinheiros  não  dão  mais  de  3  %• 

Em  primeiro  logar  a  população  interessada  na  construcção  da  ferro-via  pouco  exce- 
derá de  100.000  almas.  Em  segundo  logar,  a  producção  assucareira  exportável  pela 
ferro-via  talvez  não  chegue  annualmente  a  100.000  saccas,  e  isto  mesmo  só  no  caso  de 


Digitized  by 


Google 


—  8  — 

passar  a  estrada  pelo  taboleiro,  e  transportar  os  productos  dos  quatro  ribeiros  de  que 
fallei.  As  100.000  saccas  de  assucar  equivalem  a  500.000  arrobas. 

O  algodão  transportado  do  interior  poderá  subir,  em  boas  safras,  a  30.000  fardos.  O 
numero  de  passageiros  não  chegará  a  20.000  nem  mesmo  talvez  a  15.000.  Emâm,  a  im- 
portação dos  géneros  para  o  commercio  central  talvez  não  chegue  em  poso  á  metade  da 
exportação,  mas  supporei  que  assim  será. 

Creio  também  que  a  despeza  annual  de  custeio  por  légua  durante  muitos  annos  não 
será  de  20:000$,  e  nos  primeiros  annos  julgo  mais  que  sufficiente  10:000$  por  legtia. 

Sobre  estes  dados  calcularei  a  receita  e  a  despeza  e  o  saldo  prováveis : 


Receitar  px*o^ar^el 


500.000  @  de  assucar  percorrendo,  termo  médio,  7  léguas 

a  200  rs I00:000$000 

300:000  (g  de  algodão  percorrendo  o  mesmo  percurso  médio 

a  igual  preço , 60:000$000 

400.000  @  de  géneros  importortados  o  mesmo  percurso  médio 

a  200  rs 80:000$000 

5.000  passageiros  de  P  classe  percorrendo  a  distancia 

média  de  7  léguas  a  3$ 15:000$000 

10.000  passageiros  de  2*  e  3«  classes  a  2$ 20:000$000 

Total 275:000$000 


I>espeaEa;  provável 


Custeio  de  14  léguas  de  via-ferrea,  suppondo  ir  pelotaboleiro 
a  10:000$  por  légua 


Receita  liquida. 


140:000$000 
135:000$000 


Da  receita  liquida,  que  não  equivale  a  4  Vo  sobre  4.000:000$000,  capital  este  mais 
que  sufficiente  para  a  construcção  da  via  férrea,  passando  pelo  taboleirodo  Pinto,  cumpre 
deduzir  o  necessário  para  o  estrago  do  material  e  para  fundo  de  reserva. 

Isto  posto,  nutro  a  convicção  de  que  nos  primeiros  annos,  e  até  que  a  ferro -via  seja 
prolongada  além  da  villa  da  Imperatriz,  a  receita  liquida  não  dará  para  occorrer  a  4  7o  àe 
juros  garantidos  ao  capital  de  4.000:000$000,  seguindo  a  ferro- via  pelo  taboleiro,  em 
logar  de  4.553:000$000,  a  seguir  a  via-ferrea  pelo  Mundahú,  a  partir  de  sua  foz. 
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Orçamento  da  despeza  provável  do  Estado  em  187S— 1873  —  No  caso  de  seguir 
a  ferro- via  pelo  taboleiro  do  Pinto,  e  de  serem  gastos  dous  terços  do  capital  garantido  de 
4.000:000$000: 

Juros  de  7  %  sobre  o  capital  de  2.667:000$000 186:690$000 

No  caso  de  seguir  a  ferro- via  pelo  Mundahú  e  ser  de  4.553:000$000  o  capital  ga- 
rantido : 

Juros  de  7  %  sobre  o  capital  de  3.036:000$000 212:520$000 

Renda  provável — A  renda  da  estrada  é  incerta,  dependendo  da  abertura  de  maior 
ou  menor  trecho  ao  trafego  publico. 

Despeza  com  a  fiscalisação  por  parte  do  governo  ímpmaZ— Importa  em  8:040$, 
assim  distribuida : 

Gratificação  ao  engenheiro  fiscal 6:000$000 

»         a  um  desenhista  servindo  de  escrevente  sendo 

de  120$  mensaes 1 :440$000 

»  por  aluguer  de  casa  para  esôriptorio ;  papel 
para  o  expediente  e  desenho,  e  para  pagar 
um  estafeta 600$000 

Total 8:040$000 

Emquanto  não  fôr  necessário  um  engenheiro  auxiliar,  tal  será  a  despeza  com  a 
fiscalisação. 


CONCLUSÃO 


Devo  finalmente  observar  que,  em  virtude  da  clausula  III  do  contrato  annexo  ao 
Decreto  n.  7895,  a  empreza  é  obrigada  a  dar  começo,  seis  mezes  depois  do  decreto  que  lhe 
approvou  os  estatutos,  aos  trabalhos  de  construcção,  sendo  este  tempo  concedido  para  a 
locação  e  revisão  do  traçado  e  preparação  das  plantas  com  o  orçamento  de  todas  as  obras, 
quer  de  arte,  quer  de  movimento  de  terra. 

Ha  toda  probabilidade  de  que,  no  fim  do  prazo  marcado,  a  empreza  não  encete  as 
obras,  devido  isto  com  toda  certeza  à  falta  de  direcção  no  andamento  dos  trabalhos,  quer 
de  campo,  quer  de  escriptorio,  para  não  dizer  à  pouca  vontade  do  engenheiro  encarregado 
pelo  contratante  de  taes  trabalhos,  que  mui  pouco  ha  feito  nos  três  mezes  decorridos,  não 
obstante  por  mais  de  uma  vez  ter  eu  chamado  para  este  ponto  a  attenção  do  repi^esentante 
da  empreza.  » 

Si  assim  succeder,  a  empreza  não  terá  que  allegar  força  maior,  e  sim  deverá  queixar-se 
de  8i  própria  por  ter  confiado  aos  empreiteiros  tanto  poder  com  tão  pouca  responsabilidade. 

Maceió,  23  de  novembro  de  1881. 

Francisco  José  Gomes  Calaça 

EogeDbeiro-Fiseal 
Ferro- tím  » llaedò  a  Imperatrii  —  Vol.  III  ^  a 
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DOCUMENTOS  A  QUE  SE  REFERE  O  RELATÓRIO 


Heparliçào  Fiscal  da  ferro-via  das  Alagoas  —  Maceió,  24  de  outubro  de  i881 


Illm.  Sr.— Tenho  presente  o  olllcio  que  se  dignou  dirigir-me  em  resposta  ao  de  19  do 
corrente  sobre  a  variante  do  laboleiro  do  Pinto,  que  os  concessionários  ficaram  obrigados  a  apresentar 
ao  Governo  Imperial  antes  de  dar  começo  ás  obras,  afim  de  poder  o  mesmo  Governo  decidir  qual  dos 
traçados  deverá  ser  deGnitivamento  adoptado. 

Ck)mo  ligue  o  maior  valor  e  interesse  a  esse  trabalho,  p3rmitla-mo  V.  S.  que  de  novo  chame  sua 
attenção,  como  representante  da  companhia  constructora,  a  quem  compete  cumprir  fielmente  as  clau- 
sulas estipuladas  no  contrato  annexo  ao  Decreto  7895  de  12  de  novembro  de  1880;  visto  que  emquanto 
DOO  forem  apresentados  os  estudos  de  tnl  variante  cOnjunctamente  com  os  da  sabida  da  via  férrea 
desta  capital,  passando  pelo  bairro  de  Maceió,  nada  poderei  informar  ao  Governo  Imperial,  salvo  si  de 
^ntemSo  fòr  por  elie  dispensada  a  Empreza  de  qualquer  desses  estudos. 

Entendo,  pois,  que  emquanto  nao  fòr  resolvida  tal  questão,  a  empreza  não  deverá  proceder  a 
qualquer  trabalho  definitivo  na  parte  dos  estudos  approvados  pelo  Governo»  coroprehendida  enixe  o 
povoado  do  Bebedouro  e  a  projectada  estação  da  via  férrea  no  valle  do  Bfundabú,  em  frente  do  en- 
genho Itamaracá. 

D'ahi  em  diante  não  havendo  duvida  sobre  o  traçado  (salvo  as  modificações  que  de  commum 
accòrdo  poderáõ  ser  resolvidas),  poderá  a  empreza  tratar  da  locação  da  linha  definitiva,  quando  e&tendo 
que  não  ha  tempo  para  perder,  no  interesse  da  mesma  e  em  bem  úú  prcvincia: 

Deus  Guarde  a  V.  S.— Illm.  Sr.  William  Remkin,  Engenheiro  Representante  da  Alagoas  Railway 
Company  Limited. 


o  Eogonheiro-Fiseal 

Francisco  José  Gomes  Calaça 
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£scríptorio  do  representante  da  Alagoas  Railway  Company  Limited  ^^iísíceió,  31  de  oatabro 
de  1881 . 

Illm.  Sr.— Tenho  a  honra  de  responder  ao  oíficio  qae  V.  S.  me  dirigia  em  24  do  carrente,  e 
respondendo  ao  mesmo  informo  a  V.  S.  que,  tendo  communicado  com  o  Sr.  agente  dos  conslructores, 
Sr.  Ikin,  sobre  o  assumpto,  este  assogurou-me  que  eslnva  fazendo  lodos  os  preparativos  para 
principiar  os  estudos  do  traçado  alternativo  da  via  que  atravessará  o  taboleiro  do  Pinto,  e  tora  cuidado 
em  que  elles  estejam  promptos  para  serem  apresentados  á  consideração  do  Governo  imperial  antes  do 
principio  das  obras,  como  foi  exigido  na  clausula  2»  do  Decreto  n.  7895  de  12  de  novembro 
de  1880. 

Porém  lerei  muito  prazer  em  receber  qualquer  informação  que  V.  S.  quizer  apreseniar-me  para 
melhor  explícnção  da  clausula  a  que  se  refere  o  traçado. 

Como  tencionamos  brevemente  visitar  o  traçado  em  quesltío,  e  o  engenheiro  Ikin  quer  fazer  o 
mesmo,  poderemos  na  volta  formar  idéa  da  importância  dos  estudos  preliminares  desse  segundo 
traçado. 

Deus  Guarde  a  V.  S.— Illm.  Sr.  engenheiro  Francisco  José  Gomes  Calaça,  Fiscal  da  ferro-via 
das  Alagoas. 

W.  S.  Remkin. 

M.  Ins.C.  E. 


Repartição  Fiscal  da  ferro-via  das  Alagoas.—  Maceió  8  de  novembro  de  1881 

Illm.  Sr.—  Accuso  o  recebimento  do  officio  de  V.  S.  datado  de  31  do  mez  ultimo,  no  qual  me 
communica  que  os  engenheiros  da  empreza  iam  dar  começo  aos  estudos  davariante  do  taboleiro 
do  Pinto,  ao  mesmo  tempo  que  pedia  esclarecimentos  sobre  a  clausula  2*  do  contrato  annexo  ao  De- 
creto  n.  7895  de  12  de  novembro  de  1880. 

Inteiradu  do  seu  conteúdo  vou  satisfazer  ao  que  me  pede,  dando  ao  mesmo  tempo  meu  parecer 
sobre  os  dous  traçados  que  poderão  ligar  Maceió  á   vil  la  da  Imperatriz. 

O  í^  que  partindo  de  Jaraguá,  depois  de  atravessar  o  bairro  de  Maceió  e  o  povoado  do  Bebedouro^ 
seguiria  n>argeando  parte  da  lagoa  do  Norte  o  valle  do  Mundahú  a  partir   de  sua  foz. 

O  2^  que  partindo^  do  mesmo  ponto  (que  a  meu  ver  nào  deverá  tocar  nem  em  Maceió,  nem  no 
Bebedouro),  depois  de  atravessar  a  rua  do  Poço,  deverá  seguir  pelo  valle  do  riacho  Reginaldo  e  pelo 
rego  da  Pitanga,  que  lhe  serve  de  prolongamento,  em  busca  do  taboleiro  do  Pinto,  que  será  por  sua 
vez  alnvessado  ;  d*ahi  passando  pelo  povoado  do  Curralinho  irá  ter  ao  valle  do  rio  Mundahú  em 
frente  do  engenho  Itamaracá  ou  em  qualquer  ponto  do  rio  acima  que  se  julgar  mais  conveniente, 
d^onde  os  dous  traçados  confundir-se-hâo  até  chegar  á  villa  da  Imperatriz. 

Como  sabe  V.  S.  os  emprezarios  Silva  Leão  e  Domingos  Moitinho  apresentaram  ao  Governo  Im- 
perial o  primeiro  desses  traçados,  e  como  constasse  ao  mesmo  Governo  a  exístenci.i  do  segundo,  por 
isso  os  obrigou,  não  obstante  approvar  os  estudos  feitos,  a  apresentarem  com  os  estudos  justificativos 
ou  definitivos  os  de  uma  variante  pelo  taboleiro  do  Pinto,  antes  de  começarem  as  obras. 

Tendo,  pois,  de  dar  parecer  sobre  tal  assumpto,  julguei  conveniente  fazer  uma  excursão,  que  fora 
honrada  com  a  presença  de  V.  S.,  na  qual  examinei  a  zona  em  que  convinha  ser  construida  a  via- 
ferrea ;  ecomo  não  veja  inconveniente,  patentear-lhe-hei  o  que  entendo  mais  acertado,  sobre  uma 
qnesfêo  que  convém  decidir  quanto  antes,  em  bem  da  província  e  no  interesse  da  empreza. 
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O  traçado  pelo  valle  do  Mundahú,  a  partir  de  saa  ízo,  além  de  ser  mais  extenso  e  dispendioso, 
virá  servir  directamente  até  o  engenho  Itamaracá  aos  poucos  engenhos  que  se  encontram  em  suas 
proximidades,  feita  a  excepção  dos  que  ficam  abaixo  do  engenho  Cachoeira  ou  de  Officinas,  que  facil- 
mente e  com  mais  economia  enviarão  seus  productos  ao  mercado  da  capital  pelo  rio  Mundahú  e  pela 
lagoa  do  Norte. 

O  traçado  do  taboieiro  do  Pinto,  além  de  mais  curto  e  muito  mais  económico,  virá  servir, 
embora  indirectamente,  não  só  ao  valle  do  rio  Mundahú  que  lhe  ficará  mui  próximo,  como  também 
aos  valles  dos  rios  Pratagy,  Meirim  o  Gitituba,  por  nós  uHimamente  percorridos,  onde  chegamos  a 
contar  cerca  de  cincoenta  engenhos  de  fabricar  assu:^ar,  melhor  organizados  que  os  de  Mundahú  e 
que  com  certeza  enviarão  seus  productos  para  as  estações  da  via-ferrea  no  Curralinho,  e  no  taboieiro» 
como  nos  afiançaram  seus  proprietários  no  caso  da  estrada  passar  pelo  taboieiro  do  Pinto. 

A  meu  ver  o  traçado  pelo';taboleiro  é  duplamente  preferível :  em  i^  logar  por  ser  muito  mais 
económico  e  curto,  em  2°  lojgar  por  aproveitar,  embora  indirectamente,  a  quatro  ribeiras,  achando-se 
os  engenhos  da  do  Mundahú  a  uma  distancia  variando  entre  3  o  9  kiiometros,  emquanto  os  mais 
afastados  das  três  ultimas  estarão  a  36  e  42  kílometros  da  via-ferrea;  com  elle  será  pois  servida  uma 
zona  muito  mais  extensa,  e  uma  das  mais  férteis  da  província,  e  com  menor  dispêndio  na  quantia  ga- 
rantida pelo  Governo  Imperial. 

Permitta,  pois,  que  como  fiscal  por  parte  do  Governo,  e  mesmo  como  alagoano  que  se  interessa 
pelo  futuro  de  sua  terra,  chame  de  novo  sua  ai  tenção  para  os  estudos  da  variante  do  taboieiro  do 
Pinto,  que  formarão  o  traçado  preferível  em  todos  os  sentidos,  e  que  ao  mesmo  tempo  lhe  indique  os 
pontos  principaes  por  onde  entendo  que  deverá  seguir  o  traçado  ila  variante  até  alcançar  o  Mundahú. 
Partindo  do  logar  designado  para  estação  marítima  em  Jaraguá,  a  linha,  depois  de  atravessar  a  rua  do 
Poço,  deverá  seguir  pelo  valle  do  riacho  Reginaldo  e  do  rego  da  Pitanga,  que  lhe  fica  em  prolonga- 
mento até  sahir  ao  taboieiro,  cuja  altitude  apezar  de  grande  será  facilmente  alcançada  ;  d'ahi  deixando 
á  distancia  e  á  esquerda  a  estrada  geral  do  Gommercio,  irá  contornando  o  dito  taboieiro  approxí- 
mandc-se  o  mais  possível  do  valle  do  rio  Pratagy,  afim  de  passar  perto  do  povoado  existente  ao  chegar 
á  Mata  do  Rallo,  onde  deverá  ser.  construída  uma  estação  da  via-ferrea.  Passado  esse  povoado  a  linha 
irá  em  busca  do  Curralinho,  onde  será  construída  oulra  estação  ;  d*ahi  em  diante  o  traçado  deveiá 
deixar  o  taboieiro,  afim  de  seguir  uma  das  encostas  da  extensa  gruta  que  passa  por  traz  do  Itamaracá» 
em  cujo  valle  se  acham  o  engenho  Jussaral  e  os  logarejos  chamados  Palmeiras  e  Sitio  do  Meio. 

A  partir  do  Curralinho  é  de  imperiosa  necessidade  abandonar  o  planalto  de  Taboieiro,  afim 
de  evitar  a  forte  rampa  que  existe  ao  descer  o  valle  do  Mundahú,  pelas  estradas  que  vão  ao  Muricy 
e  ao  engenho  Itamaracá,  cuja  dííTerença  de  nível  nos  portos  externos  não  será  inferior  de  setenta  ou 
mesmo  oitenta  metros,  que  precisarão  para  ser  vencidos  muitos  kiiometros  de  desenvolvimento  na 
linha,  a  par  de  muitas  difiiculdades  por  vencer. 

Tudo  isto  se  evilará,  seguindo  a  direcção  acima  indicada,  que  tive  occasíão  de  observar  em 
nossa  excursão,  e  que  me  fora  indicada  por  pessoas  conhecedoras  do  terreno. 

E' o  que  me  cumpre  dizer- lhe  sobre  tal  assumpto,  porá  o  qual  em  breve  chamarei  a  attenção 
do  Governo  Imperial . 

Deus  Guarde  a  V.  S.^IIlm.  Sr.  engenhiro  Wíllíam  remkín.  Representante  da  Alagoas  Railway 
Company  Lmited, 


o  Enfenheiro-Fiseal 

F.  J.  Gomes  Calaça 
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RepirtiçSo  Fiscal  da  ferro-yía  das  Alag6as  »  Maceió  f9  de  novembro  de  1881 

Illm.  Sr.— Ao  regressar  da  excursão  que  fizemos  pelos  valles  dos  rios  Mundahú,  Pratagy, 
Meirim  e  Getituba,  dírigi-me  aV.  S.»  chamando  de  novo  sua  attenção  para  os  estudos  da  variante  do 
laboleiro  do  Pinto^  quando  para  sempre  flquei  convencido  de  que  o  traçado  mais  económico  para  o 
Governo,  mais  rendoso  para  a  empreza  e  mais  utíl  para  a  província  seria  o  que,  partindo  de  Jaguará, 
depois  de  atravessar  o  taboleiro,  approximando-se  o  mais  possível  do  valle  do  Pratagy,  iria  ao 
povoado  do  Gurralinho  e  dahí,  seguindo  a  gruta  em  que  se  acha  o  engenho  Jussaral,  buscaria  o  valle 
do  rio  Mundahúem  um  ponto  talvez  acima  do  Itamaracá. 

Como  eu,- deveria  V.  S.  ter  observado  a  fertilidade  dos  últimos  três  valles,  onde  já  se  encontram 
mais  de  50  engenhos  de  fabricar  assucar,  e  que  no  caso  da  via -férrea  não  passar  no  taboleiro,  ficariam 
por   muito  tempo  privados  dos  beneficies  resultantes  das  rápidas  vias  de  communicaçâo. 

No  offlcio  que  me  dirigiu  a  31  do  mez  próximo  passado,  communicou-me  V.  S.  que  os  enge- 
nheiros da  empreza  iam  dar  começo  aos  estudos  da  variante  do  laboleiro  do  Pinto ;  pelo  que  aguardava 
os  resultados  finaes,  afim  de  como  engenheiro  fiscal  por  parte  do  Governo  Imperial,  dar  sobre  elles 
parecer,  quando  me  constou  que  os  engenheiros  gastaram  apenas  oito  dias  era  tirar  com  uma  bússola 
a  planta  da  estrada  geral  de  Itamaracá  ao  Bebedouro,  e  que  essa  planta  seria  apresentada  ao  Governo 
como  a  da  variante  exigida  pela  clausula  2*  do  contrato. 

Não  posso,  pois,  ficar  em  silencio^  e  deixar  de  estranhar  a  maneira  por  que  a  empreza  julga 
cumprir  os  compromissos  contrahidos  pelos  ex- concessiona  rios  da  estrada  como  Governo  Imperial, 
declarando  a  V.  S.  que  em  tempo  algum  tomarei  conhecimento  da  planta  mal  tirada  da  estrada  do 
Taboleiro,  que  ncaba  de  ser  levantada,  como  a  da  variante  do  traçado  para  a  via-ferrea ;  isto  mesmo 
vou  fazer  ver  ao  Governo  Imperial  em  nome  de  quem  protesto,  fazendo  sentir  a  V.  S.  que  todas  as 
despezas  feitas  em  trabalhos  incompletos  e  desnecessários  não  serão  tomadas  em  consideração,  quando 
se  tratar  de  addicionar  o  capital  gasto  com   a  construcção  da  estrada,  e  que  tem  de  ser  garantido» 

Terminarei  dizendo  lhe  qu^,  como  representante  da  empreza  constructora,  urge  cumprir  fiel- 
mente os  compromissos  contrahidos,  empregando  os  engenheiros  contratados  nos  estudos  justificativos 
do  traçado  definitivo,  tendo  á  vista  antes  de  tudo  os  da  variante  do  traçado  pelo  taboleiro  com  o 
orçamento,  sem  os  quaes  nada  poderá  decidir  o  Governo  Imperial,  íifimde  dar-so  começo  ás  obras  da 
estrada. 

Deus  Guarde  a  V.  S.— Illm.  Sr.  engenheiro  William  Remkin,  representante  da  Alagoas  Railway 
Company  Limited, 


F.  J.  Gomes  Calaça 

I^npoiíhoiro-Fiseal 
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FERRO-VIAS 


PROLONGAMENTO  DA  FEREO-VIA  DA  BAHIA  AO  S.  FRANCISCO 


JULHO  A  OUTUBRO  DE  1881 

I 

Alagoinhas  a  Serrinha 

<Pa;irte  em  ti*a;:í^^o> 

Foi  feita  regularmente  a  conservação  da  linha,  sendo  substituidos  4.394  dormentes 
e  empregados  30.581  grampos  e  deitadas  as  rampas  de  diversos  cortes  áquem  e  além  de 
Aramary  que  ameaçavam  desmoronar  sobre  a  linha.  Aterra  d'ahi  extrahida  foi  empre- 
gada no  alargamento  dos  aterros  que  disso  necessitavam. 

Construiram-se  16  boeiros  abertos  e  fizeram-se  as  testas  e  alas  de  10  cobertos. 

Dos  três  pontilhões  contratados  foi  encetada  a  24  de  setembro  a  construcçâo  do 
projectado  no  kilometro  93,  importando  os  trabalhos  até31  de  outubroem  3:760$795. 

A  diversos  fornecedores  e  em  pequenas  partidas  foram  comprados  10.672  dormentes 
de  madeira  de  lei  para  a  linha  e  1.966  para  cercas  e  outros  misteres,  sendo  de  2$  o  preço 
dos  primeiros  e  de  500  réis  o  dos  últimos. 

A  renda  do  trafego  de  julho  a  outubro  foi  de  15:234$640,  a  saber: 

Viajantes 5:359$260 

Mercadorias 8:412$460 

Bagagens  e  encommendas 566$320 

Animaes 244$000 

Telegrapho 226$500 

Diversos 7$600 

Armazenagem 97$320 

Trem  especial 221$180 

Multas 100$000 

Total 15.234$640 
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Esta  renda  dá  os  seguintes  resultados  : 


Por  kilometro  em  trafego . 

Por  trem  kilometro 

Por  locomotiva  kilometro . 
Por  viajante  kilometro. . . 
Por  tonelada  kilometro.* 


137$769 
$032 
$032 
$095 
$192 


A  renda  de  viajantes  e  a  de  mercadorias  e  bagagens,  referidas  ás  unidades  de  trabalho^ 
formam  o  quadro  abaixo  : 


RENDA 

VIAJANTES 

1^ 
11 

/ 

i«  GLAMI 

2*  CLASSE 

TOTAL 

Por  TÍai&nto  kilomAiro ••>•.•...•• 

éP69,S 
4|l)16 
a000,98 

2(9536 

iSI009»6 

^3.6 
^0,6 

101238 
^7,8 
^13 

Média  Dor  TÍAÍant6  on  Dor  tODBladft 

Por  trem  kilometro 

Por  tonelada  kilometro 

Espero  augmento  de  renda  durante  a  safra  de  fumo  que  agora  começa . 

Além  desta  renda  os  trens  prestaram  a  esta  Repartição  serviços  no  valor  de  2:690$ 
a  saber : 

Passes  em  serviço 635$100 

Transporte  de  material 1 :511$900 

Telegrammas 543$000 

Total 2:690$000 

A  taxa  de  transporte  arrecadada  foi  de  549$460 . 

Houve  221  trens  que  percorreram  19.752  kilometros,  a  saber  : 


DESIGNAÇÍO 


NUMERO 


PERCURSO 


Trens  ordinários  mixtos • 

Trens  espeeiaes  de  viajantes 

Trens  espeeiaes  de  carga 

Trens  de  lastro 

Somma. 


i4 
29 
73 


il.870 
i.549 
i.399 
4.934 


221 


Í9.732 
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A  ntilisação  dos  trens  no  transporte  de  viajantes  e  mercadorias  foi  a  seguinte : 


DESIGNAÇÃO 


ia  GliASSI 


ia  CLAS8I 


PAKA 
àb     DOAS 
CLA86IS 


MERCADORIAS  B 
BA0A0IN8 


VUj  antes  kilomotros 

Percurso  médio  de  nm  Tiajante 

Logares  oceopados  para  os  disponiveis. 

Toneladas  kilometros 

Percurso  médio  de  nma  tonelada 

Carga  para  a  capacidade  dos  wafons . . . 


7.128 

k 
57,9 

0,07 


Í5Í.364 
k 
80,0 

0,57 


159.493 
k 
78,7 

0,40 


79.ilf 

k 
90,3 

0,433 


A  despeza  de  tracçSo  foi : 


DESIGNAÇÃO 


^'«lis  ordinários  mixtos 

^■^tt»  especiaes  de  riajantes 

\T%iks  espadaes  de  caria 

trens  de  lastro 

Somma 


o 
as 
H 


2: 


105 
14 
39 
73 

"iil 


DESPEZA 


91ÍII500 

98^9000 

1391000 

784^^50 


1:930^(350 


3:666^107 
372^006 
3O0j9641 

1:034^P61 


4:363^17 


3:578^^ 
3701^1008 
4351641 

1:809^111 


6:193^(367 


O  material  de  tracção  compõe-se  das  quatro  locomotivas  de  que  tratei  em  meu  ultimo 
relatório,  as  quaes  se  acham  em  estado  de  trabalhar,  apezar  de  serem  necessárias  diversns 
reparações  que  serSo  feitas  logo  que  âquem  assentadas  as  machinas  e  a  turbina  nas  offl- 
cinasdo  Aramarys. 

As  peças  que  exigem  reparos  não  impedem  que  as  locomotivas  continuem  a  funccionar 
em  condições  regulares . 

A  24  de  outubro  principiou'  a  armação  de  mais  duas  locomotivas  americanas  do  typo 
Consolidation,  chegadas  no  mesmo  mez.  Ha  nellas  alguns  melhoramentos,  taes  comoi — 
o  apparelho  de  contra  vapor  do  sjstema  Lechatilier^  o  apparelho  de  suspensão  da  fornalha 
e  o  emprego  dos  estáes  perfurados  na  baze  da  fornalha . 

Até  fim  de  outubro  acaram  armados  os  dous  tenders,  e  limparam -se  todas  as  ferragens 
para  uma  das  locomotivas . 

O  estado  do  material  de  transporte  é  bom . 

Nas  officinas  do  Aramarys  Acaram  coUocados  um  gyrador  e  as  machinas  para  tra- 
balhar o  ferro  e  a  madeira,  com  excepção  apenas  de  um  tomo  para  rodas  e  de  uma  serra 
de  fita  sem  fim . 

As  officinas  provisórias  em  Alagoinhas  continuam  a  prestar  bons  serviços  em  repa- 
rações ligeiras  e  pequenos  trabalhos  compatíveis  com  os  meios  de  que  dispõem « 
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Serrinha  a  Vílla  Nova  da  Rainha 


fpa^rte  em  eonstmoç&o) 

Os  trabalhos  feitos  pelos  empreiteiros,  dejulho  a  outubro,  importaram  em  170:01 1$298, 
a  saber: 


IMPORTÂNCIA 


DESIGNAÇÃO 


DB     JULHO   Jl 
OUTUMO 


Trabalhos  preparatórios 

PreparaçSo  do  loilo,  ele 

Obrat  de  arle 

Via  pormanoDte 

LiDlia  telegrapbiea 

Total 


33:S99iS333 
96:099jj66i 
33:606,9915 
14:083^9683 
t:9n^|f606 


Ukotx  MB^CSAL 


8.334^3 

3<:024^i6 

5:901^504 

3:530^920 

730^1 


i70:01i|S96|         4S:502jBi4 


Bastam  estes  algarismos  para  mostrar  como  as  obras  contractadas  caminham  com 
extraordinária  morosidade,  motivada  por  falta  de  pessoal  e  de  material  e,  principalmente, 
de  regular  administração  por  parte  dos  empreiteiros. 

A  24  de  agosto  chamei  a  attenção  dos  empreiteiros  para  o  estado  de  quase  abandono 
em  que  se  achavam  as  obras  da  4,^,  e  de  parte  da  5.^  Secção.  Depois  disso  houve  notável 
accrescimo  de  trabalho,  apezar  de  não  ser  ainda  satisfactorío  seu  andamento.  Continuarei 
a  tomar  todas  as  providencias  ao  meu  alcance  para  que  as  obras  prosigam  com  a  conve- 
niente celeridade,  dentro  dos  limites  da  verba  votada  para  o  corrente  exercicio. 

O  estado  das  obras  a  31  xle  outubro  é  em  resumo  o  seguinte: 


DESIGNAÇÃO 


NÃO 
ENCETADOS 


EM 

ANDAMENTO 


PARADOS 


concluídos 


NUMERO 
TOTAL 


Cdrte 

Aterros 

Boeiros 

Pontes  o  pontilb(te8. 


314 

399 

307 

48 


130 
65 

Í7 

4 


80 
74 
51 

i 


ir 

i51 

45 

i 


651 

649 

430 

54 


Acompanham  o  presente  relatório  a  planta  e  o  perfil  resumidos  de  Alagoinhas  até  Villa 
Nova  da  Rainha,  onde  as  obras  jà  estão  contractadas. 

Salvo  alguns  boeiros  suplementares,  a  3^  secção  está  concluída. 

Continuam  os  trabalhos  na  4*,  5*,  6*  e  7*  secções,  tendo  sido  encetado  nesta  ultima  em 
setembro  o  movimento  de  terra.  Os  da  8*  secção  devem  começar  brevemente.  Desde 
setembro  fazem-se  ahi  a  revisão  da  locação  e  a  marcação  das  entradas  de  cortes  e  de  pontos 
de  segurança. 
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Villa  Noya  da  Rainlia  ao  Joazeiro 


<pa»x*te  em  projecto) 

Nesta  parte  só  foram  feitos  estudos  pela  commissão  dirigida  pelo  illustrado  enge- 
nheiro, Sr.  António  Maria  de  Oliveira  Bulhões. 

Servindo-me  dos  elementos  fornecidos  por  estes  estudos  e  reduzindo  a  plataforma 
quer  dos  cortes,  quer  dos  aterros  a  S^^jôO,  avalio  este  trecho  de  142.158  metros  em 
4.387:104$751,asaber: 


DESIGNAÇÃO 


ReTÍsIo  dos  estudos  e  fiscalisaçSo  das  obras 

Trabalhos  preparatórios 

Movimento  de  terras 

Obras  de  arte 

Via  permanente  Çiiuha.  o  desvios  i45  k) 

linba  telegraphiea 

Ediados , 

Somma. 


IMPORTÂNCIA 


POR  KILOMETBO 


4:2i0ir656 
i:OOQ|pOOO 
5:975^S5 
4:636i(B64 

50OJ00O 


30:8e(M(76S 


600:0000000 
141:i5a|000 
8i9:501^S3 
66i:868yS|3tt 
1.740:000^1^00 
71:079/1000 


4.387:1041751 


E*  provável  se  façam  consideráveis  melhoramentos  no  projecto  definitivo  e  seja  em 
consequência  reduzido  o  referido  orçamento  não  tendo  sido  ainda  feita,  porem  a  revisão 
dos  estudos  primitivos  cingi-me  a  estes. 

Obedecendo  ás  ordens  recebidas  tive  a  honra,  por  officios  de  5  e  8  deste  mez,  de 
passar  ás  mãos  de  y.  Ex,  o  orçamento  da  quantia  ainda  necessária,  além  da  verba  do 
corrente  exercicio,  para  a  conclusão,  deste  Prolongamento  até  o  Joazeiro .  Este  orça- 
mento é  de  onze  mil  contos  de  reis,  a  saber : 


IMPORTÂNCIA 


DESIGNAÇÃO 


EXTENSÃO 


POB  KILOMITAO 


Serrinha  a  Villa  Nora  da  Rainha 

Villa  Nora  da  Rainha  ao  Joaieiro 

Material  rodante  para  o  trecho  de  Serrinha  ao  Joasoiro 

Erentnaes i 

Total 


k 
ill.301 

14i,158 

353,461 

353,461 


13:6631703 

30:86019765 

Í:891i(M6 

1:671^(741 


353,461 


31:li0|83i 


5.000: 

4.387 

1.012 

590; 


ooo^íiooo 

10«|751 
OUOyjfOOO 
895^9 


ll.O0O:OO0||0OO 


Ji 
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Orçamento  para  o  próximo  exercício 

<r>eepeza.  —  Mo-vdmento  do  pooooa,!) 


O  orçamento  da  despeza  provável  com  os  diversos  servifios  deste  Prolongamento  no 
exercido  de  1883—1883  é  em  resumo  o  s^uinte : 

Direc^  e  administracçao  geral 50:000$000 

ConstrucçSoe  estudos , 2.253:000$000 

Trafego 60:000$000 

Locomoção,  oficinas,  etc 462:000$000 

Conservação 175:000$000 

Total 3.000:000$000 

A  despeza  paga  pelos  cofres  deste  Prolongamento  e  pelos  da  Thesouraria  de  Fazenda 
dA  Bahia,  relativa  aos  mezes  de  julho  a  outubro,  foi  a  seguinte : 

Direcção  e  administração  geral 15:845$778 

ConstrocçSo 220:302$101 

Twrfégo 13:0e4$667 

Locomoção  e  oficinas 33:128$743 

Conservação  e  obras  novas 69: 160$552 

Total 351 :531$844 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  lUm.  e  Exm.  Sr.  Con«elli6Íro  Jes*  António  Saraira,  Pre- 
sidente do  Conselho  de  ^Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda e  interino  dos  da  Agricultura  Gommercio  e Obras  Publicas. 


MlGXTBL   NOEL  NaSCBITTES  BuRNIER 
Director  e  Eogenheiro-cbeXc 
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PERRO-VIAS 


FERRO-VIA  DE  SANTOS  A  JUNDIAHT 


1881 


JANEIRO  A  SETEMBRO 


RELATÓRIO 


APRXSBMTAJX) 


A  SUA  EXCELLENQA  SR.  CONSELHEIRO 


JOSÉ  ANTÓNIO  SARAIVA 

^^^^'^o    <to  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  S^aienda 
e  interino  dos  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas 


PELO 

Dr.  Irazilio  da  ^Iva  Baraúna 

ENGENHEIRO  FISCAL 


Y<a.in 
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FERROVIA  DE  SANTOS  A  JUNDIAHY 


S.  FaíQo,  3  de  dezembro  de  1881 


Receita  e  despeza  de  l""  de  janeiro  a  30  de  setembro  de  1881 


Receita 3.304:164$190 

Despeza 1. 155:887$190 

Saldo...  2.148:277$000 

RelaçSo  da  despeza  para  a  receita 34,98  %. 

Receita  kilometrica... 23:770$966 

Despeza.. 8:315$736 

Saldo. . .  15:455$230 
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IIEZES 


Janeiro 

Fofoniro 

Março 

Abril 

Maio 

Jnnho...* 

Joiho 

Afosto 

Setembro 

181 

1880 

IMUèronças  para 


RECEITAS 


S85:l96^m 
973:360:^710 
411:^  880 
369:5'»6é}t90 
318:3014990 
941:319^0 
300:879710 
397:814^300 
535:9074110 


3.304:1614190 
9.569:875^0 


1.734:98814380 


DESPEZAS 


109:6974300 
100:19I4<«70 
196:4  ^0 
156:636^160 
lU:il3|450 
14<<:919S070 
119:99741)30 
114:8154060 
149:649)440 


1.155:^874190 
1.9i5:886443() 


130:00014760 


SALDOS 


945:9994380 

173:88^J)540 
93:100  900 
1K7:9444780 
983:0394940 
399:5574670 


9.148:977.«00 
1.543:9694380 


694:9874690 


RELAÇÕES 
POR  CENTO 


30,84 
S6,8t 
30,68 
49,39 
45,37 
61,49 
37,53 
98.86 
96,65 


34,98 
89,99 


Movimento  de  passageiros 


MEZES 


1*  0LA8SI 


PASSAGEIROS 


9i  CLAS8I 


TOTAL 


Janeiro 

Feterefro 

Mareo 

Abril. 

Maio 

Junho 

Jalhe 

Agoito 

Setembro 

1881 

1880 

IHlforençai  para 


9.578 
9.160 
9.655 
9.783 
4.995 
4.179 
3.915 
4.375 
9.583 

"99.15" 
98.U7 


1.099 


7.606 
7.130 
7.996 
8.011 
8.154 
7.913 
8.174 
7.988 
7.093 

"«9.99r 
63.618 


6.379 


10.186 
9.990 
10.581 
10.794 
13.079 
17.0^5 
11.399 
19.363 
9.676 


99.443 
99.066 


7.378 


Os  dous  seguintes  quadros  mostram   o  movimento  de  mercadorias  e  bagagens» 
durante  os  períodos  de  janeiro  a  setembro  de  1880  e  1881 . 

Movimento  de  mercadorias 


MEZES 

ENGOMMENDAS  E 
BAGAGENS 

NUMIKO                       '"^ 
Dl  tOLUMIS                ^^^^ 

ANIMAES 

GARROS 

MERGABO 

PBO 
KILOO. 

OUASPOR 

TOLnCB 
WAOfflS 

Janeiro 

4.9<)3 
4i>43 
4.980 
4979 
4.185 
4.553 
4.6^ 
4.061 
4.196 

53.599 
48.390 
50.496 
55.916 
46.098 
46.490 
41.640 
40  766 
67.855 

974 
337 
318 
977 
989 
967 
968 
389 
999 

3 

3 

t 

19.706.970 
13.550.150 
U  469.400 
13.399.490 
11.734.610 
9.091.7)0 
10  846  690 
14  683.090 
18.995.960 

480 
894 
519 
509 
667 
445 
685 
618 
453 

Fererelro . 

Março . 

Abril 

Maio 

Jaoho.... •....••...•... ............... . 

Jalho 

Agosto.... 

Setembro 

1881 

1880...  

IHffereneat  oarft  ■•!•...•. 

39.161 
39.084 

449.8(0 
373.469 

3.341 
9.383 

34 
31 

118.630  940 
93.90i.410 

4.670 
4.049 

7.077 

75.378 

956 

3 

95.498.830 

691 
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Comparação  das  mereadorias  transportadas  a  peso 


i881 

snoe. 

.    i881 
.     SOM. 

DIFFERSNCAS 

VAIAHAIf 

PAIA  nont 

CêÊi 

• 

5i.ft70.li7 

1.010.709 

637.151 

191.513 

T.ttl.OOt 

11.10R.835 

47.013.106 

14.093.800 

448.808 

519.800 

130.610 

7.331.60» 

11.760.481 

37.189.111 

10.581.307 

871.901 

117.191 

35.903 

51.069 
1.851.640 

AlgoJfo 

Toneinlio 

Fano • 

Amear... ••••«.  .....•,.•..• • 

Stl 

9.714.083 

ToUl... 

118.030.liO 

93.101.410 

17.031.845 

1.001.7» 

MoTÍmento  de  trens 


Os  trens  correram  diariamente,  e  com  regularidade,  por  toda  a  linha,  tendo  harido 
as  seguintes  demoras  mais  notareis : 

Dia  31  de  janeiro,  49  minutos;  por  se  ter  quebrado  um  eixo. 

Dia  18  de  fevereiro,  50  minutos;  pequeno  desmoronamento  em  um  corte. 

Dia  23  de  março»  1  hora  e  30  minutos;  descarrilbameiíto  de  5  vagona  de  carga. 

Dia  27  de  abril,  1  hora  e  45  minutos ;  descarrilhamento  de  um  carro  de  2^  dasae 
pdo  encontro  Qom  wnboi. 

Dia  Hdemaio»  1  hora  e 5 minutos ;  desarranjo  no  eabo^  P  plano  inèliiiado. 

Ka  12  de  junho»  35  minutos ;  exigências  do  serviço. 

Dia  4  de  agosto,  35  minutos ;  espera  pelo  trem  da  Companhia  Paulista . 

Dia  8  de  setembro,  35  minutos ;  exigências  do  serviço. 

Transitaram  na  linha»  15.202  trens  que  fizeram  o  percurso  de  391.021  kilometros 
em  18.568  horas,  sendo  de  487.548  kilometros  o  percurso  total  das  locomotivas  e  o  dos 
carros  e  vaggei^  de  4.859.259  kilometros;  dos  quaes  4.180.126  kilometros  para  os 
carregados  e  679. 133  para  os  vasíos. 

A  Tdocidade  médii  dos  trens  de  passageiros  Irá  de  36^  ,  328  metros,  e  a  dos  trens  de 
carga  de  25k,239  ditos  por  hora. 

Goosamiram-se  5.039  T,  461  k  de  carvSo,  sendo  o  preço  médio  cbt  tonelada  de 
171946  r9. 
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Distribuição  dos  trens 


Na  lioba  ordinária • 

Not  planos  da  sorra 

Total 


DE  PASSA- 
GEIROS 


i.i70 


S.3Í2 


MIXTOS 


DE  CARGA 


i.iOO 
545 


1.645 


S.068 
9.183 


11.2U 


ESPEGIAES 


TOTAL 


4.303 
10.899 


15.902 


Custo  médio  de  tracção,  por  trem  e  por  kilometro 


DE 
PASSAGEIROS 

ai» 


MIXTOS 
aáis 


DE  CARGA 


ESPEGIAES 
aáis 


Na  Unha  ordinária... 
Nos  planos  da  serra. 


311 

778 


373 
848 


780 


311 
1.005 


Material  rodante 


o  material  rodante  conserva- se  em  bom  estado,  para  prover  ás  necessidades  do 
serviço. 

A  Companhia  está  ainda  obrigada,  em  virtude  do  accôrdo  de  6  de  novembro  de  1873, 
a  fornecer  10  locomotivas,  19  carros  de  1*  classe  e  35  de  3®,  logo  que  fôr  necessário ; 
tendo-se  feito  acquisição  de  50  vaggons  de  carga,  e  de  um  com  guindaste  por  vapor. 


Linha 


A  conservação  da  via  permanente  foi  perfeita,  havendo  sido  substituidos  até  esta 
data  34  kilometros  de  linha,  por  trilhos  d'aço . 

A  machina  de  quebrar  pedra,  propriedade  da  Companhia,  estabelecida  em  Santos,  não 
cessa  de  trabalhar  para  a  preparação  do  lastro  que  se  está  empregando  na  1^  secção. 
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Telegraplio 


o  telegraphofnnccionou  regularmente. 

Expediram-se  10.645  telegrammas  particulares  e  20.979  ditos  para  o  serviço  da  Gom- 
panhia* 


Edificio 


Trabalha-^se  no  augmento  das  officinas  de  SSo  Paulo ;  e  está  quasi  a  tocar  o  seu  termo 
a  construcção  dos  novos  armazéns  de  Santos,  cuja  área  é  de  4.013  metros  quadrados ;  para 
o  que  effectuou-se  a  necessária  desapropriação  autorizada  pelo  Governo  Imperial. 


Accidentes 


Com  pezar  menciono  a  morte  de  um  trabalhador  que  cahiu  de  um  vagSo  no  dia  7  de 
abril,  e  a  do  porteiro  da  Barra  Funda  quando  transitava,  sem  justificação,  pela  linha,  no 
dia  18  do  mesmo  mez. 


Repartição  Fiscal 


Continua  esta  Repartição,  como  tenho  constantemente  feito  sentir  em  meus  relatórios, 
a  resentir-se  de  falta  de  meios  para  pagar  o  deficit,  que  encontrei,  de  118$300 ;  por  isso  que 
a  quantia  de  120$000  annuaes  que  lhe  é  destinada,  é  insufficiente  para  o  seu  expediente, 
como  já  foi  demonstrado  pelo  meu  antecessor  Major  Eduardo  José  de  Moraes. 

O  Ajudante  desta  Repartição,  Dr.  Paulo  Hamelin,  continua  sempre  recto,  activo  e 
zeloso  no  cumprimento  de  seus  deveres,  que  desempenha  com  muita  intelligencia. 

São  Paulo,  3  de  dezembro  de  1881 . 

Dr.  Brazilio  da  Silva  Baraúna 

Engenheiro  Fisetl 
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ACTOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


Decreto  n.  7919  de  25  de  novemliro  de  1880 


Aatoriza  a  celebração  do  contrato  para  a  linba  de  paquetes  a  vapor  entre  o  porto  do  Rio  de  Janeiro,  no 

Brazil,  e  o  de  Hallíax  no  Canadá 


Hei  por  bem  Autorizar,  de  conformidade  com  o  n.  19  do  art .  7.°  da  lei  n.  3017  de  5 
de  novembro  deste  amio,  a  celebi-ação  de  contrato  com  William  Darley  Bentley  para  o  es- 
tabelecimento de  uma  linha  regular  de  paquetes  por  vapor  entre  o  porto  do  Rio  de  Janeiro, 
no  Brazil,  e  o  de  Halifax,  no  Canadá,  nos  termos  das  clausulas  que  com  este  baixam, 
assignadas  por  Manoel  Buarque  de  Macedo,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Es- 
tado dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  que  assim  tenha  enten- 
dido e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  23  de  novembro  de  1880,59°  da 
Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
Manoel  Btuirqice  de  Macedo 

Clausulas  a  que  «e  refere  o  Deereto  n.  305^3  desta  data 


William  Darley  Bentley  obrigar-se-ha  a  estabelecer  uma  linha  de  paquetes  por  vapor 
entre  os  portos  do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  e  o  de  Halifax,  no  Canadá,  com  escala  pelos 
portos  da  Bahia,  Pernambuco,  Ceará,  Maranhão,  Pará  e  S.  Thomaz,  devendo  fazer  a 
viagem  entre  o  Rio  de  Janeiro  e  Halifax  em  28  dias  e  deste  para  o  porto  do  Rio  de  Janeiro 
em -29  dias. 
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Os  vapores  empregados  nesta  linha,  os  quaes,  para  segurança  da  regularidade  do  ser* 
tíço,  não  serSo  menos  de  três,  farão  uma  viagem  redonda  por  mez  ou  doze  viagens  re- 
dondas por  anno. 

Estes  vapores  serão  de  primeira  classe,  construídos  de  ferro  de  1.800  toneladas  in- 
glezas  brutas  pelo  menos,  e  terão  ácommodaçdes  para  40  passageiros  de  ré  e  100  de  proa 
e  para  carga. 

Em  sua  construcçSo  empregar-se-hão  somente  materiaes  de  primeira  qualidade  e 
adoptar-se-hao  os  modelos  mais  aperfeiçoados. 

Estas  condições  serão  verificadas  por  uma  commissão  de  profissionaes  nomeada  pelo 
ministério  da  marinha,  não  sendo  aceito  o  vapor  que  não  as  preencher  a  contento  da  com- 
missão. 

III 

Si  algum  dos  vapores  da  linha  carecer  de  reparaçdes  demoradas,  ficar  inutilizado  para 
navegar,  ou  perder-se,  o  emprezario,  com  consentimento  do  director  geral  dos  correios, 
poderá  substituil-o  por  outro  nas  mesmas  ou  em  aproximadas  condições. 

Na  P  hypothese  a  substituição  não  excederá  de  uma  viagem,  e  nas  outras  fica  desde 
já  marcado  o  prazo  máximo  de  seis  mezes  para  apresentação  de  outro  vapor,  nas  condições 
indicadas  na  clausula  2.°^ 

Fica  entendido  que  os  vapores  empregados  na  substituição  serão  igualmente  inspeccio- 
nados por  uma  oommissão  de  profissionaes. 

IV 

Para  todos  os  pontos  do  trajecto  estabelecido  na  clausula  I,  o  emprezario  obrigar-se-ha 
a  transportar : 

a)  Gratuitamente,  quer  na  ida,  quer  na  volta  dos  paquetes,  as  malas  das  repartições 
dos  correios,  para  as  quaes  haverá  a  bordo  lugar  reservado  para  sua  guarda  e  conveniente 
acondicionamento,  e  o  empregado  do  mesmo  correio  incumbido  de  as  acompanhar,  o  qual 
terá  direito  á  alimentação  durante  a  viagem  e  alojamento  á  ré. 

b)  Colonos  ou  immigrantes  que  vierem  estabelecer  residência  no  Brazil,  com  abati- 
mento de  25  7o  do  preço  das  passagens  fixado  na  respectiva  tabeliã,  desde  que  os  mesmos 
colonos  ou  immigrantes  apresentarem  documento  do  agente  consular  do  Brazil,  em  que  se 
declarem  estas  circumstancias ; 

c)  Funccionarios  públicos,  que  viajarem  por  conta  do  Governo  Imperial,  mediante  o 
mesmo  abatimento  de  25  7o  • 

d)  Soldados  do  exercito  brazileiro,  seu  equipamento  e  artigos  bellicos  que  o  governo 
imperial  enviar  para  qualquer  ponto  da  linha  de  navegação  comprehendida  neste  contrato, 
com  abatimento  de  30  %  ; 

e)  Machinas  e  utensílios  aratorios,  destinados  á  lavoura  brazileira,  eom  abatimento 
de  25%. 
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Os  preços  das  passagens  e  fretes  s^rSo 'fixados  em  tabeliãs  elatxHadas  pelo  emprezarío, 
de  aocôrdo  com  o  director  geral  dos  correios,  e  uma  vez  approvadas,  pelo  ministério  da 
agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  não  poderão  ser  alt^:*adas  sem  autorização  do 
ntesmo  ministro,  sob  pena  de  multa  de  100$  a  200$  de  cada  vez  que  forem  alteradas  ficando 
o  emprezario  obrigado  a  restituir  a  difiE9r<mça  dos  fretes  cobrados  se  isto  lhe  fôr  exigido,  a 
restabelecer  os  fretes  e  passagens  fixados  nas  tabeliãs  anteriormente  approvadas. 


VI 


O  emprezario  fica  sujeito,  pela  inobservância  de  qualquer  das  clausulas  do  contrato,  a 
que  não  estiver  comminada  pena  especial,  á  multa  de  100$  a  200$.  Ficará  além  disto 
sujeito  ás  seguintes  multas  : 

a)  De  1 :000$  a  4:000$,  si  deixar  de  fazer  a  viagem  mensal  ; 

b)  De  500$  a  2:000$,  si  não  completar  a  viagem  ; 

Não  incorrerá,  porém,  nellas  si  provar  caso  de  força  maior,  perante  o  ministério  da 
agricultura,  commercio  e  obras  publicas  e  ouvida  a  secção  dos  Negócios  do  Império  do  Con- 
selho de  Estado,  sendo  que  então  terá  direito  á  subvenção  correspondente  ao  numero  de 
milhas  navegadas. 

Também  não  prejudicará  o  direito  á  subvenção  a  demora  excedente  á  fixada  para  cada 
porto,  uma  vez  que  tenha  sido  ordenado  pelo  Governo  brazileiro  ou  por  seus  agentes. 

Para  execução  desta  parte  do  contrato,  o  diretor  geral  dos  correios,  de  accõrdo  com  o 
amprezario,  estabdecerá  a  tabeliã  das  distancias  entre  os  portos  da  linha. 

Estas  multas  serão  impostas  pelo  ministério  da  agricultura . 

c)  De  100$  a  500$  por  prazo  de  24  horas  que  exceder  o  da  sabida  e  chegada  dos  pa- 
quetes. 

d)  De  100$  a  500$  por  faltas  commettidas  no  recebimento,  entrega  e  acondicionamento 
das  malas  do  correio,  ou  contra  os  interesses  desta  repartição  e  do  oommercio. 

Estas  faltas  ficam  assim  definidas  : 

Excesso  do  prazo  marcado  para  entrega  das  malas  nas  repartiçõas  do  correio,  ou  para 
seu  rebimento  pelo  emprezario. 

Avaria  nas  malas  ou  correspondência  postal  nellas  contida,  proveniente  de  seu  máo 
acondicionamento . 

Transmissão  de  bordo  para  terra,  de  informação,  noticia  ou  carta  sobre  assumpto 
commercial,  antes  da  entrega  das  malas  ao  correio. 

Transporte  de  cartas  ou  qualquer  outra  correspondência  postal  incumbida  a  pessoa  de 
bordo. 

Estas  multas  serão  impostas  pelo  director  geral  dos  correios,  e  sua  importância,  e  bem 
assim  a  das  que  forem  impostas  pelo  ministro,  descontada  da  caução  ou  subvenção  a 
que  o  emprezario  tiver  direito  ;  e  no  caso  de  reincidência  elevadas  ao  dobro,  podendo  o 
Ministério  da  Agricultura,  quando  a  totalidade  das  multas  exceder  no  anuo  á  da  caução, 
rescindir  o  contrato. 
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Em  compensação  deste  serviço,  o  Governo  Imperial  concede  ao  cmprezario,  ou  á  com- 
panhia, que  elle  incorporar,  dentro  ou  fora  do  Império,  á  qual  somente  poderá  transferir  o 
contrato,  os  segintes  favores : 

a)  Vantagens  e  isenções  declaradas  no  Decreto  n.  4955  de  4  de  maio  de  1872,  aos 
vapores  que  tiverem  de  ser  empregados  nesta  linha,  de  conformidade  com  o  contrato  ; 

b)  Prazo  de  lOannos  para  duração  do  mesmo  contrato ; 

c)  Subvenção  annual  de  cem  contos  de  réis  (100:000$)  correspondente  a  12  viagens 
redondas,  a  qual  lhe  será  paga  em  prestações  mensaes,  depois  de  vencidas,  no  thesourona- 
cional,  o  em  moeda  corrente  do  Império,  precedendo  requisição  do  director  geral  dos  cor- 
reios. 

VIII 

Durante  os  mezes  em  que  a  navegação  do  rio  S.  Lourenço  estiver  franca,  o  emprezario 
poderá  levar  a  navegação  até  Montreal,  sem  nenhum  ónus  para  o  thesouro  do  Brazil . 

IX 

O  emprezario  começará  o  serviço  da  linha  contratada  dentro  do  prazo  de  três  mezes, 
contados  do  dia  1  .^  de  julho  de  1881 . 

Si  o  governo  do  domínio  do  Canadá  retirar  os  favores  concedidos  pela  lei  do  respectivo 
orçamento  de  1879,  nos  termos  da  carta  do  emprezario  de  23  de  abril  do  mesmo  anno,  pu- 
blicada no  relatório  do  actual  ministro  da  Agricultura,  á  pag.  210,  o  Governo  do  Brazil 
poderá  suspender  o  pagamento  da  subvenção,  caso  julgue  que  a  retirada  de  taes  favores  é 
prejudicial  aos  interesses  do  commercio  do  Brazil,  e  precedendo  aviso  de  seis  mezes  ao  em- 
prezario. 

Fica  entendido  que  a  suspensão  da  subvenção  cessará  desde  que  forem  restabelecidos 
os  favores  alludidos. 


As  clausulas  do  contrato  poderão  ser  alteradas  em  qualquer  tempo  por  mutuo  cpncenso 
das  partes  contratantes,  com  tanto  que  em  nenhum  caso  se  augmente  o  prazo  estabelecido 
para  duração  do  mesmo  contrato  nem  o  thesouro  brazileiro  seja  onerado  com  despeza  maior 
do  que  a  de  cem  contos  de  réis,  âxada  em  lei . 

XI 

As  questões  relativas  á  execução  deste  contrato,  que  se  suscitarem  entre  o  emprezario  e 
Governo  Imperial,  serão  decididas  por  arbitramento. 
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Cada  uma  das  partes  contratantes  nomeará  um  arl)itro9  e  estes,  antes  de  darem  co- 
meço a  seus  trabalhos,  nomearão  o  terceiro  para  desempatar,  no  caso  de  desaccôrdo  entre 
si.  Si  nao  chegarem  a  accôrdo  sobre  o  terceiro  arbitro,  decidirá  a  sorte  d'entre  os  propostos 
por  ambas  as  partes . 

XII 

As  questões  entre  o  emprezario  eos  particulares,  suscitadas  no  Brazil,  serão  decididas 
pelos  tribunaes  brazileiros  e  de  accôrdo  com  a  sua  legislação . 

XIII 

Da  subvenção,  a  que  se  refere  a  clausula  Vil,  deduzir-se-ha,  para  a  inspecção  do  ser- 
viço, a  porcentagem  de  1/2  7o  ^  4^^  ^^o  sujeitas  as  linhas  de  navegação  subvencionadas 
no  Império. 

XIV 

O  empreazrio  depositará  dentro  de  três  mezes,  no  thesouro  nacional,  e  sob  pena  de 
caducaremosfavores  acima  estabelecidos,  uma  caução  de  10:000$  em  dinheiro  ou  titules 
da  dívida  publica,  para  garantia  do  presente  contrato  e  das  multas  nelle  estipuladas. 

Essa  caução  poderá  ser  substituída  logo  que  começar  o  serviço  da  navegação  por  prés* 
taç5es  mensaes  de  IO  7o  da  subvenção,- até  que  perfaçam  aquella  somma.  Sendo  em  di- 
nheiro não  vencerá  juros. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  25  de  novembro  de  1880.  —  Manoel  Bttarqtte  de 
Macedo 


Decreto  n.  8185  A  de  28  de  maio  de  1881 

Âpprova  a  Innovaçâo  do  contracto  celebrado  com  a  Companhia  Pernambucana  de  Navegaçfto  Costeira  por 

Vapor 

HeiporbemApprovaro  seguinte  contrato  celebrado  entre  o  director  geral  dos  correios 
e  a  Companhia  Pernambucana  para  o  serviço  da  navegação  costeira  da  mesma  com- 
panhia, ficando  aquelle  acto  dependente  da  Âssembléa  Geral. 

Manoel  Buarque  de  Macedo,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secresario  d*E8tado  dos 
Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  assim  tenha  entendido  e  faça 
executar. Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  28  de  maio  de  1881,  60^  da  Independência  e 
do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 

Manoel  Buarque  de  Macedo 
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Gontrato  que  celebram  entre  «1  o  director  floral  do»  csorrelo*  e  m  Gompanitlm 
IPemambueana  para  a  conttnuaçftò  do  serirlço  da  naire^açAo  Go«telra  avapor» 
ea»  virtude  do  airtoa  do  nslnlaterlo  da  agricultura»  eommerdo  e  <M>ras  Po- 
bllcas»  n«  5^0  de  1^9  de  abril  proaJmo  passado. 


Â  Companhia  Pernambucana  obríga-se  a  continuar  o  serviço  de  navegação  costeira 
a  seu  cargo,  de  conformidade  com  as  clausulas  do  presente  contrato. 

II 

Na  linha  do  norte,  isto  é,  do  porto  do  Recife  ao  da  Fortaleza,  no  Ceará,  haverá 
duas  viagens  mensaes,  tocando  nos  portos  da  Parahyba,  Natal,  Macáo,  Mossoró  e 
Aracaty. 

Na  linha  do  sul,  do  Recife  ao  Aracaju,  em  Sergipe,  duas  viagens  mensaes,  tocando  nos 
portos  de  Maceió  e  Penedo . 

Do  Recife  á  ilha  de  Fernando  de  Noronha  haverá  uma  viagem  mensal. 

As  escalas  das  linhas  do  norte  e  sul,  poderão  ser  alteradas  pdo  Governo  Imperial  de 
acoArdo  com  a  Companhia,  segundo  a  experiência  aconselhar. 

III 

A  companhia  empregará  no  serviço  que  ora  contrata  os  vapores  que  actualmente  possua 
mas  os  que  se  inutilisarem  serão  substituídos  no  mais  curto  prazo  possivel,  ajuizo  do 
Governo,  por  outros  inteiramente  novos  que  satisfaçam  as  seguintes  condições :  accommo- 
dações  para  40  passageiros  de  ré,  e  60  de  proa,  debaixo  de  coberta ;  capacidade  para  rece- 
berem 200  tonelladas  métricas  de  carga,e  marcha  nunca  inferior  a  16  kilometros  por  hora 
(nove  milhas  inglesas),  tendo  o  calado  necessário  para  transpor  as  barras  em  que  devem 
entrar. 

IV 

Os  vapores  serão  nacionalizados  brazileiros^  ficando  a  sua  acquisjção  isenta  de  qual- 
quer imposto  por  transferencia  de  propriedade  ou  matricula ;  gozarão  de  todos  os  privilé- 
gios e  isençOes  de  paquetes,  e  a  respeito  de  suas  tripolações  se  observará  o  mesmo  que  se 
pratica  com  os  navios  de  guerra  nacionaes,  o  que,  porém,  não  os  isentará  dos  regulamentos 
policiaes  e  da  alfândega. 


Os  vapores  deverão  ter  a  bordo  os  sobresalcntes,  aprestos,  material,  combustível,  ob- 
jectos de  serviço  dos  passageiros,  enumero  deofficiaes,  machinistas,  foguistas  e  individuos 
de  equipagem  que  fcran  aecemarie»  a  juiao  do  Governo. 
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Os  vapores  serão  vistoriados,  sem  prejuizo  do  que  a  respeito  estabelecenuas leis  vigentes 
de  quatro  em  quatro  mezes,  com  a  assistência  do  inspector  da  navegação  subvencionada. 
Nesta  vistoria  deverão  estar  completamente  descarregados. 

VI 

Os  dias  de  sabidos  e  chegadas  dos  vapores  empregados  nas  linhas  do  norte,  sul  e  ilha 
de  Fernando  de  Noronha,  o  máximo  prazo  de  duração  de  cada  viagem  redonda  e  o  tempo  de 
demora  nos  portos  de  escala  serão^fixados  em  uma  tabeliã  organizada  pela  presidência  da 
província,  de  accõrdo  com  a  companhia,  dentro  de  três  mezes,  contados  desta  data  [e  sub- 
mettidos  a  approvação  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas. 

VII 

Â  tarifa  dos  y^eços  de  fretes  e  passagens  será  organanizada  dentro  de  três  mezes,  con- 
tados da  data  deste  contrato,  pela  presidência  da  província  de  accôrdo  com  a  companhia  e 
submettida  também  a  approvação  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras 
Publicas ;  âcando  entendido  que  as  passagens  e  fretes  por  conta  do  Estado  gozarão  de  um 
abatimento  de  10  %  do  preço  da  tarifa. 

A  tabeliã  e  tarifa  a  que  se  referem  esta  e  a  precedente  clausula  vigorarão  dentro  de 
30  dias  da  datata  em    que  forem  approvadas. 

VIII 

A  companhia  fará  transportar  gratuitamente  nos  seus  vapores: 

1.^  As  malas  do  correio,  obrigando-se  a  fazel-as  conduzir  de  terra  para  bordo  e 
vice- versa,  ou  a  entregal-as  aos  agentes  do  correio  devidamente  autorizados  para  rece- 
bel-as.  Os  commandantes  ou  seus  propostos  e  immediatos  passarão  recibo  das  malas  que  lhes 
forem  entregues,  e  os  exigirão  das  que  entregarem. 

2.  °  A  dous  passageiros  de  ré  por  ordem  do  Governo  ou  do  presidente  da  provincia,  em 
cada  viagem,  mas  sem  comedorias. 

3.^  Até  10  colonos,  immigrantes  ou  retirantes,  em  cada  viagem,  quer  parao  norte^  quer 
para  o  sul,  pagando  somente  comedorias,  e  dos  que  excederem  áquelle  numero  só  cobrará 
50  %  do  preço  da  tarifa. 

4.^  Ao  respectivo  inspector  da  navegação  subvencionada,  a  ré  com  comedorias, 
quando  o  mesmo  funccionario  for  percorrer  as  linhas. 

5.^  Aos  empregados  do  correio  incumbidos  pelo  director  geral  de  inspeccionar  as 
adminisiraçQes  postaes  das  províncias  também  a  ré  e  com  commedorias. 

6.^  Ao  empregado  do  correio  que  for  encarregado  das  malas,  a  ré  e  com  come- 
dorias. 

Neste  ultimo  caso  os  commandantes  dos  vapores  fornecerão  escaler  tripolado  para  o 
prompto  deseml^arque  e  embarque  das  malas,  que  correrão  sob  a  exclusiva  responsabilidade 
do  mesmo  empregado. 

NftfegaçSo-^Vol.  Ill  2 
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IX 

A  companhia  fera  transportar  gratuitamente  quaesquer  sommas  de  dinheiros  que  as 
thesourarias  de  fezenda  das  provindas  em  que  seus  vapores  tocarem  remetterem.  Estas 
remessas  serão  encaixotadas  na  forma  das  instrucções  do  Thesouro  de  4  de  Setembro  de  1865 
e  entregues  os  volumes  que  as  contiverem  aos  commandantes  dos  vapores,  sem  obrigação  de 
procederem  elles  á  contagem  e  conferencia  das  mesmas  sommas,  assignados  previamente  os 
conhecimentos  de  embarque,  segundo  os  estylos  commerciaes. 

Fica  entendido  que  a  restituição  dos  volumes  intactos,  isto  é,  sem  signal  exterior  de 
violaçSo,  isenta  os  commandantes  de  toda  e  qualquer  responsabilidade. 


Às  repartições  do  correio  deverão  ter  as  suas  malas  sempre  promptas  a  tempo  de 
não  retardarem  a  viagem  dos  vapores  além  da  hora  marcada  para^  a  sahida. 

XI 

Salvos  os  casos  de  sedição,  rebellião  ou  qualquer  perturbação  grave  da  ordem  publica, 
não  poderão  as  presidências  das  provincias  transferir  as  sabidas  dos  vapores  nem  demoral-os 
nos  portos  além  do  prazo  marcado  na  tabeliã  respectiva. 

Si  a  demora  ou  transferencia  for  causada  por  motivo  de  força  maior,  devidamente 
provada  perante  a  presidência  da  província,  será  a  companhia  isenta  da  multa,  ouvido  o 
inspector  da  navegação  subvencionada. 

Si  a  demora  tiver  logar  em  algum  porto  de  escala,  será  ouvida  a  respeito  a  presidência 
da  província  a  que  pertencer  esse  porto* 

Da  decisão  da  presidência  da  província  de  Pernambuco,  sobre  o  motivo  ou  motivos  de 
força  maior,  haverá  recurso  voluntário  ou  ex^offloio  para  o  Ministério  da  Agricultura, 
Commercio  e  Obras  Publicas 

XII 

Si  algum  dos  vapores  da  companhia  se  tornar  innavegavel,  poderá  ella»  precedendo 
autorização  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  ou,  no  caso  de 
urgência,  do  presidente  da  província,  fretar  outro  vapor  comtanto  que  satisfaça  as  condi- 
ções exigidas  neste  contrato,  na  mesma  província  ou  nas  mais  próximas,  para  substituir 
provisoriamente  o  innavegavel. 

XIII 

A  interrupção  do  serviço  por  mais  de  um  m^,  em  toda  ou  em  parte  de  quidquer  das 
linhas,  sem  ser  por  effeito  de  força  maior,  sujeitará  a  companhia  a  indemnizacSo  de  todas  as 
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dâspezas  que  o  Ooyerno  flzer  para  a  continuaQSo  do  serviço  interrompido^  e  mais  á  multa  de 
50  %  das  mesmas  despezas. 

No  caso  de  abandono,  além  da  caducidade  do  contrato»  a  companhia  pagará  a  multa  de 
50  %  da  subvenção  annual,  entendendo-se  por  abandono  a  interrupção  do  serviço  por  mais 
de  três  mezes  salvo  o  caso  de  força  maior. 

XIV 

O  Groverno  Imperial  poderá  lançar  mão  dos  vapores  da  companhia  para  o  serviço  do 
Estado  em  circumstancias  imperiosas  e  imprevistas»  mediante  prévio  accôrdo  sobre  o  preço» 
quer  do  fretamento  quer  da  compra. 

Si  fôr  por  compra»  a  companhia  é  obrigada  a  substituir  os  vapores  que  ceder  ao  Es- 
tado por  outros  nas  condições  deste  contrato,  dentro  do  prazo  de  um  anuo  da  data  da 
cessão. 

Nos  casos  de  força  maior,  o  Governo  poderá  usar  do  direito  que  lhe  confere  a  presente 
dausula»  independentemente  de  prévio  accôrdo»  sendo  posteriormente  regulada  a  indemni- 
zação que  fôr  devida  a  companhia . 

XV 

A  companhia  continuará  a  perceber»  em  retribuição  dos  serviços  declarados  no  pre- 
sente contrato,  a  subvenção  annual  de  155:600$,  paga  em  prestações  mensaes  depois  de 
vencida  na  thesouraria  de  fazenda  da  provincia  de  Pernambuco,  em  vista  de  attestaçSes  do 
inspector  respectivo  da  navegação  subvencionada  e  do  administrador  do  correio 
geral. 

A  importância  dos  fretes  e  passagens  de  conta  do  Estado  será  também  paga  á  compa- 
nhia na  mesma  thesouraria. 

XVI 

As  alfandegas  dos  portos  em  que  os  vapores  da  companhia  tôm  de  tocar  expedirão  os 
despachos  necessários  para  se  proceder  ao  desembarque  ou  embarque  da  carga  ou  das  eu- 
commendas  que  elles  transportarem  ou  tiverem  de  transportar»  com  preferencia  á  carga  ou 
descarga  de  qualquer  embarcação  e  sem  embargo  de  ser  domingo»  dia  sanctificado  ou  fe- 
riado» admiliiindo  por  conseguinte  a  despachos  anticipados  a  carga  e  as  encommendas  que 
porventura  tenham  de  ser  transportadas  pelos  vapores  da  companhia. 

Os  presidentes  das  provincias»  dentro  de  suas  attribuições»  e  na  forma  da  lei»  pres- 
tarão aos  vapores  toda  a  protecção  e  o  auxilio  de  que  por  qualquer  motivo  necessitarem 
para  a  continuação  de  suas  viagens,  dentro  do  devido  tempo,  eem  cumprimento  do  presente 
contrato»  pagas  pela  companhia  todas  as  despezas  que  tiverem  sido  indispensáveis. 

XVII 

As  questões  que  se  suscitarem  entre  o  Governo  ó  a  companhia»  na  .execução  do  pre- 
sente contrato»  inclusive  as  que  se  derem  sobre  os  preçoe  do  fretapento  ou  coippra  dof 
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vapores,  nos  termos  da  clausula  XV,  serão  resolvidas  por  arbitro.  Si  as  partes  contratantes 
não  accordarem  em  um  mesmo  arbítrio,  cada  uma  nomeará  o  seu,  e  estes  começarão  os  seus 
trabalhos  por  designar  um  terceiro,  cujo  voto  será  definitivo.  Si,  porém,  não  houver  accôrdo 
sobre  o  terceiro,  cada  arbitro  escolherá  um  conselheiro  dô  estado,  e  entre  estes  decidirá  a 
sorte. 

XVIII 

No  acto  do  pagamento  da  subvenção  a  que  a  companhia  tenha  direito,  entrará  ella 
para  a  Thesouraria  de  Fazenda  de  Pernambuco  com  a  quantia  equivalente  a  1/2  '^/o  da 
mesma  subvenção,  para  pagamento  do  inspector  da  navegação  subvencionada  na  pro- 
víncia. 

XIX 

A  companhia  fica  sujeita  ás  seguintes  multas  : 

1.*  De  quantia  igual  á  subvenção,  si  não  efiectuar  alguma  das  viagens  estipu- 
ladas. 

2.^  De  1:000$  a  4:000$,  além  da  perda  da  subvenção  respectiva,  si  a  viagem,  depois 
de  encetada,  fôr  interrompida,  salvos  os  casos  de  força  maior,  em  que  a  companhia  rece- 
berá a  parte  da  subvenção  correspondente  á  distancia  navegada  e  será  isenta  da 
multa. 

3.**  De  250$  por  cada  prazo  de  12  horas,  que  exceder  ao  marcado,  tanto  para  par- 
tida como  para  chegada  dos  vapores  ao  porto  do  Recife,  o  de  G  horas  nos  portos  de  escala, 
salvo  caso  de  força  maior,  julgada  pelo  Governo. 

4.*  De  100$  a  500$,  pela  demora  que  houver  na  entrega  ou  recebimento  das  malas 
do  correio,  pelo  extravio  de  uma  ou  mais  malas  ou  pelo  máu  acondicionamento  delias  a 
bordo. 

5.^  De  100$,  por  cada  carta  ou  objecto  postal  que  fôr  conduzido  sem  estar  devida- 
mente porteados  e  inutilisadosos  sellos  pelo  commandante  do  vapor  ou  por  qualquer  outro 
empregado  de  bordo. 

6.^  De  100$  a  500$,  pela  não  observância  de  qualquer  das  clausulas  deste  contrato 
para  as  quaes  não  haja  pena  especial . 

XX 

A  companhia  não  tem  direito  de  exigir  do  Governo  Imperial  outros  favores  ou  insén- 
çoes  além  dos  designados  neste  contrato. 

XXI 

A  companhiít  fornecerá  po  fim  de  cada  semestre  ao  inspector  respectivo  da  navegação 
sbjbjrencii2uada  úm  quadro  do  numero  e  classse  dos  passageiros,  da  qualidade  e  quantidade 
dos  géneros  e  mercadorias  transportados  em  seus  vapores  no  mesmo  Semestre. 
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XXII 

Nos  vapores  da  companhia  serão  admíttidos  passageiros  de  proa,  pagando  somente  a 
passagem,  podendo  levar  sua  matalotagem  para  a  viagem. 

XXIII 

O  presente  contrato  durará  por  cinco  annos  contados  do  dia  23  de  setembro  de  1883, 
em  que  findará  o  prazo  do  contrato  anterior ;  podendo  todavia  ser  ainda  prorogado  por 
mais  cinco  annos,  si  ao  terminar  aquelle  prazo,  a  juizo  do  Governo  Imperial,  a  companhia 
não  se  achar  era  circumstancias  de  dispensar  o  auxilio  da  subvenção  do  Estado. 

XXIV 

Fica  o  presente  contrato  dependente  da  approvação  do  Governo  Imperial ;  revogadas 
as  disposições  dos  contratos  de  14  do  março  de  1872  e  2  de  agosto  de  1875. 

Directoria  geral  dos  correios  em  18  de  maio  de  1881 . — João  Wilkens  de  Mattos. — 
Por  procuração,  o  director  da  companhia  jP.  F.  Borges. 

Como  testemunhas. — José  Ricardo  de  Andrade. — Paulino  José  de  Souza . 

N.  3  — Pagou  778$000  de  sello  —  Recebedoria  em  31  de  maio  de  1881  —  Liina 
Nogueira — Lemos 


Decreto  n.  81E6  de  4  de  junho  de  1881 


Autoriza  a  substituição  da  escala  de  Porto  de  Moz  pela  de  Monte  Alegre,  na  primeira  das  duas  viagens 
mensaes  que  entre  Belém  e  Manáos  fazem  os  vapores  da  ÀrKazon  Steam  Navigation  Company,  HnUted . 


Attendendo  ao  que  Me  requereu  a  Amazon  Sieam  Navigation  Company,  limited. 
Hei  por  bem  Autorizar  a  substituição  da  escala  de  Porto  de  Moz  pela  de  Monte  Alegre,  na 
primeira  das  duas  viagens  mensaes  que  entre  Bolem  e  Manáos  fazem  os  vapores  da  dita 
companhia,  observada  em  tudo  o  mais  a  clausula  1.^  do  decretou.  6826  A  de  29  de 
dezembro  de  1877. 

Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros  e  interino  dos  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas, 
assim  tenha  entendido  e  faça  executar. — Palácio  do  Rio  de  janeiro  em  4  de  junho  de 
1882,  60.^  da  Independência  e  do  Império. 

Cora  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 

Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza 
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Decreto  n.  8187  de  4  de  junho  de  1881 

Approva  o  contrato  celebrado  com  a]  Companhia  de  Navegação  por  Vapor  do  Maranhão 

Hei  por  bem  approvar  o  contrato  que  com  este  baixa,  celebrado  entre  o  director 
geral  dos  correios  e  o  representante  da  Companhia  de  Navegação  por  vapor  do  Maranhão, 
para  o  serviço  da  mesma  navegação. 

Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros  e  interino  dos  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas, 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.— Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  4  de  junho  de 
1881,  60^  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza. 


OontiTAto  que  oelel>ira«ii]L  entre  si  o  X>iz*eotox*  Oex-a/l  dos  Oorireios  e 
CL  OompAnlLt  A  <le  Bía^eg^açâo  pox*  "Va^pox*  <lo  'M.ek,j^ek.xihLÊL€>,  em  ^viirtudo 
d.o  A.^0o  do  Ministeirio  da;  A^rioultura»  Oonuneroio  e  OlbxTAS  Pu- 
blicas n.  ^^&  de  %9&  de  ai1>ril  próximo  passado* 


A  Companhia  de  Navegação  por  Vapor  do  Maranhão  obriga-se  a  continuar  o  serviço 
de  navegação  costeira  a  seu  cargo,  de  conformidade  com  as  clausulas  do  presente  contrato 

II 

Na  linha  do  norte  haverá  uma  viagem  mesal  entre  o  porto  de  S.  Luiz  do  Maranhão 
e  o  da  cidade  de  Belém,  na  provincia  do  Pará,  com  escala  pelos  portos  de  Guimarães, 
Turyassú,  Itragança  e  Vigia. 

Na  do  sul  haverá  duas  viagens  mensaes  entre  o  mesmo  porto  de  S  •  Luiz  e  o  da  cidade 
da  Fortaleza,  na  provincia  do  Ceará,  com  escilas  em  uma  dessas  viagens  pelos  portos  da 
Amarração,  Acaracú  e  Granja ;  na  outra  pelos  de  Barreirinhas  e  Amarração  somente, 
flcando  entendido  que  a  escala  de  Barreirinhas  começará  dentro  do  prazo  máximo  de  seis 
mezes  contado  desta  data. 

Estas  escalas  poderão  ser  alteradas  pelo  Governo  sobre  representação  da  Companhia, 
como  aconselhar  a  experiência . 
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A  Companhia  empregará  no  servigo  que  ora  contrata  os  vapores  qtie  actualmente 
possua ;  mas  os  que  se  inutilisarem  serão  substituídos  no  mais  curto  praso  possível,  a 
juízo  do  Governo,  par  outros  inteiramente  novos,  que  satisfaçam  as  seguintes  condiçOes : 
acoomodações  para  40  passageiros  de  ró  e  60  de  proa,  debaixo  de  coberta,  capacidade  para 
300  toneladas  métricas  de  carga  e  marcha  nunca  inferior  a  16  kílometros  por  hora  (  nove 
milhas  inglezas),  tendo  o  calado  necessária  para  transpor  as  barras  em  que  devem  entrar  • 

IV 

Os  vapores  adquiridos  pela  Companhia  para  o  serviço  do  presente  contrato  serSo 
nacionalisados  brazileiros  e  isentos  de  qualquer  imposto  por  transferencia  de  propriedade 
ou  matricula ;  gozarão  de  todos  os  iprivilegios  e  isenções  de  paquetes,  e  a  respeito  de  suas 
tripolações  se  observará  o  mesmo  que  se  pratica  com  os  navios  de  guerra  nacionaes,  o 
que,  porém,  não  os  isentará  dos  regulamentos  policiaes  e  da  alfandega. 


Os  vapores  deverão  ter  a  bordo  os  sobresalentes,  aprestos,  material,  combustível, 
objectos  de  serviço  dos  passageiros  e  numero  de  officiaes,  machinistas,  foguístas  e  indiví- 
duos de  quipagera  que  forem  necessários,  a  juizo  do  Governo. 

Os  vapores  serão  vistoriados  de  quatro  em  quatro  mezes,  com  a  assistência  do  inspector 
da  navegação  subvencionada. 

VI 

Os  dias  de  sahidas  e  chegadas  dos  vapores  empregados  nas  linhas  do  norte  e  do  sul, 
o  máximo  prazo  de  duração  de  cada  viagem  redonda  e  o  tempo  de  demora  nos  portos  de  escala 
serSo  fixados  em  uma  tabeliã  organizada  pela  presidência  da  província,  de  accdrdo  com  a 
companhia,  dentro  de  três  mezes,  contados  desta  data,  e  submettida  á  approvação  do  Minis- 
tério da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas. 

VII 

A  tarifa  dos  preços  das  passagens  e  fjretes  será  organizada  dentro  de  três  mezes,  contados 
da  data  deste  contrato,  pela  presidência  da  província  de  accdrdo  com  a  Companhia,  e  sub- 
mettida também  á  approvação  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  ; 
ficando  entendido  que  as  passagens  e  os  fretes  por  conta  do  Estado  gozarão  de  um  abati- 
mento de  20%  dos  preços  da  tarifa . 

A  tarifa  a  que  se  refere  esta  clausula  vigorará  dentro  de  30  dias,  da  data  em  que  for 
approvada. 
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VIII 

A  Companhia  fará  transportar  gratuitamente  nos  seus  vapores: 

1  .^  As  malas  do  correio  obrigando-se  a  fazel-as  conduzir  de  terra  para  bordo  e  vice- 
versa,  ou  a  entregal-as  aos  agentes  do  correio  devidamente  autorizados  para  as  receber. 

O  commandante  ou  seus  propostos  e  immediatos  passarão  recibos  das  mallas  que  lhes 
forem  entregues  e  os  exigirão  das  que  entregarem . 

2.*^  A  dous  passageiros  de  ré,  por  ordem  do  Governo  ou  do  presidente  da  provincia, 
em  cada  viagem,  mas  sem  comedor  ias. 

3.°  Até  2Ò  colonos,  im migrantes  ou  retirantes,  em  cada  viagem,  quer  para  o  norte, 
quer  para  o  sul,  pagando  somente  as  commedorias  ;  e  dos  que  excederem  áquelle  numero 
só  cobrará  50  %  do  preço  da  tarifa. 

4.^  Ao  inspector  da  navegação  subvencionada,  á  ré  e  com  comedorias,  quando  o  mesmo 
funccionario  for  percorrer  as  linhas. 

5.°  Aos  empregados  do  correio  incumbidos  pelo  director  geral  de  inspeccionar  as  ad- 
ministrações postaes  nas  provincias,  também  à  ré  e  com  comedorias. 

6  .*^  Ao  empregado  do  correio  que  for  encarregado  das  malas,  á  ré  e  com   comedorias . 

Neste  ultimo  caso  os  commandantes  dos  vapores  fornecerão  escaler  tripolado  para  o 
prompto  desembarque  e  embarque  das  malas,  que  correrão  sob  a  exclusiva  responsabilidade 
do  mesmo  empregado. 

IX 

A  companhia  fará  transportar  gratuitamente  quaesquer  sommas  de  dinheiros  que  as 
thesourarias  de  fazenda  das  provincias  em  que  seus  vapores  tocarem,  reraetterem.  Estas 
remessas  serão  encaixotadas,  na  forma  das  intrucções  do  Thesouro  de  4  de  setembro  de  1865 
e  entregues  os  volumes  que  as  contiverem  aos  commandantes  dos  vapores,  sem  obrigação 
de  procederem  elles  á  contagem  e  conferencia  das  mesmas  sommas,  assignados  previamente 
os  conhecimentos  de  embarque,  segundo  os  estylos  commerciaes. 

Fica- entendido  que  a  restituição  dos  volumes  intactos,  isto  é,  sem  signal  exterior  de 
violação,  isenta  os  commandantes  de  toda  e  qualquer  responsabilidade. 


As  repartições  do  correio  deverão  ter  as  suas  malas  sempre  promptas  a  tempo  de  não 
retardarem  a  viagem  dos  vapores  além  da  hora  marcada  para  a  sabida. 

XI 

Salvos  os  casos  de  sedição,  rebellião  ou  qualquer  perturbação  grave  da  ordem  publica 
não  poderão  os  presidentes  das  provincias  transferir  as  sabidas  dos  vapores  nem  deraoral-og 
nos  portos  além  do  prazo  marcado  na  tabeliã  respectiva, 
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Si  a  demora  ou  transferencia  for  causada  por  força  maior  devidamente  prorada  perante 
a  presidência  da  província,  será  a  Companhia  isenta  da  multa,  ouvindo  o  inspector  da 
navegação  subvencionada.  Si  a  demora  tiver  logar  em  algum  porto  de  escala  será  ouvida  a 
respeito  a  presidência  da  província  a  que  pertencer  esse  porto. 

Da  decisão  da  presidência  da  provincia  Maranhão,  sobre  o  motivo  ou  motivos  de  força 
maior,  haverá  recurso  voluntário  ou  ex-ofjUcio  para  o  Ministério  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas . 


XII 


Si  algum  dos  vapores  da  Companhia  se  tornar  innavegavel,  poderá  ella,  precedendo 
autorização  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  ou,  no  caso  de  ur- 
gência, do  presidente  da  provincia,  fretar  outro  vapor,  comtanto  que  satisfcjça  as  condições 
exigidas  neste  contrato,  na  mesma  provincia  ou  nas  mais  próximas,  para  substituir  provi- 
soriamente o  innavegavel. 

XIII 

A  interrupção  do  serviço  por  mais  de  um  mez,  em  toda  ou  em  parte  de  qualquer  das 
linhas,  sem  ser  por  effeito  de  força  maior,  sujeitará  a  Companhia  á  indemnisação  de  todas 
as  despezas  que  o  governo  fizer  para  a  continuação  do  serviço  interrompido  e  mais  á  multa 
de  50  %  das  mesmas  despezas. 

No  caso  de  abandono,  além  da  caducidade  do  contrato,  a  C' mpanhia  pagará  a  multa 
de  50  %  da  subvenção  annual,  entendendo-se  por  abandonp  a  interrupção  do  serviço  por 
mais  de  três  mezes,  salvo  caso  de  força  maior. 

XIV 

O  Governo  Imperial  poderá  lançar  mão  dos  vapores  da  Companhia  para  o  serviço  do 
Estado  em  circumstancias  imperiosas  e  imprevistas,  mediante  prévio  accòrdo  sobre  o  preço 
quer  do  fretamento  quer  da  compra. 

Si  fôr  por  compra,  a  Companhia  é  obrigada  a  substituir  os  vapores  que  ceder  ao  Estado 
por  outros  nas  condições  deste  contrato,  dentro  do  prazo  de  um  anno  da  data  da  cessão. 

Nos  casos  de  força  maior,  o  Governo  poderá  usar  do  direito  que  lhe  confere  a  presente 
clausula,  independentemente  de  prévio  accôrdo,  sendo  posteriormente  regulada  a  indemni- 
zação que  fôr  devida  á  Companhia. 

XV 

A  Companhia  continuará  a  perceber,  em  retribuição  dos  serviços  declarados  no  pre- 
sente contrato,  a  subvenção  annual  de  192:000$,  paga  em  prestações  mensaes,  depois  de 
vencidas,  na  Thesouraria  de  Fazenda  da  Provincia  do  Maranhão,  em  vista  de  attestações 
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do  inspector  respectivo  da  navegação  subvencionada  e  do  administrador   do  correio  geral , 
a  saber : 

Por  viagem  redonda  do  porto  de  S.  Luiz  ao  de  Belém  6:000$,  ao  da  Fortaleza,  com 
as  escalas  da  Amarração,  Acaracú  e  Granja,  6:000$,  e  com  a  escala  da  Amarração,  só- 
jnonte  4:000$000. 

XVI 

As  alfandegas  dos  portos  em  que  os  vapores  da  Companhia  têm  de  tocar  expedirão  os 
despachos  necessários  para  se  proceder  ao  desembarque  ou  embarque  da  carga  ou  das 
encommendas  que  elles  transportarem  ou  tiverem  de  transportar,  com  preferencia  a 
carga  ou  descarga  de  qualquer  embarcação  e  sem  embargo  de  ser  domingo,  dia  santifi- 
cado ou  feriado ;  admittindo  por  conseguinte  a  despachos  anticipados  a  carga  e  as  encom- 
mendas que  porventura  tenham  de  ser  transportados  pelos  vapores  da  Companhia. 

Os  Presidentes  das  Provincias,  dentro  de  suas  àttribuições  e  na  forma  da  lei,  pres- 
tarão aos  vapores  toda  a  protecção  e  o  auxilio  de  que  por  qualquer  motivo  necessitarem 
para  continuação  de  suas  viagens,  dentro  do  davido  tempo  e  em  cumprimento  do  presente 
contrato,  pagas  pela  Companhia  todas  as  despezas  que  tiverem  sido  indispensáveis. 

XVII 

As  questííes  que  se  suscitarem  entre  o  Governo  e  a  Companhia,  na  execução  do 
presente  contrato,  inclusive  as  que  se  derem  sobre  os  preços  do  fretamento  ou  compra 
dos  vapores,  nos  termos  da  clausula  XV,  serão  resolvidas  por  árbitros. 

Si  as  partes  contratantes  não  accordarem  no  mesmo  arbitro,  cada  uma  nomeará  o 
seu,  e  estes  começarão  os  seus  trabalhos  por  designar  um  terceiro,  cujo  voto  será 
definitivo . 

Si,  porém,  não  houver  accôrdo  sobro  o  terceiro,  cada  arbitro  escolherá  um  conse- 
lheiro de  estado,  e  entre  estes  decidirá  a  sorte. 

XVIII 

No  acto  do  pagamento  da  subvenção  a  que  a  Companhia  tenha  direito,  entrará  ella 
para  a  Thesouraria  de  Fazenda  do  Maranhão  com  a  quantia  equivalente  a  1/2  %  da 
mesma  subvenção,  para  pagamento  do  inspector  da  navegação  subvenvionada  na 
província. 

XII 

A  Companhia  fica  sujeita  ás  seguintes  multas  : 

1.**  Da  quantia  equivalente  á  subvenção  respectiva,  si  não  effectuar  alguma  das 
viagens  estipuladas ; 

2.^  De  1:000$  a  3:000$,  além  da  perda  da  respectiva  subvenção  na  parte  corres- 
pondente ao  numero  de  kilometros  não  percorridos,  si  a  viagem  começada  fôr  interrom- 
pida, salvo  os  casos  de  força  maior ; 
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3.*  De  100$  a  500$,  por  cada  prazo  de  12  horas  que  exceder  ao  marcado,  tanto 
para  a  partida  coroo  para  a  chegada  dos  vapores  ao  porto  de  S .  Luiz,  e  de  seis  horas  nos 
portos  de  escala,  salvo  caso  de  força  maior,  julgado  pelo  Governo ; 

4.^  De  100$  a  500$,  pela  demora  que  houver  na  entrega  ou  recebimento  das  malas 
do  correio,  pelo  extravio  de  uma  ou  mais  malas  ou  pelo  mào  acondicionamento  delias  a 
bordo ; 

5.**  De  100$,  por  carta  ou  objecto  postal  que  fôr  conduzido,  sem  estar  devidamente 
porteado,  e  inutilisados  os  sellos  pelo  commandante  do  vapor  ou  por  outro  qualquer  em- 
pregado de  bordo ; 

6.^  De  100$  a  500$,  pela  não  observância  de  qualquer  das  clausulas  deste  contrato 
para  as  quaes  não  haja  pena  especial. 

XX 

A  companhia  nào  tem  direito  de  exigir  do  Governo  Imperial  outros  favores  ou 
isenções  além  dos  designados  neste  contrato. 

XXI 

A  companhia  fornecerá  no  fim  de  cada  semestre,  ao  inspector  respectivo  da  navegação 
subvencionada,  um  quadro  do  numero  e  classe  dos  passageiros,  da  qualidade  e  quanti- 
dade dos  géneros  e  mercadorias  transportados  em  seus  vapores  no  mesmo  semestre . 

XXII 

Nos  vapores  da. Companhia  serão  admittidos  passageiros  de  proa,  pagando  somente  a 
passagem,- podendo  levar  sua  matalotagem  para  a  viagem. 

XXIII 

O  presente  contrato  durará  por  cinco  annos,  contados  do  dia  9  de  setembro  de  1880, 
em  que  findou  o  prazo  do  contrato  anterior ;  podendo  todavia  ser  ainda  prorogado  por 
mais  cinco  annos,  si  ao  terminar  aquelle  prazo,  a  juizo  do  Governo  Imperial,  a  Companhia 
não  se  achar  em  circumstaucias  de  dispensar  o  auxilio  de  subvençiío  do  Estado. 

XXIV 

Fica  o  presente  contrato  dependente  da  approvação  do  Governo  imperial,  revogadas 
as  disposições  do  contrato  a  que  se  refere  o  Decreto  e.  4593  de  9  de  setembro  de  1870,  a 
substituição  de  que  trata  o  Decreto  n.  4643  de  23  de  dezembro  do  mesmo  anno  o 
quaesquer  outras  clausulas  não  contempladas  no  presente. 

Directoria  Geral  dos  Correios  em  3  de  junho  de  1881 — João  Wilkens  de  Mattos 
—  P.  P.,  Etegenio  Marqices  de  Hollanda  —  Como  testemunhas, /oí?^  Ricardo  de 
Andrade-^  Patdino  José  de  Souza  —  N.  1  —  960$000  —  Pagou  960$000  —Recebedoria 
em  83  de  maio  de  1881  —  Lima  Nogueira  —  Lemos 
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Decreto  n.  8204  de  23  de  julho  de  1881 


Approva  o  contrato  celebrado  entre  a  Directoria  Geral  dos  Correios  e  a  Associação  Sergipense  para  o  serviço 
de  rebocagem  a  vapor  nas  barras  da  província  de  Sergipe 


Hei  por  bem  approvar  o  contrato  celebrado  entre  a  Directoria  Geral  dos  Correios  e  a 
Associação  Sergipense  para  o  serviço  de  rebocagem  por  vapor  nas  barras  da  província  de 
Sergipe. 

Manoel  Buarque  de  Macedo,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  assim  tenha  entendido  e  faça 
executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  23  de  julho  de  1881,  60^  da  Independência  e  do 
Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
Manoel  Biíarque  de  Macedo 


Ck>uti*a;to  que  eelel>r*a.iUL  entre  si  o  diirectoi:*  grera^l  dos  eonreios  e  et 
AjsN90oia»9â>o  íSei-g^ipense,  paira»  o  serviço  d.e  retKHiiie  por  vapor  nas 
l>a/rra;i^  da  província  de  Serg^ipe,  em  virtude  do  aviso  do  iixiiils« 
terio  da  agri^i<^ultura9  oommeroio  e  ot>ras  pul>]ioas  n.  ^93,  de  13 
de  albril  próximo  passado. 


I 

A  Associação  Sergipense  obriga- se  a  continuar  a  fazer  o  serviço  de  reboque  por  vapor 
com  toda  a  re^^ularidade  e  sen  interrupção  na  barra  de  Cot  nguiba,  e  nas  outras  barras  da 
provinoia  de  Sergi[>e  quando  fôr  isto  conveniente  a  juizo  do  governo. 

II 

O  serviço  de  reboque  será  prestad)  indistinctam  nte  a  todas  as  embarcações  de  vela 
naciouajs  ou  estrangeiras,  de  lon^^o  curso  ou  de  cabotagem,  que  o  solicitarem. 

III 

As  embarcações  que,  tendo  solicitado  o  reboque,  deste  nfilo  se  utilizarem",  serão,  n&o 
obstante,  obrigadas  ao  pagamento  da  tonelagem  como  si  se  houvessem  aproveitado  do 
serviço.  Si,  p  >róm,  por  qualquer  perigo  em  que  se  acharem  o  tornarem  a  pedir,  a  asso- 
ciação Tho  prestará  mediante  nova  taxa. 


Digitized  by 


Google 


•  21  - 

IV 

Os  vapores  que,  por  qualquer  emergência,  necessitarem  de  reboque  serão  sujeitos  á 
mesma  taxa  de  tonelagem  como  si  fossem  navios  á  vela. 


A  taxa  a  que  a  associação  tem  direito  pelo  serviço  de  reboque  é  de  1$  por  tonelada 
métrica,  ou  sua  equivalente,  si  outra  fôr  a  do  registro  da  embarcação  rebocada  na  sabida 
da  barra  e  de  500  réis  na  entrada  da  mesma  barra. 

VI 

A  associação  prestará  gratuitamente  os  serviços  de  reboque  aos  navios  de  guerra  do 
Estado  e  ás  embarcações  mercantes  empregadas  em  serviços  do  governo  imperial  ou 
provincial. 

VII 

No  caso  de  guerra,  rebellião,  ou  outro  qualquer  motivo  urgente,  a  associação 
prestará  seus  vapores  ao  governo  imperial  ou  provincial,  e,  nesta  hypothese,  terá  ella 
direito  a  uma  indemnização  razoável,  que  será  flxaHa  de  commum  accôrdo.  Neste  caso  o 
serviço  de  reboque  será  feito  por  catraias,  percebendo,  porém,  a  associação  todas  as 
vantagens  devidas  ao  reboque  por  vapor. 

Nos  casos  de  força  maior  o  governo  poderá  lançar  mão  dos  vapores  da  empreza, 
pagando  posteriormente  a  indemnização  que  fôr  devida . 

VIU 

A  associação  obriga-se  a  ter  em  serviço  efifectivo  na  barra  de  Cotinguiba  pelo  menos 
um  vapoi*  dè  força  minima  de  60  cavallos . 

IX 

Só  por  motivo  de  força  maior  poderá  ser  interrompido  o  serviço  de  reboque  e,  neste 
ça<ío,  si  a  interrupção  exceder  de  seis  mezes,  caducará  o  p:*esente  contrato.  Fica  entendido 
qutí  a  associação  só  terá  direito  á  subvenção  pela  efifeotividade  do  serviço  de  reboque  e,  em 
caso  algum  durante  as  interrupções. 


Os  vapores  e  quaesquer  embarcações  que  a  associação  adquirir,  no  prazo  do  presente 
contrato,  para  o  serviço  de  reboque,  serão  nacionalisados  e  isentos  de  quaesquer  direitos 
de  transferenoia  de  propriedade  ou  mathcola. 
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XI 

Como  auxilio  aos  serviços  de  reboque  o  governo  imperial  concede  á  associação  a 
subvenção  annual  de  12:000$,  paga  em  prestações  mensaes,  depois  de  vencidas  na  thesou- 
raria  de  fazenda  da  província  de  Sergipe,  mediante  attestado  da  capitania  do  porto,  ou  de 
qualquer  outro  empregado  incumbido  da  fiscalização  desse  serviço,  em  que  se  declare  ter 
sido  o  serviço  de  reboque  feito  com  toda  a  regularidade,  e  possuir  a  associação  o  material 
necessário  ao  bom  desempenho  do  mesmo  serviço. 

Da  subvenção  deduzir-se-hão  as  multas  em  que  a  empreza  tiver  incorrido,  e  a  quota 
de  2  1/2  %  para  gratificação  do  fiscal  do  serviço. 

XII 

A  associação  incorre  nas  multas  de  100$  a  1:000$,  conforme  a  gravidade  do  caso, 
pelas  faltas  que  commetter  no  desempenho  do  presente  contrato .  As  multas  serão  impostas 
pelo  presidente  da  provincia,  com  recurso  para  o  ministério  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas. 

xiir 

O  presente  contrato  vigorará  durante  o  prazo  de  cinco  annos,  contados  da  data  do 
decreto  que  o  approvar ;  e  poderá  ser  prorogado  por  mais  cinco  annos,  si,  a  juizo  do 
governo  imperial,  as  condições  da  associação  não  permittirem  a  dispensa  da  subvenção. 

Fica  entendido  que  nenhum  privilegio  é  pelo  mesmo  contrato  concedido  para  o  serviço 
de  que  se  trata, 

XIV 

As  questões  que  se  suscitarem  na  execução  do  presente  contrato  serão  decididas  por 
árbitros,  sendo  escolhido  um  por  cada  uma  das  partes. 

Na  falta  de  accôrdo  cada  uma  destas  escolherá  um  consellieiro  de  estado,  o  destes  a 
sorte  designará  qual  deve  ser  o  desempatador. 

^         XV 

r 

O  presente  contrato  fica  dependente  de  approvaçao  do  governo  imperial . 

Directoria  geral  dos  correios  em  23  de  julho  de  1881 — João  Wilkem  de  Mattos 
P.  P.  Augusto  Magno  de  Mello  Mattos  —  Como  testemunhas,  José  Ricardo  d/» 
Andrade-^ Paulino  José  de  Souza — Pagou  00$  de  sello  em  estampilhas,  que  foram 
devidamente  inutilisadas. 
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Decreto  n.  8E5S  de  3  de  setembro  de  1881 


Proroga  por  três  mezes  o  prazo  concedido  por  decreto  n.  7919  de  25  de  novembro  de  1880^  a  Willfam  Darley 
Dentley ,  para  o  começo  do  serviço  da  linha  de  navegação  por  paquetes  a  vapor  entre  os  portos  do  Rio  de 
Janeiro^  no  Brazll,  e  ode  Ualifax^  no  Canadá. 


Attendendo  ao  que  Me  requereu  William  Darley  Bentley,  concessionário  da  linha  de 
navegação  por  vapor  entre  os  portos  do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazíl,  e  o  de  Halifaz,  no  Canadá, 
Hei  por  bem  prorogar  por  três  mezes  o  prazo  concedido  na  clausula  9*  do  decreto  n.  7919 
de  25  de  novembro  de  1880,  para  começo  do  serviço  da  mesma  linha. 

Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros  e  interino  dos  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  assim 
tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  3  de  setembro  de  1881,  60^ 
da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 

Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza 
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Aviso  de  4dea1)rilde  1881 


Fixt  regras  sobre  a  competência  dos  poderes  geral  e  provincial  para  conceder  privilegio  de  navegação  flavial 


Illm.  eEzm.  Sr. — Sua  Magestade  o  Imperador,  a  quem  foram  presentes  as  petições 
de  que  tratam  os  officios  dessa  presidência  de  11,  19  e  4^3  de  agosto  de  1879  e  de  24  de 
julho  de  1880,  relativas  á  navegação  dos  rios  Tubarão,  Una  e  seus  affiuentes,  dignou-se 
ouvir  a  secção  dos  negócios  do  império  do  conselho  de  estado,  acerca  dos  casos  em  que  os 
poderes  geral  e  provincial  são  competentes  para  conceder  privilegio  de  navegação  fluvial, 
e  especialmente  sobre  qual  daquelles  dous  poderes  tem  a  faculdade  de  privilegiar  a  nave- 
gação dos  rios  que,  percorrendo  a  provincia  era  que  nascem,  desaguam  no  mar  ou  em  lagoa 
que  com  este  communica.  E  conformando-se  o  mesmo  augusto  senhor,  por  sua  im mediata 
resolução  de  24  do  mez  findo  com  o  parecer  da  referida  secção,  exarado  em  consulta  de  20 
de  agosto  ultimo,  ha  por  bem  mandar  declarar  que  attenta  a  legislação  em  vigor  e  os 
principios  geraes  da  administração,  a  matéria  de  que  se  trata  deve  ser  considerada  e  resol- 
vida nos  seguintes  termos : 

1  .^^  Quando  o  rio  banhe  território  de  mais  de  uma  provincia,  não  pôde  uma  só  dessas 
províncias  conceder  privilegio  de  navegação ;  é  o  que  determina  a  imperial  resolução  de  21 
de  janeiro  de  1849.  Desta  regra  convém  exceptuar  o  caso  em  que  a  navegação  se  restringe 
ao  trafego  entre  dous  ou  mais  portos  da  mesma  provincia,  na  parte  do  rio  cujas  margens 
lhe  pertençam  sem  passar  por  aguas  estranhas.  Em  tal  caso,  pôde  também  admittir-se 
concurrencia  de  duas  navegações  privilegiadas,  uma  geral  outra  provincial,  veriflcando-se 
esta  entre  portos  da  mesma  provincia,  e  indo  aquella  dos.  da  costa  marítima  aos  de  uma, 
duas  ou  mais  províncias,  situadas  todas  nas  margens  do  mesmo  rio  ; 

2.*^  Não  cabe  ao  poder  provincial  a  concessão  do  privilegio  á  navegação  dos  rios, 
quando  esta  haja  de  frequentar  a  costa,  indo  do  porto  de  um  rio  ao  de  outro ;  regra  definida 
na  consulta  de  21  de  agosto  de  1843,  com  a  qual  se  conformou  a  imperial  resolução  de  30 
do  mesmo  mez  e  anno,  e  extensiva  ao  caso  de  completar- se  a  navegação  fluvial  com  a  cos- 
teira, nos  termos  do  art.  4°  da  lei  provincial  do  Rio  de  Janeiro,  de  14  de  abril  de  1835, 
revogado  pelo  art.  7^  da  lei  n.  57  de  9  de  outubro  do  mesmo  anno ; 

3.°  Cabe  ao  poder  provincial  legislar  acerca  da  navegação  no  rio  que  desagua  em 
outro,  de  cujas  margens,  uma  pertence  á  mesma  provincia  e  outra  a  provincia  diversa, 
uma  vez  que  tal  navegação  seja  restricta  á  mesma  provincia,  entre  portos  desta  e  sem  des- 
cer do  ponto  da  confluência  ; 
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4.^  Não  se  podem  considerar  absolutamente  interiores  de  uma  provinda  as  aguas  de 
um  rio  que  desagua  em  outro,  cujas  margens  pertençam  uma  ao  Império,  outra  a  nação 
estrangeira ;  não  cabe,  pois,  exclusivamente  ao  poder  provincial  a  faculdade  de  privilegiar 
a  navegação  das  ditas  aguas  ; 

6.^  Quando  o  rio,  percorrendo  a  provincia  onde  nasce,  dessagua  no  mar,  ou  em  lagoa 
que  com  este  comm única,  a  competência  para  legislar  sobre  a  respectiva  navegação  cabe 
á  assembléa  provincial,  desde  que  a^  aguas  sejam  interiores,  isto  é,  pertençam  ambas  as 
margens  do  rio  à  provincia,  em  todo  o  seu  curso,  limitando-se  a  dita  navegação  a  um  só 
rio  e  a  seus  afluentes  e  confluentes  em  idênticas  condições.  E,  uma  vez  que  a  navegação  se 
não  estenda  a  portos  de  outro  rio,  embora  da  mesma:  provincia,  com  frequência  da  costa 
marítima,  segundo  ficou  dito  em  solução  da  terceira  hypothése,  nada  obsta  a  que  desaguo 
no  mar  o  rio  em  que  haja  de  eífectuar-se  a  dita  navegação  privilegiada,  ou  que  o  porto  ter- 
minal desta  seja  um  porto  de  mar,  comtanto  que  seja  o  primeiro  e  mais  próximo  da  foz  do 
dito  rio.  As  lagoas,  quer  se  communiquem  ou  não  com  o  mar,  são  aguas  interiores  e 
estão  sujeitas  ás  mesmas  clausulas  e  circumstancias  das  aguas  fluviaes ; 

Fica  entendido  que,  na  espécie  dada,  compete  às  asembléas  provinciaes  fazer  a  conces- 
são e  cummulativamente  ao  governo  imperial  si  se  tratar  de  navegação  a  vapor,  nos  termos 
da  lei  n.  60  de  8  de  outubro  de  1833. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  M.  Biiarque  de  Macedo — Sr.  presidente  da  provincia 
de  Santa  Catharina . 


Aviso  de  28  de  setembro  de  1881 


Approva  o  contrato  addicional  ao  de  10  de  novembro   do  1877  para  a  navegação  de  vapor  entre  o  Rio  de 

Janeiro  e  Nova  York 

Ficando  inteirado  pelo  officio  de  V-  S.  de  20  do  corrente  mez,  do  teor  do  contrato 
addicional  que  celebrou  com  a  companhia  Americana  de  navegação,  relativamente  à  escala 
do  porto  do  Maranhão  estabelecida  no  Decreto  do  Poder  Legislativo  n.  2853  de  10  de 
maio  de  1879 :  assim  o  communico  a  V.  S.  para  S9u  conhecimento  e  devidos  effeitos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Pedro  Lui2  Pereira  de  Souza — Sr  director  geral  dos 
correios. 


Oontx-ato  a»d.<lioiona»l  a^o  d.e  IO  d.e  iio^eiiil>i-o  cie  Xf^yy  pa»i*a»  a»  na^^e- 
ga^ko  de  vapor  entre  portos  <lo  Braasil  e  o  de  INeiv-Yorlc . 


Aos  dezessete  dias  do  mez  de  setembro  de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  um,  nesta  Re- 
partição, entre  o  Director  Geral  dos  Correios,  Commendador  João  Wilkens  de  Mattos,  por 
parte  do  Governo  Imperial  do  Brazil,  e  Charles  Raynsford  coíno  representante  de  John 
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Roach  &  Son,  de  New  York,  e  em  virtude  do  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura,  Com- 
mercio  e  Obras  Publicas  datado  de  17  de  agosto  próximo  passado,  n.  278,  foi  assentado 
em  additamen to  ao  contrato  celebrado  em  10  de  novembro  de  1877,  o  seguinte,  que  &z 
parte  integrante  do  mesmo  contrato : 

I 

Jolin  Roach  <&  Son  compromettem-se  a  executar  o  contrato  de  10  de  novembro  de 
1877,  fazendo  o  serviço  da  navegação  a  vapor,  com  o  accrescimo  de  uma  escala  no  poii;o  da 
Cidade  deS.  Luiz  Capital  da  Provincia  do  Maranhão. 

II 

O  tempo  máximo  para  cada  viagem  do  porto  da  Cidade  de  New  York,  nos  Estados 
Unidos  da  America,  ao  porto  da  Cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de.  Janeiro,  será  de  vinte  e 
seis  dias,  e  a  deste  porto  (Rio  de  Janeiro)  àquelle  (New  York)  de  vinte  e  cinco  dias. 

III 

John  Roach  &  Son  se  obrigam  a  mandar  construir  três  vapores  pelo  menos  com  as 
condições  de  calado  e  tonelagem  próprias  para  a  navegação  entro  New  York  e  o  Rio  de 
Janeiro,  com  as  escalas  mencionadas  na  clausula  segunda  do  contrato  de  10  de  novembro 
de  1877,  e  mais  a  do  porto  de  S.  Luiz  do  Maranhão;  devendo  os  novos  vapores  começar  o 
serviço  o  mais  tardar,  no  mez  de  fevereiro  de  1882.  Emquanto,  porém,  os  emprezaríos 
não  obtiverem  os  novos  vapores  poderão  empregar  no  serviço  da  linha  vapores  fretados . 

IV 

Os  emprezarios  terão  direito  á  subvenção  estipulada  no  contrato  de  10  de  novembro 
de  1877  pelas  viagens  completas  que  os  novos  vapores  ou  os  que  fretarem  fizerem,  ou  pro- 
porcionalmente a  distancia  percorrida  no  caso  de  não  eflFectuar  qualquer  dos  vapores  toda 
a  viagem  por  motivo  de  força  maior. 


O  presente  additamento  não  fica  dependente  de  approvação  do  Governo,  nem  do  Pod«p 
Legislativo,  visto  estar  de  accôrdo  com  o  Decreto  n.  2853  de  10  de  maio  de  1879. 

E,  tendo  o  representante  Charles  Raynsford  aceitado  em  nome  de  John  Roach  &  Son  as 
clausulas  acima,  como  additivas  do  contrato  de  10  de  novembro  de  1877,  conforme  os 
pareceres  que  apresentaram  e  ficam  archivados  nesta  Repartição,  se  lavrou  o  presente 
termo  que  é  assignado  pelo  Director  Geral  e  pelo  mencionado  representante.  E  eu,  José 
Ricardo  de  Andrade,  P  Official  desta  Repartição,  o  fiz  escrever  e  subscrevi — Jo%è  Ricardo 
de  Andrade — João  Wilkens  de  Mattos —Charles  Raynsford.  Pagou  quatrocentos  réis 
de  sello  em  estampilha,  que  foi  devidamente  inutilísada. 
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Aviso  de  E 5  de  outubro  de  1881 


Tendo  sido  já  adoptadas  nas  renovações  dos  contratos  com  as  companhias  de  navegação 
Maranhense,  Pernambucana  e  Nacional  as  condições  geraes  apresentadas  pela  commissão 
incumbida  de  rever  os  contratos  com  as  companhias  de  navegação  subvencionadas,  o  que 
consta  dos  avisos  de  29  de  abril  próximo  flndoe  20  do  corrente  mez,  dirigidos  a  V.  S. ,  de- 
claro-lhe  para  sua  intelligencia  e  devidos  eflfeitos  que,  d'ora  em  diante,  serão  sempre  inclui- 
das  aqnellas  condições  nos  contratos  que  tiver  de  celebrar  para  serviços  de  navegação. 

Deus  guarde  a  V.  S. — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza. — Sr,  director  geral  dos 
correios. 


OondLições  a  qtue  se  refere  o  aviso  cie  í^ei  de  outulbro  de  ISSl  e  que  no 
entendei-  da  eonxmissâ<»  inoumlbida  de  x*evex*  os  contratos  oom 
as  eonix>anli.ias  de  na'veg'açllo  á  vapox*  snlbvenoionadas  x>elo  "J^Vt» 
tado,  eon-^-em  additar  às  clausulas  dos  contx-atos  celel>irados 
com  as  empirezas  de  naveg^c^çâ^o. 


Pelo  enunciado  do  cabeçalho  verá  V.  Ex.  que  a  commissão  adopta  em  geral  as 
clausulas  com  que  até  ao  presente  se  tem  contratado  as  Unhas  de  navegação  subvencionada. 
Além  delias  a  commissão  pedia  vénia  para  lembrar  as  seguintes  que  acredita  profícuas  a 
BBte  ramo  de  serviço  publico : 

1.*  Convém  fixar  o  máximo  do  prazo  dos  contratos,  e  a  commissão  pensa  que  em  regra 
este  deve  ser  de  10  annos . 

Os  navios  em  geral  conservam  perfeitamente  suas  condições  de  navegabilidade  por 
espaço  de  cinco  annos ;  durante  o  seguinte  quinquénio  carecem  já  de  fabrico  mais  ou  menos 
importante,  sendo  que,  depois  do  decennio,  raros  são  os  que,  aliás  bastante  alquebrados, 
podem  ainda  navegar.  Em  alguns  Estados  marítimos  a  existência  máxima  dos  navios  não  vai 
até  este  prazo.  Assim  pensa  a  commissão  que  o  prazo  dos  contratos  deve  harmonisar-se  com 
este  facto,  porquanto  ninguém  contratará  uma  linha  de  navegação  por  prazo  menor,  que 
não  lhe  permittirá  amortizar  o  preço  dos  navios  de  modo  que,  terminado  o  contrato,  teriam 
de  vender  por  baixo  preço  ou  de  empregal-os  em  serviço  não  remunerador,  como  é  em  geral 
o^que  pôde  oflferecer  a  nossa  navegação  costeira,  não  subvencionada  pelos  cofres  públicos. 

2.*  A  adjudicação  do  serviço  deve  ser  feita  em  hasta  publica  ao  proponente  que,  acei- 
tando as  clausulas  previamente  elaboradas  e  publicadas,  fizer  o  serviço  por  menor  preço  e 
menor  prazo.  Parece  à  commissão  de  equidade  conceder  preferencia  em  igualdade  de  cir- 
oumstancías  ao  emprezario  da  mesma  linha,  si  efifectivamente  tiver  cumprido  a  contento  do 
governo  o  contrato  anterior. 

3.®  Convém  estabelecer  como  obrigatória  a  elaboração  da  estatistica  do  movimento  de 
passageiros  e  cargas  transportadas  nos  paquetes,  de  accôrdo  com  o  modelo  que  o  minis- 
tério da  agricultura,  organizar ;  e  bem  assim  a  remessa»  pelo  menos  semestral,  de  iima 
demonstração  da  receita  e  despeza  de  cada  uma  das  escalas. 
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4.®  Os  paquetes  aceitos  para  a  navegação  das  linhas  subvencionadas  devem  ser  visto- 
riados de  quatro  em  quatro  mezes  sem  prejuízo  das  vistorias  exigidas  pela  legislação 
vigente.  Esta  vistoria,  porém,  somente  se  fará  estando  o  navio  completamente  descarregado 
e  na  presença  dos  inspectores  da  navegação  subvencionada. 

5.*  As  emprezas  subvencionadas  serão  obrigadas  a  ter  sempre  um  navio  de  sobre- 
salente  para  substituir  os  que  por  qualquer  motivo  fòrem  declarados  imprestáveis  ou  ca- 
recerem de  fabrico  importante. 

6.®  Em  todos  os  paquetes  das  grandes  linhas  do  norte  e  sul  deverá  levar  um  medico, 
ambulância  e  logar  reservado  para  os  doentes . 

7.*  Posto  a  alta  superitendencia  de  bordo  compita  sempre  ao  commandante,  o  rancho 
deve  ficar  a  cargo  de  um  empregado  especial,  que  a  este  respeito  entender- se-ha  directa- 
mente com  a  empreza,não  devendo  mais  tolerar -se  que,  mediante  uma  porcentagem,  tirada 
do  preço  das  passagens,  seja  o  commandante  incumbido  da  alimentação  destes. 

8.**  Deverá  ser  licito  a  todos  os  passageiros  de  2*  classe  nos  paquetes  das  pequenas 
linhas  ou  pagar  sua  alimentação  à  empreza  ou  levar  sua  matalotagem,  sendo  que  neste 
caso,  o  preço  deverá  ser  diminuído,  conforme  se  estabelecer  na  respectiva  tabeliã.  A  razão 
é  obvia:  convém  favorecer  o  transporte  dos  trabalhadores,  muitas  vezes  escassos  em  um 
ponto  e  abundantes  em  outro,  de  modo  que  se  possam  aproveitar  todas  as  forças  pro- 
ductoras  do  paiz. 

9.®  E'  indispensável  a  mais  rigorosa  execução  da  tabeliã  dos  dias  de  sabida  dos 
paquetes  e  de  sua  demora  nas  escalas.  Vai  nisso  grande  interesse  para  o  commercio. 

Além  disso  é  também  indispensável  que  o  paquete  não  se  desvie  do  seu  rumo,  a  fim  que 
liaja  tanto  quanto  é  possível  certeza  do  dia  de  sua  chegada  ao  ponto  terminal. 

Esta  regra  só  terá  uma  excepção,  a  da  necessidade  da  administracção  publica,  julgada 
somente  pelo  governo  imperial,  que  de  nenhum  modo  deverá  ficar  sujeito  pelo  facto  da 
transferencia  da  sabida  dos  paquetes,  ás  multas  actualmente  contra  elle  comminadas. 
Quanto  ás  administrações  provinciaes,  só  poderão  demorar  os  paquetes  ou  desviâl-os  de 
seus  rumos,  nos  casos  de  sedição,  rebellião,  etc,  etc. 

10.^  Todas  as  linhas  de  navegação  devem  ser  ligadas,  isto  é,  a  sabida  dos  paquetes  de 
uma  deve-se  eflFectuar  logo  depois  da  chegada  dos  paquetes  das  outras.  Os  Srs,  presidentes 
das  províncias,  ouvidos  os  inspectores  da  navegação,  entender-se-hão  com  o  Sr.  director 
geral  dos  correios  para  a  elaboraçâíp  de  uma  tabeliã  geral  e  das  respectivas  instrucções, 
que  serão  submettidas  á  definitiva  approvação  do  ministério  da  agricultura. 

11."  Todos  os  navios  deverão  ter  a  bordo  além  dos  aprestos  necessários,  tantas  cintas 
de  salvação  quantas  as  pessoas  de  sua  lotação,  e  bem  assim  o  numero  de  embarcações  deno- 
minadas salva-vidas  e  embarcações  miúdas  correspondentes  á  mesma  lotação. 

12.*  As  emprezas  serão  obrigadas  a  prestar  gratuitamente  passagem  e  comedoria  ao 
empregado  do  correio,  que  acompanhar  as  malas,  aos  inspectores  de  navegação,  quando 
forem  em  commissão  do  governo  examinar  a  linha,  e  aos  empregados  do  correio  incumbidos 
pela  directoria  geral  dos  correios  de  examinar  as  administrações  postaes  das  províncias. 

Finalmente  serão  obrigadas  a  prestar  aos  inspectores  de  navegação  escaler  para  a 
sua  visita  a  bordo  dos  paquetes  na  occasião  da  chegada  ou  sabida  destes. 

Sala  da  commissão  em  25  de  abril  de  1881 —  Dr.  Thomaz  José  Pinto  Serqueira — 
José  Agostinho  Moreira  Guimarães — João  Wilkens  de  Mattos. 
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NAVEGAÇÃO 


PORTOS  PRINCIPAES  DA  COSTA  DO  BRAZIL 


Descripcio  dos  princípaes  portos  da  costa  do  Bnuál,  organizada;  de  conformidade  con  as  cartas  e  roteiros  nais  exactos  e 
moderaos,  pelo  1^  tenente  da  armada  nacíonil  e  imperial  Artbnr  lidio  do  Brazil  e  Silva,  por  ordem  do  capitio  de  mar 
e  guerra  Bário  de  Teffé,  director  da  repartitio  bjdrograpbica. 


AJMLA.Z01SA.& 


Na  fóz  do  rio  Amazonas  ou  SoIímSes,  o  maior  de  todo  o  globo  terrestre»  penetram  na- 
vios de  todos  os  portos,  sem  dificuldade  alguma,  e  vão  até  Tabatinga. 

A  navegação  no  seu  interior  é  feita,  como  em  todos  os  outros,  por  práticos. 

Por  67^  NO,  da  fóz  do  rio  Gnmpy,  divisa  desta  província  com  a  do  Maranhão, 
na  distancia  de  30  a  40  milhas,  está  a  bahia  do  Gaite,  havendo  neste  espaço  de  costa  as  ba- 
hias  do  Toquemboque,  Buramunga,  Imburahy  e  Guaperoba,  que,  por  soí^m  cercadas  de 
bancos  e  pedras,  só  dão  ingresso  a  pequenas  embarcações. 

A  bahia  do  Gaite,  formada  pelas  três  pequenas  ilhas  denominadas  do  Maruim,  é  situada 
nas  embocaduras  do  tio  do  mesmo  nome  e  do  Urumagó . 

O  primeiro,  não  obstante  ser  mais  secco  e  tortuoso»  é  melhor  que  o  seguixdo,  e  é  por 
elle  que  sobem  até  a  cidade  de  Bragança»  sede  da  comarca»  os  vapores  da  companhia  do 
Maranhão  e  outras  pequenas  embarcaçãfes. 

A  bahia  do  Maracanã,  formada  pela  ilha  da  Praia  Grande,  que  lhe  fica  a  E^  é  muito 
abrigada  e  di  ancouradouro  a  navios  até  3,°^  de  calado ;  é  nella  que  despeja  o  rio  do  mesmo 
aooM. 


Digitized  by 


Google 


—  32  - 

Porto  de  Belém  no  rio  Guajará,  um  dos  braços  do  grande  Soriman,  em  frente  á 
cidade  de  Belém  cuja  fundação  se  deve  a  Francisco  Caldeira  com  os  seus  duzentos  soldados, 
em  1615,  apresenta  Um  magnifico  ancoradouro  para  qualquer  embarcação ;  a  sonda  em 
quasi  todo  o  porto  regula  de  6  a  13  metros. 

Ordinariamente  os  navios  ancoram  n'um  dos  dous  canaes  formados  por  uma  grande 
coroa,  e  que  tem  de  6  a  8  metros  d'agua. 

O  rio  Guajará  da  cidade  de  Belém  para  cima  vai  se  tornando  mais  estreito  e  de  menos 
agua. 

E'  conveniente  consignar  aqui  a  época  mais  própria  para  a  sabida  deste  porto  dos 
navios  de  vela  e  dos  vapores  de  pouca  marcha,  que  é  nas  aguas  das  quadraturas,  porque  o 
refluxo  começa  as  6  horas  da  manhã  e  prolonga-se  até  às  12 ;  o  contrario  se  dá  nas  con- 
juncções,  acontecendo  que  os  navios  que  sabem  na  maré  de  vazante,  depois  do  meio  dia, 
encontram  ventos  do  N  acompanhados  de  fortes  aguaceiros. 

Além  das  bahias  mencionadas,  outras  existem  nesta  provincia,  de  cuja  descripção  não 
nos  occupamos  á  vista  de  sua  pouca  importância  sob  o  aspecto  da  navegação . 


MAJRAJVHA.O 

Começa  a  costa  desta  provincia,  da  barra  da  Amarração,  onde  limita-se  com  o  Piauhy, 
e  vai  até  o  rio  Gurupy . 

Em  toda  esta  extensão  se  encontram  algumas  bahias  quasi  toda  circuladas  de  bancos  de 
arêa,  devidos  a  corrente  equatorial  em  jogo  com  o  desaguamento  dos  rios  em  cuja  fóz 
estão  quasi  todas  situadas. 

As  barras  do  Meio,  do  Caju,  do  Carrapato  ou  Carnahuba  e  da  Tutoia,*  formadas  no 
delta  do  rio  Parnahyba,  estão  n'estas  condições,  dando  as  três  primeiras  accésso  somente  a 
pequenos  navios. 

A  ultima  apresenta  um  canal  de  4  a  8  metros  d'agua,  e  é  porto  abrigado  para  embar- 
cações de  porte  médio. 

As  barras  das  Preguiças  e  Lago  dão  passagem  a  pequenos  hiates. 

Mangues  Verdes  na  foz  do  rio  Merim,  não  tem  importância  para  a  navegação ;  é  muito 
crivada  de  coroas. 

Bahia  do  Prià,  onde  despeja  o  rio  Mairy,  é  semeiada  de  bancos,  por  entre  os  quaes 
somente  os  caboteiros  encontram  passagem . 

A  barra  do  rio  Guarapirá  dá  entrada  a  navios  de  4  a  4*^,5  de  calado,  até  pouco  acima 
de  sua  fóz. 

A  bahia  de  S.  José  está  quasi  completamente  obstruída. 

Porto  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  accessivel  á  navios  que  demandam  até  4"S5  d'agua 
acha-se  hoje  quasi  estorvado  pelas  arêas ;  ahi  as  marés  apresentam  o  phenomeno  singular 
das  regiões  equatoriaes  de  elevarem-se  a  mais  de  5"^,8  além  da  altura  normal,  por  occasião 
dassyzigias.  Observam-se  nelle  como  em  toda  a  bahia  de  S.  Marcos  um  movimento  de 
aguas  de  2  a  3  milhas  por  hora. 

O  porto  de  S.  Luiz,  onde  naufragaram  Ayres  da  Cunha  com  os  novecentos  portuguezes 
que  vinham  formar  a  colónia,  que  teve  por  P  donatário  o  illustre  historiador  João  de 
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Barros,  em  1535,  era  sem  duvida  alguma  um  dos  maiores  e  mais  abrigados  de  toda  a 
costa,  razão  pela  qual  quiaeram  logo  dar  começo  a  colonisaçao  por  elle. 

E'  portanto,  claro  que  o  seu  entupimento  data  de  épocas  não  mui  remotas,  sendo  pro- 
vável que,  com  esta  progressão  daqui  alguns  annos  mais,  tenhamos  de  perdel-o  com- 
pletamente. 

Porto  de  Alcântara,  bom  ancoradouro  para  grandes  navios.  Nestas  immediações  ha 
alguns  outros  legares  onde  se  poderá  fundear  em  abrigo,  tendo  o  cuidado  de  bem 
demandal-os. 

A  província  do  Piauhy  que  teve  por  conquistadores  Domingos  Jorge  Paulista  e  Do- 
mingos Affonso  Mafrense,  tem  apenas  10  milhas  de  littofal,  e  é  este  sobre  a  face  septen- 
trional  da  Ilha  Grande,  situado  entre  os  dois  mais  importantes  braços  do  Paruahyba, 
apresenta  ahi  dous  portos  o  da  Amarração  e  Canárias . 

O  primeiro  formado  por  uma  das  seis  boccas  do  rio  Parnahyba  ó  limite  com  a  provinda 
do  Ceará,  dá  ingresso  a  embarcações  que  calem  até  3™,5,  as  quaes  poderão  subir  até  a 
povoação  que  se  acha  á  margem  direita  daquelle  rio  e  duas  milhas  acima,  chamada 
Amarração. 

Ao  segundo  se  pôde  ir  por  dous  canaes,  um  por  E,  outro  pelo  N,  ambos  de  pequena  pro- 
fundidade, sendo  todavia  preferível  o  ultimo. 

As  sondas  sobre  os  bancos  que  os  bordam  regulam  ordinariamente  de  2,™8. 

O  rio  das  Canárias  que  deu  nome  ao  porto  acima,  além  das  voltas  rápidas  é  parcellado ; 
no  entretanto  no  canal  encontra-so  5,8  a  7,5  metros  d'agua  até  o  logar  denominado 
Coqueiros,  três  milhas  para  dentro  da  barra. 

CEAJEIÁ. 


Esta  província  como  as  anteriores,  em  vista  da  direcção  do  seu  littoral,  tem  quasi 
todos  os  seus  portos  contornados  de  bancos  de  arêa,  tornando-os  por  essa  razão  de  uma 
capacidade  muito  limitada. 

Retiro  Grande,  enseada  espaçosa  com  bom  fundeadouro  para  qualquer  navio  oceânico ; 
vê-se  ahi  11  metros  d'agua. 

Barra  do  Jaguaribe  ou  Aracati,  cujo  canal  é  pelo  grande  movimento  das 

arêas,  tem  4  metros  d*agua  na  prea-mar  ordinária ;  é  porto  de  escala  dos  vapores  das 
companhias  Pernambucana  e  Maranhense. 

Barra  do  Choro  dá  accesso  apenas  a  pequenos  caboteiros;  é  toda  bordada  de  recifes. 

Enseada  do  Capenga,  onde  desagua  o  rio  do  mesmo  nome,  é  parcellada  e  nenhum 
abrigo  offerece. 

Enseada  do  Iguapé,  barras  do  Encantado,  do  Cutú  e  do  Coco,  são  limitadíssimos 
ancoradouros  sem  importância. 

Enseada  do  Mucuripe,  com  sofifrivel  porto,  tendo  de  6  a  12  metros  d'agua,  em  um 
fundo  de  aréa,  forma  uma  verdadeira  meia  lua  que  se  prolonga  além   do  porto  da 
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Fortaleza,  do  qual  dista  3  milhas;  é  muito  defendida  contra  os  yentos  do  quadrante  SS, 
que  ahi,  nesta  costa,  fazem  muito  mal. 

Porto  da  Fortaleza,  cujo  ancoradouro  oomprehende  o  espaço  que  ha  do  extremo  N  do 
recife,  que  se  estende  desde  a  ponta  da  Alfandega  até  a  j&rente  do  morro  do  Croata,  não  é 
dos  melhores;  offerece  muita  diflSculdade  para  embarque  e  desembarque,  prindpalmeate 
por  occasião  da  prea-mar . 

Apezar  de  comportar  um  numero  muito  limitado  de  embarcações,  é  elle  o  mais 
frequentado  de  toda  a  província ;  as  sondas  regulam  de  5  a  11  metros. 

Barra  Velha  ou  do  Ceará,  distante  6  milhas  da  capital,  pela  qual  se  penetra  no  rio 
deste  nome,  acha-se  impraticável  pela  accumulação  das  arêas ;  havendo  no  entretanto, 
uma  espécie  de  lagoa  dentro  com  6  a  8  metros  d'agua. 

Enseada  do  Parazinho,  denominada  também  do  Pará-Curú,  tem  um  excellente  porto 
de  bastante  abrigo  dos  ventos  reinantes  e  com  9  metros  d'agua  em  leito  de  arêa  e 

Lagoinha,  tem  menos  capacidade  que  o  anterior,  mas  é  comtudo  muito  bom  logar 
para  fundear. 

Enseada  do  Mundahu,  porto  de  escala  dos  vapores  das  companhias  costeiras,  sendo 
bordado  de  coroas  e  recifes,  tem  dous  ancoradouros,  os  quaes  se  prestam  para  navios  até 
três  metros  de  calado. 

Aracaty-Assú  e  enseada  do  Pernambuquinho  são  duas  pequenas  calhetas  por  dentro  de 
um  recife,  onde  se  encontra  de  10  a  12  metros  d'agua  em  leito  de  lama. 

Barras  do  Presidio,  do  Acarahú  e  do  Marisco  sô  flao  ingresso  acaboteiros  em  vista  dos 
grandes  escolhos  que  as  envolvem . 

Enseada  do  Jeriquaquara,  dá  abrigo  por  occasião  dos  ventos  do  S  E,  a  navios  de  porte 
regular.  Ordinariamente  acha-se  ahi  9  metros  d'agua. 

Porto  do  rio  Camocim,  cuja  barra  é  salpicada  de  bancos  de  arêa  e  pedras,  deixa  fre- 
quentar navios  até  4  metros  de  calado  ;  o  canal  da  entrada  nem  sempre  é  o  mesmo :  E'  repu- 
tado o  melhor  dos  portos  desta  provincia . 

Barras  do  rio  Timonha,  do  Camorupim  edo  Camorupim- Baixo,  acolhera  os  pequenos 
navios  de  cabotagem . 


RIO  GTlAJSryE  I>0  NOXITE 


Esta  provincia  que  nos  lembra  os  combates  renhidos  de  Jeronymo  d' Albuquerque  com 
os  aborígenes,  quando  entrincheirado  n'um  forte  de  madeira  construído  no  logar  onde  se 
acha  hoje  o  dos  Reis  Magos,  por  mais  de  um  anno,  e  que  pira  ali  f&ra  por  ordem  deFelippe 
Segundo  em  1597,  com  intuito  de  impedir  os  Francezes  de  negociarem  com  o  Páo-Brazil,  e 
de  domar  os  Potyguâras,  tem  mtiito  poucos  portos  que  árvam  para  navios  oceânicos. 

Barras  do  Lago  e  do  Guajú  são  muito  razas  e  bordadas  de  escolhos  que  dífficultam  a 
navegação. 

Bahia  Formosa,  multo  descoberta  na  direcção  dos  ventos  reinantes  é  de  bom  fundo  e 
comporta  grandes  navios. 

Barras  CunhaM,  Cibauna,  Aguamarê  e  Asisà,  são  ancoradouros  muito  exíguos  que 
Tilai  consentem  entrar  pequenas  lanchas. 
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Natal,  porto  da  capital  desta  provinda  defendido  pelo  recife  que  ahi  corre  EO,  é  de 
difficil  trans^síção. 

O  roteiro  o  mais  seguido  na  navegação  da  costa  do  norte  do  Império,  o  de  Felippe 
Francisco  Pereira  diz: 

.  «  A  entrada  desta  barra  (a  do  Rio  Grande  do  Norte)  é  péssima  e  perigosa  para  ser 
demandada  por  grandes  navios,  pela  estreiteza  e  sinuosidade  do  canal,  pois  tem  voltas  tão 
agudas  que  é  mister  muita  attenção  para  vencer-se  esta  diflSculdade.  O  rio  é  bastante  fundo 
e  admitte  navios  de  qualquer  calado,  porem  entre  as  duas  bóias  que  alli  se  vêem  não  tem 
mais  do  que  2™,64  na  baixa-mar,  fora  deste  ponto  encontra-se  de  8  a  15  metros  de  fundo.  » 

Ainda  sobre  este  ponto  diz  o  Baron  Roussin :  « Le  Rio  Grande  do  Norte  est  un 
torrent  rapide  et  consídérable  çendant  la  saíson  des  pluies ;  mais  dans  la  saison  sóche  il  est 
fort  réduit,  et  dans  tous  les  temps  son  cours  est  embarrasse  par  des  sables  et  des  rochers 
qui  s'opposent  au  passage  des  bati ments.  Son  embouchure  même  n*est  accessible  qu'à  de 
petites  embarcations ;  quand  la  marée  est  haute,  le  fort  des  Rois-Mages  est  entouró  d'eau.» 
(«  Renseignements  des  pratiques  >). 

Pela  carta  especial  deste  porto  levantada  por  Mr.  Moucherem  1867,  vê-sequeem 
todo  o  canal  da  barra  a  menor  sonda  é  de  4, '"O,  isto  nas  condições  as  mais  desfavoráveis, 
havendo  com  eflfeito  voltas  muito  rápidas  em  uma  largura  de  50  e  tantos  metros. 

As  enseadas  do  Morúi,  Porto -Meirim  e  Maxaranguape,  cujos  barretes  são  formados 
por  pequenas  soluções  de  continuidade  do  recife,  dão  passagem  Unicamente  a  pequenos 
barcos. 

Rititinga  apresenta  um  bello  e  vasto  ancoradouro  com  sete  metros  de  fundo. 

Cabo  de  S.  Roque,  Maracajahu  e  bahia  do  Touro,  tém  bastante  agua  para  embar- 
cações de  meio  bordo.  A  sonda  regula  de  cinco  a  seis  metros. 

Barra  do  Mossoró,  frequentada  pelos  vapores  da  companhia  Pernambucana,  vai  ter  a 
um  porto  regular  onde  ha  sete  metros  d'agua  em  leito  de  lama . 


I>A.RA.IIYBA. 


Pitumbú,  accessivel  a  grandes  embarcações»  tem  oito  melros  d^agua. 

Cabedello,  porto  na  íóz  do  rio  Parahjba  o  qual  dà  oominamcação  eom  a  capital  desta 
proriacia,  é  de  difficil  abordagem  p^a  quantidade  de  b&acos  que  se  íormam  qnasá  q«e 
instantaneamente,  mudando  a  direcção  do  canal.  O  serviço  de  pratícagem  é  semelhante  ao 
da  barra  do  Rio  Grande  do  Sul . 

SolHreelIerefere-se  o  roteiro  de  Felí|^  Fnuieisco  Pereira  deste  modo:  c  A  barra  do 
rio  Parahyba  dà  entrada  a  embarcações  de  14  pés  (4™,62)  de  calado  em  todas  as  niaráf, 
ieio  até  a  ponroaçlõ  do  Gabed^o ;  desta  para  a  ddade,.  porém,  aó  podem  subir  navios 
de  igual  calado  nas  marés  cheias  por  causa  dedous  seccosqnese  eucoBtram^  um  logo 
acima  do  Cabedello  próximo  a  corda  denomtiiiada  Mariaco^  e  outro  acima  da  ilha  do 
Steart.» 

Baron  Roussin  diz :  «Les  grands  batiments  de  cent  daqmaate  a  desx  ceais  tonoeaax  Be 
pesrent  remomier  que  jasqu^aii  fbrt  c^bedcUo,  aíiiiâ  a  um  om  âemn  miles  em  dedansde  la 
pointe-sud.  » 
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Bahia  da  Traição,  comporta  navios  oceânicos. 

Mamanguape,  na  fóz  do  rio  deste  nome  só  serve  para  as  embarcações  do  commercio 
costeiro. 

Gamaratuba,  dá  abrigo  a  lanchas  e canoas. 

Tamandaré,  notável  por  seu  bello  porto,  o  melhor  d*esta  província.  As  sondas  menores 
âãode  oito  metros. 

Porto  do  Rio  Formoso,  apresenta  fundo  e  largura  sufficientes  para  navios  de  parte 
grande,  porém  a  sua  barra  não  corresponde  a  estas  proporções,  sendo  apenas  uma  rocha  de 
11  a  13  metros  de  largura  no  recife,  por  onde  sô  passão  navios  de  pequeno  volume. 

Barra  do  Serinhãem,  na  fôz  do  rio  d'este  nome,  tem  muito  pouca  agua  além  de  ser  o 
seu  leito  pedregoso ;  os  caboteiros  podem  ahi  fundear. 

Porto  das  Gallinhas,  Barra  da  Ilha  e  rio  Suape,  não  admittem  senão  pequenos  navios . 

Enseada  do  Guaibú,  celebre  pela  fortaleza  que  ahi  existe,  e  um  ancoradouro  de  segu- 
rança mesmo  para  navios  oceânicos. 

Barra  das  Jangadas  onde  desaguão  os  rios  Pirapama  e  Jaboatão,  os  quaes  são  tortuo- 
sos e  seccos  em  muitos  logares,  é  de  pouca  profundidade  e  circulada  de  coroas  e  recifes. 

Barra  das  Candeias ;  debaixo  do  ponto  de  vista  da  navegação,  está  nas  condições  do 
anterior. 

Porto  do  Recife,  chamado  do  Mosqueiro,  que  não  tem  fundo  para  navios  de  maior 
porte  carregados,  é  uma  das  maravilhosas  obras  da  natureza  o  seu  recife  que  parece  cons- 
truido  pela  mão  do  homem,  prolonga-se  por  espaço  de  uma  légua  em  linha  recta  com  a 
praia  e  em  distancia  d*ella  de  200  metros  em  forma  de  muralha  defensiva  d'aquellas  para- 
gens. A  sonda  ahi  é  de  5,5  metros. 

Fora  do  recife,  na  enseada,  fundeão  os  grandes  navios  que  âcão  sem  abrigo.  Existe 
ahi  de  5  a  15  metros  d'agua. 

Barra  do  Páo  Amarello  é  frequentada  por  navios  até  3  metros  de  calado. 
Itamaracá,  apresenta  um  surgidouro  defendido  dos  ventos,  para  navios  de  4  a  5 
metros  de  calado.  O  leito  de  quasi  todo  o  porto  é  de  vaza. 

Barra  do  Gatuama,  que  se  communica  com  o  porto  formado  pela  ilha  de  Itamaracá,  d 
bem  que  tenha  capacidade  para  navios  3"^,3  de  calado  é  o  canal  do  rio,  por  tal  forma  tor- 
tuoso que  torna  temerária  a  sua  entrada. 

Barrete  do  Gerimunha,  dá  accesso  a  navios  até  tre  metros  de  calado. 

Porto  da  Goianna,  que  é  bastante  resguardado  dos  ventos,  consente  fundear  navios  de 
3  a  4  metros  de  calado. 

Pitimbú  ou  porto  dos  Francezes,  comquanto  offereça  espaço  para  grande  numero  de 
embarcações  é  seu  leito  máu . 

Na  barra  encontra-se  muita  agua,  regulando  a  sonda  de  8  a  10  metros. 

Fernando  de  Noronha,  tem  um  ancoradouro  regular  NO  da  ilha,  onde  podem  ficar 
navios  de  grande  porte  em  resguardo. 

No  surgidouro,  propriamente,  a  sonda  regula  40  metros  e  vai  gradativamente  dimi- 
nuindo até  a  praia. 
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Porto  de  Maceió,  o  da  capital  desta  província,  tem  de  5  a  metros  d'agua  em  um  leito 
de  lama,  não  sendo  porém,  muito  abrigado  com  os  ventos  do  quadrante. 

Barra  Camaragipe,  pôde  comportar  embarcações  até  5  metrosde  calado. 

S.  Miguel,  Patacho,  Porto  de  Pedras,  Japaratuba,  Barra  Grande  e  outros,  são  de  pe- 
quena importância,  pois  só  se  prestam  a  lanchdes  ou  hiates  da  Cabotagem . 


S£3ROIP£: 


Barra  do  Rio  Real,  esta  barra  pôde  sor  frequentada  por  navios  pequenos. 

Vaza  Barris,  toda  a  parte  da  costa,  que  se  estende  desde  o  rio  Real  até  o  rio  S.  Fran 
cisco  é  baixa,  arenosa,  quasi  toda  semeada  de  arbustos  e  entrecortada  de  pequenas  collinas 
cobertas  de  matto.  Ella  apresenta  quasi  toda  o  mesmo  fundo  que  é  de  22  a  26  metros  .  A 
embocadura  do  Rio  Vaza  Barris  que  dista  7  léguas  do  rio  Real,  é  formada  por  uma  ponta 
de  arêa  assim  como  a  ponta  do  N  por  uma  forte  arrebentação  do  mar  que  torna  a 

entrada  de  grande  perigo ;  e  tanto  mais,  quanto  o  canal  não  offerece  mais  que  3,3  a  4 
metros  dagua  nas  épocas  mais  favoráveis. 

Pelo  rio  podem  navegar  pequenas  embarcações  até  20  milhas  de  sua  fóz .  Na  margem 
esquerda  deste  rio  e  a  5  milhas  da  barra  está  situada  a  cidade  de  S.  Ghristovão,  justamente 
na  confluência  do  rio  Paramopana. 

Rio  Cotinguiba  (Aracaju).  Este  rio  recebe  muitos  outros  menores  a  pouca  distancia  de 
sua  barra ;  porém,  na  embocadura  não  ha  mais  que  2™  a  2,5  dagua.  Em  frente  da  barra 
ha  um  paroel  quasi  todo  immenso,  a  excepção  de  alguns  pedaços  que  descobrem  na  baixa-* 
mar  e  sobre  os  quaeso  mar  produz  uma  grande  arrebentação.  O  canal  da  barra  ó  formado 
por  entre  cachopos  e  baixos,  tornando-o  assim  muito  estreito  e  tortuoso  e  só  com  fundo 
para  sumacas. 

Sem  pratico,  muito  conhecedor  do  logar,  é  sempre  muito  temerário  o  entrar  para 
este  rio. 

Rio  Japuratuba. —  Este  rio  sendo  menor  que  todos  os  precedentes  da  costa  de 
Sergipe,  desagua  por  duas  boccas  no  mar  7  léguas  ao  N-E  da  Cotinguiba ;  e  posto  que  a 
maré  suba  por  elle  considerável  espaço ;  só  da  navegação  a  pequenos  caboteiros  em  razão 
do  pouco  fundo  que  tem  na  entrada. 

Rio  S.  Francisco. —  Este  rio  um  dos  mais  consideráveis  do  Brazil,  tem  nasci- 
mento perto  da  cidade  de  Ouro -Preto  na  provincia  de  Minas  Geraes ;  corre  depois  pelas  da 
Bahia,  Pernambuco,  e  na  distancia  de  50  legoas  do  mar,  faz  a  divisão  da  provincia  de 
Sergipe  com  a  das  Alagoas  até  a  praia.  A  barra  offerece  um  fundo  de  4  á  4,5  metros  nas 
marés  altas. 

O  seu  ingresso  é  feito  sob  a  direcção  de  práticos,  sendo  seu  leito  ahi  um  tanto  inçado 
de  pedras. 
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Bar^ra  do  rio  Parohipe  {Villa  Viçoza). —  A  barra  deste  rio  em  cuja  margem 
esquerda  e  a  4  milhas  acima  está  a  Villa  Viçoza,  é  muito  baixa,  ainda  para  os  meaores 
barcos;  o  que  faz  com  que  a  exportação  dos  productos  ahi  se  faça  por  um  outro  canal  que 
se  commnnica  com  o  rio  Caravellas. 

Caravellas, —  A  barra  deste  rio  pôde  ser  frequentada  por  navios  de  porte  regular 
porque  se  encontra  no  canal  2,2  nas  baixas-mar  e  5,5  na  prêa-mar.  Dentro  porém,  ha 
de  9  a  10  metros  d'agua  em  fundo  de  lama.  O  canal  é  muito  estreito,  sendo  preciso  go- 
vernar com  muita  precisão  para  não  tocar  nos  bancos  adjacentes. 

Aticoradouro  dos  Abrolhos. —  As  quatro  ilhas  denominadas  Abrolhos,  formam 
uma  pequena  na  qual  se  encontra  um  bom  ancoradouro  de  14  a  15  metros  d'agua  sobre 
ura  fundo  de  arêa  e  coral  partido . 

Alcobaça  —  e  —  Prado. —  São  dous  pequenos  portos  cujas  barras  apresentam  dlf- 
flculdade  a  vencel-as.  São  frequentadas  por  navios  de  cobotagem  até  2  metros  de  calado. 
O  serviço  destas  barras  é  dirigido  por  práticos  do  logar. 

Porto  de  Comoxatiba. —  Ede  porto,  formado  pelo  recife  que  corre  sobre  a  costa 
de  1/2  milha  de  diâmetro,  apresenta  um  bom  ancoradouro  a  10  ou  12  navios  de  cabo- 
tagem. Encontra-se  5  e  6  metros  de  profundidade. 

A  barra  é  muito  estreita  e  só  a  poderá   transpor  incólume  navio  de  pouca  bocca. 

Barra  de  Cramimican. — <  Esta  pequena  barra  só  pôde  dar  ingresso  a  embarcações 
de  2,2°  de  calado.  > 

Joacerim. —  Este  porto  ó  muito  obrigado  e    comporta  navios  de  grande  calado. 

Barra  do  Frade. —  Esta  barra  que  dà  passagem  para  o  rio  deste  nome  ó  perigosa  ; 
sendo  porém,  o  rio  navegável  em  uma  grande  extensãio  de  seu  curso  por  coboteiros. 

Porto  Seguro. —  Apresento  um  ancoradouro  obrigado  dos  ventos  N  a  E  porém  ê 
completamente  aberto  dos  de  S  e  SE ;  um  navio  que  ahi  fosse  sorprehendido  por  um  golpe  de 
Tento  desta  direcção  seria  gravemente  compromettida.  O  leito  do  porto  é  de  rocha  e  arêa. 

Santa  Cruz  ou  CabraUa. —  Existem  ahi  duas  magníficas  bahias  para  fundear 
qualquer  navio.  A  de  Santa  Cruz  apresenta  um  fundo  de  13  a  14  metros  d'agua ;  e  a 
segunda,  a  de  Cabralia,  tem  de  7  a  8  metros,  em  um  fundo  de  vaza.  São  todas  muito 
abrigadas  dos  ventos  de  SE  que  são  os  mais  frequentes  e  os  mais  fortes. 

Belmonte  Na  embocadura  do  ria  Grande  de  Belmonte  ou  Jequitinhonha,  ha  pouco 
fundo  e  sÓ  podem  fiindear  navios  de  menos  de  2,™  I  a  2,  30  na  prea-mar. 

Barra  das  Cannavieiras.  Esta  barra  ou  embocadura  do  rio  Pardo  ô  obstruida  por  mn 
banco  de  arêa,  na  qual  só  se  pode  penetrar  na  prea-mar  por  três  passos  differentes,  sendo 
o  do  meio  o  mais  próprio ,'  e  acha-se  ahi  de  4,  6  a  4,  9  metros  de  profundidade .  Este  porto 
é  muito  frequentado  pela  navegação  costeira  e  ha  sempre  um  pratico  á  sua  entrada  para  a 
direcção  deste  serviço. 

Commauratuba  e  (Wivença  Só  são  abordáveis  por  pequenos  narios  de  menos  de  2,*  5 
de  calado .  As  suas  barras  são  pouco  francas . 

Ilhéos  Este  ancoradouro  imperfeitamente  abrigado  pelos  pequenos  recifes  isolados  que 
ahi  se  achão  tem  comtudo  um  fundo  de  9  metros  onde  poderão  ancorar  navios  grandes. 
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Rio  de  Conrtas.  A  profundidade  do  canal  para  chegar-se  ao  ancoradouro  é  de  2,™  5  na 
baixa-mar  e  4,°^  5  na  prea-mar.  Quando  o  mar  não  está  agitado  a  manobra  para  entnar 
não  apresenta  diíBculdade  alguma,  basta  gOTernar-se  sobre  o  alinhamento  estabelecido  pelos 
roteiros.  Os  navios  caboteiros  e  os  vapores  da  costa  frequentão  este  porto,  onde  se  encontra 
•uma  bacia  e  interior  de  10  a  12  metros  de  profundidade  quando  podem  transpor  a  barra. 

Camamú  Este  porto  formado  pela  confluência  de  muitos  rios  é  depois  do  da  Bahia  um 
dos  mais  bellos  da  costa  do  Brazil  tanto  pela  extensão  e  ^ofundidade  como  pela  calma  per- 
:feita  de  suas  aguas.  Sua  entrada  srondo  muito  estreita  não  offereoe  comtudo  risoo. 

SeHnhaèm  e  Barra  do  Carvalho ,  Não  apresentão  importância  alguma  á  navegaí^ão. 

Barra  do  Rio  Esta  barra  é  franca  somente  à  cabotagem . 

Porto  do  Morro  de  S  •  Paulo  —  Entre  o  -Morro  de  S .  Paulo  e  os  bancos  que  bordam  o 
continente,  existe  um  canal  muito  estreito  porém  profundo  e  perfeitamente  abrigado  onde 
os  maiores  navios  podem  achar  um  bom  ancoradouro  em  fundo  de  10  a  12  metros;  é  ahi  a 
embocadura  do  rio. 

Barra  do  Jagicaribe  ou  Barra  Falsa.  Esta  barra  formada  pela  ilha  de  Itaparicae  o 
continente,  apresenta  um  canal  pouco  profundo  e  de  forma  irregular,  onde  unicamente 
-lerão  abrigo  pequenos  navios . 

Bahia  de  Todos  os  Santos — Esta  bahia,  uma  das  maiores  do  Brazil  offerece  um  magni- 
£co  ancoradouro  para  embarcaçâíes  de  qualquer  calado.  Na  entrada  somente  é  necessário 
dar-se  desconto  a  alguns  bancos  que  formam  canaes  pelos  quaes  se  deverá  navegar. 

Aratu  (Bio^Ootegipe)  e  Bio  Real — Estes  rios  em  sua  voz  podem  ser  frequentados  por 
i[iavio6  de  2  a  2,  ^  metros  de  calado.  As  bacias  ahi  formadas  são  seguras  para  navios 
d'aquelle  porto. 

ESJPIRITO  «A.1VTO 


Rios  Camaqicam,  Itapemirim  ^  Pivmub — Estes  rios  era  sua  foz  dão  entrada  a 
siimacas  e  navios  de  pequenas  dimensdes. 

Ghmrapary  e  Benexente  —  O  primeiro  é  um  dos  melhores  portos  desta  costa^ 
admitte  navios  de  4  a  5  metros  de  calado.  O  segundo  dá  entrada  a  embarcações  de  1,5 
metros.  Os  práticos  dirigem  a  navegação  ala. 

Victoria  — Este  porto,  muito  fechado,  dá  abrigo  de  4,  5metros  de  calado.  E*  com- 
tudo um  tanto  cuidadoso  o  transpor  a  sua  barra,  que  tem  algumas  pedras  alagadas. 

Na  bacia  interior  que  forma  o  porto  da  Victoria,  encontra-se  de  7  a  8  metros  de  pro- 
fandidade. 

Villa  Nova  de  Almeida^  Rio  Dooe^  São  Mathetis  e  Mtumry — Estes  portos  quasi 
todos  de  difficU  accesao  pelos  canaes  tortuosos  de  suas  barras,  offereoem  ancoradouro  a 
navios  razos. 

RIO  I>E  JA-NEIRO 

Bmhia  dm  Ilha  Grande — Nesta  magnifica  bahiaá  ^^trada  da  qual  ^sti  ilha  do 
mesmo  noaie,  «noentra-se  uma  profundidade  nédia  de  18  metros. 
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Na  ilha  propriamente  ha  alguns  logares  que  são  completamente  defendidos  dos  ventos, 
taes  como  as  enseadas  de  Âbrahão,  Palmas  e  Estrella. 

Angra  (fos  Reis — Comporta  navios  que  demandem  até  5  metros  d'agu'a.  Este  porto  é 
frequentado  pelos  vapores  das  linhas  costeiras . 

Mangaratiba^  Parai]/,  Jerumirim  e  Mambucaba — Aportam  ahi  navios  que  não 
calam  mais  de  2,5  a  3  metros  d'agua . 

Sapetiba  — Esta  immensa  bahia  de  20  milhas  mais  ou  menos  de  comprimento  sobre 
6  de  largura  ó  abrigada  pela  restinga  ou  ilha  Marambaia.  A  profundidade  ahi  varia  de  22 
a  3  metros  e  tem  um  bom  ancoradouro.  A  barra,  porém,  em  certas  circumstaneias  não  dá 
passagem  senão  a  navios  de  l^^jS  de  calado. 

Búzios  —  Um  dos  melhores  portos  do  Brazil  admitte  navios  de  alto  bordo.  Ha  12 
metros  de  profundidade. 

Rio  de  Janeiro — Um  dos  melhores  portos  do  mundo,  comporta  os  maiores  navios 
conhecidos.  A  sua  barra  não  ofiferece  difflculdade  alguma  á  navegação  em  geral.  As  sondas 
na  barra  são  de  10  a  12  metros. 

Cabo- Frio — Ahi  entram  sumacas  e  pequenos  vapores  que  fazem  o  commercio  com  a 
grande  lagoa  de  Arar  u  ama.  No  passo  da  barra  encontram -se  4,5  a  5  metros  d'agua.  Os 
grandes  navios  podem  ancorar  fora,  onde  ficam  em  desabrigo. 

Barra  de  S,  João — Grande  bahia,  acha-se  em  toda  a  sua  extensão  fundos  de  15  a 
30  metros  em  arêa  e  cascalho. 

A  barra é  uma  das  melhores  desta  costa.  Ha  ahi  3™,5  a  4  metros  na  préa-mar. 

Rio  das  05íra5— ^Este  rio  corre  das  serras  Bertha  e  Iriri,  não  tem  mais  de  2  a  3 
legoas  de  curso .  Mas  a  sua  embocadura  situada  em  um  ponto  onde  a  costa  muda  de  di- 
recção e  protegida  por  uma  muito  saliente  e  duas  ilhas,  forma  um  pequeno  porto  bem  abri- 
gado para  navios  de  3  a  4  metros  de  calado. 

Macahé — Na  entrada  do  rio  deste  nome,  tem  o  seu  passo  muito  estreito  e  entre  re- 
cifes sendo  praticável  por  caboteiros  que  calem  2,8  a  3  metros.  Acima  da  barra  e  da  cidade 
as  embarcações  podem  subir  este  rio  até  12  legoas  de  sua  foz. 

S.  João  da  Barra — Na  embocadura  do  rio  Parahyba,  tem  um  ancoradouro  fre- 
quentado pelos  caboteiros  da  costa. 

O  delta  deste  rio  formado  de  terreno  d'alluvião  apresenta  ahi  um  canal  que  ás  vezes 
fica  obstruido  tendo  quasi  sempre  pouca  agua.  Nas  maiores  marés  só  se  acha  de  2,5  a  3 
metros,  o  que  impede  uma  grande  parte  do  commercio  por  este  rio. 

A  25  ou  30  milhas  acima  está  a  cidade  de  Campos  dos  Goytacazes  uma  das  mais  im- 
portantes da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Ancoradouro  das  Ilhas  de  Sant'Anna — As  cinco  ilhotas  orientadas  sobre  a  linha 
NE  e  SO  parallelas  á  costa,  formam  um  excellente  surgidouro  onde  se  pôde  ancorar  com 
toda  a  segurança.  No  melhor  logar  acha-se  12  metros  d'agua  em  fundo  de  vaza. 

S.  I>A.XJIX> 

Porto  das  Palmas  na  Ilha  dos  Porcos — Excellente  bahia  vedada  de  todos  os 
ventos  menos  dos  de  NE  a  E  4  NE  que  não  podem  levantar  grande  mar,  tem  um  ancora* 
douro  de  7,3  d'agua  em  um  leito  de  lama.  E'  um  bom  logar  para  reparar  navios. 
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8.  Sebastião—  Esta  grande  ilha  forma  com  o  continente  um  immenso  canal  no 
qual  podem  achar  abrigo  seguro  e  espaçoso  os  maiores  navios. 

Porto  de  Santos. —  Magnifico  porto  que  pôde  ser  frequentado  pelos  maiores  narios 
conhecidos.  Geralmente  ha  de  6  a  14  metros  d*agua  muito  abrigado  edefiacil  accesso. 

Bahia  de  Cananéa — Esta  bahia  é  larga  e  offerece  um  bom  fundeadouro.  A* 
entrada  está  a  ilha  do  Bom  Abrigo,  entre  a  qual  e  a  costa  de  O,  ha  um  ancoradouro  de  8 
a  9  metros  d*agua  (mais  chegado  á  costa  da  ilha)  • 

Para  fundear  mesmo  na  bahia  de  Cananéa  é  preciso  tomar  pratico. 

E  somente  poderão  ahi  aportar  navios  de  3,5  a  3  metros  d'agua. 

Conceição  dá  ingresso  a  pequenos  hiates. 

/j^tiope— Só  dá  passagem  a  pequenas  embarcações  de  1,5  a  3"^  d'agua,  e  isto  em 
circumstancias  muito  favoráveis. 


PA.RANÂ 


Paranaguá  e  Antonina —  O  primeiro  dá  ingresso  a  navios  que  demandem  até 
3,™9  de  calado.  Na  barra  encontra-se  algumas  pedras  ás  quaes  é  preciso  dar  resguardo. 
O  porto  de  Antonina  apresenta  um  melhor  ancouradouro  com  6"^,  a  6,5  d'agua. 

Vhatuba —  Enseada  accesssivel  a  navios  de  porte  médio. 

Giuxraivba —  Ao  norte  do  Rio  S.  Francisco  está  a  barra  do  rio  Guaratuba  ou  Gua- 
ratiba  a  õ  milhas  de  distancia  ao  N.  NO.   da  ponta  de  João  de  Deus. 

Ella  é  formada  por  um  parcel  que  se  estende  até  a  barra  de  Paranaguá,  e  só  é  prati- 
cável por  lanchas. 


SikNXA.   OA.XHiLBIIfA. 


Ararangiiá —  Pequeno  porto  cuja  barra  só  é  praticável,  no  tempo  das  cheias  do  rio, 
por  hiates  ou  lanchas  de  cabotagem .  Enseada  de  Imbituba,  a  de  Oampaba  e  a  Laguna.  Os 
dous  primeiros  abrigam  dos  ventos  do  Sul  e  podem  ser  demandados  por  navios  até.  Z/^h 
de  calado. 

O  ultimo  só  serve  para  embarcações  de  2^,3  a  2,"'7  de  calado,  por  causa  de  um  bai:i:o 
que  ha  á  entrada  da  barra  do  lago,  em  cuja  margem  está  situada  a  oídadf  da  l4igttM. 

Porto  do  Desterro —  Situado  entre  a  Ilha  de  Santa  Catharina  e  o  eontíMute,  offe- 
rece diversos  ancoradouros  para  navios  de  differentes  calados ;  mas  a  parte  do  N.  do 
canal  de  separação  é  a  única  que  pôde  receber  grandes  navios  assim  como  é  por  este  lado 
que  elles  entram ;  todavia  as  pequenas  embarcações  têm  passagem  pelo  Sul  para  o  canal. 
Os  grandes  navios  podem  fundear  defronte  das  Ilhas  dos  Ratones ;  e  só  aquelles  de  menos 
de  4  metros  de  calado  irão  ancorar  em  frente  á  cidade  do  Desterro. 

Pinheiro,  Pântano  e  Lagoinha — Enseadas  accessíveis  a  navios  que  demandeiA 
menos  de  3,5  dagua. 

Santa  Cruz^  Admitte  navios  de  grande  calado. 

2Vt?iffi^o*-Voi.  nt  6 
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Armação —  Os  navios  que  demandarem  menos  3,'"õ  d'agua  encontram  ahi  um 
bom  abrigo. 

Piedade — Ancoradouro  para  grandes  navios. 

Tijucas —  Immediatamente  ao  N  da  Ilha  de  Santa  Catharina  e  em  frente  da  do  Ar- 
voredo, está  esta  enseada,  onde  só  encontra  bom    ancoradouro  para  navios  grandes . 

Para  o  N,  a  costa  entra  consideravelmente  para  o  O  das  Bombas,  Garoupas,  Itajahj 
e  Itapocorvia,  correm  com  pouca  differença  entre  si  do  SSE  a  NNO  sobre  uma  extensão  de 
Tlegoase  meia. 

Todos  estes  portos  admittem  navios  grandes  e  são  muito  abrigados ;  somente  o  de  Ita- 
jahy,  formado  pelo  rio  deste  nome,  é  dificultoso  vencer-se  a  barra  por  ter  de  se  fazer  ahi 
voltas  muito  pronunciadas  e  próximas  a  uma  grande  pedra  alagada,  «além  de  não  haver 
mais  de  3"  de  fundo  no  ancoradouro. 

Ganchos —  Esta  enseada  é  muito  espaçosa  e  comporta  navios  de  grande  tone- 
lagem* 

PortO'Bello^  Pequeno  porso  accessivel  a  navios  que  calem  menos  de  4  metros 
d*agua ,  é  formado  por  uma  reentrância  da  enseada  das  Garoupas. 

Caiada  d' aço —  Pequeno  porto  que  apresenta  um  abrigo  magnifico  para  navios  até 
de  5°*,  de  calado. 

Barra  de  S.  Francisco —  Esta  barra  dà  passagem  aos  navios  que  precisam  até  de 
2,"^5d'agua.  A  sua  entrada  é  feita  por  práticos 

Hha  dos  Remédios  e  Orapa— Dão  abrigo  a  navios  de  meio  porte. 

Cambriú —  Enseada  que  pôde  recolher  os  navios  de  2'",  a  2,5  de  calado. 

RIO  ORA.]Vr>E    I>0  SXJJli 

Uma  só  barra,  situada  na  Latitude  e  longitude  32'^7'õ"  S  oflferece  entrada  no  oceno 
para  o  interior  desta  província,  pela  immensa  lagoa  dos  Patos,  a  qual  muda  em  cada  in- 
ferno ;  tendo  acontecido  ficar  completamente  impraticável  por  mezes,  depois  de  ventos 
fortes  do  SE. 

Esta  variabilidade  nasce  de  ser  toda  a  costa  externa  do  canal  bordada  de  um  e 
outro  lado  por  grandes  combros  de  finíssima  arêa,  que  é  levada  facilmente  pelos  ventos  ; 
acontecendo  que  as  correntes  do  interior  em  jogo  com  a  resistência  das  aguas  do  oceano, 
formam  ora  aqui,  ora  alll,  bancos  que  não  será  impossível  ficarem  de  uma  vez  per- 
manentes tornando  perpetuamente  a  barra  impraticável. 

Encontra-se  ahi  deSjõ'"  a  3,7™  nas  marés  ordinárias.— O  serviço  da  praticagem  ó 
muito  bem  dirigido  —  sem  o  que  teríamos  de  lamentar  constantes  desastres . 
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Tabeliã  ila  differença  ile  nível  dos  portos  ppíncipaes  da  costa  do  Brazil 

na  época  das  syzigias 


NOMES  DOS  PORTOS 


Belém...: 

Salinas 

Cailó 

Gorapy 

S.  Luii , 

liba  de  SanfAnna. 

Preguiças , 

To  tola , 

AmarraçSo 

Granja 

Acarabá 

ForUlesa  (cidade) . 

Araeatj 

Mossord 

Gabo  do  8.  Roque. 

N»ui  (cidade) 

Natal  (barra) 

Parabyba  (cidade) 
Parabyba  (barra).. 


PROVÍNCIAS 


BORAS 
DO  PREAMAR 


ELEVAÇÃO 
EM    METROS 


Pará 


Maranblo 


Piaoby 
CearA 


Rio  Grande  do  Norte 


Parabyba 


h.    m. 

7—30 

7-0 

«-30 

7-0 

6-0 

5-45 

5-0 

4-30 

5-30 

S-0 

5-30 

4-45 

5-00 

4-00 

5-0 

4—30 

5-30 

5-00 


1,98 
Í.97 

a.»7 
4,6a 

5,94 
4,95 
l,3S 
1,98 
9,64 
1.97 
1,98 
2.64 
i,65 
3,31 
1,65 
9,31 
9,31 
i.65 
1,98 


NOMES  DOS  PORTOS 


ItaniaraeA • 

Recife 

Tamandird 

Barra  Grande. 

Maceió  (Jaragni) 

Bahia  (cidade) 

Aratu 

Paraguassú 

Itaparlea • 

Rio  Una 

Camamú < 

Contas  (rio) 

Ilbéos , 

Canavieirat ., 

Santa  Crox  ou  Gabralia 

Porto  Seguro 

Joacema 

CaraTcUat 

Victoria 

Maeabé « 

Botio<)  (Armaçgo) 

Gabo  Frio  (cidade) 

Rio  de  Janeiro 

Sapetiba 

Paraly 

Enteuda  Palmas  (liba  Grande) 

S.  Sebastilo  (ilba) 

Ubatoba 

Santos ., 

S.  Francisco  do  Sol 

Cambriú •••., 

Itapoeoroya 

Desterro 

Rio  Grande  do  Sol  (barra)..., 


PROVINQAS 


Pernambuco 

» 

Alagoas 
Bahia 


Espirito  Santo 
Rio  do  Janeiro 


S.  Paulo 

» 
Santa  Catbarioa 
» 
» 
» 
Rio  Grande  do  Sul 


ESTABELECIMENTO 
DO  PORTO 


b.  ni. 
5— 
4-30 
4-00 
4-30 
5-00 
4-96 
5-6 
6-90 
6-15 
4-00 
4-00 
4-00 
4-00 


8-40 
3-45 
3-30 


3-0 

9-50 

ft-30 

3-0 

9.58 

9-0 

1-45 

1-45 


3-5 
9-10 


9-30 

9-30 

Irregularmente 


ELEVAÇÃO 
DAS   AGUAS 


1,65 

1,98 

1,98 

9,31 

9,31 

9,30 

9,30 

9.30 

9,30 

1,80 

9,00 

9,00 

1,80 

1,60 

1,70 

1,85 

1,60 

3,30 

9.5 

1,38 

1,50 

1,00 

*•* 
1,80 

1,60 

1.70 

1.65 

1,30 

9,90 

1,60 

1,30 

1.90 

1,80 

0,60 


A.  Jndio  do  SrazUe  SUva. 
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MtM  DAS  MAS  DE  imACifl  SmiBíAS  PM  ISTADD 


RELATÓRIO 


APRBSBNTADO 


AS.  Ex.  Sr.  conselheiro 


JOSÉ  ANTÓNIO  SARAIVA 

PRESIDESTÍ  DO  CONSELHO  DE  INISTROS,  MINISTRO  E  SECRETIRIO  DE  ESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA  K  INTERINO 
DOS  DA  AGRIGDLTDRA,  COMNERCIO  l  OBRAS  PDBUCAS 


POR  . 

Pedro  Leitão  da  Cunha 

Inspector 
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Inspecloria  às  lintias  k  Daveganiosiitaeionâàspè  Uú,m  W  leteymiro  iúUi 


$llni,  t  fim.  Ir. 


Em  cumprimento  do  que  dispõe  o  art.  3^  das  instrucções  que  baixaram  com  o  Decreto 
n .  5030  do  P  de  agosto  de  1872  tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  V.  Ex.  o  preseente 
relatório  das  occurrencias  que  se  têm  dado,  de  março  para  cá,  no  serviçx)  a  cargo  das  em- 
prezas  de  navegação  subvencionadas  pelo  Estado  sob  minha  jurisdícção,  a  saber  : 

Companhias  brazíleiras,  nacional  Liverpool  (linha  do  sul)  e  a  do  Espirito  Santo  e 
Campos. 

Nas  três  primeiras,  foram  as  viagens  feitas  com  regularidade,  e  nada  se  passara  que 
mereça  mencionar,  a  não  serem  os  obstáculos  que  ultimamente  encontrara  a  companhia 
nacional  na  derrota  de  seus  vapores  ao  porto  de  Iguape,  pela  barra  de  Cananéa,  questão 
esta  porem  que  sufficiontemente  esclarecida,  acha-se  dependente  da  decisão  do  Governo. 

Quanto  à  companhia  Espirito  Santo  e  Campos,  porém,  correndo  voz  que  não  era  seu 
contrato  fielmente  executado,  tive  ordem  de  inspeccionar  a  linha  até  ao  ponto  de  Caravellas 
o  que  offectivamente  fiz . 

O  capitulo  das  queixas  contra  essa  companhia  assim  se  resume :—  falta  de  pontualidade 
nas  horas  de  entrada  e  sabidas  dos  portos ;  augmento  nos  fretes  de  que  rezam  a  tabeliã ;  o 
negarem-se  os  vapores  a  entrar  no  porto  de  Santa  Cruz,  quando  ha  passageiros  e  carga  ; 
e,  finalmente  a  má  substituição  do  vapor  «  Ceres  »  pelo  «  Alice  »  que  se  diz  velho  e 
impróprio. 

Antes  de  emprehender  a  viagem  a  que  me  refiro,  por  autorização  de  V.  Ex.  lou- 
vando-me  nas  informações  que  me  foram  presentes,  tratei  desta  questão  assegurando  en- 
tretanto a  V.  Ex.  que  melhor  esclarecido,  esperava  poder  mais  tarde  expor-lhe  o  quo 

definitivamente  houvesse. 

Com  efie^to,  das  particularidades  que  recolhi  na  miixha  visita  á  pr/)vincia  do  Espirito 

Santo  e  a  Caravellas»  fora-me  forçoso  concluir  que  a  companhia  a  que  se  allude  não  se 

pôde  dizer  isenta  de  faltai,  emhofB.  não  tenham  ellas  a  gravidade  qtie  5elheqtiíz  dar. 
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A  irregularidade  nas  horas  de  chegada  e  sahida  dos  vapores  é  facto  que  poder- se-hia 
ás  mais  das  vezes,  attribuir  a  esses  tantos  accidentes  que  soem  dar-se  na  navegação,  mesmo 
na  que  se  fizer  ao  longo  da  costa ;  não  assim  porém  quanto  á  entrada  nos  portos ;  porque  as 
impossibilidadas  physicas,  como  as  da  barra  de  «  Santa  Cruz  »  por  exemplo  e  que  hoje  se 
allegam,  por  isso  mesmo  que  são  razões  subsistentes,  e  de  antemão  previstas,  deveriam  ser 
consideradas,  quando  na  feitura  do  contrato  consignaram-se  as  escalas  a  que  se  obrigariam 
os  paquetes. 

Mas  quero  antes  crer  que  semelhante  dificuldade  provem  do  facto,  por  mim  observado 
de  chegarem  os  vapores  altura  de  Santa  Cruz,  abarrotados,  o  que  naturalmente  lhe, 
augmenta  o  mando  d*agua;  e  portanto  impossível  lhes  é  o  investir  a  barra,  quasi  sempre 
marulhosa,  e  inçada  de  escolhos. 

A's  alterações  nos  fretes,  posto  se  houvesse  dado,  penso  não  ter  isso  passado  de  um 
jogo  ou  combinação  mercantil,  pois  nenhuma  prova  tive  de  que  jamais  excedessem  os  fretes 
da  companhia  Espirito  Santo,  ao  que  determina  a  tabeliã. 

Em  todo  o  caso,  ó  innegavel  que  semelhantes  factos  patenteiam  irregularidade  na  direc- 
ção da  companhia. 

Quanto  finalmente  ás  más  condições  do  vapor  «Alice»,  ahi  sim,  falham  de  plano  as 
accusações  contra  a  empreza  Espirito  Santo  e  Campos. 

Durante  a  viagem  que  fiz  nesse  vapor  não  cessei  de  apreciar  as  boas  qualidades  náu- 
ticas que  possue.  E  creio  mesmo  difficil  obter-se  linhas  melhor  combinadas,  e  mais  esta- 
bilidade, em  construcções  de  semelhante  porte . 

As  disposições  internas  do  «Alice»  quer  para  passagens  quer  para  carga,  são  a  todos  os 
respeitos  satisfactorias.  E  posto  não  seja  um  navio  novo,  oflferece  ainda  por  esse  lado  inteira 
segurança  devido  aos  cuidados  com  que  tem  sido  reparado. 

No  meu  estudo  as  únicas  modificações  de  que  carecia  o  vapor  «Alice»  resumen-se  ao 
augmento  de  20  cavallos  na  sua  força  propulsora,  e  novo  apparelho  de  governo . 

Como  V.  Ex.  sabe,  no  dia  17  do  corrente  ancorou  neste  porto  o  vapor  Francez  (Conde 
d'Eu,)  outr'ora  «Ponhaton»,  que  viera  dar  começo  á  navegação  entre  o  Canadá  e  o  Império. 

Não  tem  esse  navio  nenhum  dos  predicamentos  de  que  falia  o  contrato. 

Mas  porque  não  seja  também  nenhum  dos  vasos  que  devam  constituir  a  linha  definitiva, 
lemito-me  a  consignar  aqui  o  facto  de  sua  chegada. 

São  estas  as  considerações  que  julguei  conveniente  submetter,  desde  já,  ao  iUustre 
critério  de  V.  Ex.  e  á  sua  reconhecida  capacidade. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.—  lUm.  Ex.  Sr.  Conselheiro  José  António  Saraiva,  — Minis- 
tro e  Secretario  d'Estado  interino  dos  Negócios  da  Agricultura  Commercio  e  obras  Publicas. 


Pedro  Leitão  da  Cunha 

Inipeetor 
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NAVEGAÇÃO 


NAVEGAÇÃO  POR  VAPOR  NO  ARAGUAIA 


RELATÓRIO 


DOS 


NO  período  decorrido 


DE  MAIO  DE  1879  ATÉ  1  DE  JULHO  DE  1881 


NaTegaçSo  — Yol,  II| 
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NAVEGAÇÃO 


NAVEGAÇÃO  POa  VAPOR  NO  ARAGUAYA 


Illm.  O  Exm.  Sr. —  Cumprindo  o  determinado  por  V.  Ex.  em  circular  de  4  do  mez 
próximo  passado,  exigindo  um  relatório  dos  negócios  desta  empreza,  aíim  de  ser  appenso  ao 
que  V .  Ex .  terá  de  apresentar  a  assembléa  legislativa  desta  provincia,  em  sua  primeira 
reunião,  venho  satisfazer  esse  dever  que  me  é  tanto  mais  grato,  quanto  não  é  desconhecido 
na  provincia  o  esforço  que  hei  empregado  para  bem  desempenhar  um  serviço  de  máxima 
importância,  como é  o  daquella  navegação. 

Antes,  porém,  permittir-me-ha  V.  Ex.  uma  ligeira  digressão  histórica,  embora  não 
desconhecida  de  V .  Ex . ,  mas  que,  podendo  ter  para  o  publico  algum  interesse,  não  devo 
delia  prescindir. 

Como  sabe  V.  Ex.,  esta  provincia  deve  ao  modo  por  que  fui  fundada  o  abatimento  o 
prostração  em  que  até  aqui  tem  jazido ;  estado  esse  do  que,  só  agora,  devido  à  patriótica 
administração  de  V.  Ex. ,  ella  parece  levantar- se. 

Os  seus  primeiros  descobridores,  visando  somente  o  ouro,  objecto  exclusivo  de  suas 
audaciosas  tentativas  por  nossos  Ínvios  sertões,  não  procuraram,  nem  afazer-se  á  agricul- 
tura, e  nem  dedicar-se  á  exploração  dos  seus  rios  navegáveis. 

Enriquecidos,  ou  satisfeita  a  s^de  aurífera,  com  a  posso  do  precioso  metal,  em  busca 
de  que  andavam,  abandonavam  logo  a  terra  a  outros,  não  menos  inconstantes  e  ambiciosos 
aventureiros  que,  por  seu  turno,  depois  de  enriquecidos,  iam  gozar  em  seu  paiz  o  fructo  de 
seus  labores. 

D*aqui  veiu,  que  a  po.ulação  que  se  fixou  ao  solo,  foi  a  gente  menos  abastada  e  balda 
de  meios  de  tirar  proveito  da  mineração,  pelo  que  voltaram  todos  as  vistas  para  a  agricultura 
e  para  a  navegação  dos  rios. 

Mas,  comedisse,  a  falta  de  meios  neutralisou  os  ensaios  da  navegação,  e  os  rios  per- 
Dttaneceram  por  muito  tempo  entregues  ao  dominiò  exclusivo  dos  índios,  seus  habitantes 
ribeirinhos. 
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Na  falta,  porém,  da  iniciativa  individual,  appareceu  a  official. 

Foi  sob  o  governo  do  capitão-general  Tristão  da  Cunha  e  Menezes,  que  teve  principio, 
por  ordem  régia,  a  navegação,  com  fim  commercial  pelo  Araguaya,  o  mais  importante  da 
província  em  1791 . 

O  Conde  da  Palma  e  Fernando  Coelho  Delgado  de  Castilho,  fizeram  também  expedições 
commerciaes  pelo  Araguaya. 

Daquella  época  em  diante,  o  governo  colonial  protegeu  mais  ou  menos  a  navegação 
deste  rio  e  do  Tocantins ;  mas,  como  diz  o  illustrado  chorographo  Cunha  Mattos: 

«  Os  governadores  não  sahiam  de  seu  palácio ;  encarregavam  o  negocio  a  pessoas 
faltas  de  patriotismo,  ou  não  encontravam  nos  habitantes  aquellas  disposições  indispensá- 
veis nas  tentativas  arriscadas,  e  portanto  não  se  obteve  nada  e  a  província  permaneceu  no 
mesmo  estado  de  abatimento  que  d'antes.  » 

Hoje,  embora  a  scena  não  seja  a  mesma  dos  tempos  coloniaes,  a  província  ainda  per- 
manece sob  aquella  influição ;  appareçam  embora  homens  activos  e  emprehendedores,  a  in- 
diflferença  da  maioria  da  população  é  tal,  que  só  muita  força  de  vontade  e  patriotismo 
poderão  vencel-a,  e  fazer  ver  a  todos  a  verdade  que  encerra  a  seguinte  phrase  de  um 
brazileiro  íUustre,  o  Dr.  Couto  de  Magalhães,  que  disse:  «a  navegação  dos  rios  Ara- 
guaya e  Tocantins,  synthetisa  a  felicidade  futura  de  Goyaz.  » 

Entretanto,  não  seria  justo  dizer  que  aquellas  duas  vias  fluvíaes  não  têm  preoccupado 
a  attençâo  dos  homens  de  génio  trabalhador. 

Não;  aquelle  mesmo  brazileiro,  verdadeiro  patriota,  tomou  a  si' a  realização  da  idéa 
da  navegação,  e  correspondeu  por  muito  tempo  á  espectativa  da  província  que  nelle  tinha 
fitos  os  olhos. 

Não  ha  muitos  annos  ainda,  o  vapor  era  desconhecido  nas  vastas  solidões  do  Ara- 
guaya ;  hoje,  porém,  devido  aos  esforços  do  Dr .  Couto,  o  selvagem  já  não  se  espanta,  até 
pelo  contrario,  parece  enthusiasraar-se  ao  contemplar  das  praias  do  rio  o  espectáculo  para 
elle  sempre  novo  de  um  barco  a  vapor,  cuja  fumaça,  elevando-se  em  espiraes,  parece  a 
precursora  do  trabalho  e  bem-estar,  fructos  do  progresso  humano  que  ella  representa. 

Comparado  com  o  que  se  via  ha  10  annos  atraz,  este  resultado  já  é  alguma  cousa; 
agora  cumpre-nos  secundar  aquelles  esforços,  o  que,  como  emprezario,  tenho  feito  com 
todo  o  devotamente. 

Deve-se  observar  todavia  que  a  empreza  do  Araguaya  passou  por  uma  phase  triste, 
uma  verdadeira  crise,  que  durou  cinco  annos.  Esse  período  foi  o  em  que  ella  esteve,  a 
dizer-se  com  franqueza —  acephala  —  sob  a  gerência  mediata  do  Estado  e  iramediata  de  ge- 
rentes, por  haver-se  retirado  de  sua  frente  o  referido  Dr.  Couto,  que  fora  o  emprezario 
fundador. 

Aquelle  espaço  de  tempo  foi  o  decorrido  desde  o  anno  de  1873  até  o  de  1878,  época 
em  que  a  empreza  passou  á  minha  direcção,  por  contrato  firmado  com  o  ministério  da  agri* 
dHÍtúra  em  24  de  abril  do  dito  anno  de  1878. 

-  •  Durante  esses  cinco  annos,  a  navegação  esteve  estacionaria  ?e  inútil,  como  já  referi  no 
íneu  relatório  de  1879.  Esteve  estacionaria  porque  limitou-se  o  serviço  ^tre  ^s  portos 
oèntraes  íie  Itacajà  e  Santa  Maria,  e  inútil  porque  -  não  se  fazendo  viagem  alguma  ao  Pará, 
na3à  se  exportou  e  nem  importou,  e  até  foi  prejudicial  porque  òs  vapores  e  mai»  materiaos 
flstragaram-se  por  falta  de  cuidados,  como  prova  o  péssimo  estado  em  que  os  encontra  ao 
t^cebel-os  e  que  jà  communiquei  ao  governo. 
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Tive,  como  é  de  ver-se,  de  fazer  face  a  enormes  despezas  não  só  com  os  reparos  dos 
vapores,  como  com  a  construcção  e  acquisição  de  barcos,  concertos  de  prédios  e  outras  ne- 
cessidades, cessando  assim  aquelles  inconvenientes,  ao  passar  a  empreza  a  meu  cargo. 

Como  consta  do  contrato,  ella  é  obrigada  a  dar,  além  das  seis  viagens  redondas  a  vapor, 
mais  quatro  de  botes  a  remos  ao  Pará,  viagens  essas  que,  apezar  das  cachoeiras,  têm -se 
feito  regularmente. 

Quanto  aos  seus  resultados,  elles  estão  no  dominio  publico ;  esses  resultados  entre- 
tanto, como  é  de  suppor-se,  não  podem  estar  senão  na  razão  directa  das  evoluções  mais  ou 
menos  lentas  de  uma  provincia  cujo  commercio  e  industria  agora  parecem  despertar ;  hão 
de  acompanhar  o  desenvolvimento  natural  e  gradual  da  producção. 

E  nem  o  contrario  se  poderia  exigir  em  uma  provincia  como  esta,  onde,  além  da  defi- 
ciência material  de  recursos  que  é  peculiar  á  sua  posição  inteiramente  central,  esta  empreza 
luta  e  ha  de  lutar  com  obstáculos  de  toda  a  sorte,  quer  os  amontoados  no  leito  do  rio  pela 
mão  da  natureza,  quer  os  que  manifestam-se  na  má  vontade  e  indififerença  individual. 

Durante  o  curto  período  de  três  annos  que  hão  passado  depois  que  a  empreza  passou  ás 
minhas  mãos,  pôde-se  dizer  que  a  navegação  do  Araguaya,  interrompida  de  1873  até  1878 
foi  como  que  um  acontecimento  novo  na  provincia,  que  delia  recebeu  e  continua  a  receber 
a  influição  benéfica  do  trabalho  nos  ânimos  abatidos  pelo  atrophiamento  do  commercio, 
devido  ao  seu  até  então  exclusivo  e  altamente  dispendioso  meio  de  transporte  às  costas 
de  bestas. 

Com  a  efiectividade  da  navegação,  abriram-se  novos  horizontes  ao  commercio  e  á  in- 
dustria. O  desanimo  que  se  havia  apoderado  dos  espirites,  transformou -se  logo  em  enthu- 
siasmo,  affluindo  de  toda  a  população  ribeirinha  do  Araguaya,  que  no  seu  longo  curso 
abraça  o  sul  e  o  norte  da  provincia,  activa  concurrencia  de  géneros  do  paiz,  em  procura 
de  transacções  commerciaes  nos  portos  do  Pará  :  e  si  essa  concurrencia  não  é  tão  grande 
ainda,  que  se  circumscreva  a  todos  os  pontos  da  provincia,  ella  ha  de  vir  por  si  mesma, 
naturalmente  á  vista  dos  factos. 

E,  V.  Ex. ,  cuja  largueza  de  vistas  abrange  todos  os  ramos  do  serviço  publico  com 
uma  proficieucia  e  illustração  que  a  provincia  inteira  admira ;  vivendo  entre  nós  e  obser- 
vando com  aquella  attenção  própria  de  um  espirito  essencialmente  pratico  e  com  aquella 
perseverança  peculiar  aos  génios  verdadeiramente  emprehendedores  que  forma  o  principal 
traço  característico  dos  norte-americanos,  o  estado  desta  provincia,  o  seu  commercio,  a 
industria,  os  meios  de  que  ella  pôde  dispor  para  se  desenvolver  e  progredir,  ha  de  necessa- 
riamente aquilatar  as  vantagens  que  se  podem  tirar  da  navegação  do  Araguaya,  conside- 
rada sob  qualquer  ponto  de  vista,  quer  politico,  coinmercial  ou  social,  e  bem  assim  as 
naturaes  difficuldades  que  se  apresentam  tolhendo  o  seu  progresso. 

E  é  por  isso  que  eu,  não  só  no  caracter  de  emprezario,  como  no  de  filho  da  provinda, 
desejando  concorrer  quanto  fôr  possivel  para  o  seu  bem -estar,  não  posso  e  nem  devo  pres- 
cindir do  poderoso  e  eflScaz  auxilio  de  V.  Ex.  ;  e,  esperando  tudo  do  seu  patriotismo,  tão 
claramente  manifestado  em  actos,  não  esmoreço  na  minha  árdua  tarefa  que  assim  conto 
desempenhar,-  correspondendo  á  espectativa  de  todos. 

Levado  por  estes  sentimentos,  aproveito  o  ensejo  para  renovar  a  V.  Ex.  a  lembrança 
da  realização  de  sua  excursão  á  sede  desta  empreza,  que  assim  mais  de  perto  poderá  então 
T.  Ex.  observar,  e,  com  a  competência  de  sua  Autoridade,  julgar  dos  serviços  da  maima 
e do  seu  desenvolvimento. 
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Serviço  na  linha  de  vapores 


No  meu  relatório  do  aimo  de  1879,  expliquei  o  porqm  da  uão  subida  da  lancha  a 
vapor  Santa  Marna  que  devia  effectuar,  por  concessão  do  contrato  da  erapreza,  a  primeira 
viagem  de  cumprimento  do  mesmo,  no  mez  de  julho  de  1878,  e  bem  assim  o  supprimento 
dessa  viagem  por  um  boto  a  remos  ;  circumstancias  e  factos  estes  de  que  em  tempo  dei 
conhecimento  ao  governo. 

Cumpre-mo  entretanto  dizer  que  relativamente  â  causa  de  que  foram  effeitos  aquellas 
circumstancias  e  factos,  o  contrato  peoca  por  obscuro  nos  termos  que  a  deviam  precisar, 
resultando  d'ahi  uma  lacuna  que  os    principies  de  equidade  e  igualdade  devem  sanar. 

Refiro-me  â  cama  de  for^ça  maior  que,  devendo  ser  prevista,  como  ô  praxe  sel-o 
em  todos  os  contratos  desta  ordem,  não  o  fora  entretanto  no  desta  émpreza . 

Espero  obter  a  reparação  desia  desigualdade  por  ter-me  dirigido  sobre  o  assumpto  ao 
ministério  respectivo. 

A  execução  do  serviço  desta  linha,  â  excepção  da  viagem  acima  referida,  con- 
tinua a  sor  feita  com  a  regularidade  exigida  no  contrato,  como  deve  constar  na  the- 
souraria  de  f;\zenda. 

A  viagem  ultima  deste  exercicio,  está  se  realizando,  tendo  tido  começo  no  dia  5  do 
mez  próximo  passado,  conformo  a  tabeliã. 

A  marcha  dos  vapores,  não  se  fallando  em  pef|uenos  incidentes,  que  por  insignifi- 
cantes, não  merecem  nota,  ha  sido  muito  regular,  devido  sem  duvida,  à  proficiência  e 
cuidados  dos  respectivos  empregados. 

A  regularidade  deste    serviço  é  também  devida  à  disciplina    mantida  no  pessoal. 


Serviço  da  linha  de  botes  entre  Santa  Maria  e  Patos,  no  Pará 


As  expedições  de  barcos  ao  Pará  liào  sido  feitas  também  com  a  máxima  regularidade, 
como  deve  constar  na  thesouraria  de  fazenda. 

As  viagens  redondas  de  Leojoldina  áquella  praça  são  feitas  —  ató  Santa  Maria,  a  re- 
boque dos  vapores,  e  d^ahi  em  diante,  a  remos  movidos  a  braços,  segundo  o  melhor  sys- 
tema  e  com  a  possivol  brevidade. 

Estão  actualmente  em  viagem  ao  Pará  os  seguintes  barcos  :  JRio  Vcnnelho^  Wanahô^ 
Cruzeiro,  Wanduaré,  Caia  pó  e  Villa-Boa,  ao  todo  seis. 

O  bote  Rio  Vermelho  partiu  um  dezembro  do  anno  passado;  os  outros,  Wanahô^ 
Cruzeiro  e  Wanduaré  partiram  em  janeiro  deste,  anno,  e  os  dous  últimos  em  março 
também  deste  anno . 

Segundo  communicações  que  acaba  de  receber,  consta  que  esses  botes  já  haviam 
chegado  ao  Pará  e  dalli  já  estavam  de  volta,  tendo  realizado  óptimas  transacções 
commercíaes. 
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Este  serviço,  em  virtude  de  decisões  do  Exm.  Sr.   ministro  da  agricultura,  de  19  de 
março  de  1880  e  6  de   abril  de  1881,  soífreu  a  seguinte  alteração  : 

Conforme  o  contrato,  as  viagens  eram  feitas  nos  mezes  de  janeiro,   março,    maio  e 

julho  de  cada  anno  ou  exercicio.  Mostrando,  porém,  a  experiência  que  nos  mezes  de  maio 

e  julho  o  rio,  por  causa  da  secca,  não  offerece  canal  senão  para  barcos  de  insignificante 

Joíação,  tornando-se  por  isso  nullas  a  exportação  e  importação,  representei  isso  mesíno 

áquelle  ministério,  que,  tomando  em  consideração  a  razão  exposta,   alterou  o  contrato 

jiessa  parte,  e,  de  conformidade  com  a  minha  proposta,    determinou  que  em    vez  de  um 

bote  que  era  expedido  em  cada  um  daquelies  mezes,  se  mandasse  dous,  mas,  somente  nos  de 

janeiro  e  março,  ficando  assim  representadas  as  mesmas  quatro  viagens  em  dous  mezes 

em    legar  de  quatro.  As  vantagens  d'ahi  resultantes  são  de  intuição,  porque?  os  mezes 

de    Janeiro  e  Março  ó  que  o  rio  apresenta  maiores  cheias;  e  erapregando-se  barcos  do 

graxide  lotação,  não  só  se  poderão  duplicar  as  transacções  commerciaes,  como    também 

em    xazão   da    maior  tripolação  que  aquelles   barcos    demandam,    consegue-se   incutir 

respeito  aos  indios  do  baixo  Tocantins,  ainda  bravios,  sem  ofifendel-os,  os  quaes  não  é 

raro   apresentarem-se  com  tenções  hostis  ante  os  navegantes. 

No  meu  relatorio  passado  expuz  as  causas  principaes  que  têm  diflScultado  o  desen- 
valv^iménto  deste  serviço.  Entre  outras,  apontei  o  longo  tempo  (cinco  annos)  em  que 
deix.aram-se  de  fazer  essas  expedições,  de  que  proveiu,  como  era  natural,  o  afastamento 
para.  outras  províncias,  do  pessoal  empregava  que  se  no  mister  de  remeiro ;  depois  o  de 
vjnsL  parte  dos  colonos  que  já  se  tinham  estabelecido  nas  margens  do  Araguaya,  pelo 
tfesino  motivo. 

^lém  destas  causas,  continua  a  da  muito  sensível  falta  de  postos  ou  destacamentos 
militares  que  devem  servir  de  apoio  e  garantia  aos  navegantes,  em  uma  distancia  tão  con- 
sideiravel  de  desertos  infestados  de  indios  ainda  ferozes,  causa  esta  que  merece  ser  reme- 
nda pelo  poder  competente. 

Por  aqui  se  vê,  que  a  navegação  dos  botes  tão  é  necessária  quanto  tttibalhosa,  pois 
que,  sendo  o  vehiculo  de  avultadas  transacções  commerciaes,  está  também  sujeita  a  tantas 
difficuldades,  algumas  das  quaes  tenho  conseguido  remover ;  outras,  porém,  conlo  a  falta 
de  pontos  militares,  permanecem  em  pé. 

Devo  insistir  na  idéa  de  pontos  militares,  porque,  só  não  achará  justificável  essa  me- 
dida quem  não  tiver  conhecimento  desses  desertos  de  Santa  Maria  ate  Patos,  em  uma 
distancia  de  mais  de  200  léguas !  Não  reflro-me  á  igual  distancia  de  Leopoldina  a  Santa 
Maria  porque  felizmente,  ahi  o  indio  já  é  manso  e  pacifico,  resultado  esse  incontestavel- 
mente devido  em  grande  parte  á  empreza,  pois  não  poupo  os  meios  de  chamar  ao  grémio 
de  nossa  civilisação  esses  selvagens,  já  brindando-os,  já  concedendo-lhes  favores,  mercê 
dos  quaes  mantêm  elles  relações  amigáveis  com  as  tripolações  que  por  effeito  de  severa 
diaciplina,  têm  para  com  elles  todas  as  considerações . 
Vem  aqui  á  pello  fazer  uma  breve  observação . 

O  serviço  da  navegação  e  o  da  catechese  ligam-se  tão  intimamente  na  pratica; 
^m  depende  tanto  de  outro,  que  será  impossível  conseguir-se  este  sem  tratar  da- 
quelle. 

Parece  muito  difficil,  senão  impossivel,  conseguir-se  a  completa  assimilação  dos  indios 
i  nossa  civilisação,  sem  o  concurso  dos  jesuitas,  hábeis  catechistas  como  a  historia  o  attesta 
e  então  os  dotis'elementos  civilisadores  —  o  Evangelho  e  o  vapor -*auxiliando-sG  mutua*» 
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mente  nessa  humanitária  cruzada,  embora   obrando  por  meios  diversos,  conseguirão  o 
mesmo  âm. 

Considerada  ainda  sob  este  ponto  de  yista,  a  empreza  teín  mais  uma  razSo  para  esperar 
merecer  séria  attenção  do^goyerno. 


Exportação 


A  que  se  ha  realizado  pelo  Âraguaya,  no  período  de  janeiro  de  1879  até  esta  data, 
representa  o  peso  total  de  167.234  kilogrammas  de  géneros  do  paiz  exportados  para  o  Pará, 
a  saber — até  maio  daquelle  anno  20.335  kilogrammas,  como  constado  meu  relatório 
próximo  passado,  e  daquella  data  até  o  presente,  146.999  kilos  que  prefazem  o  total  acima. 

Exportaram-se  mais  no  mesmo  período  65  animaes  muares,  como  tudo  deve  constar 
na  secretaria  dessa  presidência  e  na  da  agricultura,  por  dados  á  ellas  remettidos. 

Limitada,  como  é  em  toda  a  província,  a  industria  agrícola,  apeear  de  ser  a  mais 
importante,  a  sua  exportação  pelo  Araguaya  ( que  até  ha  pouco  era  nulla  ),  si  não  tem 
se  elevado  a  proporções  sorprendentes,  ao  menos,  o  algarismo  acima  mostra  que  ella  já  é 
notável  e  promettedora,  relativamente  á  exiguidade  de  meios  de  que  dispde  para  se 
desenvolver. 

Elle  ainda  mostra  a  attenção  e  interesse  que  a  navegação  despertou  nos  ânimos  das 
populações  ribeirinhas  do  Araguaya,  onde  todos  se  têm  posto  em  movimento  por  vêr 
abrir-se  para  seus  productos  uma  via  de  transporte,  que  atô  então  lhes  era  inútil. 

Os  municípios  ou  populações  que  em  mais  vasta  escala  concorrem  com  os  seus  pro« 
duetos  são :  Pilar,  Orixás  e  Amaro  Leite,  ao  norte ;  Rio  Bonito,  Jatahy,  Santa  Rita, 
Rio  Olaro,  Itacayú,  Capital,  Ourralínho,  ao  sul. 

Além  destas,  outras  povoações  como  S.  José  de  Araguaya  e  Santa  Maria  também 
concorrem  em  menor  escala. 

Este  resultado,  em  boa  verdade,  não  deve  ser  considerado  senão  como  um  ensaio,  mas 
ensaio  que  assumirá  outro  nome,  á  proporçã&  que  se  forem  augmentando  os  proâuotos 
agrícolas  de  uma  província  tão  bem  dotada  pela  natureza  e  que  só  espera  que  o  trabalho 
humano  lhe  venha  assegurar  o  grau  de  riqueza  e  importância  a  que  tem  direito. 


Eleva-seao  peso  de  120.000  kilogrammas  a  importação  realizada  desde  1879  até 
esta  data,  como  também  deve  constar  na  secretaria  dessa  presidência. 

No  meu  relatório  daquelle  anno,  expuz,  apoiado  em  algarismos,  as  vantagens  da 
importação  do  Pará  comparada  com  a  do  Rio,  quer  em  relação  aos  preços  dos  géneros» 
quer  aos  dos  fretes. 

Ha  ainda  a  acrescentar  as  do  commercio  de  permuta  que  a  praça  do  Pará  nos  offerece  e 
que  vai  se  desenvolvendo,  livrando  a  nossa  praça  do  seu  exclusivo  e  oneroso  meio  de 
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transacções — os  saques  de  letra — meio  que  só  tende  a  exhauril-a  de  todo  o  numerário 
consistente  em  papel-moeda ! 

A  dififerença  económica  que  o  transporte  pelo  Araguaya  apresenta  em  favor  do  com- 
mercio  desta  província  é  tão  intuitiva  que  não  precisa  ser  demonstrada ;  basta  considerar-se 
que  os  fretes  por  terra  e  em  costas  de  bestas,  como  é  actualmente,  regulam  o  preço  de  12$ 
por  arroba  e  pelo  Araguaya  6$000. 

Uma  economia  de  507o  só  no  artigo  fretes? 

Quanto  aocommercio  de  permuta,  um  só  facto  ésuíficiente  para  evidenciar  sua  impor- 
tância, e  é  o  seguinte : 

As  19  bestas  que  foram  exportadas  em  janeiro  do  corrente  anno  poderiam  alcançar 
em  outra  qualquer  provincia  no  máximo  150$,  por  cabeça,  no  Pará  alcançaram,  segundo 
estou  informado,  5:600$,  mais  de  200$  cada  uma! 

Não  se  falia  da  importação  que  está  a  realizar- se  em  setembro  deste  anno  e  que, 
segundo  os  cálculos,  será  muito  importante. 


Material  fluctnante 


Consta  actualmente  dos  seguintes  vasos : 

"VApox*  HOneiíro 

Dos  três  vapores  de  que  constava  este  material  quando  a  empreza  passou  ás  minhas 
mãos,  este  era  o  único  que  estava  em  melhores  condições  de  servir ;  seu  machinismo  é 
ainda  novo  e  apresenta  alguma  solidez;  resente-se  porém  dos  seguintes  defeitos: 

A  machina  e  caldeira  estão  mal  coUocadas ;  o  convez  está  bastante  estragado,  houve 
além  disso  falta  de  plano  na  sua  armação,  pelo  que  o  toldo,  sendo  chato,  não  tem  a  pre- 
cisa inclinação  para  o  escoamento  das  aguas. 

São  pois  necessários  os  reparos  destes  defeitos ;  mas,  não  dispondo  a  empreza  de  cré- 
ditos para  obras  como  estas,  que  virão  custar  muito  dinheiro,  aguardo  que  o  governo 
providencie  a  respeito. 

Estragadissimo  como  estava  em  1878,  quando  o  recebi,  tanto  que  cerca  de  três 
annos  anteriormente  já  não  prestava  serviço  algum,  acha-se  hoje  desmontado,  tendo-se 
acondicionado  as  principaes  peças  aâm  de  serem  mais  bem  conservadas. 

Entretanto,  em  1879  ainda  serviu,  á  força  de  muitos  remendos  e  concertos,  para  trans- 
portar naquelle  anno,  o  Exm .  presidente  desta  provincia  em  sua  excursão  até  Santa  Maria. 
Mas  também  essa  experiência  só  serviu  para  provar  que  d'alli  em  diante  estava  sem  recurso 
condenmado  a  ser  posto  á  margem,  porque  reconheceu -se  que  o  casco  oxydado  por  effeito 
de  sal,  que  outr'ora  havia  conduzido,  estava  inteiramente  inservivel,  a  ponto  de  não  poder 
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resistir  á  pressão  da  machina  e  nem  mesmo  ao  choque  (i*agua  por  occasião  das  maretas  do 
porto,  abrindo  agua  a  todo  instante,  razão  por  que  acha-se  desmontado . 

Apezar  de  tudo,  attento  às  peças  que  ainda  estão  era  bom  estado  de  conservação,  como 
a  machina  e  outras,  este  vaso  é  muito  aproveitável,  para  o  que  depende  de  casco  novo, 
ficando  assim  apto  para  prestar  bons  serviços . 

Nestas  condições  não  se  deve  deixar  perder  um  vaso  como  este,  que,  além  do  mais,  é 
pelo  seu  pequeno  calado  próprio  para  a  navegação  no  tempo  secco;  e  uma  reconstrucção  é 
medida  económica.  Não  dispondo,  porém,  comojà  observei,  a  empreza,  de  créditos  para 
despezas  tão  avultadas  e  extraordinárias,  como  as  que  demandam  obras  desta  importância, 
já  representei  ao  governo  expondo  não  só  a  necessidade  de  se  reconstruir  este  vapor,  como 
também  pedi  a  expedição  de  credito  especial  afim  de  ter  logar  a  realização  desta  obra,  cujo 
orçamento  tratarei  de  mandar  confeccionar  pelo  engenheiro  mecânico,  que  esperava  do 
Pará,  o  qual,  tendo  eíTectivamente  chegado,  não  só  fará  aquelle  serviço,  como  também  por 
suas  habilitações  pôde  ser  o  encarregado  da  reconstrucção  do  vapor. 

Vapor  Oolom^bo 

Este  vaso  esteve  abandonado  desde  1875  por  causa  de  diversos  desconcertos  no  convez 
e  outros,  razão  por  que  conservou -so  fundeado  no  porto  ha  três  annos.  Tendo,  porém, 
necessidade  de  um  vaso  rebocador  para  os  barcos  que  navegam  de  Santa  Maria  até  Patos, 
urgente  se  tornou  a  sua  reconstrucção.  assim  se  pôde  dizer,  tão  importantes  foram  os  repa- 
ros que  S3  fizeram  neste  vapor  por  ser  ello  o  que  melhor  se  prestava  ao  dito  serviço  de 
reboque. 

Tudo  foi  remontado,  casco,  convez,  machina,  toldo,  fazendo-se  accommodações  para 
passageiros  que  não  tinha,  além  de  outras  innovações,  como  pintura,  etc. 

Essas  obras,  como  é  de  suppôr-se,  levaram  tem[:o,  tornando-se  mais  dispendiosas,  quanto 
maiores  eram  as  dificuldades  que  apresenta  o  nosso  porto,  que  até  hoje  não  pôde  ainda  re- 
ceber os  melhoramentos  inherentes  aos  de  uma  empreza  de  vapores. 

Acha-se  elle,  pois,  prompto  desde  maio  do  anno  passado,  prestando  desde  então  servi- 
ços que  têm  correspondido  aos  sacrificios  pecuniários  que  para  esse  fim  me  impuz. 

IL«a*iioli.a  Cb  ^apox*  Santa  B£ax*ia 

No  meu  ultimo  relatório  descrevi  este  vaso  de  minha  propriedade  e  construído  espe- 
cialmente para  transpor  as  cachoeiras  do  Araguaya  e  Tocantins. 

Infelizmente,  porém,  ao  fazer-sea  primeira  experiência,  reconheceu-se  que  por  defeito 
mecânico  não  satisfazia  ao  fim  proposto,  ao  menos  emquanto  não  fosse  reparado  aquelle 
defeito,  que  consistia  em  não  estar  a  machina  coUocada  de  modo  a  imprimir  a  força  precisa 
para  cortar  a  da  correnteza  das  aguas,  retrocedendo  por  isso  viagem  para  o  Pará  onde  fora 
armada  e  tem-se  conservado,  até  ha  pouco  tempo,  não  só  para  sanar-se  aquella  imperfei- 
ção, o  que  felizmente  se  ha  conseguido,  como  também  esperando  maior  enchente  do  rio, 
cuja  navegação  é  então  mais  commoda. 

Por  aquella  mesma  razão  deixou  de  fazer  a  viagem  que  devia  iniciar  o  cumprimento 
do  contrato  desta  empreza,  em  1878,  comolh*o  haviafacultado  na  sua  clausula  10,  a  viagem 
que  entretanto  foi  supprida  por  um  bote,  como  já  acima  mencionei. 
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Este  yapor  ó  de  ferro  e  foi  construído  na  Inglaterra  em  1877,  tendo  chegado  nesse 
mesmo  anno  ao  Pará.  Com  os  apparelhos  apropriados  a  transpor  as  cachoeiras  quando  o 
volume  das  aguas  o  permittem,  é,  como  se  vê,  de  muita  utilidade  á  navegação,  não  só  por 
esse  motivo,  como  também  por  servir  para  a  exploração  dos  afluentes  do  Araguaya,  como 
sejam  os  rios  das  Mortes,  Orixás  e  Vermelho,  sendo  que  este  ultimo,  especialmente,  poderá 
ser  navegado  até  ao  presidio  de  Jurupensen,  distante  desta  capital  14  léguas  apenas. 

Unir  por  um  meio  mais  rápido  a  navegação  a  vapor  superior  e  inferior  ás  cachoeiras, 
é  um  resultado  de  muito  alcance  para  a  navegação ;  esse  lesultado  vem  de  ser  traduzido 
em  facto  de  que  agora  mesmo  acabo  de  ter  a  prova,  visto  que  por  noticias  officiaes,  ha 
pouco  recebidas,  consta  que  a  lancha,  tendo  partido  do  Pará  e  aproveitando  a  enchente  do 
mez  de  março  próximo  passado,  transpuzera  sem  risco  algum  a  piincipal  e  mesmo  a  única 
cachoeira  perigosa  do  Tocantins —  a  da  Itaboca ;  sendo,  portanto,  brevemente  esperada  no 
nosso  porto. 

Releva  aqui  dizer  que  a  acquisição  deste  vaso  data  de  tempo  anterior  ao  em  que  tomei 
sobre  meus  hombros  a  empreza  que  nesse  tem])o  estava  sob  a  administração  do  Estado ;  e 
que  o  único  movei  dessa  lembrança  não  fora  mais  do  que  a  idéa  de  ser  de  alguma  maneira 
útil  á  minha  provinciá  como  negociante  e  simples  particular  que  então  era,  secundando  tão 
grandioso  pensamento  posto  em  pratica  por  um  brazileiro  eminente. 

£]iiLl>a«x*oAções  de  irel>o<][iies 

Tomando  conta  da  empreza,  não  encontrei  embarcação  alguma  deste  género,  pelo  que 
tive  de  adquirir  as  que  hoje  conto. 

Além  dos  barcos  Villa  Boa,  Cruzeiro,  Brqzil,  Santa  Maria  e  Martyrios,  já 
referidos  na  minha  ultima  exposiçlú),  tenho  feito  acquisição  ouconstruido  mais  os  seguintes: 
Rio  Vermelho,  Wanahâ,  Wandiuiré  e  Caiapó. 

Excluindo-se  o  Santa  Maria  e  Martyrios,  que  já  não  existem,  por  terem  se  estra-* 
gado,  conta  a  empreza  actualmente  com  sete  barcos,  todos  novos  com  a  arqueação  total  de 
10.000  arrobas. 

Ha  também  cinco  canoas  e  duas  igarités  destinadas  ao  serviço  de  bordo  no  porto. 

Como  já  disse  acima,  seis  destes  barcos  estão  presentemente  fazendo  viagem  ao  Pará, 
e,  como  se  vé,  é  em  numero  superior  ao  exigido  pelo  contrato. 

Não  obstante,  tratodeaugmenfar  mais  esse  numero  por  ser  evidente  que,  qaunto  maiores 
forem  os  meios  de  transporte,  mais  avultados  serão  os  resultados  das  transacções  commer-* 
ciaes  com  o  Pará,  razão  por  que  resolvi  montar  em  Santa  Maria,  ponto  inicial  da  linha  desta 
navegação,  a  officina  de  construcção  dos  barcos,  mesmo  porque  em  -Leopoldina,  onde  ella 
estava,  já  se  tomam  escassas  as  madeiras  apropriadas  a  esse  mister. 

Material  fixo 

Offioiíuks 

Estão  actualmente  sob  a  direcção  de  um  hábil  profissional,  o  Sr.  Fortunato  Fayal, 
engenheiro  mecânico,  competentemente  diplomado.  Esses  predicados  são  a  garantia  da  boa 
execução  e  perfeição  de  seus  trabalhos . 
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O  estabelecimento  divide-seem  duasseoçOes,  que  coraprehendem  as  seguintes  machinas 
a  vapor :  as  de  fundição,  de  tarrachas  e  de  tornos,  e  sem  ser  a  vapor,  as  de  ferraria,  car- 
pintaria, etc. 

Entre  as  machinas  a  vapor,  sobresahe,  porser  obra  perfeita  no  seu  género,  a  de  tomos, 
que  satisfaz  toda  a  espécie  de  trabalhos  de  torneação. 

As  officinas  têm  prestado,  até  o  presente,  bom  serviço;  diversos  e  importantes  con- 
certos nas  peças  dos  vapores  Colombo  e  Mineiro  hão  sido  feitos  com  bastante  perfâção. 

Pi^edios 

Constam  dos  seguintes : 

O  das  oí&cinas  e  o  da  arrecadação,  ambos  contruidos  em  1869,  sem  a  precisa  solidez  e 
commodidades ;  continuam  em  mau  estado  de  conservação . 

Este,  necessitando,  á  vista  do  seu  estado  ruinoso,  de  uma  total  reconstrucção,  está  a 
tempos  desoccupado,  não  tendo  valido  os  pequenos  concertos  para  sua  aproveitação . 

AqucUe,  alguma  cousa  melhor,  ainda  serve  para  accommodar,  embora  insufficiente- 
mente  e  à  custa  de  repetidos  reparos,  as  machinas  e  mais  materiaes  das  officinas. 

Tem  ainda  contra  si  o  inconveniente  de  estar  coUocada  muito  próximo  ao  rio,  cujas 
aguas,  com  o  correr  do  tempo,  ameaçam  demolir-lhe  os  alicerces,  ficando  em  breve  inuti- 
lisado. 

Vê-se,  pois,  a  necessidade  imprescindivel  que  ha  de  outro  prédio,  para  nelle  coUoca- 
rem-se  as  officinas ;  e,  tendo  sido  até  aqui  absorvidotodo  o  tempo  que  teria  podido  empregar 
na  construcção  de  um,  em  reparos  urgentes  de  vapores,  construcção  de  botes,  acquisição 
de  pessoal,  etc.,  e  convindo  não  espaçar  mais  esta  medida,  dirigi>me  ao  ministério  da  agri- 
cultura, propondo  a  compra  da  casa  do  Galpão,  pertencente  ao  Estado,  e  actualmente  sem 
applicação  em  Leopoldina,  a  qual,  podendo  servir  para  aquelle  fim,  e  nas  condições  em  que 
está,  a  sua  venda  importará  em  uma  economia  para  os  cofres  públicos,  razão  por  que 
conto  ser  aceita  a  minha  proposta . 

IMCateriaies  jmra»  o1>x*as 

Continuo  a  fazer  annualmente  acquisição  de  materiaes  de  que  existia  falta  absoluta 
nos  depósitos  da  empreza,  como  já  disse  nos  meus  relatórios. 

Actualmente,  além  de  outros  artigos,  existe  na  arrecadação  não  pequena  quantidade 
de  ferro  em  barra,  chapas  próprias  para  casco  de  vapores,  etc. 

Sendo  muito  sensivel  a  carência  que  ha  nas  officinas,  de  um  forno  de  fundição,  nas 
condições  de  fundir  peças  importantes,  como  caldeiras  e  cylindros  de  vapores,  mandei  com- 
prar no  Pará,  e  devem  chegar  nos  botes  deste  anno,  tijolos  apropriados  para  esse  fim,  espe- 
rando assim  realizar  um  melhoramento  de  tanta  importância. 

PessoAl 

O  pessoal  empregado  no  serviço  da  empreza  divide*se  em  as  três  classes  seguintes  : 
administrativo;  technico  de  machinas,  e  naval  ou  marinheiro ;  e  se  compõe  actualmente 
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de  166  homens,  numero  este  que  tende  a  augmentar-se,  conforme  tòr  alargando  a  esphera 
do  serviço . 

Eis  as  classes : 


ADMINISTRATIVO 


1  Gerente. 
1  Guarda-livros. 
1  Thesoureiro. 
1  Agente. 

1  Gommandante  de  vapores . 

2  Encarregados  de  botes. 


TECHNICO  E  MACHIMAS 

1  Director. 

1  Primeiro  machinista. 

1  Segundo  dito. 

2  Ajudantes  dos  mesmos, 
2  Ferreiros. 

2  Carpinteiros. 
2  Serradores. 
1  Carvoeiro. 

NAVAL 

Marinhagem  de  vapores  na  linha  entre  Santa  Maria  e  Leopoldina  : 
1  Mestre  de  convez. 

1  Pratico 

2  Foguistas. 
2  Carvoeiros. 
8  Marinheiros. 
1  Despenseiro. 

1  Cozinheiro.  ' 

1  Criado. 

Marinhagem  embarcada  na  lancha  á  vapor  Santa  Maria  em  viagem  actualmente* 

1  Gommandante. 

1  Pratico. 

1  Machinista. 

1  Ajudante  do  mesmo. 

2  Foguistas. 
11  Marinheiros. 

1  Mestre. 
1  Despenseiro. 
1  Criado. 
1  Cozinheiro. 


1 
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Tripolaçfio  dos  6  botes  seguintes  presentemente  em  viagem  do  Pará  para  Leopol- 


24  Remeiros. 
1  Piloto. 

18  Remeiros. 
1  Piloto. 

8  Remeiros. 
1  Piloto. 

16  Remeiros. 
1  Piloto. 


20  Remeiros. 
1  POoto. 


Bote  Wanabô  (arqueação  2.000  @) 
Bote  Cruzeiro  (arqueação  1.500  @) 

Waicdiuiré  (arqueação  500  @) 

Rio  Vermelho  (arqueação  1 .000  @) 

Caiapò  (arqueação  1 .500  @) 

Villa-Bôa  (arqueação  1 .  500  @) 


18  Remeiros. 

1  PUoto. 

Além  dos  remeiros,  cada  bote  ô  acompanhado  de  uma  igarité  onde  vão  dous  homens 
exclusivamente  destinados  a  fazer  a  pesca — sob  o  titulo  de  mariscadores — afim  de  auxi- 
liar a  manutenção  da  tripolação. 

O  numero  de  passageiros  que  hão  transitado  nas  linhas  de  vapores  e  de  botes,  in- 
cluindo-se  os  de  Estado,  commerciantes  e  particulares,  ^leva-sea  280,  a  saber:  de  se- 
tembro de  1878  até  maio  de  1879  112,  e  desta  ultima  data  até  ao  presente,  168  que  prefa^ 
aquelle  total. 


Explorações 


Em  maio  de  1879,  dei,  no  meu  relatório,  conta  da  exploração  do  braço  oriental  do 
rio  Âraguaya,  realizada  naquelle  anno  pelo  vapor  Colombo.  Até  âquella  época,  era 
desconhecida  a  navegabilidade  desse  braço  do  rio  que  forma  a  grande  ilha  do  Bananal, 
maior  em  extensão  do  que  o  reino  de  Portugal.  Alli  o  terreno  é  fertilissimo,  offerecendo 
proporções  para  vastos  estabelecimentos  ruraes.  A  vegetação  é  soberba ;  matas  de  lavoura, 
campos  de  criar,  madeira  de  construcção,  de  tudo  abunda. 
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Gomo  observei  no  dito  relatório.,  si  se  creasse  alli  uma  colónia,  viria  em  breve  a  flo- 
rescer,  sendo  de  muita  utilidade  não  só  à  catechese  dos  indios  e  á  navegação,  como  ao 
commercio  do  Porto  Imperial  e  outras  povoações  d*onde  não  fica  distante,  idéa  esta  que 
merece,  á  vista  de  sua  vantagem,  alguma  attenção  dos  poderes  públicos. 


Estradas  ribeirinhas  ao  Araguaya 


A  povoação  de  Leopoldina,  centro  do  certão,  e  porto  principal  de  Araguaya,  ô  neces- 
sariamente —  em  razão  de  sua  posição  topographica  —  o  ponto  convergente  de  commu- 
nicaçdes  com  os  districtos  agrícolas  que  para  alli  mandam  os  seus  productos  com  destino 
ao  Pará. 

Mas,  para  facilitar  essas  communicações  dos  districtos  agrícolas  encravados  em 
distancias  mais  ou  menos  longas,  como  Pilar,  Orixás,  Rio  Claro,  Santa  Rita,  Amaro  Leite» 
Rio  Bonito  e  muitos  outros,  é  preciso  estradas  que  se  dirijam  ãquelle  ponto,  e  sem  as 
quaes  todo  o  esforço  é  boa  vontade  desses  núcleos  prod actores,  serão  baldados. 

Neste  sentido  e  para  remediar  tão  palpitante  necessidade,  tenho  procurado  abrir 
estradas  que  facilitem  essas  transações.  E*  assim  que  contratei  como  Sr.  Joaquim  G. 
Franco,  fazendeiro  do  Pilar,  a  abertura  de  uma  que  deve  pdr  em  communicação  não  só 
aquelle  municipio,  como  o  de  Orixás  e  Amaro  Leite,  cora  o  porto  de  Leopoldina,  d'onde 
distam  de  20  a  80  léguas,  estrada  essa  que  já  está  em  construcção  e  para  cujas  despezas 
acaba  V.  Ex.  de  conseguir  do  governo  o  respectivo  credito. 

Além  dessa,  ha  necessidade  de  outra  estrada  que  ponha  o  Rio  Olaro,  um  dos  mais  im- 
portantes centros  agrícolas,  em  communicaçilo  com  o  porto  de  Jurupensem  e  para  realisação 
j  da  qual  já  se  acha  feita  a  competente  picada,  restando  somente  que  o  governo  conceda  o 

necessário  credito . 

Convinha  também  aproveitar-se  a  estrada  que  de  S.  José  dirige-se  a  Leopoldina,  a 
I  qual,  mediante  alguns  concertos,  se  tornaria  de  muita  vantagem,  bem  como  fazer-se 

outra  do  Rio  Bonito  até  Itacayú  afim  de  facilitar  o  transporte  de  tão  florescente  municipio 
até  alli,  onde  tocam  os  vapores  da  empreza. 

Estes  mellioramentos  são  instantemente  reclamados  e  com  razão  pelos  habitantes 
desses  legares  que,  sendo  os  mais  importantes  e  concorrendo  com  géneros  de  exportação, 
t4m  direito  a  serem  attendidos,  mormente  si,  considerando  que  são  elles  os  que  mais  con- 
somem de  mercadorias  estrangeiras,  principalmente  o  sal  —  muito  indispensável  para  a 
criação  do  ga  !o,  uma  das  mais  importantes  industrias  desses  sertdes . 


Novo  plano  de  navegação 


Oedendo  á  exigência  da  pratica  e  da  experiência,  que  hão  aconselhado  alargar-se  a 
esphera  do  serviço  da  navegação,  submetti  á  alta  consideração  do  ministério  da  agricultura 
um  novo  plano  para  este  serviço,  o  qual,  sendo  posto  em  execução,  virá  imprimir  outro 
impulso  ao  commercio  e  á  industria  da  província. 
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Nelle  vão  consignadas  e  provadas  até  á  evidencia  as  vantagens  resultantes  pelo  duplo 
melhoramento  não  só  no  serviço  de  vapores,  como  no  de  botes,  e  como  consequência  au- 
gmento  das  transacções  commerciaes  de  que  muitos  e  brilhantes  resultados  se  terá  a  colher. 


Apresentando  em  resumido  quadro,  não  só  o  histórico,  como  também  a  marcha,  resul- 
tados presentes  e  futuros  da  navegação  a  meu  cargo,  peço  a  Y .  Ex.  desculpa  por  qualquer 
omissão  por  ventura  nelle  feita,  e  ao  mesmo  tempo  sua  benigna  attenção  para  os  pontos  em 
que  me  refiro  ás  medidas  a  tomar-se,  ou  necessidades  a  solver,  crendo  desse  modo  haver 
satisfeito  este  trabalho  si  bem  que  deficiente  por  carência  de  recursos  intellectuaes,  mas 
convencido  e  intimamente  satisfeito  por  provar  a  boa  vontade  e  desejos  que  nutro  de  corres- 
ponder á  confiança  do  governo  e  ser  utíl  à  minha  provincia. 

A  vasta  bacia  do  Amazonas  apresenta  ao  norte  do  Império  a  melhor  e  talvez  a  maior 
rede  de  navegação  fluvial  conhecida ;  e,  si  se  conseguir,  como  é  de  esperar-se,  e  como  tão 
brilhantemente  foi  demonstrado  por  Y .  Ex. ,  ligal-a  à  do  Prata  por  meio  de  uma  via-ferrea 
cortando  o  paiz  de  leste  a  oeste  com  direcção  a  Matto  Grosso,  pscssando  por  esta  provincia, 
que,  ligada  como  está  ao  litoral  do  norte  pelo  Araguaya  e  Tocantins,  e  tendo  no  futuro  a 
via-iferrea  que  lhe  franqueará  o  caminho  do  litoral  do  sul,  então  se  poderá  dizer  que  para 
Goyaz  e  consequentemente  para  o  Brazil,  cuja  grandeza  e  riqueza  natural  tanto  se  impõem 
á  admiração  universal,  ha  chegado  a  época  da  maior  gloria  e  pujança  que  todos  devemos 
almejar. 

Goyaz,  1  de  junho  de  1881 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex. — Ulm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  de  Almeida  L.  Moraes, 
presidente  da  provincia. 


o  Eoipc«xario 
Joio   José    COB»EA  DB  MoRAES 
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Rio  de  Janeiro,  24  de  fevereiro  de  1881 . 


Correu  regularmente  o  serviço  de  abertura  do  canal  do  Sangradouro  da  Lagoa  Mirim, 
desde  1  de  julho  de  1880  a  21  de  janeiro  do  corrente  anno,  dia  em  que  entreguei  a  fis- 
calização dos  obras  ao  meu  successor,  entrega  que  foi  verificada  em  virtude  da  portaria 
da  presidência  da  provincia  de  11  de  dezembro  de  1880,  a  qual  declarou  ter  eu  sido  dis- 
pensado daquelle  serviço  à  vista  dos  grandes  affazeres  que  obrigam  a  minha  permanência 
no  porto  do  Rio  Grende  do  Sul . 

Durante  o  referido  período  abriram-se 

1.206  metros  correntes 
de  canal  nas  dimensSes  exigidas  pelo  contrato  de  30  de  junho  de  1806|  prefazendo 

38.140'»',62 

de  escavação. 

Existem  já  entregues  á  navegação 

4.956  metros  correntes 

de  canal,  que  é  frequentado  por  toda  a  navegação  que  demanda  os  portos  da  Lagoa  Mirim . 
Esta  extensão  de  canal  mede 

128.15O^\07 

de  escavação* 

Despendeu-se  com  as  obras,  no  semestre  de  julho  a  janeiro  do  corrente,  a  quantia  de 

80:176$453 
existindo  um  saldo  de 

25:823$547 

saldo  este  que  talvez  não  será  dispensado  por  não  ser  possivel  proseguir  naquelles  tra- 
balhos á  vista  da  grande  secca  que  se  está  manifestando  já  no  começo  do  corrente 
mez. 
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Pelo  peral  longitudinal,  secçdes  transrersaes  e  planta  que  junto,  verifica-se  terem 
sido  observadas  todas  as  dimensões  exigidas  no  contrato. 

Devido  ao  cruzamento  que  fazem  os  navios  que  demandam  o  sul  da  provinda  pelo 
canal  do  Sangradouro  nos  pontos  comprehendidos  pelos  cotos — 1*^88"^,  e  2^326™,  e  na 
época  das  aguas  mínimas  (seccas)  houve  pequeno  augmento  do  fundo  de  O™,  11  que 
pouco  ou  nada  influe  para  a  navegação,  visto  ser  todo  o  fundo  de  vaza  muito  branda 
e  por  isso  pouco  consistente. 

A  planta  junta  mostra  todo  o  estado  do  canal  do  Sangradouro  mormente  nos  pontos 
alludidos. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  fevrereiro  de  1881. 


Lopo  Gonçalves  Bastos  Netto, 

Engenheiro- fiseal. 
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Estado  dos  trabalhos  de  dragagem  em  Si  de  jajieiro  de  1881 


P2RFIS 


COMPRIMENTO 


GUBAQÍO 


Perfll 


No 


m 
900 

100 

200 

900 

900 

iOO 

i.OOO 
iOO 

2.156 


m8 
6.822,00 

3.160,92 

5.184,00 

6.321,84 

6.428,16 

3.160.92 

25.920,00 
3.002,88 

68.149.43 


ToUl. 


4.956      metros  correntes  com  128.150,07 


Oixt>ag&o  em  S  de  janeiro  de  18SO 


Perfis  a  —  h. 
No  perfil  i.... 


2.800    com 
950       > 


Total. 


3.750 


ms 
59.980,72 

30.028,73 
90.009,45 


Resumo 

ma 
Gaoal  em  21  do  janeiro  de  1881 128.150,07 

Canal  em  5  de  janeiro  de  1880 90.009,45 


Caoal  aberto  no  corrente  exereicio • 1.206  com     38.140,62 
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COMMISSÂO  DE  AÇUDES 


Ceará,  30  de  junho  de  1881 


Illm/  e  Exni.  Sr.  senador  Pedro  Leão  Velloso,  Presidente  da  Província  — Findando 
hoje  o  exercido  financeiro,  venho  apresentar  a  V.  Ex.  uma  noticia  resumida  dos  trabalhos 
desta  commissão,  addicionando  algumas  observações  acerca  dos  melhoramentos  que  julgo 
poderem  ser  introduzidos  na  agricultura  da  província. 

Os  estudos  sobre  o  reservatório  do  Itacolomy  terminaram  ha  mais  de  anno,  tendo  sido 
logo  transmittidos  ao  Governo  Imperial  os  planos,  desenhos  e  cálculos  relativos  a  três  re-  . 
servatorios  que  podem  ser  ali  construídos.  Destes  o  que  mais  vantagens  offerece  ô  o  pro- 
jectado com  30  metros  de  altura,  e  capacidade  para  conter  192.653,000  metros  cúbicos 
d*agua,  cujo  orçamento  foide  1.400:000$000. 

O  Governo  publicou  estes  trabalhos  em  julho  do  anno  passado. 

Os  estudos  em  Lavras  que  occuparam  a  attenção  da  commissão  durante  todo  o  exer- 
cício que  hoje  finda,  envolvem  questdes  que  se  prendem  directamente  á  prosperidade 
de  uma  população  de  200,000  indivíduos,  pelo  menos.  O  reservatório  a  fazer  em  Lavras, 
e  a  extensão  de  terrenos  favoravelmente  situados  para  irrigação  proveniente  do  mesmo 
reservatório  são  muito  maiores  do  que  os  de  Itacolomy,  porquanto  podem  interessar  todo  o 
valle  do  rio  Jaguaribe  n'uma  distancia  de  cerca  de  275  kílometros. 

Em  janeiro  ultimo  apresentei  ao  Ministério  da  Agricultura  um  extenso  relatório  sobre 
este  ultimo  reservatório  e  a  irrigação  dos  terrenos  de  Russas,  Limoeiro,  e  Icó,  e  poste- 
riormente enviei  os  desenhos,  planos  e  execuções  da  maior  barragem  praticável  no  bo- 
queirão de  Lavras. 

Sabem  todos  que  o  abastecimento  d'agua  à  província  do  Ceará  é  de  necessidade 
e  importância  incontestáveis ;  o  modo,  porém,  de  pôr  em  pratica  tal  melhoramento  —  si 
com  poucos  reservatórios  de  grande  capacidade  ou  si  com  pequenos  em  maior  numero  — 
tem  suggerido  duvidas  no  espirito  de  muitos. 

Já  tratei  extensamente  desta  matéria  no  meu  relatório  sobre  o  Itacolomy,  onde 
penso  eu,  mostrei  concludentemente  que  os  pequenos  açudes  do  typo  commum  nesta  pro- 
víncia não  só  são  mais  dispendiosos  relativamente  a  pequena  porção  d'agua  que  contêm 
—  o  que  é  a  medida  de  seu  valor  —  mas  tornam-se  inúteis  durante  as  seccas  exce- 
pcionaes,  pela  perda  d'agua  que  se  evapora .  Além  disto  taes  açudes  só  serviriam  a  um 
individuo,  único  proprietário,  e  não  ao  publico  em  geral. 

Julgam  alguns  erradamente  que  esses  grandes  reservatórios,  dos  quaes  a  provincia 
não  poderia  possuir  muitos,   iriam  prestar  serviço  a  mui  poucas  localidades  ;  entretanto 
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comprehende-se  facilmente  que  grandes  reservatórios  como  os  de  Lavras  e  Itacolomy  sup- 
prirão  praticamente  quantidade  illimitada  d'agua  a  todo  o  valle  em  cuja  cabeceira  o 
mesmo  estiver  situado .  Assim  o  reservatório  de  Lavras  suppririacom  abundância  d'agua 
o  valle  do  Jaguaribe,  desde  Lavras  até  o  Aracaty,  e  o  rio  daquelle  nome  conservar-se-hia 
corrente  durante  todo  o  anno,  ainda  mesmo  que  não  fosse  regular  a  estação  chuvosa.  O 
reservatório  de  Lavras  dará  mais  agua  para  a  fertilisação  dos  terrenos  do  dito  valle  do 
que  mil  dos  maiores  açudes  que  ordinariamente  se  fazem  na  provincia  e  que  ali  fossem 
localisados.  Em  summa,  seu  poder  fertilisador  será  maior  do  que  o  de  todos  os  açudes  reu- 
nidos que  até  hoje  tenham  existido  no  Ceará.  Considerando  os  efifeitos  dos  grandes  re- 
servatórios é  importante  lembrar  seu  immenso  poder  fertilisador  que  se  irá  operando  cada 
vez  mais  em  extensão. 

A  introducção  de  trabalhos  systematicos  de  irrigação  também  ha  de  melhorar  sem 
duvida  o  actual  processo  agi^icola,  que  é  o  primitivo.  Exemplificando,  vou  referir-me  a  um 
dos  ramos  daquella  industria  no  Ceará.  O  algodão,  que  é  de  excellente  qualidade,  su- 
perior ao  de  Nova  Orleans,  é  colhido  quasi  em  toda  a  provincia  por  milhares  de  pequenos 
agricultores  que  para  isso  adoptam  ainda  hoje  os  processos  primitivos. 

Creio  mesmo  que  não  ha  plantação  regular  desse  producto  em  toda  a  provincia,  feita 
segundo  os  principies  modernos  e  aperfeiçoados,  e  é  de  admirar  que,  sendo  assim,  possa 
elle  todavia   competir  nos  mercados  europeus  com   vantagem  de  qualidade  e  de  preço. 

Esta  circumstancia  parece  demonstrar  a  riqueza  do  solo,  e  o  clima  da  provincia  favo- 
rável ao  cultivo  do  algodão:  —  planta  delicada  e  de  grande  valia.  Todas  as  plantações  que 
tenho  tido  occasião  de  ver  são  superficiaes,  a  applicação  do  arado  é  ainda  praticamente 
desconhecida  no  Ceará  e  posso  assegurar  que  a  cultura  profunda  e  systematica  do  algodão 
não  foi  ainda  ensaiada.  Apezar  disto  um"  hectare  de  terreno  pôde  aqui,  durante  a  estação 
própria,  produzir  cerca  de  250  kilogrammas.  Entretanto,  si  se  fizesse  a  cultura  aprofun- 
dada e  systematica  por  meio  do  plantio  segundo  os  processos  modernos,  como  se  pratica  nos 
Estados  Unidos  e  em  outras  partes  mediante  a  applicação  do  arado —  conditio  sine  qua  non — 
a  producção  do  algodão  poderia  augmentar  até  o  quintuplo,  e  dez  vezes  mais  si,  além  do 
que  fica  dito,  houvesse  a  irrigação  e  o  preparo  da  terra  com  estrume. 

Por  outras  palavras,  a  média  do  algodão  exportado  desta  provincia  que  com  a  cultura 
superficial  ora  empregada  é  de  30.000  fardos  annualmente,  contendo  cada  fardo  200  kilo- 
grammas, subiria  si  se  adoptassem  os  melhoramentos  modernos  a  160,000  fardos  em  área 
idêntica  e  com  a  irrigação  e  o  estrume  das  terras  e  o  augraento  da  área  plantada 
poderia  a  exportação  da  provincia  exceder  de  50.000,000  kilogrammas  de  fardos  annual- 
mente . 

Penso  ser  de  grande  importância  para  o  futuro  desta  provincia  attender  seriamente  aos 
meios  de  melhorar  a  cultura  do  algodão  e  de  outras  plantações .  Pelo  systema  actual 
perdem-se  annualmente  milhares  de  contos  de  réis,  concorrendo  principalmente  para  isto  a 
falta  de  instrucção  dos  agricultores  no  que  respeita  aos  melhoramentos  no  cultivo  do 
algodão,  que  certamente  muito  lucro  trará  ainda  ao  Ceará,  si  o  algodoeiro  se  conservar 
sadio,  vigoroso  e  abundante  por  hectare. 

Os  capitalistas  do  Ceará  poderiam  com  vantagem  formar  associações  agrícolas  no  in- 
tuito de  iniciar  a  cultura  do  algodão,  como  devera  ser,  escolhendo  terras  apropriadas 
a  plantações  em  larga  escala,  sobretudo  as  que  podessem  ser  irrigadas  pelos  reserva- 
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tórios  de  modo  a  centralisar  ornais  possivel  a  producçSo  e  aoritaro  seu  derramamento 
por  toda  a  provincia,  o  que  actualmente  não  é  de  vantagem,  por  causa  da  dificuldade  e 
carestia  dos  meios  de  transporte. 

Ha,  por  exemplo,  cerca  de  2.000  hectares  de  terrenos  planos  de  primeira  qualidade 
que  podem  ser  irrigados  pelo  reservatório  do  Itacolomy.  Plantada  a  metade  desses 
terrenos  segundo  os  processos  modernos,  com  applicaçào  do  arado  e  outros  apparelhos 
agricolas,  e  sendo  a  área  irrigada  durante  a  estação  secca  do  anno,  produziria  cerca  de 
10.000  fardos  do  melhor  algodão,  representando  um  valor  de  1.000.000  approxi- 
madamente.  A  outra  metade  dos  alludidos  terrenos  poderia  ser  destinada  á  producção  de 
cereaes,  quaes  o  arroz,  feijão,  milho  etc. ,  bem  como  a  da  forragem  para  o  gado,  em  larga 
escala,  plantando-se  a  luzerna,  o  capim  etc.  Este  ultimo  producto  é  de  grande  importân- 
cia, do  que  dá  prova  a  pastagem  verde,  que  se  pode  obter  de  boa  qualidade  durante  todo 
o  anno  nos  terrenos  irrigados,  a  qual  não  só  ó  favorável  á  criação  do  gado  em  larga  escala, 
como  também  pelos  seus  effeitos  dá  incremento  ao  fabrico  da  manteiga  e  do  queijo  para  a 
exportação,  augmentando  além  disso  a  quantidade  de  estrume  que  irá  utilisar  o  terreno, 
conservando  assim  o  vigor  das  plantações  e  sua  força  productiva. 

Esta  metade  de  terrenos  irrigados,  de  que  por  ultimo  nos  occupamos,  tomando  o  valor 
actual,  não  produziria  menos  do  que  a  primeira,  porém  desde  que  parte  do  seu  pro- 
ducto fique  nos  próprios  municipios,  podemos  com  segurança  dizer  que  renderia  em 
dinheiro  metade  do  que  dessem  os  terrenos  de  algodão,  isto  é  :  cerca  de  500:000$000 
por  anno. 

Destas  considerações  se  segue  que  o  producto,  em  grosso,  dos  referidos  terrenos  irri- 
gados pelas  aguas  do  reservatório  do  Itacolomy  seria  de  cerca  de  1 .500:000$000  annuaes ; 
e  deduzidas  todas  as  despezas,  taes  como :  salários  a  trabalhadores,  imposto  de  aguas, 
arrendamento  de  terras,  custo  de  transporte,  commissão  aos  negociantes  etc.,  ter-se-hia, 
na  média,  um  lucro  liquido  da  terça  parte  do  valor  total,  isto  é :  cerca  de  500:000$000  para 
o  agricultor  ou  para  a  associação . 

Supponho  que  presentemente  esses  mesmos  terrenos  não  dão  a  seus  proprietários 
lucro  liquido  de  1:000$000  por  anno.  Servem  elles  para  alimentar  uma  pequena  popu- 
lação pobre  que  não  se  importa  com  o  futuro,  e  nada  economisa,  e  constituem  em  sua  maior 
parte  pastagens  naturaes  para  o  gado .  Não  existe  ali  agricultura ;  a  falta  de  instrucção, 
de  agua  e  de  recursos  financeiros  a  torna  impraticável,  em  terrenos  aliás  fertilissimos. 

Pela  construcção  do  reservatório  do  Itacolomy,  destinado  principalmente  á  irrigação 
dos  ditos  terrenos,  o  valor  em  dinheiro  realizado  pela  exportação  de  productos  agricolas 
seriado  1.500:000$000  annuaes  approximadamente. 

Será  razoável  pôr  em  duvida  a  utilidade  de  semeltiante  construcção,  quando  por  ella 
em  um  só  anno  se  tirará  do  solo  mais  do  que  o  seu  custo  total  ?  Será  razoável  dizer  que 
tal  melhoramento  é  excessivamente  dispendioso  ? 

Cabe-me  lembrar  aqui  que  todas  as  considerações  que  tenho  feito  se  baseam  em 
cálculos  financeiros,  de  resultado  importantissimo,  que  trará  compensações,  como  a  de 
attenuar  os  desastrosos  effeitos  das  seccas  periódicas  naquella  parte  da  provincia,  mas  que 
entretanto  não  pôde  ser  representada  por  uma  cifra  exacta  de  contos  de  réis.  Ainda  que 
haja  terra  igual  ás  mais  fortes,  os  alludidos  terrenos  com  a  irrigação  do  reservatório 
nada  soffrerão,  continuando  a  produzir  como  nos  annos  normaes  e  mesmo  tornar-se-hão 
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melhores,  porque  terão  irrigação  durante  os  12  mezes  do  anno,  e  não  só  durante  4  como 
agora  acontece. 

Não  entrarei  em  considerações  para  demonstrar  o  resultado  da  construcção  do  proje- 
ctado reservatório  de  Lavras,  cuja  irrigação  irá  interessar  cerca  de  100.000  hectares  de 
magniflcos  terrenos  de  alluvião,  naturalmente  nivelados.  Taes  terrenos  poder-se-hão 
cobrir  de  algodoeiros  e  outras  plantações  em  grande  escala,  e  mesmo  com  a  população 
agrícola  ora  existente  no  valle  de  Jaguaribe,  poderão  levantar  a  provincia  à  altura  em  que 
se  acham  os  famosos  estados  de  Alabama,  Luisiania,  Geórgia,  Missisipi,  Carolina  do  Sul  e 
outros. 

Ha  entretanto  certas  difficuldades  a  serem  supperadas  até  que  o  Ceará  possa  attingir 
aquelle  desideratum.  Eis  o  que  vamos  agora  considerar,  apontando  em  seguida  os  meios 
pelos  quaes,  em  minha  opinião,  podem  ser  ellas  sanadas. 

A  primeira  difficuldade  parece  será  a  falta  do  conveniente  espirito  emprehendedor, 
iniciativa  particular  e  força  de  vontade  no  povo  do  Ceará,  no  mesmo  grau  em  que  os 
possuem  as  populações  dos  estados  a  que  me  referi  e  que  são  o  seu  caracteristico . 

A  segunda  é  a  ignorância,  por  parte  de  certa  classe,  dos  systemas  modernos  de 
agricultura,  dos  melhoramentos  obtidos,  e  de  vários  processos  de  fertilisação  das  terras. 
Temos  além  disto  a  carência  de  vias  de  communicação,  quer  por  terra  quer  por  mar, 
a  falta  decapitai,  etc.   Estas  ultimas,  porém,  são  a  consequência  lógica  das  duas  ante- 
riores . 

Quanto  á  1*,  é  fora  de  duvida  que  o  Governo  á  vai  procurando  vencel-a  por  modo 
indirecto  com  a  construcção  de  obras  publicas  de  grande  importância,  e  assim  tem 
substituido  a  iniciativa  particular  que  falta  ao  povo  para  o  desenvolvimento  dos  recursos 
dopaiz.  Para  assegurar  este  resultado,  parece-me,  que  os  capitalistas  do  Ceará  por  si 
mesmos  possam  vencer  a  2^  difficuldade.  Creio  que  conseguirão  isto,  formando  uma 
grande  associação  agrícola,  com  succursaes  em  toda  a  provincia,  com  capital  sufficiente 
para  iniciar  a  cultura  modelo  do  algodão  em  localidades  apropriadas,  onde  podesse 
desinvolver-se  e  formar  centros  de  producção,  contribuindo  o  Governo  com  sua  parte  por 
meio  da  abertura  de  ferro -vias  e  de  canaes  e  tendo  previamente  sido  assegurado  pela 
dita  associação  o  coramercio  nestas  linhas . 

Exm .  Sr. —  Tenho  me  estendido  de  mais  neste  relatório.  Resta-me  dizer  que  narecom- 
mendação  que  faço  dos  grandes  reservatórios  nesta  provincia,  abstrahi  de  considerações 
relativas  ao  melhoramento  do  seu  clima,  do  estado  hygrometrico  etc,  comquanto  estes 
pontos  não  sejam  para  desprezar,  e  limitei-me  a  attender  a  operações  meramente  agricolas, 
nas  localidades  em  que  tenham  de  ser  construídos  os  ditos  reservatórios :  porquanto  tenho 
como  certo  que  por  meio  dos  grandes  reservatórios  se  attenuarão  os  effeitos  das  seccas 
periódicas  e  que  a  agricultura  sob  os  auspicies  do  Governo  se  erguerá  do  abatimento  em 
que  tem  estado,  firmando  as  bases  de  sua  futura  prosperidade,  e  conferindo  benefícios 
enormes  à   população  do  Ceará. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc. 

J.  J.  Revy 
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COMMISSiO  DE  AÇUDES 


Quixadá,  30  de  Novembro  de  1881 


q^Utív,  ô  êcorri/,  Sr. 


Neste  relatório  preliminar  tenho  a  honra  de  fazer  conhecer  a  V.  Ex.  o  resultado  dos 
estudos  desta  commissão  no  districto  de  Quixadà,  da  província  do  Ceará. 

Na  conformidade  das  instrucções  desse  ministério  segui  para  Quixadá  afim  de  ave- 
riguar si  seria  possível  construir  nesta  localidade  um  reservatório  em  condições  favo- 
ráveis, e  si  ha  terras  próprias  para  cultura  com  soccorro  da  irrigação. 

Tendo  removido  a  commissão  de  Lavras  para  Quixadà,  comecei,  depois  de  alguns 
arranjos  preliminares,  a  exploração  deste  districto  em  setembro  próximo  passado.  Como  re- 
sultado preliminar  dos  estudos  posso  dizer  que  o  valle  do  rio  Satiá  é  fértil  e  favorável  para 
todas  as  espécies  de  producção  agricola.  A  formação  geológica  deste  districto  é  exce- 
pcional. Dentro  de  poucos  kilometros  encontram-se  montanhas  pertencentes  a  formações 
muito  differentes ;  as  do  granito  verdadeiro  acham-se  juntas  a  outras  compostas  quasí  todas 
de  feldspath ;  immedíata  a  estas  apparece  a  formação  calcarea  de  rocha  densa  e  dura ; 
também  se  encontra  junto  mármore  branco  e  então  uma  variedade  de  formação  de  grés. 

O  rio  Satiá  nasce  em  um  plateau  chamado  «  Livramento  »  cerca  de  30  kilometros 
acima  de  Quixadá,  e  correndo  ao  longo  da  Serra  do  Estevão,  recebe  diversos  grandes  tri- 
butários até  que,  cerca  de  5  kilometros  acima  de  Quixadá,  o  Satiá  passa  entre  montanhas  de 
rocha  núa,  que  surgem  de  repente  do  valle  chato  de  depósitos  alluviaes.  A  bacia  do  valle  do 
Satiá  é  considerável  e  muito  raza ;  ao  norte  e  noroeste  ella  é  limitada  por  um  sertão  em- 
baixo de  coUinas  ondulosas,  cobertas  por  densa  matta  de  sabiás  e  catingas;  a  este» 
sul  e  oeste  a  bacia  é  cercada  por  altas  montanhas. 

E'  fácil  ver  que,  fechando  a  sabida  do  rio  nos  rochedos  de  Falladeira  e  Cedro,  se 
formaria  um  reservatório;  porém  não  se  pôde  perceber  á  primeira  vista,  si  fechando 
aquella  sabida  com  uma  barragem  mesmo  de  mui  módica  altura,  as  aguas  dos  rios  não 
escapariam  pelas  depressões  do  sertão  na  beira  norte,  nordeste,  e  noroeste  da  bacia,  esten- 
dendo-se  por  uma  distancia  de  algumas  léguas.  Nestas  circumstancias  não  era  possivel,  na 
occasião  de  minha  chegada  aqui,  formar  uma  opinião  sobre  a  questão, — si  era  ou  não  possivel 
construir  um  reservatório  de  algum  valor  na  bacia  do  Satiá  acima  da  aldêa  do  Quixadá, 
sem  fazer  primeiramente  uma  serie  de  observações  e  estudos  afim  de  determinar  o  nivel  má- 
ximo até  o  qual  a  dita  bacia  poderia  conservar  agua,  barrando-se  a  sahida  do  rio  na  dita 
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cadêa  de  rochedos,  e  também  de  determinar  as  dimensões  approximativas  daquella  bacia. 
Estas  observações  e  estudos  eram  enfadonhos,  e  exigiriam  uns  poucos  de  mezes  de  trabalho 
e  attenção  exclusiva . 

Como  resultado  geral  tenho  o  prazer  de  informar  a  V.  Ex.  que  se  pôde  construir  um 
reservatório  na  dita  bacia  do  rio,  por  meio  de  uma  barragem  principal  de  18  e  1/2  metros 
de  altura  e  304  metros  de  comprimento  entre  os  rochedos  de  Falladeira  e  Cedro;  e  con- 
struindo-se  duas  barragens  lateraes,  uma  de  10  metros  de  altura  e  230  metros  de  compri- 
mento entre  os  picos  e  rochedos  de  Falladeira,  e  outra  de  3  metros  de  altura  e  190  metros 
de  comprimento  entre  os  rochedos  de  Cedro  e  o  sertão  do  Norte. 

O  volume  de  alvenaria  da  barragem  principal  seria  de  28.000  metros  cúbicos,  e  das 
duas  barragens  lateraes  de  5.000  e  1.200  metros  cúbicos  respectivamente  ;  as  três  barragens 
juntas  exigiriam  34.200  metros  cúbicos  de  alvenaria  era  cimento  dePortland.  Este  volume 
de  alvenaria  e  cerca  de  30  metros  da  do  reservatório  opposto  de  Itacolomy  com  um^ 
barragem  de  3  metros  de  altura . 

O  volume  d*agua  que  seria  empoçada  no  reservatório  de  Quixadá  pela  construcção 
destas  barragens  seria  mais  do  que  a  metade  daquella  do  reservatório  de  Itacolomy ;  os  es- 
tudos a  estes  respeitos  ainda  estão  continuando ;  porém  pelos  numerosos  níveis  que  já  tenho 
em  mão  e  pela  área  do  reservatório  posso  dizer  que  o  volume  de  agua  empoçada  no  re. 
servatorio  de  Quixadá  pelas  ditas  barragens  será  superior  a  lOO.OOC.OOO  metros  cúbicos. 

O  orçamento  das  despezas  para  obras  de  engenharia  é  de  855:000$;  e  a  despeía 
total,  incluindo  a  expropriação  de  terras  e  de  si  tios,  será  inferior  a  900:000$000.  O 
reservatório  de  Quixadá  pôde  ser  acabado  em  três  annos. 

A  área  de  terras  planas  de  primeira  qualidade,  próprias  para  a  irrigação,  situadas  ao 
longo  da  margem  do  rio  Satiá  abaixo  do  dito  reservatório  é  grande.  Mil  hectares  podem 
ser  irrigados  pelo  reservatório  de  Quixadá  durante  três  annos  de  seccas  continuas,  e  em 
annos  ordinários  2.000  hectares  de  plantações  de  algodão,  assucar,  arroz  e  outras  podem 
ser  constantemente  irrigadas.  Os  desenhos  e  secções  do  projecto  do  reservatório  de  Quixadá 
estão  feitos  e  para  o  fim  de  janeiro  próximo  futuro  posso  acabar  de  remetter  cópias  limpas 
delles. 

A  construcção  do  reservatório  de  Quixadá  faria  da  extensão  da  ferro-via  de  Baturité 
até  Quixadá,  por  uma  distancia  de  cerca  de  75  kilometros,  não  somente  um  objecto  de 
importância  politica,  elevando  o  nivel  da  civilisação  e  o  bem  estar  do  districto,  mas 
asseguraria  também  bom  producto  ao  capital  empregado  na  construcção  do  reserva- 
tório e  da  ferro-via ;  aquelle  dando  pelo  infallivel  supprimento  d'agua  a  certeza  de 
obter  do  solo  do  districto  grandes  quantidades  de  productos  agrícolas  para  a  exportação  j 
este  assegurando  o  transporte  prorapto  e  barato  de  taes  productos  para  os  mercados  da 
Europa. 

Illm.  e  Ex.  Sr.  conselheiro  José  António  Saraiva,  Presidente  do  Conselho  de 
Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  de  Fazenda  e  interino  dos  da 
Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas. 


J.  J.  RevY 
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MELHORAMENTO  DE  PORTOS 


AVISOS 


Aviso  de  7  de  abril  de  1880 


Exige  informações  acerca  da  possibilidade   de  levar  a  eiTeito  as  obras  do  mellioraincnto  do  porto  do 
Recife,  mediante  as  vantagens  da  Lei  n*  1746  de  13  de  outubro  de  1869 

Não  sendo  possível  ao  Governo  mandar  proceder  por  conta  do  Estado  ús  obras 
de  melhoramento  do  porto  do  Recife,  em  vista  das  actuaes  circumstancias  finan- 
ceiras do  paiz ;  mas  desejando  leval-as  a  efifeito,  de  accôrdo  com  os  planos  de  sir 
John  Hawkshaw,  principalmente  na  parte  referente  ao  ancoradouro,  mediante  as 
vantagens  da  Lei  n.  1746  de  13  de  outubro  de  1869,  á  semelhança  do  que  se  propõe 
este  Ministério  contratar  com  relação  ás  obras  do  porto  da  cidade  de  Santos,  sirva-se 
V.  S.  de  ministrar  as  informações  acompanhadas  de  seu  par^er,  sobre  a  possibilidade 
de  serem  taes  obras  executadas  por  esse  meio,  certo  de  que  prestará  com  o  seu  con- 
curso valiosíssimo  serviço  a  essa  província  e  ao  paiz. 

Deus  Guarde  a  V.  S.—  Manoel  Buarque  de  Macedo-^  Sr.  presidente  da  asso- 
ciação commercial  da  praça  do  Recife. 


Aviso  de  6  de  outubro  de  1880 

Manda  examinar  o  porto  da  capital  de  Sergipe 

Fica  V.  S.  incumbido  de  examinar  o  porto  da  capital  da  Província  de  Sergipe, 
quando  voltar  da  Província  do  Mai^anhão,  aflm  de  informar  a  este  Ministério  o  plano 
de  melhoramento  que  julgar  mais  económico  e  conveniente  para  o  mesmo  porto. 
Nesta  data  recommendo  á  Presidência  da  referida  província  preste  a  V.  S.  todos 
os  auxílios  de  que  carecer  para  o  desempenho  desta  commissão. 

Deus  Guarde  a  V.  S.—  Manoel  Buarquede  Macedo^  Sr.  engenheiro  W.  Milnor 
Roberts. 
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Aviso  de  17  de  novembro  de  1880 

Manda  examinar  as  barras  da  província  de  Sergipe 

Reconiniendo  a  V.  S.  que  no  desempenho  da  commissão  que  lhe  foi  confiada  por 
este  Ministério,  examine  lambem  as  barras  da  Provinda  de  Sergipe  e  indique  os  me- 
lhoramentos que  nellas  se  possam  fazer,  e  bem  assim  as  despezas  prováveis. 

Deus  Guarde  a  V.  S.—  Manoel  Buarque  de  Macedo  —  Sr.  engenheiro  W.  Milnor 
Roberts. 


Aviso  de  30  de  novembro  de  1880 


Manda  examinar  a  barra  da  Victorla 

Fica  V.  S.  incumbido  de  examinar  a  barra  da  Victoria  na  Província  do  Espirito 
Sauto,  quando  voltar  da  de  Sergipe,  afim  de  apresentar  a  este  Ministério  o  plano  do 
melhoramento  que  julgar  mais  económico  e  conveniente  para  a  mesma  barra.  Recom- 
mendo  nesta  data  á  presidência  da  referida  província  preste  a  V.  S.  todos  os  au- 
xílios de  que  carecer  para  o  desempenho  desta  commissão. 

Deus  Guarde  a  V.  S.—  Manoel  Buarque  de  Macedo  —  Sr.  engenheiro  W.  Milnor 
Roberts. 


PORTO  DO  MARANHiO 

Contrato  celebrado  entre  o  Exm.  Sr.  Conselheiro  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  por  parte  do  Go- 
verno Imperial,  e  António  Homem  de  Loureiro  Siqueira,  denominado  neste 
contrato  o  empreiteiro,  para  o  serviço  de  desobstrucção  do  porto  do  Maranhão, 
celebrado  em  substituição  do  que  foi  lavrado  na  Thesouraria  de  Fazenda  da 
referida  Província  em  1  de  outubro  de  1878 

o  empreiteiro  obriga-se : 


A  extraliir  do  porto  d i  Cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  mensalmente,  eatéo 
filado  presente  exercício,  nos  logares  que  lhe  forem  designados  pelo  Capitão  do  Porto 
ou  pelo  Fiscal  que  o  Governo  nomear,  quatro  mil  toneladas  métricas  de  arêa,  a  co- 
meçar de  15  de  fevereiro  de  1881,  ou  antes,  si  fôr  possível  ao  contratante,  fazendo 
este  a  devida  communicaçSo  á  Presidência  d^  Província. 
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11 

A  depositamos  lebres  convenientes  para  o  aterro  do  c  Ses  da  Sagraçfio,  oaem 
outros  que  lhe  forem  designados,  as  arôas  extrahídas,  applícando  para  isso  os  meios 
e  apparelhos  adequados,  de  accòrdo  com  o  Fiscal  de  serviço. 

in 

A  empregar  na  extracção  das  arêas  a  draga  e  material  que  já  possue,  o  da  extincta 
Repartição  da  Conservação  do  porto,  pertencente  ao  Estado,  quando  fôr  necessário, 
o  qual  lhe  será  entregue  por  inventario  oito  dias  antes  da  execução  do  presente 
cootrato,  e  qualquer  outro  material  que  se  tomar  preciso  para  completo  e  regular 
desempenho  do  serviço . 

IV 

A  proceder  aos  reparos  de  que  carecem  a  draga  e  o  material  do  Estado  apro- 
veitável, que  lhe  fòrímtregue,  no  caso  de  o  appUear  ao  serviço,  examinados  por  pe- 
ritos e  «valiaáa  a  importância  dos  primeiros  reparos  que  se  tenham  de  fazer,  quer 
antes  de  serem  eflfectuadas,  quer  depois,  apreciando-se  neste  ultimo  exame,  á  vista 
dos  documentos  de  despeza,  o  respectivo  valor. 


No  presente  exercício  a  importância  do  serviço  realizado  não  excederá  da  quantia 
de  20:0U0$000. 

§  1.0  O  pagamento  far-se-ha  por  prestações  mensaes  equivalentes  ao  valor  do 
serviço  realizado  durante  o  mez,  á  vista  de  certificados  passados  pelo  Fiscal,  nos 
quaease  mencionarão  a  quantidade  de  arêas  extrahidas  durante  o  mez,  o  numero  de 
alvarengas  ou  barcaças  em  que  forem  traoeportadas,  a  localidade  em  que  tenham 
sido  depositadas,  e  as  multas  em  que  o  empreiteiro  tiver  incorrido. 

§  2. o  A  avaliação  das  arêas  extrahidas  será  feita  pela  arqueação  das  alvaren- 
gaiipu  barcaças  destinadas  ao  transporte  e  verificada,  sempre  que  fôr  necessário,  no 
logardo  deposito. 

§  3.0  Conservap-se-ha  em  deposito,  na  Thesouraria  de  Fazenda  da  Província, 
para  garantia  da  execução  do  contrato  e  pagamento  das  muitos,  uma  quantia  cor- 
respondente a  10  o/o  do  valor  do  serviço  realizado,  não  excedente  a  10:000$000,  si  o 
contrato  fôr  prorogado. 

VI 

A  renunciar  qualquer  indemnização  das  despezas  com  os  reparos  da  draga  e  do 
material  do  Estado,  que  lhe  fôr  entregue,  e  de  que  se  utilisar,  salvo  o  caso  de  ces- 
sação d  •  presente  contrato  antes  de  expirado  o  prazo  de  três  annos,  conservando  em 
todo  ocaso  a  draga  e  o  material  á  sua  custa,  sem  indemnização  alguma. 

Paragrapho  único.  A  indemnização  no  caso  de  cessação  do  contrato,  fiar-se-ha 
I)elo  preço  em  que  os  primeiros  concertos,  a  que  se  refere  a  clausula  4*,  tiverem  sido 
avaliados  com  deducção  de  25  o/o  do  mesmo  valor. 
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Finalmente  o  contratante  obriga- se  a  suspender  a  execução  do  serviço  contratado, 
restituindo  ao  Governo,  convenientemente  conservado,  o  material  do  Estado  de  que 
se  tiver  utilisado,  logo  que  fôr  resolvido  effectuarem-se  as  obras  do  mellioramento 
do  porto  ou  deliberar  o  Governo  prover  de  outro  modo,  ainda  quando  não  tenha 
expirado  o  prazo  do  contrato. 

Vlll 

O  contratante  rubricará  na  Thesouraria  de  Fazenda  a  quantia  de  i^  na  forma 
da  clausula  5*  por  cada  uma  tonelada  de  arêa  extrahida  e  depositada  conforme  se 
estipula  neste  contrato,  effectuando-se  o  pagamento  dentro  do  prazo  de.  dez  dias  da 
data  do  certificado. 

IX 

Nos  casos  de  infracção  das  obrigações  contrahidas  pelo  presente  contrato,  in- 
correrá o  contratante  na  multa  d  3  50i5  e  do  dobro  na  reincidência,  que  lhe  será 
imposta  pelo  Fiscal  e  descontada  no  primeiro  pa>;amento  que  se  fizer. 

§  1.0  Estas  multas  poderão  ser  relevadas  ou  modificadas  pelo  Governo  quando 
provierem  as  infracções  de  força  maior  devidamente  provada. 

§  2.0  Quando  a  importância  das  multas  impostas  attingir  a  500$,  a>nsiderar- 
se-ha  rescindido  o  presente  contrato,  restituindo  o  contratante,  na  forma  da  clausula 
7%  o  material  do  Estado  que  tiver  recebido. 

X 

Ao  contratante  será  permittido  completar  a  quantidade  de  áreas  que  se  obrigar 
a  extrahir  mensalmente  no  mez  seguinte  ao  em  que  se  der  a  falta,  quando  esta  fòr 
occasionada  por  motivo  de  força  maior  como  tal  reconhecido  polo  Fiscal  que  attes- 
tará;  precedendo  sempre  autorização  do  mesmo  Fiscal. 

«V 

XI 

Também  será  permittido  ao  contratante  completar  a  quantidade  de  arèas,  extra- 
hindo  esta  das  coroas  existentes  no  porto,  quando,  pelo  estado  anormal  deste,  nixo 
fôr  possível  eíTectuar  toda  a  extracção  com  a  draga,  comtanto  que  em  todo  o  caso 
o  trabalho  aproveite  á  profundidade  e  largura  do  canal,  o  soja  feito  de  accòrdo  com  o 
Fiscal. 

XII 

No  caso  de  desaccòrdo  entre  o  Governo  e  o  contratante  sobre  a  intelligencia  das  pre- 
sentes clausulas,  esta  será  decidida  por  árbitros;  sendo  um  escolhido  pelo  Presidente 
da  Província  e  outro  pelo  contratante,  e  o  terceiro  que  desempatará  por  accòrdo  de 
ambas  as  partes ;  si,  porém,  este  não  se  der,  será  o  terceiro  arbitro  tirado  á  sorte 
d^entre  seis  nomes  indicados  por  ambas  as  partes  em  numero  igual. 
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o  presente  contrato  será  prorogado  pelo  seguinte  exercício,  si  o  Governo  assim 
resolver,  bem  como  pelos  dous  subsequentes,  si,  além  de  igual  resolução  do  Governo, 
forem  votados  os  necessários  fundos  pelo  Poder  Legislativo. 

Também  poderá  ser  elevada  até  oito  mil  toneladas  a  quantidade  de  arêas  a  extra- 
hir  mensalmente,  si  assim  determinar  o  Governo,  precedendo  aviso  de  trinta  dias 
ao  contratante. 

Em  fé  do  que  se  lavrou  o  presente  contrato  que  é  assignado  pelo  lUm.  e  Exm.  Sr. 
conselheiro  Manoel  Buarque  de  Macedo,  Ministro  e  Secretario  de  -Estado  dos  Ne- 
gócios da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  por  José  António  de  Almeida  e 
pelas  testemunhas  abaixo  assignadas. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas, 
em  lo  de  janeiro  de  1881. 

N.  B.  José  António  do  Amaral  é  procurador  do  empreiteiro  como  consta  de  do- 
cumento archivado  nesta  Secretaria  de  Estado.—  Manoel  Buarque  de  Macedo  — 
José  António  do  Amaral,  como  procurador  do  contratante. 

Estavam  devidamente  inutilisadas  uma  estampilha  de  mil  réis  e  outra  de  duzentos 
réis.— Como  testemunhas—/.  Saturnino  —  Francisco  Assis  do  Espirito  Santo. 
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MELHORAMENTO  DE  PORTOS 


Conservação  dos  portos  de  Pernambuco 

1881 


Primeiro  semestre 


■<*o 


RELATÓRIO 


APRESENTADO 


A.  S.  EX.  SR.  CONSELHEIRO  PEDRO  LUIZ  PEREIRA  DE  SOUZA 


MiniBtro  e  Secretario  de  Betado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  interino  dos  da  Agricultora, 

Commercio  e  Obras  Publicas 


POR 

ANTÓNIO  VICENTE  DO  NASCIMENTO  FEITOSA 

I>ii7eotoi7 

Vol.  m.— JÍeUioraia«nto  d«  portos 
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MELHORAMENTO  DE  PORTOS 


Directoria  k  àm  k  mimm  k  porte  de  PerEaáuco,  1  de  ouliiko  lo  1881 


Illni.  e  Exm.  Sr. 


Corre-me  o  dever  de  sujeitai*  á  apreciação  de  V.  Ex.  o  relatório  da  Repartição  a 
meu  cargo,  relativo  ao  semestre  de  janeiro  a  junho  ultimo. 


Pessoal 

E'  de  duas  categorias  o  pessoal  empregado  nesta  Repartição :  teclinico  e  do 
cscriptorio.  Aquelle  conta  nesta  data  dous  chefes  de  secção,  outros  tantos  coadjuvantes 
de  í^y  de  2*  e  de  3»  classes,  e  quatro  de  4»  classe,  tendo  sido  supprimida  a  5»  por 
Aviso  de  12  de  fevereiro  deste  anno.  O  pessoal  de  escriptorio  conta  dous  escriplu- 
rarios,  1^  e  2^,  um  coadjuvante  de  2«  classe,  dous  de  3«  è  dous  de'4,» 

II 

Secretaria 

Acham-se  dcTidomente  escripturados  todos  os  livros  e  em  dia  o  expediente, 
esmerando-se  o  pessoal  no  cumprimento  dos  seus  deveres. 
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Estudos  graphícos  e  sondas 

Forarn  feitas  continuadas  sondas  em  toda  a  bacia  que  forma  o  porto  interno 
e  diariamente  nos  logares  já  escavados  pelas  dragas  e  naquelles  onde  estas  se 
empregam,  ao  começar  e  ao  terminar  o  trabalho. 

O  canal  das  Cinco  Pontas  continua  a  ter  grande  movimento.  O  da  barra  e  os 
ancoradouros  novamente  abertos  e  aprofimdados  nSo  tèm  soffrído  alteraçfio,  manifi9S- 
tando-se  tendência  para  augmento^ sensivel  do  fundo;  o  que  demonstra  que  as 
escavações  têm  conseguido  dirigir  as  correntezas. 

IV 

Observação  das  marés 

Foi  devidamente  observada  a  escala  do  Arsenal  de  Marinha,  tendo  sido  supprimido 
o  serviçx)  das  demais  escalas  por  desnecessário,  visto  já  possuir  esta  Repartição  os 
dados  precises  aos  diversos  trabalhos  que  tenham  de  ser  feitos  no  porto. 

Segundo  mostra  a  curva  de  marés,  que  remetto,  foram  as  maiores,  durante  o 
semestre  :  —  a  de  1  de  março,  correspondente  ao  2^  dia  da  lua  nova,  que  subiu  2»n,80  e 
desceu  a  0™,25,  com  a  oscillaçfio  de  2^,55 ;  —  e  a  de  14  de  maio,  correspondente  ao  2^ 
dia  da  lua  cheia,  que  subiu  2^,80  e  desceu  a  O*», 45,  com  a  oscillaçfio  de  2n»,35.  No 
primeiro  caso  a  subida  das  aguas  foi  devida  á  influencia  do  equinócio,  tendo  o  sol 
passado  no  zenith  do  Recife  ao  meio-dia  de  28  de  fevereiro  (dia  da  lua  nova);  e  no 
segundo  caso  á  copiosa  chuva  que  augmentou  de  momento  no  rio  o  volume  d*agua. 


Polícia  dos  cáes  e  ancoradonros 


Acha-se  reduzido  este  serviço,  deficiente  e  dispendioso,  á  inspecção  de  auxiliares 
que  por  meios  suasórios  procuram  impedir  o  lançamento  de  lixo  nos  ancoradouros. 


VI 


CSontinúa  a  dar  bom  resultado  a  dragagem  do  porto  desta  cidade,  a  despeito  dos 
poucos  elementos  de  trabalho  e  do  péssimo  estado  em  que  se  adia  todo  o  material 
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fluctuante.  Com  excepção  da  pequena  draga  ultimamente  construída  por  esta  Repar- 
tição, tâo  usados  estão  os  apparelhos  que,  só  mediante  conservação  muito  activa, 
e  portanto  muito  dispendiosa,  podem  continuar  os  bons  serviços  que  até  agora  hão 
prestado.  ** 

Tem  esta  Directoria  envidado  todos  os  esforços  para  obter  os  melhores  resultados, 
com  o  pessoal  e  material  de  que  dispõe,  a  bem  da  conservação  dos  ancoradouros  e 
manutenção  e  augmento  dos  fundos  existentes.  Assim  que,  conseguiu  construir  uma 
excellente  draga,  que  relativamente  tem  produzido  melhor  resultado  do  que  as 
construídas  nas  Forges  et  Chantíers  de  la  Mediterranée^  visto  exigir  conservação 
menos  dispendiosa  do  que  estas  e  reunir  condições  de  duração  muito  superiores;  e 
aproveitando  o  maior  numero  de  elementos  da  velha  e  ínutilisada  draga  n.  3,  estou, 
construindo  outra  cujo  casco,  fabricado  com  as  melhores  madeiras  do  paiz  e 
com  solidez  admirável,  é  inteiramente  novo.  Esta  draga,  que  será  talvez  a  maior  das 
existentes  no  BrazU,  está  sendo  feita  com  grande  economia  e  virá  a  prestar  excellentes 
serviç  s,  principalmente  na  entrada  da  barra,  pois,  não  só  pela  forma  do  navio  como 
pela  sua  solidez,  será  a  única,  que  com  vantagem  poderá  escavar  no  canal  da  barra 
canal  este  que  tende  a  estreitar- se. 

Foi  continuada  durante  o  semestre  a  abertura  do  canal  que  deve  pôr  em  commu- 
nicação  directa  a  estação  da  ferro- via  do  Recife  ao  S.  Francisco  com  os  fundeadouros 
dos  grandes  navios,  achando-se  bastante  adiantado  este  trabalho. 

A  pequena  draga  continua  a  escavar  junto  do  cães  do  ApoUo  onde  tem  deixado  um 
fundo  de  2  metros  em  baixa-mar  d'aguas  vivas. 

Todos  os  ancoradouros  e  canaes  estão  perfeitamente  desobstruídos  e  permanecem 
os  fundos  deixados  peia  escavação  com  tendência  para  augmentar. 

O  material  fluctuante  é  assim  formado  : 

Dragas 3 

Vapores 2 

Canoas 6 

Batelão 1 

Baleeiras 2 

Escaleeres 5 

Catra  ias 3 

Lanclias *  3 

Bateiras 2 

Apezar  de  muito  usado  está  ainda  prestando  este  material  excellentes  serviços. 
E*  todavia  da  mais  urgente  necessidade  substituil-o,  pois  não  será  para  admirar  que 
de  um  momento  para  outro  seja  esta  directoria  obrigada  a  suspender  os  trabalhos  de 
escavação  por  falta  de  material  de  transporte,  e,  nos  ancoradouros  dos  grandes  na- 
vios, por  falta  le  apparelhos  escavadores. 

Emprega-se  neste  serviço  o  seguinte  pessoal  : 


HB8TBBS 

MACBINI8T18 

rOODISTAS 

CAKTOBIROS 

PATR^BS 

RBMAOORBS 

MARINE  B1R08 

TOTAt 

5 

5 

11 

3 

3 

1 

39 

67 
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YII 

Estado  do  Material  Flnctnante 


Draga  n,  1—  E'  satisfactorio  o  seu  estado,  bem  assim  o  da  de  n.  2.  Recebeu  du- 
rante o  semestre  varias  reparações  e  concertos.  Aclia-se  junto  do  edifício  da  Alfandega 
ô  requisição  da  inspectoria  da  Thesouraria  de  Fazenda. 

Draga  n  .  2  —  Apezar  do  seu  grande  uso  presta  esta  draga  bons  serviços,  tendo 
recebido  durante  o  semestre  vários  reparos.  Aclia-se  de  promptidão  no  canal  de 
Santa  Rita. 

Draga  n.  3—  Está  em  reconstrucçSo  no  estaleiro  e  na  officina  de  macbinas  desta 
Repartiçilo,  tendo  quasi  prompto  o  machinismo  e  faltanto  apenas  completar  o  rosário 
de  baldes  e  cravar  as  chapas  da  caldeira,  que  já  se  acha  armada. 

Esta  caldeira,  da  força  de  30  cavallos  e  baixa  pressão,  está  sendo  feita  toda  de 
novo  sem  que  se  haja  podido  aproveitar  cousa  alguma  da  antiga'.  O  cíisco  é  também 
completamente  novo,  não  se  havendo  aproveitado  do  antigo  senão  as  cavilhas 
de  cobre. 

As  obras  vão  indo  com  muita  lentidão,  por  deficiência  de  meios,  pois,  tendo  o  Go- 
verno concedido  o  credito  de  40:000$000  para  tal  construcção^  foi-me  depois  ordenado 
que  aguarde  ordem  para  abrir  concurrencia.  Não  convindo,  entretanto,  abandonar  de 
todo  as  obras  existentes,  tem  continuado  lentamente  a  construcção  pela  verba  :  Con- 
servação do  material  Jtuctuante. 

Dargan.  4— Construida  em  1880  para  esta  Repartição,  ha  prestado  esta  draga 
excellentes  serviços,  achando-se  em  perfeito  estado  de  conservação.  Recebeu  durante  o 
semestre  alguns  reparos. 

Vapor  n.  1  —Da  linha  d'agua  para  cima  já  não  tem  este  vapor,  que  é  de  ferro, 
uma  só  chapa  dns  primitivas,  tendo  sido  todas  substituídas;  as  da  linha  d'agua  para 
l^aixo  achí\m-se  tão  arruinadas  que  só  se  mantém  em  virtude  do  cimentamento  effe- 
ctuado  na  parte  interior  do  casco. 

A  macliina,  apezar  de  haver  soffrido  grandes  reparos,  conserva-se  em  perfeito 
estado.   Recebeu  este  navio,  durante  o  semestre,  vários  reparos. 

Vapor  n.  2— Este  vapor,  no  mesmo  caso  do  de  n.  1,  acha-se  em  reparos  para 
a  substituição  de  algumas  chapas. 

A  machina  conserva-se  cm  perfeito  estado. 

BatelAo  de  vara  —  Esta  embarcação,  de  50  toneladas,  foi  completamente  re- 
construída, sendo  que  apenas  nas  obras  internas  foram  aproveitados  alguns  caver- 
names e  cavilhame  de  cobre.  Acha-se  em  perfeito  estado  de  conservaç-ão,  e  prestando 
mui  bons  serviços. 

Canoas  —  Estas  embarcações,  em  numero  de  seis,  soffreram  alguns  reparos. 
Conservam-se  em  bom  estado,  prestando  excellentes  serviços. 

Escaleres  E  Lanchas  —  Todas  estas  embarcações  miúdas,  em  numero  de  quuize, 
são    empregadas  no  serviço  das  rondas,  dos  amarrações  dos  navios  e  dragas  na 
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amarraçfio  e  coUocação  das  bóias  e  finalmente  no  serviço  de  flscalisação,  administração 

e  estudos  desta  directoria.  Sõo  as  seguintes : 

Baleeiras 2 

Escaleres 5 

Bateiras .        2 

Lanchas. 3 

Catraias 3 

Receberam  durante  o  semestres  alguns  reparos. 
.  Conclue-se  desta  exposição  que  o  material  fluctuante  se  acha  em  estado  de 

prestar  serviço,  mas  para  este  fim  foi  necessário  manter  utna  conservação  mui  activa 

e  dispendiosa,  ainda  bem  que  compensada  pelos  resultados  obtidos . 

YIII 

Producto    da  escavação 

Extrahiram  as  dragas,  durante  o  semestre,  71.118  toneladas-metricas  de  lodo, 
assim  distribuidas  por  mezes : 

Janeiro 20,  624 

Fevereiro 20,  686 

Março 9,  226 

Abril 7,452 

Maio 7,  500 

Junho • 5,  630 

71, 118 

Reputo  mui  satisfactorio  este  resultado  attendendo  ao  estado  do  material,  que 
absolutamente  não  permittiria  obter  maior  quantidade  de  trabalho. 

Seja-me  licito  repetir  o  que  tenho  dito  em  anteriores  relatórios  :—  Si  o  Governo 
deseja  conservar  o  porto  do  Recife,  por  maneiro  que  os  seus  diversos  ancoradouros 
conservem  o  fundo  que  tôm,  cumpre  substituir  quanto  antes  as  dragas  e  os  vapores 
de  transporte  do  lodo. 

Dos  algarismos  acima  resulta  que  a  media  diária  ( dias  úteis )  de  lodo  extrahido 

71  118 
foi     '       =487  toneladas  métricas ;  o  que  representa  aproximadamente  o  trabalho  da 

draga  n.  4. 

IX 

Custeio 

Com  o  serviço  da  escavação  foi  despendida,  durante  o  semestre,  a  quantia  de 
75.959$418,  assim  distribuída: 

Janeiro 11 :809$173 

Fevereiro 12:924$750 

Março 13:151$159 

AbrU 12:039$521 

Maio 14:084$629 

Junho.. 11:950$186 

Total.  ..  75:959$418 
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Sendo: 

Pessoal 21 :936$344 

Material 8:202$750        30:139$094 

Reparos 45:820$324 

75:959<418 
A  importância  de  45.820$324,  despendida  com  os  reparos  do  material  fluctuanto, 
foi  distribuída  do  modo  seguinte: 

OflAoinA  dle  iiia;Oliiiia« 

Pessoal 10:290$425 

Material 21 :307$i46 

Aluguer  de  casa 999$990 


32:597$567 


OflAoina.  dle  oAirpenteiro  e  oa>la*flBkte 

Pessoal 4:8i5$800 

Material 8:286$957 

Aluguer  do  terreno 120$000 


13:222$757 
Total..  45:820$324 

Custo  médio  da  tonelada  métrica  de  lodo  —  Tendo  sido  de  71  118  toneladas 

métricas  o  producto  da  escavação,  mediante  a  despeza  de  75. 959$418,  resulta  ter  sido 

75  959$418 
approxímadamente  de    '  =^  1$068  o  custo  médio  da  tonelada  métrica  de  lodo 

extrahido.  A  elevação  do  custo  é  devida  especialmente  ao  dos  reparos  do  material 
fluctuante.  Em  rigor  nfio  é  este  o  custo  médio  da  tonelada  métrica,  mas  sim  o  da  des- 
peza do  serviço  da  escavação,  correspondente  a  cada  tonelada  métrica  de  lodo  extrahido. 
Não  comprehendendo  os  reparos  do  material  fluctuante,  aquelle  custo  médio  reduz-se 

.approxímadamente  a —  .  ^=  424  rs.,  comprehendidas  todas  as  despezas  de  pes- 
soal e  material,  ao  passo  que  só  deveram  ser  levados  em  conta  as  do  pessoal  e  ma- 
terial das  dragas  e  vapores  occupados  na  extracção  e  conducção  do  lodo. 


Officínas 


OFFiaNAs  DE  MACHiNAS  —  São  considcraveis  as  vantagens  obtidas  com  taes 
offlcinas,  sendo  a  ellas  devido  o  facto  de  continuar  o  serviço  da  conservação  do  porto 
com  regularidade  e  sem  interrupções  sensíveis. 

Durante  o  semestre  realizaram  ellas  as  obras  e  os  reparos  de  que  tenho  dado 
conta  em  relatórios  mensaes,  mediante  a  despeza  total  de  32.597$627. 
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Officinas  de  carpenteiro  e  calafate  —  Bem  como  a  de  machinas,  tem  esta 
oflScina  prestado  excellentes  serviços  e  é,  graças  a  ella,  que  as  embarcações  podem 
ainda  continuar  a  prestar  bons  serviços.  Os  relatórios  mensaes  tôm  registrado  os 
trabalhos  executados,  mediante  a  despeza  total  de  13:222$757. 

XI 

Reconstrucoão  da  draga  n.  3 

A  reconstrucção  do  casco  desta  drnga  teve  começo  em  dezembro  de  1879,  assentan- 
dose  a  quilha  sobre  os  picadeiros  e  batendo-se  a  primeira  cavilha  em  julho  do  anno 
próximo  passado. 

Tem  esta  draga  37'n,22  de  comprimento,  7™,70  de  boca  e  3™,52  de  pontal ;  o 
cavername  é  todo  de  sicupira ;  as  mãos,  escoas,  travessões,  a  quilha  e  a  sobre-quiiha 
sâo  também  de  sicupira  e  maçaranduba,  e  de  amarello  vinhatico  os  encollamentos  e 
todo  o  costado,  sendo  de  cobre  todo  o  cavilhame. 

Acham-se  adiantados  o  machinísmo  e  toda  a  ferragom,  estando  todavia  paraly- 
sadns  as  obras  por  falta  de  credito, 

XII 

Gaes   6  rampas 

Têm  sido  devidamente  conservados  todos  os  cães  e  rampas  que,  mais  ou  menos, 
interessam  ao  porto  desta  cidade. 

Além  das  obras  próprias  de  conservaçfio  entende-se  na  reconstrucção  do  trecho 
desabado  do  cães  do  extremo  norte  da  rua  da  Aurora,  tendo  o  lanço  já  reconstruído  as 
seguintes  dimensões : 

Comprimento 30™,00 

Altura l'",40 

Espessura 0™,80 

Comprehendida  esta  obra,  foi  de  2:362$318  a  despeza  realizada  durante  o  semestre 
com  a  oonservaçiio  dos  cães  e  rampas. 

O  cães  reparado   mede  800"»,  sendo  de  2.$952  o  custo  médio  do  melro  corrente. 

XIIl 

Muralha  dos  arrecifes 

Nfio  existindo  no  credito  dístribuido  verba  para  esta  obra,  nenhum  trabalho  nella 
se  fez,  tanto  mais  que  julgo  inútil  qualquer  tentativa  de  conservaçfio. 

Vol.  III.— Melhoramento  de  portos  3 
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XIY 

Dique  do  Nogueira 

A  escassez  do  credito  concedido  para  reparo  dos  caos  e  rampas  nada  permitliii 
fazer  quanto  o  este  paredõo,  que  aliás  carece  urgentemente  de  reparação. 

XV 

Isthmo  de  Olinda 

Acliam-sc  em  perfeito  estado  do  conservação  o  parodQo  e  a  estacada  que  defendem 
este  fstlimo. 

XYI 

Boíãs 

o  serviço  cie  coUocação,  reparo  e  amarraçõo  das  bóias  ha  sido  feito  com  a  devida 
regularidade,  sendo,  porém,  indispensável  uma  lancha  de  vapor  para  este  trabalho. 

Foi  de  1:250$300  a  despeza  effectuada  no  semestre,  nao  incluído  o  pessoal  encar- 
regado da  amarração,  collocaçfío  e  transporte,  sendo  feito  tal  serviço  pela  marinhagem 
desta  repartição. 

XYII 

Contabilidade 

Toda  a  escripturação  e  contabilidade  c  feita  pelo  1^  escripturario  com  a  desejável 
regularidade. 

Durante  o  semestre  despendeu-se  com  os  diversos  serviços  a  quantia  de 
112:048$485,  assim  distribuída  por  mezes  : 

Janeiro 16:661$394 

Fevereiro 16:877$577 

Ma  r  ço, 16: 704$  1 42 

Abril 2i:326$704 

Maio. 21 :  268$699 

Junho 19:209$969 

Total • 112:048$485 

Tendo  sido  do  125:000í?000  o  credito  distribuído,  veriflca-se  uma  sobra  de 
12:951$515. 
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XVIII 

Considerações  geraes 

o  credito  votado  para  o  exercício  de  1881—1882  nao  permitiu  ao  Governo  distribuir 
para  as  obras  a  cargo  desta  Repartição  senSo  a  quantia  de  150:000$000,  insufficiente 
para  occorrer  ás  despezas. 

Não  devendo  de  modo  algum  exceder  o  credito,  peço  a  V.  Ex.  se  digne  decla- 
rar-me  si  devo  suspender  os  trabalhos,  ao  menos  com  relação  ôs  officinas,  ou 
contlnual-os  sendo-me  concedido  um  credito  supplementar, 

Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza,  Ministro  e  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  interino  dos  da  Agricultura,  Commercio 
e  Obras  Publicas . 

António  Vicente  do  Nascimento  Feitosa 

Engenheiro-direclor 
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JULHO  A  AGOSTO 
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RELATÓRIO 


APRESENTADO 


A  8.  EX.  O  SR.  CONSELHEIRO  PEDRO  LUIZ  PEREIRA  DE  SOUZA 


Idnistro  e  Secretario  de  Betado  doe  Negocioe  Setrangstros  e  interino  dos  da  Agricultora,  Oommercio 

e  Obras  Pal)Ucas 


POR 


Lopo  Gronçalves  Bastos  Netto 


Direotoz* 


Digitized  by 


Google 


i 


Digitized  by 


Google 


MELHORAMENTO  DE  PORTOS 


GONSfiRVAGAO  DO  PORTO  DO  RIO  GRAND£  DO  SUL  EH  16  D£  S£TfiMBRO  DE  1881 


ESCRIPTOEIO 


Com  a  reorganização  por  que  passou  e  á  vista  do  novo  orçamento  jficou  o  pessoal 
de  escriptorio  reduzido  a  6  empregados,  sendo :    . 

1  de  administração  e  5  de  escriptorio,  propriamente  dito. 

Todos  os  registros  estão  em  dia,  e  convenientemente  archivados  e  classificados  os 
documentos,  bem  como  organizadas  e  archivadas  todas  as  observações,  que  diaria- 
mente são  feitas  na  Repartição  e  fora  delia . 

Olbservaçôes  de  maré 

De  janeiro  a  31  de  agosto  ultimo  foram  feitas  observações  de  maré  nas  três 
escalas  anteriormente  collocadas  no  cães  da  Alfandega  e  nos  trapiches  da  capitania  do 
porto  e  portos  da  barra,  tendo  estas  escalas  os  zeros  no  mesmo  plano  de  comparação  e 
achando-se  2^25  abaixo  da  linha  do  capeamento  do  cães  da  Alfandega. . 

Pelos  registros  e  mappas  dos  diagrammas  dessas  observações,  regularmente 
enviados  ao  Ministério  com  os  relatórios  mensaes,  vê-se  que  o  movimento  das  aguas 
no  porto  só  é  regular  nas  calmas  e  ventos  fracos,  alterando-se  ao  minimo  augmento 
da  intensidade  dos  ventos:  o  que  confirma  quanto  tenho  expendido  acerca  deste 
objecto. 

Eseci,va.çcLo/  transporte  e  coiiserva,ç»Lo  dlo  material  naT^al 

Nos  76  dias  úteis  de  janeiro,  julho  e  agosto  do  corrente  anno,  mezes  em  que  se 
dragaram  os  canaes  da  Barca  e  Bóia  Grande  no  porto  do  Rio  Grande  do  Sul,  trabalhou 
a  draga  E<trella  do  Sul  durante  52,  tendo  perdido  24  dias  em  razão  de  concertos 
e  do  máo  tempo. 

Foi  dirigido  o  trabalho,  em  janeiro,  para  a  sabida  do  canal  da  Bóia  Grande,  e  em 
julho  e  agosto,  para  a  entrada  Oeste  do  canal  da  Barca. 
A  extensão  dos  canaes  abertos  foi  de  437««,80,  sendo : 
40^,80  no  canal  da  Bóia  Grande. 
397^,00  no  canal  da  Barca. 
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A  largura  dada  ao  primeiro  foi  de  200°»  e  ao  segundo  de  44™,  sendo  aberto 
aquelle  em  toda  a  sua  largura  e  apenas  alargado  este. 

A  profundidade  módia  dada  a  ambos  os  canaes  foi  de  3n»,91,  sendo  de  3,74  no 
canal  da  Bola  Grande  e  de  4,00  no  da  Barca. 

A  esca vacilo  produziu  3.720  toneladas  de  lama  e  arôa,  preponderando  esta  com 
a  dosagem  de  60  %  no  canal  da  Barca  e  unicamente  ária  no  canal  da  Bóia  Grande. 

Todo  o  producto  da  escavação  foi  transportado  por  940  batelões,  sendo  feito  este 
serviço  por  quatro  batelões  rebocados  pelo  vapor  Jagaarão  e  lancha  Rio  Pardo. 

A  média  diária  oscilloa  entre  449^^»*,5  e  1.0)5tow,88  oul3bai,25e  26,47  batelões, 
sendo  a  média  mensal  de  : 

11,573   toneladas  ou 
3i:-i,3  batelões. 

O  transporte  médio  foi  de4  kilometros,  quer  para  o  canal  da  Bóia  Grande,  quer 
para  o  da  Barca . 

O  pessoal  empregado  no  serviço  de  escavaçõo  e  transporte  compõe-se  de 
5  ofHciaes  e  24  praças. 

Ou9to  dia  eso^^T^açâo  e  do  ti*ariispoz*te 

Com  a  escavação  e  transporte,  despendeu-se  a  quantia  de  22:204$270,  sendo 
7:300$456  com  escavação  e  14:903$814  com  transporte,  incluídas  todas  as  despezas 
com  os  diversos  concertos  do  material  naval  de  escavação  e  transporte. 
O  custo  médio  da  escavação  sahiu  a 

11$188  por  batelão  e 
$297  por  tonelada 
O  custo  médio  do  transporte  a 

16$570  por  batelfío  e 
$484  por  tonelada 
Custando  a  tonelada  de  lama  e  arêa,  escavada  e  transportada, 

í<78i 
o  custo  kilometrico  do  transporte  de  cada  tonelada  oscillou  entre  90  e  1G9  réis, 
sendo  a  média  mensal  de 

120  réis 

3Ba«lisa.iiieiito  dlcMS    ectna/es   e   a/neora^douiro,  e   sul^stituiçâ/O  de  l>oiaei 

e  I>a.li0a4s 

De  11  de  janeiro  a  31  de  agosto  ultimo  foram  substituídas  em  sua  totalidade 
88  bolas  e  suas  amarrações  nos  canaes  da  Barca,  da  Bola  Grande,  canal  de  Sueste, 
e  no  ancoradouro  desta  cidade,  coroa  de  D.  Marianna,  dos  Cavallos,  bem  como  11 
balisas  de  madeira  de  lei. 

Todas  as  bóias  foram  substituídas,  sendo  depois  reparadas  e  pintadas,  afim 
de  servirem  mais  tarde  conforme  as  necessidades  do  balisaniento.  Quanto  ás  amar- 
rações, algumas  foram  perdidas,  separando-se  das  bóias  nos  temporaes  e  grandes 
enchentes,  e  outras  foram  abandonadas  por  ser  impossível  removel-as,  devido  á 
extraordinária  accumulaçõo  de  arêa  sobre  ellas. 
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Foi  feito  este  trabalho  pelo  pessoal  a  serviço  do  porto,  pelas  embarcações  pe- 
quenas e  por  um  lanchão  alugado,  por  nfio  possuir  esta  Repartição  embarcação 
apropriada  ao  serviço  de  bóias,  e  rebocados  pela  lancha  de  vapor  Rio  Pardo,  grande 
auxiliar  da  conservaçfio  deste  porto. 

Com  o  balisamento  dos  canaes  e  ancoradouro  e  substituição  de  bóias  e  balizas, 
despendeu-se  no  referido  período  a  quantia  de  2:29e$340. 

Si^xiAes   d%ig'iia«  e  sooooirjros 

Estes  serviços  foram  regularmente  feitos  nos  mezes  de  janeiro,  fevereiro,  março 
e  maio  em  que  fiz  suspender  o  de  signaes  d*agua  por  estarem  os  canaes  da  Barca 
e  Bola  Grande  com  a  profundide  necessária  a  dar  livre  passagem  a  todos  os  navios, 
que  demandem  a  bnrra  da  província.  O  serviço  de  soccorros  continua  a  ser  feito 
com  toda  a  regularidade  pelo  pessoal  das  dragas  e  dos  vapores.  Despendeu-se  a 
quantia  de  700$000. 

Deposito  de  solbjresalentes  do  naiAtenAl  na^T^a^l 

Depois  de  removidas  para  terra  a  machina  e  caldeira  da  Draga  (do  Estado,  e  ven- 
dido em  leiloo,  por  ordem  do  Muiisterio,  o  apparelho  de  dragar,  julgado  inservivel, 
verifiquei  que  o  casco  da  draga,  alliviado  do  peso  que  continha,  deixou  de  fazer  agua 
por  entrar  esta  unicamente  pelos  altos  do  casco  na  altura  das  obras  mortas,  podendo 
servir  o  mesmo  casco  para  deposito  de  sobresalentes,  que  occupavam  um  armazém 
em  terra,  pelo  qual  se  pagava  o  aluguer  mensal  de  80$. 

Fiz,  pois,  reparar  o  casco  no  que  era  indispensável,  e  remover  para  elle  todo  o 
material  naval,  deixando  o  armazém  alugado  em  terra,  e  realizando  assim  a  economia 
de  50$  mensaes.  Fiz  também  coUocar  no  referido  casco  a  forja  e  bigorna,  onde  func- 
ciona  a  ferraria  debaixo  de  um  pequeno  telheiro  que  mandei  levantar  na  popa, 

Ooiisei*^arçax>  e  pi*oteoçlLo  do  oAiia^l  e  Ancox^Adoiuro 

Além  das  estacadas  e  doca  construídas  para  proteger  o  canal  e  ancoradouro  desta 
cidade,  nada  mais  ha  feito  esta  repartição  por  nSo  julgar  estrictamente  necessário. 
Os  demais  pontos  do  litoral  acham-se  guarnecidos  por  cáes,  e  onde  nSo  os  ha, 
estacadas  provisórias,  construídas  pela  municipalidade,  preenchem  bem  os  fins  para 
queforom  feitas. 

Com  os  pequenos  concertos  que  têm  necessitado  as  reí'eridas  estacadas  e  com  o 
material  adquirido  para  esse  fim,  despendeu-se  a  quantia  de  200$485. 

Oa.i*tai  ]i.j^dx*Ò£nra.p]i.ioa«  do  littojra^l  da^s  lebgòcím  MAirim.  e  dos  Pactos, 
e  canaes  do  Ouah^rlba»  Oan^Tissu.  e  Poi*teix*as 

Acha-se  completo  e  está  sendo  gravado  este  trabalho,  organizado  e  levantado  por 
esta  Repartição. 

Vol.  III.— Halhorameoto  de  portoe  4 
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3J[a.tei:*ia»l  nA^al  dle  e^ca^^a^çõ/O  e  ti*a.]ispoi*te 

Possue  o  serviço  de  conservação  deste  porto  o  seguinte  material : 
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Apezar  de  pequeno  o  numero  de  batelões  (4),  teriam  elles  permittido  realizar 
mais  considerável  escavação  si  o  seu  estado  comportasse  serviço  regular  ou  forçado, 
quando  as  circumstancias  exigissem.  Isto,  porém,  nSo  se  dá :  nos  dias  de  brisa  forte 
o  serviço  é  interrompido  para  nfio  arriscar  os  batelões  a  grandes  avarias  ou  a  perde- 
rem-se  totalmente,  porque  o  mar  agitado  forma  altas  vagas  que  podem  fazel-os 
sossobrar. 

Já  em  meu  ultimo  relatório  pedi  providencia  a  este  respeito,  e  mais  de  uma  vez 
tem  esta  Repartição  remettido  á  Secretaria  de  Estado  planos  para  batelões  adequados 
ás  especiaes  circumstancias  deste  porto.  Julgo  urgente  a  reforma  deste  material, 
sendo  substituídos  os  quatro  pequenos  e  inserviveis  batelões  por  dous  de  vapor  e  de 
maior  tonelagem . 

Deus  guarde  a  V.  Ex.—  lUm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza, 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  interino  dos  da  Agricul- 
tura, Commercio  e  Obras  Publicas. 

Lopo  Gonçalves  Bastos  Netto 

EngODheiro-director 
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Illm.  b  Exm.  Sr. 


Tenho  a  honra  de  apresentar  a  Y.  Ex.  a  seguinte  exposição  das  principaes 
occurrencias  havidas  no  serviço  a  cargo  da  Rio  de  Janeiro  City  Improvements 
Company  Limited  durante  o  primeiro  semestre  do  corrente  anno. 

I 

Serviço  de  deftlnfeeçfto 

Tem  sido  feito  em  geral  com  regularidade  segundo  consta  dos  boletins  semanaes 
remettidos  a  Y.  Ex.  e  publicados   no  Diário  Offlcial. 

Infelizmente  não  me  foi  possível  completar  as  experiências,  a  que  me  referi  no 
ultimo  relatório,  e  que  encetara  no  intuito  de  âxar  a  natureza  dos  reagentes  e  as 
proporções  em  que  estes  devem  ser  empregados,  para  produzir  boa  desinfecção,  e  bem 
assim  de  achar  o  modo  pratico  de  verificar  si  essas  projiprçdes  são  empregadas. 
Tem-me  faltado  o  tempo  para  tão  importante  e  complexo  estudo  ;  mas  não  perdi  a 
esperança  de  o  terminar. 

A  companhia  começou  a  construcção  de  um  forno  na  casa  de  machinas  do  4^  districto, 
em  S.  Christovão,  afim  de  calcionar  os  residuos  dos  tanques  de  precipitação  e 
tamsformar  esses  residuos  em  cimento.  Como  Y.  Ex.  sabe,  aquella  construcção  foi 
permittida  pelo  Ooverno  a  titulo  de  experiência :  do  resultado  d'esta  depende  a  concessão 
para  serem  construidos  fomos  análogos  nas  outras   casas  de  machinas. 

Tenho  tidooccasião  de  informar  a  respeito  deste  importantissimo  assumpto.  Ainda 
Hltimamente  mostrei  que  a  companhia,  para  obter  um  bom  cimento,  tem  necessidade 
de  addicionar  aos  residuos  extrahidos  actualmente  dos  tanques  uma  proporção  que 
pôde  ir  até  307o  de  cal,  e  como  é  mais  fácil  obter  esse  augmento  augmentando  a 
dosagem  da  cal  no  acto  da  desinfecção  dos  liquides,  resulta  que  o  aproveitamento 
dos  residuos  dos  tanques  como  cimento  offerece  uma  garantia  para  a  boa  desinfecção 
dos  esgotos. 
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II 

i%.pparellioft  de  lavagem  das   galerias 

Começou  e  está  adiantada  a  substituição  dos  apparelhos  dos  tanques  de  laragem 
( flushing-tamks )  por  outros  de  syphão  intermittente.  Infelizmente  o  encanamento  que 
alimenta  esses  tanques  é  de  tão  pequeno  diâmetro,  3  millimetros,  que  se  obstrúe  com 
extrema  íaeilidade,  e  deixa  de  funccionar  o  apparelho .  Espero  conseguir  que  seja  feita 
a  alimentação  dos  tanques  de  lavagem  por  encanamentos  de  maior  diâmetro,  afim  de 
que,  com  o  lançamento  periódico  nas  galerias  de  um  volume  d'agua,  representado  pela 
capacidade  d'esses  tanques,  não  se  produzam  as  exhalações  que,  principalmente  no  verão, 
não  podem  ser  de  todo  evitadas  por  outros  meios. 

III 

medidas  novas 

Em  data  de  21  de  março  consultei  o  Ministério  a  respeito  do  facto  de  diversos  pro- 
prietários reclamarem  a  coUocação  de  mais  uma  bacia  de  esgoto  nos  prédios,  que  tendo 
sido  esgotados  como  térreos,  foram  depois  transformados  em  sobrados. 

Âpezar  de  ter  encontrado  neste  escriptorio  a  pratica  de  mandar  collocar  a  segunda 
bacia,  sempre  que  esta  ^ra  reclamada,  entendi  não  dever  adoptar  tal  pratica,  por  me  não 
parecer  obrigada  pelos  contractos.  O  antecessor  de  V.  Ex.  declarou  em  Aviso  de  30  de 
abril  que  a  alludida  reclamação  dos  proprietários  devia  ser  attendida ;  e  neste  sentido  of- 
ficiei  à  Companhia.  Esta  porém  dirigiu  ao  Governo  uma  representação,  pedindo  que  o  citado 
Aviso  fosse  reconsiderado.  Esta  questão  ainda  não  foi  resolvida. 

IV 

i%.rl>ltrameiitos 

• 

Para  decidir  as  questões  do  prolongamento  do  cano  de  descarga  da  caaa  de  machinas 
da  Gamboa  e  dos  depósitos  para  agua,  de  que  falleí  no  ultimo  relatório,  questões  sobre  as 
qiiaes  não  chegaram  a  accôrdo  os  árbitros  nomeados,  a  companhia  propoz  a  nomeação  de 
um  arbitro  único,  e  indicou  o  Senador  Ambrósio  Leitão  da  Cunha.  Tendo  o  Governo  acei* 
tado,  foram  as  questões  decididas  a  favor  da  Companhia,  segundo  me  communicoa  o  ante- 
cessor de  V .  Ex .  ém  Aviso  de  5  de  abril . 

A  questão  do  encanamento  da  rua  Sara  foi  também  decidida  contra  o  Goverdo,  tendo 
os  respectivos  árbitros  apresentado  um  laudo  em  commum,  conforme  foi  o(mimunicado  pelo 
Aviso  de  23  de  julho* 

Quanto  &  dos  prédios  demolidos  na  Gamboa  não  me  consta  que  os  árbitros  tenham 
chegado  a  accôrdo . 
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Em  oflScio  de  6  de  junho  propnz  a  multa  de  1 :000$  por  tarem  sido  encontradas  mal 
desinfectadas  as  aguas  dos  tanqiies  de  precipitação  das  casas  de  machinas  do  P  e  2^  dis- 
trícto?,  em  a  ikoiie  de  4  do  mesmo  mez.  Essa  multa  foi  approvada  por  Atíso  de  20  do 
mesmo  mez,  e  mantida,  a  despeito  de  reclamação  da  empreza. 

VI 


E«i;oto  de  prédios  novos 

Durante  o  semestre  a  que  se  refere  este  relatório  foram  esgotados: 
Nos  antigos  districtos  112  prédios;  saído: 

No    1^  districto        2 
»     2*>        »  94 

>     3^        »  16 

Nos  districtos  novos  o  numero  de  prédios  esgotados  foi  99 ;  sendo  48  no  4®  e  51  no 
5^  districto.  A  despeza  com  o  assentamento  das  bacias  de  patente  e  depósitos  para  agua 
importou  em  4:776$400  sendo  1 : 963$400  importância  da  despezano4°  e  2:813$000no 
5^  districto. 


VII 


Parlamentos  semestraes 

As   contas   do    1^  semestre,  feitas  as  deduoç5es   neste  escriptocio^  importam   em 
692:790$500;  sendo: 

DISTRICTOS   ANTIGOS 


10  J)i$tricto: 

Taxa  de  esgoto  de  7730  prédios 

»  »        de  80  cortiços  com  2606  quartos . . . 

2o  Districto: 

Taxa  de  esgoto  de  6713  prédios 

»        .    »        de  147  cortiços  com  3463  quartos. . 


231:907$5OO 
5:012$000 


201:0301000 
6:926$000 
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3^  Districto: 

Taxa  de  esgoto  de  3488  prédios 104:620$000 

»           »        de  86  cortiços  com  2470  quartos ...  4 :  940$000 

Importância  dás  taxas  dos  prédios  dos  districtos  an- 
tigos   537:657$500 

Importância  das  taxas  dos  cortiços  dos  districtos  an- 
tigos   16:878$000 

Total 554:435$500 

DISTRICTOS   NOVOS 

4^  DistHcto: 

Taxa  de  esgoto  de  2587  prédios 77:525$000 

»  »        de  27  cortiç(*í  com  501  quartos 1 :  002$060 

5^  Districto: 

Taxa  de  esgoto  de  1987  prédios 59:830$000 

»            »      de  15  cortiços  com  249  quartos 498$000 

Importância  das  taxas  dos  prédios   dos   districtos 

novos 138:655$000 

Importância  das   taxas  dos  cortiços  dos  districtos 

novos 1:500$000 

Total 138:355$000 

Pessoal  da  repartiçfio 

Por  portarias  de  7  de  janeiro  foram  nomeados  ajudantes  doesta  repartição  os  bacha- 
réis Eduardo  Adolpho  de  Lima  Barros  e  Guilherme  Peçanha  de  Oliveira,  ficando  este 
encarregado  do  3*^  e  aquelle  do  5^  districto.  O  Sr.  Francisco  de  Siqueira  Dias,  que 
dirigia  este  districto,  passou  a  exercer  as  funcções  de  auxiliar  encarregado  de  fiscalizar  o 
serviço  nocturno  de  desinfecção.  O  3^  districto  achava-se  provisoriamente  a  cargo  do 
Sr.  António  dos  Santos  Oliveira  Maia,  encarregado  de  fiscalizar  o  serviço  das  valias  de 
aguas  pluviaes. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza,  Ministro  e  Secretario 
de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  interino  dos  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras 
Publicas. 

Álvaro  Joaquim  de  Oliveira, 

fingenhciro-fiseal 
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Não  houve  occurrencia  digna  de  nota  após  o  meu  ultimo  relatório  ( 14  de  outubro 
deste  anno).  Apenas  em  relação  á  fabricação  do  cimento  com  residuos  calcinados  dos 
tanques  de  precipitação,  na  casa  de  machlnas  de  S.  Christovão,  tenho  que  expor  o 
seguinte : 

No  dia  4  de  novembro  realizou-se  n*aquella  casa  de  machinas  a  experiência  da  calci- 
nação dos  referidos  residuos,  experiência  a  que  assistiu  a  Junta  de  Hjgiene  Publica,  além 
do  pessoal  deste  escriptorio,  do  representante  e  engenheiros  da  Companhia  e  de  outras 
pessoas  que  se  interessam  pelo  melhoramento  iniciado. 

Os  residuos  dos  tanques,  depois  de  dessecados  ao  sol,  ou  sobre  chapas  de  ferro  aque- 
cidas, são  introduzidos  em  um  forno  análogo  aos  fornos  de  cal,  onde  são  misturados  com 
uma  pequena  proporção  de  carvão  de  pedra.  A  combustão  iniciada  por  este  combustível 
continua  á  custa  das  matérias  orgânicas  dos  próprios  residuos. 

Os  gazes  e  vapores,  que  resultam  dessa  combustão,  são  arrastados  para  a  elevada 
chaminé  da  casa  de  machinas,  eahise  desprendem;  mas,  antes  de  chegarem  á  referida 
chaminé,  atravessam  uma  grelha  aquecida  directamente  por  carvão  de  pedra  ou  coke, 
onde  são  a  seu  turno  queimados  em  uma  temperatura  talvez  de  1000^;  e  transformados  em 
gazes  inoffensivos . 

A  Junta  de  Hygiene  assistiu  á  experiência  durante  4  horas,  das  10  horas  da  manhã  ás 
2  horas  da  tarde.  A  calcinação  completa  dos  residuos,  isto  é,  a  destruição  completa  das 
matérias  orgânicas,  que  ellas  contêm,  e  sua  transformação  em  productos  mineraes,  exige 
um  tempo  muito  mais  considerável ;  mas,  pelo  que  observou,  a  Junta  pôde  concluir, 
segundo  declaração  verbal  de  seus  diversos  membros,  que  não  ha  inconveniente,  sob  o 
ponto  de  vista  hygienico,  naquella  calcinação. 

Do  resultado  da  experiência,  a  que  me  refiro,  depende  a  concessão,  pedida  pela  Com- 
panhia, para  construir  fomos  em  todas  as  casas  de  machinas,  afim  de  proceder  à  calcinação 
dos  residuos  dos  respectivos  tanques  de  precipitação. 

Não  sei  si  a  Junta  já  informou  o  Governo  a  respeito  daquelle  resultado;  em  todo  o 
caso,  á  Companhia  cumpre  tomar  a  iniciativa  nesta  questão,  visto  que,  como  V.  Ex. 
sabe,  a  calcinação  dos  residuos,  de  que  se  trata,  tem  por  fim  tomal-os  aptos  a  servirem 
para  a  preparação  de  um  cimento  comparável  ao  de  Portland. 
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A  Companhia  pretende  privilegio jara  a  fabricaç^  dp^cimento.i  ,e  eu  t^nh^  infpnnado 
diversas  vezes  papeis  relativos  a  esta  pretenção,  oppondo-me  sempre  a  ella,  principalmente 
porque  a  Companhia  só  pôde  receiar  a  concurrencia  de  outras  companhias  de  esgotos  de 
matérias  fecaes ;  e  neste  caso  o  Governo  ver-se-hia  privado  de  obter  no  futuro  contratos 
mais  vantajosos,  além  de  impedir  o  desenvolvimento  de  uma  industria  útil  ao  paiz.  Além 
disso,  não  exige  grandes  despezas  a  construcção  dos  fomos  para  a  calcinação ;  e  quando 
exigisse,  ellas  seriam  largamente  compensadas  pelo  aproveitamento  dos  residuos,  cuja 
remoção  das  casas  de  machinas  é,  sem  duvida,  dispendiosa. 

Devo  nesta  occasião  chamar  ainda  uma  vez  a  attenção  do  Governo  para  este  ponto :  a 
Companhia  pediu  permissão  para  construir  fornos  nas  casas  de  machinas,  afim  de  realizar 
o  melhoramento  hygienico  da  calcinação  dos  residuos  dos  tanques,  sem  declarar  que  pre- 
tendia preparar  cimento ;  logo  depois,  apparece  um  requerimento  de  Frank  Gotto,  que  era, 
mas  não  declarava  ser,  conservador  das  obras  da  Companhia  pedindo  privilegio  para  a 
fabricação  do  cimento  com  os  residuos  das  matérias  fecaes ;  mais  tarde,  a  Companhia 
requer  isenção  de  direitos  de  importação  dos  materiaes  que  têm  de  servir  na  construcção 
dos  fomos  de  calcinação  dos  residuos  destinados  á  fabricação  do  cimento ! 

Deus  Guarde  a  y.  Ez. — Illm.  eExm.  Sr*  Conselheiro  José  António  Saraiva,  Pre- 
sidente do  Conselho  de  Ministros  e  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda 
e  interino  dos  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas. 


Álvaro  Joaquim  db  Olitsuia, 

Eogenhairo-fifca]. 
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ESTABELECIMENTO  RURAL  DE  S.  PEDRO  DE  ALCÂNTARA 


tasina,  6  de  maio  k  M\ 


lUm.  eEx.  Sr. — Tenho  a  honra  de  accusar  a  reoepçSo  do  offioio  de  8  de  março 
flltUna,  ao  qual  me  ordena  V.  £x.  informe  com  urgência  e  circumstanciadamente  Acerca 
d»  Estebeleâm^Ato  Rural  de  S*  Pedro  de  Alcântara,  sob  minha  direcsSo,  população  que  o 
habita  e  occupaçSo  em  %ue  se  emprega;  progressos  e  melhoramentos  agrícolas  e  in- 
dustriada ;  e  tudo  o  mais  que  possa  interessar  e  esclarecer  o  Governo  Imparia!  para  tomar 
a  mspdito  do  iBMnao«stabeledmento  as  medidas  -que  julgar  convenientes « 

Em  resposta  cabe-me  o  dever  de  expAr^  com  franqueza  e  exaoQão,  o  que  já  por 
vaies  ienho  íeito  saber  aos  antecessores  de  Y«  Ex.:  que  o  estabelecimento  não  apresenta 
aem  fóde  apresei^r  f^ogtms^  ^u  meLhorameotos  agrícolas  e  industriaes,  emquanto  o 
Governo  loqperíal  se  bSo  resolver  a  <lar-lhe  <irgaaização  deãuítiiiE;a  e  dotaçio  correspoud^ite 
á  utilidade  que  delle  pódd  tlrar^se  á  vista  ida  Lei  u.  20iQ  de  28  de  setembro  de  1871» 
a  bèm  da  aducaçãe  dos  in^nuo8« 

Gompõe-se  o  estabeleoimeato  de  uma  tasa  de  educandos  com  £6  menores,  fllhosd^d 
libertos  nadonaes;  sete  fitzeadas  de  gado;  duas  feitocias  de  lavoura,  uma  a  1  y^logus^ 
outra  a  5  léguas  da  sede,  tudo  isto  com  um  pessoal  permanente  de  30  empregados 
enfÊB&  gi«ti0caçi5es  variam  entre  5$  aâO$  mensaes,  «em  contar  icabalhadQces  alii^^ados  por 
sakum  para  diversos  servi$08« 

Existem  im)  estabekoímeiíte  uma  aula  de  iastruoção  primaria^  que  fuACcioaa  hoje 
regulannenie  e  da  qual  devem  siUàir  «ste  aimo  aiguus  alumaos  aptas  para  exames ;  ujoa 
eiiciíBfde^^ara^âiia»  outrade  larreir€^<ottira  de  pedreiro^  ainda  não  regularmente  «ocgani- 
sadaa»  Begundo  convém  ao  ettsiao  dos  aprendi^ies  e  áx^aáa  do  estabeleeimâaia.  Os  -outrsm 
mnrifos  consistem,  por  ea:a»  na  abertura  de  raças  nas  duas  {sii»rias  paja.  jpá*odttCQ&odo 
masrtifBeotooecessaiúOy^  naconstrucção  de  casas,  curraes^  outras  bemfiaitonas  nas  sete 
fazendas  de  gado  e  seus  retiros. 
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A  população  residente  na  sede,  e  nas  feitorias  e  fazendas,  ôstà  mui  disseminada,  e  não 
faz  parte  da  colónia.  E'  formada  por  aggregados,  não  sujeitos  ao  regulamento  por  mim 
organizado,  e  provisoriamente  approvado  pela  presidência  da  provincia  :  aggregados 
que  ali  se  estabeleceram  com  pequenas  lavouras,  uns  com  licença,  outros  sem  sciencia  do 
director.  Segundo  o  arrolamento  a  que  mandei  proceder  no  ultimo  anno,  o  numero  destes 
habitantes,  tomado  por  fsimilias,  tem  augmentado,  subindo  aos  seguintes  algarismos*. 

Na  fazenda  de  gado  Algodões 135  familias. 

»  »  »      »  Olho  d'Agua 30  » 

»  »  »      »  Serrinha 20  > 

>  >  »      >  Nova  Fazenda 20  » 

»  >  >      »  Guaribas 38  » 

»  »  >  -  »  Rio  Branco j . . . .  41  > 

>  »  >      »  Mattos 18  » 

>  sede  do  estabelecimento 23        > 

»    duas  feitorias 8        » 

Total 330        » 

Podem  estes  dados  servir  de  base  para  o  aforamento  das  terras  occupadas  por  taes 
aggregados,  estatuindo*se  que  cada  chefe  de  familia  pague  aluguer  módico  pelas  terras 
que  occupa  ou  dê  30  dias  de  serviço  por  anno. 

Nas  despezas  do  custeio  e  fundação  do  estabelecimento  fiz  todas  as  reducções  que  de 
mim  dependiam  e  propuz  aos  poderes  competentes  as  que  estavam  fora  do  meu  alcance, 
afim  de  estabelecer  a  mais  rigorosa  economia  em  todos  os  ramos  do  serviço,  na  forma  das 
histrucções  do  Governo ;  mas  não  tive  ordem  para  reduzir  todas  as  fontes  de  despeza  até 
o  ponto  de  harmonizal-as  com  a  insignificante  verba  annual  de  6:000$:  o  que  seria 
transformar  o  estabelecimento  em  simples  inspectoria  de  fazendas  de  gado. 

Incluso  remetto  um  quadro  demonstrativo  das  actuaes  despezas,  pelo  qual  se  vê  que, 
ainda  regulando  pelo  anterior  orçamento  annual  de  13:600$,  porque  nos  regemos  até 
fim  de  dezembro  de  1879,  não  disporia  o  director  de  sobra  para  promover  melhoramentos 
agricolas  eindustriaes  compativeis  às  condições  do  estabelecimento. 

Melhor  do  que  ninguém,  sabeV.  Ex.  que  não  é  missão  do  director  de  um  estabe- 
lecimento rural,  qualquer  que  este  seja,  fazer  tudo  por  suas  próprias  mãos.  Não  pôde 
o  director  ser  a  um  tempo  administrador  da  empreza  e  chefe  de  cada  um  dos  diversos 
ramos  do  serviço. 

Precisava  eu,  para  pôr  em  pratica  o  plano  de  melhoramento  que  ha  muito  tenho 
à  vista,  contratar  fora  da  provincia  um  mestre  pratico  na  fabricação  de  queijos  e  manteiga, 
e  outros  para  a  industria  do  cortume  aperfeiçoado,  para  o  fabrico  de  sabão  e  para  guiar 
diária  e  praticamente  nas  lavouras  os  educandos  empregados  no  trabalho  do  arado. 

Precisava  de  verba  para  a  compra  de  todos  os  utensílios,  instrumentos  e  apparelhos 
necessários  a  essas  diversas  industrias ;  mas  o  quadro  que  tenho  a  honra  de  submetter  à 
judiciosa  consideração  de  V.  Ex.  perfeitamente  demonstra  que  não  é  com  13:600$, 
apenas  sufficientes  para  o  actual  custeio  ordinário,  que  se  podem  emprehender  melho- 
ramentos de  tal  ordem. 
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Si  sô  o  custeio  ordinário,  calculado  com  a  mais  rigorosa  economia,  e  indepen- 
dentemente das  despezas  extraordinárias  que  exigiriam  os  melhoramentos,  sobe  á  quantia 
de  13:600$,  como  poderá  manter-se  e  prosperar  o  estabelecimento  com  a  diminutissima 
verba  annual  de  6:000$000  ? 

Bem  patente  é  que  os  progressos  da  empreza  não  podem  depender  da  vontade  ou 
das  habilitações  do  director,  emquanto  o  Governo  não  o  habilitar  com  os  meios  in- 
dispensáveis. Não  écomtudo  ociosa  a  missão  que  desempenho ;  a  despeito  de  não  serem  prós- 
peras as  condições  do  estabelecimento,  em  virtude  das  causas  apontadas,  tenho  encargos  de 
muita  responsabilidade  na  administração  e  direcção  daquillo  mesmo  que  aqui  existe,  e 
representa  capital  avultado. 

Para  administrar  estes  Próprios  Nacionaes,  presto  na  Thesouraria  de  Fazenda  uma 
fiança  de  10:000$,  que  aliás  me  parece  exorbitante,  comparada  á  de  12:000$  que  pre- 
stava o  arrendatário,  major  Polibio,  para  usufruir  as  rendas  de  19  fazendas  de  gado  desta 
Provincia. 

Por  ora  a  receita  do  estabelecimento  compõe-se  unicamente  de  rendas  miúdas  e  do 
producto  da  venda  de  gados,  annualmente  feita  em  hasta  publica.  Maior  seria  esta  renda 
si,  além  das  boiadas,  se  vendessem  para  o  talho  em  segunda  arrematação  os  chamados  mar- 
roeiros,  que,  não  servindo  para  exportação,  são  mui  vendáveis  com  aquelle  destino. 

O  credito  de  6:000$,  que  por  sua  insufficiencia  tem  retardado,  nestes  dous  últimos 
annos,  os  progressos  do  estabelecimento,  só  teria  razão  de  ser,  si  pertencessem  exclusi- 
vamente a  esta  colónia,  como  seu  património  próprio,  as  rendas  das  sete  fazendas  de 
gado.  Em  tal  caso,  o  administrador  faria  mais  de  uma  venda  annual  em  hasta  pu- 
blica para  occorrer  ás  despezas,  e  assim  a  verba  de  6:000$  se  tornaria  simples  sub- 
venção auxiliar. 

Não  falta  nesta  provincia  quem  condemne  este  estabelecimento  pelo  facto  de  não 
haver  produzido  até  hoje  receita  superior  á  despeza . 

Quando  não  bastassem  a  justificar  este  facto  causas  tão  conhecidas,  quaes  o 
flagello  da  sêcca  e  a  carência  absoluta  de  recursos  pecuniários,  que,  nestes  últimos  três 
annos,  mallograram  o  desenvolvimento  da  colónia,  illudindo  minhas  esperanças  e  aspira- 
ções e  inutilisando  todos  os  meus  esforços,  mui  ponderosa  seria  a  consideração  de  que 
estabelecimentos  desta  natureza,  sejam  de  educação  litteraria,  industrial  ou  agrícola, 
não  são  creados  para  augmentar  immediatamente  a  receita  publica,  senão  para  chegar 
a  semelhante  fim  de  modo  indirecto  e  em  futuro  próximo  ou  remoto,  proporcional- 
mente aos  meios  empregados .  Âhi  estão  para  exemplo  os  institutos  agrícolas  da  Europa, 
as  nossas  academias  de  ensino  superíor,  casas  de  educandos  artifices  e  numerosos  outros 
estabelecimentos  cuja  receita  apenas  serve  para  diminuir  inevitáveis  e  grandes  despezas 
de  custeio. 

O  Estabelecimento  Rural  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  qualé,  offerece  grandes  diflS- 
uldades  à  realização  de  um  plano  de  lavoura  aperfeiçoada,  mas  está  em  condições  de  ser 
aproveitado  para  melhoramento  da  criação,  introducção  de  novas  raças  animaes  e  de 
todas  as  industrias  zootechnicas,  desde  que  o  Governo  se  resolva  a  remover  as  difficul- 
dades  que  o  entorpecem  e  acommodar  o  plano  de  melhoramento  ás  circumstancias  locaes 
ou  materiaes  do  estabelecimento.  Feito  isto,  não  deixará  de  ser  satisfactorio  o  resultado, 
que  terá  por  fim  aproveitar  sacrificios  já  feitos  para  fim  de  utilidade  publica. 
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NSo  96  acha  situada  a  colónia,  segando  conyiera,  em  terras  aráveis,  mais 
ou  menos  permeareis  e  profundas,  e  próprias  para  todos  os  géneros  do  explora* 
çSo  agrícola.  Está  assentada  á  beira  do  rio  Pamahyba,  n'uma  chapada  denominada  Gha* 
pada  da  Onça,  mais  adaptada  á  criação  do  que  á  lavoura.  As  terras  são  excessivamente 
argillosas,  de  sub-solo  impermeável,  e  portanto  sem  profundidade.  N'algun8  legares  o 
terreno  é  formado  de  argilla  pura  ou  barro  de  louça.  Ha  apenas  A  margem  do  rio 
pequena  extensão  de  terras,  aliás  já  esgotadas  por  ccmtinuas  colheitas,  que  offerecem 
em  {proporções  normaes  os  três  elementos  primordiaes  constituintes  das  terras  cultiváveis : 
argilla,  aréaecal. 

E*  esta  a  razão  por  que  o  fundador  do  estabelecimento .  fez  as  suas  primeiras  roças 
de  mantimento  a  5  léguas  de  distancia  da  sede,  no  logar  denominado —*  Coqueiro — ,oude 
continuo  a  manter  plantáçOíes. 

Concentrar  ou  reunir  em  tomo  da  residência  do  administrador  todos  os  ramos  do  ser- 
viço, é  necessidade  a  que  se  não  pôde  deixar  de  attender  em  estabelecimentos  deste  género. 
Outra  não  menos  urgente  necessidade  é  afastar  dali  tudo  quanto  possa  embaraçar  a  boa 
administração,  pelo  que  se  toma  preciso  que  V .  Ex«  consiga  do  Governo  Imperial  ordem 
de  exproi»*iação,  afim  de  serem  removidas  da  frente  do  estabelecimento  algumas  casas 
particulares,  aliás  de  pouco  valor,  que  oooupam  legares  onde  convirá  collocar  dependên- 
cias do  serviço. 

Junto  um  mappa  da  frequência  dos  alumnos  matriculados  na  aula  de  primeiras 
lettras  e  a  lista  geral  dos  libertos  menores»  recolhidos  ao  estabelecimento  desde  agosto 
de  1874  até  hoje. 

Chamo  a  attenção  de  V  «Ex.  para  o  importante  discurso  proferido  em  uma  das  ultimas 
sessões  da  Assembléa  Geral  pelo  Sr.  Dr.  José  Manoel  de  Freitas  acerca  da  reorganização 
deste  estabelecimento.  Nesse  discurso  aoham-se  consubstanciadas  todas  as  informações  que 
por  diversas  vezes  tenho  ministrado  a  essa  Presidência  e  ao  Governo  Imperial. 

Esclarecido  por  Y.  Ex«,  poderá  o  Ministério  d* Agricultura  mandar  orçar  a  despeza 
com  a  reorganização  ;  e  ali  o  farão  com  segurança  muito  maior  do  que  poderiamos  fazer 
aqui,  pois  é  no  sul  do  Império  que  se  podan  contratar  os  chefes  de  industrias,  de  que 
carece  esta  instituição.  O  orçamento  dos  vencimentos  desses  mestres  práticos,  com  a 
compra  de  utensilios,  instrumentos,  machinas,  apparelhos,  matérias  primas  e  fundação 
de  fabricas  e  oficinas,  dará  ao  Governo  Imperial  a  medida  de  quanto  será  preciso  au- 
gmentar  á  actual  v^ba  de  6:000$  annuaes,  para  organizar  o  estabelecimento,  proporcio- 
nando ao  director  os  recursos  precisos  para  £azrt-o  prosperar. 

A'  vista  do  exposto  fica  plenamente  domonsti^ado  como  são  de  todo  o  ponto  destituídas 
de  fundamento,  e  portanto  improcedentes  e  injustas,  as  accusações  contra  mim  levantadas 
por  vezes  nos  jornaes  Época  e  Semanário  com  respeito  ao  estabelecimento.  Taes  juizos 
com  oertesa  não  se  houveram  manifestado  contra  esta  empreza,  sem  duvida  digna  da 
solicitude  do  Governo,  si  os  dados  e  as  informações  que  transmitto  a  Y.  Ex.  fossem 
conhecidos  do  publico  ;  pois  as  informações  dadas  aos  jornaes  não  traduzem  ás  mais  das 
vezes  a  opinião  de  pessoas  profissionaes  e  entendidas  na  matéria,  nem  ae  fundam  em  alga- 
rismos e  dados  positivos. 

Deus  Guarde  a  Y.  Bx. —  lUm.  eExm.  Sr.  Dr.  ânvalOdorieo  de  Moura»  Pre- 
sidente da  Provinda  do  Piauby  —  O  Director  interino,  Ricardo  Ernesto  Ferreira  de 
Carvalho. 
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Listei;  e3cti*a;]]iid.a/  do  ma/ppa.  ^ei*a;l  dos  lit>eptos  menoires  q^ue  ifoira^m 
i*ecollii<ios  no  £2sta/lbeleciin.eiito  Iiux*a>l  de  S.  Pediro  de  A.1* 
ea;ii.ta»i*a»  cl  eoiiieça.i*  do  1^  de  a^grosto  de  X^y^L. 


i  Belarmino. 

2  Arnnldo. 

3  Juão  Velho. 

4  Juão  Passnro. 

5  MaxímÍDo. 

6  Innocencio. 

7  Amaacio. 

8  José  Careta. 

9  Josó  Theodoro. 
10  Vicente. 

il  Maximiano. 

12  Francisco  de  Paulo. 

13  Raymundo  Januário, 

14  Henrique. 

15  Adào. 

16  P<írtírio. 

17  José  Amador. 

18  Maninho. 

19  Francisco. 

20  João  Pinuhy. 

21  Domingos  Piauhy. 

22  Procopio. 

23  Balbino. 

24  Manoel  Piauhy. 

25  Cândido. 

26  Ladislau. 

27  Ricnrdo. 

28  Benedicto. 

29  Barnabé  Araújo. 

30  Francisco  Pijuhy. 

31  Alfredo. 

32  Belarmino  Souza. 

33  Maximiano  Nazarelh. 

34  Thomaz. 

35  Roque. 

36  Veríssimo. 

37  Zachaiias* 

38  Saturnino  Pinto. 

39  Joaquim  Romão. 

40  An<?elo  Telles. 

41  Honório  Lino. 
4i  Bento  Honório. 

43  Elpidio  Lino. 

44  Manoel  Appolonio* 

45  Bartho!omeu. 

46  Athaydo. 

47  José  Lourenço- 


48  Franccilino. 

49  Feliciano. 

50  Rnimundo  dos  Anjos. 

51  José  Februnio. 

52  fistanislau. 

53  Manoel  li^nacio, 

54  Paulo  Dias  de  Carvalho. 

55  José  àe  Alcântara. 

56  Julião  Mendes. 

57  DeIGno. 

58  Felippe. 

59  Barnabé. 

60  Praxedes. 

61  Mircos  Canindé. 

62  Doiiiinp^os  Canindé. 

63  Salustiano  de  Alcântara. 

64  Avelino. 

65  Marcos  do  Piauhy. 

66  Zf  feri  no. 

67  Anacleto  Américo. 

68  Maninho  Américo. 

69  Bazílío  Eduardo. 
/O  Raymundo  Surdo. 

71  Adào  Evangelista. 

72  Emigdio  Ambrozio. 

73  Jo>é  Cnchoeira. 

74  João  Cachoei ra« 

75  Raymundo  Cego, 

76  Manoel  Pedro. 

77  Evari>Jto. 

78  José  Mariano. 

79  Cândido. 

80  Francisco  Martins. 

81  João  PavSo  (livre). 


iSexo  feminino 


'82  Bernarda. 
83  Bernnrdina. 
•84  "Quitéria. 

85  Juvencia. 

86  Hermelínda. 

87  Eulália. 

88  Joauna. 

89  Lúcia. 

90  Leocndia. 

91  Roberta. 


Olbserva/ÇfiLo 

Dos  menores  compretiendidos  na  lista  supra  sahíram  do  Estabelecimento :  15  por  terem  attingído  a 
idade  de  21  annos^  4  por  terem  sido  eliminados,  4  fallecidos,  e  2  por  níiolestias  incuráveis.  Do  sexoTe- 
mino  sahiram  10  menores^  sendo :  2  por  terem  casado  e  8  que  foram  entregues  a  seus  pais  por  haver-se 
«xtinguidu  o  internato  de  meninas. 

Existem  actualmente  matriculados  no  estabelecimento  56  n>enores  do  sexo  masculino. 


Theresína,  6  de  Maio  de  1881 . 


o  DIKBCTOR  INTERINO 


c^ecaée^  <Oin€t^/o  fi^iie€ia  eá    (Oaiva/no 


Estaboleeimftnto  Raral.—  Vol.   Ill 
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A.ulA  de    1^"  lettveL»  do  £]sta,l>eleci mento  Rujra»!  de   6. 
de  A.lea.iita.x*ai    em  1  de  ^t>i*il  de  1991 


Pedro 


1 

a 
i 

5 
6 
7 
8 
9 
10 
II 
13 
13 
f4 
15 
10 
i7 
i8 
19 
20 
Si 
23 
83 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
3J 
31 
33 
33 
3i 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
43 
43 
4fr 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
5i 


Nomes 


Honório  Lino 

José  Tfodorio 

Manoel  Apolonio 

Saturnino  Pitilo 

Emigdio  Ambrozío 

Rarnahé  

Belarmino  Souza 

Slarlínho  Américo. ..>.. 

Saturnino  

Manoel  Ii^nacio 

Bazilio  Kduanlo ^. 

Alfrdo  Marcos 

Adão  KvanRelista 

Francisco  Na/aretli 

Vicente 

Raibino 

Alaxímiano 

Jiiliâí*  àlendcs 

Zt»íerino 

Aiia«*lel( 

José  Kebr'  nio 

iiaymuiido. 

Klpidio  Lino 

João  GnrliOeiía 

Paulo  Dias  de  Carvalho. 

Feli.-laiio 

Kstanislau 

Riymundo  Januário  .... 

José  Cnclioeira 

Tlioroaz 

Francisco  Uaymundo.... 

Rayiiiundo  Surdo 

Marcos  Híauliy 

José  Maiiano 

Amando 

Manoel  Pedro 

Ladistau 

Aliiayde 

Angelo 

Innoí-enrio 

H«-iiriautí  Dias 

Cniiiid  > 

Evaristo 

José  de  Alcântara 

Dlfiiii 

Joaquim  Romão 

RaymundoCochonia 

Zacliaiii<s 

Veríssimo 

Francisco  Martins 

Joáo  Pavão 


Frequência 


15    I 

li   ! 

15  ' 

16  I 
13 

17  I 
10     I 

13  ! 
i8 

14  1 
16 

14     I 
i5     I 

13  ! 
i3 
14 
13 
9 
10 
9 
10 
13 
lo 

8 
10 
15 
13 
13 

*2  i 

10 
16 
17 

13        ; 

16     I 

lí> 

13 

10 

IG 

18 

l.í 

IJ 

44 

41 

9 
13 
13 
13 
15 
10 

8 


Aproveita- 
mento 


Regalar 


Muito 


Algum 


Pouco 


Conducta 


Boa 


Muito 


Algum 


Pouco 


O  Director  inlerlno  -  Ricardo  Ernesto  Ferreira  de  CarviWo 
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Quadro  dlemonstira/ti^o  dAS  ireduoçôes  ultima/Uiente  ibitcts  iia4B 
despezas  do  esta^lbeleci  mento  mira,!  de  S.  Pedi*o  de  AJeantaira/» 
da,  piro^vdiicia  do  Piauúh.^,  em.  -vista  do  ciredito  de  13:000$000 
annuaes  que   T-i^oirou  até  o  fim  de  Dezemlbro  de  IST^O 


CO 

g 

a 


GRATIFICAÇÕES    ACTUAES 


DESIGNAÇÕES 


PESSOAL  EMPREGADO 
Na  casa  de  educandos 


Escripturario 

Professor 

Enfermeiro , 

Despenseiro 

Guarda  de  educandos. 

Mestre  campina 

Dito  pedreiro 

Dilo  ferreiro 

Cozlnlieiro... 

Serventes 

FeKor 


Ein  dua$  feitorias  de  Invoura  fora  do 
eataOelevimento 


Feitores  

Alugados  a  50000  meusaes. 


Nas  sete  fazendo s  de  gado 

Alugados,  sendo  7  cabeças  de  campo  e  8  fabricas, 
ganliando  cada  um,  (ermo  médio,  S/i600  por 
mez 


DESPEZAS  DIVERSAS 

Com  alimentação  de  6f(  educandos  e  dos  empre^ 

gndos  (la  casa < 

Vistuario  dos  mesmos  educandos 

Medicauientos 

Lavagem  e  concertos  de  i  ou  pi... 
Luz. 


Utinsilio» 

Ferra  men  ta  e  aceio 

Expediente 

Passagens  nos  vapores  em  serviços 

Fretes,  e  outras  desp^zas  mtndas 

Maieiiaes  |iaia  oblate  serviços  diversos 

Vencimento  do  Dirertor 

Pdra  obra  de  meiboramentos  agrícolas  e  indus- 
triaes 


Por  mez        Por  trimestre 


505030 

33f3n3 

SO^UOO 
15^000 
356000 
355G00 
350000 


30*'ono 

4J0OOO 


840000 


t660r66 

60H>U0 

3.Nm)0 

2300.) 

3-^000 

§35000 

34/>000 

4/iíOO 

2l04l;O 

iO0ii(O 

830  68 

300^000 


i:i330333 


I5ÍÍ0OOO 

6000000 

41)0998 

1990992 

99A999 

3»90996 

600000 

2ÍO0OOO 

4^0000 

1800000 

1C50UOO 

4200000 

i(KVKHiO 

4200000 

ÍO50OOO 

4200000 

9011000 
I20ÍÍ0C0 


252^000 


l8>0OoO 

1050  lOO 

60)€O 

9^000 

6901  »t)0 

ÍOÍ0OOO 

402UO 

63^600 

3(>0<H)O 

2 100205 

9OO0OJO 


3:4000000 


por  anno 


3600000 
4800000 


1:0080000 


i:999«992 

7210000 

42O0UOO 

240000 

360000 

2760000 

4O80UOO 

I608JO 

25454U0 

ÍÍO0OOO 

9960  20 

3:6000000 


13:6000000 


O  Director  interino  Ricardo  Ernesto  Ferreira  de  Carvalho, 
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ÀTMO  DÂ  ÁREA  ENTRB  AS  PRAIAS  DOS  USAROS  E  FORMOSA  E  AS  IlHAS  DOS  MELÕES  E  DAS  MOCAS 


ACTO  DO  PODER  EXECUTIVO 


Decreto  n.  7736  A  de  28  de  junho  de  1880 


Altera  algumas  disposições  da  clausula  3*  das  que  baixaram  com  o  Decreto  n,  7302  de  24  de  maio  de  i879* 


Attendendo  ao  que  Me  requereram  o  engenheiro  Luiz  Raphael  Vieira  Souto,  Fran- 
cisco José  Gonçalves  Agra  Filho  e  Philadelpho  de  Souza  Castro,  concessionários  da 
autorisação  para  o  aterro  da  área  comprehendida  entre  as  praias  dos  Lasaros  e  Formosa  e 
as  Ilhas  dos  Meldes  e  das  Moças,  Hei  por  bem  alterar  a  clausula  3*  das  que  baixaram  com  o 
Decreto  n.  7302  de  24  de  Maio  do  anno  próximo  findo,  permittindo  que,  em  logar  de  um 
só  ediflcio  para  alojamento  de  mil  operários,  os  concessionários  construam  diversos 
edifícios  para  o  fim  indicado  ;•  e  bem  assim  para  que  o  revestimento  das  margens  do  pro- 
longamente  do  Canal  do  Mangue,  de  que  trata  a  primeira  parte  do  §  2^  da  mesma  clau- 
sula, se  faça  com  madeira  de  lei,  ficando  sujeita  ao  exame  e  prévia  approvação  do 
engenheiro  fiscal,  não  só  a  qualidade  da  madeira,  como  as  obras  do  revestimento,  salvo 
o  recurso  da  clausula  8*  do  citado  decreto . 

Manoel  Buarque  de  Macedo,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negocio*  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  assim  tenha  entendido  e  faça 
executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiroem  28  de  junho  de  1880,  59<>  da  Independência  e 
do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
Manoel  Btêarqtte  de  Macedo 
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ACTO  DO  PODER  EXEC^íTIVO 


Decreto  n.  7814  de  31  de  agosto  de  1880 


Concede    â    Compa.hia— Woàlorn    and  Brazilian    Tclosraph— auluiização    para  csUnUor  um  cabo  submarino   do  Pará  alé    ai 

Guya  nas 


Attendendo  ao  que  Me  requereu  a  Companhia — Western  and  Braziliau  Telegraph, — 
Hei  por  bem  Conceder-lhe  autorização  para  estender  uni  cabo  subraarinlio  do  Pará  até  as 
Guyannas,  ^ob  as  condições  que  com  este  baixara  assignadas  por  Manoel  Buarque  de 
Macedo,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura, 
.  Commercio  e  Obras  Publicas,  que  assim  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro  em  31  de  agosto  de  1880,  ò9'^  da  Independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 

Manoel  Buarque  de  Macedo 


Contrato  enti^e  o  Governo  Imperial  c  a  Western  and  Braziliam  Telegraph  Com- 
pany  Limited,  para  construcçao  c  uso  de  uma  linha  telegrapliica  submarinho 
da  cidade  de  Belém  á  Guyanna  Franecza,  debaixo  das  seguintes  condições : 


O  Governo  Imperial  concede  à  Western  and  Brazilian  Telegraph  Conipany  Limited 
autorização  para  construir  e  usar  uma  linha  telegrapliica  submarinha  desde  a^cidade  de 
Belém,  no  Pará,  até  os  limites  desta  província  com  a  Gujanna  Franceza,  afira  de  poder 
ligar  essa  linha  com  qualquer  das  Guyannas. 

II 

Esta  linha  ligar-se-ha  ao  cabo  da  mesma  companhia  que  communica  o  Pará  com  as 
províncias  do  sul,  mas  deverá  entregar  ás  linhas  do  Estado  os  telegrammas  que  por  ellas 
tém  de  ser  transmittidos . 
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III 

Fica  livre  ao  Governo  mandar  construir  linhas  telegraphicas  terrestres  entre  Belém  a 
a  fronteira  da  Guyanna,  podendo  atravessar  os  rios  com  cabos. 

IV 

o  prazo  da  concessão  terminará  com  o  outorgado  pelo  Decreto  n.  5270  de  25  de  abril 
de  1873,  pelo  qual  se  rege  a  Western  and  Brazilian  Telegraph  Company.  Durante  este 
prazo  nem  uma  linha  submarinha  será  autorizada  entre  o  Pará  e  as  Guyannas. 


Antes  de  proceder  ao  lançamento  do  cabo,  a  companhia  apresentará  ao  Governo  o  plano 
de  sua  linha  no  território  brazileiro  com  o  ponto  de  immersão  e  logar  onde  tiver  de  assentar 
as  suas  estações.  Sessenta  dias  depois  dessa  apresentação  considerar-se-ha  approvado  esse 
plano,  si  nada  tiver  opposto  o  Governo.   . 

Logo  que  seja  terminado  o  lançamento  do  cabo,  será  remettido  ao  Governo  o  máppa  da 
derrota  com  todas  as  sondagens  e  natureza  do  fundo  do  mar,  estações  telegrapídcas,  etc. 

A  falta  de  cumprimento  desta  obrigação  será  sujeita  a  uma  multa  de  £  500. 

VI 

Dentro  de  três  annos  da  data  da  presente  concessão  de^e  estar  funccionando  a  linha 
telegraphica  entre  Belém  e  qualquer  das  Guyannas,  sob  pena  de  caducar  a  mesma  con- 
cessão, salvo  caso  de  força  maior  devidamente  Justificado  e  ouvida  a  Secção  dos  Negócios 
do  Império  do  Conselho  de  Estado. 

VII 

Si  a  companhia  deixar  de  conservar  seus  cabos  de  modo  que  haja  interrupção  de  um 
anno,  caducará  a  presente  concessão,  salvo  caso  de  força  maior,  julgado  como  na  clausula 
precedente. 

VIII 

Os  telegrammas  offlciaes  terão  preferencia  a  quaesquer  outros  logo  que  tenham  a 
declaração  de  urgência :  terão  um  abatimento  de  10  %  sobre  a  tarifa  commum . 

IX 

O  Governo  reserva-se  o  direito  de  fazer  transmittir  os  telegrammas  offlciaess  por 
telegraphistas  seus. 
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Â  companhia  terá  a  sua  estaçSo  telegraphica  no  mesmo  ediâcio  que  a  do  (Governo  ou 
contigua,  correndo  as  despezas  por  sua  conta. 

XI 

O  Governo  e  a  companhia  accordarão  entre  si  o  modo  pratico  para  a  troca  de  serviços 
para  facilitar  a  transmissão  dos  telegrammas,  e  sobre  o  ajuste  de  contas. 

XII 

A  companhia  depositará,  dentro  do  prazo  de  três  mezes,  desta  data,  como  garantia,  em 
um  Banco  qne  será  depositado  de  commum  accôrdo,  £  1 .000,  que  serão  levantadas  si  func- 
cionar  o  cabo  no  prazo  marcado  pela  clausula  YI ;  reverterá,  porém,  essa  quantia  para  o 
Estado  no  caso  de  caducar  a  concessão . 

XIII 

O  Governo  dará  em  aforamento  á  companhia  os  terrenos  de  marinhas  disponiveis,  que 
nos  pontos  do  litoral  forem  necessários  para  a  amarração  dos  cabos  telegraphicos . 

A  companhia  poderá  desapropriar,  na  forma  da  lei,  os  terrenos,  madeiras  e  outros 
materiaes  necessários  para  o  estabelec' mento  e  custeio  das  linhas,  estações  e  postes  desti- 
nados aos  fios  terrestres  que  forem  indispensáveis  para  ligar  os  cabos  submarinhos  das 
mesmas  estações. 

XIV 

O  Governo  fiscalisará  como  julgar  conveniente  todo  o  serviço  da  empreza  a  que  se  refere 
esta  concessão. 

XV 

Terá  além  disto  o  direito  de  suspender  o  serviço  telegraphico  nas  estações  da  empreza 
para  toda  a  correspondência  ou  para  certa  classe  delia,  por  tempo  limitado  ou  indeterminado. 

Nesses  casos  ficará  obrigado  a  pagar  á  empreza  o  preço  equivalente  ao  que  ella  tiver 
percebido  em  igual  prazo,  anterior  áquelle  durante  o  qual  tiver  logar  a  suspensão . 

XVI 

Terminado  o  prazo  do  privilegio,  continuará  todo  o  material  da  linha  bem  como  as 
estaçdes  e  suas  dependências  a  ser  propriedade  da  companhia. 
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Todas  as  questões  (Jue  suscitarem-se  entre  o  Governo  e  a  companliia  acerca  de  ?eiis 
direitos  e  obrigações  serão  decididas  por  árbitros  e  no  Brazil . 

XVIII 

Para  a  nomeação  dos  árbitros  observar-se-ha  o  seguinte  : 

§  1.^  Si  não  concordarem  as  partes  era  um  só  arbitro,  nomeará  cada  parte  o  seu . 

§  2.^  Havendo  divergência  entre  os  dous,  as  partes  escolherão  um  terceiro  que  decidirá 
sem  recurso  algum. 

§  3.°  Si  não  chegarem  a  accôrdo,  a  companhia  nomeará  um  Conselheiro  de  Estado  o 
este  será  o  terceiro  arbitro . 

§  4.**  Quando  houver  necessidade  de  arbitramento  em  qualquer  hypothese,  uma  das 
partes  dará  aviso  á  outra,  declarando  o  nome  do  respectivo  arbitro .  Si  dentro  de  noventa 
dias  a  outra  parte  não  declarar  o  do  arbitro  da  sua  escolha,  entender-se-ha  que  aceita  o 
proposto .  O  mesmo  se  praticará  quanto  á  nomeação  de  terceiro  arbitro. 

XIX 

No  caso  de  caducar  esta  concessão,  nos  termos  aqui  declarados,  ficará  o  Governo  Im- 
perial inteiramente  livre  e  habilitado  a  transferil-a  a  qualquer  emprezario,  som  que  a  com- 
panhia possa  reclamar  cousa  alguma  a  titulo  de  indemnisaç^o,  salva  a  faculdade  de  dispor 
do  material  que  lhe  pertencer. 

XX 

O  representante  que  a  companhia,  ex-vi  da  clausula  XIX  do  Decreto  n.  5270  de  26  de 
Abril  de  1873,  é  obrigada  a  ter  nesta  corte,  terá  também  os  mesmos  poderes  exigidos  na 
mencionada  clausula  para  tratar  e  resolver  directamente  com  o  Governo  Imperial  as  questões 
que,  em  referencia  a  esta  concessão,  se  suscitarem  entre  este  e  a  companhia,  e  bem  assim 
em  juizo  ou  fora  delle  as  divergências  que  se  originarem  de  factos  occorridos  no  Brazil  era 
relação  a  individues  nelle  domiciliados. 

XXI 

O  Governo  dará  á  companhia  protecçJlo  e  auxilio. 

Conseguintemente  : 

Os  cabos  nas  aguas  do  Brazil,  os  fios  terrestres  e  as  estações  telegraphicas  da  compa- 
nhia serão  considerados  como  fazendo  parte  da  propriedade  do  Estado,  mesmo  para  o  eflFeito 
de  lhe  serem  applicaveis  os  privilégios  que  no  eivei  exclusivamente  pertencem  á  Fazenda 
Nacional. 
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Os  cabos,  os  fios  terrestres  para  as  juncçoes  e  material  telegraphico,  os  navios 
empregados  nas  operações  da  sondagem  e  iramersao,  serão  isentos  dos  direitos  da  Alfánd^a 
e  de  quaesquer  outros  nos  portos  do  Império. 

Os  cabos  telegraphicos  de  que  trata  a  presente  concessão,  assim  como  o  seu  custeio, 
não  serão  sujeitos  a  contribuição  alguma  ou  imposto  especial. 

Esta  clausula  fica  sujeita  á  approvação  do  Poder  Legislativo . 

XXII 

O  serviço  telegraphico  da  companhia  será  feito  de  accôrdo  com  as  disposições  da 
convenção  internacional  de  S.  Petersburgo  e  suas  revisões. 

XXIII 

Caducará  a  Concessão  logo  que  chegue  ao  conhecimento  do  Governo  e  provar -se  a  exis- 
tência de  qualquer  ajuste  feito,  sem  prévia  autorização  do  mesmo  Governo,  pela  companhia 
com  outra  empreza  no  intuito  de  prejudicar  as  mais  linhas  telegraphicas,  quer  do  Estado, 
quer  particulares. 

Em  fé  do  que  se  lavrou  o  presente  contrato,  que  ó  assignado  por  S.  Ex.  o  Sr.  Conse- 
Iheií^o  Manoel  Buarque  de  Macedo,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Agri- 
cultura, Commercio  e  Obras  Publicas,  por  Douglas  Watson,  como  representante  da 
companhia,  e  pelas  testemunhas  abaixo  mencionadas. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas  em  16 
de  outubro  de  1880 — Manoel  Buarqt^  de  Macedo -^Dot^glas  Watson,  representante  da 
companhia — Como  testemunhas,  Camillo  Líber alli,  Joaquim  Saturnino  Duarte  Silveira. 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


Lii  I.  im  lE  28 II  miw  lE  m 


Vot.-lll 


Digitized  by 


Google 


Digitized  by 


Google 


LEI  N.  E040  BE  28  de  SETEMBRO  DE  1871 


1881 


ACTOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


Decreto  n.  8020  de  26  de  fevereiro  de  1881 


Revoga  a  ultima  parte  do  art.  30  do  Regulamento  que  baixou  com  o  Decreto  n.  5135  de  13  de  novembro 

de  1878 


Attendendo  a  que,  conforme  o  pensamento  da  Lei  n.  2040  de  28  de  setembro  de 
1871,  as  alforrias  gratuitas  ou  onerosas,  concedidas  por  qualquer  forma,  são  isentas  de 
emolumentos: 

Hei  por  bem,  usando  da  attribuição  que  Me  confere  o  §  12  art.  102  da  Constituição 
Politica  do  Império,  Decretar : 

Artigo  único.  São  isentos  de  custas  os  processos  de  arbitramento  do  valor  de  es- 
cravos libertados  por  conta  do  fundo  de  emancipação,  revogada  a  ultima  parte  do 
art.  39  do  Regulamento  que  baixou  com  o  Decreto  n.  5135  de  13  de  novembro  de 
1872. 

Manoel  Buarque  de  Macedo,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  assim  tenha  entendido  e  faça 
executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  26  de  fevereiro  de  1881,  60^  da  Independência 
e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 

Manoel  Buarque  de  Macedo 
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Deereto  n.  8067  de  17  de  abril  de  1881 


Determina  o  modo  por  que  devem  ser  feitas  e  averbadas  as  declarações  de  fuga  e  apprehensão  de  escravos 


Considerando  que,  em  virtude  do  art .  32  do  Regulamento  approvado  pelo  Decreto 
n.  5135  de  13  de  novembro  de  1872,  não  devem  ser  classificados  para  o  fim  de  se  li- 
bertarem pelo  fundo  de  emancipação,  e,  embora  classificados,  devem  ser  preteridos  na 
ordem  da  emancipação,  os  escravos  fugidos  ou  que  o  houverem  estado  nos  seis  mezes 
anteriores  á  reunião  da  Junta ;  e  Âttendendo  a  que  nem  esse  Regulamento,  nem  o  ap- 
provado pelo  Decreto  n.  4835  do  P  de  dezembro  de  1871,  em  suas  disposições  relativas 
á  averbação  das  mudanças  de  residência  dos  escravos,  providenciaram  sobre  o  modo  de 
fazer  constar  a  circumstancia  da  fuga  para  que  as  Juntas  classificadoras  e  os  Juizes  de 
Orphãos  observem  fielmente  o  citado  artigo: 

Hei  por  bem,  usando  da  attribuição  que  Me  confere  o  art.  102,  §  12,  da  Constitui- 
ção, Tendo  ouvido  a  Secção  dos  Negócios  do  Império  do  Conselho  de  Estado,  Decretar  o 
seguinte: 

Art.  1.®  Ás  pessoas  designadas  no  art.  3^  do  Regulamento  approvado  pelo.  Decreto 
n.  ^85  do  P  de  dezembro  de  1871  são  obrigadas  a  declarar  aos  encarregados  da  ma- 
tricula, na  forma  determinada  pelo  art.  21  do  mesmo  Regulamento,  a  fugaeaappre- 
hensão  dos  escravos  que  tiverem  sob  seu  dominio  ou  administração,  dentro  de  três  mezes 
subsequentes  á  occurrencia  do  facto,  e  não  o  tendo  ainda  feito  ao  tempo  em  que  se  reuni- 
rem as  Juntas  classificadoras  ou  ao  em  que  os  Juizes  de  Orphãos  houverem  de  libertar  os 
escravos  pelo  fundo  de  emancipação,  deverão  declaral-o  á  Junta  durante  as  suas  sessões, 
ou  ao  Juiz,  dentro  do  prazo  annunciado  para  a  audiência  de  que  trata  o  art.  42  do  Re- 
gvlamento  approvado  pelo  Decreto  n.  5135  de  13  de  novembro  de  1872. 

Art.  2.^  Os  encarregados  da  matricula  averbarão  no  livro  desta  as  declarações  de 
filgi^  ou  de  apprehensão  de  escravos,  e  observarão  a  respeito  delias  o  que  dispõe  o  art .  23 
do  Regulamento  approvado  pelo  Decreto  n.  4835*  em  relação  ás  outras  declarações 
acochadas. 

Art.  3.*^  A  omissão  no  cumprimento  das  obrigações  impostas  pelo  art.  P  sujeita  os 
proprietários  ou  administradores  dos  escravos  á  multa  comminada  no  art.  35  do  Regula- 
mento approvado  pelo  Decreto  n.  4835 ;  e  a  dos  empregados  a  que  se  refere  o  art.  2°  ás 
penas  comminadas  pelo  art.  3Ô ;  sendo  competentes  para  a  imposição  das  multas  as  autori- 
dades designadas  no  art.  40,  §§  P  e  2^  do  mesmo  Regulamento . 

Manoel  Buarque  de  Macedo,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  assim  tenha  entendido  e  faça 
executar.  Palácio  de  Marianna  em  17  de  abril  de  1881,  60^  da  Independência  e  do  Im- 
pério. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 


Manoel  Bímrque  de  Macedo 
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Aviso  de  10  do  janeiro  do  1881 


Declara  não  ter  o  art.  97  do  Regulamento  n.  7536  de  15  de  novembro  derogado  o  art.  43  do  Regulamento 

n.  4888  de  1  de  dezembro  de  i87i 


Illm.  eExm.  Sr. —  EmofficiodeSl  de  maio  próximo  passado,  consultou  V.  Ex. 
si  o  art.  27  do  Regulamento,  que  baixou  com  o  Decreto  n.  7536  de  15  de  novembro  de 
1879,  restringiu  as  disposições  do  art.  43  do  Regulamento  que  acompanhou  o  Decreto 
n.  4835  de  1  de  dezembro.de  1871,  somente  aos  casos  de  falta  de  averbações  relativas  a 
filhos  livres  de  mulher  escrava. 

De  accôrdo  com  a  decisão  do  Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda,  constante  do  Aviso 
de  27  de  dezembro  ultimo,  junto  por  cópia,  declaro  a  V.  Ex.  que  o  art.  43  do  Regula- 
mento approvado  pelo  Decreto  n.  4835  de  1  de  dezembro  de  1871  subsiste  em  seu  inteiro 
rigor,  não  tendo  sido,  como  pareceu  á  thesouraria  de  fazenda  dessa  provincia,  derogado 
pelo  art .  27  do  Regulamento  que  baixou  com  o  Decreto  n.  7536  de  15  de  novembro  de  1879. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Manoel  Bimrque  de  Macedo  —  Sr.  presidente  da  pro- 
vinda de  Pernambuco. 
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Aviso  de  15  de  janeiro  de  1881 

A  classiflcnçâo  de  um  escravo  não  lhe  dá  direito  a  ser  comprehendido  na  posterior 


lUm.  e  Exm.  Sr. —  Declaro  a  V.  Ex.,  em  solução  à  duvida  proposta  pelo  juiz  de 
orphãos  do  termo  de  Paranaguá  no  officio  que,  por  cópia,  acompanhou  o  de  V.  Ex. ,  de  7 
de  dezembro  próximo  passado,  que,  si  a  ultima  classificação  está  finda,  cumpre  ser  obser- 
vada no  que  concerne  á  libertação  dos  escravos  e  dentro  das  forças  da  quota  distribuída. 

No  caso  contrario,  porém,  ao  juiz  de  orphãos  incumbe  conhecer,  em  grào  de  recurso, 
de  quaesquer  reclamações  ^  relativas  á  ordem  das  preferencias  ou  a  preterições  na  classifi- 
cação, segundo  o  disposto  no  art.  34  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872. 

A'  vista  do  que  consta  das  informações  ministradas,  não  pôde  este  Ministério  julgar 
si  as  classificações  foram  ou  não  regurlamente  feitas  era  Guaratuba,  porquanto,  do  que 
expõe  o  juiz  de  orphãos  de  Paranaguá,  nada  se  colli|ê  acerca  dos  motivos  de  prefe- 
rencia que  determinaram  a  inclusão  dos  nomes  dos  escravos,  de  que  trata  o  mesmo  juiz. 

O  facto  de  haver  figurado  um  escravo  em  classificação  anterior  não  é  motivo  para 
que  seja  necessariamente  comprehendido  na  posterior,  visto  que  se  podem  dar  alterações 
de  estado  e  condições  que  influam  na  ordem  das  preferencias. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Manoel  Btcargiie  de  Macedo  —  Sr.  presidente  da  pro- 
vincia  do  Paraná 


Aviso  de  19  de  janeiro  de  1881 


Declara  cumulativa  a  competência  do  Procurador  dos  Feitos  e  dos  seus  Ajudantes  no  processo  de  arbi- 
tramento do  valor  de  escravos 


lUm.  eExm.  Sr. —  Consultando  o  Procurador  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional  si 
a  competência  que  lhe  cabe  e  a  seus  Ajudantes  para  intervirem  no  processo  de  arbitra- 
mento do  valor  dos  escravos  nos  termos  do  art.  4*^  do  Decreto  n.  6341  de  20  de  setem- 
bro de  1876,  é  cumulativa,  ou  si  somente  pôde  ser  exercida  pelo  Ajudante  nos  impedi- 
mentos do  Procurador,  resolvi,  de  accôrdo  com  o  parecer  do  Procurador  da  Coroa,  Sobera- 
nia e  Fazenda  Nacional,  declarar  que  essa  competência  ó  cumulativa,  visto  dever  o  Pro- 
curador dos  Feitos  repartir  os  trabalhos  a  seu  cargo  com  o  Ajudante,  na  forma  determi- 
nada pelos  Avisos  do  Ministério  da  Fazenda  n.    126  de  28  de  dezembro  de  1844  e  n.   49 
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de  11  de  fevereiro  de  1853,  sendo  portanto  competente  o  Ajudante  não  só  na  qualidade  de 
substituto,  mas  também  na  de  auxiliar  do  Procurador,  que  lhe  pôde  commetter  o  serviço 
do  dito  processo,  salvo  o  seu  direito  deofficiarno  mesmo,  quando  isto  convier.  O  que 
tenho  a  honra  decommunicar  aV.  Ex.  para  os  fins  convenientes. 

Deus  Guarde  a   V.  Ex. — Manoel  Btmrque  de  Macedo  —  A  S.   Ex.   Sr.  José 
António  Saraiva. 


Aviso  de  5  de  abril  de  1881 


Funccionario  publico  não  póde^onstituir  procurador  para  o  exercido  de  suas  attribuições 


lUm.  eExm.  Sr. — Em  officio  de  3  de  dezembro  ultimo  participou  V.  Ex.  que, 
consultando  o  Juiz  Municipal  do  termo  de  Paranaguá  si  o  GoUector  das  Rendas  Geraes  do 
munipio  de  Guaratuba  podia  fazer-se  representar  no  seu  juizo  por  procurador,  em  proces- 
so de  arbitramento  do  valor  de  um  escravo  classificado  no  dito  municipio,  para  ser 
libertado  pelo  fundo  de  emancipação,  resolvera  V.  Ex.,  visto  não  ter  o  Regulamento  de 
13  de  novembro  de  1872  cogitado  do  modo  de  ser  representado  o  Collector  na  sede  do 
juizo  competente,  ordenar  que  este  funccionario,  deixando  no  seu  logar  o  respectivo 
agente,  fosse  promover  pessoalmente  naquelle  juizo  o  processo  de  arbitramento,  não  só 
em  relação  ao  escravo  de  que  se  trata,  como  a  qualquer  outro  em  idênticas  condições. 

Declaro  aV.  Ex.,  quanto  à  duvida  suscitada  pelo  Juiz  Municipal,  que  o  funccio- 
nario publico  não  pôde  constituir  procurador  para  o  exercicio  das  attribuições  que  lhe 
confere  a  lei;  e  quanto  à  decisão  deV.  Ex.  que,  visto  não  ter  o  municipio  de  Guara- 
tuba foro  civil,  ó  ella  conforme  aos  arts.  37e38  do  Regulamento  de  13  de  novembro 
de  1872,  que  incumbem  de  promover  o  arbitrariamente  o  agente  fiscal  encarregado 
da  matricula  do  municipio  e  da  classificação  dos  escravos,  na  qualidade  de  membro 
da  Junta. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  —  Manoel  Bicarqitede  Macedo — Sr.  presidente  da  pro- 
víncia do  Paraná. 


Digitized  by 


Google 


—  8  — 


Ariso  de  5  de  abril  de  1881 


Solicita  providencias  no  sentido  de  ser  intentado  o  recurso  de  que  trata  o  art.  8<^  (  3^  do  Regulamento 

de  13  de  novembro  de  187S 


lUm.  e  Exm.  Sr. — Do  oíBcio  junto  por  cópia  do  CoUector  das  Rendas  Geraes  do 
município  da  Chapada,  provincia  do  Maranhão,  consta  que,  depois  de  encerrada  a  ma- 
tricula especial  dos  escravos,  foram  nella  incluidos  Carlos,  Paulina  e  Martinha,  como 
escravos  dos  orphãos,  filhos  de  Ignacio  Luiz  Rodrigues»  em  virtude  da  sentença  pro- 
ferida pelo  Juiz  de  Direito  interino  Gustavo  Tavares  Bastos,  era  27  de  julho  de  1878, 
da  qual  deixou  de  ser  interposta  appellação  ex-officio  contra  o  disposto  no  art.  80 
§  2^  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872,  e  Imperial  Resolução  de  20  de  outubro  de 
1876,  e  também  não  appellou  o  respectivo  curador. 

Entendendo,  de  accordo  com  o  parecer  do  Conselheiro  Procurador  da  Coroa,  So- 
berania e  Fazenda  Nacional,  que  depois  de  executada  a  sentença  do  Poder  Judiciário, 
só  em  virtude  de  outra  sentença  do  mesmo  poder  se  deverá  eliminar  da  matricula  os 
ditos  indivíduos,  levo  o  facto  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  afim  de  que  se  digne  de  pro- 
videnciar para  ser  intentado  o  recurso  ou  acção  competente,  e,  tendo  em  consideração 
o  que  expõe  o  actual  Collector  a  respeito  do  procedimento  do  Juiz  de  Direito  interino, 
tutor  dos  orphãos,  curador  ad  litem  e  Collector  que  fez  a  matricula,  ordenar  o  que 
fdr  a  bem  dos  interesses  da  justiça. 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex. —  Manoel  Biuxrque  de  Macedo —  A  S.  Ex.  o  Sr.  Ma- 
noel Pinto  de  Souza  Dantas. 


Aviso  de  6  de  abril  de  1881 


Manda  regnlarisar  um  processo  relativo  á  indemnisaçflo  dos  serviços  de  um  ingénuo 


Illm.  e  Exm.  Sr.— Devolvendo  o  processo  que  acompanhou  o  officio  dessa  pre- 
sidência, de  4  de  novembro  ultimo,  e  no  qual  D.  Anna  de  Paula  Fernandes  Braga 
protestou  pela  indemnização  dos  serviços  do  ingénuo  Pedro,  filho  de  sua  escrava  Ho- 
norata,  declaro  a  V.  Ex.,  para  o  fazer  constar  à  Thesouraria  de  Fazenda  e  ao  Juiz 
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Municipal  do  termo  do  Assaré,  a  quem  deverá  ser  remettido  o  mesmo  processo,  que 
este  se  resente  das  seguintes  irregularidades: 

1.^  A  escriptura  pela  qual  D.  Anna  Luiza  de  Oliveira  Braga  doou  á  sua  filha 
D.  Anna  de  Paula  Fernandes  Braga  a  dita  escrava  Honorata  em  1878  não  declara  a 
existência  do  ingénuo,  filho  da  mesma  escrava,  como  exigeo  art.  45  do  Regulamento  de  1  de 
dezembro  de  1871,  sob  as  penas  comminadasno  art.  35,  nas  quaes  incorreram  a  doadora, 
a  doada  e  o  official  publico  que  lavrou  a  escriptura  com  a  dita  omissão  e  sem  a  data 
da  matricula;  cumprindo,  portanto,  que  o  respectivo  coUector  imponha  as  multas,  con- 
forme determina  o  art.  40  §  P  do  citado  regulamento; 

2.*^  O  nome  da  doadora  declarado  na  escriptura  é  Anna  Luiza  de  Oliveira  Braga 
e  o  da  senhora  da  escrava  declarado  nas  matriculas  e  assento  do  baptismo  do  ingénuo 
é  Anna   Luiza  de  Oliveira; 

3.*  A  doada  assigna  de  próprio  punho  a  escriptura  de  doação,  e  em  todos  os  termos 
do  processo  assigna  outra  pessoa  a  seu  rogo,  por  não  poder  ella  assignar,  sem  de- 
claração do  motivo  da  impossibilidade ; 

4.*  O  numero  da  escrava  Honorata  na  relação  apresentada  pela  senhora  é  4,  se- 
gundo a  escriptura  9,  segundo  a  certidão  da  matricula  do  ingénuo,  e  acha-se  emendado 
na  certidão  da  matricula  da  mesma  escrava; 

5.*^  O  agente  fiscal  do  termo  de  Assaré  não  deu  o  seu  parecer  nos  autos ;  e  estes 
não  deviam  ser  conclusos  ao  juiz  e  mandados  remetter  à  Thcsouraria  dentro  do  prazo 
de  10  dias,  que  o  art.  12  do  Regulamento  de  1  de  dezembro  de  1871  concede  ao 
mesmo  agente  para  contra  -  protestar ; 

6.*^  Não  se  procederam  ás  diligencias  recommendadas  pelo  art.  11  do  citado  re- 
gulamento, para  verificar  a  identidade  do  menor,  sendo  aliás  essencial  a  prova  teste- 
munhal deste  facto,  como  tem  declarado  o  Thesouro,  e  constando  do  interrogatório  do 
ingénuo  que  este  ignora  onde  existe  sua  mãi,  e  que  ella  de  viagem  para  a  capital  da 
provincia  o  abandonara  em  poder  de  um  individuo  de  nomo  Pedro  Alexandre;  facto 
que  também  exige  averiguação,  porque  podem  ter  sido  abandonados  mãi  e  filho,  ou 
transferida  aquella  sem  que  este  a  acompanhasse  como  determina  a  lei,  casos  esses  em  que 
cessaria  o  direito  á  inderanisação  requerida,  accrescendo  a  necessidade  de  verificar  si 
foram  averbadas  as  transferencias  de  domicilio  e  de  dominio  ;  e  qual  o  motivo  por  que 
na  escriptura  de  doação,  lavrada  na  noite  de  18  de  janeiro  de  1878,  foi  dado  o  valor 
de  180$  a  uma  escrava  de  28  annos  e  apta  para  todo  o  serviço,  como  declara  a  matricula ; 

7.®  Não  houve  despacho  algum  do  juiz,  julgando  a  identidade  do  ingénuo ; 

8.^  A  Junta  de  fazenda  não  justificou  o  despacho  pelo  qual  julgou  o  processo,  nos 
termos  dos  arts.  10  a  14  do  Regulamento  de  10  de  dezembro  de  1871,  nem  reconheceu 
expressamente  o  direito  á  indemnisação  requerida. 

Cumpre,  portanto,  que  o  juiz  competente  proceda  às  diligencias  legaes  para  a  regu- 
laridade do  processo  e  que  a  Thesouraria  de  Fazenda,  depois  de  tomar  as  providencias 
que  lhe  competirem,  reconheça  ou  denegue  o  credito  em  sessão  da  Junta,  com  prévia 
audiência  do  Procurador  Fiscal,  na  forma  do  art.  14  do  citado  Regulamento. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Manoel  Bicarqite  de  Macedo  —  Sr.  presidente  da  pro- 
vincia do  Ceará. 
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Aviso  de  7  de  akildel881 


Solicita  a  responsabilidade  do  culpado  ou  culpados  no  caso  da   classiflcação  e   libertação 

de  um  escravo  fugido 


lUra.  eEx.  Sr.— Sua  Magestade  o  Imperador,  approvando  por  sua  Imraediata  Reso- 
lução de  24  de  março  próximo  findo,  tomada  sobre  consulta  da  Secção  dos  Negócios  do  Im- 
pério do  Conselho  de  Estado,  a  decisão  do  Presidente  do  Rio  de  Janeiro,  quedeclarou  nuUa  a 
classificação  de  um  escravo  fugido,  de  nome  Germano,  para  ser  libertado  pela  quota  do 
fundo  de  emancipação,  distribuída  ao  município  de  Valença,  bem  como  a  carta  de  alforria 
entregue  ao  senhor,  o  Presidente  da  Camará  e  da  Junta  classificadora  do  dito  município, 
João  Baptista  de  Araújo  Leite,  mandou  que,  cobrada  e  cassada  a  carta,  fosse  a  quantia  que 
se  destinava  a  essa  alforria  applicada  em  favor  do  escravo  ou  escravos,  que  immedia- 
tamente  se  seguissem  na  ordem  da  classificação,  como  determina  o  art.  32  §  2**  do  Regur 
lamento  appro  vai  o  pelo  Decretou.  5135  de  13  de  novembro  de  1872;  Houve  por  bem 
ordenar  que  fossem  remettidos  ao  Ministério  a  cargo  de  V.  Ex.  os  officios  juntos  por 
cópia,  do  Presidente  da  dita  província  e  do  Juiz  de  Orphãos  do  município  de  Valença, 
afim  de  serem  dadas  por  V.  Ex.  as  providencias  que  lhe  competem  sobre  as  duas 
seguintes  conclusões  da  referida  consulta: 

1.®  Que,  estando  provado  ser  João  Baptista  de  Araújo  Leite  membro  da  Junta  e 
senhor  do  escravo  fugido,  pelo  que  não  podia  ignorar  essa  circumstancia,  deve  ser  sus- 
penso e  mandado  responsabilísar  pelo  abuso  commettido  no  exercício  daquelle  cargo,  e 
pela  má  fó  com  que  occultou  aos  outros  membros  da  Junta  aquella  circumstancia,  indu- 
zindo-os  a  commetterem  a  infracção  do  regulamento  ; 

2.®  Que  se  proceda  ao  necessário  exame  para  conhecer  como  pôde  ser  dado  o 
valor  de  1 :700$000  a  um  escravo  que  por  fugido  não  podia  de  modo  algum  ser  inspeccio- 
nado, e  no  caso  de  veriflcar-se  abuso  em  tal  avaliação,  sejam  o  culpado  ou  culpados 
igualmente  responsabílisados.  O  que  tenho  a  honra  de  communícar  a  V.  Ex.  em  cum- 
primento da  Imperial  Resolução. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Manoel  Buarque  de  Macedo  —  AS.  Ex.  Sr.  Manoel 
Pinto  de  Souza  Dantas. 
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Aviso  de  7  de  abril  de  1881 


Approva  uma  decisão  presidencial    mandando  cassar  uma  carta  de  alforria 


Illm.  eExm.  Sr. —  Foi  presente  a  Sua  Magestade  o  Imperador  o  officio  de  18  de 
janeiro  ultimo,  em  que  essa  presidência  participa  que,  chegando  ao  seu  conhecimento  haver  o 
Juiz  de  Orphãos  do  municipio  de  Valença  declarado  liberto  pelo  fundo  de  emancipação  o  es- 
cravo Germano,  pertencente  a  João  Baptista  de  Araújo  Leite,  e  entregado  a  este,  Pre- 
sidente da  Camará  Municipal  e  da  Junta  de  classificação,  a  carta  de  alforria,  por  ignorar 
elle  juiz  e  a  maioria  da  mesma  Junta  que  o  dito  escravo  se  achava,  como  se  acha  fugido 
ha  mais  de  12  annos,  resolvera  ordenar  que,  cobrada  acarta,  fosse  ella  cassada  e  appli- 
cada  a  quantia  em  que  tinha  arbitrado  o  valor  desse  escravo,  á  libertação  do  immediato 
na  ordem  da  classificação ;  e  o  mesmo  Augusto  Senhor,  conformando-se,  por  sua  Immediata 
Resolução  de  24  de  março  próximo  passado,  com  o  parecer  da  Secção  dos  Negócios  do 
Império  do  Conselho  de  Estado,  exarado  em  consulta  de  10  de  fevereiro  do  corrente 
anno.  Houve  por  bem  mandar  declarar  a  V.  Ex.  que,  não  podendo  ser  classificado 
para  obter  a  liberdade  o  escravo  fugido,  e  devendo,  embora  classificado,  ser  preterido 
na  ordem  da  emancipação,  como  é  expresso  no  art.  32  §  2^  do  Regulamento  approvado 
pelo  Decreto  n.  5135  de  13  de  novembro  de  1872,  nullo  foi  o  acto  da  Junta  classifica- 
dora do  municipio  de  Valença,  que  comprehendeu  no  numero  dos  libertandos  o  escravo 
Germano,  e  nulla  a  carta  de  alforria  passada  ao  mesmo;  pelo  que,  não  tendo  este 
entrado  no  gozo  da  liberdade  e  continuando  fugido,  acertadamente  resolveu  essa  presi- 
dência, que,  cassada  a  carta,  fosse  applicada  a  quota  que  a  tal  alforria  se  destinava  em 
favor  do  escravo  ou  escrava  que  immediatamente  se  seguisse  na  ordem  da  classificação ; 
e  cumpre  que  o  presidente  da  camará,  senhor  do  escravo  fugido,  seja  não  só  obrigado 
a  restituir  o  preço  da  alforria,  si  porventura  o  recebeu,  mas  também  suspenso  eres- 
ponsabilisado  pelo  abuso  commettido  no  exercício  do  cargo,  occultando  aos  outros 
membros  da  Junta,  que  presidia,  a  circumstancia  da  fuga ;  assim  como,  sendo  estra- 
nha vel  que  fosse  avaliado  em  1:700$  um  escravo  que,  por  fugido,  não  podia  de  modo 
algum  ser  inspeccionado,  deve-se  averiguar  si  houve  má  fé  em  tal  avaliação,  para  se 
tomar  effectiva  a  responsabilidade  do  culpado  ou  culpados. 

O  que  communico  a  V.  Ex.  para  sua  intelligenda  e  devida  execução,  com  obser- 
vância das  ordens  dos  ministérios  da  justiça  e  da  fazenda,  na  parte  em  que  lhes  compete 
providenciar . 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Manoel  Bttarqite  de  Macedo  —  Sr.  presidente  da  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro. 
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Aviso  de  7  de  abril  de  1881 


Declara  niilla  a  classificação  de  um  escravo  fugido 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Em  additamento  ao  Aviso -de  27  de  Janeiro  ultimo,  em  que 
solicitei  aV.  Ex.  as  necessárias  ordens  para  se  sobr'estar  no  pagamento  do  valor  do 
escravo  Germano,  pertencente  a  João  Baptista  de  Araújo  Leite  e  incluido  no  numero  dos 
libertandos  pela  quota  do  fundo  de  emancipação  distribuida  ao  município  de  Valença, 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex. ,  que  pela  Imperial 
Resolução  de  24  de  março  próximo  findo,  tomada  sobre  consulta  da  Secção  dos  Negócios 
do  Império  do  Conselho  de  Estado,  foi  approvada  a  decisão  do  Presidente  da  provincia, 
que  declarou  nulla  a  classificação  do  dito  escravo,  por  se  verificar  que  se  acha  fugido  ha 
mais  de  12  annos,  e  mandou  cassar  a  carta  de  alforria,  e  applicar  a  quantia  que  se  destinava 
a  indemnisal-a  em  favor  do  escravo  ou  escravos  que  se  seguissem  na  ordem  da  classifi- 
cação, como  determina  o  art.  32  §  2^  do  Regulamento  approvado  pelo  Decreto  n.  5135  de 
13  de  Novembro  de  1872;  convindo,  portanto,  que  V.  Ex.se  digne  providenciar  sobre 
a  restituição  do  preço  da  alforria  annuUada,  no  caso  de  havel-o  recebido  o  senhor  do 
escravo  Germano. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Manoel  Biuirque  de  Macedo  —  A  S.  Ex.  Sr.  José 
António  Saraiva . 


Aviso-cireular  de  9  de  abril  de  1881 


Fixa  a  Intelligencia  do  art.  42  do  Regulamento  n.  5135  de  13  de  novembro  de  i87S 


Illm .  e  Exm .  Sr. — Convindo  fixar  a  intelligencia  do  art.  42  do  Regulamento  appro- 
vado pelo  Decreto  n.  5135  de  13  de  novembro  de  1872,  na  parte  relativa  ao  modo  por  que 
devem  ser  entregues  pelos  Juizes  de  Orphãos  as  cartas  dos  escravos  libertados  pelo 
fundo  de  emancipação,  afim  de  que  tenha  execução  uniforme  em  todos  os  municipios. 
Sua  Magestade  o  Imperador,  tendo  ouvido  a  Secção  dos  Negócios  do  Império  do  Conselho 
de  Estado,  e  conformando-se  por  sua  Immediata  Resolução  de  24  de  março  próximo 
findo  com  o  parecer  exarado  em  consulta  de  10  de  Fevereiro  precedente,  Houve  por  bem 
declarar  que  as  cartas  passadas  pelos  Juizes  de  Orphãos,  em  execução  do  citado  artigo 
do  regulamento,  devem  ser,  em  sua  presença,  entregues  aos  próprios  libertandos,  por 
intermédio  dos  senhores  ou  seus  procuradores,  que  cpmparecerem  no  dia  designado  e 
annunciado  por  edital  do  juizo,  para  a  distribuição  das  mesmas  cartas . 
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O  que  communico  a  V .  Ex . ,  para  o  fazer  constar  a  todos  os  Juizes  de  Orphãos  dos 
municipios  dessa  província,  os  quaes  deverão  executar  o  citado  artigo  na  forma  declarada, 
e  caso  os  senhores  não  apresentem  os  escravos  no  dia  fixado  no  edital,  mandar  intimal-os 
para  fazel-o  por  si  ou  por  procurador,  sob  pena  de  desobediencia,*em  uma  das  próximas 
audiências  que  se  seguirem,  e  que  deverá  ser  designada  com  attenção  ás  distancias  e  ás 
circumstancias  de  justo  impedimento  que  occorrerem. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Manoel  Buarque  de  Macedo  —  Sr.  presidente  da 
provincia  de. ... .  . 


Aviso  de  5  de  maio  de  1881 


I  econmienda   a    exclusão    de    dous  escravos  classificados  como  casados,  e    reconhecidos  viúvos 

sem  filhos 


Em  officio  de  26  de  abril  próximo  passado,  ponderando  V.  S.  ter  verificado  que  os 
escravos  Quitéria  e  Pacifico,  pertencentes  a  Francisca  Cândida  dos  Guimarães  Vianna, 
ultimamente  classificados  neste  município,  para  serem  libertados  por  conta  do  fundo  de 
emancipação,  são  viúvos,  sem  filhos,  e  não  casados,  como  aliás  foram  contemplados  na 
classificação,  participa  haver  suspendido  o  ajuste  sobre  o  valor  da  respectiva  indemnisação 
e  submette  o  facto  á  consideração  deste  Ministério . 

Declaro  a  V .  S . ,  para  os  fins  convenientes,  que  o  reconhecimento  do  verdadeiro  estado 
dos  referidos  escravos  aconselha  a  exclusão  delles  do  numero  dos  que  deverão  ser  agora 
alforriados,  porquanto  o  contrario  pôde  acarretar  prejuízos  ao  direito  de  outros  nas 
condiçdes  do  §  1^  art.  27  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872,  em  beneficio  dos 
quaes  reverterá  opportuna  e  legalmente  a  importância  que,  á  vista  desta  resolução, 
deixar  de  ser  despendida. 

Deus  Guarde  a  V.  S. — Manoel  Bicarqice  de  Macedo  —  Sr.  Procurador  dos  Feitos 
da  Fazenda  Nacional. 
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Atíso  de  11  de  maio  de  1881 


O  juiz  competente  para  passar  carta  de  alforria  na  hypothese  do  art.  90  do  Regula  meu  to  de  18  de  novembro 
de  1872  é  o  que  estiver  funcdonando  no  processo 


lUm.  e  Exm.  Sr. —  Em  Aviso  de  10  de  novembro  próximo  passado  submetteu  o 
Ministério  dos  Negócios  da  Justiça  á  minha  decisão  a  consulta  feita  a  V.  Ex.  pelo  juiz 
de  orphãos  do  termo  de  Paranaguá,  no  officio  que  por  cópia  acompanhou  o  dessa  presidência 
àquelle  Ministério,  de  22  de  outubro  findo,  sobre  qual  seja  o  juiz  que,  na  hypothese  do 
§  2<^  do  art.  90  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872,  deve  conceder  carta  de 
liberdade  ao  escravo  que  exhibir  nos  inventários  e  nas  vendas  judiciaes  o  preço  da  sua 
avaliação. 

Declaro  a  V.  Ex.  para  os  fins  convenientes,  que  o  juiz  competente  para  passar  carta 
de  alforria  aos  escravos  que,  por  occasião  das  vendas  judiciaes  e  dos  inventários,  em  geral, 
exhibirem  á  vista  o  preço  de  suas  avaliações,  nos  termos  do  art.  90  §  2*^  do  citado 
regulamento,  ó  o  que  estiver  funccionando  no  processo  ao  tempo  da  offerta  do  preço, 
visto  que,  estando  definitivamente  feita  a  avaliação,  não  ha  controvérsia  que  exija 
para  o  acto  da  libertação  a  observância  da  lei  das  alçadas,  e  sim  mera  execução  do  preceito 
que  manda  alforriar  o  escravo,  desde  que  elle  exhibe  o  seu  valor  incontestado ;  cabendo  no 
poder  official  do  juiz  do  processo  mand  ir  recolher  o  preço  e  declarar  livre  o  escravo  em 
nome  da  lei . 

Deus  Guarde  a  V .  Ex .  —  Manoel  Btearque  de  Macedo  —  Sr .  presidente  da  provinda 
do  Paraná. 


Aviso  de  19  de  maio  de  1881 


Res-»lve  uma  consulta  sobre  classiQcação  de  escravoi 


lUm.  eExm.  Sr. — Em  confirmação  e  explicação  do  telegramma  desta  data,  que 
mandei  expedir  em  resposta  á  consultado  V.  Ex.  acercado  processo  de  classificação  e 
arbitramento  do  valor  dos  escravos  que  têm  de  ser  manumittidos  pela  quota  distribuída  ao 
municipio  do  Recife  nessa  província,  declaro  a  V.  Ex.  que,  conforme  é  expresso  no  art.  9^ 
do  Decreto  n.  6341  de  20  de  setembro  de  1876,  a  classificação  para  as  alforrias  de  escravos, 
por  conta  do  fundo  de  emancipação,  comprehenderá  somente  aquelles  que  possam  ser  liber- 
tados com  a  importância  da  quota  distribuída  ao  municipio ;  que,  veríficando-se  não  com- 
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portara  indicada  quota  a  alforria  de  todos  os  escravos  classificados»  derem  ser  libertados 
tantos  dos  classificados  quantos  couberem  nas  forças  da  quota,  respeitada  entre  elles  a 
ordem  das  preferencias  e  decidindo  a  sorte  em  igualdade  de  condições ;  que,  estando  ava- 
liados por  accôrdo  das  partes  e  por  arbitramento  escravos  que  tenham  a  preferencia  legal 
sobre  os  demais  classificados,  e  em  numero  sufficiente  á  applicação  da  totalidade  da 
quota,  deve  dar-se  por  finda  a  verificação  do  valor  dos  escravos,  como  determina  o  art.  41 
do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872,  e  proceder-se  à  libertação  na  audiência  de 
que  trata  o  art.  42 ;  que,  havendo  graves  duvidas  sobre  o  arbritramento  e  libertação  de 
alguns  dos  escravos  classificados,  de  modo  a  resultar  grande  demora  do  processoem  prejuizo 
dos  outros  cuja  avaliação  e  preferencia  sejam  incontestadas,  poder-se-ha  procederá  liber- 
tação destes,  comtanto  que  só  continue  o  processo  de  arbitramento  sobre  tantos  escravos 
quantos  possam  ser  manumittidos  pelo  resto  da  quota,  sem  ofiensa  do  direito  de  preferencia 
de  qualquer  dos  classificados ;  que,  a  respeito  dos  escravos  fugidos,  deve  ser  observada  estri- 
ctamente  a  disposição  do  art.  32  §2^  n.  4  do  Regulamento  n.  5135,  sendo  libertado 
em  logar  delle  o  que  immediatamente  se  seguir  na  ordem  da  classificação,  no  caso  de  caber 
o  seu  valor  nas  forças  da  quota ;  que,  a  respeito  do  escravo  residente  em  outro  municipio, 
cumpre  ter  à  vista  o  art.  47,  paragrapho  único,  do  citado  Regulamento,  de  conformi- 
dade com  o  qual  só  deverá  ser  eliminado  da  classificação  no  municipio  de  que  foi  mudado, 
si  a  mudança  se  efi^ectuou  no  anno  anterior  áquelle  em  que  foi  ordenada  a  mesma ;  final- 
mente, que  a  quantia  destinada  á  alforria  do  escravo  classificado,  que  falleceu  antes  da 
libertação,  deve  ser  applicada  á  alforria  do  que  se  lhe  seguir  na  ordem  da  classi- 
ficação. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Manoel  Bicarque  de  Macedo — Sr.   presidente  da  pro- 
vincia  de  Pernambuco . 


Aviso  de  21  de  maio  de  1881 


Resolve  duvidas  sobre  classificação  de  escravos 


Illm.  e  Exm.  Sr .— Em  solução  ás  duvidas  subraettidas  pela  junta  de  classificação 
de  escravos  do  municipio  de  Jaboatão,  declarou  essa  presidência,  conforme  participa  em 
officio  de   15  de  outubro  ultimo: 

1.^  Que  o  vereador,  que  assumira  a  presidência  da  junta  por  haver  o  mais  votado 
preferido  a  presidência  da  Camará,  em  virtude  dos  Avisos  do  Ministério  do  Império  de  6 
de  setembro  de  1875,  e  do  Ministério  da  Agricultura  de  26  de  outubro  de  1876,  irregu- 
larmente prorogou  o  prazo  da  classificação,  sob  fundamento  de  não  terem  alguns  dos 
senhores  sabido  em  tempo  dos  editaes  affixados,  não  sendo  aliás  necessária  a  prorogação, 
desde  que  os  interessados  podiam  reclamar  perante  o  juiz  de  direito,  dentro  do  prazo 
do  art.   34  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872; 
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Que,  jâ  estanlo  oliininaia  da  classiflcaçiHo,  por  ter  sido  raanuniittida  era  25  de 
dezembro  de  1879,  a  menor  Fortunata,  filha  de  Izabel,  não  pôde  ser  esta  mantida  na 
ordem  das  famílias,  em  que  por  ignorar  a  Junta  aquella  circumstancia,  foi  classificada 
sobn.  170,  contra  o  disposto  no  art.    27  §  2^    n.   1  do  citado  regulamento. 

Na  mesma  data  envio  â  Junta  Classificadora  cópia  desta  decisáo  e  o  documento  rela- 
tiva à  liberta  Elvira,  afim  de  que,  procedendo  ella  à  eliminação  das  libertas  e  dos 
indivíduos  irregularmente  contemplados  na  ordem  das  familias,  os  substitua  por 
escravos  que  tenham  preferencia  legal,  com  observância  da  ordem  estabelecida  no 
art.   27  do  regulamento. 

Deus  Guarde  aV.  S. —  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  — Sr.  Procurador  dos 
Feitos  da  Fazenda  Nacional . 

Neste  sentido  expediu-se  aviso  à  Junta  Classificadora  do  município  neutro. 


Aviso  de  3  de  junho  de  1881 

Providencia  sobre  difflculdades  trazidas  á  classiflcavAo  e  Iiberta<}ão  de  escravos  por  parle  dos  senhores  destes 

Em  officio  de  22  de  fevereiro  ultimo,  participando  essa  presidência  que  no  mu- 
nicípio de  S.  João  do  Príncipe,  nessa  província,  não  houve  libertação  de  escravos  por 
conta  da  quota  distribuída  em  1876,  em  consequência  de  difflculdades  creadas  pelos 
senhores,  e  que  o  processo  da  ultima  classificação  ordenada  ainda  não  está  concluído, 
por  se  recusarem  os  senhores  a  apresentar  os  escravos  afim  de  serem  avaliados,  con- 
sulta que  providencias  se  devem  adoptar  para  remover  esses  obstáculos,  não  podendo 
o  processo  de  arbitramento  correr  á  revelia  dos  senhores,  havendo  alguns  escravos 
mudado  de  município,  e  parecendo-lho  inefficaz  a  medida  lembrada  no  Aviso  de  23  de 
junho  de  1875. 

Declaro  a  V.  Ex.  que  a  lei  não  exige  a  apresentação  dos  escravos  para  o  acto 
da  classificação,  e  que,  embora  as  Juntas  tenham  o  direito  e  o  dever  de  exigir  dos 
senh  )res  e  possuidores  todos  os  esclarecimentos  necessários,  inclusive  o  do  valor  do 
escravo,  sob  pena  de  multa  comminada  no  art.  96  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de 
1872,  é  todavia  expresso  no  art.  37  que  a  falta  de  declaração  do  valor  será  supprida 
pelo  arbitramento,  e  portanto  não  justifica  a  demora  do  processo  da  classificação. 

Estão  declarados  no  art.  39  do  citado  regulamento  os  casos  em  que  o  processo 
do  arbitramento  pôde  correr  á  revelia  das  partes,  tendo  o  juiz  competência  para  no- 
mear arbitradores,  não  só  no  caso  do  não  comparecimento  delles  á  audiência  da  louvação, 
senão  também  no  de  ausência  do  senhor  fora  do  termo,  sem  ter  deixado  procurador, 
e  no  de  litigio  sobre  o  domínio. 

Tornando-se  necessária  a  presença  do  escravo  para  o  arbitramento  do  valor,  o 
juiz,  á  requisição  dos  arbitradores,  deverá  ordenar  a  apresentação  ao  senhor  ou  pos- 
suidor, sob  pena  de  desobediência,  e  empregar  os  meios  legaes  para  a  execução  de  sua  ordem. 
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Para  a  avaliação  do  escravo  mudado  do  município,  que  ainda  tenha  direito  a  ser 
nelle  classificado,  nos  termos  do  art.  47  paragrapho  único  do  Regulamento  n.  5135,  deverá, 
a  requerimento  do  coUector  ou  empregado  fiscal  de  que  falia  o  art.  28,  ser  deprecado 
o  juiz  do  domicilio  do  senhor. 

A  quota  que  deixou  de  ser  applicada  em  1876  deve  accrescer  á  ultimamente  dis- 
tribuída ao  municipio,  providenciando  V.  Ex.,  com  urgência,  para  serem  classificados 
e  libertados  tantos  escravos  quantos  comportar  a  somma  delias,  reunida  aos  pecúlios 
que  porventura  tiverem  os  classificados,  de  conformidade  com  o  art.  27  do  Regulamento 
de  13  de  novembro  de  1872. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza — Sr.  Presidente  da  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro. 


Aviso  de  4  de  junho  de  1881 


Indefere  a  pelição  de  Joaquim  Severino  da  Silva  e  ouiros,  rclaliva  á  nialricula  de  escravos, 

no  inunicjpto  do  Serro 


lllm.  e  Exm.  Sr. —  Nesta  data  indeferi  a  petição  em  que  Joaquim  Severino  da  Silva 
e  outros,  juntando  uma  relaçíío  para  provarem  haver  sido  dados  â  matricula  dentro  do 
prazo  legal  os  escravos  Clemente,  Anna,  Rosa,  Pedro  e  Jeronymo,  pertencentes  a  Severino 
Lemos  da  Silva,  residente  no  municipio  do  Serro,  nessa  província,  requereram  que  se  tor- 
nasse eflfectiva  a  matricula  dos  mesmos  escravos,  não  escripturada  no  livro  competente  por 
descuido  do  escrivão  da  coUectoria  ou  aflBiuencia  de  trabalho . 

Verificando-se  não  estar  a  relação  datada  e  assígnada  pelo  senhor  dos  escravos  ou  seu 
representante  legitimo  não  foram  elles  dados  á  matricula  na  forma  do  art.  2^  paragra- 
pho único  do  Regulamento  de  1  de  dezembro  de  1871,  e  portanto  ó  inapplicavel  a  decisão 
invocada  do" Aviso  de  15  de  novembro  de  1875,  que  presuppôe  ausência  de  culpa  por  parte 
dos  interessados,  e  devem  os  escravos  não  matriculados  ser  considerados  libertos,  salvo 
aos  mesmos  interessados  o  direito  de  intentar  acção  ordinária  nos  termos  do  art .  19  do 
citado  Regulamento. 

Tendo  sido  a  relação  irregularmente  escripta,  datada  e  aunotada  pelo  coUector  inte- 
rino, contra  o  disposto  no  art.  2"*  paragrapho  único  e  art.  13  do  citado  regulamento,  o 
reconhecendo-se  ser  falsa  a  sua  declaração  do  teimem  sido  matriculados  os  ditos  escravos  em 
7  de  junho  de  1872,  cumpre  que  esse  empregado  seja  multado  e  responsabilisado,  na  forma 
prescripta  pelos  arts .  3G  e  40 . 

E  notando-se  que  a  assignatura  em  tinta  roxa,  que  se  conserva  mais  brilhante  do 
que  â  preta  empregada  nas  declarações  da  relação,  não  é do  senhor  doescravo,  masdò 
um  filho,  de  nome  Joaquim  Severino  da  Silva,  que  actualmente  requer  a  matricula  cOmò 
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herdeiro,  convém  que  se  proceda  a  exame  e  averiguações  para  verificar-se  em  que  tempo 
foi  assignado  esse  documento,  e  si  em  tudo  é  conforme  com  o  exemplar  que  deve  ter  ficado 
no  archivo  da  collectoria . 

Remetto,  pois,  a  V.  Ex.  a  dita  relação,  rubricada  pelo  chefe  da  directoria  da  agri- 
cultura, e  recommendo-lhe  todas  as  providencias  legaespara  serem  punidos  os  que  se  acha- 
rem em  culpa  e  resguardados  os  direitos  dos  libertos . 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Pedro  Luiz  Pereira  de  Soitza  — Sr.  Presidente  da 
provincia  de  Minas  Geraes . 


Aviso  de  11  de  junho  de  1881 


Indica  regras  para  o  serviço  de  classlflcaçáo  e  libertação  de  escravos 

lUm.  e  Exm.  Sr,—  Declaro  a  V.  Ex.  era  solução  ás  duvidas  submettidas  a  este  Mi- 
nistério, no  seu  offlcio  de  9  de  Maio  ultimo  : 

P,  que  em  regra  deve  ser  reformada  a  classificação  de  escravos  que,  contra  o  dis- 
posto no  art.  2^  do  Decreto  de  20  de  setembro  de  1876,  comprehender  numero  muito  supe- 
rior ás  forças  da  quota  distribuida,  pois  do  contrario  seria  frequentemente  prejudicado  o 
direito  de  reclamação  pela  espectativa,  aliás  justa,  da  libertação  de  todos  os  classificados ; 

2^,  que,  si  pela  avaliação  ou  arbitramento  posterior  verificar-se  não  poderem  ser 
libertados  pela  quota  alguns  dos  escravos  classificados,  dever-se-ha  reduzir  o  numero» 
excluindo  os  últimos  da  relação,  si  a  ordem  desta  estiver  de  accôrdo  com  a  das  preferen- 
cias legaes  ou,  no  caso  contrario,  devolvendo  a  relação  à  Junta  para  organizal-a  regular- 
mente, depois  de  feita  a  reducção  necessária  ; 

3%  que  a  1^  classificação  da  Junta  de  Magé,  cuja  cópia  acompanhou  o  officio  de 
V.  Ex.,  além  de  comprehender  numero  excessivo  de  escravos,  não  discriminou  as  prefe- 
rencias das  familias  entre  si  e  erradamente  incluiu  na  ordem  delias  filhos  legitimes  maiores 
e  mulheres  solteiras  sem  filhos  menores,  ao  passo  que,  conforme  se  vê  da  segunda  relação, 
excluiu  cônjuge  de  livre,  que  a  todos  prefere,  e  cônjuges  pertencentes  a  diversos  se- 
nhores ; 

4°,  que  a  2*  classificação  feita  pela  mesma  Junta,  de  ordem  do  antecessor  de  V.  Ex,, 
estando  conforme  ás  prescripções  do  art.  27  do  regulamento,  deve  ser  preferida,  salvo aôs 
interessados  o  direito  de  reclamação  dentro  do  prazo  legal ; 

5^,  que  a  disposição  do  art.  35  —  não  havendo  reclamações  ou  decididas  estas  pelo 
luiz  de  Orphãos,  considerar -se-ha  concluida  a  classificação  —  refere-se  ao  termo  do  pro* 
iteSSo  commettido  á  Junta  e  ao  Juiz  de  Orphãos,  e  ao  estado  delle  em  que  deve  começar  o 
irbfitKimento,  na  forma  do  art.  37,  mas  flão  significa  que  a  classificação  esteja  irrevu» 
lâtélhieilte  teltaj  dê  mdâo  a  iiSb  podtir  mv  anutiUada  ot!  mandada  reformar  pelo  OoTorOT, 
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porquanto  sô  tendo  este  commettido  aos  Juizes  de  Orphãos  o  conhecimento  das  recla- 
mações sobre  a  ordem  das  preferencias  ou  preterições  na  classificação,  reservou -se  o  di- 
reito de  declarar  as  nuU  idades  absolutas  que  podem  inquinar  esse  processo  de  natureza 
administrativa,  quaes  sejam  as  resultantes  de  incompetência,  excesso  de  poder  ou  inobser- 
vância de  formalidades  substanciaes ; 

À  primeira  póde-se  dar  em  relação  á  Junta  ou  ao  Juiz,  em  razão  das  pessoas  ou  do 
logar :  a  segunda  por  inversão  da  ordem  da  classificação,  cuja  observância  a  lei  exige  como 
condição  da  irretratabilidade  da  alforria  (arts.  27  e  43  do  Regulamento  de  13  de  no- 
vembro de  1872),  ou  por  se  ultrapassarem  as  forças  da  quota  distribuída  (Decreto  n.  6341 
de  20  de  setembro  de  1876  e  art.  43  do  citado  regulamento);  a  terceira  pela  falta  da  pu** 
blicidade  exigida  no. art.  33  ou  do  prazo  para  as  reclamações,  fixado  no  art«  34  do 
citado  regulamento.  Verificada  qualquer  dessas  nullidades,  ao  Ministro  da  Agricultura, 
na  cdrte  e  aos  Presidentes  nas  provincias,  a  quem  incumbe  fazer  observar  fielmente  os  pre* 
ceitos  legaes,  compete  declaral-a  e  mandar  reformar  o  processo,  convindo,  entretanto,  que 
isto  se  faça  sempre  que  fôr  possível  antes  do  processo  do  arbritramento,  e  em  todo  caso 
antes  da  expedição  das  cartas  de  alforria,  salvo  ao  governo  o  direito  de  examinar  si  esta 
foi  regular,  nos  termos  do  art,  43  ; 

A  estes  principies  não  se  oppde  a  Imperial  Resolução  de  27  de  setembro  de  1876,  que 
refere-se  ao  tempo  e  ao  modo  em  que  devem  os  juizes  de  orphãos  conhecer  das  reclama- 
ções, nem  a  de  15  de  dezembro  de  1877,  que  refere-se  ao.  caso  de  já  haver  entrado  na 
posse  da  liberdade  o  escravo  irregularmente  classificado  ;  estando  decidido  pela  Imperial 
Resolução  de  24  de  março  ultimo,  que  ha  casos,  como  os  do  art.  43  do  regulamento,  em 
que  a  própria  alforria  conferida  pelo  Juiz  pôde  ser  annuUada  pelo  Governo,  e  vários 
outros  previstos  no  art.  32  §  2^,  em  que  escravos  classificados  devem  ser  preteridos 
na  ordem  da  emancipação  ; 

6*^,  que  o  exame  por  parte  do  Governo  e  a  declaração  das  nuUidades  de  pleno  direito 
não  dependem  da  reclamação  ou  recurso  dos  interessados  no  processo  da  classificação, 
visto  que  as  Juntas  e  os  Juizes  são  obrigados  pela  lei  a  enviar-lhes  officialmente  cópia 
authentica  de  todos  os  trabalhos,  de  cuja  regularidade  deve  conhecer  a  bem  do  serviço 
da  emancipação. 

7°,  que,  devendo-se  libertar  tantos  escravos  quantos  couberem  nas  forças  da  quota, 
si  forem  eliminados  alguns  indevidameinte  classificados,  cumpre  substituil-os  por  outros 
que  se  sigam  na  relação  com  a  preferencia  legal,  ou  que  na  falta  forem  designados  pela 
Junta,  guardada  sempre  a  ordem  das  preferencias,   até  se  preencher  o  numero ; 

8^,  que,  annuUados  todos  os  trabalhos  da  classificação,  é  evidentemente  necessário 
qne  o  novo  processo  siga  todos  os  tramites  legaes  e  respeite  o  prazo  das  reclamações  ; 

9^,  que  o  prazo  para  as  reclamações  deve  çontar-se  sempre  da  aflíxação  das  cópias 
de  que  trata  o  art.  33  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872,  não  sendo  praticável 
a  intimação  pessoal,  visto  serem  igualmente  interessados  na  classificação  todos  os  senho- 
res e  todos  os  escravos  do  municipio. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Manoel  Bimrqm  de  Macedo  —  Sr.  Presidente  da  pro- 
vincia  do  Rio  de  Janeiro. 
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Aviso  de  14  de  junho  de  1S$1 


O  Governo  tem  a  fnculdade  de  mandar  alterar  a  classificação  dos  escravos,  si  ella  não  eslivcr  de  accôrdo 

com  as  prescrlpções  Icgaes 


Em  oflScio  de  30  de  maio  próximo  passado,  expondo  VV.  SS.  varias  considerações 
no  intuito  de  justificar  o  procedimento  dessa  Junta,  no  ultimo  processo  da  classificação  de 
escravos  neste  municipio,  consultam  si,  á  vista  das  alterações  resolvidas  em  consequência 
de  i-epresentações  feitas  ao  Governo  pelo  Procurador  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional, 
devia  ser  ampliado  o  numero  de  escravos  ultimamente  classificados,  e  ponderam,  outrosim, 
que  semelhantes  alterações,  depois  de  findo  o  prazo  do  edital,  publicado  pelo  Juizo  de 
Orphãos,  parecia-lhes  uma  infracção  dos  arts.  34  a  37  do  Regulamento  de  13  de  novembro 
de  1872. 

Quanto  ao  primeiro  ponto,  declaro  a  V  V.  SS.,  para  os  fins  convenientes,  que  não  ha 
necessidade  de  ampliar  o  numero  de  escravos  classificados,  porquanto,  deduzida  a  somraa 
de  115:500$  para  alforria  de  171  escravos,  cujos  valores  já  foram  accordados  pelo  referido 
Procurador  dos  Feitos,  ainda  restam  86  classificados,  ao  passo  que  da  quota  distribuída 
ficará  apenas  disponível  o  saldo  de  27:212$000. 

O  que  actualmente  incumbe  a  VV.  SS.  é  tomar  conhecimento  dos  factos  constantes 
dos  Avisos  deste  ministério,  de  18  e  31  de  maio,  sob  ns.  7,  9,  12  e  14,  observando  o  que 
nelles  lhes  foi  recoramendado. 

Quanto  ao  segundo  ponto,  declaro  a  VV.  SS.  que  o  facto  de  estar  concluidoo 
processo  da  classificação,  commettido  ás  respectivas  Juntas,  não  inhibe  o  Governo  de  mandar 
fazer  as  alterações  que  se  tornem  precisas,  para  ser  guardada  a  ordem  estabelecida  pelo 
art.  27  do  citado  regulamento,  sem  observância  da  qual  a  própria  libartação  concedida 
pelos  Juízes  de  Orphãos  não  é  irretractavel,  segundo. a  limitação  da  ultima  parte  do  art.  43 
do  mesmo  regulamento . 

Deus  Guadea  VV.  SS. — Manoel  Buarque  de  Macedo  — Svs.  Presidente  e  mais 
membros  da  Junta  Classificadora  deste  municipio. 


Aviso  de  20  de  junho  de  1881 


o  Juiz  de  OrpliHos  não  conhece  do  merecimento  de  uma  classiflcaçâo  de  escravos.  A  doença  ou  ausência  de 

escravo  não  é  motivo  de  preterição 


Illm.  eExm.  Sr. — Para  que  possa  este  ministério  verificar  a  responsabilidade  que 
cabe  ao  Juiz  de  Orphãos  do  termo  de  Nazareth,  dessa  província,  na  inversão  da  ordem  da 
classiiâcação  de  que  trata  o  officio  dessa  presidência  de  14  de  março  ultimo,  cumpre 
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que  V.  Ex.  envie  cópias  da  classificação  e  da  relação  dos  libertados,  devendo,  entretanto, 
declarar  ao  mesmo  juiz  : 

P,  que  elle  procedeu  contra  o  disposto  na  Imperial  Resolução  de  27  de  setembro  de 
1876  e  Aviso  de  14  de  novembro  do  mesmo  anno,  conhecendo  do  merecimento  da  classificação 
que  se  achava  finda,  sem  reclamação  dos  interessados ; 

2^,  que  só  cabia  nas  suas  attribuições  substituir  pelos  immediatos,  na  ordem  da 
classificação,  os  fallecidos  ou  já  libertados  e  os  que,  nos  termos  do  art.  32  §  2*^  do 
Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872,  devem  ser  preteridos  na  ordem  da  eman- 
cipação ; 

3  \  que  o  facto  de  estar  o  escravo  doente  ou  ausente,  mas  não  fugido,  não  é  motivo 
para  ser  preterido,  cumprindo  ao  juiz  empregar  os  meios  legaes  para  serem  opportunamente 
apresentados,  mas  não  lhes  sendo  permittido  substituil-os  a  seu  arbitrio  por  outros, 
embora  classificados.  Si,  todavia,  já  estiverem  os  escravos  na  posse  da  liberdade,  devem 
ser  mantidas  as  alforrias,  de  conformidade  com  a  Imperial  Resolução  de  17  de  dezembro 
de  1877,  e  indemnizados  os  senhores. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Maiwel  Buarqm  de  Macedo  —  Sr.  Presidente  da  pro- 
víncia de  Pernambuco. 


Aviso  de  21  de  junho  de  1881 


Recusa  um  protesto  relativo  a  uma  Ú lha  livre  de  escrava 

lUm.  eExm.  Sr. —  Devolvendo  a  V.  Ex.  o  protesto  que  acompanhou  o  officio  do 
Inspector  da  Thesouraria  desta  provincia  de  6  de  dezembro  ultimo,  visado  por  V.  Ex., 
declaro,  para  o  fazer  constar  áquella  repartição,  que  o  dito  protesto,  requerido  em  nome  de 
Manoel  Gonçalves  de  Sá,  do  município  de  Alcântara,  não  está  em  termos  de  ser  aceito, 
porquanto  : 

\.^  Sendo  expresso  no  art.  10  §  2^  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872,  que 
não  poderá  ser  recebido  protesto  para  ser  reduzido  a  termo,  si  não  forem  juntas  ao  re- 
querimento inicial  as  respectivas  certidões  de  matricula,  vê-se  que  o  requerimento  foi 
apresentado  em  juizo  sem  taes  documentos,  os  quaes,  só  depois  de  expirado  o  prazo  legal 
do  protesto,  foram  requeridos  ejuntos  ao  processo  ; 

2.®  Nem  o  requerimento  inicial,  nem  o  protesto,  são  assignados  pelo  senhor  da  escrava 
Joventina,  mãi  da  ingénua  Lydia,  ou  por  procurador  legitimo,  não  tendo  o  filho  e  neto 
do  mesmo  senhor,  que  assignaram,  um  o  requerimento  e  outro  o  protesto,  exhibido 
procuração  ou  titulo  que  os  habilitasse  a  representarem  o  pai  e  avô  ; 
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3.^0  protesto  foi  reduzido  a  termo  fora  do  prazo  legal,  marcado  no  art.  10  do  citado 
regulamento,  tendo  o  Escrivão  do  juizo  muito  irregularmente  intimado  ew  officio.um  dos 
netos  do  senhor  da  escrava  para  um  acto  de  mero  arbitrio  dos  interessados,  cuja  omissão 
dentro  do  referido  prazo  importa  virtualmente  a  opção  pelos  serviços  da  ingénua,  até  á 
idade  de  31  annos,  como  declara  o  citado  artigo ; 

4.°  Não  foram  inquiridas  testemunhas  para  verificar  a  identidade  da  ingénua. 

Cumpre  que  V.  Ex.  chame  a  attenção  do  Juiz  para  as  irregularidades  notadas  nesse 
processo,  recommendando  a  observância  das  disposições  regulamentares. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Manoel  Btmrqiee  de  Macedo — Sr.  Presidente  da  pro- 
vinda do  Maranhão. 


Aviso  de  21  de  junho  de  1881 


Resolve  duvidas  sobre  classificação  de  escravos 


lUm.  e  Exm.  Sr. — Em  officio  de  18  de  novembro  ultimo,  essa  Presidência  submetteu 
a  este  Ministério  as  seguintes  soluções  que  dera  a  diversas  duvidas  propostas  pelo  Juiz  de 
Orphãos  do  termo  de  Bezerros : 

1  .*^  Que  as  escravas  casadas  com  homens  livres,  tendo  filhos  menores  escravos,  prefe- 
rem na  classificação  a  escravos  casados  com  mulheres  livres,  tendo  filhos  menores  também 
livres; 

2.*  Que  na  classe  dos  cônjuges  de  condição  desigual,  o  escravo  maior  de  50  annos, 
com  filhos  menores  livres,  não  prefere  na  ordem  da  classificação  aos  menores  de  50  annos 
e  sem  filhos ; 

3.^  Que  na  referida  classe,  os  cônjuges  maiores  de  50  annos,  com  filhos  menores  es- 
cravos, preferem  a  escravos  menores  de  50  annos,  casados  com  mulheres  livres  e  com  filhos 
também  livres. 

4.^  Que  na  mesma  classe,  a  mulher  escrava  sem  filhos,  prefere  ao  marido  escravo  com 
filhos  menores  livres. 

Al*,  3*  e  4*  soluções  merecem  a  approvação  do  Governo  Imperial,  sendo  conformes 
ás  doutrinas  dos  Avisos  de  5  de  maio  de  1879  e  27  de  setembro  ultimo,  e  havendo  pondero- 
sos motivos  de  interesse  publico  que  aconselham,  na  mesma  ordem  e  classe,  a  alforria  da 
mulher  de  preferencia  á  do  homem,  entre  osquaes  a  consequente  isenção  dos  encargos  do 
Estado,  relativos  á  prole  livre  existente  ou  futura  da  mulher  escrava,  equivale,  por  iden- 
tidade de  razão,  à  contribuição  de  uma  quota  para  a  alforria,  que  é  motivo  legal  de  pre- 
ferencia • 
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Quanto  â  2*,  já  foi  declarado  por  Aviso  de  20  de  novembro  de  1880  que  a  idade  dos 
cônjuges  não  é  motivo  legal  de  preferencia,  mas  tal  devo  ser  considerada  a  existência  de 
íillios  menores  ;  e,  portanto,  dentro  da  mesma  ordem  e  classe,  o  cônjuge  com  filhos  menores 
prefere  o  cônjuge  do  mesmo  sexo  sem  filhos,  qualquer  que  seja  a  idade  de  um  e  outro,  a  qual 
nos  termos  do  art.  27  do  regulamento,  só  dá  preferencia  na  ordem  dos  individues  e  em 
favor  dos  mais  moços  no  sexo  feminino,  e  dos  mais  velhos  no  masculino.  , 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Manoel  Buarque  de  Macedo  —  Sr.  Presidente  da  pro- 
vincia  de  Pernambuco. 


Aviso  de  21  de  junho  de  1881 


Exccplo  viuva  conv  filhos  menores  escravos,  todos  os  escravos  viúvos  sáo  classificados  na  ordem  dos 
indivíduos.  Cônjuges  separados  por  venda  antes  da  Lei  de  15  de  Setembro  de  1869  nAo  perdem  direito 
á  classificaçAo 


lUm.eExm.  Sr. —  Declaro  a  V.  Ex.,em  solução  ás  duvidas  snbmettidas  a  este 
ministério,  em  officio  dessa  presidência  de  21  de  Outubro  ultimo  : 

1  .^  Que,  à  excepção  de  viuva  com  filhos  menores  escravos,  a  quem  aproveita  a  dispo- 
sição do  art.  27  §  P  n.  5  do  regulamento  de  13  de  Novembrade  1872,  todos  os  escravos 
viúvos  devem  ser  classificados  na  ordem  dos  individues,  visto  não  poderem  ser  comprehen- 
didos  na  expressão  —  cônjuges  —  do  citado  §  1°  e  dever-se  entender  que  o  §  2^  n.  1  do  citado 
artigo,  nos  termos — mãiou  pai  com  filhos  livres  —  referem-se  A  mãi  solteira  ou  viuva,  e 
ao  pai  viuvo,  somente,  por  não  ter  o  solteiro  capacidade  para  reconhecer  filhos  naturaes; 

2.^  Que  já  foi  declarado  pelo  Aviso  de  23  de  Junho  de  1875  que  os  cônjuges  separados 
por  venda  antes  da  Lei  de  15  de  Setembro  de  1869  não  perderam  o  direito  de  ser  classifi- 
cados na  ordem  das  famílias,  e  nada  importa  para  o  eflfeito  da  classificação  que  o  casamento 
seja  anterior  ou  posterior  à  Lei  de  28  de  Setembro  de  1871  ou  a  qualquer  das  classificações 
precedentes ; 

3.^  Que,  si  os  escravos  forem  libertados  com  inversão  da  ordem  de  classificação  ou 
excesso  de  quota  distribuirá,  cumpre  remetter  a  este  ministério  cópia  da  classificação  e  da 
relação  das  alforrias,  com  as  informações  prestadas  péla  Junta  e  pelo  Juiz,  e  aguardar  a  sua 
decisão,  antes  de  autorizar  a  indemnização  aos  senhores . 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  —  Manoel  Bicarqice  de  Macedo —  Sr.  Presidente  da  província 
do  Pernambuco. 
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Aviso  de  E5  de  junho  de  1881 


Solícita  providencias  em  beneflcio  da  liberdade  de]  14  escravos 


Illm.  eExm.  Sr.— Passo  às  mãos  de  V.  Ex.  as  inclusas  cópias  das  informações  e 
documentos  apresentados  a  este  Ministério  e  relativos  a  uma  acção  de  liberdade  intentada  na 
capital  da  provincia  do  Pará,  a  favor  de  14  escravos  por  falta  de  matricula  especial.  Dos 
referidos  papeis  se  dignará  V.  Ex.  ver  que  os  autores  da  acção  de.:ahiram  delia,  à  vista 
de  um  documento  exhibido  por  Joaquim  Evaristo  dos  Santos,  para  o  fim  de  provar  que,  na 
qualidade  de  senhor  dos  ditos  escravos,  os  havia  matriculado,  em  tempo  útil,  no  districto 
de  S.  Miguel  de  Guamá. 

Posteriormente  requerendo  Joaquim  Evaristo  dos  Santos  a  expedição  de  ordens  para  que 
fosse  feita  a  matricula  dos  ditos  escravos,  allegando  não  ter  havido  culpa  de  sua  parte  na 
omissão  daquella  formalidade,  notou  este  Ministério  a  divergência  entre  semelhante  afir- 
mação e  o  teor  da  sentença  apresentada  pelo  mesmo  peticionário,  e  suscitando-se  outras 
duvidas  acerca  da  natureza  da  acção  intentada  e  da  identidade  dos  escravos,  foram  exigi- 
das informações  da  Presidência,  que  as  prestou  em  data  de  22  de  novembro  ultimo. 

Verificou -se  então  que  a  matricula  a  que  se  procedeu  em  S.  Miguel  do  Guamá  tinha 
a  data  de  30  de  agosto  de  1866,  posterior  ao  prazo  da  lei ;  pelo  que  estão  sendo  processados, 
além  do  citado  Joaquim  Evaristo  dos  Santos,  o  Collector  daquelle  districto,  Bernardino  de 
Oliveira  Solitário,  o  Escrivão  da  CoUectoria  e  um  individuo  de  nome  Luiz  Valente  do 
Couto,  cuja  culpabilidade  não  consta  aliás  destes  papeis. 

Tendo  indeferido  o  requerimento  de  Santos,  pelo  fundamento  da  contradicção  entre  o 
pedido  e  a  decisão  judiciaria  e  bem  assim  por  incompetência  da  acção  em  que  esta  foi  pro- 
ferida, cabe-me  transmittir  a  V.  Ex.  as  citadas  cópias,  para  que  se  digne  de  expedir  as 
providencias  que  julgar  acertadas  a  bem  da  liberdade  dos  14  individues  de  que  se  trata. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  —  Manoel  Btíarqtie  de  Macedo  —  A  S.  Ex.  o  Sr.  Manoel 
Pinto  de  Souza  Dantas. 


Aviso  de  7  de  julho  de  1881 


Resolve  que  aos  Escrivits  de  OrphSos  cabe  escrever  as  relações  em  duplicata  exigidas  pelo  art.  4S  do 

Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872 


Illm.  e  Exm.  Sr. —  O  Ministério  da  Justiça  trouxe  ao  meu  conhecimento  o  officio  em 
que  V.  Ex.  communica  haver  approvado  a  solução  dada  pelo  Juiz  de  Direito  da  Comarca 
de  S.  Matheus,  dessa  provincia,   á  consulta  do  Escrivão  do  Juizo  Municipal  desse  termo, 


Digitized  by 


Google 


—  «7  - 

sobre  si  é  de  sua  obrigação  organizar  as  relações  dos  escraros  alforriados  pelo  fundo  de 
emancipação,  que  este  Ministério  recommendou  em  Aviso  de  16  de  dezembro  ultimo. 

Decidiu  o  Juiz  de  Direito  que,  em  vista  da  Ord.  liv.  í°  tit.  63  ps.,  Cod.  doProc. 
Crim.  art.  15  §  P,  Reg,  n.  120  de  31  de  janeiro  de  1842  art.  18,  e  Aviso  n.  253  de 
d  de  junho  de  1865,  é  o  Escrivão  obrigado  a  organizar  as  relações,  e  quaesquer  mappas, 
tabeUas  ou  serviço  semelhante,  por  fazerem  parte  do  expediente  do  Juizo . 

O  Governo  approva  esta  solução  no  sentido  de  que  taes  serviços  pertencendo  ao  expe- 
diente do  Juízo,  incumbem  ao  Escrivão  que  perante  elle  deva  servir  no  acto,  feito  ou 
causa  a  que  se  refiram ;  e,  portanto,  na  hypothese,  é  o  Escrivão  dos  Orphãos  que  deve 
escrever  as  relações  em  duplicata,  exigidas  pelo  art.  42  do  Regulamento  de  13  de  novembro 
de  1872,  visto  serem  expediente  do  Juizo  de  Orphãos,  relativo  ao  processo  das  alforrias 
de  sua  competência. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex .  —  Manoel  Buarque de  Macedo —  Sr.  Presidente  da  província 
do  Espirito  âanto. 


Aviso  de  8  de  julho  de  1881 


A  arrematação  dos  serviços  de  um  escravo,  com  a  clausula  da  alforria  condicional,  não  prejudica  o 
direito  anteriormente  reconhecido  ao  mesmo  escravo  para  ser  manumittido  por  conta  do  Fundo  de 
Emancipação 


Em  solução  á  duvida  que  V.  S.  submetteu  a  este  Ministério,  declaro  que,  verificado 
õ  focto  de  haver  sido  annunciada  a  arrematação  dos  serviços  do  escravo  de  que  se  trata, 
no  anno  de  1880,  não  pódé  a  arrematação,  com  a  clausula  de  alforria  condicional,  preju- 
dicar o  direito  reconhecida  ao  mesmo  escravo  pela  Junta  de  classiflcaçâo,  em  13  de  Dezem- 
bro ultimo,  a  ser  libertado  pela  quota  do  fundo  de  emancipação,  distribuida  ao  município 
neutro  em  15  de  Maio  do  anno  passado,  á  vista  do  disposto  no  art.  90  §  3^  ultima  parte, 
do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  —  Manoel  Biuirque  de  Macedo —  Sr.  Procuradoí  dos  Feitos  da 
Fazenda. 
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Aviso  de  Sdejalhode  1881 


Escravo  classilicado  u'iiiu  município  e  liaiisferido  para  outro  não  perde  o  direito  á  alforria  no  primeiro 


Declaro  a  V.  S.,  em  solução  á  duvida  subraettida  em  seu  ofticio  n,  398,  que,  tendo 
sido  a  escrava  menor  de  que  se  trata  classificada  pela  Junta  deste  município,  sem  recla- 
mação, juntamente  com  a  mãí  e  quatro  irmãos  menores,  sob  ns.  195  a  200,  não  pôde  a  sua 
transferencia  para  fora  do  municipio,  e  forçada  separação  da  família,  prejudical-a  na 
ordem  da  emancipação,  em  virtude  do  disposto  no  Aviso  n.  245  de  10  de  maio  de  1876,  já 
estando  verificado  que  não  foi  comprehendida  na  classificação  do  municipio  de  Santos,  da 
província  de  S,  Paulo,  para  onde  foi  transferida,  segundo  a  declaração,  que  devolvo» 
dos  actuaos  senhores,  Vasconcellos  &  Comp, 

Deus  Guardo  a  V.  S. —  Manoel  Bitarqm  de  Macedo —  Sr.  Procurador  dos  Feitos  da 
Fazenda . 


Aviso  de. 8  dejulhodel881 


nesolve  sobre  classiGcação  de  escravos  mudados  de  municipio 


lUm.  e  Exm,  Sr. —  Em  officio  sob  n .  96,  participa  essa  presidência  que  declarara 
ao  procurador  fiscal  não  ser  prejudicado,  pela  mudança  do  domicilio  para  fora  do 
municipio  dentro  do  anuo  da  classificação,  o  numero  de  ordem  para  a  libertaçclo  que 
competir  ao  escravo  ;  e  submette  à  decisão  deste  ministério  as  duvidas  do  mesmo 
Procurador,  sobre  a  classificação  de  uma  escrava,  que  foi  mudada  do  município  em 
1877,  e  sobre  o  modo  de  proceder,  elle,  ao  arbitramento  do  valor,  não  estando  os 
senhores  presentes  no  municipio. 

Approvo  a  resolução  dada  por  V.  Ex.  relativamente  ao  escravo  Rufino,  visto 
ser  conforme  á  disposição  do  art.  47  paragrapho  único  do  regulamento  de  13  de  novembro 
de  1872;  e  declaro,  quanto  á  1*  duvida  do  Procurador  Fiscal,  que,  em  virtude  de 
disposição  do  mesmo  artigo,  a  escrava  Alexandrina  não  pôde  ser  libertada  pela  quota 
distribuída  ao  municipio,  de  que  foi  mudada  três  annos  antes,  salvo  si  fôr  menor  de 
21  annosi  e  tiver  sido  classificada  conjunctamente  com  a  mãí,  ou  com  algum  dos 
cônjuges  ^eus  pais^  poj^ue  nesfie  caso  a  mudan^  nSo  pregudica  o  seu  direito  de  pri^e* 
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rencia  na  ordem  do  emancipação,  como  já  foi  declarado  por  Aviso  n.  245  de  10  de 
maio  de  1876  ;  e  quanto  à  2^  duvida,  que  o  caso  de  ausência  ou  revelia  do  senhor  está 
providenciado  pelo  art.  39  do  citado  regulamento;  na  hypothese  de  mudança  de  residência 
do  escravo  para  fora  do  municipio,  já  foi  decidido  pelo  Aviso  de  maio  ultimo  dirigido  à  Pre- 
sidência do  Rio  de  Janeiro  que,  não  constando  a  avaliação  de  auto  judicial,  ou  de 
declaração  do  senhor  com  que  concorde  o  empregado  fiscal,  deve  este  deprecar  o  ar- 
bitramento ao  Juiz  do  domicilio  do  senhor. 

Deus  Guarde  a  V.   Ex. —  Mamei  Buarqtce  de  Macedo . —  Sr.  Presidente  da  pro- 
víncia do  Espirito  Santo.  ^^ 


Aviso  de  8  de  julho  de  1881 


Filhos  menores  havidos  anles  do  casamento   de  mài  escrava  devem  ser  classificados  com  cstoe  sem  con» 
jugc  na  mesma  ordem  e  numero  de  preferencia 


Illm.  o  Exm.  Sr. —  A  duvida  suscitada  pela  junta  de  classificação  do  municipio 
doBuique,  dessa  provincia,  que  essa  presidência  trouxe  ao  meu  conhecimento  em  offlcio 
de  17  do  fevereiro  ultimo,  sobre  si  os  filhos  menores  havidos  antes  do  casamento  da  mãi 
escrava  devem  ser  classificados  conjunctamente  com  esta  e  seu  cônjuge,  na  mesma  ordem 
e  numero  da  preferencia,  foi  bem  resolvida  no  sentido  affirmativo  ;  e  esta  soluçáo  deve 
prevalecer,  quer  os  filhos  tenham  sido  legitimados  pelo  subsequente  matrimonio,  quer 
continuem  a  ser  considerados  como  naturaes,  porque  a  illegitimidade  da  filiação  materna 
não  os  exclue  da  ordem  das  famílias,  como  se  evidencia  pelo  art.  27,  §M^,  n.  5,  do  Re- 
gulamento de  13  de  novembro  de  1872,  e  nessa  ordem  os  filhos  menores  escravos  têm  a 
mesma  classificação  dos  cônjuges,  ou  da  mãi  solteira  ou  viuva,  segundo  foi  previdente- 
mente estabelecido  a  bem  da  constituição  da  familia  liberta. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  —  Manoel  Bicarque  de  Macedo. —  Sr.  Presidente  da  pro- 
víncia   de  Pernambuco. 
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Aviso  de  8  de  jnlhode  1881 


Resolve  duvidas  sobre  classificação  de  escravos 


Illm.  e  Exm.  Sr,— Em  officio  de  15  de  janeiro  ultimo,  essa  presidência  submetteu 
á  approvação  deste  ministério  as  soluções  que  deu  ás  seguintes  duvidas  propostas  pelo 
juiz  de  orphãos  do  municipio  de  Ingazeira  : 

1.®  Si  devem  ser  incluidos  na  classificação,  por  deliberação  do  juiz,  os  filhos  es- 
cravos de  cônjuges  pertencentes  á  Pe  2*  classe  de  famílias  que  têm  de  ser  libertadas. 

2.^  No  caso  affirmativo,  si  deve  ser  applicada  a  quota  também  aos  filhos  desses  côn- 
juges, com  prejuizo  de  outros  cônjuges  que  se  seguirem  na  ordem  da  classificação,  e 
sem  distíncção  de  idade  desses  filhos. 

3*^  Si  na  mesma  classe  de  familia,  prefere  a  que  tem  maior  numero  de  filhos  livres 
ou  escravos. 

4.*  Si  essa  preferencia  se  dá,  qualquer  que  seja  a  idade  dos  filhos  ou  somente  até  a 
idade  de  8  a  31  annos. 

5.*  Si  o  escravo  que  não  tiver  sido  classificado  nem  houver  reclamado,  deve  ser  prete- 
rido ou  si  cumpre  dar-lhe  um  curador  ex  officio,  para  tratar  de  sua  reclamação. 

6.*  Si  a  preferencia  entre  escravos  casados  com  pessoas  livres  estabelece-se  pelo 
numero  dos  filhos  ou  tendo  em  attenção  a  condição  destes. 

7.®  Si  os  mesmos  escravos  que  não  tiverem  filhos  livres  e  escravos  devem  ser  prefe- 
ridos pelos  que  os  não  têm  de  uma  e  outra  condição,  sob  pretexto  de  pertencerem  a 
herdeiros. 

8.®  Si,  decidida  favoravelmente  a  reclamação  de  um  escravo,  deve  o  juiz  de  orphãos 
mandar  que  a  junta  lhe  dê  o  devido  logar  na  classificação  ou  sem  essa  formalidade  proce-  . 
der  aos  termos  ulteriores  até  á  libertação . 

Approvo  as  soluções  dadas  por  essa  presidência,  declarando  : 

A'  1®,  que  os  filhos  legitiraos  menores  de  21  annos  têm  direito  a  ser  classificados 
conjunctamente  com  os  cônjuges,  seus  pais,  na  ordem  e  numero  que  a  estes  competir, 
conforme  foi  decidido  por  avisos  de  12  de  novembro  de  1875  e  18  de  fevereiro  de  1876  e 
lÔ  de  abril  de  1877  ;  mas  o  juiz  de  orphãos  só  pôde  conhecer  da  preterição  e  mandar  in- 
cluil-os  na  classificação,  em  virtude  de  reclamação,  nos  termos  do  art.  34  do  regulamento 
de  12  de  novembro  de  1872,  conforme  a  imperial  resolução  da  consulta  da  secção  de  jus- 
tiça do  conselho  de  Estado  de  26  de  julho  de  1876  e  aviso  de  14  de  novembro  do  mesmo 
anno. 

A'  2^»  que,  classificados  os  filhos  menores  dê  21  annos,  conjunctamente  com  os 
cônjuges,  seus  pais,  têm  sobre  as  outras  familias  escravas  a  mesma  preferencia  que  cou- 
ber a  seus  pais. 

A*  3^  e  4^i  que  o  Aumero  de  filhos  nfio  é  motivo  legal  de  pioferencia. 
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A'  5^,  que  só  em  caso  de  justo  impedimento  allegadp  perante  o  juiz  de  orphâos 
antes  do  processo  de  arbitramento,  poderão  mesmo  juiz,  depois  do  prazo  do  art.  34  do 
citado  regulamento,  admittir  reclamação  do  senhor  ou  possuidor  do  escravo,  ou  do  mesmo 
escravo,  a  quem  nesse  caso  nomeará  curador  ad  hoc,  de  conformidade  com  a  imperial 
resolução  de  26  de  julho  de  1876  e  art.  36  do  regulamento. 

A*  6^,  que  a  condição  e  idade  dos  alhos,  e  não  o  numero  destes,  influem  na  classi' 
ficação  dos  cônjuges,  seus  pais>  nos  precisos  termos  dos  ns.  2  a  5  do  §  P  do  art.  27  do 
regulamento. 

A'  7*,  que  o  escravo  ou  escrava  cônjuge  de  livre,  tenha  ou  não  filhos,  prefere  a 
quaesquer  cônjuges  de  condição  igual  com  filho,  livres  ou  escravos  ;  que  só  entre  as  fa- 
mílias comprehendidas  na  mesma  classe  se  deve  attender,  como  motivo  de  preferencia,  a 
existência  de  filhos,  a  condição  e  idade  destes  ;  que  nada  importa  para  a  classificação  o 
pertencerem  os  escravos  a  herdeiros,  já  estando  providenciado  pelo  art.  4°,  §  8**  da 
Lei  de  28  de  setembro  de  1871  e  Regulamento  n.  51 35,  art.  92,  de  modo  a  não  se  des- 
prezar ou  dividir  a  familia  escrava,  na  partilha  entre  herdeiros  ou  sócios. 

A'  8®,  que,  julgadas  procedentes  as  reclamações,  não  ha  necessidade  de  reunir-se  a 
junta  para  reorganizar  a  classificação,  bastando  que  o  juiz  envie  ao  collector  ou  empre- 
gado fiscal  de  que  falia  a  art.  37,  juntamente  com  a  cópia  da  relação  enviada  pela  junta, 
outra  relação  authentica  organiziída  no  juizo  com  todas  as  declarações  relativas  aos 
escravos  incluídos  ou  attendidos  na  ordem  de  preferencia,  em  virtude  de  recurso. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Manoel  Btmrqt^e  de  Macedo. —  Sr.  Presidente  da  pro- 
víncia   de  Pernambuco. 


Aviso  de  13  de  jullio  de  1881 


Approva  a  censura  dirigida  a  um  juiz  de  orphãos  por  haver  Infringido  as  disposições  reguladoras  dos  prazos 

no  processo  de  libertação  de  escravos 


nim.  eExm.  Sr. —  Em  oflScio  de  20  de  janeiro  ultimo,  communicou  V.  Ex.  que, 
chegando  ao  seu  conhecimento  haver  o  supplente  do  juiz  de  orphãos  do  município  de  In- 
daiatuba,  nessa  provinda,  libertado  em  audiência  especial  de  21  de  dezembro  os  escravos 
classificados  pela  junta  do  mesmo  municipío,  que  concluirá  os  seus  trabalhos  a  10  do  dito 
mez,  resolvera  censurar  o  seu  procedimento  por  contrario  ao  art.  34  do  Regulamento 
de  13  de  novembro  de  1872,  e  remetter  os  papeis  ao  juiz  de  direito  da  comarca  para  pro* 
eeder  na  forma  de  lei. 
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Approvo  os  actos  de  V.  Ex.,  porquo  evidentemente  o  juiz  infringiu  as  disposições  re- 
guladoras dos  prazos  e  formalidades  dos  processos  de  reclamação,  arbitramento  e  liberta- 
(^ão  dos  escravos.  Mas,  para  que  este  Ministério  possa  resolver  sobre  as  alforrias  conferidas, 
cumpre  que  V.  Ex.  informe  em  que  se  fundou  o  dito  supplente  para  julgar-se  competente, 
o  si  os  senhores  foram  indemnizados  dos  valores,  convindo,  outrosim,  que  envie  uma 
cópia  da  classificação  e  circumstanciada  informaçfío  sobre  quaesquer  reclamações  que  por 
ventura  tenham  sido  feitas. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Mmioel  Buarque  cJe  Macedo  —  Sr.  presidente  da  provincia 
deS*   Paulo. 


Aviso  de  13  de  julho  de  1881 


Pecúlio  só  dá  preferencia  sobre  classificação  na  mesma  ordem  o  numero. 

Illra,  oExm.  Sr. —  Em  solução  ás  duvidas  do  coUector  da  villa  de  Campo  Largo, 
que  V.  Ex.  submetteu  a  este  Ministério  em  officio  de  14  de  janeiro  ultimo,  com  as  infor- 
mações prestadas  pelo  juiz  de  orphãos  do  mesmo  municipio,  declaro  a  V.  Ex.  que  bem 
procedeu  ajunta  de  classificação,  dando  preferencia  na  ordem  das  familias  a  escravas 
casadas  com  homens  livres ;  e  que  o  escravo  mandado  classificar  pelo  juiz  de  orphiTos, 
nEo  pôde  ser  libertado  com  preterição  das  referidas  escravas,  embora  se  tenha  oíferecido 
a  entrar  com  o  pecúlio  de  10$  para  a  sua  libertação,  porque,  como  tem  sido  declarado 
por  muitos  avisos  do  Governo,  o  pecúlio  só  dá  preferencia  entre  os  classificados  na  mesma 
ordem  e  numero,  e  a  libertação  da  escrava,  isentando  e  Estado  de  encargos  relativos  à 
prole  livre,  deve  ser  mais  favorecida  do  que  a  do  escravo,  em  igualdade  de  condições. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  —  Manoel  Bitarque  de  Macedo  —  Sr.  presidente  da  pro- 
víncia do  Paraná . 


Aviso  de  15  de  julho  de  1881 

Manda  intentar  recurso  em  favor  de  4  escravos  não  matriculados. 

Illm.  e  Exm.  Sr.^  No  requerimento,  juncto  por  cópia,  pediu  a  este  Ministério,  o  ci- 
dadão Francisco  Joaquim  de  Souza  Filho,  que,  na  conformidade  das  sentenças  proferidas 
em  1*  e  2^  instancias  e  constantes  das  certidões  também  junctas,  mandasse  matricular 
quatro  escravos  que,  sem  culpa  sua,  deixaram  de  ser  dados  á  matricula  no  prazo  legal. 
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Tendo  as  referidas  sentenças  reconhecido  que  houve  culpa  ou  otnissíío  por  parte  do 
administrador,  a  quem  estavam  confiados  os  escravos  ao  tempo  da  matricula  e  durante  a 
menoridade  do  senhor,  entende  este  Ministério,  de  accôrdo  cora  o  parecer  do  Conselheiro 
Procurador  da  Coroa,  que  contra  direito  expresso,  art.  19  do  regulamento  de  P  de  dezem- 
bro de  1871,  foi  julgado  que  os  presumidos  libertos  devem  ser  matriculados  como  escra- 
vos do  peticionário,  em  vez  de  ser  condemnado  à  indemnização  o  culpado  na  omissão  da  ma- 
tricula . 

Rogo,  pois,*a  V.  Ex.  digne-se  providenciar  para  queseja  intentado  o  compente  recurso 
em  favor  dos  quatros  indivíduos  mencionados  no  dito  requerimento. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Manoel  Biiarque  de  Macedo] —  AS.  Ex.  o  Sr.  Manoel 
Pinto  de  Souza  Dantas. 


Aviso  de  15  de  Julho  de  1881 


Escravos  de  uma  ordem  relif[iosa  nao  cstáo  excluídos  do  beneficio  da  alforria  por  conta  do  fundo  de 
emancipação.  O  arrendatário  dos  serviços  de  um  escravo  não  pôde  representar  o  dono  deste  no 
processo  de  arbitramento  nem  receber  o  preço  da  alforria. 


lUm.  eExm.  Sr. — Em  oíficio  de  28  de  outubro  ultimo,  essa  presidência,  trazendo 
ao  meu  conhecimento  o  facto  de  haver  sido  libertada  no  municipio  de  Mar  de  Hespanha, 
dessa  provinda,  por  conta  da  primeira  quota  do  fundo  de  emancipaçilo,  uma  escrava 
pertencente  á  ordem  Carraelitana,  e  achar-se  classificada  outra  para  ser  alforriada 
pela  segunda  quota  distribuída,  submette  á  decisão  deste  Ministério  as  seguintes  duvidas 
suscitadas  pela  junta  de  classificação  : 

1.°  Si  uma  escrava  pertencente  á  ordem  Carmelitana  pôde  em  vista  da  Lei  n.  1754 
de  28  de  junho  de  1870,  ser  classificada  e  libertada  pelo  fundo  de  emancipação. 

2.*^  Si  um  arrendatário  dos  serviços  de  escravos,  constituído  procurador  in  rem  pro- 
priam,  pôde  representar  o  dono  dos  escravos  no  processo  de  arbitramento  do  valor  e  receber 
o  preço  da  alforria  conferida  pelo  fundo  de  emancipação. 

Declaro,  em  solução  á  primeira  duvida  : 

Que  não  tendo  a  Lei  n.  2040  de  28  de  setembro  de  1871,  e  os  respectivos  regulamen- 
tos, excluído  os  escravos  das  corporações  de  mão  morta  da  alforria  pelo  fundo  de  eman- 
cipação, e  achando -se  a  escrava  de  que  se  trata  comprehendida  na  excepção  feita  pela 
ordem  Carmelitana,  ao  libertar  os  seus  escravos,  nas  palavras  «  menos  aquelles  cujos 
serviços  estejam  sujeitos  a  contratos  (aviso  do  ministério  do  império  ;de  20  de  dezembro  de 
1871)»  deve  será  dita  escrava  classificada  e  libertada  pela  quota  distribuida  ao  muni- 
cipio de  sua  residência,  desde  que  lhe  caiba  a  preferenciar  legal.  Não  importa  ao  caso 
presente  a  Lei  n.  1764  de  28  de  junho  de  1870,  que  obrigou  as  ordens  religiosas  a  con- 
verterem em  apólices  da  divida  publica  interna  todos  os  valores  que  possuisem  em  escravos 
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dentro  decerto  prazo.  A  referida  lei  não  privou  aquelles  escravos  do  direito  de  serem 
alforriados  pelo  fundo  de  emancipação,  ao  passo  que  excluiu  da  conversão  as  escravag 
cujo  ventre  a  ordem  declarasse  livre,  condição  esta  realizada  em  relação  a   todas  as  do 
Império,  pelo  art.  P  da  Lei  de  28  de  setembro  de  1871. 
Em  solução  à  segunda  : 

Que  é  expresso  no  art.  38  do  regulamento  de  13  de  novembro  de  1872,  que  uma  das 
partes  no  arbitramento  do  valor  do  escravo  deve  ser  o  senhor,  e  tal  não  se.  pôde  considerar 
o  arrendatário,  ainda  que  o  contrato  de  arrendamento  lhe  dê  poderes  de  procurador  em 
causa  própria,  visto  que  estes  poderes  são  limitados  pela  natureza  do  contrato,  que  ex- 
cluo a  alienação  ou  renuncia  do  dorainio  e  é  necessário  que  o  procurador  do  senhor,  no 
processo  de  arbitramento  e  no  levantamento  da  alforria,  tenha  poderes  especiaes  para 
transigir,  louvar-se  em  árbitros,  receber  o  preço  e  dar  quitação. 

Todavia,  tendo  sido  classificada,  avaliada  e  libertada  a  escrava  sem  reclamação,  a 
alforria  é  irretratável  nos  termos  do  art.  43  do  citado  regulamento,  salvo  ao  proprie- 
tário o  direito  de  haver  do  arrendatário  o  preço  que  este  recebeu,  e  o  mais  que  lhe  fôr 
devido. 

E  constando  da  relação  haver  sido  a  escrava  classificada  como  pertencente  ao  arren- 
datário, cumpre  verificar  em  nome  de  quem  foram  matriculados  os  escravos  da  ordem 
Carmelitana,  que  o  mesmo  arrendatário  possue,  e  em  que  se  fundou  o  coUector  para 
matricular  e  a  junta  para  classificar  a  dita  escrava,  libertada  como  do  domínio  do  ar- 
rendatário . 

Deus  guarde  a  V.  Ex. — Manoel  Btmrqnede  Macedo  —  Sr.  presidente  da  província 
de  Minas  Geraes . 


Aviso  de  16  de  julho  de  1881 


Indica  os  casos  em  que  cabe  impor  as  multas  da  Lei  aos  senhores  que  não  declaram  o  estado  dos 

escravos 


lUm.  Exm.  Sr. —  Em  aviso  de  3  de  dezembro  próximo  passado  submetteu  V.  Ex. 
á  consideração  deste  Ministério,  a  consulta  feita  pelo  Collector  das  rendas  geraes  do 
município  de  Iguassú  sobre  si  a  falta  de  communicação  dos  casamentos  de  escravos 
dentro  do  prazo  de  6  mezes  sujeita  os  senhores  e  administradores,  á  multa  imposta 
pelo  art.   35  do  Regulamento  de   1  de  dezembro  de  1871. 

Tenho  a  honra  de  declarar  a  V.  Ex.,  para  os  fins  convenientes,  que  não  se  com- 
prehendendo  entre  as  declarações  a  que  são  obrigados  os  senhores  e  administradores 
pelo  art.  21  do  citado  Regulamento,  a  da  mudança  de  estado  dos  escravos,  não  lhes 
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é  applicayel  pela  falta  de  communicação  desse  facto  dentro  de  6  mezes,  a  multa  com- 
minada  pelo  art.  35.  Somente  ao  darem  os  escravos  á  matricula  ou  ao  serem  aver- 
badas as  manumissões,  mudanças  de  residência,  transferencia  de  dorainio  e  obtido  dos 
escravos,  sSo  os  senhores  ou  possuidores  obrigados  a  declarar  o  estado  delles  (art. 
lo  §  30  e  art.  21  do  Regulamento  n.  4835 ),  ou  quando  este  esclarecimento  fôr  exi- 
gido pela  juncta  classificadora  (art.  32  do  regulamento  de  13  de  novembro  de  1872). 
Nestes  casos  é  que  a  falta  da  declaração  de  que  trata  o  CoUector  de  Igaussú,  dà  logar 
á  imposição  das  multas  comminadas  pelo  art.  35  do  citado  regulamento,  e  art.  96, 
primeira  parte,  do  regulamento  de  13  de  novembro  de  1872. 

Deus   Guarde   a  V.  Ex.^^  Manoel  Bicarqiíe  de  Macedo  —  AS  Ex.  o  Sr.   José 
António  Saraiva. 


Aviso  de  19  de  julho  de  1881 


Dá  varias  indicações  relativamente  ao  serviço  da  classiâcação  de  escravos. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Em  oflScio  de  3  de  junho  próximo  findo  V.  Ex.  communica 
a  este  ministério  que,  só  tendo-se  reunido  a  junta  de  classificação  de  escravos  em 
alguns  municipios  dessa  província,  e  isto  mesmo  antes  de  lhes  ser  distribuída  a  res- 
pectiva quota  do  fundo  de  emancipação,  e  sem  que  fossem  observadas  nos  seus  tra- 
balhos as  disposições  do  regulamento  de  13  de  novembro  de  1872  e  Decreto  n. 
6341  de  20  de  setembro  de  1876,  resolvera  annullar  esses  trabalhos  e  designar  o 
dia  10  do  corrente,  para  a  reunião  das  juntas,  em  toda  a  provincia,  depois  de  haver 
(Ustribuido  por  55  municipios  a  quota  de  84:740$701,  que  coube  ao  Ceará,  na  dis- 
tribuição geral  de  15  de  maio  de  1880,  e  mais  o  saldo  da  1*  quota  do  fundo  de 
emancipação,  que  deixara  de  ser  applicado  em  1875. 

Approvando  os  actos  de  V.  Ex.,  bem  como  as  instrucções  que  expediu  para  a 
r^laridade  do  serviço,  devo  todavia  declarar-lhe  que  a  ultima  distribuição  geral 
tomou  por  base,  em  relação  a  essa  provincia,  a  matricula  dos  escravos  existentes, 
em  numero  de  25.763  até  31  de  dezembro  de  1875,  em  30  municipios  mencionados 
na  cópia  que  acompanhou  o  aviso  de  15  de  maio  de  1880,  sendo  recommendado  na 
mesma  data,  por  officio  da  competente  directoria  ao  secretario  dessa  presidência,  que 
fossem  remettidos  os  alistamentos  dos  escravos  matriculados  nos  outros  municipios,  até 
o  referido  dia  3  de  dezembro  de  1875,  afim  de  serem  comprehendidos  na  segunda 
distribuição.  Portanto,  sem  prejuízo  da  distribuição  feita  por  V.  Ex.  e  das  ordens 
expedidas  para  a  classificação,  convém  que  V.  Ex.  envie  a  este  ministério  as  ditas 
relações  dos  escravos  matriculados  nos  municipios  não  contemplados  na  computação 
da  quota  destinada  a  essa  provincia,  a  qual  deve  ser  opportunamente  augmentada  em 
jurta  proporção. 
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Bem  procedeu  V.  Ex.,  incluiudo  na  distribuição  o  municipio  da  Amarração  c  ex- 
cluindo os  da  Independência  e  Principe  Imperial,  não  só  por  ser  o  Decreto  n.  3012 
de  22  de  outubro  ultimo  posterior  à  distribuição  do  fundo  de  emancipação  feita  por 
este  ministério,  mas  também  porque  os  dous  últimos  municípios,  hoje  pertencentes  a 
essa  província,  foram  contemplados  na  quota  distribuída  á  do  Píauhy,  de  que  depois 
os  desmembrou  o  referido    decreto    legislativo. 

Approvo  também  a  providencia  tomada  por  V.  Ex.  para  evitar  as  dificuldades 
da  reunião  das  juntas,  ordenando  que  a  classificação  dos  escravos  dos  municipios  em 
que  não  houver  coUectoria  ou  agencia,  seja  feita  na  sede  da  circumscripção  territo- 
rial, abrangida  pela  Repartição  Fiscal.  Esta  m3dida  extraordinária,  aliás  autorisada 
pelo  aviso  de  10  de  maio  de  1877,  não  dispensa,  todavia,  a  necessária  diligencia  para 
que  sejam  preenchidas  as  vagas  das  collectorias ;  pois  da  falta  dos  agentes  fiscaes  nos 
municipios  resultam,  na  execução  da  Lei  de  28  de  setembro  de  1871,  os  graves  in- 
convenientes   e   embaraços  indicados    no   citado   aviso. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  — Manoel  Buarque  de  Macedo  -^Sv.  presidente  da  pro- 
víncia do  Ceará. 


Aviso  d6  30  de  julho  de  1881 


Manda  cancollar  a  mairicula  de   Ires  presumidos  libertos 


lUni.  e  Exm.  Sr. —  Tendo  em  consideração  o  que  V.  Ex.  expõe  em  aviso  de 
24  de  maio  ultimo,  resolvi  mandar  cancellar  a  matricula  dos  presumidos  libertos  Carlos, 
Paulina  e  Martinha  que  o  CoUector  do  municipio  da  Chapada,  na  província  do  Maranhão, 
inscreveu,  depois  do  praso  legal,  como  escravos  dos  orphãos,  filhos  do  falíecido  Ignacio 
Luiz  Rodrigues,  visto  não  ter  passado  cm  julgado  a  sentença  da  1°  instancia,  da  qual  cabe 
recurso  ex-officio,  o  não  ter  procedido  autorização  deste  Ministério,  que,  nos  termos  do 
Aviso  de  26  de  dezembro  de  1878,  se  faz  necessária,  ainda  depois  de  confirmada  a  sentença 
em  2*  instancia. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Manoel  Baarque  de  Macedo  —  A  S.   Ex.  Sr.  Manoel 
Pinio  do  Souza  Danta.<;. 
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Aviso  de  10  de  agosto  de  1881 


O  fíitjo  menor  de  um  casal  já  liberlado,  a  quem  se  reconhece  preferencia   para  a   libertação  fuiura, 

penie-a  com  a  rainoridadc. 


Illui.  e  Exni.  Sr. —  Pelos  mappas  que  acompanharam  o  officio  de  V.  Ex.  de  22  de 
junho  ultimo,  fiquei  inteirado  de  que  foram  alforriados  por  conta  das  quotas  distribuídas 
do  fundo  de  emaucipaçlo,  no  municipio  de  Batataes,  sete  escravos  pela  quantia  de  7:600$ ; 
no  de  Capivary,  dez  escravos  pela  quantia  de  9:994$  e  no  de  S.  João  Baptista  do  Rio 
Verde,  um  escravo  pela  quantia  de  800$  ;  ficando  no  primeiro  um  saldo  de  205$147,  no 
segundo  o  de  091  rs.  e  no  terceiro  o  de  1:092$245,  que  o  juiz  de  orphãos  declara  ser 
destinado  á  alforria  do  escravo  menor  matriculado  sob  n.  1.683,  em  favor  do  qual  está 
reconhecida  a  preferencia  legal  como  filho  de  casal  já  libertado,  não  se  tendo  passado  a 
carta  pela  insufficiencia  da  quota,  visto  haver  sido  arbitrado  o  seu  valor  em  1:700$000. 

Convém  que  V.  Ex.  declare  ao  juiz  de  orphãos  do  municipio  de  João  Baptista  do  Rio 
Verde,  que  o  referido  escravo  só  conserva  aquella  preferencia  legal  durante  a  menoridade 
e  que,  completando  a  idade  de  21  annos,  sem  estar  preenchida  a  quantia  necessária  para  a 
sua  libertação,  deve  o  saldo  da  quota  ser  applicado  ao  que  seguir-se  na  ordem  das  prefe- 
ferencias,  si  elle  não  tiver  em  seu  favor  outro  motivo  de  prolação. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  —  Manoel  Buatr/ue  de  Macedo  —  Sr.  presidente  da  pro- 
víncia de  S .  Paulo . 


Aviso  de  13  do  agosto  de  1881 

A  iliegiliinldade  da  Qiiaçâo  materna  não  exciue  da  ordem  das   íamiiias  os  filhos  escra\os  menores 

Illm,  e  Exm.  Sr.  —  Em  officio  de  4  de  junho  ultimo,  participo  a  V.  Ex.  que,  já 
estando  coucluida  definitivamente  a  classificação  dos  escravos  do  municipio  de  Breves, 
determinara  que  por  ella  se  procedesse  á  libertação  de  tantos  escravos  quantos  comportasse 
a  quota  distribuída;  observando,  porém,  que  sem  fundamento  juridico  o  juiz  de  orphãos 
decidira,  em  gráo  de  recurso,  que  a  filha  havida  antes  do  casamento  dajjaãi  escrava  não 
prtdo  ser  classificada  com  esta  na  ordem  das  famílias. 

Approvo  o  procedimento  de  V.  Ex.  por  ser  conformo  ao  Regulamento  de  13  de 
novembro  de  1872  e  o  reparo  feito  sobre  a  decisão  do  juiz,  porque,  como  já  foi  explicado 
I)or  aviso  de  8  de  julho  ultimo,  dirigido  á  presidência  de  Pernambuco,  a  illegitímidade  da 
filiação  materna  não  exciue  da  ordem  das  familias  os  filhos  escravos  menores. 

Deus  Guardo  a  V.  Ex.  —  Manoel  Buarque de  Macedo  —  Sr.  presidente  da  pro- 
víncia do  Pará. 
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Aviso  de  13  de  agostos  de  1881 


N&o  ha  recurso  da  decisão  do  juiz  de  orphãos  sobre  classiâcação  de  escravos,  mas  o  presidente  da  província 
pôde  mandar  reformar  a  classiúcaçâo,  para  o  âm  de  fazer  observar  formalidades  substanciaes  desse 
processo  administrativo. 


Illm.  eExm.  Sr. —  Declaro  a  V.  Ex.,  em  resposta  ao  seu  oflScio  de  2  de  junho 
ultimo,  que  bem  procedeu,  não  tomando  conhecimento  do  recurso  interposto  de  uma  decisão 
do  juiz  de  orphãos  do  termo  de  Óbidos  sobre  elassiâcação  de  escravos,  visto  não  ser  conce- 
dido pela  lei  semelhante  recurso ;  mas  no  caso  de  constar  da  relação  enviada  pela  junta, 
e  dos  documentos  respectivos,  que  não  fora  observada  a  ordem  prescripta  no  art,  27  do 
Regulamento  de  13  de^novembro  de  1872,  poderia  essa  presidência  mandar  reformar  a  clas- 
sificação, não  em  virtude  daquelle  recurso  mas  do  direito  de  providenciar  sobre  a  obser- 
vância das  formalidades  substanciaes  do  referido  processo  odministrativo. 

Também  merece  a  approvação  do  Governo  adeclaração,  por  Y.  Ex.  feita  ao  mesmo 
juiz,  de  pertencerem  á  primeira  classe  da  ordem  das  familias  os  cônjuges  de  livres,  os  quaes, 
como  têm  decidido  muitos  avisos,  preferem  a  todos  os  outros  escravos  nas  libertações  pelo 
fundo  de  emancipação. 

Deus  Guarde  a  V. JEx .  —  Manoel  Btmrqice  de  Macedo —  Sr  •  presidente  da  provincia 
do  Pará. 


Aviso  de  13  de  agosto  de  1881 


Não  subsiste  a  classiflcaçAo  feita  na  ordem  e  indicação  de  cônjuges  com   fllbos  escravos  para  o  efifêito  de 
alforriarão  viuvo e  lilbos,  veriflcando-se que  a  conjuga  faileceu  antes  da  classificação 


Em  offlcio  de  9  do  corrente  consulta  V .  S .  si  a  classificação  feita  na  ordem  e  indicação 
de  cônjuges  com  filhos  menores  escravos,  subsiste  para  o  efifêito  do  arbitramento  do  valor 
e  consequente  alforria  do  viuvo  e  filhos,  apezar  de  verificar-se  que  a  conjugo  havia  falle- 
cido  antes  da  mesma  classificação. 

Declaro  a  \^  S.  que,  sendo  o  estado  de  viuvez  pre-existente  à  classificação,  é  esta 
nuUa  por  inversão  da  ordem  legal ;  porquanto,  como  têm  decidido  vários  avisos  deste  Mi- 
nistério, os  escravos  viúvos,  com  ou  sem  filhos,  devem  ser  classificados  na  ordem  dos  indi- 
vidues, salvo  unicamente  a  viuva  com  filhos  menores  escravos,  a  quem  aproveita  a  dispo* 
sição  do  art.  27  §  P  n.  5  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872. 

Deus  Guarde  a  V.  S. —  Manoel Bitarqice  de  Macedo —  Sr.  Procurador  dos  Feitos 
da  Fazenda. 


Digitized  by 


Google 


—  39  — 


Aviso  circular  dei?  de  agosto  de  1881 


ISxige  informações  estatísticas  sobre  emancipação  de  escravos 


lUm.  6  Exm.  Sr. — Afim  de  serem  prestadas  á  Assembléa  Geral,  na  próxima  sessão 
legislativa,  informações  completas  a  respeito  do  elemento  servil,  recommendo  a  V.  Ex. 
que,  além  dos  esclarecimentos  jà  exigidos,  envie  a  esta  Secretaria  de  Estado,  até  30  de 
novembro  futuro,  os  seguintes: 

1  .^  Qual  o  preço  minimo,  médio  e  máximo  das  alforrias  em  cada  um  dos  municípios 
dessa  província  depois  da  lei  de  28  de  setembro  de  1871,  discriminando:  o  das  alforrias 
pelo  fundo  de  emancipação ;  o  das  alforrias  por  actos  particulares ;  o  das  alforrias  de  es- 
cravos da  lavoura ;  o  das  alforrias  de  escravos  empregados  em  serviços  urbanos, 

.    2.°  Qual  a  importância  total  dos  pecúlios  com  que,  em  cada  município,  têm  contri- 
buído os  escravos  para  a  sua  alforria. 

3.^  Qual  a  importância  dos  pecúlios  existentes  até  o  dia  30  de  junho  ultimo,  em 
cada  um  dos  muníc  íqios,  com  discriminação  do  pertencente  a  escravos  da  população  ur- 
bana, e  do  pertencente  aos  da  população  rural,  do  deixado  em  mão  dos  senhores,  do  depo- 
sitado em  caixas  económicas  ou  outros  estabelecimentos  e  do  recolhido  às  repartições 
fiscaes. 

4.^  Que  quantias  tem  consignado  o  orçamento  provincial  e  o  municipal,  para  a  eman- 
cipação dos  escravos,  e  que  applicação  tem  sido  dada  á  essas  verbas,  declarando,  si  constar, 
o  numero  dos  escravos  libertados  por  conta  da  provincia  e  dos  municípios. 

5.^  Que  sociedades  de  emancipação  existiam  nessa  província,  antes  da  promulgação 
da  lei  de  28  de  setembro  de  1871,quaesse  organizaram  posteriormente,  que  numero  de 
escravos  têm  libertado  depois  daquella  data,  e  finalmente  qual  o  systema  geral  dessas  so- 
ciedades e  seu  estado  de  desenvolvimento. 

Do  reconhecido  zelo  de  V.  Ex.  confio  que  prestará  toda  a  attenção  a  este  importante 
assumpto,  e  providenciará  de  modo  que  sejam  em  tempo  remettidos  a  este  Ministério 
os  dados  mais  completos  que  fôr  possível  coUigir. 

Deus  guarde  a  V.  Ex, —  Manoel  Biuxrque  de  Macedo  —  Sr.  presidente  da  pro- 
víncia de.  . . . 
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Aviso  de  25  de  agosto  de  1881 

Reitera  decisões  acerca  da  classiflcac-ao  do  escravos,  e  accresccnla  que  a   maior  importância  de  peciilio 
determina  preiaçao  entre  escravos  nas  mrsmas  condições 


Illm.  e  Exm.  Sr. —  Em  ofRcio  de  19  de  fevereiro  ultimo,  submette  essa  presi- 
dência à  approvação  do  Governo  as  seguintes  soluções  que  deu  a  consultas  feitas  pela 
junta  classificadora  de  escravos  do  município  de  Alemquer: 

1,®  Que  os  cônjuges  com  filhos  escravos  menores  preferem,  na  ordem  da  classi- 
ficação, aos  cônjuges  sem  filhos,   embora  estes  c  não  aquelles  tenham  pecúlio ; 

2.^  Que  o  numero  de  filhos  não  é  motivo  legal  de  preferencia  ; 

3.°  Que  da  importância  do  pecúlio,  maior  ou  menor,  não  se  deriva  prelação  alguma. 

Merecem  approvação  a  1*  e  2^*  soluções,  ambas  conformes  ás  disposições  do  art. 
27  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872,  e  decisões  do  Governo,  entre  as  quaes 
os  avisos  de  23  de  junho  de  1875  e  8  de  julho  ultimo; 

Quanto  á  terceira,  declaro  a  V.  Ex.  que,  sendo  motivo  de  preferencia,  entre  os 
escravos  comprehendidos  na  mesma  ordem  e  classe,  a  contribuição  de  certa  quota  para 
a  alforria,  como  declara  o  final  do  citado  art.  27,  o  isto  no  interesse  não  so  do  fundo 
de  emancipação,  senão  também  no  de  estimular  o  trabalho,  economia  e  morigeração 
do  escravo,  deve,  por  identidade  de  razão,  a  maior  importância  da  quota  ou  pecúlio, 
determinar  a  prelação  nas  alforrias  de  escravos  que,  quanto  ao  mais,  se  acharem  em 
condições  idênticas. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Manoel  Btcarque  de  Af acedo — Sr.  presidente  da 
província  do  Pará. 


Aviso  de  25  de  agosto  de  1881 


Resolve  duvida  relativa  á  classiílcaçáo  de  escravos  e  inderanisaçAo  da  alforria 


Illm.  e  Exm.  Sr. —  Em  solução  ás  duvidas  do  GoUector  do  município  de  Alem- 
quer, que  essa  presidência  submetteu  a  este  Ministério,  em  ofRcio  de  19  de  fevereiro 
ultimo,  declaro  a  V.  Ex, : 

1.^  Que  a  escrava  casada  com  homem  livre  e  com  filhos  ingénuos  menores  de 
oito  annos  prefere,  na  ordem  da  classificação,  á  escrava  também  casada  com  homem 
livre  e  com  filhos  livres  menores  de  21  annos,  de  conformidade  com  o  disposto  no 
art.  27,  §  P,  ns.  2  e  3,  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872; 
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2.*^  Que  a  escrava  casada  cora  horaem  livre  prefere  ao  escravo  casado  com  mu- 
lher livre,  tenha  ou  não  filhos  qualquer  dos  dous  casaes,  segundo  a  doutrina  dos  Avisos 
de  16  de  maio  de  1879,  27  de  setembro  de  1878  e  21  de  junho  ultimo; 

3.*^  Que  a  avaliação  judicial  do  escrava  só  é  obrigatória,  como  preço  da  indem- 
nisação  da  alforria,  pelo  fundo  de  emancipação,  antes  de  eflFectuada  a  venda  em  juizo, 
ou  da  adjudicação  em  partilha  por  sentença  final,  conforme^  declarou  o  art.  40  §  3^ 
do  citado  regulamento,  nada  impedindo,  porém,  que  por  accôrdo  posterior  do  senhor 
do  escravo  com  o  agente  fiscal  prevaleça  a  mesma  avaliação. 

Deus  Guarde  a  V,  Ex. —  Manoel  Bímrqice  de  Macedo — Sr.  presidente  da  pro- 
víncia do  Pará. 


Aviso  de  25  de  agosto  de  1881 


Trata  da  elassificaçSo  de^ escravos  viúvos  e  de  escravos  casados  com  pessoas  livres,  e  do  eíleito  do  peculiQ 

na  classificação 


lUm.  eExm.  Sr. — Em  relação  ás  duvidas  do  promotor  publico  da  comarca  de 
Buique,  que  essa  presidência  trouxe  ao  conhecimento  deste  Ministério,  acerca  da  clas- 
sificação de  escravos  para  as  alforrias  pelo  fundo  de  emancipação,  declaro  a  V.  Ex.: 

1.^  Que,  conforme  já  foi  decidido  por  Aviso  n.  26  de  21  de  junho  ultimo,  á  excep- 
ção da  viuva,  mãe  de  filhos  menores  escravos,  a  quem  aproveita  a  disposição  do  art,  27, 
§  P,  n.  5,  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872,  todos  os  escravos  viúvos  devem 
ser  classificados,  na  ordem  dos  individues,  no  §  2^  n.  1,  do  citado  artigo,  si  tiverem 
filhos  livres  e  no  n.  2  do  citado  §  2^,  si  não  tiverem  filhos  ou  si  os  filhos  forem  escravos  ; 

2.^  Que  o  pecúlio  não  tem  o  eflfeito  de  alterar  a  ordem  das  classes  enumeradas  nos 
§§  1°  e  2^do  art.  27  do  mesmo  regulamento  ;  mas  dentro  da  mesma  classe  é  motivo  de 
preferencia  que  exclue  a  sorte  para  a  libertação  do  escravo  que  o  tem  sobre  o  que  não 
o  tem  e  do  que  o  tem  maior  sobre  o  que  o  tem  menor ; 

3.^  Que  as  escravas  casadas  com  livres,  ainda  que  sem  prole  e  sem  pecúlio,  pre- 
ferem aos  escravos  casados  com  livres,  conforme  a  doutrina  dos  Avisos  de  16  de  maio 
de  1879,  27  de  setembro  de  1880  en.  25  de  31  de  julho  ultimo. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Manoel  Biuirqm  de  Ma4)edO'^Sr.  presidente  da  provincia 
de  Pernambuco. 
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Aviso  de  9  de  setembro  de  1881 


As  clrcnmslanciAS  mencionadas  no  art.  27  do  Regulamento' de- 13  de  novembro  de  1872  só  determinam 
preferencia  na  mesma   ordem  e  indicação  dos  classificados 


lllm  e  Exm.  Sr. — Pelo  oíficio  de  V.  Ex.,  datado  de  26  de  abril  ultimo,  fui  intei- 
rado de  que  outro  motivo  não  teve  o  juiz  de  orphãos  do  municipio  de  S.  João,  dessa 
provincia,  para  dar  preferencia  a  dous  escravos,  solteiros,  que  libertou  pela  quota  do 
fundo  de  emancipaçáo,  senão  o  contribuírem  os  mesmos  escravos  cora  pecúlio. 

Declaro  a  V.  Ex.,  afim  de  fazer  constar  áquelle  juiz,  que,  conforme  tem  sido  deci- 
dido por  muitos  avisos  do  Governo,  entre  os  quaes  os  de  23  de  junho  de  1875,  8  de  ju- 
lho de  1876  e  29  de  outubro  de  1880,  as  circumstancias  mencionadas  no  final  do  art.  27 
do  Regulamento  de  13  de  novembro  do  1872,  entre  as  quaes  a  contribuição  de  uma  certa 
quota  para  a  alforria,  só  influem  para  determinar  prelação  entre  escravos  comprehendí- 
dos  na  mesma  ordem  e  indicação,  de  maneira  que  nem  indivíduos  possam  em  qualquer 
caso  preferir  a  familias  nem  estas  preferir-se  entre  si,  passando  de  uma  para  outra 
class  ,^ . 

Deus  Guarde  a  V .  Ex. —  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza — Sr.  presidente  da  pro- 
vincia da  Parahyba. 


Aviso  de  12  de  setembro  de  1881 


Esperança  de  alforria  por  testamento  não  tira  ao  escravo  o  direito   á  classificação 


lllm.  eExm.  Sr. — Pelo  officio  de  V.  Ex.  datado  de  3  de  junho  próximo  passado, 
a  que  acompanhou  a  informação  prestaria  pelo  collector  das  rendas  geraes  do  municipio 
de  Piranga,  des<a  provincia,  a  respeito  da  ultima  classificação  do  escravos,  a  que  alli  se 
procedeu,  fui  inteirado  de  que  deixaram  d '  ser  preferidos  alguns  escravos  casados  com 
pessoas  livres,  por  não  constar  da  matricula  esta  circumstancia,  accrescendo,  em  relação 
a  uma  escrava  de  D.  Genoveva  Maria  Alves,  o  facto  de  declarar  esta  que,  por  testamento, 
a  deixava  livre . 
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Declaro  a  V.  Ex.,  para  o  fazer  constar  à  junta  do  referido  município,  que  a  omissão 
da  matricula  devia  ter  sido  supprida  p -lo  meio  indicado  noart.  32  do  Regulamento  de 
13  de  novembro  de  1872,  podendo  a  junta  requisitar  do  parocho  uma  relação  dos  escra- 
vos casados  com  pessoas  livres,  e  exigir  não  só  dos  senhores  e  possuidores  de  escravos, 
como  de  quaesquer  autoridades,  os  esclarecimentos  necessários,  sob  pena  de  multa  com- 
minada  noart.  96  do  citado  regulamento,  e  que  a  simples  esperança  de  alforria  por  dis- 
posição testamentária,  revogável  até  a  morte  do  testador,  não  pode  em  caso  algum 
prejudicar  a  classificação  a  que  tenha  direito  o  escravo,  para  ser  libertado  pelo  fundo 
de  emancipação. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  —  Sr.  presidente  da  pro- 
vinda de  Minas  Geraes. 


Aviso  de  20  de  setembro  de  1881 


o  arbitramento  judicial  de  alguns  escravos  não  deve  retardar  a  alforria  dos  demais  classiflcados 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Em  officiode  20  de  julho  próximo  passado,  trouxe  V.  Ex.  ao  meu 
conhecimento  haver  o  collector  das  rendas  geraos  do  municipio  de  Taubaté  participado 
que,  concluida  a  classificação  dos  escrcwos,  que  deviam  ser  libertados  por  conta  do  fundo 
de  emancipação,  promovera  o  arbitramento  dos  valores,  recorrendo  ao  arbitramento 
judicial  em  relação  a  alguns,  por  não  tor  podido  chegar  a  accôrdo  com  os  respectivos 
senhores,  e  consultado  a  essa  presidência,  o  mesmo  collector,  si  devia  apresentar  ao  juiz 
competente,  a  relação  dos  libertandos,  cujos  valores  já  estão  arbitrados,  afim  de  lhes  ser 
concedida  a  alforria,  ou  si  devia  esperar  decisão  do  tribunal  da  relação  do  districto,  sobre 
os  processos  de  arbitramento  que  lhe  foram  submettidos  em  grào  de  àppellação,  para 
então  levar  ao  conhecimento  do  indicado  juiz,  a  lista  do  todos  os  que  devem  gozar  o 
beneficio  da  lei,  naquelle  municipio. 

A' semelhante  consulta  respondeu  V.  Ex.  que,  não  convindo  demorar  a  libertação 
dos  escravos,  sobre  cujos  preços  não  havia  controvérsia,  devia  o  dito  collector  enviar  ao 
juiz  de  orphãos  a  relação  de  que  trata  em  sua  consulta,  comtanto  que  só  continue  o 
procasso  de  arbitramento,  em  relação  a  tantos  escravos,  quantos  possam  ser  alforriados 
pelo  restante  da  quota,  sem  ofi'ensa  do  direito  de  preferencia  de  qualquer  dos  classificados . 
Approvo  a  solução  dada  por  V.  Ex.  á  consulta  feita  pelo  collector  das  rendas  geraes  do 
municipio  de  Taubaté,  por  ser  conforme  à  doutrina  firmada  no  aviso  deste  Ministério  de 
19  de  maio  findo,  á  presidência  da  provinda  de  Pernambuco. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Pedro  Luiz  Pe^^eira  de  Souza "^Sv.  presidente  .da 
província  de  S*  Panlo. 
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Aviso  de  20  de  setemko  de  1881 


Sem    autorização  do  Governo,  não  pôde  ser  distrabida  qualquer  quantia  de  uma  quota  do  fundo  de 
emancipação  para  indemnisar  despezas  pertencentes  à  anterior  ou  anteriores 


lUm.  e  Exm.  Sr. — Prestando  a  informação  exigida  por  Aviso  de  8  de  junho  próximo 
passado,  trouxe  V.  Ex.  ao  meu  conhecimento,  em  offlcio  de  21  do  mesmo  mez  que,  sobre 
proposta  da  Thesouraria  de  Fazenda,  um  dos  antecessores  de  V.  Ex.  resolvera  mandar 
deduzir  da  2*  quota  do  fundo  de  emancipação  distribuida  ao  municipio  de  S.  João  de 
Gamaquan,  dessa  provincia,  a  quantia  de  1:140$,  para  ser  applicada  á  indemnisação  de 
dous  escravos,  que,  por  sentença  do  juiz  de  orphãos  do  dito  municipio,  foram  em  1877 
declarados  livres  por  conta  do  fundo  de  emancipação. 

Declaro  a  V.  Ex. ,  para  o  fazer  constar  àquella  repartição,  que  não  se  pôde  distrahir, 
sem  autorização  do  Governo,  qualquer  quota  da  2*  distribuição  do  fundo  de  emancipação 
para  pagar  despezas  pfTtencentes  á  1®;  e,  deprehendendo-se  da  informação,  que  €is  ditas 
alforrias  foram  concedidas  depois  de  esgotado  o  credito,  cumpre  que  V.  Ex.  exija  e 
transmitia  a  este  Ministério,  conjunctamente  com  a  cópia  da  sentença,  a  que  se  refere  a 
thesouraria,  informação  circurastanciada  dos  motivos  pelos  quaes  foi  excedida  a  4*  quota, 
e  demorou -se  a  indemnisação  do  valor  dos  referidos  escravos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza — Sr.  presidente  da 
provincia  do  Rio  Grande  do  Sul. 


Aviso  de  E4  da  setembro  de  1881 


Denega  a  matricula  de  uma  escrava 


lUm.eExm.  Sr. —  A  Thesouraria  de  Fazenda  dessa  provincia,  em  officio  de  30  de 
maio  próximo  passado,  visto  por  V.  Ex.  m  mesma  data,  submetteu  à  consideração  desta 
Secretaria  de  Estad)*uma  justifiaçã)  intentada  perante  o  juiz  municipal  do  termo  da 
Ooyaninha  pelo  cid  i  Ião  António  José  da  Costa,  no  intuito  de  ser  autorigaíla  a  matricula 
esi>ecial  de  sua  escrava  Maria  que,  por  motivos  que  a  dita  thesouraria  nâo  considera 
procedentes,  deix  «u  de  ser  devidamente  matriculada  d^mtr)  do  prazo  legal 

DeJaro  a  V.  Ex.,  para  os  fins  convenientes,  que  o  pedido  do  referido  cidadão  nSo 
pôde  ser  attendido,  em  presença  da  justificação  que  devolvo  e  provas  adduzidas* 
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O  único  recurso  em  casos  semelhantes  é  o  da  acção  ordinária,  a  que  se  refere  a 
parte  final  do  art.  19  do  Regulamento  de  1  de  dezembro  de  1871,  só  podendo  o  peticionário 
ser  attendida  por  este  Ministério  depois  que  a  referida  sentença  houver  sido  confirmada 
por  acórdão  da  relação  do  districto,  segundo  prescreve  a  Imperial  Resolução  de  20  de 
outubro  de  1876,  sobre  Consulta  da  Secção  dos  Negócios  da  Justiça  do  Conselho  de  Estado, 
de  17  de  agosto  do  dito  anno . 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  —  Sr.  presidente  da 
província  do  Rio  Grande  do  Norte. 


Aviso  de  24  de  setembro  de  1881 


Providencia  acerca  da  prova  legal  da  Idade  de  uma  menor,  dada  como  escrava 


Illm.  e  Exm.  Sr.—  Das  informações  prestadas  por  V.  Ex.  em  officiode  17  de  junho 
do  corrente  anno  consta  que  a  escrava  Justina  foi  contemplada  na  classiâcaçâo  do  munici* 
pio  da  Misericórdia,  por  ter  fllha  menor  escrava,  pertenc^ente,  portanto,  á  ordem  das  famí- 
lias, e  que  nSo  se  achou  o  assento  do  baptismo  da  menor  Constança,  nem  se  pôde  verificar  a 
sua  idade  exacta,  declarando  apenas  o  juiz  de  orphãos  do  mesmo  município  que  a  libertara» 
em  razão  de  estar  consignado  no  livro  da  classificação  que  fora  ella  apresentada  á  junta 
em  1  de  outubro  de  1880  com  a  idade  de  nove  annos  completos. 

Â  primeira  explicação  é  satísfactoria ;  não  assim  a  segunda,  visto  ser  imprescindível 
averiguar  si  a  referida  menor  nasceu  antes  de  28  de  setembro  de  1871 . 

A  falta  de  assento  de  baptismo  deve  ser  supprid  i  por  justificação  que,  no  caso  occur- 
rente,  cumpre  ser  dada  com  assistência  do  cura  lor  dos  orphãos  e  do  collector  das  rendas 
geraes  e  acompanhada  ia  certi  ião  da  matricula  da  escrava  ou  da  relação  apresentada  pelo 
senhor,  na  formado  art.  2^ Ao  Decreto  n.  4835 de  1  de  dezembro  de  1871 . 

Haja,  pois,  V.  Ex.  de  determinar  à  thes ouraria  de  fazenda  que  mande  intimar  o  senhor 
da  escrava  para,  dentro  de  certo  prazo,  apresentar  prova  legal  do  nascimento  delia,  sob 
pena  de  ser  i>brigado  a  restituir  o  preço  da  indemnização  e  de  se  proceder  nos  termos  do 
art.  33 do  citado  regulamento,  caso  se  verifique  ser  a  menor  ingénua.  . 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza^^  Sr.  presidente  da  pro* 
vincia  da  Parahyba. 


Digitized  by 


Google 


—  40  — 


Aviso  de  E8  de  setembro  de  1881 


lUin.  eExm.  Sr. —  Prescrevendo  a  Lei  n.  2040  de  28  desetembrode  1871,  art.3'',  que 
serão  annualmento  libertados  em  cada  província  tantos  es^sravos  quantos  correspon- 
derem á  quota  disponivei  do  fundo  de  emancipação  creado  pala  mesma  lei  e  arrecadado 
desde  o  exercicio  de  1871 — 1872,  rogo  a  V.  Ex.  se  digne  de  ordenar  que  seja  distribuída 
a  quantia  de  2.250:000$,  na  fònna  da  relação  que  a  este  vai  junta. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  —AS.  Ex.  Sr.  José 
António  Saraiva. 
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Aviso  circular  de  E 8  de  setembro  de  1881 


Recommenda  a  prompla  applicaçào  da  3*  quola 

.  Illm.  eExm.  Sr. —  Tendo  nesta  data  solicitado  do  Ministério  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda a  3*  distribuição  do  fundo  de  emancipação,  creado  pela  Lein.  2040  de  28  de 
setembro  de  1871,  reitero  a  V.  Ex.  as  recommendaçoes  constantes  dos  Avisos-circulares 
de  15  de  maio  do  anno  próximo  findo,  afim  de  que  a  nova  quota,  que  a  essa  provincia 

cabe,  na  importância  de ,   seja  distribuída  aos  municipios,  proporcionalmente  à 

população  escrava  de  cada  um,  devendo  V.  Ex.  tomar  como  base  a  relação  que  acom- 
panhou um  dos  citados  a"visos,  organizada  de  accôrdo  com  os  mais  recentes  dados  estatís- 
ticos, e  supprindo  qualquer  lacuna  que  na  mesma  relação  se  depare,  seja  pela  nova  crea- 
ção  de  municipios,  seja  por  deficiência  das  informações  que  lhe  serviram  como  elementos. 
O  Governo  Imperial  confia  que  V.  Ex.  porá  todo  o  empenho  na  prompta  applicação  da 
sobredita  quota,  expedindo  aos  funcionários,  a  quem  incumbe  intervir  no  processo  da 
classificação  e  libertação,  as  ordens  necessárias  afim  de  que  não  sejam  atropellados  os  di- 
reitos reconhecidos  por  lei  nem  preteridas  as  formalidades  estabelecidas  pelos  regula- 
mentos . 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  —  Sr.  presidente  da  pro- 
vincia de. . . . 


Aviso  circular  de  28  de  setembro  de  1 88 1 


Emprego  da  quota  de  emancipação 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Podendo  dar-se  que,  ao  repartir  V.  Ex.  a  quota  que  a  essa  pro- 
víncia couber  na  3^  distribuição  do  fundo  de  emancipação,  não  hajam  sido  applicadas  em 
todos  os  municipios  as  duas  quotas  anteriores,  recommendo-lhe  providencie  afim  de  que 
sejam  empregadas  simultaneamente,  como  já  se  fez  quanto  a  estas,  sem  que  todavia  se  re- 
tardem por  esta  razão  aquelles  processos  da  classificação  e  libertação  que  houveram  co- 
meçado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. —  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  —  Sr.  presidente  da  pro- 
víncia d . . . . 
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Aviso  de  E9  de  setemko  de  1881 


Devem   ser  f>agas  as  custas  dos  processos  de  arbitramento  anteriores  ao  Decreto  de  M  de  fevereiro   de 
1881,  embora  as  alforrias  sejam  declaradas  posteriormente    á  data  do  mesmo  decreto 


Illm.  e  Exm.  Sr. —  Em  officio  de  30  de  maio  próximo  passado  submetteu  V.  Ex.  á 
consideração  deste  Ministério  o  recurso  interposto  por  Manoel  Eduardo  Figueiredo,  escrivão 
do  crime  e  cível  no  municipio  da  capital,  do  acto  dessa  presidência,  que,  fundado  em  infor- 
mações ministradas  pela  thesouraria  de  fazenda,  recusou-lhe  o  pagamento  da  importância 
de  custas  em  processos  de  arbitramento  do  valor  de  escravos  libertados  por  conta  do  fundo 
de  emancipação,  processos  terminados  a  21  de  fevereiro  deste  anno . 

Declaro  a  Y.  Ex.,  para  os  íins  convenientes,  que  nSo  procede  o  argumento  da  thesou- 
raria» no  sentido  de  que,  sendo  as  libertações  posteriores  ao  Decreto  de  26  de  fevereiro  findo, 
que  revogou  o  art.  39  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872,  os  arbitramentos  ante- 
riores qne  lhe  serviram  de  base  não  podem  ser  considerados  findos  senão  pelo  acto  que  con- 
fere as  alforrias. 

O  arbitramento  éacto  distincto  do  da  alforria,  que  presuppõe  aquelle  terminado. 

Conseguintemente  deverão  ser  pagas  ao  recorrente  as  custas  dos  processos  de  arbitra- 
mento que  lhe  tiverem  sido  contadas,  de  conformidade  com  o  art.  39  do  Regulamento  de 
13  de  novembro  de  1872,  visto  serem  os  mesmos  processos  anteriores  á  publicação  do  refe- 
rido Decreto  de  26  de  fevereiro  findo. 

A  respectiva  despeza  correrá  por  conta  da  quota  distribuida  ao  municipio  de  que  se 
trata.  •* 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.—  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  —  Sr,  presidente  da  pro- 
víncia da  Parahyba. 


Aviso  de   4  de  outubro  de  1881 


Livros  e  papeis  concernentes  aos  trabalhos  da  junta   classificadora  de  escravos  recolhem»se  opportuna- 
mente  ao  arcbivo  da  camará  municipal  respectiva 


lUm.  eExm.  Sr. —  Por  telegramma  desta  data,  em  resposta  ao  de  V.  Ex.,  de  27 
de  setembro  próximo  passado,  declarei  o  seguinte  : 

«  Os  livros  e  papeis  concernentes  aos  trabalhos  das  juntas  classificadoras  de  escravos 
deverão  ser  opportunamente  recolhidos  ao  archivo  da  camará  municipal  respectiva,  depois 
de  concluido  o  processo  das  libertações,  sendo  para  tal  fim  devolvidos  pelo  juiz  de  orphãos 
competente  ao  presidente  da  camará.» 
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Convindo,  entretanto,  explicar  mais  detidamente  o  ponto  submettidopor  V.  Ex.  á 
consideração  deste  Ministério,  declaro  que,  comquanto  a  combinação  do  paragrapho  único 
do  art.  33  e  arts.  34  e  37  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872  não  indique  positi- 
vamente qual  o  logar  onde  devam  ser  guardados  os  livros  e  papeis  relativos  aos  trabalhos 
das  juntas  classificadoras  de  escravos  para  serem  libertados  pelo  fundo  de  emancipação,  é 
todavia  intuitiva  a  vantagem  de  ser,  para  tal  âm,  preferido  o  archivo  das  respectivas  ca- 
marás municipaos,  já  por  ser  o  presidente  dessa  corporação  o  das  mencionadas  juntas 
(art.  29  daquelle  regulamento),  sendo  elle  conseguintemente  quem,  terminado  o  serviço, 
tenha  de  ministrar  quaesquer  eseiarecimentos  que  forem  exigidos  ;  já  por  ser  o  alvitre  pre- 
ferido o  que  mais  garantias  pôde  oflferecer,  quer  á  conservação  dos  mesmos  livros,  quer 
aos  meios  de  facilitar  os  trabalhos  das  juntas  em  suas  futuras  reuniões. 

Assim,  pois,  após  o  preenchimento  das  solemnidades  prescriptas  no  art.  42  do  citado 
regulamento,  cumpre  aos  juizes  de  orphãos  devolver  aos  presidentes  das  camarás  munici- 
paes  os  livros  e  papeis  de  que  se  trata  afim  de  serem  devidamente  archivados. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.—  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  —  Sr.  presidente  da  pro- 
víncia de  Pernambuco. 


Aviso  de  18  de  outubro  de  1881 


Devem  ser  recolbidos  ao  Thesouro  Nacional  os  legados  com  destino  á  libertação  de  escravos 

lUra.  e  Exm.  Sr. — Declaro  a  V.  Ex.,  em  resposta  ao  seu  oflício  de  27  de 
julho  ultimo,  sob  n.  170,  que,  de  conformidade  com  o  Aviso  do  Ministério  da  Fazenda 
de  7  do  corrente  mez,  junto  por  cópia,  os  legados  com  destino  á  libertação  de  es- 
cravos devem  ser  recolhidos  ao  thesouro  ou  ás  thesourarias  de  fazenda,  como  renda 
pertencente  ao  fundo  de  emancipação,  e  ahi  não  vencem  juros  até  lhes  ser  dada  a 
devida  applicação. 

Somente  os  legados  que  forem  deixados  a  certos  e  determinados  escravos,  por 
isso  que  constituem  pecúlio,  na  forma  do  art.  4°  da  Lei  n.  2040  de  28  de  setembro 
de  1871,  vencerão  juros  si  forem  recolhidos  ás  estaçOes  fiscaes,  como  permitte  o  art. 
49  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872. 

Cumpre  que  V.  Ex.  verifique  e  informe  si  o  legado  de  5:081$598,  a  que  se 
refere,  deixado  por  Manoel  José  da  Silva  Maia,  tem  destino  geral  ou  local,  afim  de 
ser  observado  o  art.  3^  §  2^  da  citada  lei. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza — Sr.  presidente  da 
província  de  Pernambuco. 


Lda.  mo-voi.iii 
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Atíso  de  18  de  outubro  de  1881 


Leg»dos  para  o  íando  de  emancipação  dAo  sáo  recolbidoa  a  titulo  de  deposito,  mas  como  renda  do 

referido  fundo 


Em  officio  de  17  do  mez  findo  cammunicou  Y.  S.  que,  havendo  o  testamenteiro 
do  finado  Francisco  Mottet  requerido  ao  juiz  da  provedoria  que  mandasse  recolher 
à  recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  o  legado  de  2:000$,  que  deixou  o  testador  para  au* 
xilio  da  emancipação  da  escravatura  nesta  cidade,  reflexionara  Y.  S.  que  não  con* 
vinha  gravar  o  legado  com  o  premio  do  deposito. 

Declaro  a  Y.  S.,  em  solução  a  esta  duvida,  que,  de  conformidade  com  o  Aviso 
do  Ministério  da  Fazenda  de  7  do  corrente  mez,  junto  por  cópia,  deve  o  referido  le- 
gado ser  recolhido  ao  thesouro,  não  a  titulo  de  deposito,  mas  como  renda  pertencente 
ao  fundo  de  emancipação,  a  qual,  nos  termos  do  art.  3^  §  2°  da  Lei  n.  2040  de  28 
de  setembro  de  1871,  será  opportunamente  applicada  á  libertação  dos  escravos  desta 
cidade,  segundo  a  disposição  testamentária. 

Deus  Guarde  a  Y.  S.  —  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  —  Sr.  procurador  dos 
feitos. 


Aviso  de  18  de  outubro  de  1881 


Dá  provimento  a  uma  petição  de  recurso  por  inversão  da  ordem  numérica  da  classiflcação  de  escravos 


lUm.  e  Bxni«  Sr. —  Em  officio  de  14  de  maio  próximo  passado,  submetteu  Y.  Ex« 
á  consideração  deste  Ministério  a  petição  em  que  o  juiz  municipal  e  de  orphãos  do 
termo  de  S.  Miguel,  bacharel  Manoel  Raymundo  de  Áraujo  Pinheiro  recorre  da  multa 
de  200$  que  lhe  foi  imposta  por  ter  invertido,  segundo  declara  aquelle  officio,  a  ordem 
numérica  da  classificação  dos  escravos  alforriados,  no  municipio  de  que  se  trata,  por 
conta  do  fundo  de  emancipação. 

Attendendo  ao  que  allega  e  prova  o  peticionário,  resolvo  releval-o  da  indicada 
multa,  na  forma  do  art.  99  do  Regulamento  n.    5135  de  13  de  novembro  de  1872. 
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A  ordem  numérica  da  relação  organizada  pelas  juntas  classificadoras  não  pôde 
prevalecer  contra  a  ordem  legal  das  preferencias  estabelecidas  no  art.  27  do  citado 
regulamento  e  reconhecidos  pela  própria  junta .  Desde  que  a  mencionada  relação  com- 
prehendia  numero  de  escravos  superior  ás  forças  da  quota  distribuida  ao  município 
de  S.  Miguel,  o  juiz  de  orphãos  devia  limitar- se  a  alforriar  tantos  quantos  compor- 
tasse a  mesma  quota»  excluindo,  como  fez,  os  menos  favorecidos   pela  lei. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  —  Sr.  presidente  da 
provincia  das  Alagoas. 


Aviso  de  18  de   outubro  de  1881 


Estabelece  regras  acerca  de  omissões  na  matricula  especial  de  escravos 


lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Em  officio  de  12  de  setembro  ultimo  V.  Ex.  communicou 
que,  tendo-se  verificado,  no  acto  de  averbar  a  alforria  de  um  escravo,  não  constar 
da  matricula  duas  transferencias  de  dominio,  resolvera  a  junta  de  fazenda  da  the- 
souraria  mandar  averbar  ambas,  não  impondo  multa  pela  falta  da  primeira,  em  razão 
de  já  ser  fallecido  o  senhor  que  deixara  de  fazer  a  declaração,  nem  pela  da  segunda 
porque  juntamente  com  a  carta  de  liberdade  apresentou  o  ultimo  possuidor,  dentro 
do  prazo  legal,  o  titulo  pelo  qual  houve  o  escravo. 

Approvo  a  decisão  da  thesouraria,  por  ser  conforme  ao  art.  21  do  Regulamento 
n.  4835  de  1  de  dezembro  de  1871  e  ao  Aviso  deste  Ministério,  de  29  de  julho  de 
1879;  convindo,  porém,  declarar  que,  em  casos  semelhantes,  cumpre  exigir  prova 
legal  da  transferencia  ou  declaração  dos  herdeiros  ou  de  quem  legitimamente  repre- 
sente o  fallecido  senhor;  bem  como  verificar  si  de  parte  dos  herdeiros  ou  de  seus 
representantes  houve  culpa  em  não  ser  averbada  a  transferencia  dentro  do  prazo  le- 
gal, si  este  não  estiver  esgotado  ao  tempo  da  transmissão  da  herança. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  —  Sr.  presidente  da 
província  de  Santa  Gatharina. 
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Aviso  de  El  de  outubro  de  1881 


Mantém  a  alforria  conferida  por  conta  do  fundo  de  emancipação  a  um  escravo  de  condóminos,  embora 

um  destes  baja  renunciado  o  seu  domínio 


lUm.  e  Exm.  Sr. —  Em  officio  de  1  de  julho  ultimo,  submetteu  V.  Ex.  à  approvação 
deste  Ministério  a  decisão  pela  qual  mandou  revogar  a  alforria  conferida  por  conta  do 
fundo  de  emancipação  ao  escravo  Florentino,  matriculado  no  município  da  Casa  Branca, 
sob  o  fundamento  de  que,  havendo-o  libertado  um  dos  condóminos,  só  têm  os  outros  direito 
a  ser  indemnizados  pelos  serviços  do  mesmo  escravo,  na  forma  doart.  4^,  §4*^,  da  Lei 
n.  2040  de  28  de  setembro  de  1871,  e  art.  62  do  Regulamento  approvado  pelo  Decreto 
n,  5135  de  13  de  novembro  de  1872,  e  não  pelo  referido  fundo. 

Conformando-me  com  o  parecer  do  conselheiro  procurador  da  coroa,  a  quem  ouvi 
sobre  o  assumpto,  declaro  a  V.  Ex.  que,  já  estando  decidido  por  Aviso  deste  Ministério 
de  7  de  dezembro  de  1872  que  o  direito  a  alforria  adquirido  pelo  escravo  em  virtude  de  re- 
nuncia do  dominio  por  parte  de  um  dos  co- senhores  não  importa  a  posse  da  liberdade, 
emquanto  os  outros  condóminos  não  são  indemniza(}os ;  dependendo  a  indemnização,  por 
meio  de  futuros  serviços,  como  permittem  os  citados  artigos  da  lei  e  regulamento,  da 
celebração  de  um  contrato,  de  cuja  essência  é  o  livre  consentimento  do  escravo  e  do 
locatário,  só  dispensado,  por  favor  legal,  o  dos  co-senhores;  não  podendo,  portanto, 
considerar-se  liberto  com  a  clausula  de  prestação  de  serviços  afim  de  ser  excluido  da 
classificação  e  consequente  alforria  pelo  fundo  de  emancipação,  nos  termos  do  art.  32,  §  1% 
do  citado  regulamento,  o  escravo  em  favor  de  cuja  liberdade  um  dos  condóminos  renuncie 
seu  direito,  emquanto  não  fôr  celebrado  o  referido  contrato  com  approvação  do  juiz  de 
orphãos,  exigida  pelo  art.  4^,  §3^,  da  lei  citada;  não  devem  ser  prejudicados  nem  os 
escravos  na  ordem  de  classificação  e  alforria  á  conta  do  fundo  de  emancipação,  nem 
os  co-senhores  na  indemnização  da  quota  do  valor  que  lhes  pertence,  pela  simples 
faculdade  concedida  áquelles  para  locarem  os  serviços  a  terceiro,  que  se  obrigue  a  pagar  o 
resto  do  preço. 

Cumpre,  pois,  que  seja  mantida  a  alforria  conferida  pelo  juiz  de  orphãos  do  município 
da  Casa  Branca  ao  escravo  Florentino,  dentro  das  forças  da  quota  distribuída,  e  de  con- 
formidade com  a  classificação,  expedindo  V.  Ex.  as  necessárias  ordens  para  a  indemnização 
devida  aos  condóminos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  —  Sr.  presidente  da 
província  de  S.  Paulo. 
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Aviso  de  24  de  outubro  de  1881 


Annullada  uma  alforria,  ofto  pôde  o  facto  de  registro  da  carta,  tida  por  extraviada^  dar  direito  ao  portador 

para  invalidar  o  acto  de  annullação 


Illm.  6  Exm.  Sr. — Em  soluçâk)  á  duvida  submettida  por  Y .  Ex.  a  este  Ministério» 
em  officio  de  4  de  abril  próximo  passado,  declaro-lhe  que,  tendo  sido  annullada  a  alforria 
conferida»  em  1875,  pelo  juiz  de  orphãos  do  termo  de  Cintra,  ao  escravo  Longuinho,  não 
pôde  o  facto  do  registro  da  respectiva  carta,  que  se  allegara  haver  sido  extraviada,  dar 
qualquer  direito  ao  portador  para  invalidar  o  acjto  da  presidência  dessa  provincia,  de  15  de 
setembro  de  1875^  cumprido  pelo  juiz  de  orphãos. 

Antes  de  ser  distribuida  a  quota  para  a  libertação  de  escravos  e  de  proceder-se  á 
classificação,  nos  termos  do  Regulamento  de  13  de  novembro  de  1872,  não  podia  o  juiz 
decretar  libertações  por  conta  do  fundo  de  emancipação,  e  si  porventura  os  tribunaes, 
perante  os  quaes  o  portador  da  carta  vai  agitar  a  questão,  decidil-a  em  seu  favor,  o  juiz,  e 
não  a  fazenda,  será  o  responsável  pela  indemnisação  do  valor. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  —  Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza  —  Sr.  presidente  da 
provincia  do  Pará. 


Aviso-circular  de  26  de  outubro  de  1881 


Dá  recommendações  para  o  cumprimento  das  Circulares  de  il,  17  e  18  de  agosto  de  1880 

Illm.  eExm.  Sr. — Representando-me  algumas  das  presidências  que  talvez  não  pos- 
sam ser  organizadas  dentro  do  prazo  marcado  nas  Circulares  de  12,  17  e  18  de  agosto 
próximo  passado,  os  quadros  da  população  escrava  e  dos  ingénuos  existentes  nas  pro- 
vincias  conforme  os  modelos  mandados  observar,  recommendo  a  V.  Ex.  que,  sem  pre- 
juizo  das  ordens  expedidas,  as  quaes  deverão  ser  cumpridas  o  mais  breve  possivel, 
envie  a  esta  Secretaria  de  Estado  uma  relação  numérica  dos  escravos  e  dos  ingénuos, 
que  constar  das  respectivas  matriculas  existirem  em  cada  um  dos  municípios  dessa 
província. 

Não  podendo  o  Governo  Imperial  prescindir  de  taes  esclarecimentos,  que  deverão 
ser  presentes  à  Âssembléa  Geral  em  sua  próxima  reunião,  cumpre  que  Y.  Ex.,  por 
intermédio  da  Thesouraria,  expeça  as  mais  terminantes  ordens  aos  encarregados  da 
matricula,  para  satisfazerem  as  exigências  das  circulares  deste  Ministério,  sob  pena 
de  responsabilidade. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza — Sr.  presidente  da 
provincia  de 
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Aviso  de  E9  de  ontabro  de  1881 


Filhos  menores  escravos  tôm  a  mesma  ciassiflcaçio  dos  cônjuges  seus  pais,  ou  da  mâi,  solteira  oa  viuva 


Illra.  6  Exm.  Sr. — Em  officiode  20  de  setembro  ultimo  communicou  V.  Ek.  que, 
t^do  o  juiz  de  orphãos  de  Mogymirim  mandado  eliminar  da  classificação,  em  virtude 
de  reclamaçãlo,  apresentada  deiiti:*o  do  prazo  legal,  deus  filhos  menores  de  uma  eecraTa, 
sob  o  fundamento  de  nfio  pertoacerem  á  ordem  das  famílias  por  haTerem  nascido  antas 
èo  casamento  da  mãi,  declarara  V.  Ex.  ao  dito  juiz  que  os  filhos  menores  escravos  têm 
a  mesma  classificação  dos  cônjuges,  seus  pais,  ou  da  mai,  solteira  ou  viuva,  e  provi- 
denciara para  que  o  direito  dos  menores  injustamente  preteridos  fosse  respeitado  na 
próxima  applicação  da  terçara  quota  do  fundo  de  emancipação. 

A  decisão  de  V .  Ex.  é  conforme  ao  art.  27  do  Regulamento  de  13  de  novembro 
de  1872  e  á  doutrina  firmada  pelos  Avisjs  deste  Ministério  de  8  de  julho  e  13  de  agosto 
últimos,  e  a  providencia  tomada  merece  a  approraçSo  do  Governo  Imperial. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza — Sr.  presidente  da  pro- 
víncia de  S.   Paulo. 


Aviso-circular  de  29  de  outubro  de  1881 

Manda  incluir  na  distribuição  da  3*  quota  alguns  municipios  nfto  comprebendidos  na  da  2.^ 


Illra.  e  Exm.  Sr. —  Não  tendo  sido  comprebendidos  na  distribuição  da  2*  quota 
do  fundo  de  emancipação  alguns  dos  municipios  des>a  província,  recommendo  a  Y.  Ex. 
que,  na  distribuição  da  3^,  autorizada  pelo  Aviso-circular  de  28  de  setembro  próximo 
passado,  os  contemple  com  o  que  lhes  deve  caber  nas  duas  distribuições  proporcio- 
nalmente á  população  escrava,  reduzindo  para  esse  fim  a  terceira  quota  que  houver 
de  distribuir  aos  outros  municípios,  guardada  aquella  proporção,  em  vista  do  qua- 
dro dos  escravos,  existentes  no  mesmo  anno  em  cada  município  dessa  província. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. — Pedro  LiUz  Pereira  de  Souza--- Sr.  presidente  da  pro- 
víncia de 
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JARDINS  PÚBLICOS 


V.il.   III 
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JARDINS  PÚBLICOS 


JARDIM  DA  PRAÇA  DA  ACCLAMAÇÂO 


Edital  a  que  se  refere  o  artigo  do  Relatório 


iSecretaria.  de  estado  dos  negrooios  da  ag^rioultura.»  oommeroio  e 

ol>]:*a4Si  pulblicas 


DIRECTORIA  DA  AGRICULTURA 


PROPOSTA 


Pelo  presente  se  faz  publico  que  a  directoria  da  agricultura,  do  ministério  da  agri- 
cultura, commercio  e  obras  publicas,  recebe  propostas  em  carta  fechada  até  o  dia  30 
de  novembro  próximo,  para  construcçfio,  uso  e  goso  de  dous  chalets,  no  parque  da 
praça  da  Acclamaçôo,  destinados  a  todo  o  serviço  próprio  dos  estabelecimentos  deno- 
minados caféSy  de  conformidade  com  os  planos  existentes  na  mesma  directoria,  e 
sob  as  condições  abaixo  mencionadas. 

A  concurrencia  versará  sobre  o  prazo  da  concessão,  contribuição  annua  pelo  uso 
dos  chaletSy  privilegio  para  os  demais  serviços  e  idoneidade  do  proponente. 


E'  concedido  a privilegio  por annos,  para  usar  e  gosar  dous  chalets 

que  construir  para  o  serviço  próprio  dos  estabelecimentos  denominados  cafés^  de 
conformidade  com  os  planos  approvados  por  S.  Ex.  oSr.  ministro  desta  repartição, 
e  mediante  a  obrigação  de  pagar  annualmente,  durante  o  referido  prazo,  a  quantia 
de em  quartéis  adiantados. 
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II 

A  construcçfio  dos  referidos  edifícios  se  eflfectuará  no  prazo  de  12  mezes,  contados 
da  data  da  assignatura  do  respectivo  contrato. 

ni     . 

Si  no  fim  desse  tempo  nfio  estiverem  concluidas  todas  as  obras  em  condições  de 
entrarem  immediatamente  em  uso,  o  concessionário  ficará  sujeito  á  multa  de  5:00C^, 
designando-se  entfio  novo  prazo  nao  excedente  de  três  mezes.  Terminado  este,  se  lhe 
imporá  segunda  multa  de  5:000$,  no  caso  de  não  estar  satisfeita  a  obrigação  con- 
stante da  presente  clausula.  Si  ainda  findo  o  terceiro  prazo  de  três  mezes,  que  lhe 
poderá  ser  concedido,  não  estiverem  concluidas  todas  as  obras  indicadas,  será  revo- 
gada a  concessão  e  considerar-se-ha  rescindido  o  contrato,  sem  indemnização  de  qual- 
quer espécie  ao  concessionário  pelos  trabalhos  já  eíTectuados,  os  quaes  ficarão  per- 
tencendo ao  Estado. 

IV 

O  administrador  do  parque  terá  a  seu  cargo  a  inspecção  dos  trabalhos  e  escolha 
dos  materiaes  empregados,  em  cumprimento  restricto  dos  planos,  podendo  suspender 
os  ditos  trabalhos,  si  não  forem  attendidas  e  executadas  as  suas  prescripções. 


O  concessionário  obriga-se  a  manter  os  chalets  interna  e  externamente,  assim 
como  todas  as  suas  dependências,  em  estado  de  perfeita  conservação  no  decurso  do 
tempo  da  concessão,  de  modo  que,  findo  este,  entregue  tudo  ao  governo  no  mesmo 
estado  em  que  se  achava  ao  começar  o  seu  uso. 

VI 

O  concessionário  prestcfrá  no  thesouro  nacional,  antes  da  assignatura  do  contrato, 
uma  fiança  de  10: 000$,  para  garantia  das  obrigações  contrahidas  e  pagamento  das 
multas  em  que  incorrer. 

VII 

Os  cafés  estabelecidos  nos  referidos  chalets  estarão  sob  a  immediata  vigilância  da 
policia,  podendo  ser  fechados  todas  as  vezes  que,  por  negligencia  ou  culpa  do  con- 
cessionário, se  commetterem  actos  offénsivos  á  decência  e  moralidade  publica.  As 
multas  por  infracções  do  regulamento  do  parque  ou  por  negligencias,  não  excederão 
de  200$000. 

VIII 

Será  permittido  ao  concessionário  dar,  com  prévia  licença  do  governo,  bailes  e 
festas  nos  chalets^  observadas  sempre  as  prescripções  policiaes. 
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IX 

Também  é  direito  exclusivo  do  concessionário  alugar  cadeiras,  carrinhos  para 
crianças,  estabelecer  jogos  públicos  de  simples  recreio  nos  logares  designados  pelo 
administrador  do  parque. 


O  concessionário  obriga-se  a  respeitar  e  fazer  cumprir,  quando  isto  lhe  couber,  os 
regulamentos  e  instrucções  dadas  para  o  serviço  e  policia  do  parque. 

XI 

Findo  o  prazo  da  concessão,  os  edifícios  dos  chalets  e  quaesquer  construcções  feitas 
pelo  concessionário  no  interior  do  parque,  ficarão  pertencendo  ao  Estado.  O  mesmo 
se  dará,  si  o  concessionário  conservar  os  chalets  fechados  ou  sem  applicaçfio  ao  fim 
a  que  se  destinam . 

Directoria  da  agricultura  em  19  de  Outubro  de  1880  —  O  director,  José  Júlio  de 
Albuquerque  Barros 


REGULAMENTO 


O  chefe  de  policia  manda  que  se  observe  o  seguinte  regulamento  policial  para  o 
jardim  do  campo  da  Acclamaçfio: 

Art .  1 .0  O  jardim  do  campo  da  Acclamaçao  é  franqueado  ao  publico  todos  os  dias 
das  6  horas  da  manha  ás  10  na  noite,  nos  mezes  de  outubro,  novembro,  dezembro, 
janeiro,  fevereiro  e  março ;  e  das  7  da  manhã  às  9  da  noite  nos  mezes  de  abril,  maio, 
junho,  julho,  agosto  e  setembro.  O  signal  do  fechamento  dos  portões  será  dado  por 
meio  de  campainha  que  os  guardas  do  jardim  tocarôo  5  minutos  antes  e  5  minutos 
depois  das  horas  acima  marcadas. 

Art.  2.0  NSo  terôo  entrada  no  jardim  os  ébrios,  os  descalços  eos  que  trajarem 
por  modo  offensivo  ao  decoro  publico.  Também  nao  seráo  admittidas  as  pessoas  que 
levarem  comsigo  cães,  salvo  si  os  conservarem  presos. 

Art.  3. o  As  sociedades  de  musica  ou  quaesquer  outras  poderão  passeiar  incor- 
poradas no  jardim,  não  estacionando,  porém,  em  outro  logar  que  não  seja  o  largo 
central  situado  entre  o  portão  da  rua  do  Hospício  e  o  da  rua  do  Areal. 

Art.  4.0  E'  absolutamente  prohibido  quebrar  os  vegetaes,  ou  somente  pôr-lhes  a 
mSo;  atirar  pedras  ou  outros  projectis,  maltratar  os  animaes  do  jardim,  deitar  sobre 
os  bancos  ou  em  outros  logares,  andar  sobre  a  grama  e  satisfazer  qualquer  neces- 
sidade natural  fora  das  latrinas. 
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Art.  5,0  Os  kiosques  que  se  estabelecerem  dentro  do  jardim  do  campo  da  Accla* 

maçfio  serão  fechados  ás  mesmas  horas  indicadas  no  art,  !.• 

Art.  6,  o  A  guarda  do  jardim  é  autorizada  pelo  chefe  de  policia: 

!.<>  A  chamar  á  ordem  os  infractores  ao  art,  4^ ;  2.o  No  caso  de  desobediência,  a 

expulsal-os  do  jardim;  3.o  No  caso  de  conflicto  motivado  por  damno,  infracçfio  ou  máos 

tratos  aos  empregados,  a  prender  o  delinquente  á  ordem  da  dita  autoridade  e  a  en* 

tregal-o  á  força  publica. 

Secretaria  da  policia  da  corte,  18  de  dezembro  de  1880  —  O  chefe  de  policia,  Luis 
Barreto  Corrêa  de  Meneses 
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NAVEGAÇÃO  DO  RIO  DAS  VELHAS 


BEUTOBIO  FBELIMINÂR 


APRESENTADO 
A  S.  EX.   SR.  CONSELHEIRO 

JOSÉ  ANTÓNIO  SARAIVA 

Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  iMinistro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  e  interino  dos  da 

Agricultora,  Commercio  e  Obras  Publicas 


POR 


BENJAMIN  EHANELIN  DE  ALBUQUERQUE  UMA 


EN6ENHEJR0-GHBFE 
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NAVEGAÇÃO  DO  RIO  DAS  VELHAS 


{immu  k  eslés  para  a  navepio  io  Kio  das  Mks,  3()  de  ooveràro 


(^^.  e  Soom,  ê)\ 


Em  cumprimento  do  que  me  foi  verbalmente  ordenado  por  V.  Ex.  passo  a  expor 
succintamente  o  resultado  dos  estudos  de  que  fui  incumbido  no  Rio  das  Velhas. 

Por  portaria  de  23  de  julho  ultimo,  dirigida  pelo  Ministério  da  Agricultura  ao 
engenheiro-chefe  do  prolongamento  da  ferro-via  D.  Pedro  II,  fui  designado  para 
dirigir  aquelles  estudos  e  explorações,  que  tinham  por  fim  determinar  o  ponto  onde  deve 
findar  a  mesma  ferro-via  e  começar  a  navegação  regular  do  Rio  das  Velhas.  O  Sr.  enge- 
nheiro-chefe do  prolongamento  designou  para  acompanhar-me  o  conductor  Lucas  Teixeira 
de  Souza  Magalhães  e  d'est'arte  ficou  composta  a  commissão  por  mim  na  qualidade  de  chefe, 
pelo  engenheiro  civil  Lucas  Teixeira  de  Souza  Magalhães,  como  ajudante,  e  Dr.  Joaquim 
Francisco  da  Cruz  Júnior,  como  auxiliar :  pessoal  evidentemente  mui  limitado. 

Recebi  também  communicação  da  Directoria  das  Obras  Publicas,  de  que  me  acompa- 
nharia na  commissão  o  illustrado  geólogo  Dr.  OrvilleA.  Derby. 

A  commissão  tinha  a  seu  serviço  a  barca  de  madeira  em  que  Sua  Magestade  o  Imperador 
fez  viagem  de  Sabará  a  Macaúbas,  e  mais  duas  canoas  compradas  naquelle  ponto  para 
as  explorações  a  que  tinha  de  proceder  nas  corredeiras  e  pontos  de  difficil  passagem . 

Embarcando  em  Sabará  a  12  de  agosto,  chegámos  ao  Guaycuhy  a  10  de  outubro. 

Não  levei  commigo  dinheiro  algum  do  Estado.  Segundo  a  praxe,  as  contas  da  despeza 
feita  com  a  alimentação  dos  camaradas  tinham  de  vir  de  80  e  mais  léguas  até  Barbacena 
para  ser  o  pagamento  autorizado  pelo  engenheiro-chefe  do  prolongamento.  Os  fornece- 
dores não  queriam  resignar-se  a  tão  grande  demora  e,  para  cortar  dificuldades,  paguei  de 
minda  algibeira  a  importância  dos  géneros  destinados  á  alimentação  dos  camaradas  com 
excepção  dos  que  foram  comprados  em  Sabará. 

Outra  difficuldade  foi  o  pagamento  dos  jornaes  devidos  aos  remadores,  que  não  queriam 
ir  além  da  barra  do  Parauna  sem  que  fossem  pagos  dos  salários  vencidos  até  ali. 

Mas,  para  isso  era  preciso  que  fosse  lá  o  pagador  da  Estrada  effectuar  o  pagamento 
e  tive  de  esperal-o . 
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Prevendo  taes  embaraços,  havia  officiado  ao  engenheiro -chefe  do  prolongamento, 
à  que  estava  annexa  a  Commissão,  pedindo-lhe  meios  de  removel-os. 

Mas,  apezar  de  toda  sua  boa  vontade,  esta  situação,  incommoda  para  mim,  prolongou-se 
até  o  fim  da  exploração . 

Taes  difflculdades,  provinham,  segundo  creio,  de  estarem  submettidos  ás  mesmas 
praxes  objectos  de  natureza  diversa,  quaes  a  exploração  de  um  rio  e  os  diflFerentes  serviços 
de  uma  ferro- via  em  construcção. 


ESTADO  ACTUAL  DO  EIO 


O  Rio  das  Velhas,  desde  a  barra  do  Macaúbas  até  a  antiga  villa  de  Guaycuhy,  mede, 
segundo  o  Sr.  Dr.  E.  Liais,  111  legoas. 

A  medição  feita  pela  Commissão  deu  109  legoas,  sem  incluir  as  corredeiras  e  pontos 
obstruidos  cuja  extensão  não  posso  precisar  sem  que  estejam  desenhadas  as  plantas. 

De  Macaúbas  até  a  barra  do  Parauna  a  largura  do  rio  varia  entre  80  e  100  metros. 
Dahi  em  diante  torna- se  mais  largo,  e  chega  á  barra  do  S.  Francisco  com  largura  de 
154  metros. 

Em  todo  esse  percurso  não  tem  o  Rio  das  Velhas  salto  ou  cachoeira,  ainda  que 
designem  os  ribeirinhos  com  este  ultimo  nome  as  mais  insignificantes  corredeiras. 

De  Macaúbas  até  a  barra  Taquarassú,  a  profundidade  na  estiagem  baixará,  muitas 
vezes,  a0.™65e0.™55. 

Na  epocha  em  que  se  fez  a  sonda,  a  profundidade  do  canal  desceu  em  muitos  pontos  a 
0."°  90  eO."*  80;  mas  o  rio,  segundo  nos  informaram,  costuma  baixar  ainda  0.™  25; 
é  preciso^  pois,  diminuir  dessa  extensão  as  profundidades  achadas. 

Estas  informações  acerca  do  nivel  da  estiagem  combinam  com  os  dados  que  me  foram 
obsequiosamente  fornecidos  pelo  Sr.  William  Lydcott,  secretario  da  Companhia  de 
Mineração  do  Morro  Velho.  A  quantidade  de  chuva  de  1880  ô  superior  á  de  quasi  todos 
os  annos  anteriores,  sobretudo  a  de  1873  em  que  cahiu  quantidade  minima  comparativa- 
mente aos  annos  de  1855  a  1880. 

Da  barra  de  Taquarassú  em  diante,  ha  ainda  muitos  pontos  em  que  a  profundidade 
é  insufficiente  à  navegação  regalar  por  barcos  de  1 .  '"OO  de  calado ;  mas,  por  meio  de 
diques  de  pedra,  semelhantes  aos  que  foram  indicados  para  o  S .  Francisco  pelo  notável 
engenheiro  Milnor  Roberts,  é  possível  assegurar,  em  todas  as  estações  do  anno,profun- 
didade  sufficiente  á  navegação  por  elle  proposta  para  o  mesmo  rio. 

Ha,  além  destes,  muitos  outros  pontos  de  difficil  passagem :  pontos  quasi  inteiramente 
obstruidos,  onde  é  preciso  romper  canal  no  meio  da  rocha,  e  preparar  com  algum  trabalho 
um  canal  perdurável  e  de  sufficiente  profundidade  em  todas  as  estações  do  anno. 

As  obras  projectadas,  tanto  nestes  como  n*aquelles  pontos,  são  de  natureza  a  garantir 
navegação  continua,  durante  todo  o  anno,  até  o  rio  S.  Francisco. 
Estas  obras  consistem : 

Na  abertura  ou  alargamento  de  canaes  de  30.^0  de  largura  1.^25  de  profun- 
didade minima ; 
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No  fechamento  de  falsas  passagens,  por  meio  de  diques  de  pedra  secca,  e  cuja 
altvira  nunca  poderá  exeder  de  1.^50\ 

Na  remoção  de  rochas  que  óbstricem  a  paisagem ; 

No  revestimento  de  pedra  secca  de  alguns  pontos  onde  a  corrente  das  aguas 
faz  erosões. 

Cumpre  observar  que  não  ha  projecto  de  canal  fora  do  actual  leito  do  rio,  sim 
desobstrucçdes  que  facilitem  a  mudança  do  taluveg,  ora  forçado  a  tomar  direcções 
sinuosas  e  accidentadas,  pelos  obstáculos  actualmente  existentes  na  direcção  natural. 

Taes  alargamentos  ou  aberturas  de  canaes  foram  projectados,  sempre  que  possivel, 
na  curva  concava  do  rio ;  sendo  as  obras  de  aterro  ou  empedramento  projectadas  na  curva 
convexa,  attendendo  á  tendência  natural  de  escavações  e  aterros  feitos  pelo  próprio 
rio. 

Todas  as  obras  são  congéneres  ás  que  projectou  para  a  navegação  do  S .  Francisco  o 
finado  e  eminente  engenheiro  Roberts :  obras  simples,  económicas  e  seguras . 

Gomquanto  nas  instrucções  que  me  foram  dadas  não  viesse  designado  o  calado  dos 
barcos  que  terão  de  transitar  no  rio,  tomei  para  base  dos  projectos  o  calado  de  l'",00, 
tendo  á  vista  os  estudos  do  engenheiro  Roberts  para  a  navegação  do  S.  Francisco,  de 
que  o  rio  das  Velhas  deve  de  ser  natural  prolongamento,  sob  o  aspecto  da  navegação, 
até  o  ponto  terminal  da  ferro- via  D.  Pedro  II. 

De  harmonia,  pois,  com  a  navegação  do  S.  Francisco,  foram  feitos  os  projectos  e 
orçamento  da  navegação  do  rio  das  Velhas. 


CONSIDERAÇÕES  6ERAES 


Pôde  dizer-se  do  valle  do  rio  das  Velhas  o  que  o  engenheiro  Roberts  disse  do  valle 
do  S.  Francisco:  «  A  agricultura,  no  sentido  commum  deste  termo,  não  ó  ainda  conhecida. 
«  Aenchada  e  o  machado  são  ainda  os  únicos  instrumentos.  Arados,  destorroadores, 
«  ancinhos,  carroças,  granjas,  etc,  que  ordinariamente  pertencem  à  lavoura  em  outros 
«  paizes,  não  foram  ainda  introduzidos,  nem  podem  ser  usados  com  vantagem  sem  mu- 
«  dança  radical  nos  costumes  dos  habitantes .  » 

As  machinas  mais  aperfeiçoadas  são  engenhos  de  moenda  de  ferro  para  o  fabrico  do 
assucar.  O  producto  principal  é  assucar  bruto,  e  em  quasi  toda  a  extensão  do  rio  appa- 
recem,  aqui  e  ali,  pequenas  plantações  de  canna. 

A  industria  pastoril  ó  inteiramente  primitiva ;  consiste  na  creação  natural  de  rezes  e 
porcos ;  em  algumas  fazendas  ha  pequenas  creações  de  egoa. 

Até  o  fabrico  da  banha  é  ignorado,  e  o  preparo  do  toucinho  tão  descurado  que  somente 
o  costume  faz  tolerar  tão  repugnante  producto. 

A  industria  fabril  é  por  ora  limitada  a  tecidos  de  algodão.  A  matéria  prima  ó 
fornecida  pelos  particulares,  que  fazem  pequenas  plantações  sufficientes  ao  consumo  das 
fabricas. 
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Ha  duas  fabricas  de  tecidos,  a  da  Cachoeira  e  a  do  Cedro,  que  podem  aproveitar  á 
via  fluvial.  A  ultima  acha-se  perfeitamente  apparelhada,  e  seus  productos,  superiores, 
têm  grande  procura  nos  mercados  da  provincia. 

Ha,  em  alguns  legares,  midianas  extensões  de  mata  contendo  madeiras  de  con- 
strucçao.  A  vegetação  marginal  é,  porém,  rachitica,  sobretudo  comparada  á  de  outros 
riosdoBrazil. 

Os  individues  botânicos  de  maior  porte  são  o  Páo  d'oleo  e  Jatobá.  Estes  mesmos,  porém, 
comparados  aos  da  mesma  espécie  do  valle  do  Amazonas  ou  de  seus  tributários,  são 
relativamente  pequenos. 

Com  taes  elementos  julgo  será  desproporcionada  á  producção  e  necessidades  do  paiz  a 
despeza  enorme  em  que  importará  uma  ferro- via,  ainda  a  mais  económica. 

Parece-me,  pois,  preferível  fazer  os  melhoramentos  que  exige  o  rio  para  manter, 
durante  todo  o  anno,  uma  navegação  regular  por  barcos  de  vapor  de  calado  de  l.^^OO. 

Gomquanto  somente  depois  de  feitos  os  trabalhos  de  gabinete,  possa  precisar  o  algarismo 
a  que  subirád  taes  melhoramentos,  julgorme  desde  já  habilitado  a  assegurar  que  com 
quantia  inferior  de  2.000:000$  se  tornará  francamente  navegável  o  rio  desde  a  barra"  no 
S.   Francisco  até  a  confluência  do  Taquarassú. 

Obter-se-ha  com  esta  despeza  uma  via  de  communicação  regular  de  588  kilometros. 

Applicando  ao  valle  do  rio  das  Velhas  o  orçamento  feito  pelo  engenheiro  J.  Baylis 
do  custo  kilometrico  de  uma  ferro-via  de  l^^OO,  nos  valles  do  Paraopeba  e  Alto  S.  Fran- 
cisco, e  admittindo  que  o  traçado  da  via  terrestre  encurte  de  307o  aquella  distancia ; 
ainda  assim  importaria  essa  estrada  na  quantia  de  35.078:000$. 

Entre  dois  mil  e  trinta  e  cinco  mil  contos  a  differença  é  enorme. 

Embora  possa  a  locomotiva  operar  milagrosas  transformações,  mudando  em  paizes 
industriaes  regiòes  completamente  inertes,  julgo  eloquentemente  persuasivos  estes  alga- 
rismos para  deixal-os  em  silencio. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. — Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  José  António  Saraiva, 
Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda e  interino  dos  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas. 


Benjamim  Franklin  de  Albuquerque  Lima 

Eogeoheiro-chefe 
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CORREIO 


ACTOS  DO  PODER  EXECUTIVO 


Decreto  n.  7695  de  28  de  aM  de  1880 


Altera  algumas  disposii^ões  do  F.cgulamento  que  baixou  com  o  Decrelo  n.  3443  de   lâ  de  abril  de  i86o 


Hei  por  bem,  de  conformidade  com  o  disposto  no  Regulamento  de  21  de  dezembro 
ile  1844,  Decretar  que  o  Regulamento  anncxo  ao  Decreto  n.  3443  de  12  de  abril  de 
1865,  expedido  para  o  serviço  dos  Correios  do  Império,  seja  modificado  de  accôrdo 
com  as  alterações,  que  a  este  acompanham,  aasignadas  por  Manoel  Buarque  de  Ma- 
cedo, do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura, 
Coniraercio  e  Obras  Publicas,  que  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio 
(lo  Rio  de  Janeiro  em  28  de  abril  de  1880,  59*^  da  Independência  e  do  Império. 


Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
Manoel  Bua?'que   de  Macedo 

A.ltei*ações  a  c^xig  se  rerer*o  o  r>ecreto  electa  data* 

I 

Haverá  bilhetes  postaes  do  valor  de  50  réis  para  o  interior  do  paiz,  e  de  80  réis  para 
o  exterior,  os  quaes  em  ambos  os  casos  poderão  ser  com  resposta  paga. 
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O  porte  das  participações  de  casamento,  nascimentos,  convites  de  enterro,  bilhetes  de 
visita,  circulares,  prospectos  e  avisos  será  de  15  grammas  ou  fracção  de  15  grammas. 

III 

Os  papeis  de  negócios,  isto  é,  as  peças  e  documentos  escriptos  ou  desenhados  a  mão 
no  todo  ou  em  parte,  que  não  tiverem  o  caracter  de  uma  correspondência  actual  e  pessoal, 
como  os  actos  judiciaes,  os  actos  de  qualquer  espécie  lavrados  por  agentes  ministeriaes, 
as  guias  de  cargas  ou  conhecimentos,  as  facturas,  os  diflferentes  documentos  de  serviço 
das  companhias  de  seguro,  as  cópias  ou  extractos  de  escripturas  particulares  passadas  em 
papel  sellado  ou  não  sellado,  as  partituras  ou  folhas  de  musicas,  os  manuscriptos  ^e  obras 
expedidas  isoladamente,  etc.  pagarão  100  réis  por  50  grammas  ou  fracção  de  50 
grammas. 

IV 

As  pequenas  encommendas  e  as  amostras  de  mercadorias  pagarão  100  réis  por  50 
grammas  ou  fracção  de  50  grammas. 

Deverão  ser  registradas  e  ter  até  40  centimetros  de  comprimento,  22  de  largura  e 
16  de  grossura,  excepto  quando  as  malas  das  localidades  a  que  forem  destinadas  compor- 
tarem maiores  dimensões. 


Não  haverá  a  progressão  estabelecida  nos  arts.  lie  16  do  Regulamento  approvado  pelo 
Decreto  n.  3443  de  12  de  abril  de  1865  e  alterado  pelo  Decreto  n.  3552  de  16  de  no- 
vembro do  mesmo  anno. 

VI 

Si  o  remettente  de  qualquer  objecto  registrado  exigir  aviso  de  entrega  (recibo  do 
destinatário)  pagará  para  este  fim  mais  100  réis,  cujo  sello  deverá  ser  adherido  á]res- 
pectiva  formula. 

VII 

O  máximo  da  quantia  de  cada  saque  postal  poderá  ser  de  300$,  si  o  Correio  remet- 
tente estiver  para  isso  autorizado,  e  os  vales  poderão  ser  emittidos  ao  portador,  si  o 
remettente  assim  o  exigir. 
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Fica  elevado  a  24$  o  preço  da  annuidade  de  20$,  fixado  no  art.  23  do  Regula- 
mento approvado  pelo  Decreto  n.  3443  de  12  de  abril  de  1865  para  os  assignantes  do 
Correio. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  28  de  abril  de  1880  —  Manoel  Btcarque  de  Ma^ 
cedo 


Decreto  n.  8061  de  24  de  março  de  1881 


Incumbe  o  Director  Geral  dos  Correios  de  rubricar  os  livros  de  receita  e  despeza  das  Administrações  de 

3S  4*  e  5*  classes 


Convindo  que  os  livros  destinados  à  escripturação  da  receita  e  despeza  das  Adminis- 
trações do  Correio  de  3^,  4^  e  5*  classes  sejam  rubricados,  abertos  e  encerrados  pelo 
Director  Geral  da  mesma  Repartição ;  Hei  por  bem  Incumbil-o  deste  serviço,  ficando 
assim  alterado  o  disposto  a  semelhante  respeito  no  art .  10  do  Decreto  n .  5245  de  5 
de  abril  de  1873. 

Manoel  Buarque  de  Macedo,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  assim  tenha  entendido  e 
faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  24  de  março  de  1881,  60°  da  Independên- 
cia e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 

Manoel  Btmrque  de  Macedo 


Decreto  n.  8256  de  10  de  setembro  de  1881 


Promulga  o  convénio  celebrado  entre  o  Brazil  e  Portugal  em  li  de  fevereiro  de  1881  para  a  permutação 
de  fando3  por  via  do  correio  e  sua  convecafto  em  vales 

Tendo-se  concluido  e  assignado  em  Lisboa  aos  11  dias  do  mez  de  fevereiro  do  corrente 
anno»  entre  o  Brazil  e  Portugal,  um  convénio  para  a  permutação  de  fundos  por  via  do 
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Correio  e  sua  conversão  em  vales,  e  tendo  sido  esse  convénio  mutuamente  ratificado, 
trocando-se  as  respectivas  ratificações  no  dia  9  do  presente  mez  de  setembro,  Hei  por 
Lem  que  seja  observado  e  cumprido  tão  inteiramente  como  nelle  se  contém,  desde  1  de  ou- 
tubro, conforme  se  ajustou  por  notas  de  28  e  30  de  junho. 

Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza,  do  Meu  Conselho,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros,  assim  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro- 
aos  10  de  setembro  do  anno  de  1881,  60^  da  Independência  e  do  Império. 


Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza 


Nós,  D.Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil,  etc, 
Fazemos  saber  aos  que  a  presente  Carta  de  approvaçao,  confirmação  e  ratificação  virem, 
que  aos  onze  dias  do  mez  de  fevereiro  do  corrente  anno  concluiu-se  e  assignou-se  na  ci- 
dade de  Lisboa  entre  o  Brazil  e  Portugal  um  convénio  para  a  permutação  de  fundos  por 
via  do  Correio  e  sua  conversão  em  vales,  cujo  teor  é  o  seguinte  : 


Ooix-^-enio  entx'o  o  ^  'Rj^tJLZtAl  e  J?oi'iiis"al  pax-a,  a.  permiita/Çílo  de  rkinclos 
pox*  -vxvL  cio  OoxTeio  e  sua  coii-vex-j^íio  oiix  ^-ales 


Os  abaixo  assignados,  devidamente  autorizados  pelos  seus  respectivos  Governos, 
visto  osarts.  13  e  15  da  convenção  da  União  Postal  Universal,  concluida  em  Pariz  no 
P  de  junho  de  1878,  resolveram  de  commum  accôrdo,  e  sob  reserva  de  ratificação,  o 
seguinte  : 

Art.  1  .^  A  permutação  de  fundos  entre  o  Brazil  e  Portugal  por  via  do  Correio  e  sua 
conversão  em  vales  ficam  reguladas  pelas  disposições  do  presente  convénio . 

Art.  2.^  1.  O  Correio  do  Brazil  é  autorizado  a  receber  de  particulares  por  deposito 
dinheiro  para  ser  convertido  em  Portugal  em  vales  do  Correio,  pagáveis  ás  pessoas  e  nas 
localidades  por  elles  indicadas. 

De  igual  modo  é  autorizado  o  Correio  de  Portugal  a  receber  de  particulares  por 
deposito  dinheiro  para  ser  convertido  no  Brazil  em  vales  do  Correio,  pagáveis  ás  pessoas  e 
nas  localidades  por  elles  indicadas. 

2.  Nenhum  deposito  de  dinheiro  para  ser  convertido  em  vale  poderá  exceder  a 
quantia  de  : 

(a)  180$  fracos,  sendo  a  entngii^ffectuada  no  Brazil. 

(&)    90$  fortes,  sendo  a  entrega  effectuada  em  Portugal. 
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3.  Para  a  conversão  em  vales  do  Correio,  tanto  no  Brazil  como  em  Portugal,  só 
podem  receber-se  quantias  de  1$  ou  múltiplos  desta  quantia  sem  fracçíío  alguma. 

4.  A  propriedade  dos  vales  do  Correio,  resultantes  das  quantias  depositadas  no  Brazil 
e  era  Portugal,  é  transmissível  por  meio  de  endosso. 

Art.  3.^  O  Correio  do  Brazil  cobrará  2  "/o  pelas  quantias  depositadas  para  serem 
convertidas  em  vales  pagáveis  em  Portugal . 

De  igual  modo  o  Correio  de  Portugal  cobrará  2  %  pelas  quantias  depositadas  para 
serem  convertidas  em  vales  pagáveis  no  Brazil . 

Art.  4.<*  O  paiz  que  recebe  as  quantias  por  deposito  satisfaz  ao  paiz  que  tem  de  as 
pagar  por  meio  de  vales,  além  da  sua  importância  total,  metade  do  producto  dos  prémios 
recebidos,  em  virtude  do  artigo  precedente. 

Art.  5.''  1.  Afora  o  premio  de  que  trata  o  art.  3'*  nenhuma  outra  taxa  ou  emolu- 
mento poderá  ser  cobrado  pela  recepção,  remessa  ou  entrega  das  quantias  depositadas. 

2.  Exceptua-se  a  taxado  imposto  do  sello,  a  que,  segundo  a  legislação  dos  dous 
paizes,  possa  estar  sujeita  a  emissão  dos  vales  nacionaes. 

Art.  6.'*  As  quantias  entregues  pelos  depositantes  ficam-lhes  completamente  garan- 
tidas até  serem  satisfeitas  aos  respectivos  destinatários,  ou  seus  representantes,  dentro  dos 
prazos  marcados  no  artigo  que  se  segue. 

Art.  7.*^  1.  Os  vales  representando  as  quantias  depositadas,  tanto  no  Brazil  como 
em  Portugal,  prescrevem  a  favor  dos  dous  paizes  contratantes,  e  em  partes  iguaes,  no  fim 
de  dous  annos  contados  da  data  da  emissão  dos  mesmos  vales . 

2.  Para  os  vales  que  derem  logar  a  qualquer  reclamação,  processo  ou  despacho,  o 
prazo  dos  dous  annos  contar-se-ha  da  data  em  que  essa  reclamação,  processo  ou  despacho 
se  haja  realizado. 

Art.  8.^  As  direcções  geraes  dos  Correios  do  Brazil  e  de  Portugal  ficam  autorizadas 
a  suspender  temporariamente  e  de  commum  accôrdo  a  permutação  de  fundos  para  serem 
convertidos  em  vales  quando  circumstancias  eventuaes  tornem  indispensável  a  adopção  de 
semelhante  medida. 

Art.  9.^  As  duas  mesmas  direcções  geraes  ficam  também  autorizadas  a  estabelecer 
em  regulamento  todas  as  disposições  que  julgarem  convenientes  para  a  emissão,  fiscalização 
e  regularidade  do  serviço  de  que  trata  o  presente  convénio. 

Art.  10.  Este  convénio  começará  a  ter  execução  em  1  de  julho  de  1881,  e  vigorará 
até  um  anno  depois  da  data  em  que-o  Governo  de  um  dos  dous  paizes  contratantes  o  der 
por  terminado . 

Em  fé  do  que  os  abaixo  assignados,  devidamente  autorizados,  assignaram  o  presente 
convénio  em  Lisboa  aos  11  dias  do  mez  de  fevereiro  do  anno  de  1881 . 

(L.  S.)  Barão  de  Japurá. 

(L .  S . )  Anselmo  José  Braamcamp . 

E  sendo-Nos  presente  o  mesmo  convénio,  que  fica  acima  inserido,  e  bem  visto, 
considerado  e  examinado  por  Nós  tudo  quanto  nelle  se  contém,  o  approvamos,  confirmamos 
e  ratificamos,  assim  no  todo  como  em  cada  um  de  seus  artigos  e  estipulações ;  e  pela 
presente  damos  por  firme  e  valioso  para  produzir  o  seu  devido  effeito,  promettendo  era 
fé  e  palavra  imperial  cumpril-o  inviolainelmente,  e  fazel-o  cumprir  e  observar  por 
qualquer  modo  que  possa  ser. 
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Em  testemunho  e  ârmeza  do  que  Fizemos  passar  a  presente  carta  por  Nós  assignada, 
sellada  com  o  sello  grande  das  Armas  do  Império,  e  referendada  pelo  Ministro  e  Secretario 
de  Estado  abaixo  assignado. 

Dada  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  23  dias  do  mez  de  julho  do  anno  do  nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo  de  1881 . 


Pedro  Impbbador  (com  guarda) 
Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza 


BegT"  1  ft>T*i  ento  pari*a«  a«  exeoiiç«Lo  do  Oon^enio  eixtire  o  Si*aa5il  e 
Poirtu^B;!,  relAti^o  éb  permiita^ão  de  fVuidos  por  ^ía  do  eox^reio 
e  CL  sua*  ooii^exn9a4>  em  ^ales 


Os  abaixo  assignados,  visto  o  art.  9*^  do  Convénio  celebrado  entre  o  Brazil  e  Portugal 
para  a  permutação  de  fundos  por  via  do  correio  e  sua  conversão  em  vales,  resolveram  de 
commum  accõrdo,  e  para  garantir  a  execução  do  mesmo  Convénio,  adoptar  as  seguintes 
disposições : 

I 

1  O  serviço  da  permutação  de  fundos  será  feito  por  via  de : 

a)  no  Brasil  por  via  do  Pará,  Ceará,  Maranhão,  Pernambuco,  Bahia,  Rio  de  Janeiro 
6  Santos; 

h)  em  Portugal  por  via  de  Lisboa. 

2  As  direcções  Geraes  dos  Correios  do  Brazil  e  de  Portugal  flcam  autorizadas  a 
estabelecer  o  serviço  da  permutação  de  fundos  em  quaesquer  outras  estações  postaes. 

II 

Âs  pessoas  residentes  no  Brazil  que  pretenderem  fazer  remessas  de  dinheiro  para 
serrem  convertidas  em  vales  em  Portugal,  ou  residentes  em  Portugal  que  pretenderem  fazer 
remessas  de  dinheiro  para  serem  convertidas  em  vales  no  Brazil»  deverão  preencher  e 
apresentar  nas  estações  postaes  de  cada  um  dos  dous  paizes,  com  respeito  a  cada  resuessa, 
um  boletim  de  deposito,  modelo  Â,  em  que  designem  o  seu  nome.  e  resideacia,  a  quantia 
que  entregam,  e  o  nome  e  residência  da  pessoa  a  quem  essa  quantia  deverá  ser  paga. 

lU 

O  Correio  dará.  em  troca,  tanto  das  quaatias  designadas  nos  boletins,  como  do 
respectivo  premio,  um  recibo,  mxMJelo  B. 
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IV 

Dessas  quantias  recebidas  formular-se-lião  listas,  modelo  C,  conforme  as  seguintes 
condições : 

a)  Com  respeito  às  quantias  entregues  em  Portugal,  para  serem  convertidas  em  vales 
.pagáveis  por  intermédio  do  Correio  do  Rio  de  Janeiro,  expedir-se-hão  do  Correio  de 

Lisboa  duas  listas  à  direcção  Geral  dos  Correios  do  Brazil,  uma  das  quaes  será  devolvida 
á  procedência,  depois  de  competentemente  visada.  Semelhantemente  se  procederá  com 
relação  ás  quantias  que  no  Rio  de  Janeiro  se  entregarem  para  serem  convertidas  em  vales 
pagáveis  por  intermédio  do  Correio  de  Lisboa. 

b)  Com  respeito  ás  quantias  entregues  em  Portugal  para  serem  convertidas  em  vales 
pagáveis  por  intermédio  dos  Correios  do  Pará,  Ceará,  Maranhão,  Pernambuco,  Bahia 
e  Santos,  expedir -se- hão  do  Correio  de  Lisboa  três  listas,  duas  para  o  Correio  de  destino, 
e  a  terceira  para  a  Direcção  Geral  dos  Correios  do  Brazil.  Das  duas  enviadas  ao  Correio 
de  destino,  será  uma  transmittida  por  elle  á  Direcção  Geral  dos  Correios  do  Brazil,  que 
a  devolverá  á  procedência,  depois  de  competentemente  visada ; 

c)  Com  respeito  ás  quantias  entregues  no  Pará,  Ceará,  Maranhão,  Pernambuco, 
Bahia  e  Santos,  para  serem  convertidas  em  vales  pagáveis  por  intermédio  do  Correio 
de  Lisboa,  expedir-se-hão  duas  listas  á  Direcção  Geral  dos  Correios  de  Portugal  e  uma 
á  Direcção  Geral  dos  Correios  do  Brazil. 

Das  duas  enviadas  para  Portugal  será  uma  devolvida  á  Direcção  Geral  dos  Cor- 
reios do  Brazil,  depois  de  competentemente  visada. 


Quando  as  listas  accusarem  irregularidades,  cuja  rectificação-  não  possa  realizar- 
se  na  estação  que  as  recebeu,  esta  pedirá  logo  esclarecimentos  á  estação  que  as  ex- 
pediu, a  qual  os  ministrará  com  a  possivel  brevidade.  Emquanto  esses  esclarecimentos 
não  chegarem,  permanecerá  suspensa  a  execução  do  art.  8^  na  parte  em  que  esti- 
verem  irregulares  as  inscripções  das  mesmas  listas. 

VI 

1.^  As  Direcções  Geraes  dos  dous  paizes  contratantes  determinarão  os  dias  em  que 
nos  seus  respectivos  Correios  se  deverá  fazer  o  encerramento  das  referidas  listas,  tendo 
em  vista  que  esse  encerramento  coincida  o  mais  possivel  com  a  sabida  dos  paquetes 
e  outros  barcos  a  vapor,  tanto  do  porto  do  Brazil  para  o  porto  de  Lisboa  como  deste 
porto  para  os  do  Brazil. 

2.°  Encerradas  as  listas  em  questão,  o  Correio  que  tiver  de  as  expedir  converterá 
a  somma  total  das  suas  importâncias,  e  metade  do  premio,  indicado  no  art.  3*^  do 
convénio  a  que  este  regulamento  se  refere,  em  letras,  tomadas  nas  respectivas  praças 
ao  cambio  corrente,  nunca  deixando  de  fazer  menção  desse  cambio  na  casa  para  esse 
fim  reservada-  nas  mesmas  listas. 

3.^  Quando   se   não  haja  recebido  quantia  alguma,    escrever-se-ha    ças  listas  a 
palavra — Nada. — 

Correio.  Vol  III  2 
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VII 

1 .  ^  As  letras  a  que  se  refere  o  d  .  2  do  artigo  precedente  serão  remettidas  ao 
correio  destinatário  juntamente  com  as  listas  indicadas  nos  arts.  4°,  5^e6^,  e  quando, 
por  qualquer  eventualidade,  se  não  possa  realizar  esta  remessa,  o  Correio  destinatário 
suspenderá  a  emissão  a  que  dá  logar  o  art.  8^  até  estar  definitivamente  na  posse 
das  alludidas  letras. 

2.**  As  letras  tomadas  no  Brazil  a  favor  do  Correio  de  Portugal  devem  ser 
pagáveis  á  ordem  da  Direcção  Geral  dos  Correios  de  Portugal,  em  Lisboa,  Porto  ou  Londres. 

As  letras  tomadas  em  Portugal  a  favor  do  Correio  brazileiro  devera  ser  pagá- 
veis á  ordem  dos  funccionarios  que  a  Directoria  Geral  dos  Correios  do  Brazil  indicar 
nas  localidades  em  que  as  suas  importâncias  houverem  de  ser  convertidas  em  vales. 

3.^  O  correio  que  tomar  as  letras  assume,  para  com  o  Correio  a  favor  de  quem 
ellas  são  sacadas,  a  responsabilidade  subsidiaria  que  possa  resultar  da  falta  de 
seu  pagamento. 

4.<>  As  segundas  vias  das  letras  tomadas  em  qualquer  dos  dous  paizes dever-se- 
hão  remetter  pelos  paquetes  ou  barcos  a  vapor  que  immediatamente  se  seguirem  áquelles 
em  que  as  primeiras  se  expedirem. 

VIII 

1.^  Logo  que  qualquer  das  estações  postaes,  mencionadas  no  art.  P,  receberas 
listas  a  que  se  referem  os  arts.  4^,  5'^  e  6°  e  as  letras  de  que  trata  o  art.  7<^, 
procederá  á  emissão  de  vales  internos  a  favor  dos  interessados,  pelas  quantias  des- 
criptas  nas  mesmas  listas,  em  conformidade  com  os  regulamentos  do  seu  paiz  para 
pagamento  de  vales. 

2.^0  cambio  para  essa  emissão  será  aquelle  a  que  as  letras  houverem  sido  tomadas. 

IX 

1.^  Estes  vales  enviar-se-hão  gratuitamente  aos  destinatários,  devendo  ser  pagos 
n'um  prazo  nunca  excedente  a  oito  dias. 

2.°  Ao  seu  pagamento  são  applicaveis,  quer  no  Brazil  quer  em  Portugal,  as  dis- 
posições que  em  cada  um  dos  dous  paizes  estiverem  em  vigor,  ou  que  de  futuro  forem 
adoptadas  com  respeito  ao  pagamento  e  endosso  de  vales  nacionaes. 


1.^  Os  mesmos  vales   são    válidos  por  seis  mezes»  contados  da  data  da  emissão . 

No  fim  deste  prazo  só  podem  ser  pagos  mediante  autorizações  especiaes  da  Direcção 
Geral  dos  Correios  do  paiz  onde  se  emittiram,  a  pedido  dos  interessados  ou  do  Correio 
do  paiz  em  que  se  efifectuou  o  deposito  da  sua  respectiva  importância. 

2.®  Os  vales  perdidos  ou  destruidos  podem  substituir -se  a  pedido  dos.destinatarios, 
ou  dos  depositantes  das  quantias  que  elles  representam,  por  autorizações  especiaes  de 
pagamento,  depois  de  se  ter  verificado  que  não  foram  pagos  nem  reembolsados. 
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3.^  As  autorizações  a  que  se  referem  os  ns.  1  e  2  deste  artigo  gozam  para  todos 
os  effeitos  de  vantagens  semelhantes  ás  dos  vales  que  substituem,  e  ficam  sujeitas  ás 
mesmas  regras  que  a  estes  se  applicam . . ' 

XI 

1.°  Os  depositantes  das  quantias  convertidas  em  vales  podem,  a  seu  pedido,  ser 
das  mesmas  reembolsados,  si  a  direcção  geral  do  paiz  onde  se  fez  o  deposito  fôr  avi- 
sada de  que  os  vales  representantes  dessas  quantias  não  foram  pagos  aos  destinatários, 
e  de  que  se  tomaram  as  medidas  necessárias  para  elles  não  serem  satisfeitos,  dado  o 
caso  de  se  apresentarem  a  pagamento. 

2.^  Para  alcançar  o  reembolso  da  quantia  representada  por  um  vale  desenca- 
minhado ou  destruido,  deve  o  depositante  apresentar  o  recibo  modelo  B,  a  que  allude 
o  art.  m. 

3.^  Em  nenhum  caso  poderão  os  depositantes  ser  reembolsados  dos  prémios  que 
houverem  pago  pelas  quantias  entregues  nos  termos  do  art.'  2°  do  convénio  a  que  se 
refere  este  regulamento. 

XII 

Formular-se-ha  mensalmente  em  cada  uma  das  Direcções  Geraes  dos  Correios 
do  Brazil  e  Portugal  uma  relação  das  quantias,  descriptas  nos  vales  internos,  que 
por  qualquer  motivo  não  tiverem  sido  pagas  em  cada  um  dos  dous  paizes,  com 
designação  daquellas  cujo  reembolso  ao  depositante  houver  sido  autorizado.  Só  estes 
valores  darão  logar  a  uma  liquidação  annual  entre  os  dous  paizes.  Os  débitos  que 
resultarem  desta  liquidação  serão  satisfeitos  por  meio  de  letras,  conforme  as  condiçSes 
indicadas  nos  artigos  precedentes. 

XIII 

Cada  uma  das  Direcções  dos  dous  paizes  contratantes  fixa  para  o  seu  serviço  in- 
terno, além  de  quaesquer  disposições  particulares: 

1.*^  O  modelo  dos   vales  que  tiver  de  servir  nesta  emissão; 

2.^  Âs  localidades  em  que,  afora  as  já  mencionadas  no  art.  I,  se  permíttirá  a 
entregando  dinheiro  para  ser  convertido  em  vales; 

3.^  As  localidades  em  que  se  poderão  pagar  os  vales  emittidos  em  virtude  do 
art.   VIII. 

O  presente  regulamento  será  executado  a  contar  do  dia  em  que  vigorar  o  Convénio 
a  que  elle  se  refere,  e  terá  a  mesma  duração,  quando  não  seja  renovado  por  deliberação 
entre  os  dous  paizes . 

Feito  em  Lisboa  aos  11  de  Fevereiro  de  1881 

(L.  S.)  João  Wilkens  de  Mattos 

(L.  S.)  Guilherme  Augt^sto  de  Barros 
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Modelo  A  para  o  Orazll 

BOLETIM  DE  DEPOSITO 

O  abaixo  asaignado,   morador  em.... entrega  a  quantia   de  réis (. 

para  ser  convertida,^em  Portugal,  em  um  vale  do  correio  pagável  a 

morador  em freguezia  de conselho  de 

de de  18.. 


O  DEPOSITANTE 


Modelo  o  para  o  Orazll 

Foi  recebida  nesta  estação  a  quantia  de  rs ^ para  ser  convertida,  em  Portugal,  em  um  vale 

pagável  em cambio  corrente. 

Estação  de em de de  18 

Pagou  de  premio  rs ^ 

O  EMPREGADO 
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Instimeçôeiêi  para»  execução  do  Regrul^tmouto  supira. 


O  Director  Geral  dos  Correios  para  execução  do  Regulamento  de  1 1  de  fevereiro  do 
corrente  anno,  expedido  em  virtude  do  art.  9^^  do  convénio  celebrado  entre  o  Brazil  e  Por- 
tugal para  permutação  de  fundos  por  via  do  Correio,  resolve  se  observe  as  seguintes 
Instrucções: 

Art.  1.°  O  convénio  celebrado  entre  o  Brazil  e  Portugal  e  promulgado  pelo  Decreto 
n.  8256  de  10  do  corrente  mez,  para  a  permutação  de  fundos  por  via  do  Correio  e  sua  con- 
versão em  vales,  começará  a  vigorar  no  P  de  outubro  vindouro,  nesta  Directoria  Geral 
e  nas  Administrações  dos  Correios  da  Bahia,  Pernambuco,  Ceará,  Maranhão  e  Pará  e 
na  Agencia  de  Santos . 

Art.  2.^  A  pessoa  que  quizer  fazer  deposito  de  alguma  quantia  para  ser  remettida 
pelo  Correio  para  Portugal,  apresentará  um  boletim  conforme  o  modelo  A,  annexo 
ao  Regulamento,  declarando  a  quantia  que  pretende  remetter,  o  nome  por  extenso  do  des- 
tinatário e  sua  residência  exacta. 

Art.  3.*^  Feita  a  declaração  da  quantia  a  remetter  (  a  qual  não  será  menor  de  1$000 
nem  maior  de  180$0C0,  sem  fracção  alguma),  o  empregado  incumbido  do  serviço  indicará 
ao  depositante  a  importância  do  premio  a  pagar,  o  qual  será  de  2 7o  ( Art.  3^  do  convénio). 

Art.  4.^  Recebida  a  quantia  a  depositar  e  o  respectivo  premio,  conforme  o  artigo  ante- 
cedente, dar-se-ha  em  troca  do  boletim  um  recibo,  conforme  o  modelo  B,  também 
annexo  ao  Regulamento . 

Estes  recibos  serão  numerados  na  ordem  chronologica  por  annos  financeiros  de  n.  1 
a....,  começando  nova  numeração  no  P  de  julho  de  cada  anna. 

Art.  5.^  No  dia  anterior  ao  da  partida  dos  vapores,  formular-se-ha  listas,  conforme  o 
modelo  C,  annexo  ao  Regulamento,  das  quantias  recebidas  em  deposito  até  esse  dia, 
para  serem  remettidas  pelas  administrações  dos  Correios  da  Bahia,  Pernambuco,  Ceará, 
Maranhão  e  Pará  e  pela  Agencia  de  Santos,  duas  listas  á  Directoria  Geral  dos  Correios  de 
Portugal  e  uma  a  esta  Directoria  Geral. 

Art.  6.**  O  encerramento  das  listas  se  fará  duas  vezes  por  mez  nas  mencionadas 
administrações  e  agencia,  nos  termos  da  parte  final  do  modelo  C. 

Art.  7.°  Encerradas  as  listas,  a  Repartição  do  Correio  que  a  houver  de  expedir, 
converterá  a  somma  total  das  importâncias  depositadas  e  metade  do  premio  recebido  em 
uma  letra  de  cambio,  que  tomará  na  casa  bancaria  de  maior  confiança  da  respectiva  praça, 
ao  cambio  do  dia,  devendo  mencionar  esso  cambio  na  casa  competente  da  mesma  lista. 

Art.  8.°  Quando  não  houver  recebido  quantia  alguma  em  deposito,  escrever-se-ha 
a  palavra  —  Nada —  em  cada  uma  das  casas  da  lista  (  Modelo  C ) . 

Art.  9.^  A  primeira  via  da  letra  de  cambio  será  remettida  ao  Correio  de  Portugal,  e 
pagável  á  ordem  da  Direcção  G^ral  dos  Correios  de  Lisboa,  Porto  ou  Londres.  Para  este 
fim  o  Administrador  ou  Agente  do  Correio  que  houver  tomado  o  saque  o  endossará  ne 
verso,  conforme  o  uso  commercial. 
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Art.  10.  A  segunda  via  dos  saques  será  remettida  pelos  paquetes  ou  barcos  a  vapor 
que  immediatamente  se  seguirem  áquelles  em  que  a  primeira  via  tiver  sido  expedida. 

Art.  11.  Logo  que  qualquer  das  administrações  do  Correio  e  agencia  mencionadas 
no  art.  5**  das  presentes  instrucções  houver  recebido  as  listas,  que  o  Correio  geral  de 
Lisboa  lhes  remetterá,  procederá  á  emissão  de  vales  internos  a  favor  dos  destinatários, 
pelas  quantias  descriptas  nas  mesmas  listas. 

Ai-t.  12.  Os  vales  internos  serão  remettidos  conforme  o  modelo  annexo  ás  presentes 
instrucções  assignados  pelo  Thesoureiro  e  rubricados  pelo  Administrador.  Quando  este 
accumular  aquelle  cargo,  serão  rubricados  pelo  Director  geral  ou  por  outro  empregado 
para  isso  autorizado. 

Serão  os  vales  carimbados  com  a  data  da  emissão . 

Os  vales  que  a  agencia  de  Santos  emittir  serão  assignados  pelo  agente  respectivo, 
rubricados  pelo  Administrador  do  Correio  de  S.  Paulo. 

Art.  13.  O  cambio  para  a  emissão  destes  valores  será  o  mesmo  das  letras  tomadas  e 
mencionado  nas  listas . 

Art.  14.  Os  vales  internos  serão  franqueados,  registrados  e  remettidos  immediata- 
mente aos  destinatários,  de  accôrdo  com  as  indicações  das  listas,  e  pagos  dentro  do  prazo 
máximo  de  oito  dias. 

Art.  15.  Estes  vales  internos  serão  válidos  pelo  prazo  máximo  de  seis  mezes,  conta- 
dos da  data  da  emissão. 

Art.  16.  Findo  este  prazo,  observar-se-ha  o  disposto  no  art.  10  do  Regulamento, 
em  todas  as  suas  partes. 

Art.  17.  Excepto  o  premio  de  que  trata  o  art.  4*^  destas  instrucções,  nenhuma  outra 
taxa  ou  emolumento  será  cobrado  pela  recepção,  remessa  ou  entrega  das  quantias 
depositadas. 

Art.  18.  Apresentando -se  um  vale  interno  á  Thesouraria  desta  Repartição  geral  ou 
ás  Administrações  do  Correio  da  Bahia,  Pernambuco,  Ceará,  Maranhão  e  Pará  ou  á  Agen- 
cia de  Santos,  se  examinará  cuidadosamente  si  a  pessoa  que  reclama  o  pagamento  é  a 
mesma  indicada  na  lista,  e,  havendo  duvida,  exigirá  o  empregado  que  o  apresentante 
prove  a  sua  identidade. 

Art.  19.  Sendo  transmissivel  a  propriedí^de  dos  vales  internos  por  meio  de  endosso, 
é  necessário  que  a  arma  do  endossante  seja  afiançada  por  pessoa  idónea,  que  assignará 
seu  nome  no  verso  do  vale. 

Art.  20.  Também  poderão  ser  pagos  os  vaíes  internos  ao  procurador  do  destinatário, 
roostrando-se  este  legalmente  autorizado   para  recebel-os. 

Art.  21.  Antes  de  efifectuar-se  o  pagamento  de  qualquer  vale  interno,  o  empregado 
examinará  com  attenção  si  o  vale  contém  ou  não  alguma  irregularidade. 

No  caso  de  nada  conter,  será  immediatamente  pago,  convidando-se,  porém,  antes  da 
entrega  do  dinheiro,  o  destinatário  ou  o  endossante  a  escrever  seu  nome  por  inteiro  e  o  do 
remettente  da  quantia . 

Art.  22.  Effectuado  o  pagamento  do  valle  será  este  em  acto  continuo  carimbado 
com  a  data  do  dia  e  reunido  á  lista  respectiva. 

Art.  23.  Si  por  mudança  de  residência  ou  por  outra  causa  o  portador  de  um 
vale  interno  preferir  receber  sua  importância  em  qualquer  das  Administrações  das  pro- 
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vindas  ou  em  Agencias  devidamente  autorizadas  para  emittirem  vales  postaes,  po- 
derá, mediante    pedido  a  esta  Directoria  Geral,  ser  attendido. 

Art.  24.  Si  houver  falta  de  concordância  entre  a  quantia  indicada  no  vale  in- 
terno e  a  indicada  na  lista,  será  o  vale  considerado  como  irregular,  e  adiado  o  seu 
pagamento. 

Art.  25.  O  vale  interno,  redigido  de  um  modo  incompleto  ou  irregular  ou  difife- 
rentemente  da  formula  annexa  ás  presentes  instrucções,  assim  como  os  que  excede- 
rem de  180$000,  ou  cuja  importância  não  concorde  com  a  da  lista,  serão  ritirados, 
e  immediatamente  submettido  o  facto  a  esta  Directoria  Geral,  para  resolver  sobre  o 
caso. 

Art.  26.  Os  vales  internos,  que  não  forem  pagos  no  prazo  dedous  annos(art.  7® 
do  convénio)  contados  da  data  dos  mesmos  vales,  caducarão,  e  as  respectivas  quantias 
ficarão  pertencendo,  em  partes  iguaes,  aos  dous  paizes. 

Art.  27.  Os  vales  internos  que  se  extraviarem  ou  forem  perdidos  pelos  desti- 
natários, serão  substituidos,  a  requerimento  do  remettente  ou^do  destinatário,  prece- 
dendo autorização  desta  Directoria  Geral,  verificando-se  previamente  que  taes  vales  não 
foram  pagos. 

Art.  28.  Si  o  reclamante  for  o  próprio  remettente  deverá  apresentar  o  recibo 
que  lhe  tiver  sido  entregue  no  acto  de  effectuar  o  deposito,  e  um  documento,  fii^mado 
pelo  destinatário,  comprobatório  do  não  pagamento  do  vale,  ou  de  que  não  o  re- 
cebeu. 

Art.  29.  Si  o  destinatário  não  fôr  pessoa  conhecida  na  localidade,  a  firma  do 
documento,  de  que  acima  se  trata,  deverá  ser  reconhecida  por  tabellião,  e  devida- 
mente sellado. 

Art.  30.  A  autorização  de  pagamento,  no  caso  do  art.  37  das  presentes  instrucções, 
só  será  expedida  si  o  prazo  da  prescripção  (art.  26)  não  tiver  expirado. 

Directoria  Geral  dos  Correios  em  19  de  Setembro  de  1881 . 

João  Wilkens  de  Mattos 

N.  Rs.  $ 

Exercicio    de  188  a  188 

Nesta  repartição  se  pagará  ao. ...  .  Sr 


a  dias  desta  data,  a  quantia  de 


importância  remettida  de  Portugal  pel  Sr. 


€        de de   188 

Thésoureiro 
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Portaria 


Approva  Instrucções  para  o  serviço  dos  carteiros 


Sua  Magestade  o  Imperador  ha  por  bem  Approvar  as  instrucçdes  que  eom  esta 
baixam,  propostas  pelo  director  geral  dos  correios  e  assignadas  pelo  chefe  da  Directoria 
do  Ctommercio  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras 
Publicas,  para  o  serviço  dos  carteiros  dos  mesmos  correios.  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro, 29  de  janeiro  de  1881 — Manoel  Bicarque  de  Macedo 


Instmeçôes  a*  que  se  ireffere  gl  Portaria  desta»  data 


Art.  1.°  Para  ser  nomeado  carteiro  do  correio  geral  ou  das  administrações  nas 
províncias  devem  satisfazer-se  as  seguintes  condições: 

§  1.^  Ser  maior  de  18  annos  e  menor  de  40. 

§  2.^  Provar,  cora  attestado  de  autoridades  ou  pessoas  qualificadas,  o  seu  bom  pro- 
cedimento civil  e  moral. 

§  3.**  Apresentar  attestado  medico  de  robustez,  com  expressa  declaração  de  que 
não  padece  moléstia  incurável  ou  contagiosa. 

§  4.^  Provar,  em  exame,  que  sabe  ler  e  escrever  correntemente,  e  que  conhece 
as  quatro  operações  fundamentaes  da  arithmetica,  ao  menos  em  números  inteiros . 

Art.  2.*^  O  carteiro  depois  de  nomeado  prestará  fiança  da  quantia  de  200$000. 

Art.  3.°  Incumbe  aos  carteiros  o  serviço  de  levar  a  correspondência  ao  do- 
micilio do  destinatário. 

Art.  4.°  Os  carteiros  usarão  uniforme  que  se  comporá  de  uma  blusa,  calça,  collete 
e  bonet  de  panno  azul  escuro.  A  blusa  terá  dous  botões  de  latão  branco  no  canhão 
e  seis  no  peito,  estes  porém,  cora  a  letra — C.  O  collete  terá  quatro  botões  lisos 
dó  mesmo  metal . 

O  bonet  terá  uma  banda  preta  com  um  florão  bordado  a  fio  de  latão  prateado, 
na  frente,  encerrando  a  palavra — Correio — ,  também  bordada  com  o  mesmo  fio . 

Os  carteiros  de  1^  classe  trarão  no  bonet  três  galões  de  fio  de  latão  prateado 
de  4"^"^  de  largura. 

Os  de  2*  classe,  dous  galões  do  mesmo  metal  e  largura,  e  os  de  3^  classe,  um 
só  galão  da  mesma  bitola. 

Art.  5.°  Durante  o  verão  os  carteiros  usarão  de  blusa,  calça  e  collete  de  brim 
pardo.  A  blusa,  neste  caso,  terá  o  canhão  preto,  botões  pretos  e  parte  da  gola  também 
preta,  com  letra — C — branca. 

Correio.— Vol.    Ill  3 
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Art.  6.*^  O  carteiro  deve  apresentar-se  na  repartição  às  8  horas  da  manhã,  ou 
antes,  si  na  véspera  o  chefe  respectivo  assim  o  houver  ordenado;  assignarà  o  livro, 
do  ponto  e  se  recolherá  á  sala  destinada  ao  respectivo  serviço.  Deverá  entrar  e 
conservar-se  uniformisado. 

Art.  7.°  E'  prohibido  ao  carteiro,  em  qualquer  parte  do  edificio  da  repartição, 
fumar,  fallar  em  voz  alta  ou  conversar  sobre  assumptos  alheios  ao  seu  cargo. 

Art.  8.®  E'-lhes,  outrosim,  prohibido  tomar  parte  na  manipulação  da  correspon- 
dência, salvo  si  forem  a  isso  chamados;  e  bem  assim,  tirar  dos  compartimentos  a 
correspondência  apartada  para  ser  distribuida  ou  tocar  em  qualquer  outra. 

Art.  9.*^  Depois  de  receberem  do  chefe  ou  da  pessoa  por  este  designada  a  cor- 
respondência que  tiverem  de  entregar,  examinarão  si  os  sellos  apostos  têm  algum 
defeito  ou  alteração,  e  conferil-a-hão  com  a  factura  que  deverão  assignar,  pondo 
immediatamente  as  cartas  e  outros  objectos  na  ordem  da  numeração  das  ruas,  praças, 
travessas,  beccos  e  ladeiras  dos  seus  districtos,  conforme  o  itinerário  que  lhes  estiver  marcado . 

Art.  10.  Todo  o  carteiro  sairá  immediatamente,  depois  de  receber,  conferir  e 
coordenar  a  correspondência  que  tem  de  levar  ao  domicilio  dos  destinatários ;  devendo 
haver-se  neste  serviço  com  a  maior  diligencia,  e  sendo-lhe  expressamente  prohibido 
desviar-se  do  seu  itinerário. 

Art.  1 1 .  Durante  a  entrega  da  correspondência  deverão  observar  as  seguintes  regras  : 

1.^  Não  fumar,  não  conversar,  não  entrar  em  suas  habitações,  salvo  licença, 
ainda  que  estejam  situadas  na  área  do  districto,  nem  em  nenhuma  outra  casa  onde 
não  tenham  de  entregar  correspondência ; 

2.*  Bater  com  força  nos  corredores  das  casas  e  bradar — Correio — ,  até  três  vezes, 
com  intervallos  necessários  a  serem  attendidos ; 

3.^  Demorar-se  apenas  o  tempo  strictamente  indispensável  para  a  entrega  da 
correspondência ; 

4.*  Escrever  e  assignar  no  verso  da  correspondência  que  não  puderem  entregar, 
depois  de  terem  ido  ao  domicilio  indicado  no  endereço,  as  seguintes  notas,  como  fdr  cabível: 
Porta  fechada.  Não  ha  quem  receba.  Não  quer  receber.  Nãomora.  Mitãou-se.  Morreu. 

No  caso  de  mudança  o  carteiro  investigará  da  vizinhança  qual  a  nova  re«- 
sidencia  e  a  indicará. 

Art.  12.  Os  carteiros  incumbidos  da  ooUecta  da  correspondência  lançada  nas  caixas 
urbanas,  deverão  observar  com  a  maior  pontualidade  o  horário  estabelecido,  de  sorte 
que  se  achem  na  repartição  antes  da  hora  da  sabida  seguinte  á  da  collecta,  afim  de 
ser  a  mesma  correspondência  distribuida  sem  demora. 

Art.  13.  Ao  collectarem  a  correspondência  e  fechando  as  caixas,  deverão  mudar 
a  chapa  que  indica  a  hora  da  collecta  seguinte. 

Art.  14.  Darão  parte,  ao  chegarem  á  repartição,  ao  chefe  ou  a  quem  suas  vezes 
fizer,  de  qualquer  desarranjo  que  encontrarem  nas  caixas  a  seu  cargo,  afim  de  ser  im- 
mediatamente providenciado  para  que  não  soffra  o  menor  embaraço  a  regularidade 
do  serviço. 

Art.  15  Deverão  trazer  sempre  no  maior  aceio  e  em  perfeito  estado  as  bolsas  de  col- 
lecta da  correspondência. 
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Ârt.  16 «  E' proMbido  ao  carteiro: 

1  .^  Deixar  de  ter  a  bolsa  ou  caixinha  a  tiracollo  e  o  sacco  ao  hombro  emquanto  esti- 
ver em  serviço  ; 

2.^  Ter  nas  rnSos  outros  objectos  além  do  maço  ou  maços  da  correspondência  que  es- 
tiver distribuindo —  e  isto  mesmo  nao  poderão  trazer  quando  usarem  das  caixinhas  ; 

3.^  Entregara  correspondência  que  pertença  a  outro  districto  ; 

4.^  Guardar  a  correspondência  fora  das  bolsas,  caixinha  ou  sacco  ; 

6.®  Mostrar  o  sobrescripto  das  cartas  e  mais  papeis  a  seu  cargo  ; 

6.®  Receber  dos  destinatários  a  correspondência  nao  franqueada,  depois  de  entregue 
e  paga,  e  a  franqueada  depois  de  aberta  ; 

7.^  Receber  dos  destinatários  gratificação  de  qualquer  natureza  que  seja  pela  entrega 
da  correspondência. 

Art.  17.  O  carteiro  deve  ser  urbano  e  attencioso  para  com  todos.  Si  no  exercido  de 
suas  funcções  fôr  injuriado  ou  calumniado,  tomará  testemunhas  do  facto  afim  de  obter, 
na  forma  da  lei,  a  reparação  devida,  dando  parte  circumstanciada  e  por  escripto  ao 
chefe  da  secção  competente. 

Art.  18.  Deverá  além  disso  : 

1 .°  Voltar  á repartição  á  hora  que  lhe  fôr  marcada  na  factura ; 

2.°  Restituir  immediatamente  a  correspondência  que   não  tiver  podido  entregar; 

3.^  CoUocar  nos  respectivos  cabides  a  bolsa,  caixinha  ou  sacco,  e  nos  dias  de  chuva 
a  capa  impermeável,  fornecida  pela  repartição  para  seu  uso  nesses  dias ; 

4.®  Entregar,  sem  demora,  á  secção  a  importância  da  correspondência  não  fran- 
queada que  houver  distribuido ; 

5.®  Conservar -se  na  repartição  até  a  seguinte  sahida  ou  até  que  lhe  permitta  o  chefe 
da  secção  ou  quem  suas  v^es  fizer  ; 

6.*^  Dar  parte  ao  chefe  da  2^  secção,  dentro  das  primeiras  24  horas,  sempre  que 
mudar  de  domicilio,  communicando  a  sua  nova  habitação,  para  os  efifeitos  de  convocação 
extraordinária. 

Art.  19.  O  carteiro  que  se  não  apresentar  na  repartição  uniformisado,  nos  termos 
do  art.  5®,  será  multado  na  quantia  equivalente  a  três  dias  do  respectivo  salário. 

Art.  20.  No  caso  em  que  o  carteiro  falte  â  repartição  por  motivo  não  justificado, 
incorrerá  nas  multas  seguintes  : 

§  l.^  Siafaltafôrdemeiodia,  perderá  a  diária  integral. 
§  2.®  Si  exceder  de  meio  dia,  perderá  o  vencimento  dedous  dias. 
§  3.°  Si  a  falta  exceder  de  um    a  três  dias,  terá  desconto  do  dobro  dos  dias  que 
faltar. 

§  4.°  Si  a  falta  exceder  de  15  dias,  será  despedido  do  serviço. 

Art.  21 .  Ao  carteiro  que  não  voltar  á  repartição  á  hora  marcada  será  descontado  por 
cada  meia  hora  da  demora  um  terço  do  vencimento  diário  até  perfazer  o  dobro  do  mesmo 
vencimento. 

Art.  22.  As  reincidências  serão  punidas  :  a  primeira  com  o  dobro  do  desconto  mar- 
cado no  art.  8^  ;  a  segunda  com  o  triplo  do  desconto  ;  a  terceira  com  a  demissão  do 
serviço. 
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Art.  23.  O  carteiro  que  se  recusar  fazer  qualquer  serviço,  que  lhe  seja  ordenado 
pelo  chefe  da  secção  ou  seu  substituto,  sofifrerà  a  multa  de  oito  dias  de  salário,  e  na 
reincidência  será  demittido. 

Art .  24 .  O  carteiro  que  infringir  qualquer  dos  artigos  das  presentes  instrucçdes  para 
que  não  haja  pena  especial,  soflFrerá  a  primeira  vez  multa  de  três  dias  de  salário ;  a 
segunda  vez  de  seis  dias;  a  terceira  será  demittido,  precedendo  parte  do  chefe  da  2* 
secção  á  directoria  geral. 

Directoria  do  Commercio  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura, 
Commercio  e  Obras  Publicas  em  29  de  janeiro  de  1881. —  José  Agostinho  Moreira 
Gubnarães 
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AVISOS 


Aviso  de  El  de  maio  de  1881 


Fixa  regras  acerca  da  classificação  de  agencias 


Emofficion.  204  de  13  do  corrente  mez  consulta  V.  S.  : 

1.®  A  classificação  das  agencias  do  correio  depende  de  acto  do  Governo  Imperial 
ou  da  respectiva  Directoria  Geral  ? 

2.®  Estabelecida  pelo  Governo  semelhante  ordem,  pôde  ser  alterada  por  aquella 
directoria  sem  prévia  autorização  ? 

3.°  As  agencias  de  3®  classe,  produzindo  renda  sufflciente,  podem  ser  elevadas  á 
categoria  superior  por  acto  da  mencionada  directoria  ? 

4.^  A  agencia  de  3^  classe,  existente  na  freguezia  que  passar  à  villa,  pôde  ser 
considerada  de  2®  classe,  independente  de  acto  do  Governo,  para  o  fim  de  abonar-se 
ao  agente  a  respectiva  gratificação  ? 

Declaro  em  resposta  que,  competindo  a  este  Ministério  a  creação  das  supramen- 
cionadas agencias,  incumbe-lhe  classifical-as,  alterar  a  respectiva  ordem,  assim  como 
eleval-as  ás  diversas  classes  em  que  se  acham  divididas ;  considerando-se  de  2*  classe 
a  que  estiver  nas  condições  do  n.  4,  porém  expedindo-se  pelo  mesmo  Ministério  ós 
actos  necessários  para  o  fim  constante  do  mencionado  quesito. 

Deus  Guarde  a  V.  S. — Manoel  Bitarque  de  Macedo — Sr.  Director  Geral  dos 
Correios. 
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Ayiso  de  18  de  junho  de  1881 


Declara  como  deve  ser  cobrada  a  multa  sobre  bilhetes  de  loteria  remetiidos  pelo  correio  sem  valor 

declarado 


Em  solução  aos  quesitos  propostos  no  officio  n.  162  de  22  de  abril  ultimo,  de- 
claro que  a  multa  imposta  pelo  art.'31  do  Decreto  n.  3443  de  12  de  abril  de  1865, 
deve  ser  cobrada  sobre  o  preço  dos  bilhetes  de  loteria  que  forem  remettidos  por  in- 
termédio dessa  repartição  sem  valor  declarado. 

Deus  Guarde  a  V.  S. —  Manoel  Bimrqw  de  Macedo — Sr.  Director  Geral  dos 
Correios. 


A7ÍS0  de  9  de  setembro  de  1881 


Resolve  a  quem  cabe  a  propriedade  de  uma  carta  entregue  ao  correio 


Inquire  a  secretaria  internacional  da  União  Geral   dos  correios  : 

1.^  A.  quem  pertence  a  carta  entregue  ao  correio,  emquanto  não  chega  ao  poder 
do  destinatário  ? 

Si  a  detenção  de  qualquer  carta,  em  transito  pelo  território  da  União  Internacio- 
nal, fôr  pedida  por  telegramma  da  administração  postal  da  procedência  da  mesma 
carta,  a  quem  cabe  autorizar  semelhante  detenção  ? 

Su  bmettidos  estes  quesitos  á  Secção  dos  Negócios  do  Império  do  Conselho  de  Es- 
tado, Sua  Magestade  o  Imperador,  Conformando-Se  por  Sua  Immediata  Resolução,  de  27 
de  agosto  ultimo  com  o  parecer  da  mesma  Secção  exarado  em  Consulta  de  16  de  maio 
do  corrente  anno,  ha  por  bem  decretar : 

1.^  Que  é  proprietário  da  carta  missiva  entregue  ao  correio  o  autor  eremetten- 
te  da  mesma  carta,  emquanto  achar-se  em  poder  dos  agentes  postaes. 

2.°  Que  à  Repartição  Geral  dos  Correios  compete  a  solução  deste  quesito. 

O  que  communico  a  V.  S.  em  solução  aos  seus  officios  ns .  202  de  20  de  setembro 
de  1880  e  379  de  13  de  agosto  ultimo. 

Deus  Guarde  aV.  Ex. — Pedro  Luiz  Pereira  de  Souza — Sr.  Director  Geral  dos 
Correios. 
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PROPAGANDA  NA  EUROPA 


DO  MATE,  DO  CAIE  E  DA  CARNE  SECCA 


RELATÓRIO 

APRESENTADO 

A  S.  EX,  SR.  CONSELHEIRO  JOSÉ  ANTÓNIO  SARAIVA 

Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fsizenda  e  interino  dos  da 
Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas 


PELO 


Dr.  Luiz  Couty  e  Engenheiros  Luiz  Goffi?edo  de  Escragnolle  Taun  ay 
e  Augusto  Carlos  da  ^Iva  Telles 
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RELATÓRIO 


Deu-nos  um  dos  antecessores  de  V.  Ex.  a  incumbência  de  estudar  nà  Europa 
algumas  questões  de  alta  valia  para  o  Brazil  e,  posto  ainda  hoje  não  estejamos  bem 
fixados  acerca  da  missão  graciosa  que  nos  foi  confiada,  vimos  apresentar  a  V.  Ex. 
um  conjuncto  de  resultados,  bastante  importantes,  que  conseguimos  alcançar  em  re- 
lação á  carne  secca,  ao  mate  e  ao  café. 

Em  viagem  feita  a  províncias  meridionaes  do  Império  e  a  Estados  vizinhos,  um 
de  nós  procurara  informar-se  exactamente  das  condições  actuaes  de  producçr^o 
e  venda  do  mate  e  da  carne  secca. 

O  máo  estar  de  que  com  razão  se  queixam  taes  industrias  tomou  patente  que, 
além  do  interesse  sempre  resultante  do  augmento  da  exportação,  ha  utilidade  im- 
mediata  e  mesmo  urgência  em  crear  novos  mercados  para  os  seus  productos.  A  baixo 
persistente  do  preço  do  café  veio  ainda  dar  actualidade  maior  a  todos  os  estudos  que 
tenham  por  fim  proporcionar-lhes  melhores  condições  de  venda  e  novos  consumidores. 

São  estes  trabalhos  de  vulgarisação  de  substancias  alimentícias  desconhecidas  na 
Europa,  como  o  mate  e  a  carne  secca,  ou  de  extensão  de  outras  já  usadas,  como 
o  café,quenos  esforçamos  por  levar  a  bom  êxito. 

SabendQ  nós  que  despezas,  aliás  relativamente  insignificantes  e  civja  natureza  in- 
dicaremos, poderiam  ser  necessárias,  tínhamos  pedido  o  auxilio  e  o  apoio  do  Go- 
verno ;  tal  auxilio,  verbalmente  promettido,  foi  depois  subordinado  a  uma  appro- 
vação  das  camarás  necessariamente  tardia  e  afastada.  Era,  porém,  inconveniente 
deixar  passar  largo  tempo  sem  proseguir  na  Europa  os  estudos  iniciados  aqui ;  por 
issodecidimo-nos  a  não  esperar  e,  só  contando  com  o  apoio  moral  do  Governo,  abalan- 
çamo-nos  a  tentar  conseguir  com  recursos  próprios  o  que  julgávamos  útil  a  tal  respeito. 
Si,  n'estas  condições,  os  nossos  estudos  ficaram  incompletos  em  certos  pontos  e  dei- 
xamos de  fazer  cousas  importantes,.é  justo  de  reconhecer  que  a  culpa  não  nos  deve  ser 
imputada. 
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O   mate 


A  questfío  que  deu-nos  mais  trabalho,  occupou-nos  mais  tempo  e,  também,  a 
que  fizemos  progredir  mais  sensivelmente  foi,  sem  duvida  alguma,  a  do  mate. 

Sabo-se  que  este  produeto,  de  tfío  grande  futuro,  é  completamente  ignorado 
na  Europa  ou  pelo  menos  em  França.  Posto  tenha  sido  objecto  de  alguns  trabalhos 
recentes  de  Marvaud,  de  Byasson,  Gubler  etc,  não  é  mencionado  nos  tratados  de  hy- 
giene  e  de  therapeutica  ou  vem  indicado  apenas  como  produeto  pharmaceutico. 
Muitos  médicos  o  conhecem  de  nome  só  por  isso ;  a  maior  parte,  porém,  deveríamos 
dizer  a  totalidade,  das  pessoas  instruidas,  engenheiros,  industriaes,  homens  de  letras 
negociantes  etc,  nem  cogita  de  sua  existência.  Muito  em  vfio  o  governo  do  Brazil 
expedira,  por  diversas  vezes,  mate  á  sua  legaçfio  em  França  ;  muilo  em  vSo  alguns 
retalhistas  tinham  em  Pariz  —assim  um  na  Place  de  la  Madeleine,  outro  no  Boulevard 
Poissoniôre— ,  comprado  e  offerecido  mate  aos  consumidores  ;  só  haviam  conseguido 
vender  alguns  kilos  á  freguezia  Argentina  ou  Brazileira. 

Era  mister  reagir  contra  tal  estado  de  cousas  e  tomar  conhecido,  e  até  apre- 
ciado, o  mate  pelos  meios  os  mais  directos  possíveis  ;  para  isso  tentamos  duas 
medidas  :  —  começar  o  seu  emprego  por  ensaios  bem  dirigidos  e  estabelecer  e  paten- 
tear o  valor  do  produeto  por  indagações  e  publicações  scientiflcas. 

A.realisaçao  do  primeiro  objectivo  era  a  mais  difflcil.  O  Sr.  Ildefonso  Corrêa,  im- 
portante e  adiantado  fabricante  de  mate  de  Curitiba,  a  quem  nunca  poderemos  agra- 
decer devidamente  o  auxilio  efflcaz  e  intelligente  que  nos  prestou  e  está  disposto  a 
nos  continuar  a  prestar,  o  Sr.  Corrêa  nos  annunciara  a  remessa  de  quantidade  bas- 
tante considerável  de  mate,  especialmente  preparado  para  a  Europa  e  segundo  as  in- 
dicações de  um  de  nós.  Como,  porém  espalhar  esse  produeto,  fazel-o  saborear  e 
sobretudo  adoptar  por  modo  seguido  1 .... 

Pensamos  entfío  em  nos  dirigir  ás  congregações  temporárias  de  indivíduos  que, 
disseminando-ae  depois  até  pelos  pontos  mais  afastados  do  território,  para  lá  levam  os 
U5KJS  adquiridos  emquanto  viviam  reunidos.  Por  isso  escolhemos,  de  um  lado,  o  exer- 
cito sob  cujas  bandeiras  passa  hoje, em  França,  a  maior  parte  da  populaçfioeque  serve 
de  amalgama^  de  meio  comnium  a  todas  as  classes  sociaes;  de  outro  os  hospitaes  de 
o(mvalescentes  e  asylos  pelos  quaes  passam  também  numerosos  operários. 

Considerámos  que  o  mate  com  o  seu  preço  pouco  elevado,  o  seu  preparo  necessa- 
riamente imperfeito,  nâo  se  achava  no  caso  de  tentar,  na  Europa,  a  luta  com  o  café  ou 
mesmo  o  chá.  Demais  a  luta  po.leria  ter,  si  se  procurasse  traval-a,  inconvenientes 
para  um  paizoomoo  Brazil  que  produz  taes  substancias  Assim  pois  ftn  como 
café  do  pobre  OH  melhor  das  classes  laboriosas,  do  operário,  do  camponez,  que  quí- 
zendos  preconisal-o.  Consomem  elles  actualmente  cafés  falsificados  e  baratos  e  sobre- 
tudo chicorea,  ou,  como  os  habitantes  do  campo,  nôo  tomam  tal  bebida  que  acham 
cara  demais.  O  mate  assim  apresentado  podia  evitar  direitos  de  entrada  ruinosos,  que 
hQfe  embaraçam  a  venda  do  café,  e  respondia  a  necessidades  especiaes  que,  cedo  ou 
tarde^  tornarão  seguro  o  seu  êxito. 

Para  o  próprio  exercito  o  emprego  desta  substancia  traria  vantagens  e,  como  dizia 
um  de  nós  no  requerimento  dirigido  ao  ministro  da  guerra  o  Sr.  general  Faire,  em 
um  momento  em  que  raras   vezes   dá-se  café  às  tropas  firancezas  para  nôo  cm«rar 
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exageradamente  os  cofres  públicos,  em  um  momento  em  que  a  ração  de  16  grammas 
de  café  dada  diariamente  na  Algéria  era  reconhecida  insufflciente,  o  mate  permitU- 
ria  conciliar  os  interesses  dos  contribuintes  e  os  da  hygiene  e  da  alimentação  do  sol- 
dado ;  além  disto  a  adopção  d'esta  substancia  alimenticia,  fácil  de  preparar  e  apta  a 
fornecer  numerosas  infusões,  seria  sobretudo  vantajosa  para.  as  tropas  da  Algéria, 
condemnadas  muitas  vezes  a  beber  aguas  salobras  ou  estragadas  n'uma  região  bas* 
tante  semelhante  ás  da  America  em  que  se  consome  o  mate. 

Sabíamos  que  tal  petição  podia  não  surtir  effeito  algum  pois  a  Junta  Superior 
das  Subsistências  do  ministério  da  guerra  se  achava  acabrunhada,  então,  por  pedidos 
numerosos  de  exame  de  productos  novos  eoexercito,  que  não  paga  impostos  de  en- 
trada para  aquillo  que  consome,  não  devia  esperar  economia  de  vulto  pelo  emprego  do 
mate  em  consequência  da  baixa  actual  do  preço  do  café.  A'  vista  d'isto  procuramos 
despertar,  em  favor  de  tão  importante  reforma  a  introduzir,  o  interesse  de  homens 
práticos,  intelligenles  e  zelosos  do  futuro,  e  reconhecemos  tel-o  conseguido  graças  em 
grande  parte  ós  relações  de  um  de  nós. 

Não  sabemos  como  agradecer  sobretudo  ao  Sr.  Intendente  Militar  Coronel 
Homont,  ao  Sr.  Intendente  Geral  General  Vigo  Roussillon,  pois  unicamente  a  elles  de- 
vemos o  ter  podido  tonar  con^  ecido  o  mate  no  exercito  e  levar  os  ensaios  até  o  ponto 
que  quizemos;  não  dependeu  d'elles,  e  sim  dos  productores  do  Brazil  e  de  sua.má  in- 
stallação,  si  não  chegamos,  de  uma  assentada,  a  fazer  com  o  exercito  contratos 
difinitivos... 

O  pedido  de  exame  atravessando,  devimente  patrocinado,  diversas  repartições, 
chegou  a  S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  da  Guerra  e  foi  deferido.  Depois  de  dousmezesde 
estada  na  Europa  ainda  não  haviamos,  porém,  recebido  o  mate  que  esperávamos  ter 
mais  c^o  e  fomos  obrigados  a  solicitar  que  se  adiasse  a  nomeação  da  commissãa 
de  investigação. 

Afinal  chegaram  de  Curitiba  alguns  surrões  e  barricas  e,  diaa  depois,  foi  desig- 
nada uma  commissão  militar  para  examinar  o  matee  também  a  carne  secca.  Era 
composta  dos  Srs.  Gervais,  coronel  de  estado  maior,  Courand  pharmaceutico  de  pri- 
meira classe  do  exercito,  Borret,  Intendente  incumbido  do  serviço  dos  viveres  do 
exercito  de  Pariz,  e  do  Sr  director  geral  da  manutenção.  Um  de  nós  visitou  cada  um 
dos  membros  da  commissão  e  esteve  diversas  vezes  com  Sr.  intendente  geral  Friant, 
antigo  super-intendente  do  exercito  do  México  e  actual  director  da  Junta  Superior  dasl 
Subsistências.  O  Sr.  general  Friant  fez-nos  a  fineza  de,  em  pessoa,  vir  assistir  ás  expe-' 
riencias  que  tiveram  lugar,  a  14  de  maio  do  anno  corrente,  no  quartel  da  manutenção: 

Enviára-nos  o  Sr.  Ildefonso  Corrêa  perto  de  400  kilos  de  mate  e,  abertas 
algumas  dos  barricas,  o  producto  nos  pareceu  em  perfeito  estado  ;  o  seu  aspecto  era 
agradável  e  sufflcientemente  igual.  Já  tínhamos  mandado  fabricar  caixinhas  de  folha 
de  Flandres,  bastante  commodas  para  as  distribuições,  e  redigido  ligeiros  prospectos 
indicando  a  origem,  a  natureza  e  sobretuto  o  modo  de  preparar  e  empregar  a  substancia. 
Também  entramos  em  relações  com  intermediários  activos,  capazes  e  conhecidos  que 
puzeram-se  ao  nosso  inteiro  dispor,  especialmente  um  importante  negociante  de  produ- 
ctos pharmaceutlcos  por  atacado  —  o  Sr.  Lacombe  —  eum  varegista  estabelecido  no 
Boulevard  Poissonière,  Mr.  Thomas,  um  dos  que  já  antes  vendiam  mate  em  Paris'. 
Nenhum  de  nós  previa  por  onde  Íamos  ser  paralysodos. 

Recebidas  as  caixas,  convidamos  alguns  amigos  francezes  e  brazileiros  a  provar  o 
mate.  Apezar  de  todas  as  recommendações  feitas  para  o  preparo,  apezar  do  auxilio 
que  fomos  prestar  na  operação,  não  pudemos  obter  senão  uma  infusão  turva,  pouco 
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cctrregado,  sem  aroma  e  amargo,  e  foi  necessário  renunciar  a  degustação  projectada. 
No  dia  seguinte  o  Dr.  Couly  decidiu-se  a  ensaiar  no  laboratório  do  Sr.  Dr.  Vulpian  todos 
us  preparos  possíveis :  —infusão  em  agua  a  90o,  em  agua  a  lOQo,  ebulição  mais  ou  menos 
prolongada  etc.  c  pôde  convencer-se  de  que  o  mate  recebido  de  Curitiba  era  mal  escolhi- 
do, muito  fraco  e  provavelmente  preparado  com  folhas  novas  demais.  Para  obter  uma 
ir.fusao  um  pouco  amarga  era  mister  empregar  quantidade  relativamente  considerável 
—60  a  80  grammas  por  litro  do  ogua  e  deixar  ferver  durante  7  ou  8  minutos ;  filtrando 
obtinha-se  entfío  um  liquido  siyo,  desagradável  a  vista,  pardo-esverdinhado  no  qual 
a  ebulição  diminuirá  ainda  o  gosto  e  o  aroma. 

A  experiência  de  ensaio  teve  lugar  dias  depois,  na  manutenção,  e  tomamos  todas 
as  precauções  utilizando  apenas  o  mate  pulverisado,  um  pouco  melhor  do  que  os  outros, 
empregando  grandes  quantidades  etc.  Só  conseguimos  entretanto  oflferecer  aos 
membros  da  commissão  um  liquido  pouco  amargo,  sem  aspecto  attrahentc  e  sem 
gosto,  o  qual  foi  bastante  severamente  qualificado,  sobretudo  pelo  Sr.  intendente 
geral  Friant.  Um  de  nós  procurou  defendel-o  apresentando  circumstancias  attenuntes; 
fallou  da  preparação  imperfeita  ou  talvez  da  má  conservação,  affirmou  —  o  que  aliás 
era  verdade  —  que  o  liquido  bebido  não  dava  idéa  exacta  das  qualidades  do  mate 
clc.  Afinal  obtivemos  que  esta  substancia  nova  fosse  proposta  á  Junta  das  subsis- 
tências esoEx.  Sr  Ministro  da  Guerra,  para  ser  experimentada  pelas  tropas  da 
Algéria,  e  o  relatório  da  com  missão,  sem  patentear-se  em  extremo  enthusiasta  do 
producto,  pedia  ao  Sr.  Ministro  que  mandasse  expedir  200  kilos  de  mate  a  um  dos 
corpos  do  exercito  da  expedição  de  Tunis.  As  pessoas  que  já  nos  tinham  auxiliado 
sem  discontinuação,  por  si  e  sua  grande  influencia,  ainda  se  teriam  incumbido 
de  reconimendar  estes  ensaios  aos  commandantes  que  tivessem  de  dirigil-os.  De  ha 
muito  tinha  um  de  nós  escripto  ao  Sr.  Ildefonso  Corroa  que  tudo  estava  em  bom 
andamento.  Nossa  época  recebemos  uma  carta  em  resposta,  em  que  nos  dizia  o 
Sr.  Corroa  que  muito  lastimava  não  ter  podido  mandar-nos  um  mate  bem  escolhido, 
que  o  expedido  fora  feito  com  follias  muito  delgadas  e  pouco  ricas  em  principios  alibis 
e  promettia-nos  uma  remessa  próxima  de  mate  relativamente  mais  perfeito. 

Só  nos  restava  esperar.  Nesse  momento  estávamos  porém— confessamos—bastante 
desanimados.  Novos  ensaios  feitos  por  nós  e  por  outras  pessoas,  com  todo  o  cui- 
dado, tinham  patenteado  que  era  impossível  tirar  dos  mates  recebidos  uma  bebida  acei- 
tável. Experiências  realisadas  no  C/)llegio  de  Franç<i  mostrarão  que  eram  três 
ou  quatro  vezes  menos  activos  do  que  os  experimentados,  em  1877,  pelo  Dr.  Couty 
e  forne<:idos  pela  Legação  do  Brazil  em  França  !  Não  nos  occultavamos  também 
que  taes  mates,  no  exercito  sobretudo,  seriam  mal  preparados,  com  muita  agua  ou 
agua  pouca  quente  ;  e,  nestos  condiçóes,  a  infusão  devia  ser  detestável.  Bem  pesa- 
dos todos  estes  considerandos,  cessamos  em  primeiro  lugar  as  distribuições  de  caixas 
contendo  mate,  já  iniciadas  em  larga  escala,  pois  julgando-as  mais  nocivas  do  que 
úteis  não  deviamos  mandal-as  nem  aos  jomaes  politicos  nem  ao  publico  scientiflco. 
Deixamos  paraiysados  os  pedidos  já  dirigidos  ao  Sr.  Director  da  Assistência  Publica, 
e  um  denós  incumbiu-se  desustar  oseffeitos  dos  passos  dados  junto  do  Conselho 
Supremo  dos  Hospitaes,  do  pessoal  dos  mesmos  e  da  Junta  de  Hygiene  de  França. 
Felizmente  pelas  suas  relações  pessoaes,  pôde  facilmente  impedir  ensaios  que  já 
nao  tinham  fim  útil. 

Com  efi^eito,  teria  sido  até  nocivo  submettemios  á  prova  um  producto  que  re- 
putíi vamos  mão ;  si  ha  sempre  grandes  difliculdades  na  vulgarisação  de  uma  sub- 
stancia perfeita,  alibil,  agradável  á  vista  e  ao  paladar  ;  si  os  hábitos  sociaes  levam 
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a  nfio  perceber  defeitos  ou  pequenos  inconvenientes  em  géneros  usuaes,  o  mesmo 
não  se  dá  com  outros  novos,  pois  frequentemente  insignificâncias  cream  enormes 
tropeços  á  sua  aceitação.  O  progresso,  neste  caso,  deve  impor-se  a  pouco  e  pouco 
pelo  valor  e  a  perfeição  dos  productos. 

Resolvemes  então  mudar  completamente  a  direcção  dos  nossos  estudos  e  demos 
a  primasia  ao  que,  a  principio,  se  nos  afigurara  accessorio  ou  menos  importante. 

Um  de  nós  publicara  já  em  um  periódico  de  grande  circulação  — a  Revista  de 
Hygienede  Paris  — uma  serie  de  artigos  sobre  a  alimentação  no  Brazil.  Esses  es- 
criptos  tinham  um  duplo  fim  :—  patentear  que  a  alimentação  dos  povos  da  America 
do  Sul  é  apparentemente  muito  diversa  da  Européa  e,  em  realidade,  lhe  é  superior 
não  só  pelo  valor  alibil  e  a  variedade  dos  productos  como  pela  abundância  e  baixo 
preço  ;  — tornar  conhecidas  substancias  alimentícias  por  demais  ignoradas:  a  carne 
secca,  o  mate  a  mandioca,  mesmo  o  café  e  o  assucar  do  Brazil.  Quanto  ao  mate,  depois 
de  ter  indicado  o  modo  de  preparal-o  e  os  seus  usos  actuaes,  já  tão  espalhados  na 
America  do  Sul,  insistia  nas  vantagens  que  resultariam  da  sua  .adopção  sobretudo 
para  as  classes  operarias  que,  não  dispondo  de  recursos  suflficientes  para  comprar  vi- 
nho ou  café,  são  obrigadas  a  só  beber  agua  pura  ou  bebidas  inferiores  — vinho  de 
maçãs,  pêras,  piquettes  ou  diversas  infusões  de  chicorea,  as  mais  das  vezes  so- 
phisticadas  (1). 

Reputáramos  que  bastaria  esta  publicação  para  chamar  a  attenção  sobre  os 
resultados  dos  nossos  ensaios^  resultados  que  seriam  necessariamente  publicados 
em  differentes  revistas  de  grande  nomeada,  sobretudo  nos  Comptes  Rendas  da 
Academia  das  Sciencias  e  nos  Archivos  de  Physiologia.  Sendo  porém  os  ensaios 
adiados,  pelas  razões  acima,  mudava  de  face  a  questão. 

Não  nos  parecia  acertado  recorrer  directamente  a  meios,  de  ordinário  postos  em 
pratica  na  America,  mas  que  na  Europa  perderam  já  grande  parte  da  importância. 
A  nosso  ver,  seria  até  prejudicial  escreverem  jomaes  politicos  — o  que  aliás  nos 
teria  sido  fácil — artigos  necessariamente  curtos  e  nos  quaes^não  é  possível  discutir 
uma  questão,  por  todas  as  faces,  com  factos  e  dados  estatísticos.  Assim  procedendo, 
nos  expúnhamos  a  fazer  confundir  o  mate,  substancia  nova  e  de  grande  futuro,  com 
uma  serie  de  panacéas,  ruidosamente  preconisadas  por  especuladores  de  todas  as 
cathegorias  e  julgamos  ser  mais  útil  deixar  que  a.vulgarisação  se  fosse  produ- 
sindo  —  expontânea  e  tardiamente  é  certo,  mas  com  segurança  —  depois  de  termos 
tomado  conhecido  o  mate  e  provado  o  seu  valor.  Os  factos  mostraram  que  tínhamos 
razão. 

Dirigimo-nos,  pois,  a  um  publico  mais  especial,  mais  habituado  ao  estudo  d'esses 
problemas  de  hygiene  e  de  economia  social  e  um  de  nós  escreveu  na  Revista  Scientíjlca, 
o  jornal  da  Europa  mais  lido  em  taes  matérias,  um  longo  artigo  sobre  o  mate, 
que  appareceu  dias  depois  de  nossa  partida  para  o  Brazil. 


(I)  Revista  de  Hygiene  nnmeros  de  março,  abril  u  maio  «  D3  p Alimentation  au  Brisil  par  lo  Dr.  L.  Gontr.  >  O  Dr.  Vallin, 
director  da  revista  e  DOtavel  professor  do  hygicno  na  escola  militar  do  Vai  de  Grace,  dignara*so  rccommendar  esta  publicação 
nos  seguintes  termos : 

«  O  Sr.  Dr.  Gonty  qne,  em  nm  dos  últimos  concursos,  foi  nomoado  lente  substituto  das  Faculdades  de  Medicina  de  Franca, 
foi  chamado,  ha  dous  annos,  ao  Rio  de  Janeiro  pelo  Imperador  do  Urazil  o  incumbido  ao  mesmo  tempo  do  um  curso  do  physio- 
logia experimental  no  Museu  e  de  um  curso  de  biologia  industrial  na  Ei^cola  Folytochnica.  Este  ultimo  ensina  foi  creado  para 
estudar  os  meios  de  utilisaros  reursos  vcgt*tao>  e  animaes  do  Btazil  sob  o  ponto  do  vista  da  industria,  da  alimentação  e  da 
therapeutica  e  o  Sr.  Dr.  Gouty,  anos  diversos  excursões  no  interior  das  províncias,  ficou  improsí^ionado  pelos  recurvos  que 
certas  substancias  alimentícias  usadas  no  Brazil  podiam  oíferecer  ao  nosso  paiz  ondo  o  seu  uso  é^inda  desconhecido.  E*  esse  um 
assump  o  que  interessa  dirertamento  a  hygiene  ;  por  isso  trata-se  de  fazer  experiências  afím  de  saber  »o  não  haveria  vantagens  em 
introduzir-se  a  carne  secca  e  o  mato  na  alimentação  dos  exércitos  Europoos.  Estamos  certos  de  que  o  trabalho  do  Dr.  Cooly  in- 
teressará Tivamente  nossos  leitores.  » 
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Adiante  vem  oUo  publicado  o,  como  po7ns  justiflcativas,  algumas  das  cartas 
recebidas  a  respeito  e  que  síío  o  melhor  testemunho  do  valor  do  methodo  de  vulgarisaçâo 
por  nós  empregado.  Jornaes  políticos,  segundo  escreveu-nos  o  Sr.  professor  Riehet, 
Director  da  Rcoista  ScientiflcOy  reproduziram  partes  do  artigo.  Homens  de  valor, 
pela  simples  leitura  d*essas  observações,  necessariamente  mais  completas,  tomaram-se 
partidários  declarados  de  uma  substancia  que  ainda  nem  C3nhec3m.  Alguns  membros 
do  Instituto  recorreram  ató  a  Sua  Magestade  o  Imperador  aflm  de  obterem  mate,  outras 
pessoas,  engenheiros,  médicos,  professores  etc.  escreveram  directamente  ao  Dr.  Conty 
ou  ao  Sr.  Riehet  e  infelizmente  só  tem  sido  possível  dirigil-as  a  casas  que  têm 
vendido  caro  um  mate  pouco  aromático  c  mal  preparado. 

Emflm,  negociantes  escreveram  ao  Dr.  Gouty  e  aos  fabricantes  de  mato  citados 
no  artigo,  sobretudo  ao  Sr.  Ildefonso  Corroa,  para  serem  depositários  doesse  producto 
novo  no  qual  tôm  confiança. 

Está  pois  iniciado  um  verdadeiro  movimento  de  vulgarisaçao.  Já  náo  é  possível 
dizer  que  o  mate  é  uma  beberragem  sem  valor  alibil,  utilisada  por  algumas  povoações 
infelizes  e  mal  alimentadas  da  America  do  Sul,  pois  sabe-se  que  esta  bebida  6 
usada  em  larga  escala  por  consumidores  abastados  c  até  ricos,  e  que  constitue  a  base 
de  producçãoe  permutas  importantes.  Até  já  se  considera  de  vantagem  para  a  Europa 
oadoptal-a.  E* necessário,  pDróm,  estender  esto  movimento,  alargal-o,  si  nQo  se  o  quer 
ver  extinguir-se  o  nós  mesmos  sabendo  que  um  simples  artigo  — qualquer  que  seja 
alias  o  valor  de  sua  publicaçilo  —  náo  pôde  bastar,  buscamos  secundal-o  por  outros 
meios. 

O  Dr.  Couty  havia  antes  publicado  nos  Coiipúes  Rendas  da  Acndemia  das 
Sciencias  (1)  uma  primeira  serie  de  experiências  sobre  as  modificações  funccionaes 
produzidas  pelo  mate.  Sum  se  deixar  embaraçar  por  occupações  múltiplas  c 
momentosas,  tratou  elle  de  aproveitar  as  facilidades  trasidas  pela  sua  estada  em 
França  para  proceder  a  analyses  precisas,  no  Laboratório  do  Gollegio  de  França^ 
em  collaboração  com  o  Dr.  d*Arsonval,  o  ultimo  e  mais  querido  dos  discípulos  de 
Cl.  Bernard. 

O  fim  d'estas  analyses  era  demonstrar  directamente  o  poder  nutritivo  do  mate, 
o  qual  fora  apenas  estabelecido  por  observações  empíricas  ou  analyses  chimicas 
Insufficientes. 

Escrevera-se  por  toda  parte,  sem  fornecer  provas  directas,  que  o  mate  é  um 
alimento  de  reserva  pois  diminuo  a  combustão  dos  tecidos  e  as  suas  permutas  com 
o  sangue.  Esta  hypothese  era  entretant3  fácil  de  verificar  e  tornar  patente  pela  analyse 
das  variações  dos  gazes  do  sangue,  os  q  laes,  como  se  sabe  desde  Cl.  Bernard,  dao 
uma  medida  mais  completa  das  trocas  respiratórias. 

Os  Drs.  Cnity  e  d^Arsonval  procederam  a  um  exame  comparativo  dos  gazes  do 
sangue  arterial  e  venoso,  so^iretido  do  acid)  carbonicD  e  do  oxi:?eno,  me  cites 
normaes  e  c5es  que  tinham  absorvido  a  infusão  de  mate  CDmo  era  impossível  levar 
estes  animaes  a  ingeril-ar  expontaneamente,  foi-se  obrigado  a  recorrer  á  força.  Na  maior 
parte  dos  casos,  os  exp3rimentadores  serviram-se  da  injecçáo  estomacal  por  m3io  de 
uma  sonda  cesophagica  e,  e  n  o  itros,  para  variações  mais  bruscas,  empregaram  a 
injecçiio  directa  nas  veias.  Alg  uís  cães  tinham  recebido  o  mate  em  pequenas  quan- 
tidades e  durante  muitos  dias  seguidos,  aflm  de  acharem-se  em  condições  mais 
comparáveis  ás  dos  consumidores  desta  substancia. 


(I)  Complos  Rornlus,  julho  Í88l. 
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Adiante  encontrar-se-lia  a  nota  ai)resentada  pelo  Dr.  Vulpian,  em  nome  dos 
Srs.  d'Ars  nvnl  e  Coiity,  á  Academia  de  Sciencias  (1).  Os  factos  que  relata  bão  dos  mais 
probantes.  Assim  sob  a  acçõo  do  mate  os  gazes  do  sangue  diminuem  por  modo  espan- 
toso pois  que  de  6J  cine  de  gazes  por  100  cnic  de  sangue  baixaram  a  30  cnic\  a  dimi- 
nuição aa-sc  tanto  nos  gazes  arteriaes  como  nos  venosos,  no  oxigeno  como  no  acido 
carbónico.  Prova  isto  que  nõo  se  pôde  explicar,  como  se  pensou,  as  acções  dos  ali- 
mentos de  reserva  por  uma  simples  diminuição  das  transformações  hydrocarbonadas ; 
em  todo  caso  a  acção  nutritiva  do  mate— acção  considerável— acha-se  directa  e  perfei- 
tamente estabelecida. 

Estas  experiências  forneceram  também  outros  resultados  mais  incompletos  que 
o  Dr.  d^Arsonval  communlcou,  em  seu  nome  e  no  do  Dr.  Couty,  á  Sociedade  de 
Biologia.  (1) 

Assim  viram  os  experimentadores  que  outros  princípios  do  sangue,  sobretudo 
o  assucar,  não  são  influenciados  pela  ingestão  do  mate;  viram,  pelo  contrario,  que  a 
coloração  do  sangue,  a  sua  ccagubilidade,  a  fixidez  dos  gazes  que  encerra  são  modi- 
ficados, e  muito,  assim  como  as  ourinas  e  outras  secreções. 

Viram  emflm  que  os  cães  submettidos  ao  uso  da  substancia  comiam  menos  carne 
e  pão  sem  nada  perderem,  entretanto,  da  agilidade  habitual. 

TqI  economia,  verdadeiramente  realizada  pelo  mate,  era  na  mesma  época  ainda 
melhor  evidenciada  por  trabalhos  —  que  serão  em  breve  publicados  —  feitos,  durante 
a  nossa  ausência,  segundo  as  indicações  do  Dr.  Couty,  pelos  seus  dous  preparadores 
do  Museu,  os  Srs.  Sallase  Guimarães.  Reconheceram  estes  senhores,  experimental- 
mente, que  animaes  cuja  alimentação  fora  reduzida  ao  simples  uso  do  mate,  viviam 
durante  quinze,  vinte,  vinte  e  cinco  dias,  o  que  dá  visos  de  verdade  aos  que  como  o 
Dr.  Decaisne  pensam  que  o  mate  pôde  servir  de  bebida  em  alguns  jejuns  celebres, 
sobretudo  o  do  Dr.  Tanner. 

Todos  estes  factos,  esparsos  ainda,  mas  tão  precisos  serão,  quando  completados, 
demonstração  cabal  da  acção  do  mate  e  a  prova  de  seu  grande  valor  alimentício.  Não 
nos  parece  possível  haver  para  elle  melhor  recommendação  do  que  o  proseguimento 
d^esses  meios  sérios  de  vulgarisação. 

Além  disto  buscamos  pòr  em  pratica  outros,  pois  tínhamos  nos  enten- 
dido com  Mr.  Thomas  para  a  installação,  por  alguns  annos,  de  uma  exposição 
annua,  no  Palácio  da  Industria,  do  mate  e  tambam  do  café.  Como  é  sabido,  todos  os 
annos  reune-se  em  Paris,  nos  mezes  de  fevereiro  e  março,  uma  exposição  de  pro- 
ductos  agrícolas  e  alimentícios  —  cavallos,  bois,  carneiros,  cereaes,  fructos,  vinhos, 
conservas,  ele,  machinas  agrícolas,  etc,  —  e,  posto  sô  sejam  admittidos  a  concorrer 
productos  nacionaes,  é  permittido  ás  casas  de  commercio  francezas  exporem,  em 
uma  secção  fora  de  concurso,  productos  de  outros  paizes...  Em  sua  ultima  carta, 
Mr.  Thomas  nos  annunciava  que  começxira  já  a  dar  os  passos  necessários  para 
conseguil-o. 

Esta  exposição  especial  visitada  principalmente  por  homens  competentes,  inte- 
ressados em  examinar  bem  o  que  vòm,  parecia-nos  tão  útil  para  tornar  conhecidos  c 
apreciados  os  productos  do  Brazil  como  exhibições  mais  grandiosas,  é  certo,  mas 
atravessadas  por  multidões  heterogéneas  que  não  têm  o  tempo  nem  a  tranquillidade 
de  espirito  necessárias  para  examinar  com  attençao  as  cousas  novas  ás  quaes  não  estão 


(1)  CoIcUm  (la  sorloJado  do  biologia,  3  julho  1881. 
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habituados.  Por  isso  nos  dispúnhamos,  logo  após  a  nossa  chegada,  a  obter  dos  pro- 
ductores  de  mate  e  de  café  edeS.  Ex.  o  Sr.  ^Ministro  da  Agricultura  os  meios  res- 
trictos  de  acção  que  sollicitara  Mr.  Thomas. 

O  acolhimento  que  ( ncontramos,  o  pouco  interesse  ligado  aos  nossos  esforços 
pelas  autoridades  responsáveis  obrigaram-nos  a  nSo  proseguir  e,  nao  sabendo  até 
si  tínhamos  sido  incumbidos  de  uma  missão  graciosa,  era  nosso  intento  nada  dizer 
acerca  dos  resultados  que  pudemos  alcançar.  Assumindo,  porém,  V.  Ex.  a  pastada 
agricultura  e  prestando  attenção  a  taes  questões,  apresentamos  este  relatório  bas- 
tante detalhado  e  pelo  qual  pôde  V.  Ex.  aquilatar  dos  meios  de  vulgarisação  de  que 
lançamos  mão  para  tomar  conhecido  o  mate:— ensaios  no  exercito  e  nos  hospitaes, 
artigos  em  revistas  e  jornaes,  trabalhos  e  analyses  scientificas,  exposição  de  pro- 
ductos,  indag/ição  dos  mercados  consumidores  e  dos  interpositarios  possíveis... 
Procuramos  estudar  a  questão  por  todas  as  faces,  pois  é  convicção  nossa  que  nestas 
matérias  os  revezes  resultam  sempre  de  tentativas  incompletas  e  feitas  em  um  só 
sentido. 

Não  conseguimos  bom  êxito  em  tudo  que  tentamos  ;  a  culpa  em  grande  parte  re- 
cahe,  porém,  sol)re  a  má  qualidade  do  producto  que  nos  fora  enviado  e  a  insuffi- 
ciencia,  convém  dizel-o,  dos  meios  de  acção  de  que  dispúnhamos.  Si,  antes  da  nossa 
partida,  tivéssemos  podido  mandar  fabricar  segundo  nossas  ídéas  grande  quantidade 
de  mate,  si  tivéssemos  podido  ir  em  pessoa  ao  Paraná  vigiar  o  seu  preparo,  não 
passaríamos  pelo  dissabor  de  ver  em  parte  perdidos  os  nossos  esforços  múltiplos, 
prolongados,  e  teríamos  sido  perfeitamente  succedidos  na  obtenção  de  quanto  diz 
respeito  aos  ensaios  do  mate  no  exercito  e  nos  hospitaes. 

Em  todo  o  caso  temos  consciência  de  não  haver  poupado  tempo  nem  trabalho  em 
prol  da  solução  desse  problema  de  interesse  geral  e  podemos  nos  orgulhar  de  ser  os 
iniciadores,  ao  menos  em  França,  de  um  movimento  persistente,  uma  agitação  em 
torno  do  mate  a  ponto  de,  como  nos  escrevia  ainda  ha  pouco  Mr.  Thomaz  (1) :  <x  não 
se  passar  agora  dia  sem  que,  em  Paris,  se  deixe  de  vender  mate,  augmentando  gra- 
dualmente os  pedidos  dos  departamentos  para  a  compra  dessa  substancia.  » 

E'  de  grande  utilidade  continuar  o  que  está  feito  e  continual-o  em  melhores 
condições.  A  pequena  quantidade  de  mate  que  ha  actualmente  em  França  está 
longe  de  ser  de  primeira  qualidade  e  é  de  temer  que  o  existente  em  mão  dos  ven- 
dedores não  seja  bem  escolhido  e  preparado;  assim  os  consumidores,  soi^pren- 
didos  por  terem  comprado  um  producto  inferior,  o  abandonarão  logo  e  até  tornar-se- 
hão  seus  adversários  decididos.  E'  tam')em  de  temer  que  esses  mates  sejam  vendidos 
por  preços  exorbitantes,  o  que  paralysaria  qualquer  tentativa  de  extensão  do  uso 
da  substancia ;  a  segunda  carta  recebida  pelo  Dr.  Gouty  de  um  engenheiro  em 
chefe  das  pontes  e  calçadas  de  Paris  ( 2 )  patenteia  quão  fundados  são  os  nossos 
receios. 

Independentemente  desses  factos  prejudiciaes,  força  é  reconhecer  que  o  movimento 
produzido,  posto  que  serio,  carece  ser  augmentado  e  generalisado  si  não  se  o 
quer  ver  diminuir  a  pouco  e  pouco  e  desapparecer.  O  momento  é  favorável  e, 
como  diz  o  velho  ditado,  convém  bater  o  ferro  emquan to  está  quente.  Com  a  prote- 
lação  talvez  surjam  novas  difflculdades. 


(1)  Carta  recebida  a  11  de  noTombro  da  1881. 

(2)  Vor  peças  justlAeatiTas. 
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Um  de  nós,  ao  tomar  da  commissão  que  lhe  fora  comettida  nas  províncias  e 
estados  do  Sul,  terminava  o  seu  relatório  propondo  ao  governo  uma  serie  de  medidas 
a  pôr  em  pratica  na  Europa.  A  maior  parte  delias  foi  levada  a  effeito  por  nós ; 
restam,  porém,  ainda  algumas  por  executar  e  os  estudos  a  que  procedemos  em  França 
nos  patentearam  a  necessidade  de  lançar  mCio  de  outras. 

Em  resumo,  si  se  quer  estabelecer  lenta  e  seguramente  esta  nova  exportação, 
que  deve  enriquecer  todo  o  sul  do  Brazil,  é  mister,  segundo  nós,  que  esforços  sejam 
empenhados  pelos  particulares  e  pelo  governo . 

Aos  particulares— productores  de  mate— cabe  arcar  com  os  trabalhos  e  despezas 
necessárias  para  se  chegar  a  fabricar  um  producto  agradável  ú  vista  e  sempre  igual 
como  qualidade;  a  elles  tnmbem  incumbe  fornecer  os  productos  necessários  às 
experiências  e  achar  na  Europa  interpositarios,  commerciantes  intermediários  ou, 
mesmo,  buscar  mais  directamente  o  consumidor. 

Ao  governo  cabe  continuar  a  propaganda  do  producto  preparado  pelos  nacio- 
naes  do  paiz ;  a  elle  e  só  á  elle  incumbe  provar,  por  todos  os  meios  a  seu  alcance, 
que  o  mate  é  um  alimento  de  valor  e  de  futuro  e,  também,  ensinar  aos  fabricantes 
de  tal  producto  as  condições  scientificas  e  industriaes  de  um  bom  preparo. 

A  nosso  ver  e  por  tudo  quanto  pudemos  verificar,  qualquer  outro  modo  de 
proceder  não  dará  resultados  e  si  o  governo,  como  lhe  foi  proposto  e  já  fez,  tomar-se 
comprador,  negociante  de  mate,  si  conceder  privilégios  a  um  fabricante  ou  mono- 
pólio e  isenções  de  impostos  a  uma  companhia,  ou  ainda  si  tornar-se  na  Europa 
verdadeiro  vendedor  e  fornecer  fundos  a  armazéns,  cafés  etc. ,  só  atropelará  os 
esforços  e  progressos  individuaes.  Em  todas  as  questões  e  sobretudo  nesta,  o  papel 
do  Estado  não  deve  ser  o  de  substituir-se  á  iniciativa  particular,  supprimlndo-a, 
mas  o  de  facilital-a  esclarecendo  e  centralisando  os  esforços.  Pelo  que  diz-nos 
respeito,  já  tendo  escripto,  já  tendo  dado  passos  em  seu  favor  na  Europa,  em 
uma  palavra  já  tendo  assumido  uma  responsabilidade,  lutaríamos  pelos  mesmos 
meios  contra  qualquer  tentativa  inviável  ou  inútil. 

Saiamos,  porém,  das  generalidades  e  precisemos  o  que  de  útil  é  possível 
fazer  agora. 

Relativamente  aos  productores  convém,  em  primeiro  lugar,  que  para  a  exportação 
na  Europa  renunciem  de  todo  aos  processos  de  preparo  satisfactorios  para  os  mercados 
de  Montevideo  e  Buenos- Ayres, 

As  remessas  feitas  outr'ora  em  França,  sobretudo  pelo  governo,  eram  regeitadas 
in  Umine  por  causa  da  mistura  de  fragmentos  de  folhas,  pó,  pausinhos  etc.  mistura 
que  segundo  a  phrase  expressiva  do  negociante  Lacombe— «  dá  para  comer  e  beber.  » 
Nas  casas.  Praça  da  Magdalena  e  Boulevard  Montmartre,  em  que  se  vende  mate  á 
freguezia  Argentina  e  Brazileira,  foi-nos  dito  também  que  a  primeira,  e  muitas 
vezes  única,  censura  feita  pelos  freguezes  Francezes  que  examinavam  o  producto,  sem 
compral-o  bem  entendido,  era  a  irregularidade  de  forma. 

Pelo  contrario  os  mates  que,  por  indicação  de  um  de  nós,  nos  preparara  o  Sr.  Ilde- 
fonso Corrêa  foram  muito  facilmente  aceitos  e,  posto  não  fossem  ainda  perfeitos, 
iguaes  como  côr,  aroma  e  tamanho  dos  fragmentos  etc,  todas  as  pessoas  ás  quaes  os 
offerecemos  podendo  prevenil-as  da  má  qualidade  da  sua  infusão  (algumas  dessas 
pessoas  são  bem  conhecidas  no  Brazil:  Srs.  Vulpian,  Brown-Sequard,  Roulina, 
Gallien,  Prince,  Houldy  et  í.)  achavam-os  agradáveis  com  o  aspecto  e  primeiro  aroma. 

Das  três  formas  de  que  dispúnhamos,  a  de  mate  em  fra^mentosinhos  de  1  tt  2 
milUmetros  foi  gerôlmente  declarada  preferível  e  os  negoidantesi  Srs.  Laoombe, 
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Tlioniaz  etc,  asseguram  que  será  mais  fácil  a  sua  venda ;  foi  a  que  adoptaram  para 
uso  próprio  os  empregados  de  Sr.  Lacombo  e  os  serventes  do  Laboratório  do 
Dr.  V  ilpian.  O  mate  em  grandes  fragmentos  de  í/2  a  1  centímetro  quadrado  foi  in- 
teiramente regeitadoe  o  pulvjrisado  fji  considerado  aceitável,  porém  multo  nferiorao 
cm  fragmentosinhos.  E^  provável  que  a  analogia  grosseira  do  m  te  d'esta  forma  com 
um  producto  conhecido,  o  chá,  seja  causa  de  tal  preferencia.  Em  todo  o  caso  um  ponto 
pratico  se  acha  jà  resolvido  e  no  sentido  previsto  pelo  Dr;  Gouty  em  seu  relatório 
sobre  o  mate  e  a  carne  secca  (1880):  6  que  o  mate  destinado  aos  mercados  europeus 
deve  ser  fragmentado  e  bastante  semelhante  á  primeira  qualidade  do  Chile,  porém 
ainda  muis  uniforme.  Evidentemente  porá  o  preparo  de  productos  sempre  iguaes 
em  qualidade  e  aspecto  levao  vantagem  os  cortadores,  separadores  automáticos  do 
Sr,  Corrêa  aos  pilões  e  a  mõo  de  obra  directa. 

Uma  outra  questfío  pratica  ficou  também  resolvida  :  a  do  acondicionamento 
do  producto  a  exportar.  Podia-se  temer  que  a  humidade  do  clima  dos  paizes 
do  norte  estragasse  o  mate  ;  os  factos  vieram  patentear  que  em  surrões  ou  em  barricas 
fica  perfeitamente  ao  abrigo  de  qualquer  risco.  Com  effeito,  o  mate  das  três  barricas 
e  dos  dous  surrões  enviados  pelo  Sr.  Corroa  estava  perfeito.  A'  vista  disso  deve-se 
preferir  as  barricas  pois  custimi  mais  barato,  suo  mais  fáceis  de  mover  e  quadram 
mais  com  os  gostos  europeus. 

Achamos,  porém,  que  as  barricas  devem  ser  pequenas  e  conter  de  50  a  80  kilos 
de  producto  muito  comprimido.  Com  effeito,  as  duas  barricas  grandes  que  deixamos 
abertas,  por  espaço  de  mais  de  dons  mezes,  nos  armazéns  de  Mr.  Lacombe  pai^e- 
ceram  soffrer.  A  venda  a  retalho  exigirá  a  subdivisão  em  caixas  ou,  melhor,  em 
pacotinhos  fortemente  comprimidos.  Caixas  de  folha  de  Flandres  como  as  que 
mandamos  fazer,  afflguram-se  nos  corresponder  a  um  volume  aceitável.  Convém 
dar  a  essas  caixas  ou  pacotes  formas  e  rótulos  agradáveis  á  vista  etc.  São  detalhes 
de  importância,  n3o  ha  duvida,  mas  simples  de  obter. 

Pelo  contrario,  e  disso  pudemos  reunir  provas,  será  mais  diflicil  resolverem  os 
interessados  o  ponto  seguinte:  esse  mate  bem  preparado,  conhecido  já  por  experiências, 
exposições  etc.  como  chegar  a  vendel-o  ? 

Parece  acertado,  á  primeira  vista,  procurar  negociantes  que,  occupando-se  de 
géneros  análogos  têm  as  suas  relações  bem  estabelecidas,  suas  vendas  fáceis  e 
seguras,  e  se  pensou  em  recorrer  aos  commissarios  de  café,  chá  e  cacáo.  Anosso  ver 
o  passo  não  é  de  aconselhar. 

Si  esses  indivíduos  fazem  bons  negócios  receberão  o  mate  como  um  embaraço, 
como  um  concurrente  do  chá  e  do  café  e  não  se  occuparão  delle.  Si  não  dispõem  de 
freguezia,  a  sua  recommendaçuo  terá  pouco  valor  e  para  um  producto  novo  apre-^ 
sentar-se  assim  patrocinado  é  até  inconveniente*. 

Seria  mais  fácil  achar  não  intermediários  de  meio  altacado  porém  retalhistas,  pe- 
quenos commmerciantes  que  se  prestassem  a  dar  sabida  a  esse  producto  recebido  por 
preço  l)aixo.  Corre-se  então  o  risco,  porém,  do  ver  o  mate  vendido  por  preço  exa- 
gerado, o  que  poderá  sustar  a  sua  procura.  Succede-nos  isto  agora  com  Mr.  Thomaz... 

Estando  as  cousas  em  tal  pé  dissemos  ao  Sr.  Ildefonso  Corrêa,  que  nos  consultava 
a  respeito,  que  recusasse  entrar  em  accordo  com  um  negociante  de  pannos,  sem 
relações  nem  conhecimentos  na  matéria,  que  lhe  pedia  um  monopólio  sem 
offerecer  garanlia  alguma  em  tro  a.  Demos-lhe  entSo  o  conselho  de  estabelecer  um 
deposito  em  casa  de  Mr.  Lacombe,  forte  commissario  de  quinas,  poaia,  copahyba, 
jaborandi  e  outros  productos  pharmaceutícos.  Mr.  Lacombe  assegurou-nos  que  con- 
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sentiria  em  occupor-se  do  mate,  o  qual  nôo  vem  fazer  concurrencia  a  nenhum  dos 
seus  antigos  prod actos,  sem  querer  entretanto  adstringir-se  a  despeza  alguma. 

Ahi  está,  com  eflfeito,  a  verdadeira  difflcildade:  é  possível  achar  depositários,  mas 
ou  elles  nflo  se  prestarão  a  satisfazer  as  despezas  de  venda  e  de  vulgarisaçílo— annun- 
cios  sóbrios  nos  jornaes,  etiquetas,  caixas,  etc.  — ou  farão  reclames  burlescos,  exage- 
rados com  o  intuito  único  de  um  lucro  immediato. 

Nessa  situação  cremos  que,  garantida  pelos  primeiros  contratos  com  o  exercito  e 
os  hospitaes  uma  venda  sória  e  regular  de  mate,  os  productores  do  Brazil  deverão 
fatalmente  chegar  a  pôr-se  em  communicação  directa  com  o  comprador  e  crear-lhe,  du- 
rante um  lapso  de  tempo  intermediário,  uma  ou  duas  casas  de  venda  a  retalho  e  meio 
att*icado  que  inspirem  confiança  quanto  á  qualidade  e  a  perfeita  igualdade  do  pro- 
ducto.  Para  montal-as  será  necessário  fazer  um  sacrifício  immediato,  mas  que  será 
menor  —si  forem  ellas  confiadas  a  um  gerente  seguro  e  bem  escolhido—  do  que  o 
resultante  do  perdas  em  remessas  do  mate  mal  vendidas. 

Estas  casas  ou  melhor  esta  casa,  pois  uma  única  em  relação  com  diversos  produ- 
ctores  e  bom  montada  em  Paris  basta,  crearia  marcas  escolhidas  que  ficariam  pro- 
priedade suae  ás  quaes  se  habituaria  o  cx)nsumidor.  Melhor  installada,  mais 
conliecidn,  aproveitar-se-hia  de  qualquer  extensão  dada  ao  mercado  de  mate  e  poderia 
v.^nder  á  frcguezia  rica— sobretudo  ás  pessoas  em  numero  hmitado  que  nao  podem 
supportar  o  café—  mates  escolhidos  e  muito  caros  a  3  e  4  fr.  o  kilo,  auferindo  assim 
lucros  enormes ;  a  par  destes  venderia  mate  a  1  fr.  1  fr.  40  o  Ivilo  para  o  uso  de  todos. 
Os  esforços  dirigidos  por  este  modo  servirSo  verdadeiramente  para  tornar  conhecido 
o  aceito  o  mate  e  também  para  enriquecer  mais  tarde  os  productores  em  lugar  de 
deixar  quasi  todos  os  lucros  em  mãos  de  inter  me  iiarios.  Já  nos  occupamos  da  rea- 
lisaçflo  pratica  da  venda  directa  dos  productos  do  Brazil  e,  como  o  explicamos  adiante 
acerca  do  café  e  o  escrevemos  ao  Sr.  Ildefonso  (Corroa,  esperamos,  com  o  concurso 
dos  interessad  s,  vel-a  coroada  de  êxito.  Esta  organisaçao  seria  para  nós  da  maior 
importância,  pois  é  subidamente  desagradável  receber  cartas  análogas  ás  dos  ns.  12 
e  13  das  peças  justificativas  ou  rccommendar  scientifica mente  um  producto  que 
ninguém  sabe  onde  obter  em  boas  condições. 

Resolvidos  pelos  productores  todos  estes  pontos  —natureza  do  preparo,  forma  do 
acondicionamento,  relações  com  o  consumidor—  resta  ainda  muita  cousa  por  fazer. 
Ahi  começa  o  papel  do  Governo. 

O  mate  do  Brazil  terá,  logo  de  principio,  uma  concurrencia  a  receiar :  a  do  Para- 
guay  muito  mais  conhecido  na  Europa  como  productor  de  tal  substancia  e  é  de  temer 
que  os  mates  do  Paraguay  sejam  julgados  superiores  ou,  ainda,  que  os  mates  recebidos 
do  diversas  procedências  do  Brazil  sejam  por  demais  desiguaes. 

O  estudo,  hoje  completo,  das  coUecções  botânicas  feitas  pelo  Sr.  Schwacke,  quando 
acompanhou  um  de  nós  em  uma  missão  precedeiite,  veio  patentear  a  complexidade 
da  producçSo  d  )  mate. 

Em  contrario  ao  que  fizera  suppor  um  exame  incompleto  e  foi  escripto  segundo 
as  primeiras  indicações  do  Sr.  Schwacke,  o  mate  preparado  em  Curitiba  é  de  origem 
botânica  variável.  Duas  espécies  de  ilex,  pelo  menos,  reunidas  no  paiz  sob  a  (denomi- 
nação commum  do  herca  legitima^  o  ilex  Caríttjben^is  e  o  ilev  HuniboWana  entram 
em  sua  composição  e  ambas  sôo diversas  do  ilex  Paraguay ensís  descripto  por  St.  Hi- 
laire.  A  natureza  do  mate  do  Paraná  é  pois  varinv  ^1  com  a  sua  procedência  botânica 
ou  as  condições  de  colheita  e  preparo;  demais,  diffjre  do  mate  do  Paraguay.  Parece- 
iios  ser  esta  a  explicação  das  dissemelhanças  tao  notáveis  dos  mates  das  varias  zonas. 
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As  plantas  accessorias,  algumas  vezes  juntadas  ao  mate,  a  congonhinha,  (et. 
ovali folia  (Bonp.)y  a  caúna  (//.  acrodonia  Reiss,  il.  ebenacea  Reiss)Si  orelha  de  mico 
( ií.  brevicuspfs  Reíss)  soo  também  verdadeiros  ilex.  Emflm  consta  que  os  hervaes  do 
Paraguay  fornecem  igualmente  ao  consumo  duas  espécies  de  ilex  e  talvez  haja  no 
Rio  Grande  ainda  outras  espécies. 

Devemos  todos  estes  factos  novos  e  importantes  ao  Sr.  Schwacke  e  sobretudo  ao 
Sr.  Dr.  Glaziou  que  se  prestou  a  estudar,  graças  ao  seu  hervario,  todos  os  speclmens 
recolhidosna  viaçem  aoSul.  Depois  de  agradecer,  como  devemos,  a  esse  sábio  mo- 
desto e  de  tfío  subido  valor  a  sua  cooperação,  seja-nos  licito  nõo  passar  já  adiante. 

Si  ha  tantas  diflferenças  originaes  entre  os  vários  mates,  torna-se  diflflcil  ter  um 
producto  igual  e  seguro  ou,  melhor,  para  conseguil-o  é  mister  estudar  sob  um  ponto  de 
vista  especial  os  factos  assignalados  acima.  E' necessário  reunir  novos  specimens 
tanto  no  Brazil  como  no  Paraguay;  é  necessário  preparar  mates  ou  ao  menos  folhas 
seccas  unicamente  com  uma  espécie  e  depois  comparal-os  e  proceder  ao  exame  gusta- 
tivo das  infusões  obtidas  com  elles.  Em  resumo,  é  necessário  certificar-se  si  os  ilex  do 
Brazil,  bem  escolhidos,  podem  fornecer  mates  perfeitos ;  ver  quaes  são  os  preferíveis  e 
também  pesquisar  si  por  meio  de  reformas  simples  —  poda  dos  ilex,  suppressão  das 
arvores  intermédias  etc.  —  nõo  se  augmentaria  as  qualidades  do  producto. 

Estas  indagações,  indispensáveis  si  nôo  se  quer  que  outros  se  aproveitem  dos  es- 
forços feitos  pelos  productores  do  Brazil,  devem  ser  levadas  a  cabo  pelo  Estado  e  só 
por  elle,  porque  é  o  único  a  dispor  dos  meios  de  o  fazer.  Evidentemente  um  botânico 
competente  deverá  ser  novamente  enviado  a  estas  regiões  com  um  programma  preciso 
e  detalhado,  o  qual  demais  será  fácil  de  desempenhar. 

O  Estado  também  terá  de  intervir  em  outros  estudos.  Cabe-lhe  attender  a  que  as 
indagações  destinadas  a  patentear  o  valor  alibil  do  mate  sejam  seriamente  continua- 
das ;  a  esse  respeito,  felizmente,  já  nõo  ha  necessidade  de  empregar  esforços  espe- 
ciaes.  A  installaçfio  de  um  bom  laboratório  annexo  ao  Museu  Nacional  e  a  verba  que 
lhe  garante  independência,  permittem  continuar  os  trabalhos  já  encetados  nos  labora- 
tórios do  CkDllegio  de  França  e  da  Faculdade  de  Medicina  de  Pariz. 

No  Laboratório  de  Physiologia  Experimental  annexo  ao  Museu  proceder-se-ha  a 
estudos  comparativos  entre  o  mate  e  o  café  e  se  indagará  si  osta  substancia , 
mais  excitante  para  o  systema  nervoso,  tem  uma  acção  tão  considerável  como  a  do 
mate  nas  combustões  nutritivas  e  os  gazes  do  sangue.  Indagar-se-ha  também  em  que 
ô  o  mate  superior  ou  inferior  ao  cliá  e  se  fará  analyses  diflferenciaes,  physiologicas  e 
clinicas,  das  diversas  qualidades  de  mate.  Por  meio  de  analyses  de  urinas,  i)esadas, 
experiências  precisas  sobre  temperaturas  etc.  completar-se-ha  as  provas  tôo  convin- 
centcí?  já  reunidas  e,  provavelmente  antes  do  fim  do  anno  de  1882,  será  possível  re- 
sumir todos  estes  factos  em  notas  ou  memorias  de  conjuncto  para  a  Academia  das 
Sciencias  e  os  Archivos  de  Physiologia. 

Si  esta  parte  da  tarefa  do  governo  é  fácil,  outras  ha  que,  como  os  estudos  botâni- 
cos, exigirfio  cuidados  mais  especiaes. 

A  nosso  ver  é  indispensável  retomar,  em  melhores  condições,  os  ensaios  de  vulga- 
risaçfio  no  exercito  e  nos  hospitaes,  que  fomos  obrigados  a  sustar  pela  má  quali- 
dade dos  productos  de  que  dispúnhamos.  O  consumo  no  exercito  e  nos  asylos  é  nõo 
só  o  meio  melhor  de  tornar  rapidamente  conhecido  o  mate,  mas  também  o  mais 
seguro  de  attingir  depressa  uma  producçfio  regular  e  vantajosa.  O  fabricante  de 
mate  que  díspuzer  de  contratos  com  o  Governo  Francez  ou  as  provedorias  de  hospi- 
taes e  asylos,  para  o  fornecimento  de  milhares  de  quintaes  de  mate,  pôde,  sem  receio  de 
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deficit,  lançar  niuo  de  meios  de  venda  e  de  vulgarisaçao  relativamente  muito  perfeitos. 
A  confiança  originada  pelo  simples  facto  da  adopçito,  mesmo  em  pequena  escala,  de 
um  producto  novo  por  administrar-ões  poderosas 'ó  de  si  sufflciente  para  aplainar  innu- 
meras  diííiculadcs. 

A  querer-se  ser  bem  succedido  é  mister,  porém,  evitar  os  erros  anteriormente  com- 
mettidos.  As  -pessoas  .incumbidas  de  levara  cabo  tal  propaganda  na  Europa  si  devem 
dispor  das  relações,  dos  meios  de  acçíío,  das  recommendações  .pcssoaes  verdadei- 
ramente indispensáveis  —  devem  também  nao  se  achar  tolhidas  por  difíiculdades 
miseráveis. . .  F/  necessário  que  possam  mandar  preparar  de  antemão,  mesmo  com 
despezas,  mates  perfeitos  e  os  espalhem  por  toda  a  parte  o  sob  todas  as  formas  e  envol- 
tórios; é  necessário  que  possam,  si  o  julgarem  útil,  auxiliar  a  vulgarisaçao  ix>r 
meios  indirectos  muitas  vezes  valiosíssimos,  sobretudo  em  relaçlio  ao  jornalismo, 
como  banquetes,  convites  e  outros  análogos,  menos  custosos  comtudo  e  mais  pro- 
veitosos CO  que  annuncios  e  reclames  ou  despezas  directas.  Igualmente  deve  caber-lhes 
o  organizar,  por  uma  ou  outra  forma,  quer  exposições  annuas  como  as  que  qui- 
zemos  fazer  por  intermédio  de  Mr.  Thomaz,  quer  exposições  permanentes.  Apezar  de 
servirem,  a  principio,  de  intermediários  entre  o  productor  do  Brazíl  e  os  negociantes  da 
Europa,  devem  ainda  intervir  directamente,  nos  primeiros  tempos  e  sobretudo  depois 
de  obtidos  bons  resultados  no  exercito,  para  fazer  provar  nfío  só  por  homens  de  scien- 
cia,  como  nos  clubs,  nas  redacções  de  jornaes  etc.  mate  offerecido  gratuitamente. 

Seria  também  muito  útil  reunir  então  em  uma  publicação  especial,  necessariamente 
dispendiosa,  pois  deve  ser  bem  feita  e  vendida  por  baixo  preçx),  tudo  o  que  foi  escripto 
sobre  o  mate  e  outros  productos  similares  do  Brazil,  o  café  por  exemplo.  Com  effeitoo 
livro,  nisso  bem  superior  aos  jornaes  e  ás  revistas,  vai  por  toda  a  parte  e,  o  que  é  ca- 
pital, não  tem  existência  ephemera. 

Externamos  francamente  o  que  acreditamos  ser  útil  :  aos  particulares  —  modifi- 
carem o  preparo  do  mate,  o  seu  acondicionamento  e  terem  na  Bluropa  intermediários 
que  vendam,  o  mais  barato  possível,  productos  garantidos ;  ao  Estado  —  auxilial-os 
mandando  estudar  melhor  a  origem  botânica  e  as  propriedades,  tão  mal  conhecidas  na 
Europa,  do  mate  e,  também,  esforçando-se  por  vulgarizal-o  em  larga  escala. 

Quanto  a  nós,  depois  de  chegarmos,  não  sem  trabalho  e  sacriflcios,  a  tomar  o  mate 
muito  mais  conhecido  na  Europa  do  que  o  fora  até  hoje,  diremos  abertamente  que  os 
nossos  esforços  ficarão  inutilisados,  e  de  nada  servirá  continual-os,  si  não  se  levar  por 
diante  em  todos  os  sentidos  esses  trabalhos  de  vulgarisaçao. 


O  café 


Não  fomos  incumbidos  de  estudar  especialmente  a  questão  café.  Tendo,  porém, 
sobretudo  dous  de  entre  nós,  chegado  a  reunir  a  seu  respeito  uma  serie  de  dados  e  in- 
formações, parece-nos  de  vantagem  mencional-os. 

O  ( onjuncto  da  questão  não  nos  preocupava  e  só  ligamos  attenção  aos  três  pontos 
seguintes :  1<>  indagar  os  meios  de  tornar  conhecido  o  café  do  Brazil ;  2^  indagar 
os  meios  de  vendel-o  directamente  0:1,  pelo  menos,  de  evitar  alguns  dos  tão  numerosos 
intermediários  entre  o  productor  e  o  consumidor ;  3o  emfim,  estudar  os  meios  de  aper- 
feiçoar ainda  o  seu  preparo. 
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E'  sabido  que  o  Brazil,  esse  grande  productor  de  café,  nêo  é  conhecido  pelos  con- 
sumidores ;  ao  passo  que  todos  em  França  sabem  pedir  café  de  Moka,  Geyião,  Java, 
Bourbon,  Martinica,  Venezuela  e  até  de  Zanzibar,  Mysore  ou  Haiti,  todos  ou  quasi  todos 
ignoram  a  existência  dos  nossos.  Tal  ignorância  ô  consideravelmente  maior  do  que 
acreditávamos,  pois  é  partilhada  por  muitos  negociantes.  Repetidas  vezes,  em  Paris, 
entramos  em  casas  affectas  a  esse  género  de  negocio,  a  procura  de  <3afé  de  Santos, 
do  Rio,  do  Espirito  Santo  etc.  Si  em  algumas  especiaes,  bem  montadas,  respon- 
diam-nos  que  não  vendiam  taes  marcas  por  serem  inferiores,  na  maior  parte,  sobre- 
tudo nas  variadamente  sortidas^  a  estupefacção  a  mais  completa  pintava-se  na  phy- 
sionomia  do  mercador;  entretanto,  nõo  raro  era  fácil  reconhecer,  nos  seus  armários  ou 
saçcos,  cafés  do  Brazil  com  denominações  de  outras  procedências. 

Alguns  negociantes,  particularmente  os  que  se  occupam  com  productos  do  Brazil, 
buscarão  vender  nossos  cafés  sob  os  verdadeiros  nomes ;  tiveram  porém,  como  nos 
fazia  observar  Mr.  Thomaz,  de  renunciar  a  isso  em  vista  da  indifferença  dos  freguezes 
que  os  recusavam  por  causa  de  sua  má  reputação.  Ha  uma  ou  duas  casas  em 
Paris,  que  vendem  café  do  Brazil ;  arrastam  porém  existência  precária  e  talvez  con- 
tribuam para  justificar  a  desconfiança  dos  consumidores  pelo  nosso  principal  pro- 
ducto. 

Só  os  negociantes  em  larga  escala  conhecem  o  nosso  principal  producto.  Aprovei- 
tam-se  d'elle  para  mistural-o  com  outros  e  assim  vendel-o  com  denominações  sup- 
postas  e  mais  caro.  Encontramos  um  único  consumidor,  é  certo,  que  compra  o 
café  do  Brazil  como  verdadeiro  nome.  E' o  exercito  francezoqual  utilisa  café  do 
Rio,  qualidade  média,  e  o  compra  a  uma  casa  de  Bordeauxem  condições  bastante  van- 
tajosas :—  1  fr.  25  o  kilo  segundo  disse-nos  Mr.  Barret  o  intendente  encarregado  das 
subsistências  do  exercito  de  Paris. 

Sem  duvida  alguma  e  npezardo  que  tem  sido  escripto,  tal  estado  de  cousas  é  pre- 
judicial aos  productores  do  Brazil.  E' fácil  dizer  que  um  café  acaba  sempre  por  ser 
vendido  ao  consumidor  segundo  o  valor  próprio  e  seja  qual  fôr  o  nome  que  se  lhe  dè ; 
para  o  productor,  porém,  a  questão  é  saber  si  o  seu  café  lhe  é  pago  o  que  vale  em  rea- 
lidade, ou  si  o  seu  novo  nome  não  aproveita  a  outros.  Evidentemente  ha  uma  depre- 
ciação... 

Os  commissarios  do  Havre  que  pudemos  consultar  a  calculam  de  8  a  12Vo.  Um 
empregado  da  casa  do  Havre  que  foi  incumbida  da  venda,  em  1878-79,  dos  cafés  enviados 
pelo  Club  da  Lavoura  de  Campinas,  essa  associação  tão  activa  e  intelligente,  facultou-nos 
outras  informações.  Taes  cafés,  a  principio  bastante  mal  acolhidos  no  mercado,  conse- 
guiram rapidamente  impor-se;  as  ultimas  partidas  foram  vendidas  por  10  %  mais  do 
que  qualidades  análogas  de  Santos  e  bastava  a  marca  do  Club  n'um  [sacco  para  que 
fosse  immediatamente  comprado  sem  ser  aberto  e  só  pelo  exame  da  amostra.  Os  cafés 
expedidos  pelo  Club  não  tinham  mais  valor  do  que  os  outros  bons  do  Brazil ; 
tinham  vindo,  porém,  directamente  do  productor,  sem  passar  por  commissarios,  ensa- 
cadores,  negociantes  do  Havre  ;  não  fora  possível  pois  mistural-os,  tràbalhal-os  e  o 
comprador  estava  certo  de  suas  boas  qualidades.  Nada  mais  probante,  a  nosso  ver, 
do  que  esse  augmento  de  valor  obtido  pela  remessa  directa  de  quantidades  relativa 
mente  pequenas  e  nada  indica  melhor  a  marcha  a  seguir  no  futuro. 

A  venda  dos  cafés  do  Club  da  Lavoura  foi  pouco  prolongada  e  acreditamos  que  é 
possível  chegar  mais  tarde  a  resultados  melhores.  Visitando,  um  pouco  ao  acaso,  di- 
versas casas  de  retalho  —  rua  Montmartre,  rua  Richelieu,  Boulevard  de  Strasburgo  etc. 
—buscamos  informar-nos  dos  preços  do  café  em  meias  partidas.  Era  manifesta  e  com- 
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prehensivel  a  repugnância  dos  negociantes  em  nos  fornecerem  informações  e  até 
procuravam  nosin^iuzir  em  erro. 

Por  isso  pedimos  a  Mr.  Thomas  que  nos  auxiliasse.  Convencemo-nos  entoo,  tor- 
nando a  ver  as  mesmas  casas  e  outras  e  consult  ndo  pessoas  bem  informadas,  que 
os  cafés  do  Brazii  de  qualidade  boa  e  média  e  os  seus  similares  CeylSo,  Martinica, 
Java,  Venezuela  etc,  vendiam-se  em  meias  partidas^  isso  é  por  certo  numero  de  saccos, 
de  380  a  420  fr.  os  100  kilos.  CoUeccionamos  também  uma  serie  de  amostras  de  cafés 
estrangeiros,  lastimando  deveras  estar  impedidos  de  fazel-a  mais  completa.  Pelo 
exame  desses  specimens  e  dos  apresentados  na  recente  exposição  de  café  evidenciou- 
se-nos  que  os  cafés  estrangeiros  nfío  sõo  superiores  aos  nossos. 

Calculando  o  que  vè-se  porém  ?  Esses  cafés  vendidos  de  380  a  420  fr.,  em  meias 
partidas,  pagaram  1^6  fr.  de  imposto  de  entrada  em  França ;  de  imposto  de  sabida 
cerca  de  12  no  Brazii ;  de  transporte  do  Rio  a  Paris  e  etc.  cerca  de  30 :  —  ao  todo  uns 
198  fr.  Ora,  quando  nos  achávamos  na  Europa,  o  café  de  taes  qualidades  valia,  segundo 
os  jomaes  que  recebíamos,  de  5  a  7$  a  arroba,  isto  é,  com  o  cambio  de  então,  de  80  a 
120  fr.  os  100  kilos.  Juntando  a  esta  somma  as  despezas  accessorias  acima,  sabia  o  café 
em  Paris,  por  100  kilos,  de  278  a  318  fr.  Ressalta  d*ahi  uma  diflferença  de  mais  delOOfr. 
entre  o  preço  pago  ao  commissario  do  Rio  e  o  preço  por  que  é  vendido  o  café  pelo 
negociante  de  meleis  partidas  ao  retalhista.  Quer  isto  dizer  que  o  productor  do  Brazii 
recebe  menos  de  metade  do  valor  real  de  sua  colheita  ! 

Confessamos  que  esse  resultado  incontestável  nos  deixou,  a  principio,  attonitos 
pela  sua  enormidade.  Entretanto,  reflectindo  um  pouco,  vê-se  que  n'esta  cifra  estfio 
comprehendidas  não  só  as  perdas  devidas  a  um  menor  valia  muito  real  dos  cafés 
do  Brazii,  mas  também  os  lucros  de  cinco  ou  seis  intermediários  e  as  despezas  de 
cambio,  commissão,  juros  do  dinheiro  etc,  e  fica  patente  que  a  somma  assim  dividida 
por  tantas  mãos  muteis  póde-se  reduzir  a  uma  ninharia  para  cada  uma  delias. 

Seria  interessante  saber  si  os  productores  dos  outros  paizes  sofrem  perda  tão 
considerável  em  relação  ao  preço  realmente  obtido  pelo  seu  producto.  Quanto  ao 
de  Java  não,  pelo  papel  que  representa  o  Governo  HoUandez  em  tal  commercio.  Os 
cafés  de  Martinica,  Ceylão,  Venezuela,  Porto  Rico  etc,  vendem-se  é  certo  sob  os  ver- 
dadeiros nomes  e  são  cotados  mais  alto  nos  grandes  empórios  marítimos  e  d'ahi  re- 
sulta uma  diCferença  em  seu  favor;  passam,  porém,  por  tantas  mfios,  são  onerados 
por  tantas  despezas  accessorias  ?  E'  a  questão  digna  de  estudo  e,  em  nossa  rá- 
pida viagem,  teríamos  buscado  obter  dados  precisos  a  seu  respeito  indo  ao  Havre, 
a  Marselha,  Antuérpia  e  Liverpool,  si  não  nos  houvessem  falhado  os  meios.  Infeliz- 
mente só  podemos  assignalar  estas  indagações  a  fazer. 

Em  todo  o  caso  é  patente  que  o  café  partindo  do  Brazii  dobra  de  preço  e  até  mais, 
antes  de  chegar  ao  ultimo  vendedor ^  e  isso  sem  incluir  nenhuma  das  despezas  in- 
dispensáveis de  transporte  e  imposto.  Ctom  effeito,  em  nossos  cálculos  não  nos  ba- 
seamos no  preço  do  café  na  fazenda  ç  no  ultimo  preço  pago  pelos  consumidores  —  a 
differença  teria  sido  muito  mais  considerável  —  e  deixamos  subsistir  entre  o  productor 
e  o  consumidor  um  intermediário  no  Brazii  e  até  dous  na  Europa. 

Não  nos  baseamos  no  preço  da  venda  a  retalho  por  duas  razões.  A  primeira 
por  que  sendo  impossível  supprimir  completamente  os  intermediários  é  justo 
levarem  linha  de  conta  os  seus  lucros.  A  segunda  por  que  o  preço  da  venda  a 
retalho,  annunciado  em  todas  as  casas,  é  pouco  variável,  ao  menos  em  França.  O 
pequeno  retalhista  ganha,  segundo  as  qualidad  s,  de  20  a  30  cêntimos  em  kilo,  isto 
é,  de  l$200  a  1$800  rs.  em  cada  arroba  si  está  caro  o  café ;  si  barat )  ganha  de  30  á  50  c. 
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outle^s8'X)a  2íí  em  arroba.  O  C(jiisumidor,  porém,  o  que  coastitue  a  mas^Uy  o  que 
compra  aos  500  gr.  ou  aos  kil)s,  paga  o  café  pelo  mesmo  preço  que  ha  pouco  mais 
ou  menos  dous  annos,  isto  é,  de  4  fr.  80  a  5  fr.  20  por  kilo  das  boas  qualidades  e  de 
4  fr.  a  4  fr.  GO  o  das  medias  sem,  nem  de  longe,  suspeitar  que  ha  crise  e  baixa 
enorme  nos  pi-eços  pagos  ao  pro  :uctor  ! 

Não  deve-se,  pois,  tomar  para  base  de  comparações  a  importância  da  venda  ul- 
tima que  presuppOe  um  lucro  novo,  bastante  elevado  e  variável.  Mas  nuo  se  deve 
também,  como  tem  sido  feito,  discutir  a  questão  por  meio  das  cifras  das  mercuriaes  do 
Havrc,  Marselha  ou  Antuérpia.  A  estatística,  muitas  vezes  nociva,  ahi  vem  obscu- 
recer de  todo  os  factos.  Os  preços  do  café  nos  mercados  do  Havre  são  os  preçx)s  de 
carregamentos  ou,  pelo  menos,  de  enormes  quantidades;  estão  fora  da  especulaçrio, 
são  firmes  eú  vista. Podem,  portanto,  ser  pouco  differentes  dos  preços  das  mercuriaes 
do  Rio  e  de  Santos.  Foi  approximadamente  pelas  cotações  das  mercuriaes  que  o  exer- 
cito fr^mcez  contratou  o  fornecimento  de  café  verde  do  Rioe  o  preço  de  1  fr.  25  que  paga, 
com  o  cambio  ordinário,  representa  entretanto  8se  tantos  réis  em  arroba,  isto  é,  uma 
differença  já  notável  attenta  a  qualidade  do  café.  As  differenças  vão  se  p  .tentenr 
ainda  mais.  O  comprador  do  Havre  —  falíamos  da  França  único  paiz  em  que  estu- 
damos a  questão  —  é  obrigado  a  pagar  ao  Estado  direitos  pesadíssimos  de  enti-ada, 
jgiiacs  para  todas  as  (jualidades  de  café  e  superiores,  quasi  sempre,  ás  sommas 
despendidas  com  a  aaiuisição  do  producto.  Esse  comprador  não  dispõe,  como  os 
expedidores,  do  recurso  custoso  mas  fácil  dos  bancos,  e  tem  de  saldar  immediata- 
mente  os  cafés.  Por  pouco  que  espere  tem,  pois,  necessidade  de  lucros  elevados 
para  cobrir  taes  adiantamentos  e  todas  as  eventualidades  e  variações  possíveis ; 
comprador  de  um  carregamento  vende  aos  negociantes  em  grosso  e  estes  que,  como 
os  onsaccadore^,  commettem  muitas  vezes  o  erro  de  fazer  escolhas  e  misturas  tornam 
a  vendel-o,  mas  geralmente  a  prazo,  ix)is  o  preço  do  café,  mesmo  por  centenas  de 
saccxis  apenas,  é  elevado  donjais  pnra  que  uma  casa  —  que  por  sea  turno  tem  de  o 
vender  a  prazo  ao  retalhista  —  possa  compral-o  dinheiro  á  vista. 

Taes  factos,  além  de  explicar  a  disparidade  entre  o  preço  das  melas  pariidas 
eo  dos  carregamentoSy  vão  servira  tornar  patentes  as  difflculdades  de  uma  venda 
mais  directa  e  remuneradora  para  os  verdadeiros  interessados. 

E'  evidente  que  esse  estado  de  cousas  levado  tão  longe é  grandemente  nocivo;  e, 
buscando  simplificar  as  condições  da  venda  do  café  na  Europa,  teríamos  encontrado 
remédio,  temporário  talvez  mas  em  todo  o  caso  efilcaz,  para  debellar  a  crise  actual  si 
pudéssemos  indicar  agora  um  meio  simples  de  pôr  cm  relação,  não  dizemos  o  fazen- 
deiro e  o  consumidor  porém  o  commissario  e  o  vendedor  de  meírtò-  partidas.  Neste 
caso  o  café  do  Brazil  vendido  sem  ser  misturado,  com  o  verdadeiro  nome  e  sem  des- 
pezas  intermediarias  excessivas  daria  ao  lavrador  não  80  ou  100  fr.  ix)r  100  kilos, 
C(Miio,  hoje,  mas  de  IGO  a  200  fr. 

Infelizmente  tal  meio  simples  não  existe,  C(^mo  vamos  mostrar.  Discutimos  com 
muitos  negociantes  de  café  cm  niciaspartidas,  quer  em  Paris,  quer  em  Limoges  e  o  jtras 
cidades  de  França  mais  ou  menos  importantes,  e  inquirimos  d'elles  porque  em  lugar  de 
se  fornecerem  no  Havre  ou  em  Bordéos  dos  6,  8  ou  10  mil  saccos  que  vendem  annaal- 
mente,  não  mandavam  compral-os  no  Brazil  ou,  ao  menos,  não  entabolavam  relações 
directas  com  casas  d'esse  paiz.  As  suas  respostas  eram  quasi  todas  do  mesmo  teor  c 
eiUas  resumidas: 

«O  cambio  no  Brazil  ê  muito  variável  e  nâo  queremos  correr  os  riscos  que  dahi 
resultam :  a  compra  tôo  longe  nos  obrigaria  a  accumular  stocks  e,  conáeguintemente, 
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a  immobilisar  tiommas  avultadas  n'uin  aprovisionamento  de  muitos  mezes,  do  qual 
seria  necessário  pagar  os  direitos.  Fornecendo-nos  anticipadamente,  nSio  poderíamos, 
alias,  nos  aproveitar  das  variações  qie  por  vezes  se  dão  e,  S3ndo  os  nossos  preços 
sempre  módios,  soífreriamos  perdas  por  causa  dos  nossos  stocks  no  caso  de  sobrevir 
uma  baixa  brusca.  Deaiais  não  nos  seria  fácil,  pela  irregularidade  das  vendas,  certi- 
ficarmo-nos  exactamente  das  qualidades  de  que  carecemos  e  si  uma  marca  tivesse 
sabida  muito  mais  rápida,  seriamos  forçados  a  suspender  a  venda,  pela  distancia  do 
mercado  productor,  no  momento  preciso  em  que  mais  rende,  ao  passo  que  em  França  a 
medida  que  se  vai  esgotando  um  typo  é  nos  fácil  s:ibstituil-o  por  outro  mais  ou  menos 
análogo.  Emfim,  nas  relações  conmierciaes  já  estabelecidas,  achamos  condições  de 
pagamento,  prazos  ou  negociações  de  ])anco,  menos  custosas  do  que  nas  relações  in- 
ternacionaes » 

São  questões  de  detalhe,  porem  não  é  possível  negar  que  tenham  importância  pelo 
conjuncto  e  se  firmem  em  factos  exactos.  Soubemos  mais  que  havendo  diversas  casas 
tentado  vendas  directas  de  café,  viram-se  forçadas  a  suspendel-as  depois  de  soíTrerem 
perdas  sérias. 

Não  ha  então  meio  algum  do  melhorar  o  estado  do  mercado  europeu  em  relação 
ao  café  do  BraziU  A  nosso  ver  ha,  e  as  objecções  que  nos  apresentaram  os  negociantes 
indicam  o  rumo  a  tomar. 

Si  é  impossível  ou,  pelo  menos,  muito  dífflcil  servir-se  dos  meios  commerciaes 
actuaes  — interessados  em  perdurar  e  bem  ligados  uns  aos  outros  —  ò  mister  crear 
outros.  Si  as  grandes  difficuldades  são  as  que  resultam  das  variações  do  cambio  ou 
dos  preços  ou  da  accumulação  de  capitães  devidos  ao  pagamento  immediato,  os  in- 
teressados, isto  é  os  productores,  devem  tomar  sobre  si  os  riscos  de  todas  tssas  even- 
tualidades que,  de  resto,  jã  supporlam  em  parte  sem  vantagem  alguma.  Devem,  mais, 
esporar  para  o  embolso  do  preço  do  café,  um  prazo  sufTiciente  ã  ven  Ia  e  até,  a 
princípio,  foniecer,  si  fòr  ulil,  uma  parte  dos  primeiros  fundos  destinados  ao  pagamento 
de  impostos  exagerados.  Si  todos  os  cafés  não  podem  ser  enviados  directamente  para 
o  mesmo  mercado,  visto  ter  cada  paiz  os  seus  gostos  e  preferencias,  é  necessário  que 
o  productor  saiba  escolher  entre  as  qualidades  de  que  dispõe  as  que  mais  convêm 
a  um  empório  dado  e  para  lá  as  expeça. 

Em  uma  palavra,  e  somos  felizes  por  nos  acharmos  de  accòrdo  n*esse  ponto  com  o 
autor  de  um  relatório  recente,  o  Sr.  Luiz  Caminhoá,  com  o  qual  tivemos  ensejo,  em 
França  de  conversar  frequentes  vezes  sobre  estas  questões,  cremos  que  si  o  fazendeiro 
deseja  tirar  dos  seus  cafés  bons  c  regulares  uns  1800  fr  em  média,  por  100  kílos,  em 
lugar  de  80  a  100  não  tem  outro  meio  senão  reduzir  o  numero  de  intermediários  na 
venda.  A  nosso  ver  a  casa  de  retalho  não  é  de  grande  vantagem,  podem-se  montar 
duas  ou  ires  como  reclame  ou  experiência ;  mas  pelas  despezas  de  installaçrio,  pes- 
soal e,  fatalmente,  a  diminuta  importância  nas  sabidas  —  deve  dar  poucos  resultados» 

O  que  nos  parece  sobretudo  útil  é  a  venda  em  meias  partidas,  mediante  im- 
posição ao  retalhista  de  negociar  os  cafés  com  as  marcas  do  Brazil. 

A  venda  em  meias  partidas  fac  iltará,  aos  fazendeiros  que  a  estabelecerem,  prompta 
sabida  c,  i)ara  a  maior  parte  de  sua  colheita,  preços  elavados  quasi  regulares 
como  os  da  venda  a  varejo  ;  demais  s^rá  fácil  por  causa  do  numero  de  qualidades 
de  café  que  fornece  o  paiz,  qualidades  que  correspondem  a  todos  os  desejos  dos 
consumidores.  Enfim,  assgurará  rapidamente  a  vulgarisação  do  café  do  Brazil 
oom  o  verdadeiro  nome  e  creará  relações  commerciaes  simples  e  durado  iras  cousas 
q  le  nunca  poderiam  sequer  iniciar  nem  a  creação  de  armazéns  de  retalho  nem,  a 
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fortiorij  a  idéa  impraticável  de  botequins  e  cafós^  que  forçosamente  acarretariam 
deflcits. 

Como  realisar,  porém,  a  venda  directa  do  producto  ao  retalliista,  passando 
por  um  único  intermediário  que  negocie  as  meias  partidas  ?  Poderíamos  indicar  os 
meios  práticos  que  nos  parecem  preferiveis  para  conseguil-o  ;  poderíamos  também 
reproduzir  aqui  as  condições  que  nos  foram  dadas  como  aceitáveis  por  commerciantes 
sérios  os  quaes,  de  resto,  se  recusavam  a  intervir  por  outro  modo  que  como  inter- 
mediários interessados,  encarregados  de  vender  por  conta  do  fazendeiro. . .  Mas  a 
questôodo  café  é  muito  diversa  da  do  mate  ;  n'ella  a  luta  commercial  já  se  acha  viva- 
mente travada  e,  por  isso,  nos  abstemos  de  citar  nomes  e  não  queremos  entrar  em 
detalhes,  que  talvez  empenhassem  mais  do  que  de  razSo  a  nossa  responsabilidade. 
Basta  deixarmos  assim  indicada  a  "trilha  que,  cedo  ou  tarde,  será  seguida  para  tomar 
o  preço  do  café,  como  o  do  assucar,  dos  cereaes,  do  vinho,  das  féculas  etc.  menos 
differente  entre  a  producçáo  e  o  consumo.  Os  que  se  abalançarem  a  fazel-o  auferirão 
vantagens  de  vulto  si  procederem  resolutamente  e  sem  meias  medidas,  precauções 
mal  entendidas  ou  economias  mesquinhas. 

Cabe,  como  vê-se,  aos  productores,  aos  fazendeiros  soccorerem-sè  a  si  mesmo ; 
não  podem  contar  só  com  o  Estado  ao  qual,  em  questões  de  lutas  commerciaes  em 
mercados  já  abertos,  não  fica  bem  intervir  directamente. 

Sem  duvida  alguma  deve  o  Estado  auxiliar,  em  alguns  pontos,  esses  esforços. 
Deve  patrocinar  exposições  annuas  análogas  á  que  nos  fora  proposta  para  o  mate 
e  o  café,  no  Palácio  da  Industria,  ou  exhibições  como  as  que  pretende  levar  a  effeito, 
nos  principaes  mercados  de  consumo,  a  commissão  central  do  Commercio  e  da 
Lavoura.  Por  seus  agentes,  excellentemente  collocados  pelas  relações,  a  posição  e 
portanto  menos  suspeitos  ao  publico,  deve  não  deixar  escapar  ensejo  de  lembrar  que  o 
Brazil  é  um  grande  productor  de  excellente  café,  injustamente  mal  cxMihecido.  Ha 
também  trabalhos  de  vulgarisação  scientiflca  e  outros  mais  simples  que  são  da  sua 
competência.  Assim  um  de  nós,  apezar  de  recommí  ndações  sérias,  não  conseguio 
publicar  na  Revista  dos  Doas  Mundos  nm^  serie  de  artigos  sobre  o  Brazil,  sendo- lhe, 
porém,  pedido  pela  redacção  desse  periódico  um  artigo  sobre  a  producção  do  caíé,  o 
qual  já  está  redigido  e  em  breve  será  dado  á  estampa.  Enfim,  incumbe  ao  Estado,  e  só 
a  elle,  intervir  junto  dos  governos  estrangeiros  para  obter  modificações  nas  tarifas 
aduaneiras.  Em  França  os  direitos  de  entrada  do  café,  prohibitivos  póde-se  dizer,  serão 
cedo  ou  tarde  diminuídos  por  serem  nocivos  á  boa  alimentação  das  classes  operarias, 
condemnadas  agora,  pela  exiguidade  dos  recursos,  a  beber  chicorea  ou  café  falsificado 
por  modo  inacreditável.  Pensamos  que  negociações  bem  dirigidas  ejustas  compensações 
em  favor  de  productos  francezes,  pesadamente  taxados  no  Brazil,  como  os  vinhos  e  so- 
bretudo a  porcellana,  sedas,  modas  etc  trariam  sem  demora  reducção  considerável 
nos  direitos  pagos  pelo  café  e  um  augmenlo  correlativo  do  consumo.  , 

Só  terão,  porem,  esses  palliativos  eflfeito  momentâneo  e  limitado  e  é  illusorio  es- 
perar que  uma  alta  no  preço  do  café  se  manifeste  e  perdure  nos  mercados  europeus. 
O  café  está  condemnado  fatalmente  a  baixar  de  preço  propagando-se  o  seu  uso; 
com  elle  ha  de  dar-se  o  que  se  tem  dado  com  todos  os  géneros  a  principio  de  luxo—  o 
assucar,  as  féculas,  os  cereaes,  etc,— cujo  custo  foi  diminuindo  á  medida  que  se 
tomavam  de  primeira  necessidade. 

Um  de  nós  já  disse  em  outro  lugar,  e  nunca  se  deve  esquecer,  que  é  este  facto  ^p- 
plicavel  a  todas  as  producções :—  o  seu  valor  vai  se  reduzindo  emquanto  ellas  se  de- 
aencoWem  e  aperfeiçoam  em  relação  a  cultura^  ao  preparo  e  ás  trocas^  Podem  apre- 
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sentar-se  excepções  mas  estudandoas  se  reconhece  que  sfio  devidas  a  causas  occa- 
sionaes  e, portanto,  são  apenas  apparentes.  Assim  a  carne  na  Europa  é  actualmente  mais 
cara  do  que  outr'ora  por  não  estar  ainda  descoberto  ura  meio  verdadeiramente  pratico 
de  transportal-a  e  trocal-a ;  nSo  se  acha  longe,  porém,  o  momento  em  que  o  excesso  de 
consumo  hadeflcor  mais  do  que  cumulado  pelas  remessas  das  Américas  e  da  Aus- 
trália. O  vinho  também  augmentou  um  pouco  de  preço  nos  sitios  de  producçSo,  sobre- 
tudo em  França ;  mas,  em  geral,  graças  a  permutas  mais  fáceis  e  consideráveis,  o  seu 
preço  baixou. 

O  café  atravessa  agora  periodo  bastante  análogo  ao  dos  vinhos  e  dos  álcoois  e  nfio 
attingio,  como  os  cereaes  por  exemplo,  um  movimento  commercial  regular.  O  seu 
consumo  augmentará  enormemente  e  é  certo  que  em  França,  d^aquí  a  uns  vinte 
annos,  terá  triplicado  ou  quintuplicado ;  a  sua  producçõo  parece-nos,  porém,  crescer 
ainda  mais  depressa  e  esta  cultura,  a  principio  limitada  a  estreitas  zonas,  prepara-se 
a  cobrir  dilatadas  regiões  da  Ásia,  da  Africa,  da  America  e  da  Oceania. 

Na  cultura,  preparo  e  permutas  commerciaes  do  género  café  ha  muitos  melhora- 
mentos a  introduzir  e  si  o  Brazil  quer  lutar  com  so  seus  novos  concurrentes  não  deve 
só  buscar  elevar  o  preço  de  venda  de  seu  producto  —  d'ahi  lhe  viria  bem  estar  apenas 
momentâneo— deve  sobretudo  esforçar-se  por  prorfí/^tr  melhor  e  mais  barato.  Com 
eflfeito  nas  censuras  feitas  na  Europa  á  qualidade  de  certos  cafés  do  Brazil  ha  um 
que  de  legitimo  assim  como  na  crise  actual,  provocada  pelo  abaixamento  dos  preços, 
ha  causas  além  das  difíiculdades  de  venda  e  os  lucros  dos  intermediários. 

Verificamos  é  certo,  em  numerosas  ]visitas  a  casas  de  retalho  de  Paris,  Limoges 
e  Bordeaux,  que  os  cafés  de  Martinica,  Bourbon,  índia  ingleza  e  hoUandeza  etc. 
vendidos  mais  caro  aos  consumidores,  isto  é,  os  melhores,  não  são  superiores  e 
muitas  vezes  nem  são  iguaes  aos  cafés  escolhidos  do  Brazil. 

Os  nossos  cafés  lavados  ede  terreiro,  colhidos  no  principio  da  safra,  bem  seccos, 
bem  preparados  podem  lytar  desassombradamente  com  os  productos  de  outras 
procedências  e  as  amostras  de  café  de  preço  bastante  elevado,  que  obtivemos  em 
Paris,  ahi  estão  para  proval-o  (1 ).  Só  em  aroma  talvez  sejãoum  pouco  inferiores 
a  algumas  marcas  estrangeiras  o  que  pôde  ser  attribuido  á  exposição  do  café  por  vezes, 
durante  o  seccamento,  á  chuvas  e  ao  sereno,  abundante  sempre  no  Brazil.  Sabemos 
também  que  os  cento  cincoenta  e  poucos  typos  de  cafés  expedidos  para  o  Havre,  em 
1878,  pelo  Club  da  Lavoura  de  Campinas  forão  julgados  muito  perfeitos  e  entre  elles 
forão  deparadas  formas  em  tudo  comparáveis  ás  melhores  de  Bourbon,  Martinica, 
Ceylão,  Java  etc. 

Procedendo  a  essas  indagações,  verificamos  também  que  fructos  conservados  sem 
preparo  algum  especial— n'isso  análogos  ao  café— figos,  passas,  azeitonas. . .  ou  então 
cereaes,  arroz  de  primeira  qualidade,  lentilhas  etc  eram  ce  iidos  por  preços  Ínfimos 
em  relação  ao  do  nosso  principal  producto.  Verificamos  mais  que  legumes  efructas 
de  pomar,  que  exigem  cuidados  constantes  de  cultura  e  conservação,  se  vendiam, 
mesmo  em  Paris,  mais  barato  do  que  o -café  !  Si,  na  Europa,  se  despendesse  com  a 
cultura  da  vinha  tanto  como  entre  nós  com  a  do  café,  sahiria  o  vinho  tão  caro  que  só 
estaria  ao  alcance  de  poucas  bolsas.  Dous  de  nós,  impressionados  por  taes  factos,  bus- 
caram comparar,  sob  o  ponto  de  vista  da  produção,  o  café  aos  cereaes  e  as  féculas  e 
reconheceram  que  estes  géneros  vendidos  em  farinha  de  30  a  60  cêntimos  (120  a  240  rs) 


( 1 )   A  roeente  expotiçSo  organisada  p«Io  Centro  da  Laronra  •  do  Gommardo  toío  tambas  confirmar  o  qnt  afançamaa. 


Digitized  by 


Google 


—  21  — 

o  kilo  oram  muito  móis  penosos  de  obter,  pois  exigem  o  amanho  periódico  dos  terras, 
estrumes,  assolamenlos,  r  plantações  etc;  uma  differen  ;a  de  preço  para  mais  nota-se, 
aqui  mesmo  no  paiz,  entre  o  assacar  e  o  café  e  sabe-se  que  a  cultura  do  canna  nõo  é 
fácil  e  o  fabrico  do  assucor  exige  installaçoes  muito  dispendiosas.  Indo  além  e  com- 
parando o  próprio  café  no  Brazil  enos  paizesconcurrentes  o  que  vé-se?  Preços  ruinosos 
para  os  nossos  lavra  ores  soo  vantajosos  para  os  seus  concurrentes  cos  levfíoo 
alargar  as  suas  culturas  ! 

D'csse  conjunto  de  factos  ressalta  uma  conclusão:  o  nisto  (h* pi oducçdo  do  cafi\ 
no  Brasil y  é  exagerado. 

A  nosso  ver  é  isso  devido  á  natureza  da  nulo  de  obra,  (/ao  c  cara  e  nuf^  e  ao  seu 
emprego  directo  em  excesso. 

Só  nos  occupando  agora  do  que  vimos  na  Europa,  nao  é  occasirio  asada  para  dis- 
cutir as  razões  do  custo  subido  da  mílo  de  obra  no  Brazil.  Um  de  ní3s,  em  uma  brochura 
escripta  u  timamente  em  Pariz,  afim  de  responder  a  acciísações  a  priori,  injustas  ou 
exageradas  (  Louis  Couty  —  1/ Esclavage  au  Brésil.  -  Paris  Guillaumin  )  procurou 
mostrar  que  o  trabalho  de  um  escravo  na  cultura  importa  em  duas  vezes  mais  do  que  o 
de  um  trabalhador  livre  na  Europa.  Os  seus  cálculos  foram  impugnados  porém  6 
fácil  reconhecer  que  sõo  exactos,  quando  nflo  se  conta  e  compara  só  como  despeza  o 
dinheiro  desembolsado.  O  assalariado  na  Europa  é  aloirado  para  certo  fim  e  pago 
apenas  pelo  trabalho  feito,  cabendo-lhe  tratar  do  sustento  seu  e  da  família.  Com 
o  escravo  o  caso  é  outro  — é  necessário  contar  com  a  sua  manutenção,  trtitamento 
durante  as  moléstias,  velhice,  capital  empregado  na  compra,  extinc 'ão  deste  ix)r 
morte,  obrigaçXío  de  carregar  com  os  mesmos  ónus  quer  a  colheita  seja  o))undante 
ou  pequena  etc.  Evidentemente  em  tal  factor  encontra-se  a  explicação  d.  alto  ( usto  do 
producçfio  do  café  e,  por  conseguinte,  a  causa  7)/77iCf7)rtZ  da  crise  actual;  a  suppressílí» 
progressiva  desta  forma  de  trabalho  talvez  seja  o  único  meio  eflflcaz  de  iazel-a  cessar. 

Além  de  custosa,  a  muo  de  obra  escrava  é  má.  Dous  de  nós  flcárôo  sorpresos  vendo 
a  França  com  o  seu  território  todo  dividido  em  pequenas  parcellas,tiio  bem  cultivadas 
que  a  tomam  um  verdadeiro  vergel  matisado  de  plantações  os  mais  variados.  Quando, 
porém,  penetrórão  nas  fec  darias  e  grandes  moinhos  de  farinha  de  trigo,  onde 
affluem  produc^os  vindos  de  regiões  muito  diversas,  subiu  de  pontoa  sua  admii*açíio 
ao  verificarem  a  igualdade  de  forma  de  coda  um  dos  lotes  que  examinavam.  Esse 
trigo  em  grôos  crescera  em  sete  ou  oito  campos  de  um  pequeno  lavrador ;  o  con- 
teúdo de  cada  sacco  era  semelhante  ao  dos  outros  e  os  saccos  de  um  lote  paten- 
teavôo  a  maior  analogia  com  os  dos  lavradores  visinhos.  Assim  também  as 
fructas  vendidas  por  atacado  em  Paris^  pecegos,  pÍTas,  m^açãs  etc  e  colhidas  pelos 
camponezes  em  differentes  herdadt  s,  apresentam  o  mesmo  aspecto  e  o  mesmo  gráo 
de  madureza. 

Os  productos  agrícolas  europeos  apresentôo  grandes  diíTerenças  em  relaçõo  aos 
nossos,  diflferenças  que  podem  resumir-se  no  seguinte :  s''io  mais  regulares.  Todas  as 
uvas  de  uma  vinha,  todas  as  fructas  de  um  pomar  eslSo  no  caso  de  ser  colhidas 
no  mesmo  dia  ou  pouco  mais  ou  menos  enão  se  tem  necessidade,  como  poro  os 
nossos  cafesaes,  de  repetir  três  e  quatro  vezes  as  operações  penosas  da  co- 
lheita* Essas  fructas,  os  cereaes  etc.  uma  vez  colhidos,  seccos  dõo  muito  pouca 
escolha--  partes  não  utilisaveis—  e,  transformados,  fornecem  productos  compa- 
ráveis, similares  justamente  por  cíiusa  da  igualdade  de  suas  qualidades. 

Pelo  contrario  os  nossos  cafés  amadurecem  irregular  e  lentamente  e  fornecem 
grãos  muito  diversos  como  valor :  o  seu  preparo  exige  a  separação  em  qualidades  e  dá 
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abufkáaxíte  escolha.  Até  parece  que,  sob  esse  ponto  de  vista,  oBrazilé  inferior  aos 
outros  productores  pois  a  censura  irrogada  sobretudo  ao  seu  producto  é  a  desifftMl- 
dade.  Quôo  preferível  não  seria  se  o  fazendeiro  pud  sse  colher  pouco  a  pouco, 
segundo  a  natureza  do  .solo  e  a  sua  exposição,  mas  de  uma  assentada  para  cada 
porte^  todos  os  grãos  de  um  pé,  bem  vermelhos,  iguaes  por  exemplo  aos  que  pendem 
dos  ramos  da  copa,  melhor  expostos...  Acreditamos  que  se  attingiria  tal  resultado 
pelo  empr^^)  de  processos  mais  aperfeiçoa-los  de  plantio,  amanho  da  terra,  pria- 
dpalmente  pela  poda  e  o  tratamento  dos  pés  O  clima  nfio  é  a  causa  <»pital  das  irre- 
gularidades na  maturação  e  qualidode  dos  fructos  no  Brazil;  oDr.  Couty,  em  sua 
excursão  ao  Rio  Grande  e  ao  Paraná,  teve  ens(^o  de  examinar  e  comparar  plantações 
de  vinhas  que  apresentíivam  esses  inconvenientes  ao  passo  que  outras  visinhas  se 
portavam  como  os  da  Europa,  isso  pelos  cuidados  especiaes  que  lhes  eram  pro- 
digalisadas.  Acreditanios  que  tacteações  e  ensaios  práticos  dariam  a  conhecer  pro- 
cessos de  cultura  capazes  de  corrigir  defeito  tão  sério. 

São  banalidades  essas,  dir-se-ha  talvez,  e  pouco  nos  importa  que  a  vinha  seja 
melhor  tratada  na  Europa  do  que  os  nossos  oafesaes,  sobretudo  se  não  apresentaes  os 
meios  de  destruir  a  inferioridade.  Taes  banalidades  têm,  parece-nos,  importância  para 
aquelles  que  buscam  a  verdadeira  razão  dos  factos  e  não  fazem  recahir  sobre  causas 
accessorias  —  variações  de  preços,  impostos,  desídia  do  governo  etc.,  todos  os  males  de 
que  sofifmm.  Dous  de  nós,  achando-se  no  velho  continente  pela  primeira  vez,  não  «e 
Umítaram  a  visitar  boulevards,  squares  e  theatros  ou  mesmo  fabricas  e  museus ; 
sahiram  das  cidades,  viram  de  perto  o  campo  e  examinaram  attentamente  algumas 
culturas*  Apezar  de  preparados  de  ha  muito  a  isso,  não  puderam  deixar  de  expe- 
rimentar profunda  impressão  ao  percorrerem  esses  paizes  florescentes  enriquecidos 
por  terras  e  productos,  notavelmente  inferiores,  entretanto,  como  riqueza  aos  do  Brazil. 
Pai*a  anomalia  tão  palpitante  só  encontraram  uma  explicação :  a  dífferença  de  mão  de 
obra  que  na  Europa  é  mais  perfeita  e  menos c  ra  e,  julgando  que  nesse  sentido  se  deve 
procurar  o  remédio  a  todas  as  crises — a  do  cafó  como  as  outras  —  o  dizem  sem  reoeio 
de  se  verem  taxados  de  pedantismo . 

Infelisonente  a  comparação  das  culturas  européas  com  as  nossas,  especialmente 
a  do  café,  não  fornece  pontos  de  contacto  siiíBcientes  paro  que  possamos  precfear 
rápida  e  seguramente  os  melhorament  >s  a  introduzir  na  parte  puramente  agrícola  da 
producç&).  E'  evidente  que  a  divisão  do  trabalho  e  da  propriedade,  o  emprego  de 
instrumentos  apropriados  —  utilísaveís  mesmo  na  maior  par*e  dos  cafesaes  do  Rio  de 
Janeiro  e  Minas  — o  aperfeiçoamento  do  plantio,  a  poda  etc.,  são  de  aconselhar; 
seriam,  porem,  necessárias  observações  feitos  no  Brazil  e  em  outras  regiões  de  café  ou 
ensaios  directos  para  poder-se  apresentar  conclusões  positivas*  Com  a  mão  de  obta 
actual, é  em  e  .tremo  diíHcil  pôr  em  pratica  muitas  d'essas  medidas ;  as  modificações 
devem  ser  feí  as,  porém,  nesse  sentido» 

E'  nos  dado  ser  mais  precisos  em  relação  a  outra  parte,  capital  também, 
da  producção  do  café  e  na  qual  se  patentea,  ás  claras,  umas  das  razões  que  acima 
indicamos  como  determinantes  do  seu  elevado  custo  isto  é  o  emprego  exagerado  da 
mão  de  obra  directa.  Referimo-nos  ao  beneficiam^nto  e  seremos  mais  precisos 
porque  conseguimos  colher  na  Europa  termos  de  coniparação  mais  adequados  e 
numerosos.  Além  do  fim  geral  de  nossa  viagem,  dous  de  nós  iam  á  Europa  diri- 
gir a  construcção  de  uma  machina  bastante  importante,  pois  permitte  resolver  o 
grande  problema  da  transformação  industrial  do  café  e  da  regularisaçôo  do  seu 
preparo. 
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Estudando  uni  pouco  por  toda  a  parte,  nas  fcibricas  de  féculas,  nos  moinhos  de 
trigo,  nas  manufacturas  de  tabacos  etc.,os  meios  empregados  na  Europa  para  as 
transformações  dos  productos  agricolas  comprehenderão,  melhor  ainda,  as  vantagens 
de  todas  essas  machinas  novas  que  os  Halliers,  os  Lidgerwoods,  etc, introduziram  no 
paiz ;  mas  reconheceram  também  que  ainda  ha  muito  a  fazer  no  preparo  do  café,  no 
Brazil.  Uma  visita  aos  grandes  moinhos  de  trigo  estabelecidos  em  Corbeil,  pelos 
Srs.  Darbley  e  Béranger,  6  a  tal  respeito  cheia  de  ensinamentos.  O  trigo  é  ahi  rece- 
bido das  môos  do  agricultor  de  envolta  com  grãos  diflferentes,  pedrinhas,  terra, 
detritos  e  mil  outras  impurezas  e,  assim  mesmo,  entregue  a  um  systema  de  circuloçôo 
devido  ao  americano  Olivier  Evans.  Por  um  elevador  sobe  ao  sexto  andar  e  auto- 
maticamente passa  por  uma  serie  de  apparelhos  que  separam  primeiro  as  pedras  e 
os  torrões  de  terra  maiores,  depois  expcUem  todos  os  corpos  mineraes  ou  terrosos, 
as  sementes  estranhas,  os  grãos  chochos,  fazem  a  escolha  segundo  os  tamanhos,  o 
comprimem  ligeiramente  e  regulam  a  sua  entrada  nas  mós. 

Das  mós  sahe  uma  mistura  chamada  panejo  (boulange)  —composta  de  uma  parto 
de  farello  fino,  de  trigo  mondado  fino  e  grosso  (gruau)  e  de  farinha  de  primeiro  jacto, 
cerca  de ,50  a  60  Vo  do  trigo  —  a  qual  de  per  si  sobe  novamente  ao  sexto  andar  e  vae 
para  a  camará  de  resfriar.  Depois  de  bem  remexida,  desce  a  massa  toda  para  os  crivos 
{blutoirs)  onde  a  farinha  é  separada  do  gruau.  O  gruau  representa  a  parto  mais  dura 
dos  grãos  e  a  mais  azotada :  por  isso  não  é  desprezado  e  torna  a  ser  moido  e  a  passar 
petos  crivos  afim  de  ser  misturado,  em  proporções  convenientes,  com  a  farinha  de  pri- 
meiro jacto.  Em  seguida  se  procede  ao  ensaccamento  e  á  pesagem .  Todas  ^tas 
operações  complexas  fazem-se  quasi  sem  intervenção  da  mão  do  homem  e  cada  dous 
operários,  em  12  horas,  transformão  200  quintaes  de  trigo,  como  vem  do  campo,  em 
excellento  producto,  prompto  a  ser  entregue  ao  consumidor. 

Quando  a  farinha  tem  de  ser  exportada  para  longe  é  necessário  prival-a  de  uma 
parto  da  agua  que  contém,  afim  de  não  estragar-se.  Para  isso  é  submettida  a  uma 
operação  bastante  delicada:  a  doseccamento.  Apezar  das  diíBculdades  e  trabalhos 
da  cultura  do  trigo,  do  preparo  e  da  conservação  da  farinha  é  ella  vendida  em  França 
por  50  cêntimos  (200  rs.)  o  kilo  e  mesmo  entre  nós  por  preço  muito  inferior  ao  do 
café  ! 

Nas  manufacturas  francezas  de  tabaco  (1)  admiravelmente  montadas,  que  tombem 
examinámos  com  cuidado,  pudemos  verificar  a  mesma  economia  de  mão  de  obra 
directa,  o  emprego  da  machina  sempre  que  fora  possível.  Para  não  alongar  demais 
este  relatorio,  não  tentemos  descrevel-as  nem  muito  pela  rama. 

As  informações  colhidas  em  França  e  na  Inglaterra  trouxeram-nos  a  convicção 
de  que  o  Brazil  como  installação  mecânica  não  é  inferior  a  outros  productores  de  café 
dos  quaes  muitos,  como  as  Antilhas,  Haity,  Manilha,  a  Africa,  eí c,  ainda  não  puderam 
monter  uma  serie  de  apparelhos  regulares.  Por  quanto  'deixamos  dito  vô-se,  porém, 
que  a  esse  respeito  muito  nos  reste  fazer. 

Abusa-se  da  mão  de  obra  directa  e,  em  uma  infinidade  de  casos,  deixa-se  de  em- 
pregal-a  por  modo  rendoso  para  occupal-a  em  misteres  que  podem  ser  desempe- 


(1)  Já  qa«  falíamos  om  manufaeturas  d«  tabaco  lembramos  que  ainda  ahi  ouvimos  irrogar  aos  productos  do  Brazil  a  censura 
dê  irrtçMlandadê.  <  O  seu  fumo  é  de  boa  qualidade,  ditseram-nos,  porém  é  em  extromo  variável  quanto  a  leceameoto, 
aroma,  tamanbo  das  folhas,  estado  de  conservaçio  das  mesmas,  etc  »  O  director  da  manufactura  de  Paris  mostrava-se  resol- 
vido a  nfo  eonsentir  na  renovaçi*  do  contrato  fei'o  para  for  ecimento  de  fumos  do  Rio  Grande  Buscamos  defender  o  nosso 
Sroducto  faiendo  sentir  que  o  do  Rio  Grande  nio  era  justamente  o  melhor  o  convinha  experimentar  o  fumo  da  Bahia,  o  de 
[ioas...  As  prtvençffes  estavam,  porém,  fundamente  arraigadas. 
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nhados  melhor  pelo  trabalho  mecânico.  Muitos  fazendeiros  não  acceitaram  ainda  as 
machinas  aperfeiçoadas  e  nôo  despolpam  o  café.  Continuam  a  preparal-o  não  só  com 
o  terreiro,  por  vezes  de  terra  batida,  mos  também  com  pilões,  muryolos,  peneiras, 
sem  despolpadores,  descascadores,  separadores,  brunidores  e  pensam  triumphar 
apresentando  cafés  tôo  perfeitos  cómodos  dos  visinhos  que  dispõem  de  engenhos  bem 
montados.  Mas  para  produzir  30  mil  arrobas  empregam  300  escravos  ao  passo  que 
só  carecem  os  outros,  para  o  mesmo  fim,  de  130  ou  150;  quer  isto  dizer  que  o  café 
sahe  aos  primeiros  duas  vezes  mais  caro.  Entre  elles  e  os  seus  rivaes  ha  a  mesma 
differença,  guardadas  as  proporções,  que  entre  o  grande  moinho  de  Corbeil,  no  qual 
dous  homens  transformam  em  farinha  200  quintaes  de  trigo  por  dia,  e  os  moinhos 
primitives  em  que  dous  homens  conseguiôo  a  custo  preparar  30  saccos  de  farinha  so- 
menos... 

Com  a  mão  de  obra  directa  é  dado  obter  um  producto  relativamente  perfeito  em 
pequena  escala ;  nunca,  porém,  quando  trata-se  de  uma  grande  producção.  Só  por 
meio  de  machinas  se  pôde  separar  os  cafés  do  Brazil,  tão  irregulares  dé  forma,  de 
modo  a  apresentar  cada  lote  grãos  sensivelmente  do  mesmo  tamanho;  só  por 
meio  de  machinas  se  pôde  communicar-lhes  uniformidade  de  aspecto:  ora,  taes 
requisitos  são  essenciaes  para  a  creação  de  marcas. 

Aos  fazendeiros  aferrados  ainda  aos  velhos  processos,  aconselhamos  que 
tratem,  sem  demora,  de  substituir  a  mão  de  obra  directa  de  seus  escravos  por 
machinas  bem  montadas:  —  é  o  único  meio  de  conseguirem  depressa  produzir  me- 
lhor e  mais  barato. 

Quanto  vimos  nas  fabricas  e  usinas  da  Europa  também  nos  autorisa,  cremos,  a 
dar  algumas  indicações  aos  fazendeiros  conhecedores  dos  verdadeiros  interesses, 
progressistas,  que  souberam  já  adoptar  machinas. 

O  que  caracterisa,  no  velho  continente,  as  usinas  de  transformação  agrícola  é  a 
completa  centralisação  das  operações,  a  sua  simplicidade  e  automatismo.  A  matéria 
prima  viaja^  passa  de  uma  a  outra*  machina,  6  submettida  successivamente  á 
serie  de  operações  de  seu  preparo  —  como  si,  dotada  de  vida,  procedesse  de 
mota  próprio.  Examine-se  um  grande  moinho  da  farinha  de  trigo,  uma  fabrica  de 
fécula  ou  ainda  essas  curiosas  usinas  de  assucar  para  as  quaes  converge,  por  tubos 
e  canalisações  subterrâneas,  o  sueco  de  beterrabas  esmagadas  a  alguns  kilometros 
de  distancia,  nas  próprias  herdades  em  que  foram  colhidas ;  examine-se  tudo  isso 
e  encontrar-se-ha  sempre  o  mesmo  emprego  dos  meios  de  movimento  ou  transmissão 
mais  simples,  a  mesma  ausência  de  mão  de  obra  directa  —  o  homem  só  tendo  que 
vigiar  e  dirigir  —  a  mesma  subordinação  intima  dos  differentes  machinismos  uns 
aos  outros.  Também  deparar-se-ha  com  a  mesma  ausência  de  mal  entendida  economia 
na  installação  priaieira  que, em  geral,  é. feita, completa  e  cuidadosamente  e  de  uma 
assentada. 

Mas  no  Brazil  o  que  vemos  as  mais  d^s  vezes?...  A  irregularidade e  a  falta 
de  synergia  dos  engenhos. 

Este  fazendeiro  dispõe  de  despolpador  e  de  tanques  de  lavagem  satisfactoriamente 
montados ;  os  seus  terreiros  são,  porém,  insufíicientes  ou  mal  feitos  e  ainda  emprega 
pilões.  Aquelle,  sem  ter  tanques  nem  despolpador,  despendeu  30  ou  40  contos  em  ter- 
reiros e  para  pôr  em  movimento  um  descascador  e  um  brunidor  comprou  uma  Machina 
de  12  cavallos.  Uns  não  possuem  separadores  e  brunidores ;  outros  têm  a  serie  de  ma- 
chinismos pouco  maisfou  menos  completa,  motor  bastante  poderoso,  tanques  e  terrei- 
ros convenientes,  mas  tudo  foi  montado  por  partes  de  modo  que  o  terreiro  é  muito 
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affastado  do  engenho,  os  tanques  não  estôo  bem  dispostos  ao  lado  uns  dos  outros,  e 
nao  havendo  elevadores  e  esteiras  nem  finiy  as  costas  e  cabeças  dos  negros  tem  de  servir 
para  o  transporte  do  cafó.  Quantos  exemplos  ainda  !  Aqui  um  fazendeiro  para  evitar 
uma  canalisaçâo  de  agua  que  lhe  importaria  em  12  ou  14  contos  mas,  em  compensação, 
lhe  garantiria  definitivamente  a  força  motriz,  compra  por  4  ou  5  contos  uma  ma- 
china  a  vapor  que  exige  a  presença  de  uma  pessoa  especial  e  despezas  com  carvão  ou 
lenha.  Ali  estabelece-se  uma  luta  entre  dous  lavradores  rivaes  a  golpes  de  cavallos- 
vapor ;  e,  pelo  facto  de  possuir  um  delles  uma  machina  de  25  cavallos,  trata  o  visinho 
de  comprar  uma  de  36  quando  lhe  bastaria  uma  de  10  ou  de  15  ! 

Felizmente  não  poucos  fazendeiros  souberam  proceder  por  modo  mais  lógico  e 
esses  realisaram  logo  progressos  sensíveis.  Ao  passo  q  le  obtinham  para  si  van- 
tagens sérias,  diminuindo  a  sua  môo  de  obra,  prestavam  ao  paiz  serviço  assigna- 
lado.  A  elles  deve  o  Brazil  o  poder  arcar  hoje  com  os  seus  concurrentes  em  relação  á 
qualidade  do  producto  e  quanto  mais  depreciados  estiverem  os  cafés  preparados  em 
pilões,  mal  ventilados  e  separados,  tanto  maior  será  a  honra  que  caberá  aos  que  come- 
çaram a  pòr  um  parad  iro  a  tão  triste  estado  de  cousas. 

Em  verdade  havia  ató  agora  uma  causa  de  irregularidade  real  no  preparo  do  café, 
mesmo  no  mais  perfei'o,  causa  que  julgamos  ter  removido.  Era  a  falta  de  um  meio 
automático  de  seccamento. 

Como  chegar  com  o  terreiro  a  constituir  um  engenho  bem  ligado  I  Como  evitar  a 
mão  de  obra  directa  tendo  de  revolver  o  café  exposto  ao  sol,  espalhal-o,  reunfl-o  em 
montes,  recolhel-o  etc.,  ií^so  durante  muitos  dias  ?  Como  subordinar  bem  os  diflferentes 
machinismos  uns  aos  outros  quando  não  se  podia  prever  a  época,  a  duração  ou  mesmo 
a  natureza  das  operações  a  fazer  e  que  bastava  uma  serie  de  trovoadas  ou  sim- 
plesmente tempo  coberto  para  derrocar  o  regimem  económico  do  preparo? 

Não  é  esta  occasião  própria  para  descrever  o  typo  definitivo  da  machina  de  seccar 
café  que,  depois  de  muitos  ensaios  e  trabalhos,  dous  de  nós  mandaram  construir  na 
Escossia  nem  para  lembrar  as  primeiras  indicações  do  Sr.  General  Morín  —  o  verda- 
deiro iniciador  d'esses  estndos  — nem  as  experiências  levadas  a  cabo  no  Laboratório 
de  Biologia  da  Escola  Polytechnica  e  as  publicas  realisadas  na  Corte  e  em  Campinas, 
com  um  modelo  100  vezes  maior  do  que  o  do  Laboratório,  nem,  emftm,  as  provas 
recentes  e  completas  feitas  na  fazenda  do  Dr.  Braz  Carneiro  Nogueira  da  Gama  com  o 
modelo  industrial  trazido  da  Europa. 

Também  não  nos  cabe  dizer  se  conseguimos  satisfazer,  na  machina,  todos  os 
fectores  do  seccamento  ao  ar  livre  e  realizar  automaticamente  as  condições  do  ter- 
reiro. Só  diremos  que  os  cafés  seccosna  machina  de  dez  alqueires  foram  vistos  e 
examinados,  na  Europa,  por  pessoas  competentes  que  os  reputaram  superi  ires,  em 
aroma  e  sobretudo  côr  e  igualdade  de  aspecto,  aos  actuaes  do  Brazil.  Devemos  ainda 
acrescentar  que  uma  amostra  do  café  que  esteve  apenas  cinco  e  meia  horas  na  ma- 
china do  Dr.  Braz  e  depois  acabou  de  seccar  por  si,  sem  siquer  ter  sido  espalhado, 
foi  apresentada  na  Exposição  Nacional  de  café  onde,  desassombrado,  sustentava  o 
confronto  com  os  seccos  em  terreiro. 

Os  defeitos  reaes  e  consideráveis  que  assignalamos  nos  engenhos  de  café^  até  nos 
melhores,  podem,  portanto,  ser  inteiramente  removidos  desde  já  e  o  fazendeiro  se  acha 
no  caso  de  reunir  sob  um  mesmo  tecto  os  apparelhos  destinados  à  lavagem  do  café, 
a  separação  das  cerejas,  segundo  densidade  e  tamanho,  ao  despoípamento,  ao  sec- 
camento em  cereja  ou  em  casquinha,  ao  descascamento,  á  ventilação,  á  segunda  sepa- 
ração, ao  brunimento. . .  O  engenho  de  café  se  tomará  assimquasi  tão  perfeito  como 
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06  engenhos  de  cereaes  ou  de  beterrabas  na  Europa  e  dous  operários  farão  o  serviço 
de  4l)a  SOascravos,  Éornecendo  una  producto  melhor  I  Para  isso  é  necessário^  porém, 
que  o  í&zendeiro  náo  perca  tempo  e  dmheiro  em  tacteações  e  monte  de  uma  assentada 
o  que  houver  de  melhor  em  machinismos. 

Nôo  insistiremos  mais  em  todos  esses  pontos...  Quantos  nos  leram  sabem  já 
que  a  nosso  ver  a  crise  do  café  tem  causas  mais  fundas  do  que  as  que  lhe  sôo 
diariamente  attribuidas  e,  sem  negar  odesiquili  rio  causado  pelo  augmento  exage- 
rado da  producçâo  do  Brasil,  desde  1874,  sem  negar  a  importância  accessoria  dos 
impostos,  da  carestia  e  da  difficuldade  dos  transportes,  da  concurrencia  estrangeira 
ete.  acreditamos  que  em  sua  própria  installaçáo  deve  o  lavrador  buscar  a  causa 
priíKápal  do  máo  estar  da  producçâo  do  café  no  Brazil» 

Modificando  a  sua  môode  obra,  melhorando  as  suas  culturas,  substituindo  quanto 
antes  a  machina  ao  trabalho  directo  no  preparo,  supprimindo  os  intermediários 
inúteis,  para  a  venda  e  ijateressfiwlos  em  fazer  baixar  o  .valor  do  seu  producto,  ê  que 
coQs^uirdo  06  fazendeiros  ganliar  mais  apesar  de  oenderem  mais  barato.  Então,  só 
aitâo,  lhes  será  dado  desafiar  a  concurrencia  estrangeira,  pois,  favorecidos  pela 
uberdade  das  terras  do  Brazil,  se  achar&o  bem  preparados  em  todos  os  sentidos  para 
a  luta  que,  nesses  tempos  de  livre  permuta  e  relações  fáceis,  é  condição  essencial  de 
emisteiieia  em  todas  as  producções. 


As  carnes  conservadas 


Em  sua  viagem  ao  sul  do  Brazil  e  ás  republicas  visinhns,  um  de  nós  estudara 
a  questão  da  producçflo  da  carne e de  sua  preparação.  Tendo  visto  por  si  aquilo  efe 
que  IWlava,  nao  se  tendo  flôdo  em  estatísticas  nem  em  informaçCfes  de  interessados, 
julgava  assistir-lhe  o  direito  de  ser  acreditado  ou  ao  menos  comprehendido.  Assim 
nfto  succedeu  e  esta  parte  da  missôo  de  que  nos  incumbimos  foi,  desde  logo,  na 
imprensa  e  até  em  assembléas  jMrovinciaes,  alvo  de  attaques  bastante  Ibrfces  por  nao 
ser,  dizia-se,  útil  nem  legitima.  Uns  e  outros  temos  por  habito  só  proceder  após 
reflexão  e,  portanto>  ligatnos  pouca  attençfto  âs  observações  e-  censuras  :  no  caso 
vertente,  porém,  a  consideração  que  nos  merecera  as  pessoas  de  que  partirão' nos 
leva  a  responder-lhes. 

A  seu  ver  o  Brazil  está  atrasadíssimo  em  relação  á  criação  do  gado;  tem  os 
mercados  invadidos  pelas  producções  vísinhas  e  se  acha  na  contingência  de  comprar 
quantidades  consideráveis  de  carne  secca  pois  não  pôde  satisfazer  as  necessidades 
do  próprio  consumo. 

Acreditamos  haver  n'lsso  erro  ou  exagero  de  vulto.  Talvez  se  tenha  sido  il- 
ludido  —  cousa  bastante  flrequente  —  por  estatísticas  incompletas,  mal  feitas  que  só 
servem  para  obscurecer  a  verdade  dbs  factos.  E*  possível  que  em  certo  anno  o  resto  do 
Brazil  só  recebesse  do  Rio  Grande  1.833.000  kilos  de  xarque  ao  passo  que  impor- 
tava dos  estados  visinhos  28.003.000 ;  até  nos  parece  inútil  recorrer  a  outras  esta- 
tísticas para  indagar  se  a  proporção  não  é  excepcional.  A  questão  primordial  não 
é,  de  feito,  saber  onde  vai  o  Brazil  comprar  o  que  consome  mas  saber  o  que  produz. 

As  xarqueadas  de  Pelotas  visitadas  pelo  Dr.  Couty  apresentam  uma  producçâo 
regular  de  350.000  a  400.030  cabeças  á  qual  se  deve  juntar  a  de  pequenas  xarqueadas 
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espalhadas  pela  província,  sobretudo  ao  norte,  prefazendo  um  total  de  450.000  ca- 
beças. A  producçôo  dos  Estados  Oriental  e  Argentino  é  muito  mais  variável  por 
causas  que  já  foram  explicadas  ;  tomando,  porém,  a  media  de  muitos  annos  vô-se 
que  cada  uma  de  per  si  nSio  excede  a  do  Rio  Grande  e,  em  certas  épocas,  depois  de 
seccas  por  ex.,  tem-lhe  sido  até  muito  inferior. 

O  Brazil  ou  antes  a  única  província  que  luta  n'esse  terreno,  a  activa  e  indus- 
triosa do  Rio  Grande,  não  se  acha  pois  aquém  dos  estados  visinhos  ;  diversos  factos 
patenteam  até  que  lhes  leva  vantagem,  pelo  menos  sob  o  ponto  de  vista  do  criaçôo. 

Eis  um  que  parece  probante.  Todo  o  norte  da  Republica  Oriental  e  uma  grande 
parte  do  centro  e  do  oeste,  isto  é,  as  regiões  de  Jaguarôo,  Serro  Largo,  Durasno, 
Salto,  mesmo  de  Paysandú  são  occupados  por  estancieros  brazileiros.  Calcula-se 
em  cerca  de  um  terço  dos  pastos  cisplatinos  a  superfície  possuída  por  brazileiros 
eesta  annexação  pacifica,  a  única  real  a  única  útil,  fez-se  rapidamente  e  se  estende 
de  dia  em  dia.  Tanto  mais  justo  seria  incluir  «na  producçâo  do  Brazil  todQS  estas 
criações  quanto  continuam  os  seus  possuidores  a  ser  verdadeiros  e  bons  Rio-Gran- 
denses,  habitam  Uruguayana,  Alegrete,  Bagé,  Pelotas  e  trazem  a  seu  paiz  as  vantagens 
colhidos  no  commercio  e  industria  que  exercem.  A  producçâo  das  xarqueadasde 
Pelotas  (1)  se  deveria  juntar  também  a  de  uma  parte  dos  saladeiros  de  Paysandú, 
Barra  Blanca,  Salto  etc.  Assim  se  verificaria  que  os  estancieros  brazileiros  crião  mais 
gado  do  que  os  Orientaes  ou  os  Argentinos. 

Em  todo  o  caso,  já  o  facto  de  vel-os  emigrar  e  se  espalhar  gradualmente  pelas 
regiões  visinhas  prova  que  a  sua  criação  luta  com  vantagem  contra  a  das  zonas  pró- 
ximas. 

Nâo  queremos  parecer  optimistas  nem  pessimistas  mas,  justamente  pela  ausên- 
cia de  espirito  partidário,  achamos  censurável  a  mania,  hoje  commum  no  Brazil,  de 
se  encontrar  por  toda  parte  producções  melhores  e  modelos  a  copiar.  Sem  duvida 
alguma  tem  o  paiz  progressos  não  pequenos  a  realisar  na  criação  do  gado  como, 
aliás,  em  outros  pontos ;  para  isso  não  carece,  porém,  de  imitar  visinhos  que  não  lhe 
são  superiores... 

Causas  fáceis  da  analysar  determinarão  a  falsa  apreciação  que  atacamos. 

Si  a  producçâo  descarne  no  sul  do  Brazil  é  igual  e  até  superior  á  dos  visinhos,  o 
seu  preparo  é,  pelo  contrario,  differente.  E,  força  é  confessar,  os  xarqueadores  de 
Pelotas,  com  a  mão  de  obra  escrava,  progredirão  menos  do  que  os  saladeiristas  das 
republicas  oriental  e  argentina — inglezes,  francezes,  italianos  ou  bascos— que  souberam 
aproveitar-se  de  todas  as  condições  favoráveis.  A  carne  do  Rio  da  Prata  é  menos 
secca,  menos  salgada,  menos  irregular  de  aspecto  e  gosto,  mais  agradável  a  vista  do 
que  a  do  Rio  Grande ;  si  é  menos  conservavel  é,  em  compensação,  mais  saborosa. 
Assim  acontece  que,  de  alguns  annos  a  esta  parte  e  apezar  de  direitos  bastante  pe- 
sados, os  productores  do  Rio  da  Prata  vêm  a  sua  carne  mais  e  mais  procurada  nos 
mercados  brazileiros,  ao  passo  que  a  de  Pelotas  tende  a  limitar-se  às  regiões  do 
norte,  Jamaica  e  sobretudo  Cuba.  D'ahi  poder-se-hia  inferir  progresso  do  Brazil 
quanto  a  alimentação ;  outras  razões,  porém,  dão  lugar  a  esta  anomalia  curiosa. 


(\)  Fazornoà  timbre  em  ser  precisos  ;  é,  aliá^,  o  único  moio  do  patenloar  a  comploxidadeMe  taos  quoatõos.  A  mislura  da 
producçSo  Oriontal  o  Rio-Grandonse  é  moito  inlimaouina  parlo  do  gado  xtrquoado  om  Pelotas  vem  da  repablíca  Tisinba, 
sobretudo  do  Serro  Largo  e  da  lòni  de  Jaguar.lo  ;  uma  parlo,  porém,  do  gado  do  Rio  Gramle,  na  ro;;iáo  do  Uruguayana  e 
S.  Gabriel,  Tai  para  o  Salto  o  saladeiros  próximos:— ha  poíj  compensação,  ou  quasí,  sob  o  ponto  do  TÍsta  das  alfandegas.  To- 
mando-te,  porém,  ponlo  iie  vista  mais  elevado  se  roeonhoee  que  fica  para  o  Brazil  toda  a  producçío  dos  oslancieiros  Rio-Gran- 
donsoi  estabelecidos  no  estado  visinho. 
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os saladeíros  do  Rio  da  Prata  produzem,  pela  maior  parte,  carne  pouco  secca  que 
por  perder  menos  peso  traz  mais  lucro ;  é  necessário,  porém,  vendel-a  depressa  e  nSo 
muito  longe  poise  pouco  conserva  vel.  Por  isso  ós  consumidores  de  Cuba  compram 
de  preferencia  a  carne  de  Pelotas  e  os  grandes  interpositarios  do  Rio  e  da  Bahia 
mandam  para  o  norte  os  productosbrazileiros,  mais  seccos.  A  razão  de  conserva- 
bilidade  não  é  única;  segundo  nos  foi  dito,  entra  também  em  consideração  o  frete  do 
retomo,  especial  para  navios  impregnados  de  cheiro  e,  ao  que  parece,  mais  fácil  do 
Brazil  ao  Rio  da  Prata  ou  das  Antilhas  ao  Brazil  do  que  das  Antilhas  ao  Rio  da  Prata. 

Para  ter,  pois,  servindo-se  de  estatísticas,  idéa  da  producção  do  Brazil  é  neces- 
sário não  recorrer  só  as  estatísticas  brazileiras,  cotejar  também  as  das  Antilhas  e 
até  as  das  compras  dos  saladeiros  orientaes :  é  necessário  juntar  á  carne  brazileira 
vendida  no  paiz,  a  vendida  nas  Antilhas  e  ainda  a  preparada  pelos  saladeiros  orientaes 
e  vendida  sob  designação  falsa. 

Buscamos  fazer  precisa  esta  analyse  não  só  para  mostrar  que  a  producção  do 
Brazil  não  baixou  ao  ponto  que  se  pretende,  como  para  tornar  patente  a  sem  razão  dos 
que  consideram  os  nossos  estudos  perniciosos  por  serem  um  aeroiço  prestado  pelo 
Brcusil  ao  Rio  da  Prata  em  detrimento  próprio . 

O  Brazil  tem  vantagens  especiaes,  inteiramente  peculiares  a  si,  em  abrir  na  Europa 
mercados  consideráveis  para  o  consumo  das  carnes  da  America  do  Sul.  E'  o  que 
mostraremos  em  breve. 

Dissemos  acima  que  si  os  Rio-Grandenses  lutavam  com  êxito  quanto  á  produc- 
ção do  gado,  não  tinham  sabido  manter  tão  bem  a  sua  supremacia  na  preparação  das 
carnes.  Oseuproducto  é  um  tanto  inferior  ao  dos  visinhos  e,  pela  difflculdade  de 
obtenção  de  mão  de  obra  livre,  sufBciente  e  adaptada,  acham-se  em  embaraços  inven- 
cíveis para  melhoral-o  agora .  Em  relação,  pois,  á  carne  secca  e  para  os  mercados 
existentes  mal  podem  lutar. 

A  vista  d'isso,  nos  parecera  lógico  indagar  si  não  haveria  meio  de  preparar  com 
o  gado  do  Rio  Grande  uma  conserva  melhor,  vendavel  na  Europa ;  indagar  também  si, 
não  se  o  conseguiria  pelo  emprego  de  machinas,  substituindo  assim  i)or  poucos 
operários  os  2.000  ou  3.000  escravos  que  são  a  verdadeira  praga  da  producção  do 
xarque  brasileiro.  Havia  ainda  uma  rasão;  a  suppressão,  fatal  e  necessária,  da 
escravidão  em  Cuba  e  no  Brazil  restringirá  por  certo  o  mercado  da  carne  secca  e  será 
sobretudo  funesta  aos  xarqueadores  brazileiros,  menos  preparados  para  a  luta,  si 
não  souberem  precaver-se  em  tempo. 

Mesmo  redusindo  a  questão  e  só  considerando  de  um  lado  o  Rio  Grande 
e  do  outro  os  Estados  Oriental  e  Argentino,  vê-se  que  ha  vantagem  manifesta  para  o 
Brazil  na  abertura  de  novos  mercados  de  consumo,  para  as  carnes  conservadas,  pois  a 
sua  producção  de  gado  é  até  superior  a  dos  visinhos.  Como  o  mercado  da  carne 
secca  é  limitado  e,  demais,  a  inferioridade  da  mão  de  obra  escrava  torna  n'elle  a 
luta  impossível  o  que  ha  a  fazer  é  —  preparar  uma  conserva  melhor  e,  sem 
transição,  passará  producção  pela  machina  e  a  exportação  para  a  Europa. 

A  questão,  porem,  não  deve  ser  encarada  sob  ponto  de  vista  tãó  restricto  ;  em 
lugar  do  Rio  Grande,  que  até  agora  tem  estado  só  em  campo,  consideremos  o  paiz 
em  seu  coiyimcto. 

Por  todo  o  território  do  Brazil  encontra-se  vastas  regiões  de  pastos :  é  o  Paraná, 
província  de  tão  auspicioso  porvir ;  Minas,  Piauhy,  Ceará,  Maranhão,  a  zona  da  ilha  de 
Marajó  ;  emflm  os  immensos  pastos  que  se  dilatam,  no  chapadão  central,  entre  as 
cabeceiras  do  Amazonas,  do  São  Francisco  e  do  Rio  da  Prata  e  que  por  si  bastariam 
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para  alimentar  a  Europa  iateira.  Estas  regiões  admiráveis  ajffeseatam  para  a  pro- 
ducçâo  do  gado  condições  vontajosissimas  e,  sem  reservas  de  nutrição,  sem  esiabula- 
çfíonem  mesmo  separação  de  campos,  com  processos  ainda  mais  primitivos  do  queos 
do  Rio  Grande  ou  Buenos  Ayres,  se  conseguio  formar,  ha  já  mais  de  secttk),  em 
certos  ponos  de  Minas,  Paraná,  Pia  ihy  etc.  raças  bovinas  fortes,  bem  desenvcdvidas, 
perfeitamente  adaptadas  ao  paiz  e  á  vida  livre  do  campo. 

Infelizmente  a  criação  do  gado  ndo  se  tem  estendido  e  a  quasí  totalidade 
dos  pastos  não  é  utilisada;  immensas  regiões  que  poderiôo  ser  ricas  e  fecun- 
das, mais  facilmente  do  que  as  análogas  já  povoadas  da  America  do  Norte  e 
da  Austrália,  jasem  desaproveitadas  e  de  nada  serve  para  o  Brazil  o  tacto  de  ser 
talvez  o  paiz  do  mundo  mais  rico  em  pastagens,  pois  não  se  soube  ainda  abrir  novos 
mercados  de  consumo,  cuja  utilidade  até  ousão  muitos  negar  1 

Ha  permutas  locaes :  Minas  abastece  o  Rio  de  Janeiro  e  a  Bahia ;  o  Paraná  manda 
gado  para  S.  Paulo ;  o  Piauhy  para  o  Ceará;  os  pastos  da  ilha  de  Marcgó  alimentfio 
o  Pará  etc.  mas  não  voi-sealém.  Emquanto  a  Austrália  e  a  America  do  Norte  se 
enriquecim  com  as  suas  carnes  conservadas,  os  seus  couros,  crinas,  etc*  um  boi  COQ- 
tinúa  a  valer  menos  de  20  fr.  em  Matto  Grosso  e  a  exportação  do  Brazil  limita-se  a 
algumas  centenas  de  cabeças  expedidas  do  Piauhy  para  as  Goyanas. 

Propõe-se  por  toda  a  parte  no  Brazil  que  se  imite  os  outros  paires,  sobretudo  os 
Estados-Unidos;  eis  um  coso  em  que  seria  útil  fazel-o  comtanto  que  não  fosse  a  imita- 
ção nem  directa  nem  servil. 

E'-  nosso  paiz  o  único  q  le,  na  America  do  Siil,  dispõe  ainda  de  immensas  zonas 
de  pastos  por  utilisar;  a  Republl:^  Oriental  é  povoada,  a  Republica  Argentina  só 
conta  desaproveitadas  estreitas  e  más  regiões,  nas  proximidades  do  Chaco  ao  norte 
e  ao  sul  lá  para  a  Patagonia ;  o  Brazil  6  portanto  o  único  que  tem  interesse  máximo, 
de  primeira  ordem,  em  estudar  os  meios  de  garantir  aos  prodjctos  de.  seus  pastos 
mercados  de  consumo,  afim  de  poder  povoal-os. 

Proporcione-se  um  meio  pratico  de  exportação,  para  a  Europa,  aos  criadores  do 
Paraná,  do  Piauhy,  de  Matto-Grosso,  de  Goyaz,  do  Amazonas  e  elles  não  definharão, 
deixarão  de  periclitar,  como  hoje  succede,  e  o  Brazil  ficará  sorpreso  por  encontrar  em 
suas  zonas  de  pastos  fonte  de  riqueza  mais  valiosa  do  que  o  assucar,  o  algodão  e  o 
próprio  café  pois  exige  a  producçáo  do  gado  menos  mão  de  obra  e  despezas  menores 
de  installação  e  cultura. 

Não  negamos  que  muito  tenha  o  Brazil  a  fazer  para  crear  exportações  novas  mas, 
sob  pena  de  expor  algumas  de  suas  provindas  mais  importantes  á  não  producção 
e  a  miséria  subsequente,  sob  pena  de  confessar  definitiva  inferioridade  em  relação 
aos  outros  paizes,  é  indispensável  que  nesse  sentido  prosiga  ( m  sua  marcha 
e  tanto  mais  depressa  quanto  mais  distanciado  se  achar. 

Os  factos  bastante  numerosos  que  colhemos  offerecem  grande  interesse  pois 
mostram  que  o  Brazil  ou  mais  exactamente  a  America  do  Sul  está  mais  atrazada 
do  que  se  suppõe. 

Os  intendentes  do  exercito  e  os  homens  um  pouco  a  par  da  America  do  Sul  nos 
disseram  todos:  o  gado  da  America  do  Sul  é  de  má  qualiJade  e  a  Europa  não  acceitará 
nunca  esta  carne  meio-seíoageni  sem  gosto  nem  aroma,  dura  e  fibrosa ;  quer  gado 
criado  em  pastos  fechados. 

Os  Srs.  intendentes  Vigò-Roussillon,  Friant,  Baret  sobretudo,  profundos  conhe- 
cedores do  assumpto,  baseavam-s3  para  emittir  tal  opinião  no  estudo  das  carnes 
enviadas,   em  caixa,  de  Montevideo  ás  tropas  do  sul  da  França.  Em  começo  dos 
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grandes  esforços  feitos  para  a  reconstituição  do  exercito  francez,  depois  da  campanha 
de  1870,  importa vfio-se  conservas  um  pouco  de  toda  a  parte  e  uma  casa  de  Bordeaux 
fez,  em  nome  dos  Srs.  Herrera  y  Obes,  de  Montevideo,  contratos  importantes  que  vfto 
ser  rescindidos  pois  essas  carnes  —  apezar  de  bem  preparadas  e  acondicionadas  em 
latas— não  têm  o  sabor  e  o  valor  nutritivo  das  da  America  do  Norte.  As  carnes 
transportadas  em  França  nos  navios  Frigorifique  e  Paragiiayj  segundo  o  systema 
Tellier,  provocaram  a  mesma  observação  da  parte  das  pessoas  que  as  provaram  e  o 
Sr.  intendente  geral  Friant  vendo  o  nosso  xarque  fez  logo  a  reflexão  que,  liga- 
mentoso  e  magro  como  era,  devia  provir  de  gado  não  criado  em  pastos  fechados. 

Assim,  posto  seja  a  carne  da  America  do  Sul  muito  pouco  conhecida  na  Europa, 
bastarão  alguns  ensaios  —  dos  quaes  um  único,  o  do  exercito,  prolongou-se  por 
algum  tempo  —  para  dar-lhe  má  reputagão  e  fazel-a  regeitar  como  inferior  em  qua- 
lidade ás  concurrentes  da  Austrália  e  dos  Estados-Unidos.  E' impossível  negar  que 
o  gado  da  Europa  seja  muito  superior  ao  do  Rio  Grande  ou  de  Montevideo.  Com- 
parando  a  carne  de  um  boi  do  Limousin,  de  um  Charolais,  de  um  Durham  com  a 
de  um  boi  do  Paraná,  do  Rio  Grande  ou  de  Buenos-Ayres  ou  ainda  comparando  o 
beefsteak  comido  em  Paris  e  o  do  Rio  de  Janeiro  se  reconhece  que  ha  no  aromo,  no 
sabor,  na  consistência  differenças  considera veis...Dous  de  nós  notarão  logo  o  facto 
e  podem  affirmar  a  inferioridade  alimentícia  das  carnes  do  Brazil  ou  do  Rio  Grande, 
inferioridade  que  se  acha  indicada  como  provável  no  relatório  sobre  o  mate  e  a  carne 
secca,  apresentado  precedentemente  pelo  Dr.  Couty. 

Si  é  fácil  oomprehender  que  um  gado  estabulado,  sempre  bem  nutrido  e  protegido 
contra  as  variações  das  estações,  seja  superior  ao  que  vive  e  se  alimenta  em  com- 
pleta liberdade  nos  nossos  campos,  não  é  tão  facíl  discriminar  por  que  a  nossa  carne 
é  inferior  á  da  America  do  Norte  ou  da  Austrália,  que  têm  também  a  vida  livre  e  a 
criação  em  larga  escala.  Seria  útil  estudar,  na  America  do  Norte  e  nas  próprias  zonas 
de  criação,  os  processos  usados,  a  respeito  dos  quaes  só  pudemos  obter  informações 
insuflHcientes ;  também  teria  sido  útil  dispormos  de  meios  de  comprar  amostras 
das  diversas  conservas  da  America  do  Norte  para  que  pudessem  todos  "se  convencer 
directamente,  como  o  fizemos,  de  sua  superioridade. 

Esta  vantagem  originaria,  devida  á  qualidade  da  carne  só  pôde  evidentemente  ser 
explicada  por  differenças  nos  processos  da  criação  livrj  ;  na  America  do  Norte 
o  gado  é  encerrado  em  cercados  e,  em  muitas  regiões,  dado  caso  de  secca,  fome  etc., 
garante-se  a  sua  alimentação  por  meio  de  palhas  e  outros  restos  de  cultura  ou  mesmo 
milho  ou  então  por  meio  de  prados  artificiaes ;  além  disto  o  gndo  é  perfeitamente 
amansado  e  vive  em  tropilhas  de  500  a  600  cabeças  e  não  tropas  de  5.0C0  a  20.000. 
Si,  em  alguns  estados  —  Minnesota,  Texas  etc  •—  em  que  a  criação  é  recente,  ha 
agglomerações  de  alguns  milhares  de  cabeças,  tal  pratica  não  teve  ainda  tempo  de 
produzir  effeitos  nocivos  e  não  durará  por  certo.  Demais,  mesmo  nessas  regiões,  as 
propriedades  são  bem  divididas  e  os  pastos  existem  separados  em  diversas  partes  que 
são  successivamente  entregues  ao  gado  e  assim  melhor  lhe  asseguram  o  sustento. 

Taes  melhoramentos  pareçam  po  íca  cousa,  a  primeira  vista,  mas  o  que  um  de 
nós  observou  nos  Estados  do  Sul  prova  que  !  astam  para  produzir  differenças  notáveis 
nas  qualidades  do  gado  e  da  carne.  Os  factos  citados  pelo  Dr.  Couty,  em  seu  relatório, 
acerca  do  gado  de  D.  Carlos  Reyles,  estanciero  em  Durasno,  são  significativos.  Esse 
criador  dividio,  ha  já  uns  vinte  annos,  o  seu  campo  em  potreiros  e  estabeleceu  nelles 
um  systema  perfeito  de  irrigação ;  hoje  os  seus  productos  alcançam  duas  vezes  o  preço 
dos  fornecidos  pelas  estancias  visinhas  I  Conseguimos  também  obter  informações 
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acerca  do  gado  enviado  da  Republica  Argentina  para  o  Chili.  E'  elle  comprado  novo, 
magro  na  provincia  de  Santa  Fé  e  conduzido  á  de  Mendoza  onde,  graças  a  prados  arti- 
flciaes  bem  irrigados,  adquire  um  desenvolvimento  carnudo  que  o  toma  superior  ao 
das  xarqueadas. 

E'  pois  sufflciente  modificar  um  pouco  a  vida  livre  —  garantindo  a  alimentação  dos 
animaes  e  os  habituando  mais  á  presença  do  homem— para  melhorar  a  criaçfio.  A  razão 
de  superioridade  do  gado  da  America  do  Norte  e  da  Austrália  está,  sem  duvida, 
na  intervenção  assidua  do  homem,  hereditariamente  prolongada.  Os  ensaios  de  mes- 
tiçagem no  Rio  Grande  do  Sul  e  em  Buenos  Ayres  vem  ainda  proval-o.  A  raça 
que  se  adapta  ás  condições  novas  de  meio  não  tem  importância ;  t^m-na,  porém, 
a  habilidade,  a  actividade  do  productor  e,  a  tal  respeito,  os  colonos  da  America  do 
Norte  e  os  da  Austrália  levam  evidente  vant^em  ao  gaúcho  de  Buenos  Ayres  e  ao 
peão  do  Rio  Grande . 

A  conclusão  é  simples  :  preparadas  as  carnes  do  Brazil  por  modo  aceitável  é 
mister  prever  o  perigo  de  vel-as  regeitar,  como  inferiores  ás  concurrentes  pela 
natureza  da  matéria  prima,  si  não  houverem  sido  adoptados  de  uma  feita  pro- 
cessos de  criação  mais  perfeitos  do  que  os  actuaes.  Os  novos  habitantes  que 
povoarem  Goyaz  ou  Mato  Grosso  ou  os  que  buscarem  os  prados  do  norte  deverão,  o 
mais  depressa  possível,  dividir  e  cercar  os  seus  campos,  fazer  irrigações  e  chegar 
rapidamente  á  criação  mansa^  em  pequenas  tropas  que,  com  razão,  já  o  relatório  do 
Dr.  Couty  declarara,  com  maiores  detalhes,  preferível  de  muito.  Nesse  relatório, 
porém,  julgava  o  autor  ser  dado  conservar  como  transição,  durante  largo  tempo,  os 
processos  hoje  em  uso.  A  nossa  recente  viagem  veio  patentear  que  não  é  isso  exacto 
e  provar,  como  acima  dissemos,  que  sip  Brazil  quer  utilisar  os  seus  immensos  pastos, 
exportando-lhes  os  productos,  tem  de  recorrer  logo  ao  systema  mais  perfeito  de 
amanso  e  alimentação  garantida. 

Assim  haveria,  ainda,  a  vantagem  de  produzir  gado  vendavel  por  preço  muito 
mais  elevado  e  gordo  todo  o  anno,  de  modo  que  as  operações  do  preparo  poderiam  ser 
continuas  ou;  pelo  menos,  consideravelmente  prolongadas  em  lugar  de  durarem  apenas 
alguns  mezes  como  as  das  xarqueadas.  Demais  taes  processos  só  exigem  trabalho 
e  despeza  limitadas  e,  graças  ao  clima  do  Brazil  e  á  riqueza  de  seus  pastos,  a  ve- 
getação natural  melhor  utilisada  forneceria  todos  os  elementos  da  alimentação  do  gado. 
Com  tropas  pequenas,  propriedades  de  meia  légua  bem  divididas,  a  criação  é  superior 
ás  culturas,  como  lucro  immediato  e  lucros  comparados  a  mão  de  obra  gasta ;  é 
lambem  esta  uma  das  razões  de  recommendar-se  a  utilisação  dos  seus  campos  a  um 
paiz  em  que  a  mão  de  obra  é  rara  —  e  o  será  ainda  largo  tempo  —  e  a  existente  deve 
ser  empregada  paio  modo  mais  proveitoso  possível.  Duas  pessoas  que,  em  meio  de 
outros  trabalhos,  não  produziriam  lOD  a  160  arrobas  de  café  annualmente  bastam  para 
vigiar  a  criação  annual  de  60  a  80  cabeças;  ora  um  boi  na  America  do  Norte  vale 
de  300  a  450  fr.  (120  a  180$000).  Vê-se,  pois,  a  vantagens  que  teríamos,  em  relação  ao 
custo  da  matéria  prima,  se  as  nossas  conservas  fossem  equiparadas  ás  dessa  proce- 
dência. No  caso  de  desenvolver-se  depressa,  por  vias  de  communicação  e  colonisação 
bem  comprehendidas,  talvez  até  se  tomasse  tal  industria  excellente  contrapeso  ao 
máo  estar  que  a  suppressão  da  escravidão  virá  seguramente  causarás  culturas  e 
producções  que  exigem  muita  mão  de  obra. 

Mas,  para  que  esta  transformação,  esta  explotação  de  muitas  das  províncias  do 
Brazil  seja  rapidamente  exequível,  é  forçoso  contar  com  uma  exportação  segura, 
européa. 
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Um  de  nós  escreveu  já  que  a  remessa  de  gado  vivo  para  a  Europa,  facíl  na  Ame- 
rica do  Norte  onde  tem  dado  resultados  dos  mais  lisongeiros,  nôo  é  praticável  na 
America  do  Sul  por  causadas  diíTerenças  de  meios  de  transporte  e  de  clima.  As  infor- 
mações que  colhemos  em  França  vieram  confirmar  a  justeza  da  asserçfio.  Quando 
muito  poder-se  hia  tentar  esta  exportação  para  o  Piauhy  e  as  regiões  do  Norte  menos 
afastadas  do  velho  continente.  Ora,  estando  postos  á  margem,  por  insuccessos  re- 
petidos, os  processos  indicados  para  a  conservação  da  carne  fresca  ou  antes  achando-se 
ainda  no  jperiodo  especulativo,  é  claro  que  só  resta  tratar  de  inventar  uma  conserva  de 
carne  de  agradável  aspecto,  pouco  cara,  conserva vel  e  fácil  de  preparar. 

O  ponto  de  partida  mais  lógico  para  attingir  o  resultado  é,  a  nosso  ver,  o  secca- 
mento  da  carne  ou  antes  a  extracção  de  sua  humidade.  Como  disse  o  Dr.  Couty,  em 
artigos  da  Reoista  Scientificay  tal  meio  já  empregado  empiricamente,  em  detestáveis 
condições  de  preparo  e  de  mão  de  obra,  dá  lugar,  entretanto,  a  permutas  enormes  que 
attingindo  annualmente  cerca  de  dous  milhões  de  cabeças  igualam  o  consumo  de 
todas  as  outras  conservas.  Nada  prova  melhor  o  valor  que  poderia  ter  essa  producçfio 
si  se  houvesse  tornado  industrial  e  regular  e  si  ao  escravo  de  Pelotas  e  ao  operário  do 
Sul  se  houvesse  substituído  machinas  e  meios  aperfeiçoados.  Alguns  dias  depois  da 
publicaçfío  do  primeiro  artigo  do  Dr.  Couty,  o  Sr.  intendente  Barret  confirmava  tudo 
quanto  avançara  annunciando-lhe  que  o  governo  francez  recebera  de  S.  Luiz,  o  grande 
centro  das  carnes  conservadas  da  America  do  Norte,  diversas  amostras  de  carne  com- 
primida mais  perfeita  do  que  as  utilisadas  até  então;  o  Sr.  Friant,  intendente 
geral  e  os  outros  membros  da  commissao  incumbida  de  examinar  a  nova  conserva,  a 
teriam  aceito  immediatamente  —  posto  sejam  boas  as  outras  em  uso— si  nfio  causasse 
isso  alterações  serias  no  equipamento  dos  soldados.  Em  todo  caso  ordenara-se 
fossem  ensaiadas  no  exercito. 

Partimos  antes  de  ser  conhecido  o  resultado  das  experiências  e  não  pudemos 
obter  amostras  da  tal  carne ;  bastam,  porém,  as  indicações  precedentes  parapaten- 
tear-lhe  a  importância.  Precisamente  n'esse  sentido  contávamos  operar  pois  já 
obsei^vára  o  Dr.  Couty  que  o  calor  solar  tem  acçáo  limitada  no  preparo  do  xarque 
e  cabe  á  compressão  o  principal  papel.  Si  nos  houvessem  sido  facultados  meios, 
teríamos  mandado  construir,  em  Paris  e  sob  nossas  vistas,  prensas  especiaes,  esma- 
gadores destinados  a  preparar  bolos,  prensas-estufas  em  que  pudéssemos  proceder  a 
estudos  comparativos,  fáceis  porém  longos,  etc. 

Attribuiu-se-nos  o  intento  de  querer  introduzir  na  Europa  a  carne  secca  tal 
qual  é  e  o  intento  foi,  com  razão,  taxado  de  absurdo.  Basta,  porém,  ler  o  relatório  do 
Dr.  Couty  sobre  o  mate  e  a  carne  secca,  apresentado  o  anno  passado,  e  a  carta 
que  precedeu  a  missão  (1)  para  saber  que  pretendíamos  tornar  conhecido  o  matte  na 
Europa,  abrir-Ihe  novos  mercados,  e  quanto  á  came  secca  s3  desejávamos  experimen- 
tal-a  no  exercito  afim  de  —guiados  pelos  reparos  que  tivesse  provocado—  buscar  mo- 
dificar o  seu  preparo  de  modo  a  ter-se  uma  conserva  vendavel  na  Europa.  Desejávamos 
entrar  em  relações  com  o  exercito  francez  que,  em  caso  de  êxito,  seria  logo  enorme 
consumidor  e  assim  garantiria  as  despezas  de  installaçSo  de  um  novo  fabrico  e  pro- 
gressos rápidos  na  producção. 

Conseguimos  em  parte  o  que  tínhamos  em  vista,graças  á  benevolência  de  pessoas 
como  o  Sr.  Intendente  Geral  Vigò-Roussillon  e  o  Sr.  Intendente  Hamant;  mas,  si  para 


(I)  Dhrío  Ogicial  de  91  de  dezembro  de  1880. 
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o  mate,  substancia  desconhecida,  não  encontramos  apprehensões,  para  a  carne  secca 
tivemos  de  luctarc^m  opiniões  já  arraigadas  que  ainda  augmentavam  os  defeitos  de 
um  producto  já  de  si  tão  imperfeito.  «  Isso  deve  cheirar  mal  e  estar  cheio  de  oermes  » 
dizia,  referindo-se  ao  xarque,  o  Sr.  General  Frlant  que  guardava  as  mais  tristes 
recordações  dos  carnes  moqueadas  do  México,  que  tivera  de  empregar  quando  encar- 
regado da  alimentação  das  rotpas  francezas  durante  tão  triste  campanha. 

A  experiência  que  o  Sr.  Ministro  da  Guerra  General  Farre  autorizou-nos  a  fazer, 
e  que  teve  lugar  antn  a  mesma  commissão  incumbida  do  exame  do  mate,  trouxe  ao 
menos  o  resultado  de  destruir  prevenções  tão  injustos  e  de  fixar,  sob  o  ponto  de  vista 
da  conservação  da  carne  secca,  diversos  factos  de  vulto. 

O  lUm.Sr.  Costa,  xorqueador  importante  de  Pelotas,  promettera-nos  uma  remessa 
de  carne  secca  bem  preparada  e  escolhida  e,  de  feito,  mandou-nos  producto  excellente  ; 
por  culpa  de  intermediários  chegou-nos,  porém,  não  em  abril  mas  em  fins  de  junho, 
poucos  dias  antes  do  nosso  regresso. 

A  carne  que  submettemos  ao  exame  da  commissão  nos  fora  remeitida  da  Bahia 
por  ordem  do  Exm.  Sr.  Barão  de  Guahy,  cuja  cosa  commercial,  graças  a  suas 
relações  e  navios,  se  achava  em  melhores  condições  do  que  qualquer  outra  para  esco- 
lher os  productos  preferíveis.  Recebemos  d'elle  uma  grande  caixa  de  xarques  de 
Pelotas  bem  seccos,  gordos,  regulares  de  ospecto,  tendo  bom  aroma  e  verdadeira- 
mente perfeitos  no  género.  Reiteramos  aqui  os  nossos  agradecimentos  ao  Sr. 
Barão  de  Guahy  por  nos  ter  acolhido  com  tanta  distincção  e  benevolência,  pondo-se 
ao  nosso  inteiro  dispor.  A  S.  Ex.  devemos  o  passo  serio  que  fizemos  dar  a  questão 
da  preparação  das  carnes  do  Brazil. 

A  carne  secca  nos  fora  expedida  no  mez  de  fevereiro  e  chegou  com  tempo  muito 
frio;  por  espaço  de  dous  mezes  ficou  nos  armazéns  do  ministério  da  guerra  mal 
protegidos  contra  a  humidade,  de  modo  que  temíamos  deveras  achal-a  estragada.  Em 
verdade  fora  dito  a  um  de  nós  nos  lugares  de  producção,  e  consignado  em  seu  rela- 
tório, que  os  xarques  expostos  ao  frio  intenso  e  á  humidade  branqueam,  perdem 
a  consistência  e  se  alteram .  Ora,  era  de  temer  que  o  transporte  da  carne  secca  para 
a  Europa  fosse  impossivel  no  inverno,  justamente  quando  é  mais  fácil  de  preparar. 
A  experiência  nos  demonstrou  que  o  receio  é  illusorio ;  a  carne  por  nós  recebida  parecia 
ter  já  alguns  mezes  e  pôde  supportar  sem  inconveniente  algum  três  mezes  de  viagem 
e  de  espera  ;  justamente,  no  mez  de  julho,  muito  mais  quente,  o  resto  de  que  ainda 
dispúnhamos  começou  a  se  decompor  e  foi  necessário  deital-o  fora. 

Cheguemos,  porém,  aos  resultados  dos  ensaios  ou  melhor  da  apresentação  do 
xarque  á  commissão.  O  producto  foi  regeitado  m  ir /nme  e  o  Intendente  Geral  Friant 
e  os  outros  membros  se  mostraram  concordes  em  afBrmar  que  nunca  seria  accelto  no 
exercito  francez.  Proferida  por  taes  autoridades,  a  sentença  é  sem  appello  e  OMivem, 
para  ser-se  bem  succedido,  buscar  conserva  dififerenté  e  melhor  do  que  a  carne  secca. 

Não  quer  isso  dizer  que  não  se  possa  tomal-a  para  ponto  de  partida,  modifl- 
cando-a ;  os  membros  da  commissão  prestaram-se  a  reconhecer  que  o  nosso  xarque 
não  tinha  mau  gosto  nem  mau  aroma,  admiraram  a  sua  perfeita  conservabilidade 
e  confessaram  que  uma  carne  onaloga  móis  bem  feito  seria  de  emprego  multo  fácil 
e  conveniente  para  as  tropas  em  campanha.  O  aspecto  só  e  o  excesso  de  salga  os 
assustaram.  E' necessário,  pois,  manter  a  conservabilidade  e  a  transportabilidade 
da  xarque  e  supprimir  os  defeitos  assignalados. 

Taes  ensaios  e  os  passos  e  relações  subsequentes  trouxeram-nos  outras  infor- 
mações úteis.  Sendo  as  carnes  conservadas  destinadas  sobretudo  ás  classes  operarias 
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e  pobres,  pois  que  as  ricas,  evidentemente,  continuarão  a  consumir  carne  fresca 
mais  saborosa  e  fornecida  por  gado  melhor;  sendo  destinadas  também  ao  exercito 
ciyo  orçamento  pesadíssimo  se  tem  o  maior  interesse  em  diminuir— julgáramos  que 
o  preço  baixo  do  producto  era  um  dos  factores  capitães  a  satisfazer.  Enganamo-nos: 
—  para  o  exercito  não  faria  a  intendência  duvida  alguma  em  pagar  1  fr.,50  (perto 
de  700  rs.)  por  kilo  de  uma  conserva  acceitavel  e  as  carnes  salgadas  ou  em  latas 
que  já  se  vendem  em  quantidades  consideráveis,  mormente  nas  grandes  cidades, 
são  pagas  sempre  de  1  fr.  25  a  1  fr.  50  pelo  consumidor.  D'esse  lado  ha  grandes 
facilidades  e  poder-se-ha  gastar  bastante  em  produzir  uma  boa  conservo,  pois  con- 
seguir-se-ha  vendel-a  por  preço  remunerador. 

No  que  diz  respeito  ao  exercito  o  objectivo  a  ottingir  não  é,  porém,  tão  simples 
como  suppusemos  a  principio.  As  conservas  são  compradas  sempre  para  o  abas- 
tecimento das  fortalezas ;  ora  as  praças  de  guerra  de  França  devem  se  achar  providas 
de  viveres  para  dezoito  mezes  e  encerrar,  cada  uma  delias,  pouco  mais  de  200.000 
homens  (o  que  mostra  a  importância  de  tal  mercado).  Demais,  em  tempo  de 
paz  as  tropas  também  consomem  conservas,  não  só  para  ofíazerem-se  a  ellas, 
pouco  a  pouco,  como  para  ser  renovado  s^ocfc  tão  considerável.  Durante  a  nossa 
estada  em  França,  comia  o  exercito  carnes  da  America  do  Norte  compradas 
havia  já  mais  de  três  annos ;  a  carne  secca  ou  outra  análoga  não  teria  satisfeito 
a  esse  desideratum,  capital  para  o  exercito,  do  provimento  com  prazo  dila- 
tado. 

Segundo  nos  foi  dito  em  conversa  por  MM.  Barret,  Hamant,  Vigô-Rous-  . 
sillon,  dever-se-hia  preparar  para  o  exercito  carne  de  duas  qualidades:  uma,  mais  ou 
menos  análoga  ás  antigns  conservas  em  lata  do  systema  Appert,  porém  melhor,  seria 
destinada  ás  fortalezas ;  outra,  menos  duradoura,  constituída  por  carne  melo-verde 
ainda,  um  tanto  semelhante  ao  xarque  de  vento,  serviria  á  alimentação  diária  das 
tropas,  sobretudo  em  campanha.  As  carnes  em  lata  hoje  usadas  são,  dê  facto,  muito 
incommodas  para  o  transporte ;  as  caixas  que  as  encerram  apezar  de  terem  formas 
especiaes  e  virem  munidas  de  ganchos,  anneis  etc.  são  difBceis  do  fixar  nas  mochilas 
e,  por  causa  do  volume,  cada  homem  só  pôde  ter  comsigo  alimentação  para  quatro 
ou  cinco  dias.  Além  disto,  as  caixas  sendo  distribuídas  fechadas  succede  frequen- 
temente que  só  no  momento  de  abríl-as  se  reconhece  que  contêm  productos  es- 
tragados,* íncomiveis;  ora,  como  em  muitas  occasiões  não  se  pode  substituil-as 
logo,  fica  o  soldado  momentaneamente  privado  de  alimentação.  Todos  esses  in- 
convenientes não  existiriam  si  se  dispuzesse  de  um  xarque  .modificado  e  mais 
perfeito. 

Pudemos  nos  convencer  de  que  esse  typo  de  carne  conviria  excellentemente  ao  con- 
sumo das  classes  operarias.  As  pessoas  a  quem  falíamos  dos  xarques  de  vento  do 
Brazil  e  do  Chile  admiraram-se  de  não  ter  sido  ainda  tentada  a  sua  exportação ;  é 
certo  que  si  fossem  essas  carnes  deixadas  meio-vermelhas,  um  pouco  húmidas,  ao 
menos  no  centro,  e  cortadas  em  grandes  pedaços  espessos  e  regulares  de  aspecto  — 
teriam  grande  êxito.  Viriam  occupar  lugar  intermédio  entre  as  carnes  verdes  perfeitas 
e  as  salgadas  ou  conservadas.  Guardando  melhor  do  que  estas  o  aspecto,  o  aroma,  o 
gosto  primitivos  e  sendo  mais  fáceis  de  transportar  mereceriam,  sem  duvida  alguma, 
preferencia  é 

O  fabrico  de  tal  producto  poderia,  além  disto,  ser  feito  conjunctamente  com  as  das 
carnes  em  lata  ou  outras  conservas  para  as  quaes  se  utilísaria  as  aparas,  re- 
talhos e  pedaços  mais  pequenos.  Todo  o  animal  seria  assim  utilisado ;  os  bons 
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pedaços  em  xavque-verde  (1)  e  os  outros  em  preparados  mais  ou  menos  análogos  aos 
da  America  do  Norte  ou  da  Austrália. 

Para  entrar  na  luta  e  utilisar  sem  demora  os  pastos  do  Brazil  é  indispensável, 
porém,  descer  à  arena  bem  preparado.  Ctoncurrentes  sérios  e  emprehendedores 
invadem  já,  por  todos  os  lados,  os  mercados  europeus :  a  venda  das  carnes  salgadas 
da  Austrália  e  das  conservas  em  caixa  da  America  augmenta  enormemente  e  sâo 
Innumeras  as  formas  ou  marcas  diversas  de  taes  productos.  O  seu  êxito  tem  sido 
tao  considerável  que,  maxime  em  França,  o  preço  das  carnes  de  porco  baixou  e  o 
das  outras  deixou  de  subir. 

Estas  questões  de  preparo  de  uma  nova  conserva,  cuja  falta  é  sensível,  e  das 
condições  excepcionalmente  vantajosas  em  que  se  acha  o  Brazil,  com  os  seus  ricos  e 
extensíssimos  campos,  para  abastecer  de  carne  a  Europa,  foram  largamente  discu- 
tidas em  dous  artigos  publicados  pelo  Dr.  Ctouty  na  Revista  Scientiflca,  dos  quaes 
sobretudo  o  segundo  foi  muito  lido.  Provocaram  o  recebimento  de  algumas  cartas  em 
relação  ao  assumpto  —  uma  delias  vem  publicada  nos  annexos  —  e  tornaram  melhor 
conhecidas  na  Europa  as  immensas  pastagens  de  que  dispõe  o  Brazil;  assim 
deixou  nosso  paiz  de  ser  tido  por  inferior,  a  tal  respeito,  á  Republica  Argentina  que 
até  entfio  fora  a  única  a  saber  divulgar— exagerando  — os  seus  recursos. 

Como  mostra  a  carta  que  nos  dirigiu  o  Sr.   Ministro  do  Brazil  'em  |  França 

e  pudemos  nos  convencer  por  nós  mesmos,  não  ha  duvida  que  si  fosse  achado 

um  meio  fácil  de  preparar  um  xarque-verde  saboroso  e  de  aspecto  agradável  ter- 

se-hia  logo  á  disposiçfío,  na  Europa,  capitães  para  montar  a  industria  e  até  fazer 

'  adiantamentos  aos  criadores  que  carecessem  de  auxilio. 

Para  operar  tal  transformação,  vital  para  diversas  províncias  do  Brazil,  muito 
ha  a  fazer,  porém ;  a  nosso  ver  cabe  ao  Estado  fazel-o.  Não  é  esta  questão  como  a  do 
café,  cuja  producção  enorme  deve  ajudar-se  a  si  mesmo  e  pagar  os  seus  progressos, 
nem  como  a  do  mate  em  que  productores  importantes  já  podem  chamar  a  si  parte  dos 
esforços  a  tentar  a  abertura  de  novos  mercados  de  consumo.  Na  utilisação  dos 
campos  do  Brazil  tudo  ou  quasi  tudo  [está  ainda'por  emprehender  e  é  necessário 
passar  bruscamente  de  algumas  criações  isoladas,  atrazadas,  a  uma  explotação 
perfeita,  verdadeiramente  industrial,  muito  superior  á  do  Rio  Grande  ou  das  Re- 
publicas vizinhas. 

E'  um  progresso  rápido  como  o  Brazil  já  realisou  em  algumas  producções,  ele- 
vando-se  logo  do  trabalho  escravo  á  mão  de  obra  industrial .  Para  operal-o  não  bastará, 
porém,  abrir  pela  viação  férrea  as  zonas  de  pastos :  será  necessário  intervir  mais  di- 
rectamente, estudando  com  cuidado  os  processos  antigos  e  novos  de  preparo  e 
descobrindo  afinal  qual  o  mais  perfeito,  em  relação  á  simplicidade,  mínimo  de  mão 
de  obra  e  custo. 

Já  dissemos  em  que  sentido  deve,  segundo  nós,  o  Brazil  operar  tal  evolução,  sem 
copiar  os  Estados-Unidos  nem  a  Austrália,  e  não  por  culpa  nossa  deixamos  de 
mandar  fabricar  os  apparelhos  que  nos  parecem  convenientes  para  os  ensaios  de 
laboratório.  Ao  terminar  repetimos  os  mesmos  conselhos,  sem  ignorar  que  poucas 
esperanças  ha  de  sermos  ouvidos.  Ficaremos  satisfeitos,  porém,  si,  depois  de  termos 
demonstrado  na  Europa  o  muito  que  pôde  fazer  o  Brazil  a  esse  respeito,  conseguimos 
evidenciar  que  a  questão  da  criação  do  gado  é  vital  para  o  paiz,  tão  vital  como  a  do  café, 
pois  pôde  enriquecer  ou  deixar  desaproveitadas  zonas  vastíssimas  de  seu  território. 


(1)  Em  falia  de  expressio  molhor,  assim  detigoamos  o  novo  prodacto  a  preparar. 


Digitized  by 


Google 


—  39  — 

Aqui  pomos  termo  a  este  relatório  em  que  buscamos  sobretudo  —  para  o  café 
como  para  o  mate  e  as  carnes  conservadas— reunir  conselhos  práticos  deduzidos 
directamente  do  estado  dos  mercados  europeus  e  no  caso  de  serem  seguidos  desde  já. 
Somos  os  primeiros  a  reconhecer  que  em  muitos  pontos  fomos  incompletos  e  que  os 
nossos  esforços  para  patentear  á  Europa  algumas  das  riquezas  do  Brazil,  posto  tenham 
produzido  resultados  reaes,  devem  ser  continuados  com  meios  mais  efflcazes.  Si  re- 
llectir-se,  porém,  que  depois  de  esperarmos  perto  de  três  mezes  por  uma  decisfio, 
sempre  promettida  e  sempre  adiada,  partimos  a  expensas  nossas  e  tivemos  de  levar 
a  cabo  com  os  recursos  próprios  uma  missfio  cujas  condições  se  achavam  ipso  facto 
modificadas,  far-se-nos-ha  a  justiça  de  reconhecer  que  tentámos,  em  prol  de  questões 
importantes  para  o  paiz,  quanto  nós  era  possível,  com  o  fim  único  e  o  único  prazer  de 
sermos  úteis. 

Nos  danamos  por  felizes  si  os  interessados,  productores  de  café,  de  mate,  xar- 
queadores  e  criadores,  quizessem  adoptar  ou  antes  estudar  e  ensaiar  as  medidas  que 
propomos.  O  seu  êxito  seria  para  nós  a  melhor  das  recompensas. 
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PECAS  JUSTIFICATIVAS 


Pensamos  ser  de  utilidade  jantar  a  este  relatório  differentes  peças  justificativas  que  permittem 
aquilatar  melhor  o  que  fizemos  no  correr  de  nossa  missão.  Para  não  alongar  demais  uma  publicação 
já  volumosa  deixamos  de  parte  vários  artigos  ou  notas.  (Valimentation  au  Brésil  par  le  Dr.  Louis 
CotUi^  — Revue  d'Hygiène  ns.  3,  4e5de  1880;  communicações  á  Sociedade  de  Biologia,  etc.  etc.) 
publicadas  na  Europa^  6  também  nos  abstemos  de  reproduzir  muitas  cartas  trocadas  durante  a  nossa 
estada  em  França  ou  recebidas  depois,  acerca  do  mate  e  das  carnes  conservadas.  . 

Pelo  que  damos  á  laz  ver-se-ha  que  a  questâo-mate  já  está  largamente  assentada  e  de  modo  tal 
que,  si  fôr  auxiliada  a  sua  valgarísação,  fará  progressos  rápidos.  Ver-se-ha  também  que  as  questões 
de  que  nos  occupamos  começam  a  ser  apreciadas  mais  exactamente. 


N.  1.  —Rio  de  Janeiro,  13  de  Janeiro  de  1881. 

De  accôrdo  com  o  offerecimento  de  V.  S.  resolve  este  ministério  encarregal-o  e  a 
seus  collegas  G.deTaunay  e  A.  Telles  de  proseguirem  nos  trabalhos  diversos  de  vul- 
garisaçfio  do  mate  e  da  carne  secca.  Pretendendo  este  ministério  soUicitar  opportuna- 
mente  do  poder  legislativo  o  credito  necessário  ao  serviço  de  que  se  trata,  este  por  em- 
quanto  só  pode  ser  continuado  com  o  desinteresse  manifestado  por  V.  S.  em  seu  nome 
e  no  de  seus  citados  collegas.  Outrosim,  declaro  que  nesta  data  recommendo  as  lega- 
ções do  Brazil  em  Pariz  e  Londres  prestem  a  V.  S.  e  a  seus  companheiros  todo  o  auxi- 
lio de  que  possam  necessitar. 

Deus  guarde  a  V.  S.— m.  buarque  de  macedc—  Sr.  professor  Luiz  Couty. 
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Merci  mon  cher  ami  de  votre  lettre.  Votre  article  sur  le  mate  a  paru  dans  le  n.  du 
9  juillet  et  a  faít  três  bon  eflfet.  II  a  été  reprodiiit  en  partie  par  plusieurs  joumaux  poli- 
tiques. Nous  avons  reçu  à  ce  siyet  une  lettre  que  je  vous  transmets  sous  ce  pli,  en  vous 
priant  d'y  répondre,  môme  si  vous  n'avez  pas  ô  donner  de  réponse  precise, 

Je  n'ai  pas  besoin  de  vous  dire  que  la  Revue  est  toute  à  votre  disposition  pour  les 
articles  que  vous  voudrez  lul  envoyer,  ete»  etc, 

CH.  RICHET, 
DiraeUar  d«  la  Rera*  SeUntifiqn*,  ote. 


N.  3.  -  Paris  le  16  juillet  1881. 

Monsieur.  —  Je  suis  abonné  à  la  Revue  Scientiílque  et  dans  le  numero  du  9  juíUet 
j^ai  lu  avec  le  plus  vif  intéret  votre  communication  relative  au  mate.  Cela  m'a  inspire 
le  désir  d'en  apprécier  les  mentes  par  moi  môme  et  aussi  de  le  faire  coostater  par  plus- 
ieurs de  mes  amis.  Mais  ayant  vainemant  cherché  à  me  procurer  cette  substance  A 
Paris,  je  me  suis  determine  a  demander  votre  adreese  a  MM.  Gtermer  Bailltère^  direo- 
teurs  de  la  Revue  Scientiâque»  et  je  me  hâte  d'ea  profltw  pour  vous  prter  dirvoir 
Pdbtigeance  de  me  **aire  expèdier  1  ou  2  kilm.  de  mate  à  l'adre99e  de  M.^  P.  Bender 
avMue  du  Bois  d6  Boulogne,  ma  soBur,  qui  me  le  fera  remettre. 

J'ai  rhonneur  d'être... 

CH.  MARIETTE. 

Infénieiir«ivU4«tpMto-et«htaMéef,  mtmbra  de  la  sodetá  de  ingéBlenra  einls. 


N.  4.-  Paris  le  11  JuiUet  1881 

Monsieur.  —  J'avais  depuis  longtemps  le  désir  de  connattre  le  mate  doat 
m'avaít  beaucoup  parle  un  de  mes  amis  qui  a  vécu  plusieurs  aanóes  daas  VàjBoériqiu» 
du  Sud.  Votre  três  interessant  article  est  revenu  réveiller  ma  curiosité  ^je  vous  serais 
vivement  reconnaissant  de  vouloir  bi^oi  m'indiquer  s'il  seraít  possible  de  s'6n  procurar 
&  Paris  unepetitequantité.  En  faire  venir  15  kilogrammes  me  paraitrait  beaucoup 
pour  une  première  expérience  quelle  que  soit  la  confiance  que  la  lecture  de  votre 
article  m'ait  inspireé. 

Veuillez  me  pardonner  Mr.  etc. 

Chabbrt. 
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K.  5.  — Docbeur  en  médedne  rue  Hantenrilto  22* 

Oier  ami,  votre  articld  sur  le  mate  a  étè  três  lú  et  on  m'  écrit  de  divers  oôtés 
pôur  enavoir.  Void  unelettrequej'ai  recue  pour  vous  àiaRevueet  queje  voas 
transmets,  J'ai  recue  aussi  une  lettre  de  Mr.  Thomas,  28  boulevard  PoisaonmèpeY 
4iui  vend  du  mate. 

Votre  3  •  artide  paralt  dans  le  n.^àe  cette  fois  (ôaoút):  mais  est-ce  que  vous 
salpourriez  pas  en  renvoyer  d'autres  sur  le  Brésil. . .  ce  que  vous  voudrez. 

J'espère  etc. 

Ch.  Richet. 


N.  6.— Perigueux  lel^raoút* 

Ministère  des  travaux  publics.  Département  de  la  Dordogne  du  Lot  de  la 
Charente  et  de  la  Corrèze.  Cabinetde  ringénieur  en  chef. 

MODsieur . —  L'article  sur  le  mate  que  vous  avez  publié  dans  la  Revue  du  9  Juillét 
m'avivement  interesse.  Comme  vous  je  crois  qu'ilseraittrèsntíle  de  vulgaríser  ce 
pitKiuitquipeutrendreôrEuropedegrandsservioesaupointde  vue  de  ralimentatíon. 

le  voas  serai  três  obligé  de  me  feire  oonnattre  les  moyens  de  se  procurer  en 
France  du  mate  de  bonne  qualité  et  à  quelle  prix ;  et  je  m'empfesserai  d'en  faire 
ttesaipoor  moi  même  et  de  le  faire  oonnattre  á  mes  amis. 

Veutttezje  vous  prie,  adTesser  à  Mr.  Roman,  ingénieur  en  chefdes  pontset 
ebsnaséa»,  rueBarbacanneSà  Périgueux,  les  renseignements  que  vous  voudrez  bien 

doimer* 

Agrèez  etc. 

E  Roman. 


W.  7.-:Pari5  le24íuillet  1881 

Moosieur.—  Ge  n*est  qu^hier  que  j'ai  pú  yxAv  le  directeur  de  TExposition  et 
c'e(etoequí  vous  explique  mon  retard  à  vous  écrire. 

I.^£xpositioii  n^étant  pas  intematiooale,  elle  ne  pourra  pas  ètre  faite  au  nom  du 
Brésily  mais  on  pourmftdre  ressortir  la  provenance  parles  attributs  du  paysetje 
suis  d'avisqu'ilfendra  faire  quelque  dioseafln  quece  soit  remarque.  L'Exposition 
durera  du  6  au  15  février.  Nous  y  seroDs  puisque  nous  sommes  acceptés  i)ar  faveur ; 
mais  reflfet  ne  será  pas  diminué  pour  cela.  Je  compte  beaucoup  sur  ce  moyen  pour  faire 
connaitre  lo  mate  et  le  café;  je  n'y  ferai  pas  flgurer  les  produits  ordinaires  de  mon 
magasin.  Aprés  Texposition   de  Paris,  il  y  a  toiyours  quelques  oxpositions  locales, 
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comme  cette  année  Alger,  Toulouse ;  nous  ferons  en  sorte  d'y  flgurer  ce  qui  ferait 
connaitre  nos  produits  d*une  façon  générale. 

Une  notice  sur  le  mate  serait  nécessaire  pour  le  public,  afln  de  faire  comprendre 
que  tfest  un  aliment  utile  et  économique,  pouvant  remplacer  le  café  au  lait  dans 
les  ménages  et  faire  ressortir  ses  propriétés  hygiéniques.  Vous  savez  que  tous  les 
ouvrages  qui  jusqu'ici  ont  traité  cette  question  0*e  ne  connais  pas  le  vôtre)orit  fait 
ressortir  que  la  meilleure  provenance  est  celle  du  Paraguay ;  il  faudrait  donc  s'atta 
cher  maintenant  à  faire  remarquer  que  le  mate  du  Brésil  peut  être  le  même  puis- 
que  le  pays  est  limitrophe  du  Paraguay  dansle  Nord  et  dans  TEst,  et  mêmene 
pas  craindre  de  dire  qu'il  est  meilleur  à  cause  du  travail  intelligent  apporté  dans  sa 
fabrication. 

Pour  donner  plus  de  créance  à  ce  qui  precede  on  pourrait  convenlr  qu'il  y  a  des 
contrées  du  Brésil  oú  le  mate  est  de  qualité  ordinaire,  inférieure  même ;  ayant  un  goút 
prononcé  de  fumée,  dans  les  contrées  xeíy  par  exemple,  mais  quMl  est  inutile  de 
parler  de  celui-ci  puisque  il  n'est  pas  exploité. 

Une  exposition  entraine  toujours  C2rtains  frais  qull  serait  difflcile  de  íixer  dès 
maintenant,  mais  on  peut  dire  à  Tavance  qulls  ne  seront  pas  três  élevés :  ces  frais 
doivent  être  naturellement  supportés  par  les  interesses,  c'est-à-dire  par  les  produc- 
teurs  et  non  par  les  représentants. 

Je  crois  qu'il  serait  bon  aussi  de  faire  connaitre  le  mate  par  les  médecins  en  leur 
envoyant  soit  une  boite  soit  une  notice ;  vous  savez  qu'il  y  en  a  six  mille  dans  la  capi- 
tale,  ce  serait  encore  un  bon  moyen  de  publicite. 

Je  suis  comme  vous,  Monsieur,  j*ai  une  grande  sympathie  pour  le  Brésil  que  je 
connais  depuis  1850,  oú  j'ai  toujours  trouvé  la  meilleure  hospitalité.  Aussi  depuis  que 
j'ai  acheté  mon  magasin,  je  me  suis  toujours  beaucoup  occupé  des  produits  du  Brésil. 
Je  pourrais  sans  vanité  dire  que  je  suis  le  promoteur  du  mate;  car  en  dehors  des 
hommes  qui  s'en  sont  occupés  au  point  de  vue  de  la  science,  je  suis  le  seul  commer- 
çant  qui  s'en  soit  occupé  d'une  façon  sérieuse;  et  j'en  ai  plus  vendu  depuis  un  an  sur- 
tout  qu'il  n'en  avait  été  vendu  depuis  que  Paris  existe.  Malheureusement  je  n'ai  pas 
pú  donner  toutela  publicite  que  j 'aurais  voulú,  chose  indispensable  pour  faire  con- 
naitre un  produit  nouveau. 

Je  compte  recevoir  prochainement,  par  le  steamer  Pampa,  des  arbustes  de  mate 
demandes  au  Paraguay  depuis  longtemps  déjà;  si  ma  provision  est  assez  grande  j'en 
ferai  cadeau  de  quelques  pieds  au  jardin  d'acclimatation,  il  parait  que  cette  plante 
difflcile  à  acclimater,  manque  complètement  dans  les  jardins  publics;  aussi,  si  vous 
pouviez  vous  en  procurer  ils  seraíent  bien  accueillis  et  je  ferai  en  sorte  de  les  faire 
flgurer  à  notre  exposition. 

Je  vais  voirsi  en  Europe  je  pourrais  faire  fabriquer  des  bombilhas,  jusqu'ici  je  les 
ai  recues  de  la  Pia  ta,  mais  le  prix  est  trop  élevé»  II  faudra  aussi  une  grande  quantité 
de  niatés  (calebanes)  j'en  demanderai  de  la  Plata ;  si  de  votre  cote  vous  pouvez  vous 
en  procurer  ayant  le  caractere  aussi  sauvage  que  possible  ça  ne  manquera  pas  d'attirer 
Tattention,  quoique  ce  ne  soit  pas  le  mode  à  faire  accepter  pour  Tusage  de  TEurope. 

J'espère  que  vous  avez  fait  un  bon  voyage  et  que  nous  Tapprendrons  bientôt. 

Croyez,  cher  Monsieur,  que  je  suis  três  heureux  d'avoir  fait  votre  connaissance  et 
veuillez  agréer  Tassurance  de  mes  meiUeurs  sentiments 

A.   Thomas. 
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N.  8.— Ctoritiba  31  de  Agosto  de  1881. 

Estimado  Sr.  Dr.  Ck>uty.— Pelos  jomaes  soube  da  vossa  chegada  e  sinceramente 
vos  felicito  pela  prospera  viagem . 

Ja  deveis  estar  convencido  que  dedico  a  vossa  pessoa  interesse,  reconhecimento  c 
sympathia  ;  interesse  pela  causa  que  abraçamos— a  propaganda  do  matte;— reconhe- 
cimento pelas  boas  ausências  que  tem  feito  de  mim  e  sympathia. . . 

Nenhum  escripto  vosso  tenho  lido  dando  os  resultados  dos  vossos  trabalhos  para 
propagar  o  nosso  matte  em  França  ;  no  emtanto  em  date  de  26  de  Julho  me  escreve  o 
Sr.  E.  Guillain,  manufactureiro  em  Sedan,  pedindo-me  amostras  de  matte  e  pro- 
pondo-me  negócios  neste  artigo  com  a  condiçõo  de  não  entrar  em  operações  com  qual- 
quer outra  firma  para  a  introducção  do  mate  em  França . 

Sendo  vosso  o  trabalho  de  fazer  conhecido  o  artigo  naquella  republica,  e  tendo 
sido  eu  o  vosso  auxiliar,  nSo  quero  contester  semelhante  carte  sem  ouvir  primeira- 
mente a  vossa  opiniõo  e  intenções  a  esse  respeito. . . 

Ildefonso  P.  Carreia. 


N.  9.  —  Bordeaux  le  18  octobre  1881. 

Monsieur  et  honoré  confrère.—  J'ai  lú  avecle  plus  vif  intórêt  vos  remarquabies 
travaux  sur  Talimentetion  au  Brésil  dans  la  Revue  d'Hygiéne  et  la  Ilevue  Scientifl- 
que  et  spécialement  sur  le  mate. 

M^occupant  beaucoup  de  questions  d'hygiène  publique  depuis  longtemps,  et  chargé 
d'un  cours  municipal  d'hygíène  à  Bordeaux  depuis  dix  ans,  je  désirerais  cette  an- 
née  faire  plusieurs  leçons  de  ce  cours  de  vulgarisation  sur  les  aliments  dits  d'épargne 
et  je  m'empresserai  d'utiliser  vos  recherches  sur  le  mate. 

Mais,  pour  en  parler,  il  faut  au  moins  que  je  connaisse  ce  produit,  que  j'en  goúte  et 
que  j^en  fasse  goâter  à  quelques  amis. 

Pourriez-vous  m'indiquer  oú  et  comment  je  pourrais  me  procurer  d  u  mate 
de  bonne  qualité  ?  Je  désirerais  en  avoir  une  assez  grande  quantitó  pour  pouvoir  invi- 
ter  plusieurs  foismes  amis  cet  hiver  à  venir  prendre  non  pas  le  thé  mais  le  mate,  chez 
moi. 

Je  ne  me  bomerai  pas  seulement,  après  expérience  personnelle,  à  en  parler  dans 
mon  cours  mais  je  pourrai,  si  vous  y  consentez  et  si  cela  vous  est  agréable,  présenter 
un  résumé  de  vos  travaux  à  la  sociétó  d'hygiène  publique  de  Bordeaux. 

Veuillez  agrèer  etc . 

Dr.  Armaingaud, 

Professenr  aggrégé  de  la  Faenlté  de  Médeeine  de  Bordeaux. 
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N.  10.— Paris,  le  19  octobre    1881. 

Moo  chtf  moQSieur  Couiy .— Je  vous  OMiflrme  mes  lettres  án  24  juillei  et  3  sep- 
tembre. 

Le  mate  feit  des  progrès  tous  les  jours  dans  la  consommatkMi  et  il  ne  ae  passe 
pas  une  jouroèe  saus  que  j'eii  vende.  Si  j'avais  pu  íáire  quelques  sacrífloes  ponr  la 
publicite,  je  suis  convaincu  que  je  sereis  dé^  arrivé  à  on  bon  résultat.  Daim  qudques 
amitées  je  suis  três  certain  qu'OD  en  vendra  beaucoup.  fen  distribue  des  échantillons 
cbaque  fois  que  ToocasioD  se  presente  et  je  ne  ménage  pas  les  paroles  pour  le  faire 
OHinaltre.  De  la  province  les  demandes  vcoit  en  progressant  aussi,  eten  Alsaoej^al 
im  ami  que  s^en  oceupe  sérieusement.  Jevais  três  iNX)chainem^[it  lanoer  unenotioe  qui 
devra  le  faire  oonnaltre. 

Si  vous  prenez  une  décision  pour  oe  qui  regarde  Texposition,  il  aareái  íemps  de 
me  faire  connaltre  vos  instructíons»  ear  vous  savez  qu'il  ftiut  que  la  demande  s(Ht  pre- 
sente avant  la  fin  de  Tannée.  Faites-moi  savoir  si  vous  comptez  envoyer  des  prodults; 
avec  ma  provision  je  n'aurai  pas  assez  pour  faire  une  exposition  digne  d'être  re- 
marquée. 

Âgréez  etc. 

A.   Thomas. 


N.  11.— Goritiba  23  de  Setembro  de  1881. 

Meu  caro  Sr.  Dr-  Couty .—  Cabe-me  o  prazer  de  contestar  a  vossa  estimada  carta 
de  7  do  corrente  mez. 

As  duas  barriquinhas  de  mate  que  mandei  a  M.  Montandon  estão  mescladas  de 
páos  pequenos;  por  isso,  parece-me,  nSo  seria  conveniente  remettel-as  para  Paris. 

Estou  recebendo  agora  hervas  melhoradas  no  preparo  dos  carryos  e  de  superior 
qualidade ;  vou  mandar  preparar  5  barricas  grandes  (sem  fragmentos  de  páo),  com 
folhas  escolhidas  para  no  próximo  mez  mandar  a  M.  Lacombe,  33  rue  Francs 
Bourgeois,  por  intermédio  dos  meus  correspondentes  do  Rio. 

Os  seus  amigos  Drs.  Telles  e  Taunay  podem  contar  com  a  minha  confiança  e  boa 
vontade  para  fazer  parte  ou  coadjuvar  na  combinação  que  tem  em  vista. 

Estiveram  até  hontem  hospedados ... 

Ildefonso  Carreia. 


N.  12.—  Pèrigueux  le20  Septembre.  Monsieur.—  M.  Richet  ayant  eu  la  bonté  de 
m'adresser  à  Mr.  Thomas  j'ai  immédiatement  demande  du  mate ;  mais  j'ai  été  loin 
d*étre  satisfait.  Le  prix(10fr.  etSfr.  501eKo)  est  beaucoup  trop  élevé:  tfestpeu 
umportant  pour  des  essais  mais  pour  la  consommation  journalière^í^est  beaucoup  trop. 
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Ensuite  la  qualité  est  évidemment  inférieure,  le  parfum  est  presque  nul.  Nôantnolns  j*aí 
pris  et  je  prends  encore  de  ce  mate ;  car  s'il  est  pas  três  agréable  au  goút,  je  lui  trouve 
quelques  unes  des  qualités  dont  vous  nous  avez  entretenu;  mais  c*est  à  faíble  degré. 

J'ai  biencomprls  quece  n'était  pas  lá  de  véritable  mate,  et  J'ai  écrità  M.  Bussíère 
ingénieur  de  vos  chemins  de  fer  du  Brésil  qui  a  été  sous  mes  ordres.  II  m^enverra,  je 
Tespère,  du  vrai  mate.  Mais  je  vous  serai  três  obligé  de  me  dire:  !<>  à  quel  fabricant  on 
pourrait  constamments  adresser,  2^  si  le  mate  dans  des  boítes  en  fer  blanc  peut  se 
conserver  indéfiniment,  3^  enfln  quelle  dose  on  peut  en  prendre  par  tasse  sans  incon-. 
vénlent  et  quel  aspect  doit  avoir  la  bonne  infusion ;  la  mienne,  môme  avec  trois  cuil- 
lerées  de  feuilles  concassôes  par  tasse,  nest  pas  plus  colorée  que  du  thé  fort  et  n*est 
presque  pas  amère ;  4^  enfln  quel  est  le  moyen  le  plus  ôconomique  de  se  faíre  envoyer 
du  mate  pour  que  le  prix  ne  soit  pas  quadruple  par  les  frais  de  transpOrt  ? 

Je  vous  serai  três  obligé,  Monsleur,  de  m'aviser  du  moment  oú  le  dépôt  dont  vous 
ineparlez  será  bien  organisé.  J'y  puiserai,  et  je  ferai  ce  que  jepourrai  pourvulga- 
riser  cenouveau  produit,  Veuillez  agréeretc. 

L.    ROMAN. 

logénieur  on  ehef  dos  ponts  ot  cbaossées. 


Monsieur.— Cestinutilement  quej'ai  écrità  mon  ancien  employé  M.  Bussiêre, 
actuellement  ingénieur  au  Brésil,  pour  me  procurer  du  mate;  jen'ai  reçu  aucune  répon- 
se,  ma  lettre  ne  lui  est  sans  doute  pas  parvenue. 

Auriez-vous,  Monsieur,  I'extrême  obligeance,  de  me  faire  expédíer  par  le  meiUeur 
foumisseur  et  à  titre  d'essai  une  certaine  quantité  de  bon  mate  tel  qu'on  le  prend  là-bas, 
en  poudre  ou  en  feuille  peu  importe :  il  m'en  faudrait  de  1.000  a  1.500  grammes ; 
j'aurai  probablement  Poccasion  d'en  faire  gouter  à  Paris  à  des  personnes  três  à  même, 
par  leur  position,  de  vulgariser  le  nouveau  produit  si  elles  le  trouvent  à  leur  goút;  il 
serait  donc  três  essentiel  que  la  qualité  fút  parfaite. 

Je  crains  seulement  que  le  port  par  les  messageries  ne  soit  fort  ôlevé.  En  ce  cas 
seulement  on  pourrait  fractionner  l'envoi  par  paquets  pesant  moins  de  300  grancimes 
qui  seraient  envoyès  par  la  poste  à  titre  d'échantillon.  Mais  j'aimerais  mieux  Tenvoi 
en  un  seul  colis. 

Je  rêglerai  le  foumisseur  de  suite  par  mandat  poste  International,  et  sans  doute  je 
lui  demanderai  d'autres  envois. 

Je  vous  remercie  d'avance,  Monsieur,  et  je  vous  prie  d^agréer  mes  excuses  pour 
la  peine  que  je  vais  vous  donner;j  ai  pense  que  vous  intéressant  à  la  vulgarisation 
du  mate,  vous  saisiriez  volontiers  Toccasionde  contribuerà  le  rèpandre  d'une  manière 
efficfeice. 

Veutllez  agrèér,  Monsiêui*,  Texpression  de  mes  sentiménts  bíen  distingues* 

E.    ROMAN. 

P.  S,  —  M.  Thomas  a  mainteoant  du  mate  un  peu  meiUeur. 

Est  11  vrai,  comme  on  le  dit,  que  cette  substance  se  conserve  indéfiniment  a  rétatseç? 

Mon  adresseestM.  Romaa* 

Ingéoier  en  chef  rue  Barb«caaA*  i  Périguta»  - 

(Dordôgné). 


rropaf uida ->  Yol.  III 
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Paris,  le  30  Décembre  1881 . 

Mon  cher  Monsieur  Couty.— J'ai  bien  reçu  en  son  temps  votre  amicale  du 
290ctobre  et  veuillez  m'excuser  de  ne  pas  vous  avoir  écrit  plus  tòt. 

J'altendais  pour  cela  votre  seconde  lettre,  que  vous  m'annonciez  ainsi  que  celle  de 
Monsieur  Correia,  maisjusqu'à  présent  je  n'ai  rien  reçu. 

Dans  le  courrant  de  Novembre  il  m'e3t  arrivé  les  19  petits  barils  de  mato  dont 
vous  m'entreteniezetjeles  ai  emniogasinós.  Vous  pouvez  parfaitement  m'aíJresser 
les  personnes  quí  vous  en  ont  demande,  seulement,  je  serais  désireux  d'avoir  les 
instruclions  de  Monsieur  Correia  poir  savoir  le  prix  que  je  dois  le  facturer. 

Depuis  votre  départ,  j*ai  le  rcgret  de  constater  qu'U  n'a  plus  eté  du  tout  question 
ici  de  ce  produit. 

Dans  Tattente  de  vous  lire  prochainement,  veuillez  agréer  mes  meiUeurs  souhaits 
pour  Tannée  qui  va  commencer  et  recevez  mes  bien  sinceros  salutations 

Lacombe  Jeune. 


Paris,  le  4  Janvier  1882-. 

Monsieur  Couty.  — Deux  mots  seulement  pour  vous  prevenir  qu'au  móis  de  Mai 
prochain  il  y  aura  à  Bordeaux  une  grande  exposition. 

Le  paquebot  de  Bordeaux  n'arrivant  que  le  6,  j'ignore  si  j'aurai  une  lettre  de  vous ; 
je  Fespòre  encore. 

La  Villede  Rio  Janeiro  est  attendu  dans  deux  jours  au  Havre.  M'apporterat  —  il  de 
vos  nouvelles  ?  J'y  compte. 

Vous  recevrez  par  le  même  courrier  la  notice  dont  je  vous  aí  parle,  j'airaerais  con- 
naitre  votre  opinion. 

J'ai  adressô  ma  demande  au  Ministre  pour  Texposition  du  móis  prochain ;  si  vous 
m'avez  adressé  des  échantillons  par  Ville  de  Rio,  je  pourrai  y  figurer. 

Agréez  Mr.  Couty,  mes  salutations  cordiales 

A.  Thomas, 


Be  Taction  du  mate  sur  les  geus  du  sang.  Note  de  MM.  d^Arsonval  et  Couty 
présentée  par  Mr.  Vulpian  à  TAcadémie  des  Sciences  le  7  juiUet  1881  <1) 


«  L'un  de  nous  ayant  étudié  précédemment  (2)  les  phénomènes  d'excitatlon  du 
système  sympathique  produits  par  Tad minis tration,  à  haute  dose,  d'une  boísson  uti- 
lisée  dans  des  nations  diverses  et  importantes  de  TAmérique  du  Sud,  etces  constata- 


(i)  Poblieado  nos  Comptes  JUndut  da  Academia  do  Seieneias  do  9  do  Jalho  do  Í88i. 
(2)  Comptes  rendus,  d  é  cimbre  1878. 
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tions  nesufflsant  pas  à  expliquer  1'action  nutritiva  de  cette  substance,  nous  avons  étó 
amenés  à  faire  sur  le  mate  des  recherches  plus  directes  et  plus  precises.  Nousen 
donnons  aujourd'hui  les  premiers  résultats  ;  iis  sont  relatífs  aux  variations  des  gaz 
du  sang.  Ces  gaz  ont  été  analysés  à  Faide  de  la  pompe  de  Gréhant,  par  les  pro- 
cedes connus . 

Nous  avons  utilisé  du  mate  du  Paraná  súrement  fort  pur,  mais  peu  actif^  quoique 
capable  de  produire  à  hautes  doses  les  phénomènes  toxiques  habitueis ;  et  ce  mate 
prepare  par  infusion  ou  par  ébullition  Irès  courte,  nous  Tavons  injecte  sur  des  chiens, 
sous  la  peau  ou  dans  les  veines  ou  simplement  dans  Testomac,  en  ayant  soin  de  le 
flUrer  três  parfaitement. 

Nous  donnons  sommairement  les  résultats  de  quelque  unes  de  nos  expériences» 

Expérience  n.  i.  —  Chíen  dè  moyenne  taiHe,  en  bón  élat  à  jeun  du  ínatin.     ^ 

2  h.  du  soir.  Sang  veineux  ;  gas  tolaux  50",  4,  pour  iOO««  de  sang  :  acide  carbonique  31«,  4Í 
oxygôae  16cc,azote  2cc 

A  2  h  i5  m  on  injecte  60<»^  cubes  dHnfusíon  de  mate  dans  la  peau  du  ventre  et  à  2  h  40  m  ôil  fait 
une  nouvelle  anaiyse  sans  constater  de  variations  notables.  Alors  on  pousse  directement  dans  le  sang 
par  ia  veine  saphène  à  3h»  25^^  •  à  3b,  2am  iõcc  de  la  mème  infusion.  A  3h,  35m4  les  gaz  vei* 
neux  ne  s'él6vent  plus  qu'à  22",  4:  soit  acide  carbonique  8cc,  8  oxygène  12cc,  aspte  Ice,  4. 

Expérience  n.  3. Cbien  jeune  et  vigoureux,  poids  10  kilm.   le  4  Juin,  —  Sang  artérlel 

gas  totaux: 

Sang  veineux ;  gaz  totaux  6Scc  pour  iOO :  acide  carbonique  50cc,  oxygene  12cc,§  asote2cc,5. 

L'anioial  absorbe  ensuile  par  Testomac  tous  losjours,  jusqu'au  8  juin,  .200cc  à  250<^c  dlnfusíon 
três  cbargée  de  mato :  ceUe  infusion  est  introduite  en  deux  fois,  le  matin  et  Ic  soir,  par  une  sonde. 

Le  8  juin,  nouvelle  anaiyse.  Sang  artériei :  gaz  totaux  40«c,  acide  carbonique  29«c,  oxygône  8««, 
azote  3«c. 

Sang  veineux :  gaz  tolaux  3Q<^^,  acide  carbonique  ÍQ^^X  oxygène  k^,  azote  2^,8. 

A  côtô  de  ces  expériences,  faites  avec  des  doses  massiva  ou  avec  des  doses  plus 
petites  et  prolongées,  en  voici  d'autres  plus  compliquées. 

Expérience  F/.— Cbien  aduite,  volumineux,  à  jeun  depuis  la  veille ;  anaiyse  des  gaz  le  ii  juin 
au  matin.  Sang  artériei :  gaz  tolaux  68cc,5,  acide  oarbgoique  45cc,5,  oxygène  i4c«,5,  azote  5c«. 

Sang  veineux :  gaz  lotaux  70<^c5^  acide  carbonique  49cc5^  oxygène  i4e^5  azote  S^c, 

Ce  cbien  regoit  ensuíte  par  Teslomac  i50ce  d'infusion  de  mate  matin  et  soir,  pendant  quatre  jours, 
puís  1'administralion,  interrompue  jusqu'au  19  juin,  est  reprise  quand  ranimal  est  bien  guérf  de  sa 
plaie  cervicale.  Lo  24  juin,  on  refait  les  analysés.  On  a  nolé,  du  19  au  24,  que  Panimal  mangeait 
fort  peu,  quoique  son  élat  restat  três  bon« 

Sang  artériei :  gaz  totaux  44cc,8,  acide  carbonique  3(^^,4,  oxygène  10<^<^,  azole  2ec3. 

Sang  veineux :  gaz  totaux  34cc,  acide  carbonique  21cc,  oxygène  lO^c,  azote  lcc,6. 

L'animal  cesse  ensuit  de  prendre  du  mate  et  le  27  juin  on  rofait  une  anaiyse  du  sang  veineux  : 
gaz  totaux  48«c,  acide  carbonique  36cc,  oxygène  iqcc,  azote  lcc6. 

On  fait  alors  par  la  jugulaire  deux  injections  d*infusion  de  mate  hien  filtre,  une  à  2  i>  bO^  de  dO^<^ 
Tautre  à  3 1»  5«»  de  20cc.  Une  nouvelle  anaiyse,  à  3»i  25"»  indique  une  légère  diminution  de  Paclde  car- 
bonique avec  augmentatíon  plus  légère  encore  d'oxygéne.  Oii  injecte  encore  en  deux  fois  50^'^  de  mate 
par  la  jugulaire  ;  puis  à  3  í»  40»  on  fait  Tanalyse. 

Sang  veineux  :  gaz  totaux  24«c  acide  carbonique  12"  oxygene '10cc4  azoto  1^6. 

A  4^  45°>  l'animal  est  toujurs  en  bon  état  et  les  gaz  veineux,  analysés  à  nouveau,  sont  remontes  à 
utt  total  de  44codont  36ce  d'acíde  carbonique  e  6<^o  d'oxygène« 

Expérience  Ki//.^Cbienne  assez  jeune  en  bon  état,  ayant  peu  maugé. 

10  b  du  matin.  Sang  artériei  :  gaz  totaux  42c<:8,  acide  carbonique  28e<^,  oxygène  il^%  azote  2<:«. 

On  injecte  dans  Pestomac  150cc  d'infusion  de  mate  á  10 1>  SO"»  et  l^cc  à  11 1». 

A  11  it  30°»  ou  anaiyse.  Sang  artériei :  gaz  totaux  3S<^<^2,  acide  carbonique  22^^,  oxygène  llc^/ 
azote  6c«. 
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Qo  clâaae  encore,  à  il  >>  45"",  i50ce  de  moI^'  par  l'Bsloiii&e  ol  à  ih  on  refait  lat  anuljrses.  Daits 
riQ(0rvaUe  (ee^ida  a  déféquó  pia:$í6ar3  fois  et  uriaé*  Sa  rdspiration,  a^et  amplei  parait  accéléré ;  sob 
pouJs  es(  fréqQ6Dt  et  peu  fort  et  ses  pupíUes  petites. 

Smg  artériel :  gaz  totaux  59<^S  acide  carboiíique  35co,  oxygòoe  20^0,  azQto  2cc. 

Sang  veioeiíx  :  gaz  tolaux  55<^c,  acide  carboaique  'ò7^^o,  oxygèue  Í4cc5  azote  3<^<^. 

On  injecte  ensuite  par  la  jugulaire  50«  d^iafusionde  matébiQa  dltré  à  2  *»  25™  et  50cc  2  í»  38™  et  Pon 
ànalyse  à  2  *»  45™  le  »ang  veineux  :  gaz  totaux  34c<!,  acido  carbonique  27cc,  oxygène  Ô^^S  azote  2cc5.  _ 

3*»  15™  noavelle  analysô: 

Sang  Teineux  :  gaz  totaux  4:)cc,   acide  carbonique  38cc,  oxygene  4ec,  azote  ic«. 

Sang  artériel :  g.íZ  totaux  50»»,  acide  carbonique  35;  oxygène  2í»«,  azote  3««. 

On  abandonne  ensuite  i'animal  jusqu*a6  ^  áO™ ;  on  le  reirouve  cuuché,  avec  un  pouls  Ires  féqoent, 
ttBd  respiratíetn  accóJérée  ;  pou  sensible  et  aflfaissé,  il  se  leve  et  marche  si  on  Pexoite,  mais  lêniement 
sans  súreté  dansJes  mouvements,  Oa  analyse  encore  le  sang  artériel  et  U  faut  cbauíTer  beaueoup  et 
donaer  de  nombreux  coups  de  pompe« 

Gaz  totaux  51cc  ;  acide  carbonique  26cc  j  oxygène  21cc ;  azote  4^^. 

Is  chiem  est  aiors  abandonne  ;  le  lendemain  ii  paraissait  on  bon  état, 

Cet  ensemble  de  résiltals  expérimentaux  nous  parait  sufflre  à  prouver  que  le 
matéy  absort>é  à  doses  massives  ou  à  doses  rèpétées,  par  restomac  ou  pnr  les  velnes,  a 
sur  les  éléments  gaseux  des  échanges  sang  :ins  une  actuou  co  isldé  able ;  cet  aliment 
modlfle  le  sang  artériel  comme  le  sang  veineux  ei  11  diminue  lear  acide  carbonique  et 
leur  oxygène  dans  les  proportions  enormes,  corresi3ondant  quelquefois  aa  tiers  ou  à 
la  moitiê  des  quantités  norinnles. 

Moins  intense  sur  les  animaux  en  digestion,  n'  lyant  aucun  rapport  nécessaire 
avec  les  phénomènes  d'excitation  du  syaipathiq  le,  qui  ont  manque  dans  presque 
toutes  ces  expériences,  cette  actioii  du  inaté  sir  les  échnnges  gaseux  est  obscure 
comme  mécanisme ;  mais  son  existence  prouve  directemeat  rimportance  et  la  valeur 
nutritive  de  cet  aliment  q  li,  consommé  ailleure  por  millioos  de  kilc^rammes,  est 
encore  à  peu  prés  inconnu  en  Europe. 

UN  ALIMENT  NOUVEAU:   LE  MATE  (1) 

Je  voudrais  faire  connaitre  un  aliment  dont  1'usage  est  gênérnl  dans  les  régions  de 
TAmérique  du  Sud  oú  j'ai  voyagé,  qaoique  sonnom  soit  à  peine  coanu  en  Europe. 
Cestle  ma í^. 

11  est  constit'ié  par  les  feuilles  d'un  nrbre  originnire  de  TAmérique  du  Sud,  Vtíex 
paraguayensis  ( G.  Sainte-Hilaire),  de  la  faraille  de  ilicinôes. 

Cet  arbre,  haut  de  trols  à  six  niètres,  víent  spontanément  dans  les  bots,  sur  les  pla- 
teaux  qui  dèpassent  quatre  cents  à  six  cents  mètres.  On  ne  Ta  rencontré  ou  míeux  on 
ne  1'exploite  que  dans  le  bassin  du  Rio  de  la  Plata.  II  occupe  presque  tout  le  Paraguay, 
le  Rio  Grande,  le  Paraná  et  la  province  de  Sainte-Catherlne.  La  zône  de  production, 
quoíque  restreinte,  est  donc  pLus  grande  que  la  France  et  TAllemagae  réunies»  et 
sur  cette  zône  on  retrouve  des  ilex  à  peu  prés  partout  par  três  grandes  quanl4t6s* 

Cet  ilex  est  bien  fourni  de  feuilles-;  et  ses  feuilles  subcoriaoes,  épaiases,  obloagues 
de  forme,  onl  une  taille  assez  varí  ible :  elles  sont  vivaces;  de  sorte  qu'on  ne  les  cuaille 
qu'á  la  troisième  ou  quatrième  année. 


))  Pnblieado  no  ntuuoro  de  9  de  Julho  da  Xttíitía  Sciemttfica, 
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Avec  ces  feuilles,  on  fabrique  un  produit  qui  remplace  le  thé  et  le  café  pour  des 
populations  répandues  sur  un  espace  aussi  vaste  que  TEurope.  Les  trols  provinces  du 
sud  du  Brésil,  la  Republique  Orientale,  la  Republique  Argentine,  une  grande  partie  du 
Chili,  du  Pérou  et  de  la  Bolivie  consomment  cet  aliment.  Son  usage  est  general  chez 
les  habitants  des  campagnes  et  chez  les  habitants  des  villes  peualsés.  Les  classes 
moyennes  qui  copient  íes  coutumes  d'Europe  et  qui  sont  formées  en  grande  partie 
d'Européens(en  usent  seules  en  proportion  moins  oonsidérable :  ce  qui  explique  íes 
informations  incomplètes  données  par  quelques  voyageurs  renseignés  dans  ce  milieu. 

L'importanoe  de  cette  consommation  est  facile  è  apprécier  par  le  chiffre  des 
transits  el  des  exportations.  Le  mate  payant  un  droit  de  sortie  assez  élevé  ( 1/10  en- 
viron  dn  prix  de  vente )  les  registres  de  douane  fournissent  des  informations  precises. 
Une  seule  province  du  Brésil,  le  Paraná,  exporte  chaque  année  environ  quinze  millions 
de  kitogrammes  de  mate;  une  autre  province  vorsine,  celle  de  Sainte-Catherine, 
fournit  aussi  une  quantité  importante,  égale  à  peu  prés  au  tiers  de  la  première.  Enfln, 
Rio-Grande,  qui  a  été  pendant  longtemps  le  lieu  de  production  le  plus  important , 
conserve  encore  des  débouchés  sérieux,  difflciles  à  apprécier  parce  que  beaucoup  sont 
alimentes  por  le  commerce  de  contrebande  de  la  frontière  orientale.  Si  Ton  additionne 
ces  productions  diverses,  on  ne  peut  estimer  à  moins  de  trente  millions  de  kilo- 
grammes,  ou  300.000  quintaux  métriques,  la  quantité  de  mate  exporte  tous  les  ans  par 
le  Brésil. 

A  Çj^  production  11  faut  ajouter  celle  du  Paraguay,  que  Ton  a  considere  à  tort 
comme  la  plus  importante.  Aujourd'hui  elle  égale  à  peine  le  sixième  de  celle  du 
Brésil ;  et,  d'après  tous  les  renseignements  que  j'ai  recueillis,  depuis  plus  de  qoarante 
ans  elle  tient  la  seconde  place.  La  plus  grande  renommée  du  matédu  Paraguay  est 
due  à  des  causes  multiples.  Cest  dans  ce  pays  que  les  jésuites  commencèrent  Tuti- 
lisation  indnstrieUe  et  Texportation  du  mate.  Ayant  trouvé  cette  substance  em ployée 
comme  boisson  par  les  Indiens  Guaranys,  ils  en  étendirent  Tusage  à  toutes  les  régions 
iflacées  sous  leur  domination  ou  leur  suprématie.  Une  qualitê  de  mate  porte  encore ' 
aujourd'hui  le  nom  vulgaire  de  missíoneíra ,  parcequ*elle  était  anciennement  foumie 
par  quelques  unes  des  sept  villes  du  Rio-Grande  connues  sous  le  nom  de  missions. 
Le  malé  du  Paraguay  n'est  pas  seulement  le  plus  ancien,  íl  a  été  longtemps  le  mieux 
prepare ;?  pendant  le  règne  des  deux  présidents  Lopez  sur  les  populations  métisses 
fanatiques  et  ignorantes  de  ce  pauvre  poys,  la  fabrication  du  mate  avait  été  astreinte  òt 
une  série  de  réglementations  precises,  et  les  bonnes  qtialités  seules  pouvaieut  être 
exportêes.  Aussi  lo  plus  value  du  mate  du  Parguay  sur  le  mate  du  Brésil  a  été  jus- 
que  là  eonsidéraWe:  ces  dernières  années,  elle  a  commencé  á  diminuer  et  les  progrés 
que  rinitiative  individuelle  a  fait  faire  à  la  prépamtion  des  mates  du  Paraná  et  de 
Sainte-Catherine  ne  tarder  nt  pas  à  la  faire  disparaitre.  AujourdTiui  elle  est  encore  suf- 
flsante  pour  que,  sur  les  marches  de  vente  de  Montevideo  ou  de  Buenos- Ayres,  on 
continue  àdébiter  les  bons  mates  du  Brésil  sous  le  nom  de  ceux  du  Paraguay. 

Si  Ton  ajoute  aux  exportations  du  Brésil  et  à  celle  du  P  raguay  la  quantité 
de  mate  ulilisée  sur  place  dans  les  pays  de  production,  on  doit  estimer  à  cinq  cent  miUe 
quintaux  métriques  la  consommation  annuelle  de  cet  aliment.  II  n*y  a  phs  d*autre 
réponse  à  faire  ô  ceux  qui  ont  considere  le  mate  comme  un  aliment  peu  répandu,  ou 
même  comme  une  substance  pharmaceutique. 

Llmportance  de  cet  aliment,  facile  à  ^tablir  par  les  chiflfres  de  ses  échanges,  est 
encore  mleux  démontréé  par  Tétude  precise  des  condltions  de  sa  consommation.  Si 
Ton  traverse,  comme  je  Tal  fait,  les  campagnes  du  Paraná  ou  cellw  de  l^faguay,  si 
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Ton  séjounie  dans  les  vendas  oules  palparias  quiservent  d'hôtelleries  et  de  magasins, 
si  Ton  visite  quelques  cabanes  de  paysan,  partout  on  retouve  le  mate  avec  son  mode 
unique  d'utilisatioii.  Vous  ètes  voyageur  et  étranger:  dans  la  pui  paria,  plus  ou  moins 
bien  teuue  isolée  au  uiilieu  des  zônes  imnienses  du  pàlurage  oú  Ton  passe  la  nuit,  on 
vousoffrira  la  denrée  de  luxe,  le  café ;  mais  le  lendemain,  quand  vous  serez  à  cheval  ou 
en  diligence  vous  retrouverez  le  mate  à  la  première  halte,  et  souvent  pendant  toute  une 
journée,  il  vous  será  difficile  d'obtenir  une  autre  boisson  cliaude.  L'habitant  du  pays, 
le  péon,  le  amipeiro,  ne  boit  que  du  mate,  et  il  en  boit  en  três  grande  quantité,  L'al- 
cool  de  canneet  le  café,  dont  Tusage  est  vulgaire  au  Brésil  dans  toutes  les  classes  de  la 
société,  deviennent,  plus  au  sud,  moins  répandus  et  assez  chers ;  et  personne  ne  con- 
somme  de  vin  ou  de  liquide  fermente.  Dans  toutes  ces  campagnes,  il  serait  assez  facite 
de  cultiver  et  de  préparer  des  féculents,  du  mais,  de  la  manioca,  des  batates  qui  rem- 
placeraient  le  pain  ou  les  legumes  complètement  absents ;  mais  Ton  n'y  songe  presque 
pas*  Les  campos  sont.oouverts  de  bétail  et  le  paysan,  qullpossède  ou  non,  peuty  puiser 
sans  déchoir,  gràce  â  une  tolérance  génórale.  Le  tabac  vient  facilement  presque  sans 
culture,  et  son  prix,  si  on  Tachète,  tstpeuélevé.  Ces  trois  éléments,  viande,  tabac  et 
mate,  forment  la  base  de  la  nourriture  de  toutes  ces  populations  de  la  Republique 
montèvideaine  et  des  provinces  de  Rio-Grande  et  du  Paraná  (1). 

Le  mate  remplace  donc  le  café  et  les  divcrs  liquides  alcooliques:  il  est  la  boisson 
unique,  et  ce  seul  fait  suffirait,  je  crois,  à  étoblir  sa  valeur  alibile. 

On  objectera  qu'unhabitantdu  campo  mangejournellementd^énormesqucyjtités  de 
viande,  et  Ton  enconcluraque  le  matéa  un  role  accessoire.  Ge  serait  déjà  qaelquQ 
chose  de  voir  cette  substance  suffire  à  compléter  une  nourriture  exclusive;  mais 
il  est  facile  deconstater  d'autresfait  vulgaires. 

On  voit  par  exemple  des  péons  rester  toute  la  journée  sans  manger,  les  jours  oú 

ils  font  le  rodeo  ou  les  autres  opérations  tròs  pénibles  de  traitement  du  bétail ;  mais 

ils  boivent  du  mate  en  assez  .grande  quantité.  Ce  fait  se  reproduit  fréquemment, 

parait-il,  pour  les  conducteurs  de  Iroupes  qui  amènent  les  boeufs  aux  saladeiros.  Dans 

les régions oú  ils  ne  rencontrent  pas  decora/,  enclos  spécial  pour  remiser  leurs  ani- 

maux,  ils  doivent  rester  h  cheval  nuit  et  jour,  toujours  en  haleine,  sans  avoir  le  temps 

d'absorber  autre  chose  qu'une  boisson  rapidement  buvable ;  et  cette  boisson,  c'est 

encore  le  mate  joint   quelquefois  à  Teaude  vie  de  canne  ou  cachaça.  Enfin  ron  sait 

que  divorses  personnes,  surtout  dans  les  villos,  font  du  mate  leur  nourriture  presque 

exclusive:  le  fait  s^observerait  surtout  chez  les  femmes  qui  arrivent  à  en  absorber 

chaque  jour,  dix  ou  douze  tasses.  Tous  les  auteurs  qui  se  sont  uccupés  du  mate  depuis 

les  relations  des  jésuites  et  leurs  règlements  divers  jusqu^aux  travaux  récents  de  Man- 

tegazza,  de  Parodi,  de  Barbier,  etc,  s'accordent  poursignaler  cet  emploi  du  mate 

comme  aliment  d'épargne,  capable  de  fournir  a  lui  seul  le  éléments  d'un  travail 

prolongé. 

Coite  boisson  des  vieux  Guaranys  a  pú  se  répandrc  autrefois  dans  des  populations 

disparates,  formées  de  races  diverses,  Indicnncs,  espagnoles,  portugoises  ou  noires  ;* 

à  notre  òpoque  elle  est  adoplèe  par  de  nombreux  élrangers,  Italiens,  Rasques  ou 

AUemands,  qui  vont  coloniser  ces  régions  peu  p.^uplées.  Sa  consommation  augmente 

annuellement  au  lieu  de  diminuer  et  elle  a  quintuplé  en  moins  de  quarante  ans, 

comme  le  prouve  le  chiffre  des  exportations.  II  est  donc  inutile  de  prendre  au  sérieux 


(1)  J'«i  dOQiié  ailleurs  (V Aiiw6nt9tiou  att  BtéiU  tt  daai  la  fo^t  voiúns,  Revuc  i'kjfgièiie,  1881,  p.  183-i79>  det  deUili  pJus 
eOmploU  lur  les  alimenU  habitueU  des  hlbifaots  d«  TAiuériqno  du  Sud  quo  faÁ  mné6.  Cotto  tilimonUtion  est  beaucoop  ylm 
pàríaite  que  eotio  de  noi  habitams  d'£uropeé 
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divers  racontars ;  Timportance  économique  et  hygiónique  conquise  rapidement  par 
oette  denrée  prouve  qu^elle  a  une  valeur  alíbile  comparable  à  celle  des  aliments  qu'elle 
remplace. 

Nous  pouvons  donner  de  cette  conclusion  une  autre  série  de  preuves  empruntées 
à  la  chimie.  On  a  fait  du  mate  de  nombreux  analyses,  et  il  suflflra  de  citer  celles  de 
M.  Peckolt,  de  M.  Byasson,  de  M.  Hoflfman  pour  montrer  que  quelques  unes  prè- 
sentent  toutes  garanties.  Ces  analyses  ont  toujours  donné  les  mêmes  résultats.  Le 
mate  contient,  comme  le  café,  trois  ordres  de  príncipe^ :  un  alcalóide,  des  huiles  essen- 
tielles  et  des  gommes  resines.  La  quantité  d^alcaloíde  est  plus  grande  que  celle  du  thé 
ou  du  café ;  la  proportion  de  gommes  resines  et  de  glycosides  est  surtout  trôs  consi- 
dérable.  Je  ne  donne  pas  de  chiffres  exacts  parce  que  les  résultats  ont  été  asse2  va- 
riables,  probablement  par  suite  de  la  nature  différente  du  mate  analysé ;  je  me  borne 
à  signaler  des  faits  quej^aí  observes  avec  M.  Mourrut,  au  laboratoire  de  M.  Vulpian. 
lis  montrent  que  le  mate,  aussi  riche  que  le  café,  contient  et  abandonne  ses  príncipes 
alibiles  sous  des  formes  et  par  un  mode  un  peu  différents. 

Ainsi  c'est  Tépuisement  par  Talcool  qui  a  foumi  la  quantité  la  plus  considérable. 
de  substances  solubles ;  pour  500  grammes  de  mate  nous  avons  obtenu  105  grammes 
d^extrait  brun  noirâtre,  três  réduit  et  três  consistant.  L'ébullition  dans  Teau  nous  a 
donné  une  proportion  moindre  de  l/3environ;  c'est  Tépuisement  par  la  benzine  qui  a 
laissé  la  plus  petite  quantité  d'extrait. 

Nous  avons  fait  une  autre  observation:  contrairement  au  thé  et  au  café,  le  mate 
cede  assez  lentement  ses  élémeuts  On  peut  faire  bouillir  du  bon  malé  une  à  deux 
minutes  chaque  fois,  dans  huit  eaux  successives,  avant  d'arriver  à  1'épuiser.  De 
mème,  il  faut  que  cette  substanoe  séjourne  longtemps  dans  la  benzine  ou  dans  Faloool 
pour  se  dépouiller  de  ses  príncipes  solubles;  du  mate  que  nous  juglons  sans  valeur, 
a  foumi,  après  quarante-huit  heures  de  séjour  dans  Talcool,  le  vingtième  de  son  poids 
d'extrait  par  uneébullition  prolongée. 

Ces  constatations  donnent  Texplication  d'un  fait  connu  et  utílisé  depuls  longtemps 
dans  les  pays  de  consommation.  A  Montevideo  et  à  Rlo-Grande,  le  mème  mate 
est  recouvert  plusieui^s  fois  d'eau  bouillante ;  la  troisième,  la  quatrième  et  la  cin- 
quième  infusion  sont  plus  amores  et  plus  savoureuses  que  la  première,  et  souvent  on 
utilise  encore  la  neuvième  et  la  dixième.  II  faut  seulement  prendre  la  précaution  de 
ne  pas  laisser  refroidir  le  mate,  si  on  veut  Temployer  plusieurs  fois. 

Peut-être  la  lenteur  de  dissolution  de  ses  príncipes  est-elle  due  à  la  nature  de 
leur  aggrégation. 

Les  gommes  resines  du  mate  sont  fournies  par  des  glandes  três  nombreuses, 
facilement  visibles  sur  la  face  inférieure  de  la  feuille.  Ces  glandes,  que  Ton  peut 
étudier  sur  des  feuilles  vertes  ou  sèches,  sont  constituées  par  plusieurá  rangées  de 
cellulesconcentriques:  les  cellules  extérieures  sontjaunâtres,  allongées,  tabulaires; 
les  cellules  internes,  beaucoup  plus  volumineuses  et  plus  íoncées,  polyédriques, 
irrégulières  de  forme  et  d'aspect,  sont  remplies  par  des  granulations  brunâtres ;  au 
centre  de  Ia  glande  on  trouve  un  amas  volumineux  de  substance  brunâtre  ou  noirâtre 
évidemment  résineuse.  Ces  glandes  volumineuses,  visibíes  ô  la  loupe  et  presque  ô 
Toeil  nu,  font  saillie  dans  Tintérieur  du  parenchyme ;  mais  Ton  ne  retrouve  pas  de 
particiiles  brunâtres  dans  les  cellules  épidermiques  beaucoup  plus  larges  et  moins 
colorées,  ou  dans  les  autres  éléments  dela  feuille. 

II  est  bien  évident  que  le  mate  doit  ses  qualités  k  la  perfection  de  ces  appareils 
glandulaires,  à  leur  volume  et  à  leur  nombre.  Cest  dans  ces  cellules  spéciales  que 
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se  fabriquent  et  se  localisent  les  príncipes  actifs  et  nutritifs,  ou  du  moins  les  gommes 
resines ;  ces  produits  nUmbibent  toas  les  éléments  de  la  feuille  que  si  on  la  place  dans 
certaines  conditions.  II  suffit  par  exemple  d'exposer  cette  feuille  à  une  chaleurséche 
de  80  à  100  degrés,  pour  la  rendre  uniformément  brunâtre,  puis  n3irâlre>  par  suite  de 
la  liquéfactiondes  gommes  resines.  Au  contraire,  si  on  la  porte  brusquement  à  une 
température  plus  élevée,  si  par  exemple  on  fait  passer  les  branches  d'ilex  sur  une 
flamme  assez  vive,  il  se  produit  des  crépitements,  des  explosions,  qui  souvent  s'ac- 
compagnent  de  petites  ruptures  de  la  face  inférieure  de  la  feuille.  Ce  sont  encore  des 
snbstances  contenues  dans  la  glande  qui,  plus  volatiles,  ont  subi  une  brusque 
expansion. 

Tous  oes  faits  séparent  assez  nettement  le  mate  du  café,  et  ils  donnent  la  raison  de 
la  richesse  nutritive  considérable  des  feuilles  d'ilex  comme  aussi  des  tíétails  de  sa 
composition  chimique ;  ils  permettront  aussi  plus  tard  de  reconnaitre  facilement  les 
feuilles  d'ilex  par  Texamen  microscopique,  et  d'apprécier  léus  qualités  plus  ou  moins 
grandes. 

A  ces  diverses  preuves  dela  vrleur  alibile,  foumies  par  l'étude  hygiénlque  et 
économique  et  par  Tanalyse  chimique  ou  microscopique,  j'aurais  voulu  ajouter  d'autres 
preuves  plus  directes,  phy^iologiques.  J'ai  déjà  obtenu  des  faits  importants,  mais  il 
será  nécessaire  de  les  complôter* 

J'ai  d^abord  c/)nstaté  sur  moi-même  que  le  mate  peut  remplacer  parfôitement  le 
café  pour  une  personne  que  y  est  habituée,  et  j'ai  observe  en  même  temps  que  le 
mate  n^avait  pas  les  inconvénients  du  café.  Buveur  habituei  de  café,  j'ai  besoin  de 
cet  excitant  pour  pouvoír  travoíller ;  si  ie  n'en  prends  pas,  je  suis  las  et  Je  m'endors; 
m^  il  me  suffit  de  dépasser  un  peu  ma  ration  et  de  boire  en  un  jour  quatre  tasses  de 
caíé  au  lieu  de  deux  pour  avoir  de  Tinsomnie  ou  des  palpita tins.  J'aí  i*emplacé  le  café 
par  le  mate  à  diverses  reprises,  notamment  pendant  les  fatigues  de  mon  voyage  á 
Montevideo;  j'ai  pil  travaillerà  Taise  sans  ètre  pris  de  ffeitigue  et  de  sommeil.  En 
exagérant  les  doses,  je  n'ai  pas  eu  d'insomniebien  nette;  mais  j'ai  observo  d'autres 
modiflcations:  des  mictíons  frequentes,  des  défécations,  peut-être  un  peu  d'excitation 
génitale ;  pour  une  consommation  joumalière  de  trois  ou  quatre  grandes  tasses  de 
mate,  j'ai  eu  toujours  des  selles  faciles  et  régulières. 

Tous  ces  faits,  je  les  ai  vériflés  sur  d'  autres ;  j'ai  pú  juger  de  leur  constance  ô 
Rio-Grande  ou  à  Montevideo,  en  me  renseignant  auprés  d'hommes  autorisés,  méde- 
cins  ou  consommateurs  instruits*  Je  les  avais  du  reste  confirmes  par  avance  dans  des 
expériences  faltes  au  laboratoirede  M.  Vulpian  sur  des  chiens(l)  qui,  soumis  au  mate  á 
haute  dose,  présentèrent  les  mêmes  phénomènes  d'excitatlon  du  système  sympathique. 

Ce  fait  que  le  mato  ogit  sur  le  sympathique,  au  lieu  de  venir  troubler  còmmé  le 
café  le  fonctionnement  bulbo-médulaire,  est  évidemment  faVoíTable ;  mais  il  faudraít 
des  preuves  plus  directes  de  l'actlon  de  cet  agent  sur  les  échanges  nutritifs.  Poui* 
arriver  à  cette  preuve  directe,  j'ai  fait  ce  que  Ton  aurait  dd  falre  pour  d*âutres  alimentò 
sur  lesquels  ou  a  longuement  discute ;  j'ai  commencé  avec  mon  ami  d^Arsonval  desj 
analyses  du  sang,  des  gaz  respiratoires  et  deâ  recherches  de  calorlmétrie  qui  nous  ont 
déjà  donné  des  résultats  d'un  grand  intérêt.  EUes  prouvent  que  le  mate  a  sur  leâ  com- 
bustions  une  action  considérable.  EUes  montrent  que  cette  substance  intrtWuite  dans 
Teatomac  ou  injectée  direotement  dans  lesang  n'agit  pas  seulement  sur  quelques 
fonctions  du  systême  sympathique,  mais  qu'elle  modifle  dans  leur  eôôenoe  les  actes 


(I)  fiallettn  de  la  soeieté  de  biologie,  Deeembre  1878,  et  Comptes  Reddoe  de  rAeadémie  de  Sciences. 
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vitaux  de  la  plupart  des  tissus.  Les  gaz  du  sang,  la  quantité  d'urée,  celle  de  la  chaleiíp 
produite  se  trouvent  de  ce  seul  fait  csõnsidérablement  modifiôs. 

Sans  insister  sur  des  détails  qui  seront  prochaínement  publiés,  j'ai  le  droit  de  dire 
que  je  n'espérais  pas.  une  conflrmation  directe  aussi  complete.  II  f^udra  voir  ceque 
donneront  les  mêmes  expériences  lorsqu^on  les  fera  pour  le  café  et^e  thè ;  mais  en 
lout  cas  on  est  déjà  en  droit  d'afflriheíi  que  le  mate  est  un  aliment  três  actíf. 

Cet  aliment  actif  presente  sur  sessirailaires,  le  thé  et  le  café,  un  avantage  con- 
sidérable:  son  excessif  bon  marche. 

Le  mate  bien  prepare  se  vend  aujourd'hui  de  7  à  10  franes  les  15  kilogrammes 
rendu  à  Antpnine,  port  d'embarquement  du  Paraná;  et  chaque  kilogramme  peut 
fournir  40  litres  d'infusion  forte  et  amère,  soit  moins  de  2««pour  un  litre  dlnfusion . 
Ce  prix  peu  élevé  dolt  être  encore  abaissé  parce  qu'il  ne  correspond  pas  à  la  valeur  de  la 
matière  première.  Là  ou  poussent  les  meilleurs  ilex,  dans  les  régions  de  Palmeira 
de  Cupim,  que  j'ai  visitées,  ou  dans  celles  plus  lointaine^  et  plus  estimées  encore  de 
Guarapuava,  on  vend  5  à  10  franes  les  100  kilogrammes  de  mate  desséché,  concassé 
ti  prôt  à  être  transporte  à  Tengenho.  Comme  je  Tai  explique  avec  détail  dans  mon 
rapport  de  mission,  le  prix  actuei  est  surélevé  par  les  frais  de  transport  et  d'envelop- 
pement  qui  devraiení  être  accessoires.  Une  charge  de  mule  ou  cargueiro  de  100  kilog. 
que  Ton  a  achetés  5  á  10, franes  à  Guarapuava  ou  à  Castro  vaut  25  franes  à  Curitiba, 
Ia  capitale  du  Paraná,  et  35  au  bord  de  la  mer.  Transporte  à  petites  joumées,  le  long 
.de  routes  à  peine  tracées,  par  de  vérltables  cáravanes  de  mules,  ce  mate  qui  coútait 
10  franes  a  payéSO  franes  de  transport  pour  moins  de  300  kilomètres.  Une  fois  qu'il  será 
prepare,  son  enveloppement  dans  des  barils  ou  avec  descuirs  de  boeuf  nomes  surrões 
coQtera  encore  quatre  ou  cinq  íois  plus  cher  que  son  premier  achat,  et  deux  ou  trois 
fois  plus  cher  que  sa  préparation  dernière. 

Cette  situation  complètement  anormale  n'est  compréhensible  que  dans  ces  milieux 
de  TAmérique  du  Sud,  ou  la  richesse  du  sol  et  de  ses  produits  vient  suppléer  la  main- ' 
d'oeuvre  qui  manque  et  les  voies  de  communication  qui  sont  insufiflsantes.  Mais  efte 
étabíit  mieux  Textrême  bon  marche  du  mate  et  permet  d'afflrmer  que  ce  bon  jnarcíié 
augmentera  avec  un  meilleur  peuplement  et  des  voies  régulières  de  communication, 
car  il  a  des  causes  durables  et  indépendantes  de  Tétat  des  futurs  marches  de  consom- 
mation. 

Pour  être  mieux  compris,  comparons  au  mate  une  autre  production  du  Brésil 
presque  similaire  comme  objet,  le  café.  Le  cafèier  est  un  arbuste  acclimaté  qui  neces- 
site des  soins  multiples.  II  faut  défricher  les  forôts  vierges  ou  on  le  plantera,  il  faut 
préparer  le  terrain  par  trois  ou  quatre  annéesde  cultures  diverses.  II  faut  ensuite 
semer,  puis  replanter  avec  soin  de  petits  píeds  de  caféier,  les  préserver  de  la  gelée, 
des  rosées,  des  sécheresses  par  des  cultures  intermédieires  ou  par  d'autres  moyens 
compliques ;  renouveler  les  pieds  qui  manquent ;  ameublir  chaque  année  le  terram  par 
des  sarclages  répétés.  Avant  que  le  propriétaire  ait  cueilli  un  sçul  grain,  il  s'est 
écoulé  quatre  ou  cinq  ans  depuis  le  moment  de  la  plantation,  cinq  à  sept  ans  depuisle 
moment  du  défrichement.  Dans  un  pays  ou  manque  la  main-d'oeuvre,  ou  chaque 
esclave  represente  pour  le  maítre  une  dépense  annuelle  de  1.200  à  1.500  franes,  on  volt 
cequecoGteau  fazendeiro  sa  première  récol te  de  café.  Au  contraire,  que  coute  une 
première  récolte  de  mate  ?  Rien. 

II  n'est  pas  besoin  desemisou  deplantations.  Les  ilex  faisant  partie  de  la  flore 
du  pays  viennent  d'eux-mêmes  dans  les  bois,  oíi  ils  sont  mélés  à  des  laurinées,  à  des 
myrtacées,  à  Taraucaria  brasUiensis.  Le  fabricant  de  mate  ou  le  tropeiro  qui  le 
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transporte  choisit  la  région  de  mata  ou  forêt  vierge  qu'il  va  utiliser,  et  marque  les 
ilex  dont  il  coapera  les  branches.  Presque  toujours  c'est  un  paysan  du  pays  un 
cabocle  qui,  ayant  fait  ou  non  un  choix  préparatoire,  vient  grimper  aux  arbres  et 
couper  la  massede  branches  dont  il  veut  préparer  les  feuilles:  ces  feuilles  quelui 
fournit  la  nature,  il  les  vendra  une  fois  sèches ;  ce  será  sa  seule  ressource  annuelle, 
comme  leur  récolte  et  leur  prepara tion  constituent  son  seul  travail. 

II  est  bien  inutile  de  faire  des  plantations,  puisque  tous  les  bois  contiennent  des 
ilex;  sion  les  essayait,  ces  plantations  donneraient  peu  de  resulta ts,  L'ilex  pousse 
três  lentement,  et  Ton  n'a  pas  encore  trouvé  le  moyen  de  le  senier  ou  de  le  trans- 
planter. 

Si  on  met  dansla  ""aieilleure  terre  son  fruit  bien  múr,  flruit  três  petit  et  capsulaire, 
jamais  11  ne  germe.  De  multiples  essais  de  semis  faits  au  Paraná  par  des  hommes 
Wtendus  ont  toujours  donné  des  résultats  nega tifs ;  Ton  admet  gónéralement,  dans 
oes  régions,  que  les  graines  venues  spontanément  ont  dú  être  au  préalable  avalées  par 
des  oiseaux  dans  Tintestin  desquels  elles  subiraient  une  sorte  de  premier  travail  de 
germination» 

En  tout  cas,  oes  difflcultés  d'un  semIs  et  la  lenteur  de  la  croissance  rendront,  pour 
longtemps,  difflciles  des  plantations  régulières  quisont  du  reste  sans  nôoessité;  et 
Vherval  ou  bois  d'ilex  continuera  à  ne  coôter  aucuns  frais  de  premier  établlssement. 
II  ne  coute  non  plus  aucuns  frais  d'entretíen. 

Le  cafesal  ou  plantation  de  caféiers  necessite  chaque  année  trois  sardages,  qui 
constituent  une  três  grande  dépense  de  main-d'oBuvre ;  malgré  ces  soins,  la  floraison 
et  la  fructiflcation  du  café  sont  três  irrégulières,  et  à  côté  d'années  oú  les  récoltes 
sont  abondantes,  il  en  est  d'autre8  oú  elles  peuvent  être  três  diminuées ;  malgró  ces 
soins,  Ia  maturation  des  fruits  se  faisant  lentement  et  progressivement  necessite 
chaque  année  plusieurs  cueilles  successives ;  enfln,  malgré  ces  soins,  le  caféier  vit  peu 
de  temps,  Quoi  qu'on  fasse,  quoi  qu'on  dise,  sa  durée  de  production  utile  est  limitée 
au  Brésil  à  20  ou  30  ans  et  souvent  à  beaucoup  moins.  II  sufflt  d'abandonner  à  lui- 
mème  un  cafesal  en  plein  rapport  pour  le  voir  tué  en  quelques  années  par  les  arbustes 
du  pays  plus  vlvaces  et  mieux  adaptes  au  sol  et  au  climat. 

Au  oontraire  pour  Therval,  les  conditions  sont  complétement  différentes.  On  n'a 
pas  eu  besoin  de  semer  ou  de  planter  Tilex,  il  est  venu  tout  seul ;  mais  on  n'a  pas 
besoin  non  plus  de  veiller  à  sa  conservation.  Tous  lesquatre  oucinqans,  le  pro- 
priétaire  peut  revenir  dans  ses  bois  et  11  est  súr  d'y  trouver  une  ample  provision  de 
branches  à  couper.  La  nature,  à  elle  seule,  a  fait  tout  beaucoup  plus  sòrement ;  car 
ces  feuilles,  utilisables  aprês  plusieurs  années,  donnent  une  récolte  à  peu  prés  régu* 
lière.  Tandis  que  le  cafôier  acclimaté  et  cultive  ne  dure  que  vingt  ans,  Tilex,  prodult 
du  sol,  peut  ôtre  indóflniment  utllisé.  J'ai  vu  des  hervals  que  Ton  c(íupait  depuis  plus 
de  quatre*vingts  ans ;  ils  étaient  en  parfait  état,  malgré  des  procedes  de  cueille  vérita^ 
blement  primitifs. 

La  dififôrence  réelle  dans  la  production  de  la  matiêre  première  será  plus  grande 
encore  dans  sa  prôparatlon  ;  contrairement  à  ce  qu'on  aurait  pu  supposer,  c'est  le  grain 
de  café  qui  ooòte  le  plus  à  rendre  utjllsable. 

Ces  grains  de  café  sont  cueillis  avec  leur  pulpe  dont  il  faut  les  débarrasser ;  ils  sont 
cueillis  plus  ou  moins  murs,  bruns,  rouges  ou  presque  verts;  et  tonjôurs  il  faut  les 
•ôcher.  II  faut  ensulte  trier  presque  grain  à  grain  pour  séparer  les  différentes  qualités 
ou  les  dôchets,  et  chacune  de  oes  opérationsaéçessite  des  inai^cBuvres  ou  des  machines 
complexes  que  je  ne  puis  décrire  ici. 
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Ainsl  le  desséchement  du  café  demande  dix  à  quinze  jotirs  pour  íes  grains  déjâ 
dèpouillés,  vingt  à  trente  jours  pour  les  grains  munis  de  leur  pulpe.  II  faut  installer 
et  entretenir  une  aire  en  briques  ou  en  béton  qui  souvent  avec  les  terrassments  et  les 
hangards  adjacents  coute  prés  de  iOO  000  fr. ;  il  faut  brasser  ces  grains  plusieurs  fois 
par  jour,  les  remettre  en  tas  chaque  soir  à  cáuse  des  rosées,  les  préserver  des  plúiôs,  etc. 

Au  contraire,  le  desséchement  du  mate  peut  ètre  complet  en  24  ou  36  heures,  et 
il  ne  demande  que  des  manoeuvrés  assez  simples. 

Ces  grandes  branches  d'ilex  que  Ton  a  coupêes  sont  d^abord  passêes  rapidement 
sur  un  feu  vif,  fait  avec  des  bois  arômatiques.  Les  saisissant  à  pleines  mainfe  par  leur 
trone,  on  les  flambe ;  cette  opération,  que  Ton  nomme  le  sapécage^  dure  à  peine  Une 
minute. 

Puison  diviseces  grosses  branches,  facilesè  manier,  en  rameaux  plus  petits 
dont  on  fait  des  fagots ;  ces  fagots,  on  les  suspend  à  2  niétres  de  hauteur  sous  le  toit 
d'un  hangar  spécial  ouvert  à  tous  les  vents,  nommé  carríje.  Disposés  vertícaíement, 
leurs  parties  feuillues  en  bas,  et  serres  les  uns  contre  les  autres,  ces  fagots  forment 
donc  une  sorte  de  toit  horizontal,  épais  de  20  à  30  centimétres,  au-dessous  duquel  on 
fait  brúler  pendant  15  à  20  heures  des  bois  spéciaux  qui  donnent  une  flamme  de  bonne 
odeur  et  sans  fumée.  Au  bout  de  ce  temps  l'opération  du  carríjage  est  terminée  et 
le  mate  est  complétement  desséché.  On  n*aura  plus  qu'à  le  concasser  grossiéremeut 
en  laissant  mélés  les  fragments  de  feuilles  et  les  fragments  de  bois,  pousses  et  menus ; 
on  le  transportera  ensuite  aux  engenhos  ou  fabriques,  souvent  três  éloignées,  oú  il 
subira  sa  préparation  ultime. 

Ces  premiéres  opérations  faltes  au  milieu  des  bois  et  sans  aucun  appareil  sont, 
comme  on  le  voit,  rapides ;  il  sufflt  de  quelques  cabocles,  paysans  insouciants  et  actlfs  á 
leurs  heures,  pour  couper,  sécher  et  préparer  en  deux  jours  3.000  et  4.000  kilg.  de 
mate.  II  faudrait  plus  de  temps  et  plus  de  peine  simplement  pour  cueillir  une  égale 
quantitê  de  grains  de  café  munis  de  leur  pulpe  et  presque  verts. 

Arrivé  á  Tengenho,  ce  mate  grpssier  est  passe  sur  des  tamis  ou  mieux  des 
treíUís  qui  séparent  les  fragments  de  bois  les  plus  volumineux.  II  reste  les  débris 
de  feuilles,  les  pousses  et  les  menu3,  que  Ton  met  sous  des  pilons  mús  par  Teau  ou  la 
vapeur.  Au  bout  de  vingt  minutes,  ce  mate  pile  et  três  fragmente  est  passe  sur 
d'autres  tamis  plus  fins  qui  achèvent  la  séparation  des  qualítés  de  Montevideo,  de 
Buenos- Ayres  ou  du  Chili ;  il  ne  s^agite  plus  que  d'envelopper  la  substance. 

Au  lieu  de  ces  moyens  primitifs,  de  ces  tamis  secoués  à  main  et  dé  ces  grossiers 
pilons,  on  peut  employer  des  séparat^^.urs,  descoupeurs  ou  des  broyeurs  automa- 
tiques  qui  rendent  la  préparation  plus  réguliére  et  plus  rapide.  Un  fabrica nt  de  mate 
de  Curitiba,  M.  Correia,  a  çonsacré  tous  ses  effortsàces  améliorations  et,  quoiqu'il 
doive  les  poursuivre  pour  arriver.à  mieux,  ll.peut  déjè  préparer  des  formes  de  mate 
toujours  égales  àelles-mômes  et  riégulières  d'a^pect. 

Le  mate  coute  donc  peu  detravaílet  dq  d^enses.  Dans  les  nombreux  enge- 
nhos de  Curítyba  on  estime  4  1  francTarrobe  ( 16  kilog. )  tous  les  frais  de  prépara- 
tion ultime ;  dix  hommes  sufíisent  à  broyer  et  è^  envelopper  tróis  mille  kilogram- 
mes  de  mate  chaque  jour.  Dix  hommes ;  il  en  faudrait  davantage  pour  faire  subir  à 
la  même  quantlté  de  café  une  seule  des  opérations  du  triage,  du  lavaeé  ou  du  des- 
séchétneat ;  en  dehorsde  cette  dlflférence  de  dépense  de  main  d^oeuvre,  llnstallàtion  de 
Tengenho  à  café  est  autrement  conqpliquée,  autrepient  coúteuse  que  celled^  Vengento 
à  mate. 

Le  mate  est  dônc  beaucoup  moins  cher  que  le  café  i^rcequ'íl  ne  demanâe 
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posde  frais  deculture  et  peu  de  fraís  de  préparation  ;  Ia  différence  déjà  enorme  devi- 
enJra  parla  suite  pliis  considérable. 

Elle  devi^ndra  plus  considérable  parce  que,  comme  je  Tai  dit,  l'établissement  ré- 
gulier  de  voies  de  communicatíon  comme  aussi  lá  colonisation  et  le  meilleur  peuple- 
nient  permettront  de  transporter,  d'enveIopper  et  de  préparer  le  mate  avec  moins 
de  dépenses. .       ^ 

Elle  deviendra  plus  considérable  pouruneautre  raison  plus  complexe.  Lecafé 
a  alteint  ces  dernières  années  un  bon  marche  excesslf,  qui  será  momentané.  La 
production  du  Brésil  avait  mis  plus  de  trente  années  à  doubler  de  1840  à  1870  ;  elle 
a  pris  ces  derniers  temps  une  extention  considérable,  si  bien  qu'actuellement  elle 
pourrait  doubler  beaucoup  plus  rapidement.  Partout  on  défriche  des  cafesals,  et  on  les 
cultive  mieux;  on  fait  avec  des  machines  une  préparation  qui  nécessitait  auparavant 
beaucoup  de  bras ;  on  a  fait  venir  du  Nord,  de  Bahia,  du  Ceara,  de  grandes  troupes 
d'esclaves  à  Saint-Paul  et  à  Minas.  Le  Brésil  qui  produisait  80,000.000  de  kilogram- 
de  café  en  1840  en  produit  aujourd'hui  prés  de  300,000.000,  soit  la  moilié  de  la  consoni 
mation  du  monde. 

Presque  tout  ce  café  est  prepare  par  des  esclaves ;  un  tiers  des  noirs  asservis 
du  Brésil  appartiennnent  aux  fazendeires  de  café;  sur  les  cin:i  míllions  de  sacs 
exportes,  cinq  cent  mílle  à  peine  sont  cultives  et  prepares  par  des  hommes  libres.  La 
suppression  de  Tesclavage,  qui  será  complete  avant  20  ou  30  ans  et  probablement 
beaucoup  plus  tôt,  va  porter  dans  cette  production  une  perturba tion  profonde  dont 
on  ne  saurait  prévoir  la  gravite.  L'esclave  devenu  libre,  au  Brésil  comme  ailleurs, 
cessera  d'être  utile  aux  travaux  agricoles ;  si  de  bonnes  mesures  de  colonisation 
et  de  développement  du  travail  libre  ne  permettent  pas  de  le  remplacer,  il  y  aura 
danscepays  une  baisse,  une  quasi-suppression  de  la  production  du  café.  En  tout 
cas,  Ton  peut  déjà  flxer  le  moment,  tròs  prochain,  oà  cette  production  va  cesser 
d'augmenter  et  devenir  insuffisante  par  suite  de  Taccroissement  persistant  de  la  con- 
sommation.  La  crise  du  café,  déjá  commencée  dans  les  pays  ou  comme  la  France 
cet  aliment  est  surchargé  de  droits,  deviendra  alors  générale.  Cette  crise  est  certaine 
malgré  les  nouvellos  cultures  du  Mexique,  du  Venezuela  ou  de  TAfrique ;  sa  durée 
seule  est  difflcile  ô  prévoir.  (1 ) 

Au  contraire,  la  production  du  mate  est  basée  sur  la  main  l'(jGuvre  libre  ;  ce  sont 
des  paysans  métis  qui  coupent  les  ilex  dans  les  bois ;  les  tropeiros  ou  conducteurs  et 
leurs  péons  sont  aussi  des  hommes  libres  et  presque  tous  les  engenhos  utilisent 
des  ouvriers  libres.  Ce  mode  de  main-d'oeuvre  pour  un  pays  ou  le  peuple  est  npa- 
thique,  sans  activité  et  sans  besoins,  était  peut-ètre  dans  le  passe  une  condition 
dUnfériorité  ;  mais  au  moment  oíi  será  résolu  le  grand  problème  de  la  transforma- 
tion  du  travail,  une  solution  anticipée  será  favorable  aux  régions  d'ilex  qui  profi- 
teront  peut-ôtre  dos  souffrances  des  provinces  voisines.  Ce  sont  ces  provinces  de 
Sainte-Catherine,  du  Paraná  et  de  Rio-Grande  qui  ont  reçu  récemment  le  plus  de 
cólons  européens,  et  ces  cólons  auronteu  le  temps  de  s'adapter  au  pays  et  à  ses  pro- 
ductions.  On  commence  aussi  à  les  percer  de  voies  rapides  de  communicatíon  ;  des 
compagnies  françaises  installent  à  Rio-Grande  et  au  Paraná  des  chemins  de  fer. 
Dans  ces  conditions  il  n'est  pasdoutetix  que  ces  régions  ne  soient  prêtes  alors  à 
utiliser  les  enormes  reserves  de  matiérc  première  renferméo  dans  les  forêts  vierges 
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(1)  RapporUr  eotte  nolo  à  la  page  22  Des  otudos  plus  precisos  fiitos  on  Earopo  et  au  Brésil  depois  la  rèdacUon  de  coito  arllcle 
moditié  sor  ee  poiot  ma  maníére  do  rotr. 
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(hl  plateaii  central,  dontune  trèsmininie  partie  est  encore  exploitée ;  et  bientôt  viendra 
'  répoqiie  OLi  le  malé  remplacera  en  partie  le  café  reste  trop  cher  et  peut  être  insufflsant. 

Si,  au  lieu  de  faipe  jouer  à  la  production  du  Brésil  un  role  justifié  par  son  im- 
portance  actu  :»lle,  on  considòre  ces  grandes  questions  d'alimentation  sous  un  point 
de  vue  plus  general,  on  aboutit  encore  aux  mêmes  conclusions. 

Conime  je  Tai  écrit  dans  nion  rapport,  «  ralimentation  est  en  voie  de  subir  une 
transformation  rapide  dont  on  ne  saurait  prévoir  les  conséquences.  Des  substances 
quí,  il  y  a  peu  de  temps,  étaienl  considérées  comme  accessoires  ou  superflues,  le 
café,  le  thé,  le  sucre,  le  tabac,  le  vin,  la  viande  môme,  ont  aujourd^hui  un  emploi 
general  et  journalier.  Relativement  simple  chez  les  peuples  pauvres,  ralimentation 
tend  à  se  compliquer,  et  la  variété  de  la  nourriture  comme  les  soins  donnés  à  sa 
préparation  ont  cesse  d'ètre  spôciaux  aux  gens  plus  riches  ou  mieux  eduques. 

«Cette  transformation  rapide  a.  ses  dangers  parce  qu'elle  entraine  unehausse 
excessive  du  prix  de  certains  produits.  L'achat  de  cette  nourriture  améliorée  de- 
vient,  pour  beaucoups,  difficile  ou  impossible  d'oú  peut  ôtre  ces  greves  repétées,  ces 
misères  moins  lerribles  que  les  anciennes  famines  mais  assi  plus  frequentes:  d'oú 
enfin  pour  bien  des  pays  la  necessite  de  mesurer  la  nourriture  aux  soldats,  c'es1rà-dlre 
à  leurs  propres  enfants.  » 

Trouver  des  aliments  bons  et  peu  chers,  faciliter  ralimentation  des  classes  la- 
borieuses,  c'est  là  un  but  utile.  Pour  aiderà  Tatteindre,  m'éloignant  un  peu  d'études 
antérieures,  j'cíi  cherché  à  profiter  de  mon  séjour  au  Brésil  oíi  quelques  unes  des 
Solutions  de  ce  problòme  m'ont  paru  faciles. 

J'ai  déjà  écrit  ici  ce  que  je  pensais  de  Télevage  de  TAmérique  du  Sud  et  de  son 
avenir  ;  prochainement  je  m'occuperai  spécialement  des  conserves  de  viande ;  mais 
à  còté  des  viandes  à  bon  marche,  un  café  à  bon  marche  comme  le  mate  ne  serait-il 
pas,  dès  aujourd'hui,  utile  ? 

Le  débit  enorme  qu'a  pris  en  France  la  chicorée,  substance  sans  valeur, 
si  on  la  compare  au  mate,  les  falsifications  de  toute  espèce  que  subit  le  café  sont 
là  pour  servir  de  preuve.  11  y  a  place  aujóurd^hui  pour  le  mate,  cc  café  du  pauvre 
ou  mieux  du  paysan,  de  Touvrier,  de  Thomme  qui  vit  de  son  travail  manuel. 

11  n'est  pas  douteux  que  le  mate  est  bien  supérieur,  comme  goút,  conime 
arome,  conime  valeur  alibile,  à  toutes  ces  liqueurs  noires  ou  brunàtres,  à  tous 
ces  liquides  de  marc,  à  toutes  ces  infusions  de  chicorée  ou  de^  prétendus  cafés  tor- 
réflés  qui  sont  bues,  par  quantités  enormes,  dans  les  assommoirs  de  nos  villes 
ou  de  nos  campagnes.  Aunmomentoíi  beaucoup  se  préoccupent  de  diminuer  l*al- 
coolisme,  à  un  moment  oCi  tons  voient  avec  crainte  le  marche  alimentaire  et  surtout 
celui  de  boissons  envahi  par  des  produits  impurs,  falsifiés  et  souvent  nuisibles,  il 
y  a  iutérêt  íi  favoriser  la  consommation  dos  denrées  simples,  saines,  peu  chères, 
garanties  contre  la  fraude  par  ce  bon  marche  môme  et  par  leur  origine. 

Le  mate  pourrait  aussi  rendre  de  grands  services  à  Tarmée.  Fils  de  paysans 
ou  d'oiivriers  pour  la  plupart,  nos  soldats  n'ont  pas  rhabitude  des  mets  faciles  à 
préparer,  nutritifs  sous  un  petit  volume ;  et  ce  sont  des  féculents,  du  pain  ou  du 
biscuit,  des  haricots,  des  pommes  de  terre,  des  viandes  bouillies,  qui  forment  la 
base  de  leur  nourriture.  En  campagne,  au  lieu  de  faire  en  quelques  minutes  des 
boissons  excitantes,  ils  s'exposent  pendant  des  heures  à  être  surpris .  en  flagrant 
délit  de  cuisine  pour  préparer  ce  mets  national,  cette  soupe  qui  pourrait  être  prise 
pour  type  du  mauvais  aliment  militaire.  Parmi  ceux  qui  commandent  ouquilégi- 
íèrent,  íl  y  a  une  tendance  à  compliquer  davantage  ralimentation  du  soldat :  le  biô- 
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cuit  ne  suífit  plus,  il  faut  du  pain  frais,  il  faut  de  la  viande  fraíche  ou  des  conserves 
parfait^^s ;  il  faut  du  vin  et  des  álcoois,  du  café  etc.  Gette  tendance  louable  éloigne 
malheureusement  de  la  simplicité,  de  la  facilite  d'alimentation  qui  est  nécessaire 
aux  armées  nombreuses.  Comment  un  soldat  pourra-t-il  porter  pour  plusieurs  jours 
d'une  marche  forcée  toutes  ces  substances  que  Ton  veut  lui  faire  manger;  com- 
ment la  plus  parfaite  des  administrations  parviendra-t-elle  à  les  lui  préparer,  surtout 
n'étant  juge  ni  des  heures  ni  des  lieux ;  eufln  comment  un  budget,  si  riche  qu'on 
le  suppose,  pourra-t-il  les  payer? 

II  y  a  là  un  danger  qu'il  faut  parerà  Tavance.  Diminuer  peu  à  peu  les  féculents, 
trouver  une  viande  transportable  três  nutritive,  la  donner  en  plus  grande  quantité, 
remplacer  la  soupe  par  le  café  et  par  d'autres  boissons  excitantes,  tel  est  le  but  à 
atteindre  pour  faire  au  soldat  une  nourriture  riche  et  facile.  Dans  ce  sens,  le  mate 
pourrait  rendre  de  véritables  services.  II  a  pour  lui  son  excessif  bon  marche,  sa  facilite 
de  préparation  sans  torréfaction  ni  broyage,  son  absorption  sans  sucre  à  laquelle  on 
s'habitue  três  vite.  II  peut  êtré  bu  en  três  grande  quantité  sans  déterminer  d'accidents 
nuisibles ;  il  donne  une  infusion  abondante  qui,  si  on  la  veut  peu  épaisse,  peut  ètre 
preparée  avec  de  Teau  à  peine  bouillante.  Ce  mate  pourrait  avec  avantage  étre  donné 
aux  troupes  qui  ne  reçoivent  pas  de  café  ou,  pour  les  autres,  être  ajouté  comme  aliment 
supplémentaire;  enAlgérie  notamment,  payschaud  assez  analogue  à  TAmérique  du 
Sud,  donl  les  eaux  sont  souvent  mauvaises  et  altérées,  il  y  aurait  unessai  ulile  à  tentar. 

Est-ce  à  dire  qu'il  suffit  de  feire  ces  essais  pour  les  voir  réussir,  ou  de  mettre  en 
vente  du  mate  dans  les  magasins  de  détail  pour  qu'il  soit  accepté  ?  Évidemment  non ; 
ce  produit,  comme  tous  produits  nouveaux,  devra  d'abord  triompher  du  plus  dange- 
reux  des  adversaires,  des  habitudes  antérieures. 

Un  paysan  mange  de  la  galette,  de  la  polenla  ou  des  châtaignes;  il  boit  de  Teau 
claire  ou  de  la  mauvaise  piquette;  si  on  lui  oflfrait  de  troquer  son  menu  contre  la  viande 
demi-sèche  et  le  mate  du  gaúcho  de  la  pampa,  il  refuserait  certainement, 

Un  soldat,  qui  passera  deux  heures  à  fouiller  dans  un  champ  de  pommes  de  terre 
pour  y  découvrir  de  maigres  tubercules,  jettera  peut-être  le  paquet  de  100  grammes 
de  fragments  de  feuilles  d'ilex  qui  pourraient  lui  assurer  quatre  litres  d^excellente 
inftisíon. 

Un  homme  qui  fumera  ou  qui  boira  du  café  pour  la  premiêre  fois  ne  s'apercevra 
pas  des  nausées  du  iabac,  de  Tamertume  ducafé,  parce  qu'il  voit  tous  ceux  qui  Ten- 
tourent  ne  pas  y  faire*  attention .  Mais  donnez-lui  des  substances  à  peu  prés  sem- 
blabtes,  et  il  leur  trouvera  immédiatement  tous  lesdéfauts  qu^elles  peuvent  avoir  sans 
tenir  compte  de  ieurs  qualités, 

AiQsi  Ton  reprochera  au  mate  de  n*ètre  pas  aussi  limpide  que  le  thé,  ou  aussi 
foncé  que  le  café ;  on  lui  reprochera  de  n'étre  pas  arômatique  parce  que  son  odeur  est 
moins  vive  que  celle  du  bon  thé ;  on  lui  reprochera  de  n'être  pas  ássez  amer  parce 
que  ses  príncipes  gommeux  et  résineux  sont  moins  acres  que  ceux  du  café.  Si  par 
hasard  Tinfusion  a  été  mal  faite,  avec  du  mate  de  mauvnise  qualité,  ou  de  Teau  trop 
peu  chaude,  on  dirá  que  le  mate  est  une  tisane ;  et  le  procès  será  jugé  sans  appel. 

Lematéa,  de  plus,  des  défauts:  il  est  inégal.  Certaines  qualités  donnent  des 
infuaions  brun  rougeâtre,  aromatiques  et  amêres  et  d'autresdes  infusions trop  flsfdear.' 
Certaines  qualttés,  les  meilleureô,  veulent  ètre  préparées  avec  de  reaa  à  90'oa^ ' 
á  iOO^,  et  d'aatrea  veuksit.être  légêrement  bouilUes.  Mais  on  ne  tíendra  pas  compte 
des  dlfBcultés  de  préparation  d'une  substance  nouvelle  dont  personne  ií'a  suflisam-* 
mmt  rhm>itade ;  on  ne  song^^ra  pas  que  tout  le  monde  aujourd'hui  sait  foire  du  caft 
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ou  donner  à  deFeau  bouilli  une  couleur  qui  lui  ressemble,  et  Ton  voudra  que  rinfusion 
de  mate  solt  toujours  bien  égale  à  elle-même  et  semblable  anx  boissons  qu*elle  doit 
remplacer, 

Les  progrès  de  rinstructlon  n'ont  pas  encore  diminué  suffisamment  cette  défiance 
instinctive  de  tout  ce  qui  est  nouveau ;  et  si  l'on  ne  veut  pas  descendre  au  role 
de  dôbitant  vulgaire  et  de  pròneur  d*une  panaoée  quelconque,  on  est  súr  d'avoir  à 
lutter  longtemps  pour  faire  connaitre  un  aliment  utile. 

Dans  le  cas  particulier  qui  nous  occupe,  les  difflcultés  ne  viendront  pas  toutes 
des  nouveaux  consommateurs,  et  d'autres  seront  le  faít  des  producteurs  eux-mêmes, 

Ainsi  au  Brésil  des  particuliers  ou  le  gouvem3ment  ont  essayé  àdiverses  reprises, 
sans  aucun  succès,  de  faire  connaitre  le  mate  en  Europe  ou  dans  Amérique  du  Nord. 
A  Vienne,  par  exemple,  des  envois  faits  aux  hôpitaux  ou  àd'autres*établissements 
n'ont  pas  même  été  ouverts ;  ailleurs,  ils  ont  èté  rejetés  d/omblée,  parce  que  les  pro- 
duits  offerts  étaient  irréguliers  de  forme  et  désagréables  d'aspect. 

Je  me  souviens  de  la  véritable  surprise  que  causa,  il  y  a  deux  ans,  Touverture 
d'un  surron  de  mate  au  laboratoire  de  pathologie  expérimentale.  <c  II  y  a  là-dedans  à 
boire  et  à  manger,  dit  un  des  assistants  et  des  plus  autorisés,  et  jamais  on  n'acce- 
ptera  en  France  de  semblables  produits.  »  L'avis  fut  unanime :  souvent  on  Texprima 
en  termes  plus  vifs,  et  11  fut  partagé  plus  tard  par  divers  négociants  en  produits 
pharmaceutiques  ou  alimenta  ires  auxquels  on  prôsenta  des  échantillons  du  produit, 
Cependant  ce  mate  avait  été  envoyé  à  Tambassade  du  Brésil  pour  servir  à  des 
essais  de  vulgarisation ;  ilétait  de  bonne  qualité,  comme  goút,  comme  arome  et 
comme  richesse  alibile. 

Ces  questions  de  forme  sont  capitales  dans  Tadoption  d'un  produit  nouveau.  On 
peut  imposer  peu  à  peu  une  denrée  sans  valeur,  la  chicorée  par  exemple,  en  lui 
donnant  une  forme  elegante ;  on  fera  échouer  un  excellent  aliment,  le  mate,  en  le 
préparant  avec  trop  peu  desoin. 

II  faut  qu'un  aliment  nouveau  se  rapproche,  autant  que  possible,  par  sa  forme, 
son  aspectet  son  mode  d'utilisation,  d'un  aliment  déjà  acclimaté ;  et  parexemple,  onne 
peut  songer  à  introduire  en  Europe  le  mate  tel  qu'il  se  vend  aujourd'hui,  en  lui  joi- 
gnant  les  Instruments  bizarres  destines  à  sa  préparation. 

A  Buenos- Ayres  ou  à  iMontevideo  on  remplit  á  moitié  de  mate  un  vase  arrondi, 
à  goulot  assez  étroit,  en  bois  ou  metal,  nommé  la  cuia ;  et  sur  ce  mate  on  verse  de 
Teau  bouillante,  sept,  huit,  dix  fois  de  suite,  autant  de  fois  qu'il  y  aura  de  consomma- 
teurs assis  autour  de  la  mème  table,  ou  reunis  dans  la  même  diligence:  Tinfusion  est 
aspirée,  chaque  fois,  au  moyen  dun  long  tube  termino  par  un  renflement  percé  en 
écumoíre  nommé  la  bonbilha.  Le  mate  ainsi  prepare  est  de  fait  três  bon,  amer,  arô- 
matique :  les  gros  fragments  de  pousses  et  de  menus  faisant  au-dessus  de  Textrémité 
de  la  bombilha  une  sorte  de  toit,  le  liquide  aspire  est  três  limpide  sans  mélange  de 
particules  ou  de  petites  poussières,  et  la  préparation  est  véritablement  fort  simple. 

Cependant  il  ne  faut  point  penser  à  importerjce  procede  en  Europe.  II  peut  paral- 
Ire  três  agréable,  quand  on  en  a  Thabitude,  de  sucer  à  tour  de  role  au  même  aspirateur, 
ou  de  tenir  une  cuia  à  la  main,  d*attendre  qu*elle  refroidisse,  et  de  humer  ensuite  à 
petites  gorgées  son  contenu.  Mais  ces  habitudes  ne  feront  pas  fortune  en  Europe. 

On  a  cherché  à  tenir  compte  de  toutes  ces  difflcultés  dans  de  nouveaux  essais  dô 
vulgarisation.  Le  fabricant  de  mate  le  plus  important  du  Brésil,  etje  puis  le  diré 
aussi,  le  plus  actif  et  le  plus  entendu,  M.  Correia,  a  prepare,  sur  mes  indications, 
deux  nouvelles  formes  de  ceiproduit.   La  première  pulvérisée  devait  étre  plus  ou 
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moins  analogue  aucafé  torréflé;  et  lo  seconde  fragmentée  aurait  6té  compara))le  au 
thé.  J'en  ai  apporté  en  France  d'assez  grandes  qiiantités,  et  quoiqiie  la  préparation 
ne  soit  pas  encore  parfoite,  les  mêmes  personnes  qui,  il  y  a  deiix  ans,  avaient  mani- 
festo une  rópugnance  coinplóte  pour  les  prodúits  irréguliers  du  Rio  de  la  Plata  onl 
declare  acceptable  le  niaté  pulvérisé  et  agréable  à  Wml  le  niaté  fragmente.  La 
première  objection  três  importante,  quoiqii'elle  soit  tirée  seulement  de  Taspcct,  pourra 
donc  être  dorénavant  écartée,  grâce  à  une  légère  modiflcation  de  forme  du  produit. 

Malheureusement  ce  nouvel  essai  est  venu  se  lieiirterà  d'autres  difficultés:  ce 
mate  sufBsamment  bien  prepare  n'a  pas  été  suffisamment  bon .  II  est  forme  de  fra- 
gments  de  feuilles  trop  jeunes,  peu  épaisses  et  peu  riches  en  matières  amères  ou 
gommo-résineuses;  il  a  6t6  aussi  un  peu  trop  séché;  son  infusion  est  louche,  peu 
amôre,  peu  aròmatique  et  peu  agréable ;  il  est  nécessaire  de  le  faire  bouillir  pour  lui 
enle ver  tous  ses  príncipes.  Une  forme  régulière  égale  et  agréable  à  rooil  n'est  donc 
pas  suffisante :  il  faudra  aussi  faire  un  mate  agréable  au  goàt  et  ôgal  de  qualité  et  de 
composition.  Cesí  peutrôtre  la  partie  la  plus  difflcile  du  problème,  dans  les  conditions 
actuelles  de  la  préparation  ou  Ton  ne  tient  malheureusement  aucun  conipte  des 
diflférences  de  qualité  alibile  ou  guslalive  et  des  faits  nuiltiples  que  Tempirisme  a  déjà 
fournis  à  ce  sujet. 

Ainsi  on  a  constate  que  certaines  conditions  de  végélation  étaient  spécialement 
favorables :  on  sait  que  les  ilex  voisins  de  la  mer  donnent  des  prodúits  moins  bons, 
moins  riches  en  gomme  resine  et  moins  arômatiques,  si  bien  que  le  mate  du  centre 
du  Paraná  ou  celui  du  Paraguay  est  meilleur  que  celui  du  líttoraU  On  sait  que  les 
pousses  d'un  an  n'ont  presque  aucune  des  qualités  du  bon  mate ;  Tinfusion  de  leurs 
feuilles  est  à  peine  amère,  et  leur  arome  peu  marque  rappelle  celui  de  certaines  tisa- 
nes.  Au  contraire,  les  feuilles  vieilles  de  quatre  ou  cinq  ans  sont  plus  foncées  de 
couleur,  plus  épaisses,  beaucoup  plus  riches  en  glandes;  et  elles  donnent,  une  fois 
préparées,  une  excellente  infusion.  Ce  sont  donc  ces  branches  vieilles  qu1l  faudrait 
utiliser  en  les  coupant  tous  les  cinq  ans,  et  peut-êtreen  sacriíiant  les  extrémités  des 
branches  et  leurs  feuilles  trop  recentes.  II  faudrait  aussi  tenir  compte  de  Tépoque  <!e 
lacoupe.  On  sapeque  et  on  carrije  de  février  à  juin:  le  mate  cueilii  vers  mai  est  le 
meilleur;  cueilii  en  septembre  ou  octobre,  il  serait  beaucoup  moins  riche. 

11  y  o  d'autres  diflférences  de  qualits  dues  à  des  détailes  de  la  préparation  :  du 
mato  cueilii,  mouillé  ou  séché  trop  lentement  perd  beaucoup  de  sa  valeur.  Du  mate 
séché  sur  une  flamme  peu  vive  ou  fumeuse  prend  un  mau  vais  goút  qui  le  rend  dés- 
agréable.  Du  mate  laissé  longtemps  en  carrije,  ou  il  attend  quelquefoisplusieui-s  móis 
avant  d'être  vendu,  peut  devenir  humide  et  moisir. 

Je  pourrai  multiplier  tellement  les  hidications  qu'il  serait  facile  dlndiquer  toutes 
les  précautipns  à  prendre  pour  avoir  surement  un  bon  mate  amer,  aròmatique  et  égal 
à  lui-môme. 

Malheureusement  on  dirait  que  Ton  a  pris  soin  de  constater  toutes  ces  influences 
pour  se  donner  la  peine  de  les  négliger.  Nous  sommes  ò  Curitiba,  le  grand 
marche  de  fabrication  du  Paraná ;  ces  soixante  cargueiros  viennent  de  Guarapuava, 
munícipe  du  plateau  central,  ils  sont  excellents ;  soixante  autres  viennent  de  San  José 
dos  Pinhaes,  três  rapproehé  de  la  mer ;  ils  n'ont ni  gout  ni  arome.  On  pnye  les  uns  et 
les  autres  le  môme  prix.  Ces  feuilles  sont  trop  jeunes ;  ces  autres  sont  mal  séchées 
ou  fumées,  elles  trouvent  des  acheteurs  sans  subir  de  diminution  appréciable,  et  tout 
mate  qui  arrive  ix  ce  marche  est  débité  à  des  prix  comparables, 

Ce  qui  fera  Ia  diflférence  des  prodúits  ultimes  et  leur  plug  ou  moins  de  facilite 
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de  vente,  ce  ne  sera  pas  la  valeur  originelle  du  produit,  mais  le  plus  ou  moins  de  per- 
fectiondesa  préparation.  On  fabrique  à  Tengenho  des  qualités  de  mate  Montevideo, 
Buenos-Ayres,  Chili ;  on  distingue  chacune  d^elles  en  première,  seconde  et  ordinaire ; 
mais  elles  ne  se  séparent  les  unes  des  autres  que  par  leur  forme  extérieure. 

Le  mate  de  Montevideo  est  pile  moins  fin  et  plus  irrégulier ;  le  mate  de  Buenos- 
Ayres,  pile  plus  longtemps,  se  rapproche  davantage  du  mate  pulvérisé  et  contient 
moins  de  pousses  et  de  menus.  Mais  nuUepart  onevend  une  qualité  de  mate  qui, 
comme  le  thé  et  le  café,  soit  distinguée  par  son  lieu  d'origine  et  ses  qualités :  les 
marques  de  mate  sont  de  simples  indicatíons  de  fabrique ;  c'est  le  nom  inscrit  sur  le 
suron  ou  sur  les  barils,  Correia,  Amadeu,  Munhoz,  Fontana,  Daisson,  etc.^quifait 
prime  sur  les  marches  de  vente. 

II  est  inutile  d'analyser  les  causes  cette  situation,  puisqu'elle  devra  évidem- 
ment  S3  modifler,  si  Ton  veut  créer  en  Europe  des  débouchés  sérieux  et  durables. 

En  restant  sur  le  terrain  immédiatement  pratique,  on  devra  assui^er  le  choix  de 
la  matière  première  et  «'utiliser  que  des  feuilles  vieilles  de  quatre  ou  six  ans,  récoltées 
dans  des  régions  ou,  comme  dans  celles  de  Guarapuava  et  de  Palmas,  végètent  de 
bons  ilex.  II  sera  nécessaire  de  payer  plus  cher  les  mates  mieux  prepares,  mieux  séchés 
et  concassés  plus  régulièrement.  Ces  améliorations  une  foís  faites,  peut-être  pourra- 
t-on  penserà  d'autres  modiflcations  plus  importantes. 

II  n'est  pas  niable  que  la  plupart  des  opérations  de  la  préparation  actuelle  sont 
véritablement  enfan tines.  Laisser  les  ilex  végéter  au  milieu  des  bois,  les  couper  irré- 
gulièrement,  passer  leurs  branches  sur  une  flamme  qui  les  brúle  en  partie,  les  mettre 
ensuite  au  carrije,  les  concasser  grossiérement,  évidemment  ce  sont  là  des  procedes 
mauvais,  insuffisants,  qu*il  faudra  réformer  dès  que  Ton  aura  des  voies  de  communi- 
cation  faciles  et  une  main-d'oeuvre  bonne  et  abondante.  Cependant  tels  qu'ils  sont, 
ces  moyens  de  préparation  permettent  déjà  de  fournir  un  produit  égal  de  forme  et  de 
qualité,  acceptable  par  le  nouveau  consommateur ;  il  faut  pour  le  moment  savoir 
s'encontenter. 

Laquestion  dumaté,  bien  différente  decelle  des  viandes  sèches,  peut  ètre  con- 
sidérée  comme  déjà  mure.  Si  Ton  prend  quelques  précautions  indispensables  dans  le 
choix  de  la  matière  première  et  dans  sa  préparation,  on  n'a  plus  à  résoudre  que  la 
demière  pártiedu  problème,  la  vulgarisation. 

Ce  produit  a  trop  d'importance,  trop  d'avenir,  pour  que  Ton  puisse  conseiller  de  le 
faire  connaitre  par  des  moyens  dont  la  valeur  estd'autant  plus  contestable  qu'ils  sont 
à  la  portée  de  tous.  Dans  ces  questions  économiques  et  hygiéniques,  Fhomme  de 
science  ou  Fexplorateur  n'a  à  jouer  d'autre  role  que  celui  d'initiateur  et  de  démons- 
trateur.  Connaissant  un  aliment  et  ayant  pule  juger,  il  doit  le  faire  connaitre  aux 
autres ;  il  doit  persuader  ceux  qui  ont  la  charge  et  la  responsabilité  d'alimenter  leurs 
semblables.  Cest  à  ceux-là,  c*est  aux  administra teurs  dans  Tarmée,  dans  Tassistance 
publique,  les  prisons  ou  les  asiles  qu41  incombe  d'essayer  ces  aliments  bons  et  peu 
chers,  pour  y  habituer  les  classes  laborieuses  auxquelles  ils  doivent  rendre  de  vé- 
.ritables  services.  Cemodede  vulgari$ation  est  le  seul  logique  parce  qu'il  suppose 
rintervention,  trop  souvent  tardive  dans  ces  questions  d'hygiène  et  d'alímentation, 
des  hommes  compétents  et  responsables ;  c'est  aussi  le  plus  sur  parce  qu'il  permettra 
la  transformation  progressive  du  produit ;  c'est  enfln  le  plus  utile  parce  que,  placé 
au-dessus  des  intérèts  personnels,  il  ira  chercher  le  consommateur  là  oú  il  est  en  plus 
grand  nombre. 

Louis  COUTY. 
Propaganda -VJ.  Hl  9 
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Parir,  le  20  fèvrier  1881 

Monsieur  le  Ministre.—  J'ai  1'  lionneur  de  demander  à  votre  Exoellence  Taulori- 
sation  de  soumettre  a  la  haute  appréciation  du  comité  des  subsistances  de  Tarmée 
Française  un  aliment  qui  me  parait  apte  à  rendre  de  grands  services  à  nos  troupes. 

Cest  une  viande  sèche  utilisée  dans  presque  toute  TAmérique  du  Sud  par  toutes 
les  classes  de  la  socièté,  si  bien  que  ses  échanges  représentent  annuellement  prés  de 
quinze  cent  mille  têtes  de  bétail. 

Sa  préparation  três  différente  de  celle  d'autres  viandes  séchées  ou  boucanées 
du  Mexique,  de  TEurope  ou  de  TAsie  pourrait  ôtre  facilement  améliorée.  Telle 
quelle,  cette  viande  constltue  une  aliment  três  alibile,  facilement  utilisable  et  pau  chw. 

Forme  de  lambeaux  peu  épais,  facile  à  plier  et  à  couper,  cet  aliment  conservable 
des  móis  serait  aisêment  transportable  sur  le  sac  d'um  soldat  ou  le  dos  d'un 
mulet,  et  à  cause  de  son  poids  três  réduit  et  de  Tabsence  d'  enveloppement,  il  ne  crê- 
erait  qu'  une  faible  surcharge. 

Les  Européens  qui  ne  se  laissent  pas  arréter  par  des  dêfauts  d'aspects'habituent 
fiacilemente  ã  cette  viande ;  et  bien  préparée,  rôtie,  gríllée  ou  assaisonnèe  elle  est 
veritablement  agrêable:  sa  préparation  est  de  plus  três  facile  et  sa  cuisson  três  rapide. 

Au  moment  ou  votre  administration  a  besoin  de  faire  d'énormes  sacrifices  pour 
assurer  la  bonne  alimentation  de  r  armée,  V  adoption  de  cette  viande  ou  d'un  pro- 
duit  analogne  aurait  surementde  grands  avantages. 

Professeur  à  Têcole  poly technique  de  Rio,  obligé  par  la  nature  de  ma  chaire  de 
m'occuper  de  ces  questicms  de  production  et  d*alimentation,  súr  déjà  que  le  gou- 
veruement  du  Brésil  aidera  à  des  êtudes  auxquelles  ce  pays  a  tant  dlnterêt,  je  serais 
haureux  que  le  comité  supérieur  des  subsistances  voulut  bien  examiner  ces  viandes ; 
et  si  elles  ne  sont  pas  adoptées  me  signaler  les  défauts,  les  insufflsances  dont  nous 
devrons  triompher  pour  créer  un  type  de  viande  qui  presente  les  mèmes  avantages. 
Je  vous  demande  la  permission  de  joindre  à  cette  demande,  des  travaux  oú  Messieurs 
les  membi^es  de  la  commission  trouveront  divers  renseignements  et  je  reste  à  leur 
complete  disposition  pour  toutes  les  informations  qui  leur  paraitraient  nêcessaires. 

J*ai  rhonneur  d'ètre  avec  le  plus  profond  respect,  Monsieur  le  Ministre  etc. 

Louis  Couty. 


Paris  le  3  Septembre  1881 
17  rue  de  Téhéran 

Cher  Monsieur  Couty.—  Monsieur  Moride  est  venu  m'entretenir  d'une  invention 
falte  par  lui,  pour  la  conservation  de  la  viande,  qu'il  dit  mervellleuse.  N*ayant  aucune 
compétence  pour  pouvoir  apprécier  la  valeur  de  sa  méthode  et  ses  résultats,  je  Tai 
engagé  à  s'adresser  directement  à  vous,  comme  il  en  avait  du  reste  Tintentlon,  et  je 
vous  envole,  ci  joint,  sa  lettre. 

Si  la  communication  de  Mr  Moride  mérite  une  attention  sérieuse,  vousêtes  mieux 
placé  quê  quiconque  pour  Tapprécier,  et  pour  le  faire  appliquer. 
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J'ai  vu  avec  grand  plaisir  que  vous  ètíez  arrivé  à  bon  port  avec  vq3  compagnons  de 
route  auxquels  je  vous  prie  de  faire  mes  amitiés. 

J*egpère  que  vous  serez  content  du  material  des  deux  laboratoires  que  vous 
avez  choisis  id  et  vous  sotihaite  tout  sucoés  dans  le  développement  de  vos  expé- 
rienoes. 

Recevez,  mon  cher  Monsieur  Couty,  les  assurances  de  mes  meilleurs  sentimento. 

Araújo. 


Paris  3  Septembre  1881 
Monsieur  L.  Couty  pjofesseur  à  Rio  de  Janeiro. 

Monsieur. —Dans  le  mémoire  três  Intéressant  que  vous  avez  publlé  sur  la 
conservation  des  viandes  d'Amérique,  vpus  dites  que  le  problème  dolt  se  résumer 
ainsi;  ètant  donné  une  viande  allbile  peu  chère  et  pouvant  ôtre  facilement  conservée  la 
transformer  en  une  viande  aussi  alibile  aussi  facile  à  oonserver  et  plus  agréable  comme 
goút  et  comme  aspect.  Vous  ajoutez  ensuite  qu'il  appartient  au  savant  dlntervenír 
pour  régulariser  et  améliorer  une  fabrlcation  dèjá  importante  ( carne  secca).  Enfln 
vous  indiquez  que  le  gouvemement  du  Brésil  est  tout  dispose  à  s'íntêresser  à  une 
question  aussi  importante  pour  plusieurs  de  ses  provinces. 

Eh  bien,  je  viens,  Monsieur,  vous  annoncer  que  je  crois  avoir  fait  faire  un  grand  pas 
à  la  question,  et  que  si  le  gouvernement  du  Brésil  ou  de  puissants  négoclants  voullnt 
bien  s'occuper  de  préconiser  ma  méthode,  nous  arriverlons  à  Introduire  en  Europe  et 
à  y  faire  absorber  de  grandes  quantites  de  viandes. 

Pour  bien  vous  èdifler  â  cet  égard,  je  vous  adresse  par  Pintermédlaíre  de  la 
chancellerie  du  Brésil  un  échantíllon  de  mes  produits  destines  â  remplacer  la  carne 
secca. 

Je  puís  au  moyen  d'apparells  peu  dispendieux  faciles  à  manier  réduire  en  pla- 
ques rosées  de  Têpaisseur  de  feuilles  de  carton,  10  à  12  boeufs  en  24  heures.  Ces  pla- 
ques se  conservent  indéflniment,  elles  ont  bon  aspect,  bon  odeur  et  bon  goút  comme 
vous  pouvezenjuger  par  réchantillon  de  c/wiír  de  cheval  que  vous  trouverez  sous 
ce  pli. 

Rédultes  en  morceaux,  ces  plaques  bien  séchées  pourraient  étre  expédiées  en 
France  dans  la  peau  de  Tanimal  ainsi  qu'on  le  falt  pour  le  quinquina  afln  d^ôvller 
les  frais  d'emballage. 

Si  cette  application  vous  parait  devoir  intéresser  le  pays  que  vous  habitez,  Je  vous 
serai  oblfgé  de  me  dire  s'il  vous  conviendrait  de  vous  occuper  de  cette  alTalre  qal  je  le 
crois  deviendrait  flructueuse  pour  vous  comme  pour  moi,  et  Je  vous  prleral  donc  de 
me  communiquer  le  plus  tôt  posible  vos  impressions  à  ce  sujet. 

Dans  cette  attente  Je  vous  prie,  monsieur,  d*agréer  Texpression  de  mes  sentimeirts 
distingues. 

Mcmiim 

Phsnuaden  àê  l«f*  elasM. 
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l'élkvage  du  bétail  dans  l*amérique  du  sud    (1) 

L'élevage  est  loin  d*avoirau  Brésil  une  importance  sufflsante ;  d'immenses  provin- 
ces  comme  celles  de  Goyaz  et  Matto-Grosso,  de  vastes  régions  de  TAmazone  au  Pa- 
raná, oi  le  bótail  vient  facilement  et  sans  aucun  soin,  restent  inutilisées  faute  de 
débouchés  et  de  moyens  commodes  de  transport  et  de  conservation.  Cependant  il  existe 
déjà  des  élevages  et  des  échanges  importants ;  la  province  de  Hio-Grande  exporte  à 
elle  seule  500.000  bcBufs,  sous  forme  de  carne  $ecca\\e  Paraná  foumit  de  la  viande  aux 
villes  de  la  province  de  Saint-Paul ;  Minas  nourrit  Rio-Janeiro  et  Bahia ;  et  le  Piauhy, 
cette province  délevage  de  grand  avenir,  expédie  à  Bahia  et  surtout  à  Pernambuco. 

J'ai  visite  les  provinces  du  Paraná  et  de  Rio-Grande  (2),  j'ai  visite  aussi  TÉtat  de 
Montevideo,  et  ce  que  j'indique  doit  être  rapporté  à  ces  seules  régions.  Wétant  ni  agri- 
culteur  ni  zootechniste,  j'ai  du  me  borner  à  des  observations  fort  incomplètes,  et  j*ai 
cherché  surtout  à  voir  commtnt  ce  bétail  anciennement  domestique,  décrit  comme 
demi-sauvage  et  sans  relations  directes  apparentes  avec  Thomme,  avait  pu  s*adapter 
d'une  façon  defini  tive  aux  conditions  différentes  de  sa  nouvelle  vie. 

Rien  n'est  plus  intéressant  que  d'étudier  ces  conditions  de  la  vie  et  de  la  création 
sans  étable,  sans  nourriture  assurée.  Rien  n'est  plus  instructif  que  de  consta  ter  com- 
ment  Tépoque  du  rut  et  par  conséquent  des  naissances,  la  proportion  des  jeunes  ou 
môme  leur  survivance,  se  trouvent  réglées  différemment  suivant  les  pays,  por  suite 
de  conditions  physiques  différentes. 

Rien  n'est  plus  curieux  encore  que  d'étudier  les  moeurs  de  ce  bétail  supposé  sau- 
vage,  de  le  voir  vivre  en  petites  sociétés  isolées  ayant  la  notion  de  la  propriété,  ou 
chaque  membre  conserve  sa  fonction ;  et  ces  faits  importants  par  eux-mômes 
ont  servi  de  base  empirique  aux  conditions  actuelles  de  Télevage,  comme  ils  doivent 
servir  de  base  au  conditions  d*un  élevage  amélioré. 

Dans  tous  ces  pays,  on  le  sait,  la  vie  du  bétail  est  complétement  libre. 

Un  éleveur  ou  estanciaire  possède  un  pâturage  três  étendu,  plus  ou  moins  peuplé, 
et  il  y  laisse  les  animaux  vivre,  se  nourrir  et  procréer  à  leur  guise.  Le  bétail  formo 
alors,  môme  dans  les  régions  les  plus  sauvages  et  les  moins  peuplées,  de  petites  trou- 
pes  de  100  á  150  botes,  constituées  par  un  mélange  de  boeufs,  de  vaches,  de  jeunes  et 
detaureaux.  Ce  mélange  hétèrogène  est  toujours  com  pose  des  mômes  individus ;  la 
troupe  habite  toujours  la  même  région  du  campo,  et  dans  cette  région  três  limitée,  que 
ne  clòt  aucune  enceinte,  aucune  palissade,  une  bete  passera  sa  vie.  Dans  les  pâturages 
três  peu  peuplés,  comme  au  Paraná,  le  campeiro  connalt  três  bien  lespoints  prives  de 
bétail  et  ceux  qui  sont  peuplés;  il  sait  le  nombres  de  troupes  et  leur  disposition  reci- 
proque. Dans  les  régions  plus  peuplées,  comme  le  sud  de  Rio-Grande  ou  Montevideo, 
on  voit  des  troupes  se  toucher  presque  sans  se  mêler,  se  retrouver  ensuite  et  se  recon- 
stituer  sans  peine,  hormis  quelques  betes  isolées,  si  on  les  force  à  se  joindre  les  unes 
aux  autres,  ou  si  elles  sont  disjointes  par  un  orage,  une  sécheresse,  ou  une  tempète 
prolongée ;  et  elles  vivent  ainsi  cote  à  cote,  des  années,  pour  ainsi  dire  sans  se  con- 
naítre.  Chaque  groupe  est  si  cohérent  que  si  Tun  de  ses  membres  est  pris  de  peur,  il 


(I)  Rwittã  sdenHfita  do  7  de  maio  de  1881. 

(9)  H.  Coniy,  pofesseur  &  1'Êcole  polyleehniqae  de  Rio-Jenoiro»  a  4té  chargé  par  M.  le  ministre  de  raffrícQltare  da  Brésil 
d'ane  mlMion  dans  le  sad  du  Bréfil  et  lés  Etats  voisins.  Noai  donnons  lei  les  rèsultats  de  renqaéte  qo'il  a  faite. 

N.   DA  R. 
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fuira  tout  entier  en  le  suivant.  L'oh  constate  quelquefois  des  faits  qui  étonnent :  un 
jour,  par  exemple,  allant  à  la  fazenda  fort  bien  ténue  de  Cambiju,  au  Paraná,  nous 
vtmes  une  forte  troupe  se  sauver  par  deux  fols  devant  nous  à  une  très  grande  distance; 
puis,  ayant  traversé  un  ruisseau,  elle  nous  attendit,nous  laissa  approcher  et  nous  mêler 
à  elle  avec  nos  chevaux.  Elle  n'avait  pluspeur,  parcoqa'elle  étalt  rentrée  dans  lechamp 
de  Yestancia  dont  le  ruisseau  formait  la  limite.  Cest  par  suite  de  la  même  habitude 
que,  lorsqu'on  vend  des  hoeufs,  on  a  beaucoup  de  peine  à  les  séparer  et  ô  les  conduire 
pendant  les  premières  lieues :  si  on  ne  les  surveille,  ils  se  sauveront,  et,  à  travers  des 
milliers  d'autres  botes,  rejoindront  leurs  compagnons :  plus  loin,  au  contraire,  ils  ne 
feront  plus  de  résistance.  Cette  observation,  d'autres  encore  que  je  pourrais  citer, 
jointes  au  séjourconstantde  la  mème  troupe  dansle  même  lieu,  ne  nous  forceraient- 
elles  pas,  si  nous  voulions  sortir  des  faits,  à  attribuer  véritablement  à  ces  animaux 
ridée  de  propriété  ? 

La  vie  sociale  n'est  du  reste  pas  spéciale  aux  espèces  bovines ;  les  chevaux, 
par  exemple,  se  séparent  par  troupes  plus  petites,  nommées  manadas^  ou  plusieurs 
juments  et  leurs  jeunes  acceptent  la  suprématie  d'un  seul  étalon  qui  dirigera  Tensem- 
ble.  Inversement,  il  existe  aussi  des  tropilhas^  formées  de  plusieurs  chevaux  castres 
et  d'une  ou  de  deux  juments ;  ces  tropilhas,  quoique  très  cohérentes  une  fois  constituées, 
sont  plus  artificielles  et  réalisées  surtout  en  vue  de  la  vente.  On  sait  que  toujours  on 
achète  une  tropilha  entière ;  et  dans  une  diligence  par  exemple,  quand  la  tropilha 
est  bien  formée,  rien  n'est  plus  intéressant  que  de  voir,  outre  les  dix  chevanx  attelés, 
deux  ou  trois  avitres  de  rechange  et  une  ou  deux  juments  suivre  au  galop,  pendant 
tout  le  relais,  à  travers  des  campos  très  peuplés  de  boeufs  et  de  chevaux,  sans  jamais 
se  séparer  de  la  partie  utilisée. 

Non  seulement  ce  bétail  vit,  mais  il  se  créera  librement. 

Parcourant  le  Paraná  à  une  époque  oú  le  pâturage  était  excellent  et  le  bétail  en 
bon  état,  au  móis  de  janvíer,  je  vis  beaucoup  de  taureaux  vigoureux  vivre  cote  à  cote 
avec  les  vaches,  le  plus  paisiblement  possible.  II  n'y  a  approche  du  mâle  que  quand 
la  femelle  est  disposée  et  préparée ;  et  cette  approche  se  trouve  ainsi  complètement 
réglée,  comme  nous  allons  le  voir,  par  Tétat  de  la  nutrition.  II  est  môme  rare  qu'il  y  ait 
des  luttes  entre  taureaux,  comme  on  Ta  écrit ;  chaque  vache  en  rut  est  toujours  et  par- 
tout  suivie  par  un  mâle  vigoureux,  qui  n'a  mème  pas  àla  défendre  contre  les  nom- 
breux  compétiteurs  plus  jeunes  ou  moins  forts.  Cen'est  que  dans  des  circonstances 
exceptionnelles  que  la  vache  est  fatiguée  par  les  taureaux  ;  et,  par  exemple,  si  une 
génisse  entre  en  rut  au  milieu  d'une  troupe  de  vente  de  500  à  600  novilhos  non  castres, 
il  arrive  souvent  qu'elle  será  véritablement  tuée  au  bout  de  quelques  heures.  Inverse- 
ment, on  sait  aussi  que  des  taureaux  arrivés  d'Europe  sont  d'ordinalre  inhabiles  avec 
les  vaches  du  campo ;  ils  ne  peuvent  ni  les  atteindre  ni  les  approcher  une  fois  atteintes, 
si  bien  que  Ton  est  obligé  souvent  de  les  aider,  et  pour  cette  monte  spéciale  de  ren- 
fermer  les  vaches  dans  une  enceinte  étroite. 

Au  milieu  de  cette  vie  et  de  cette  création  libres,  les  soins  donnés  par  Thomme, 
quoique  três  restreints,  ne  sont  pas  nuls,  comme  on  Ta  prétendu. 

Partout,  au  nord  comme  au  sud,  au  Paraná  comme  dans  la  Republique  orientale, 
on  fait  le  rodeo,  c'est-à-dire  Tassemblage  des  diverses  troupes  d'animaux  en  un  seul 
point,  à  des  époques  déterminées. 

Pour  les  estancias  peu  étendues,  Tassemblage  pourra  se  faire  auprès  des  bátiments 
de  Testancia,  et  souvent  même  dans  un  espace  cios,  assez  large,  nommé  mangueira  e 
pour  les  estancias  étendues,  riches  en  bétail,  comme  il  serait  presque  impossible ; 
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d'agglomérer  en  un  seul  point  10.000  à  20.000  tètes  par  exemple,  on  fait  plusieurs 
rodeos  dans  diverses  parliesdu  campo,  choisies  d'avance  et  toujours  les  mêmes.  Dans 
d'aulres  estancias  encore,  au  Paraná  notamment,  on  feit  un  ou  deux  rodeos  totaux  à 
la  mangueira  chaque  année,  et  plusieurs  autres  petits  rodeos  à  divers  intervalles. 

Pour  cet  assemblage,  on  emploie  toujours  les  mêmes  procedes  :  des  hommes  à 
cheval,  vaqueiroSy  péonSj  campeiros,  gaúchos^  quelquefois  aidés  de  chiens  spéciaux  à 
Montevideo,  toujours  munis  d'un  lasso  destino  à  saisir  et  ramener  les  betes  écartées, 
courent  le  campo  en  chassant  devant  eux  le  bétail,  ou  mieux  ses  diverses  troupes. 
Ces  troupes  sont  du  reste  facíles  à  conduire ;  elles  s'ébranlent,  en  masse  et  se  dirí- 
gent  d'elles  mêmes  v  rs  le  point  habituei  du  rodeo,  ayant  généralement  les  taureaux 
èleurtête. 

On  maintient  c^s  betes  rassomblées  pendant  un  temps  plusou  moins  long,  et  quel- 
quefois pendant  des  heures ;  les  péons,  ces  cavaliers  de  premier  ordre,  courent  autour 
des  troupes  en  criant,  ou  simplement  ils  se  postent  en  divers  points.  On  habitue  ainsi 
ce  bétail  três  peureux  au  contact  de  Thomme  et  à  ce  mode  d'assemblage,  et  Ton  rend 
possible  son  utilisation  ultérioure. 

On  proflte  du  rodeo  pour  juger  de  Tétol  des  animaux,  de  Tépoque  et  de  la  proportion 
de  vente ;  et  on  y  pratiquera  des  traitements  ou  des  opérations  diverses ;  on  donnera 
à  certaines  époques  du  sei  au  Paraná,  des  soins  médicaux  dans  une  région  plus  vaste. 
Cest  aussi  au  rodeo,  dans  le  campo  ou  presque  toujours  dans  les  mangueiras,  que 
sefontles  opérations  du  marquage  et  de  la  castration. 

Le  marquage  est  important,  puisque  seul  11  étabht  le  droit  de  propriété.  Chaque 
estancia  a  sa  marque  et  souvent  plusieurs.  On  trouve,  au  Paraná  surtout,  des  estan- 
cias oòtous  les  enfants ont  leurpart  de  bétail;  et  comme on  autorise aussi  três  sou- 
vant  quelques  asclaves  à  en  posséder,  on  comprend  la  confusion  quí  pourrait  en 
résulter,  si  rhabitude  ne  Tempôchaít  três  facílement.  Le  marquage  se  fait  à  des 
époques  et  par  des  procedes  variables  ;  mais  toujours  il  porte  sur  les  jeunes  de  Tan- 
née,  les  terneíroSj  dontle  chififre  est  indique  par  celui  des  opérations  pratiquées. 

La  marque,  flgurant  des  lettres  ou  d'autres  signes,  est  modelée  en  fer  :  on  fait 
chauffer  ce  fer  et  on  Tapplique  presque  rouge  sur  un  point  fort  mal  choisi,  le  flanc 
du  côté  gaúche  généralement,  três  peu  en  avant  Tos  iliaque. 

A  la  même  époque  que  le  marquage,  et  d'ordinaire  aux  mêmes  rodeos,  mais  à 
un  âge  variable  avec  les  régions  on  fait  la  castration,  presque  partout  sinon  partout 
par  le  procede  de  Tenlèvement.  Le  bistoumage  n'est  plus  employé  qu'en  de  rares 
rêgions,  au  Paraná  notamment,  sur  une  petite  échelle,  et  pour  les  vieux  taureaux. 
Cette  ablation  des  testicules  est  du  reste  três  rapide ;  le  taureau  lasse  n*est  pas 
plus  tôt  jeté  par  terre  que  le  pèon  sauté  à  bas  de  son  cheval  a  déjà,  avec  son 
couteau  ordinaíre  long  et  fort,  incise  les  bourses,  coupé  les  cordons  et  enleve  les 
testicules :  souvent  même  il  s^engage  une  sorte  de  lutte  pour  savoir  qui  castrera 
le   plus  grand   nombre    de  betes. 

L'intervention  de  Thomme  se  manifeste  encore  d'autres  façons,  et  d^abord  par 
le  métissage. 

J'aVoue  que  ç^a  été  une  de  mes  surprises  de  voir  de  quelle  íàçon  ce  métissage 
est  appliqué  dans  TAmérique  du  Sud.  Tout  le  monde  veut  acdimater  les  races  dTSu- 
rope ;  à  Buenos- Ayres,  comme  à  Montevideo  ou  á  Rio-Qrande  on  veut  faire  du 
bMail  meiileur,  plus  riche  en  viande  et  plus  engraissable ;  et  pour  y  arriver  on 
fait  venir  á  grands  firais  des  taureaux  pur  sang,  des  Hereford,  et  surtout 
desDurfaam. 
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L'Etat  organise  fort  bien  en  1880  une  exposition  agricole  à  Buenos- Ayres  ;  je  n'y  aí 
vu  aucun  échanlillon  des  races  du  pays.  Un  particulier  veut  transformer  le  bétail  d*une 
estancia ;  elle  compte  vingt  mille  botes ;  il  donne  á  des  milliers  de  vaches  trois  ou 
quatre  taureaux  Durham,  et  íl  s'étonne  ensuite  que  la  transformation  ne  soit  pas 
rapidement  produite. 

II  faudrait  cependant  rèfléchir ;  il  faudrait  ne  pas  oublier  que  le  métissage  ne 
réussit  surtout  entre  des  races  aussi  dififérentes  qu'à  condition  de  renouveler  sans 
cesse  Tapport  de  sang  nouveau ;  il  faudrait  surtout  savoir  que  toute  entreprise  d'in- 
troduction  d'un  bètail  perfectionné  doít  ôtre  précédée  d*un  perfectionnement  corres- 
pondant  du  systèmedeculture.  Transporter  la  race  bovine  la  plus  artificielle  la 
plus  difSficile  à  alimenter,  la  Durham,  dans  un  campo  desséché  du  Sud,  est  une  de 
ces  aberrations  que  Tignorance  complete  des  conditions  de  Télevage  d'Europe  et  le 
goút  de  rimitation  quand  même  peuvent  seuls  expliquer. 

Et  ce  qu'il  y  a  de  plus  étonnant,  c'est  que  dans  un  milieu  presque  fixe,  oú  le  bétail 
élevé  librement  dépend  peu  de  Tintervention  de  Thomme,  on  n'a  presque  rien  fait  pour 
améliorer  par  elles-mômes  les  races  déjà  adaptées  à  ce  milieu  et  façonnées  par  lui. 

Les  conditions  physiques  ont  amené,  comme  nous  le  verrons,  une  sélection  na- 
turelle  três  parfaite ;  mais  Thomme  est  intervenu  pour  diminuer  ou  même  pour  em- 
pôcherla  sélection  sexuelle,    alors  qu'il  lui  aurait  été  facile  de  la  favoriser. 

La  sélection  par  les  vaches  est  impossible  ou  difflcile  au  Paraná  oú  on  ne  les 
vend  pas :  elle  serait  au  contraire  plus  facile  au  Sud,  oú,  comme  nous  le  verrons, 
on  peut  supprimer  chaque  année  un  grand  nombre  de  femelles. 

Malheureusement  les  femelles  que  Ton  vend  vers  trois  ou  quatre  ans  sont  juste- 
ment  les  naeiUeures  et  les  mieux  développées,  de  sorte  que,  pour  un  proflt  mi- 
nime,  on  diminue  súrement  la    valeur  générale  de  la  production. 

La  sélection  par  les  taureaux  serait  plus  importante;  mais  elle  rencontre  de  gran- 
des difflcultés.  Au  Paraná,  on  castre  les  jeunes  à  deux  ans,  et  comme  leur  dé- 
veloppement  est  lent,  d'aprés  tous  les  renseignements  ils  n*étaient  pas  encore  aptas 
à  féconder.  On  laisse  seulement  quelques  taureaux,  qui  quelquefois  mais  non  toig'ours 
sont  bien  choisis  ;  et  jusqu*à  six  et  sept  ans  ils  feront  la  saillie.  Trop  souvent  on 
les  laisse  en  nombre  insufHsant,  et  certaines  estancias  de  cinq  mille  betes  ne  com- 
ptent  pas  plus  de  quarante  taureaux :  soit  un  pour  cinquante  è  soixante  vaches. 
La  proportion  de  un  pour  20  ou  30  serait  súrement  préférable,  d'après  ce  que 
j'al  vu,  dans  ces  régions  oú  le  bétail  peu  nourri  n*a  point  la  vigueur  et  la  capacite 
de  saillie  de  nos  taureaux  d'Europe. 

La  plus  grande  difflculté  de  la  sélection  par  les  males  concerne  les  páturages  de 
Rio-Orande  et  Montevideo :  là  on  castre  seulement  vers  trois  ans  im  taureau  qui 
a  déjà  remplí  ses  fonctions  génitales.  La  saillie  annuellè  est  donc  falte  par  tous  les 
jeunes  de  deux  à  trois  ans,  auxquels  on  adjoint  quelquefois  un  petit  nombre  de 
taureaux  vieux  laissés  â  dessein.  Pour  rendre  facile  le  choix  des  reproducteurs, 
il  aparusimple  deconseiller  de  castrer  plus  tôt  comme  en  Europe:  or  tous  les 
ppoducteurs  appuient  la  castration  tardive  sur  les  (Aservations  suivante ;  un  «o- 
Yílho  castre  trop  tõt  cesse  de  se  développer  et  de  grai«iir ;  il  engraisse  beaucoup 
à  la  premiére  poussée  du  campo  pour  maigrir  ensuite ;  mais  il  ne  prend  plus 
ni  taiUe  ni  os,  ni  chair,  ni  cuir,  et  fait  un  mauvais  boeuf,  irrégulier  de  formes, 
maigre  et  petit. 

En  face  de  ces  faits  connus  de  tous,  et  si  dififérents  de  ceux  d'Europe,  on 
doit  se  demandar  si  la  vie  libre  avec  nourriture  irrégulière  ne  rapiwoche  pas  beau- 
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coup  cet  animal  domestique,  le  boeuf,  de  Tanimal  sauvage  qui  doit  lui  aussi  conserver  - 
tous  ses  or^anes  pour  évoluerrègulièrement.  Ce  bceuf  du  campo  n'a  pas  comme 
nos  boeufs  d'étabie  et  de  prairie  artificielle  une  croissance  réguliére ;  son  polds 
augmente  et  diminue  suivant  Tétat  du  pasto  ;  et  peut-être  la  présence  des 
organes  reproducteurs  et  la  dépense  qu'ils  occasionnent  sont-elles  utiles  au  moment 
des  poussées  trop  rapides. 

On  le  voit,  il  est  difficile  de  donner  des  conclusions  precises,  surtout  en  Tab- 
sence  d^observations  règulières.  Le  métissage  quoique  le  plusen  honneur,  n'a  étè  es- 
sayé  que  dans  un  nombre  limite  d'estancias,  et  la  sélectíon  n'a  été  sórieusement  tentée 
dans  aucune  des  exploitations  quej'ai  parcourues.  II  faut  donc  conseiller  des  expé- 
riences  plus  nombreuses  et  faites  par  des  procédós  varies  que  je  ne  saurais  ici 
discuter. 

Si  elle  est  relativement  en  retard  en  ce  qui  regarde  la  sélectíon,  Tintervention 
de  IHiomme  a   déjà  produit  davantage  au  point  de  vued\ine  autre   amèlioration. 

Tout  en  maintenant  la  vie  et  la  crèition  libres,  on  a  cherché  à  mieux  as- 
surer  une  alimentation  réguliére;  et  pour  cela,  suivant  les  régions  on  a  utillsé 
divers  moyens. 

Au  Paraná,  on  fait  la  queimada  ;  c'est-á-dire  qu'après  la  sécheresse  annuelle, 
vers  septembre  ou  oclobre,  on  met  le  feu  aux  herbes  épaisses  et  jaunâtres  qui 
recouvrent  le  campo  ;  on  reserve  d'autres  parties  du  pâturage,  linâitées  par  des 
fosses,  pour  être  brulées  plus  tard,  jusqu'en  décembre  et  janvier;  et  ainsi  Ton 
retarde  Tépoque  oú  étant  reverdies  elles  pourront  être  mangées, 

Au  Paraná,  commo  plus  au  sud,  à  Montevideo  ou  Rio-Grande,  on  emploie  aussi 
beaucoup  un  autre  moyen  tout  aussi  si.nple  de  réserver  la  nourriture  naturelle. 
On  choisit  des  parties  de  campo  plus  humides,  moins  exposés  ou  meilleures, 
et  on  les  entoure  de  clôtures,  fosses  au  Paraná,  barriêres  en  bois  et  en  fil  de  fer  à 
Montevideo.  Ce  pasto  clôturé  nommè /u're/'Aiarfa  s'il  estétendu,  potreíro  s'il  est 
plus  petit,  servira  à  nourrir  les  boeufs  qui  doivent  être  engraissés ;  et  jus'que-là  on 
n'a  pas  fait  de  clôtures  assez  grandes  pour  être  utilisées  par  tout  le  bètail. 

Ces  moyens  três  importants  comme  procedes  accessoires  necréent  de  nourriture 
nouvelle,  et  ils  se  bornentà  mieux  employer  celle  qui  existe.  lis  ne  sont  donc 
pas  utiles  au  moment  ou  une  reserve  serait  le  plus  nécessaire,  c'estô-dire  aprés 
les  gelées  et  surtout  à  la  fln  des  grandes  sécheress^s. 

Deux  autres  améliorations  permettraient  seules  d'assurer  la  nourriture  du  bétail ; 
et  malheureusement  elles    sont  ô  peine  essayées 

La  plus  facile  consisterait  à  faire  des  irrigations  règulières ;  au  Paraná,  par 
exemple,  le  terrain  est  moutueux  et  conserve  partout  des  cours  d'eau  même  pen- 
dant  les  saisons  les  plus  chaudes ;  et  plus  au  sud  il  serait  possible  d'arroser  dç  grandes 
ètendues  de  pasto  pendant  toiite  Tannée. 

Les  estanciaires  qui,  comme  M.  Carlos  Reyles  à  Durasno,  ont  fait  des  retenues 
d'eau  ou  de  petites  dèrivations  en  retirent  déjà  les  meilleure  résultats,  et  le  bétail  de 
Durasno  s'est  vendu  ces  dernières  années  presque  le  double  de  celui  des  exploitations 
voisines.  Cependant  on  pourrait  compter  les  propriètaires  qui  ont  essayé  les  irri- 
gations ;  il  n'y  en  a  peut-être  pas  un  seul  au  Paraná,  oú  Ton  vous  répond  paisi- 
blement  que  Texcés  d'eau  ferait  pousser  les  mauvaises  herbes. 

II  est  un  autre  moyen  de  perfectionner  le  bétail  actuei  et  son  rendement : 
c'estde  diviser  les  troupes  enormes,  qui  comptent  4.000  à  30.000  têtes,  en  ex- 
ploitation   de  500  à  1.000  têtes.  Actuellement  tout  le  bétail  demi-sauvage,  braj)o 
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comme  on  Tappelle,  a  de  Thomme  une  peur  extreme ;  il  est  dangereux  de  l'ap- 
procher  à  pied ;  il  se  sauve  au  loin  au  moindre  bruit ;  ou  furieux,  aflfolè,  il  resiste 
et  èventre  cheval  et  cavalier ;  il  abandonne  ses  jeunes  et  les  nourrit  mal ;  la  vache 
a  peu  de  lait,  et  du  reste,  il  est  impossible  de  la  traire.  Au  contraire,  Ton  sait  que 
le  bétail  manse  domie  un  plus  grand  nombre  de  jeunes  qui  viennent  mieux  et 
plus  rapidement.  Au  Paraná,  par  exemple,  beaucoup  d'estancias  ont,  à  côtède 
la  masse  de  bétail  bravo,  quatre  ou  cinq  cents  betes  destinées  à  donner  du  lait 
et  des  fromages ;  elles  vivent  dans  le  même  campo,  librement  aussi,  mais  plus 
prés  des  bâtiments  et  elles  sont  habituées  à  revenir  d'elles  même  presque  tous 
les  soirs  aux  mangueiras.  Rien  n'étonne  comme  de  constater  les  diíférences  d*as- 
pect  et  de  production  de  ce  bétail  de  même  race  soumis  aux  mèmes  conditions 
physiques,  et  qui  ne  dififère  que  par  sa  plus  ou  moins  grande  accoutumance  à 
rhomme. 

II  est  bien  évident  que  le  jour  ou  ces  régions  seront  plus  peuplées,  divisées  en 
proprièlés  de  cinq  cents  à  mille  hectares,  et  non  plus  de  diz  à  cinquante  mille,  elles 
contiendront  du  bétail  amanse.  Alors  cultivées  et  labourées  en  partie,  elles  fourni- 
ront  facilement  et  sans  frais  des  moyens  de  nourriture  des  pailles  des  jachères,  etc,  au 
moment  des  desséchements  du  campo.  Malheureusement,  nous  sommes  encore 
loin  de  ce  moment  qu^une  colonisation  rapide  pourra  seule  rapprocher ;  et  aujour- 
d'hui,  dans  les  conditions  de  peuplement  et  de  main-d'oeuvre  actuelles,  il  faut  sa- 
voir  reconnaitre  que  le  grand  élevage  de  bétail  demi-sauvage  avec  la  vie  et  la 
création  libres  permet  seul  de  produire  à  bon  marche  un  bétail  presque  égal  à 
beaucoup  de  nos  races  mieux  traitèes  d^Europe. 

En  résumé  Tintervention  de  Thomme  s'exerce  déjà  dans  une  notable  proportion 
par  le  rodeo,  le  marquage,  la  castra tion ;  elle  pourrait  être  plus  active  par  la  sélection, 
les  clôtures  et  les  irrigations  à  peine  commencées ;  mais  elle  devra  longtemps  se 
borner  à  ces  procedes  primitifs,  et  les  pâturages  de  TAmérique  du  Sud  continueront  à 
fournir  du  bétail  sans  ces  étables  sans  ces  prairies  artificielles  ou  ces  reserves  de 
nourriture- qui  coiitent  ailleurs  tant  de  frais  et  de  main  d'oeuvre.  Dans  ces  régions 
favorisées,  la  production  du  bétail  peut  subsister  et  progresser  par  le  seul  fait 
des  conditions  physiques  naturelles.  Ce  sont  ces  conditions  que  que  je  voudrais 
étudier  avec  soin  dans  leui's  relations  avec  Tétat  du  bétail  et  son  rendement;  et 
heureusement  cette  étude  est  facile ;  car  on  constate  à  ce  point  de  vue  de  glandes 
dififérences  même  pour  la  zône  restreinte  que  nous  [avons,  mon  compagnon  et 
moi  visitée. 

II  y  a  d^abord  une  diflférence  générale  qui  resume  en  grande  partie  toutes 
les  autres  parce  qu'elle  porte  sur  le  chiffre  des  ventes  annuelles.  La  vente  an- 
nuelle  est  au  Paraná  excessivement  minime  puisqu*elle  ne  dépasse  guère  1/20  du 
chiffre  du  bétail  :  elle  est  déjà  beaucoup  plus  considérable  à  Rio-Grande  et  à 
Montevideo,  oú  elle  varie  entre  1/12  et  1/8  :  elle  s'élèverait  encore  dans  la 
provincede  Buenos- Ayres,  et  aussi  dans  des  zones  restreintes  de  Montevideo- ou 
Rio-Grande.  L'on  m'a  cite  des  estandaires  qui,  avec  10.000  betes,  vendaient  1.400, 
exceptionnellement  1.800  et  même  2.000 chaque  année.  II  y  a  aussi  une  autre  dif- 
férence  générale;  la  vente  annuelle  est  petite  au  Paraná,  mais  régulière,  tandis 
que  d'ordinaire  beaucoup  plus  grande  dans  le  Sud  elle  peut,  à  certaines  années  ou 
pour  quelques  régions,  tomber  au-dessous  de  celle  du  Paraná. 

Tous  ces  chififres  sont  inférieurs  comme  on  le  voit,  à  ceux  que  Ton  atteint  en 
Europe  pour  le  bétail  d'engraissement ;  et  la  diversité  de  conditions,  création  et 
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vie  survelllée,  nourriture  assurée,  sufflt  à  expliquer  le  moindre  rendement  du  bétail 
libre  du  campo.  Mais  il  est  intéressant  de  rechercher  les  causes  de  dififérences 
aussi  grandes  que  celles  du  Paraná  et  de  RioGrande,  surtout  parce  qu'elles  coín- 
cident  avec  des  procedes  d'élevage  semblables.  Voici  les  faits  qui  ont  le  plus  at- 
tiré  mon  atíention. 

Au  Paraná,  les  boeufs  ont  une  croissance  assez  lente;  plus  développés,  mieux 
charpentés  que  ceux  du  Sud,  ils  ne  sont  livres  ou  marche  de  Curitiba  ou  de  Saint-Paul 
que  vers  quatre  à  sixans.  A  Rio-Grande,  lesbcBufs  pris  en  masse  sont  plus  petits, 
mais  plus  rapides  comme  développement ;  aussi  les  vend-on  entre  trois  et  quatre  ans. 
L'époque  de  vente  s'abaisse  encore,  plus  au  Sud  ;  à  Montevideo  et  surtout  à  Buenos- 
Ayres,  les  saladeiros  reçoivent  des  boeufs  qui  ne  dépassent  pas  trois  ans.  II  est  bien 
évident  que  le  chifTre  de  la  vente  dépend  en  grande  partie  de  la  rapidité  du  dévelop- 
pement. 

II  faut  faire  intervenir  aussi  un  autre  facteur  des  plus  important :  la  proportion 
de  création  annuelle,  En  Europe,  dans  les  régions  d'élevage,  chaque  vache  donne 
annuellement  un  veau,  à  moins  de  maladie  ou  d'accident ;  les  génisses  stériles,  rares 
du  reste,  sont  enlevées  des  troupeaux.  Avec  la  vie  et  la  création  libres,  le  nombre 
des  jeunes  est  toujours  bien  inférieur  à  celui  des  vaches :  il  ne  dépasse  qu'exception- 
nellement  80  pour  100,  même  dfins  les  régions  favorisées  de  Rio-Grande  et  Montevideo 
pour  le  bétail  du  campo,  bravo  comme  on  Tappelle ;  et  ce  chifTre  doit  être  rap- 
porté  aux  vaches  ayant  dójà  produit.  Mais  la  proportion  de  création  peut  être  bien 
infôrieure ;  ainsi,  au  Paraná,  on  ne  compte  pas  plus  de  50  pour  100  de  crias  annuelles, 
ou  plus  exactement  de  jeunes  marquós  au  bout  d'un  an ;  et  dans  diverses  parties 
moins  fertiles  de  Montevideo  et  Rio-Grande,  au  nord  de  Rio-Grande  notamment,  la 
création  annuelle  atteindrait  au  plus  65  à  70  pour  100  du  chifTre  des  vaches. 

Cette  différence  dans  la  production  se  traduit  encore  d'une  autre  façon:  au 
Paraná,  on  ne  vend  pas  les  vaches  jeunes,  car  elles  sont  toutes  nécessaires  à  la 
création;  au  nord  et  au  centre  de  Rio-Grande,  on  en  vend  quelques-unes,  mais 
beaucoup  moins  qu'au  Sud  ou  dans  Tétat  de  Montevideo.  Les  saladeiros *de  la  repu- 
blique orientale  non  seulement  tuent  quelques  vaches  mêlées  aux  boeufe,  comme 
ceux  du  Rio-Grande ;  mais  ils  en  reçoivent  de  grandes  troupes,  surtont  au  móis  d'avril 
et  de  mai,  et  à  certaines  ani^ées  cette  vente  égalerait  presque  celle  des  boeufs. 

A  la  moindre  rapidité  de  développement,  à  la  moindre  proportion  de  jeunes, 
vient  s'ajouter  au  Paraná,  et  dans  certaines  parties  du  Rio-Grande,  un  autre  facteur 
défavorable :  c'est  Texistence  de  la  bicherie. 

On  sait  que  Ton  appelle  amsi  des  plaies  vermineuses,  souvent  enormes,  et  dont 
le  développement  peut  ètre  très-rapide.  Elles  sont  dues  au  dépôt  des  oeufs  et  au 
développement  des  larves  d*une  mouche  qui  serait  probablement  la  lucilía  (?).  Cette 
bicherie  existe  pendant  toute  Tannée  au  Paraná,  mais  surtout  pendant  les  mols 
chauds  de  décembre  à  avril ;  elle  se  limite  à  janvier,  février  et  mars  à  Montevideo  et 
Rio-Grande,  Três  importante  au  Paraná,  frequente  encore  au  nord  de  Rio-Grande,  et 
paralt-il  aussi  dans  le  nord  de  la  republique  Argentine,  Córdova,  etc,  elle  disparait 
complétement  au  sud,  n'existe  pas  dans  TÉtat  de  Buenos-Ayres,  et  reste  sans  impor- 
tance  à  Montevideo  et  dans  la  plus  grande  partie  de  Rio-Grande. 

Ces  plaies  vermineuses,  par  leur  extension  repide  et  Ténorme  suppuration 
qu*elles  produisent,  entraínent  presque  nécessairement  la  mort ;  et  rien  n'est  plus  triste 
que  de  voir  dans  le  campo  de  pauvres  botes  aflfaiblies,  couchées,  presque  immobiles 
et  dévorées  vivantcs.  Aussi  tous  les  animaux  atteints  de  bicherie  sont  lasses  au  rodeo 
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ou dans  une  mangueira  spéciale;  la  plaie  est  lavée  et  enduite  de  seIsMivers,  calomel, 
seis  arsenicaux ;  ou  on  la  recouvre  simplement  d'excréments  de  bcBuf  frais. 

Je  n'inslsterai  pas  davantage  sur  les  causes  qui  me  paraissent  expliquer  les 
varlations  de  la  production  du  bétail,  et  son  augmentation  du  nord  au  sud,  du  Paraná 
à  Buenos-Ayres.    Mais  il  y  a  aussi  d'autres  variations  plus  irrégulières. 

Au  Paraná,  rèpoque  des  naissances  est  tous  les  ans  la  même ;  70  pour  100  des 
jeunes,  davantage  même,  naitraient  de  septembre  ô  novembre :  au  contraire,  à 
Rio-Grande  et  Montevideo,  Tépoque  des  naissances  varierait  avec  les  années,  et  peut- 
être  aussi  la  règion.  L*époque  la  plus  ordinaire  est  novembre  et  décembre, 
m'a-t-on  'afflrmé,  en  divers  points  de  Montevideo;  aoút,  septembre,  octobre  à 
Rio-Grande.  Pluôieurs  estanciaires  m'ont  dit  aussi  que  Tépoque  pour  la  même 
estancia  n'a  rien  de  fixe ;  après  une  année  qui  donnera  70  pour  100  des  jeunes  de 
juillet  à  septembre,  en  viendra  une  autre  oú  ces  naissances  seront  plus  nombreuzes  en 
novembre  et  décembre.  Je  dois  dire  que  cette  dernière  Information  n'a  pas  été 
confirmée  par  d'autres  estanciaires  non  moins  entendus:  au  contraire,  tous  ont  été 
d'accord  sur  les  point  suivants. 

Les  vaches  du  Paraná  donnent  toújours  50  pour  100  de  terneiros  marquês  au 
bont  d'un  an ;  les  vaches  de  Montevideo  et  Rio-Grande  donnent  d'ordinaire  de  70  à  80 
pour  100,  mais  il  pourra  exister  telles  années  oú  la  proportion  de  jeunes  tombera  à 
25  pour  100  dans  des  estancias  du  sud.  Je  citerai  notamment  Tannée  1877  oú  la 
création  fut  partout,  à  Montevideo  et  au  sud  de  Rio-Grande,  tardive  et  excessivement 
minime.  De  même  aussi,  à  Rio-Grande  et  Montevideo,  la  production  est  très-irrégulière 
avec  les  estancias ;  des  champs  três  voisins  peuvent  avoir  à  certaines  années  una 
production  très-différente:  au  contraire,  le  chififre  annuel  des  jeunes  varie  peu  dans 
les  diverses  régions  du  Paraná. 

Ces  irrégularités  dans  la  création  sont  probablement  la  cause  des  irrégularités 
três  grandes  du  trai tôment  du  bétail  à  Rio-Grande.  Au  Paraná,  à  peu  prés  partout, 
on  marque  les  jeunes  ou  on  castre  les  taureax  en  septembre  ou  octobre ;  il  m'a  été 
impossible  d'avoir  des  renseignements  exacts  sur  Tépoque  de  ces  opérations  dans  le 
sud,  et  elie  est  súrement  variable.  Elle  se  fait  quelquefois  en  avril ;  mais  à  Montevideo 
et  ailleurs  elle  aurait  lieu  beaucoup  plus  tard. 

De  même,  plusieurs  estanciaires  du  nord  de  Montevideo  m'ont  afifirmè  Texistence 
de  véritables  épidémies  régionales  qui,  envahissant  deux  ou  trois  exploitations, 
tuaient  des  milliers  de  têtes  de  bétail :  le  fait  se  serait  produit  en  1879  à  TAssegua,  et 
dans  une  autre  région  prés  de  Jaguarao  Les  boeufs  maigrissaient,  cessaient  de 
manger,  perdaient  leurs  poils,  s^affaiblissaient  et  flnissaient  par  mourir  en  quelques 
jours. 

Enfin  au  Pararia,  le  jeune,  une  fois  arrivé  à  un  an  et  marque,  suit  régulièrement 
son  évolution.  Au  contraire,  dans  le  sud,  à  Montevideo  comme  à  Rio-Grande,  le 
bétail  reste  soumis  pendant  tout  sa  vie  à  d'autre  causes  de  mort.  Ainsi,  pendant 
notre  voyage  à  -travers  VÉtat  de  Montevideo,  nous  étions  três  surpris,  mon  com- 
pagnon  et  moi,  du  grand  nombre  de  boeufs  morts,  d'ossements  épars  et  de  squelettes 
dépouillés  par  les  oiseaux  de  proie  et  surtout  les  vautours  urubus,  que  nous  ren- 
contrions  partout,  alors  que  dans  les  campos  du  Paraná  un  squelette  est  presque  une 
rareté. 

J'arrive  à  une  dernière  différence  qui,  elle  aussi,  aide  à  comprendre  les  autres. 

Au  Paraná,  les  boeufs  ont  une  croissance  lente,  commejeTai  dit;  mais  ils  sont 
remarquablementégaux  de  formes  et  de  proportions ;  ils  sont  tous  d'assez  haute  taille 
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lous  biea  dévefoppés  comme  ossalure ;  leurs  membres  sont  bien  proportionnés;  le 
cuir  est  épais,  bien  fourni  depoils;  les  cornes  arquées  sont  bien  plantées  et  assez 
longues,  le  pelage  seul  est  variable  de  couleur.  Un  boeuf  engraissé  (et  nous  verrons 
ce  qu'est  Tengraissement  dans  ces  pays)  donne  environ  16  à  20  arrobes  de  viande,  soit 
200  à  340  kilogrammes.  De  plus,  les  vaches  sont  plus  petites  que  les  boeufs. 

Au  contraire,  à  Rio-Grande,  les  boeufs  sont  beaucoup  plusirréguliers.  Acòtéde 
betes  dont  Tossature  est  développée,  il  en  est  dont  les  membres  sont  greles,  et  ceux  de 
derrière  surtout  mal  proportionnés;  la  forme  de  la  tête,  celle  des  comes,  les  poils  par 
leur  mode  d'implantation  ou  leur  couleur,  tous  les  détails  en  un  mot  peuvent  consí- 
dérablement  varier.  Cependant  ces  irrógularités,  qui  doivent  être  moins  grandes  dans 
le  sud  de  Montevideo  et  surtout  à  Buenos-Ayres,  laissent  persister  des  différenoes 
générales.  Ce  bétail  du  sud  a,  nous  Tavons  vu,  une  croissance  assez  rapide ;  il  est 
vendu  beaucoup  plus  tôt  que  celui  du  Paraná ;  et,  mesurée  au  niveau  du  train  poste 
rieur,  sahauteur  varie  généralement  entre  1™,20  et  lra,30:  Tossature  et  aussi  le  cuir 
sont  moins  développés  que  dans  les  boeufs  du  Paraná  ;  la  taille  des  vaches  et  celle 
des  boeufs  est  moins  diflTérente ;  enfin  le  rendement  en  viande  de  ces  boeufs  de  trois 
ans  atteint  180  et  250  kilogrammes,  Je  tf  ai  pas  pu  malheureusement  obtenir  des 
pesées  precises  que  j'aurais  surveillées. 

Je  n'ai  pas  cherché  non  plus  à  pousser  plus  loin  ces  observations  qu'un 
spècialiste  pourrait  seul  faire  avec  plus  de  certitude.  Je  renvoie,  du  reste,  au  travail 
de  M.  le  docteur  Jobert,  pour  tous  les  détails  relatifs  auxraces  diverses  de  bétail  qu*il 
a  distinguéesà  Rio-Grande ;  pourmon  compte,  n'étant  pas  zootechniste,  j'ai  díi  me 
bomer  à  voir  des  faits  généraux  que  lout  individu  un  peu  habitue  aux  observations 
pourra  facilement  contrôler. 

Cependant  ces  faits  me  semblent  importants  ;  c'est  pour  cela  que  je  les  ai  assez 
longuement  rapportés.  Dés  les  premiers  joursde  mon  voy age  dans  les  campos  du 
Paraná,  j'avais  été  frappé  de  voir  cette  création  libre  du  bétail  aussi  parfaitement 
róglée.  Ces  animaux,  que  divers  écrits  auraient  pu  faire  supposer  demi  sau vages, 
vivaient  presque  en  société  ;  la  peur  de  Thomme,  quoique  considérable,  était  moindre 
que  je  ne  Tavais  cru.  Malgré  des  origines  súrement  multiples  et  des  emprunts  per- 
petueis aux  races  et  aux  régions  voisines.  Minas  et  Saint-Paul  notamment,  le 
bétail  au  Paraná  était  arrivé  à  constituer  une  race  relativement  égale.  Les 
rapports  sexuels  que  je  supposais  complètement  irréguliers,  d'après  les  accidents 
d'élevage  d'Europe,  étaient  au  contraire  si  parfaitement  régies  que  les  naissances  se 
faisaient  pendant  deux  móis  seulement:  et  seules  les  vaches  affaiblies  et  en  retard, 
ou  jeunes  et  en  avant,  donnaient  dans  d'autres  móis  três  voisins.  Ces  jeunes,  une 
fois  nés,  avaient  au  Paraná  toujours  la  môme  évolution  :  ils  grandissaient  beaucoup  la 
première  annèe,  peu  les  suivantes,  et  atteignaient  leur  pleine  croissance  vers  cinq  à 
sixans. 

Cependant,  cette  régularisation  de  la  production  et  du  développement  dans  ses 
divers  actes,  ne  pouvait  être  attribuee  á  Tintervention  de  Thomme,  presque  nulle  et 
qui  était  partout  la  mème  ;  le  milieu  seul  avec  ses  conditions  diverses,  avait  pu  la 
produire. 

Je  fus  ainsi  amené  à  me  placer  à  un  point  de  vue  três  diflférent  de  celui  d'autres  voya- 
geurs ;  au  lieu  de  faire  attention  surtout  aux  moeurs  du  bétail,  à  ses  caracteres  phy- 
siques,  aux  détails  de  Tintervention  de  Thomme,  je  cherchais  à  connaítre  les  con- 
ditions de  milieu  et  leurs  variations;  et  je  les  observais  au  Paraná  comme  à  Rio-Grande 
et  à  Montevideo.  Malheureusement  ces  observations  ou  ces  informations  sont  encore 
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bien  incomplètes,  tanta  cause  du  peu  de  temps  que  je  pouvais  leur  consacrer  que  des 
connaissances  spéciales  qu'elles  auraient  nôoessitées.  Telles  quelles,  elles  sont  cepen- 
dant  utiles  au  point  de  vue  pratique  ;  car  elles  pourront  servir  de  guide  dans  Tamé- 
lioration  des  procedes  actueis  d'élevage  et  de  création  libres  :  complétées,  elles  pour- 
ront servir  aussi  au  progrès  scientiflque  en  montrant  la  rapidité  et  Fimportance  de 
Taction  du  milieu,  même  pour  des  races  depuis  longtemps  domestiquées ;  et  elles 
formemot  peut-être  une  page  utile  à  ajouter  à  celles  déjà  écrites  sur  Tévolution  et 
Tadaptation  progressives. 

Au  Paraná,  lessaisons  sont  régulières:  ily  en  a  deux,  Tune  des  grandes  pluies, 
qui  arriventavec  les  grandes  chaleurs,  etTautre  de  sécheresse.  Ces  pluies  com- 
mencent  en  décembre  et  peuvent  durer  jusqu'à  la  fln  de  mars  ;  mais  les  móis  de  jan- 
vier,  février,  coincident  avec  les  chutes  les  plus  abondantes  ;  la  quantité  d'eau 
qui  tombe  pendant  ces  quatre  móis  est  certainement  très-supérieure  aux  moyennes 
annuelles  de  TEurope.  Pendant  les  autres  móis,  les  pluies  manquent  complè- 
tement ;  les  orages  mêmes  seraient  très-rares,  nuls,  m'a-t-on  dit ;  les  rosées  seules 
seraient  abondantes.  Cest  donc  tous  les  ans  une  sécheresse  continue  desept  móis, 
d'avril  à  décembre. 

Au  sud  de  Rio-Grande  et  à  Montevideo,  les  saisons  sont  à  peu  prés  les  mêmes; 
rhiver  est  seulement  plus  froid,  si  bien  qu'il  y  a,  d'avril  à  juin,  des  gelées  nuisibles 
quelquefois  pour  le  bétail  dans  ces  régions  basses,  tandis  que  ces  gelées  sont  sans 
importance,  au  moins  pour  les  pâturages,  sur  leshauts  plateaux  du  Paraná.  De  même, 
à  Rio-Grande  et  à  Montevideo,  il  y  a  quelquefois  des  tempêtes  prolongées  produites 
surtout  par  le  vent  sud-ouest  ou  pampeiro  ;  et  ces  tempêtes  peuvent  tuer  un  certain 
nombre  de  betes.  Mais  lefacleurle  plus  importantest  toujours  celui  des  pluies.  Elles 
présenteut  de  très-grandcs  différences  et  leur  chute  est  trés-irréguliére :  les  plus 
grandes  pluies  coíncident  d'ordinaire  avec  Thiver,  juin,  juillet,  aoút;  mais  il  y  en  a 
de  moins  abondantes  aux  autres  époques.  On  trouve  même  des  années  ou  des  régions, 
pour  les  quelles  les  pluies  hivernales  ne  sont  pas  les  plus  considérables :  enfln, 
rabsencecompléted'eau,  quand  elle  se  produit,  survient  à  des  èpoques  irrégulières. 
Ainsi  la  sécheresse  la  plus  importante  pour  des  dernières  années  est  celle  de  1876  qui 
dura  cinq  móis,  du  20  octobre  au  26  février.  La  sécheresse  de  Tannée  1879,  dont  nous 
avons  vu  les  tristes  eflfets,  s'est  terminée  en  janvier  par  des  pluies  très-abondantes. 

La  sécheresse,  mal  annuel  et  régulier  au  Paraná,  ne  se  produit  donc;qu'à  certaines 
années  et  à  des  époques  variables  à  Rio-Grande;  et  elle  est  alors  moins  durable.  De 
même  la  chute  des  pluies  est  régulière  au  Paraná,  irrégulière  à  Rio-Grande.  Ceseul 
facteur,  humidité,  vanousrendrecomptedeplusieurs  conditions  dela  production. 

Les  jeunes  naissent  de  septembre  à  novembro  au  Paraná,  parce  que  les  pôturages 
réverdissent  en  décembre  et  janvier :  les  animaux,  vaches  et  taureaux,  três  amaigris 
par  la  sécheresse,  prennent  des  forcôs,  et  les  vaches  entrent  en  rut  en  janvier,  février 
et  mars. 

Les  naissances  sont  plus  irrégulières  à  Rio-Grande,  parce  que  Tépoque  de  pluies 
et  de  meilleurs  pâturages  est  irrégulière  aussi ;  ainsi,  après  la  grande  sécheresse 
de  1876,  les  naissances  furent  três  retardées.  Au  lieu  de  seproduireen  septembre, 
octobre,  ou  même  un  peu  avant,  elles  arrivérent  en  décembre  èt  janvier. 

Le  nombre  des  naissances  rapporté  au  chififre  des  vaches  fut  surtout  beauooiíp. 
moindre ;  les  vaches,  trop  afifaiblies  par  Tinanition,  ne  purent  entrer  en  rut.  La 
proportion  des  jeunes,  dans  toute  cette  vaste  région,  tomba  de  80  pour  100  à  40  et 
même  30  pour  100. 
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Ces  foits  sont  biencurieux:  car  ils  montrentque  la  reproduction,  au  moins  pour 
cette  race,  n'est  point  régiée  directement  par  le  climat  ou  la  saison.  Cest  Tétat  du 
pâtnrage  et  de  ralimentation  qui  fera  la  saillie;  son  époque  et  sa  proportlon 
seront  fixes  au  Paraná,  comme  les  grandes  pluies,  et  elle  arrivera  avec  les  móis  les 
plus  chauds;  elle  será,  au  contra  ire,  três  irrégulière  plus  au  sud.  L'époque  du  rut 
variera  àussi  avec  Tótat  de  ranimal ;  au  Paraná,  Ton  sait  qu'une  vache  trop  amaigrie 
par  la  sécheresse,  ou  même  par  des  plaies  vermineuses,  etc,  mettant  plus  de  temps 
ô  se  nourrir,  entrera  en  rut  tardi\ement.  De  même,  une  génisse  mieux  dèveloppée 
que  les  autres  entrera  en  rut  vers  douze  ou  qu  torze  móis,  si  bien  qu'elle  donnera 
son  premier  veau  vers  deux  ans  et  non  vers  trois  comme  la  três  grande  majorité. 
La  parturition  poura,  elle  aussi,  étre  plus  tardive,  puisque  le  rut  s'est  produit  seulement 
vers  mars  ou  avril,  après  un  pasto  abondant.  Ces  cas  exceptionnels  rentrent  dono 
dans  la  règle ;  c'est  encore  le  pasto,  et  non  le  climat  ou  la  saison,  qui  fait  la  reproduction 
lorsqu'est  tardive  et  irrégulière. 

Ce  n'est  pas  seulement  la  naissance  du  jeune,  sa  proportion  et  son  époque,  c'ôst 
aussi  rêvolution  ultérieure  qui  s '  trouvera  réglêe  par  Tétat  de  la  température,  de 
rhumidité,  ou  mieux  du  pâturage.  Au  Paiana,  les  jeunes  naissent  surtout  enoctobre 
et  novembre,  c'es^à-dire  è  un  moment  oú  les  pèturages  sont  desséchês  et  la  mère 
en  mauvois  état ;  ils  sont  dono  três  mal  nourris  d'abord,  et  par  un  lait  insuíHsant. 
Mais  au  moment  des  grandes  pluies,  endécembre,  janvier,  quand  le  pasto  reverdit, 
assez  forts  pour  brouter,  et  tétant  toujours  leur  mêre  dont  le  lait  est  plus  abondant,  ils 
prennent  un  dèveloppement  rapide  et  véritablement  excessif.  Au  móis  de  janvier  1880, 
voyageant  au  Paraná,  j'ai  été,  je  dois  le  dire,  étonné  de  la  taille  des  veaux  que  Ton  me 
donnait  comme  ayant  quatre  à  six  móis,  alors  que  j'ai  manifeste  à  Rio-Grande  une  sur- 
prise  inverse.  Le  dèveloppement  des  huit  à  dix  premiers  móis  est  donc  três  rapide  au 
Paraná,  et  cela  seul  rend  possible  que  le  jeune  puisse  ensuite  supporter  la  longue  sé- 
cheresse pendant  laquelle  le  pasto,  au  bout  de  peu  de  temps,  deviendra  immangeable. 

En  eflfet,  cette  sécheresse  annuelle  est  telle  qu'elle  tue  presque  tous  les  jeunes 
incomplètement  développés ;  et  Testanciaire  du  Paraná  considere  comme  sacriflés  ou 
à  peu  prés  tous  les  jeunes,  soit  10  à  15  pour  100  du  chiflfre  des  vaches,  qui 
naissent  en  retard,  en  janvier,  février  ou  mars,  par  exemple. 

La  mort  de  ces  produits  tardifs  est  une  des  grandes  causes  du  chiflfre 
peu  élevè  de  la  production  du  Paraná,  et  de  Tabaissement  à  50  pour  100  du 
nombre  des  terneiros  marquês  chaque  annèe.  Mais  cette  élimination  de  tous  les 
individus  trop  faibles,  par  la  sécheresse,  nous  rend  compte  de  régahté  de  forme  et 
de  taille  des  boeufs  du  Paraná  ;  elle  nous  explique  aussi  pourquoi  tous  ceux  qui  ont 
pu  résister  la  première  année  à  une  sécheresse  résisteronta/orWortauxsécheresses 
suivantesqui  les  trouveront  plus  forts  et  plus  développés.  En  un  mot,  au  Paraná, 
la  sécheresse  annuelle  ne  tue  que  les  jeunes  trop  faibles ;  elle  a  créé  une  race  égale, 
résistante,  forte  en  os,  mais  à  dèveloppement  peu  rapide,  puisque  ce  dèveloppement 
est  chaque  année  interrompu . 

Au  contraire,  dans  les  régions  du  Sud,  oú  les  pluies  sont  plus  frequentes  et 
irrégulières,  tout  se  passe  d'une  manlère  différente  ;  il  peut  se  produire  telle  période 
pendant  laquelle  lês  pâturages  sont  toujours  relativement  verts,  ou  du  moins, 
sutHsants  pour  entretenir  lebétail;  alors  pendant  cette  période  de  quatre,  six,  huit 
années,  la  production  será  considérable.  On  marquera  chaque  année  80  et  85  pour  100 
de  jeunes,  qui  se  développeront  três  vite,  étant  toujours  sufiBsamment  nourris ;  ils 
pourront  être  vendus  aux  saladeiros  dês  Tâge  de  trois  ans. 
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Mais  survlenne  une  sécheresse,  comme  celle  do  1876,  et  tout  ce  bétail  n'y  étant 
pas  habitue  mourra  àtous  les  ages.  Alnsi^on  estime  ô  50  pour  100  la  perte  de 
bétail  vieux  dans  la  région  dépourvue  de  pluie  em  1876 ;  em  1880,  dans  beaucoup 
de  régions  que  j'ai  traversées,  la  perte  correspondant  aux  cadavres  que  nous 
trouvions  sur  notre  route  était  évaluée  à  20  pour  100 ;  tous  ces  chifTres  devant  être 
rapportésà  Tensemble  du  bétail,  on  se  rend  compte  de  la  perte  enorme  subie.  Après 
une  mortalité  comme  celle  de  1876,  11  faut  plusieurs  années  à  un  estanciaire  pour 
rétablir  son  peuplement  normal ;  cependant  la  sécheresse  de  1876  avait  dure  à  peine 
cinq  móis,  c' est-à-dire  beaucoup  moins  que  les  sécheresses  annuellesdu  Paraná; 
en  1879,  le  manque  de  pluíes  avait  été  encore  moins  prolongé. 

Le  facteur,  humidité  et  pluies,  n'est  pas  le  seul  dont  il  faille  tenir  compte  ;  pour 
comprendre  comment  le  bétail  du  Paraná  peut  résister  tous  les  ans  à  des  sécheresses 
de  sept  móis,  alors  qu'un  autre  será  tué  par  des  sécheresses  moindres,  il  importe 
d'avoirégardà  d'autres  facteurs. 

Cest  d'abordla  nature  du  terrain.  Au  Paraná,  le  sol,  fort  variable  d'épaisseur, 
.est  partout  composé  d'une  terre  três  argileuse  ou  argilo-calcaire,  peu  perméable 
aux  eaux ;  cette  terre  absorbe  pendant  les  pluies  une  grande  quantité  d'humidité 
qu'elle  ne  cede  ensuite  que  lentement.  Aussi  voit-on  partout  des  ruisseaux, 
dans  la  moindre  vallée.  Tous  les  renseignements  foumis  sur  ce  point  oiit  été 
concordants ;  ces  ruisseaux  ou  ces  petites  rivières  persistent  et  gardent  une  eau 
courante  après  six  et  sept  móis  de  la  plus  complete  sécheresse.  Au  contraire,  les  terres 
de  Rio-Grande  et  Montevideo,  au  moins  pour  les  régions  que  j'ai  visitées,  sont 
gréseuses,  arénacées  et  ainsi  três  perméables  à  Teau.  Conséquemment,  le  manque  ' 
de  pluies  ou  des  pluies  insuffisantes  pendant  quelques  semaines  font  tarir  tous  les 
ruisseaux,  et  mème  les  rivières  comme  le  Jaguarão,  le  Rio-Negro;  les  pâturages 
du  sud,  comme  le  bétail  qu'ils  nourrissent,  n'existeraient  súrement  pas,  s'ils  de 
vaient  supporter  les  mèmes  manques  d'eau  queceux  du  Paraná. 

La  production  du  Paraná  est  encore  protégée  contre  le  manque  annuel  de 
pâturage  par  un  autre  facteur  três  important.  Ces  terrains  d'élevage  à  Montevideo, 
è  Rio-Grande  comme  au  Paraná,  sont  montueux  et  partout  accidentés:  ilsdiflfèrent 
ainsi,  três  complètement,  des  plaines  de  la  pampa,  qui  trop  souvent  ont  été  à  tort 
prises  pour  type  unique  des  régions  d^élevage ;  de  plus,  au  Paraná  tout  au  moins, 
et,  paralt-il,  dans  les  régions  nord  de  Rio-Grande,  les  pastos  sont  entremeies  de  bois 
plus  ou  moins  touffus  qui  manquent  complètement  au  sud.  Ces  bois,  au  Paraná,  sont 
de  deux  espèoes :  il  y  a  d'abord  les  capões^  petits  bouquets  qui  émaillent  partout 
les  pâturages,  surtout  sur  les  flancs  des  monticules ;  le  plus  souvent  ils  sont  ã  peine 
grands  de  quelqueâ  ares,  mais  quelquefois  ils  s'étendent  et  couvrent  plusieurs 
hectares.  Ils  seraient  surtout  formes,  d'après  les  observations  de  mon  compagnon 
M,  Schwacke,  de  myrtacées,  de  rubiacées,  de  laurinées.  On  y  trouve  aussi  en  grand 
nomhTQ  V araucária  &rasí7tónst5  ;  —  quelques-uns  renferment  même  des  ilex.Ea 
outre  des  capons,  on  trouve  la  véritable  forêt  vierge,  la  matta  virgem  qui 
s^étend  sur  des  zones  três  vastes,larges  de  plusieurs  lieues,  couvrant  le  plus  souvent 
lescrêtes  de  bassins  dont  les    toaás  seront  remplis  de  pâturages. 

Cest  dans  le  capon  ou  la  mata,  que  le  bétail  va  se  réfugier  pendant 
rhiver,  quand,  par  suite  du  manque  d'eau,  son  pâturage  ne  lui  foumit  plus  aucune 
nourriture.  II  restera  dans  ces  bois  de  deux  à  trois  móis;  les  taureaux  y  entrent  les 
premierset  sortent  aussi  les  demiers,  ^i  décembre.  Les  bates  s^enfoncent  souvent  aussi 
três  loin  dans  le  sertão,  comme  Ton  nomme  ces  espaces  inhabités.  Les  estancias 
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les plus  importantes  du  Paraná  sont  presque  toutes  adossées  au  sertão  et  le  bétail 
y  penetre  à  plus  de  deux  lieues  (ou  treize  kilomètres),  m'a  afíirmé  M.  João  Martins  ; 
cependant  il  revient  de  lui-môme  aux  champs  de  son  estancia,  quandils  reverdissent 
et  y  reforme  ses  troupes  accoutumées.  II  m'a  semblé  cependant  que  les  troupes 
étaient  plus  cohérentes,  mieux  séparées,  dans  les  estancias  ou  existent  seulement 
des  capons  comme  celle  de  Cambyu,  par  exemple,  ou  même  dans  les  régions  du  sud: 
c'est  là  un  point  à  vérifier. 

Quoi  qu'il  en  soit,  on  voit  que  chacun  de  ces  facteurs  est  pour  ainsi  dire  une 
condition  sitie  qua  non  de  la  production.  Des  sécheresses  annuelles  ont  fait  au  Paraná 
une  race  spéciale  et  peu  rapide  comme  développement ;  mais  Texistence  du  bétail 
n'est  rendue  possible  que  par  la  nature  argileuse  de  la  terre  et  la  présence  des  bois 
qui  foumissent  à  ce  bétail,  pendant  la  sécheresse,  une  nourriture  moinsriche,  mais 
suflfisante :  des  conditions  inverses  ont  créé  plus  au  sud  des  races  très-différentes. 

EnfinTélevage  dépend  de  facteurs  encore  plus  accessoires  en  apparence.  Ainsi 
on  sait  qu'au  Paraná  il  est  indispensable  de  donner  du  sei  plusieurs  fois  par  an 
aux  animaux.  Cette  necessite  avait  dèjà  été  notée  par  A.  Saint-Hilaire ;  et  le  sei 
avyourd^hui  est  mème  donné  en  plus  grande  quantité  et  plus  fréquemment,  surtout  en 
été.  II  n'y  a  pas d'estancia  oíiTon  fasse  moins  de  six  distributions  par  an;  dans 
quelques  unes  on  donne  le  sei  deux  fois  par  móis  en  été,  et  deux  ou  trois  fois  dans 
tout  rhiver.  La  distribution  se  fait  aux  rodeos,  en  assez  grande  quantité,  environ 
200  kilog.  chaque  fois  pour  1.000  tètes. 

Le  sei,  utilisé  dans  quelques  régions  de  la  province  de  Rio-Grande,  n'est  employé 
dans  aucun  autre  point  des  grands  pays  d'élevage  du  sud ;  mais  dans  ces  régions 
on  trouve  de  non  moins  curieuses  diflTérences  qui  doivent  être  rapportées  aux 
qualités  des  pâturages.  Ainsi  les  charqueadores  de  Pelotas  savent  bien  que  les 
troupes  venues  de  certaines  estancias  leur  donneront  peut-être  peu  de  viande,  mais 
auront  súrement  des  cuirs  excellents.  II  arrive  souvent  aussi  qu'une  région  étant 
tourmentée  par  la  sécheresse,  une  région  voisine  será  restée,  pour  certaines  années, 
relativement  fertile  ;  les  diflférences  accessoires  de  nature  du  terrain,  d'altitude,  ou 
même  des  vents,  des  pluies  locales,  prennent  quelquefois  une  grande  importance 
à  Rio-Grande  et  Montevideo. 

II  n'est  pas  jusqu'aux  qualités  de  la  viande  qui  ne  paraissent  aussi  dépendre  des 
conditions  de  milieu,  II  mesemble— Foncomprend  les  difficultés  d'une  comparaison 
falte  ô  deux  móis  de  distance— que  la  viande  du  Paraná  est  moins  aqueuse, 
plus  savoureuse  et  plus  arômatique  que  celle  du  sud  et  je  crois  que  Ton  doít 
attribuer  cette  meilleure  qualité  de  goút  et  d'aromeà  la  diflférence  du  tapis  vegetal. 
Ce  tapis  est  comppsé,  à  Rio-Grande  et  au  Paraná,  de  plantes  qui  sont  à  peu  prés  des 
mêmes  familles ;  M  Schwacke  a  recueilli  surtout  des  légumineuses,  des  composées, 
des  graminées,  des  mélastomocées,  des  lablées,  des  amarantacées,  des  solanées. 
Seulement  les  espèces  contenues  dans  les  campos  du  Paraná  sont  beaucoup  plus 
nombreuses  ;  le  tapis  y  est  excessivement  riche,  comme  on  le  sait  du  reste  depuis 
Saint-Hilaire,  tandis  qu'il  est  relativement  beaucoup  plus  pauvre  à  Rio-Grande  et 
Montevideo.  De  plus,  il  y  a  dans  les  campos  du  Paraná  beaucoup  de  plantes  vivaces 
ou  bis  annuelles,  de  sorte  que  le  pasto  est  forme  de  végetaux  plus  coriaces,  plus 
rèsistants ;  au  contraire,  des  graminées  fines  et  três  aqueuses  tbrment  la  grande 
masse  de  tous  les  pâturages  du  sud. 

D'autres  conditions  encore  me  semblent  intervenir  dans  les  resultais  de  la  pro- 
duction. Ainsi  nous  avons  vu  que  le  bétail  du  Paraná  a  comme  maladie  unique  la 


Digitized  by 


Google 


-  81  — 

bicherie  qui,  coíncidant  avec  les  móis  chauds  et  disparaissant  du  nord  au  sud,  a  évi- 
demment  pour  principal  facteurle  climat.  Mais,  plus  au  sud,  nous  rencontrons  des 
affections  mal  déflnies,  caractérisôes  par  des  altérations  de  la  langue  ou  des 
sabols,  ou  mômeépidémiques.  Or,  àRio  Grande  et  Montevideo,  le  campo  est  aussi 
beaucoup  plus  peuplé,  et  cela,  non  pas  parce  qu'il  est  meilleur,  mais  parce  que,  comme 
nous  verrons,  Télevage,  vu  les  débouchés,  est  plus  productif.  Une  lieue  carrée  de 
campo  dans  le  sud  compte  environ  2.000  è  2.500  têtes  de  bétail  et  1.000  au  plus  dans  le 
Paraná.  Les  estancias  contenant  10  000  têtes  de  bétail  sont  frequentes  dans  le  sud ; 
il  en  est  de  30  et  de  40.000 ;  il  n'en  existe  pas  au  Paraná  qui  dépasse  6.000  tôtes.  Cette 
différence  enorme  de  peuplement  ne  serait-elle  pas  pour  quelque  chose  dans  Tappari- 
tion,  ausud,  demaladiesspécialesplusnombreuses,  etsurtout  de  maladies  épidémi- 
ques  qui  manquent  au  Paraná  ? 

Je  n'insisle  pas  davantage  et  je  regrette  que  des  observations  plus  completes  ne 
m'aient  pas  permis  de  mieux  établir  toutes  les  conditions  de  la  vie  libre  du  bétail. 
Les  faits  que  j'ai  indiques  sufflsent  cependant  à  montrer  que  la  vie  du  bétail,  sa  pro- 
duetion  et  son  développement  dépendent  de  conditions  physiques  relativement  com- 
plexes —  tem  pêra  ture,  pluies,  naturedu  sol,  boisement  —  qui  toutes  réagissent  par 
Tintermédiaire  du  pâturage  et  de  Talimentation.  Ce  sont  donc  ces  conditions  qu'ilfaut 
modifler  ou  mieux  utiliser  pour  arriver  à  une  alimentation  meilleure  et  plus  súre. 
En  conservant  tous  les  bénéfices  de  la  vie  et  de  la  création  libres,  le  Brésil  pourra 
peupler  des  zônes  de  pèturages  plus  vastes  que  la  France  et  lAngleterre ;  sans  grande 
dépense  de  main-d'oeuvre,  il  trouvera  alors  dans  son  élevage  d'immenses  ressources, 
s'il  sait  créer  à  ses  viandes  de  nouveaux  débouchés. 

COUTY. 


La  consommation  de  viandl  et  ses  conserves  dans  l'Amérique  du  Sud  (1). 

Dans  les  régions  d'élevage  que  j'aí  visitées,je  ne  me  suis  pas  borne  à  étudier  la 
production  du  bétail,  j'ai  cherché  è  connaitre  aussi  ses  modes  d'utilisation. 

Un  grand  nombre  des  boeufs  élevés  et  créés  librement  sont  consommés  sur 
place  ou  à  de  faibles  distances,  pour  Talímentation  journalière;  un  grand  nombre,  à 
Rio  Grande  et  Montevideo,  sont  exportes  au  loin  sous  forme  de  conserv^es. 

La  plus  importante  de  ces  conserves  est  la  carne  secca^  ou  viande  sèche.  Foumie 
par  les  deux  régions  precedentes  et  par  celle  de  Buenos-Ayres,  cette  viande  sèche  re- 
presente une  exportatíon  moyenne  d^environ  quinze  centmille  boeufs.  Cest  direqu'il 
n'y  a  dans  aucnne  partie  du  monde  de  mode  d'utilisation  et  d*échange  de  la  viande  aussi 
important.  Je  vais  donner  rapidement  quelques  indications  sur  ses  usages  et  sa  pré- 
paralion. 


(l)  Revue  seitntlfiqui  de  6  de  Agosto  de  1881. 
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EUe  est  fabriquée  dans  des  charqueries  ou  saladeiros,  vastes  établissements  qui 
peuvent  tuer  et  transformer  chacun  trois  cents  à  douze  centsbcEufs  par  jour.  Les  char- 
queries du  Brésil  sont  nggiomérées  autour  de  Pelotas ;  les  autres  sont  dlspersées  dans 
1'etat  de  Montevideo  et  la  province  de  Buenos  Ayres.  Chaque  saladeiro  contient  plu- 
sieurs  st^ries  d'appareils  disposés  le  plus  souveiit  soas  de  vastes  hangars :  c'est 
la  graisserie  ou  Ton  ait  bDaillir  les  os  et  certains  viscères  dans  de  três  grandes 
cuves  en  fer,  remplies  de  vapeur  soas  pression  ;  c'est  Tatelier  des  cuirs,  ou  barraca, 
o'ú  tous  les  cuirs  sont  passes  à  la  saumure,  salés  et  disposés  en  grandes  piles,  avant 
d'être  vendus  et  transportes  tels  quels  en  Europe;c'est  le  galpão  oíi  la  viande  est 
séparée  des  os  et  coupée  en  grands  lambeaux  faciles  à  sécher ;  ce  sont  les  canchas, 
aire  inclinée  oúlebceuf,  déjà  tué,  va  ôtre  saigné,  dépouillé  et  divise  en  quartiers; 
enfin  ce  sont  les  varas  ou  séchoirs  en  bois  qui  servent  a  exposer  la  viande,  au  soleil 
les  mangueiras  ou  espaces  cios  qui  renferment  provisoirement  le  bétail;  les  magasins 
divers,  les  docks  d'embarquement,  etc. 

L'installation  du  saladeiro,  faitesur  Ia  mer  ou  sur  une  rivière  navigable,  suppose 
donc  une  assv.  grande  division  du  travail,  et  une  utilisation  relativement  complete 
des  produits.  Pour  mieux  connaitre  la  somme  considérable  d'opérations  nécessitées 
par  cette  conservation,  passons  en  revue  les  transformations  et  les  divisions  successi- 
ves  du  boeuf  entre  vivant  au  saladeiro. 

Le  bétail  arrive  par  grandes  troupes  de  cinq  cents  è  douze  cents  têtes  achctées 
sur  un  marche  ou  tablada  à  Montevideo  et  à  Pelotas,  ou  conduites  directement  aux 
saladeiros  par  des  intermédiaires  nommés  tropeiros.  Ces  troupes,  qui  ont  fait  à  pied 
cent  a  six  cents  kilomètres  contiennent  souvent  des  botes  maigres  et  fatiguées ;  cepen- 
dant  géneralement  on  fult  la  matance  dés  le  lendemain  de  Tarrivée. 

Toute  une  troupeest  renfermóe  dans  un  espace  cios  ou  mangueira)  deshommesà 
cheval  font  de  temps  en  temps  passer  cinquante  ou  soixante  boeufs  dans  un  espace 
plus  étroit,  mieux  fermé,  et  dont  le  sol  incline  en  briques,  en  planches  ou  en  beton, 
est  toujourstrès  glissant.  Un  ouvrier  spécial,  placé  sur  une  plate-forme  extérieure  qui 
longe  le  mur  de  la  petite  mangueira,  saisit  au  lasso  par  la  tête  ou  plus  souvent  par  les 
comes  une  des  betes  rassemblées;  la  corde  du  lasso,  longue  et  solide,  est  enroulée  sur 
un  treuil  à  sa  partie  moyenne,  et  une  bote  de  somme,  d'ordinaire  un  cheval  ou  un 
couple  (!e  boíufs,  tirant  sur  son  extrémité,  entraine  la  bete  lassée  et  la  fait  glisser, 
malgrésa  résistance,jusquesur  le  treuil  oil  elle  vient  s'arc-bouter,  complètenient 
flxée.  II  sufflt  alorsà  un  autre  ouvrier,  le  desnucador^  placo  aussi  sur  la  plate-forme, 
de plonger  un  couteau  três  fort  en  arrière  de  la  tète  entre  Toccipital  et  Taxis;  et  le 
boeuf  tombe  sidéré  sur  un  wagonnet  mobile  qui  Temporte. 

II  est  immédiatemente  jeté  sur  le  sol  incline  des  canchas  oú  des  ouvriers  spéciaux 
vont  lesaigner  etledépouiller.  Mais  comme  la  blessure  faite  à  la  moelle  cervicale  est 
assez  variable  de  siège  et  d'étendue,  il  arrive  souvent  que  ces  malhereuses  betes  ont 
encore  des  mouvements  du  cceur  et  de  la  respiration ;  et  alors  elles  réagisent  sous  le 
couteau,  elles  ébauchent  descris,  elles  agitent  leurs  membres,  étant  déjà  à  demi  dé- 
pouillées,  le  ventre  ouvert,  etc:  rien  n'est  plus  curieux,  plus  pénible  à  première  vue, 
que  le  spectacle  de  toutes  ces  botes  prepareis,  vivantes,  dépecées,  transformées  par 
ces  ouvriers  couverts  de  sang  qui  s'agitent  en  tous  sens. 

Le  cuir  enleve,  et  la  chose  est  faite  en  quelques  minutes,  on  separe  Is  quatre 
membres ;  puis  Ton  détache  en  un  seul  lambeau,  nommé  mante,  tous  les  muscles  pré- 
vertébraux,  cervico-faciaux  et  abdomino-thoraciques  du  même  côté.  Les  membres  et 
la  mante  sont  transportes  au  galpSo,  les  os  et  les  viscères  à  la  graisserie. 
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Au  galpSo,  d'autres  ouvriers,  les  carneadore  -,  détachent  la  viande  des  membres  en 
ÉBôsant^généralement  deux  lambeaux  avec  le  membre  postérieur  et  un  seul  avec 
Tantérieur,  et  tous  les  musdes  d'un  boeuf  sont  réduits  à  huit  morceaux. 

Ces  morceaux  épais  et  irréguliers  sont  alors  charquéés ;  chacun  d'eux,  incise  par 
des  coups  de  couteau  donnésen  dédolant,  est  transforme  en  un  lambeau  égal,  épais  à 
peinededeuxà  troiscentimètres  et  parfaitement  régulier  hormis  dans  sescontòurs. 
Cette  opération  compiiquóe  et  difíicile  est  faitesi  rapidement  que  six  ouvriers  charque- 
adores  sufíisent  à  découper  la  viande  de  six  oents  boeufs. 

Cette  viande  charquéee  tombe  dans  une  fosse  à  saumure  oú  elle  reste  vingt  à  trente 
minutes  ;à  Pelotas,- elle  est  immédiatement  salée. 

La  salaison  se  fait  en  même  temps  que  la  mise  en  pile.  On  étend  une  coucheépaisse 
de  chlorure  de  sodium  sur  une  aire  carrée  ou  quadrangulaire  légèrement  surbaissée ; 
au-dessus,  on  dispose  des  lambeaux  de  viande  bien  ôtalés,  contigus  les  uns  aux  autres  ; 
cette  viande  est  recouverte  d'une  nouvelle  couchede  sei  sur  laquelle  ou  étalera  de  nou- 
veaux  lambeaux,  et  ainsi  de  suite.  Tous  les  boeufs  tués  le  niôme  jour  sont  reunis  dans  la 
même  pile ;  celle-ci,  fort  variable  de  volume,  est  toujours  íaite  assez  haute  pour  que  la 
viande  empilée  se  comprime  fortementpar  son  propre  poids ;  aussi  cette  compression 
donne  une  grande  quantité  de  saumure  quicoule  dans  une  fosse. 

À  Pelotas,  on  ne  fait  qu*une  pile  qui  dure  souvent  plusieurs  jours ;  à  Montevideo 
et  Buenos-Ayres,  pour  rendre  la  compression  plus  complete  et  plus  égale,  le  lende- 
main  de  la  première  salaison  on  refait  la  pile,  en  sens  inverse,  et  les  couches  inférieures 
se  trouvent  formées  avec  les  morceaux  qui  la  veille  oonstituaient  les  supérieures. 

La  viande,  au  sortir  des  piles,  est  exposée  au  soleil,  étendue  sur  les  barres  de  bois 
transversales  qui  constituent  les  varas.  A  certaines  époques,  en  avril  et  mai,  móis 
pluvieux  et  irréguliers,  cette  exposition  est  quelquefois  retardée ;  et  alors,  á  Pelotas, 
on  conserve  la  première  et  unique  pile  pendant  le  temps  nécessaire  en  la  salant 
davantage;  plus  au  sud  on  fait  au  grand  air  de  nouvelles  piles  spéciales  dites  piles 
dliiver.  Ces  piles  succèdent  aux  autres ;  elles  sont  três  larges,  hautes,  et  elles  doivent 
oontenir  le  produit  de  plusieurs  matances,  soit  douze  miile  à  dix  huit  mille  boeufs ;  la 
viande,  déjà  salée  et  pressé,  qui  y  est  accumulée,  y  séjournera  trois  et  quatre  móis  en 
attendant  les  beaux  temps. 

Pendant  toute  la  saison  de  préparatíon  régulière,  c'est-à-dii«e  de  fin  novembre  aux 
premiers  jours  d'avril,  la  viande,  au  sortir  des  piles  de  salaison,  est  desséchée  au 
soleil. 

Le  dessèchement  est  continu  à  Pelotas  et  la  viande  restera  exposée  au  grand  air 
pendant  cinq  à  huit  jours,  jusqu'à  complete  préparation ;  on  aura  seulement  la  pré- 
caulion  de  la  reunir  la  nuit  en  petits  amas  recouverts  et  de  la  toumer  chaque  matin  en 
sens  inverse  de  celui  de  la  veille,  de  façon  que  ses  deux  faces  soint  également  séchées. 

Au  sud,  la  viande  salée  et  pressée  reste  un  seul  jour  sur  les  varas ;  elle  est  ensuite 
remise  en  piles  au  grandoir  pendant  cinq  jours,  puis  de  nouveau  exposée  au  soleil  un 
jour,  et  ainsi  jusqu'à  ce  que  sa  préparation  soit  parfaite ;  ce  dessèchement  disoontinu, 
avec  intervalles  de  compression  prolongée,  necessite  généralement  prés  d'un  móis. 

Ces  opérations  múltiplas  flnissent  par  laisser  de  grands  lambeaux  aplatis,  jaune 
^isâtre  au  niveau  des  parties  charnues,  blanchâtres  au  niveau  des  partias  graisseuses 
et  peu  réguliers  d^aspect.  Les  viandes  ainsi  séchées  ont  perdu  leurs  formes  primitives; 
elles  se  sont  rétractées  plus  ou  moins  et,  vues  à  Textérieur,  elles  ressemblent  assez 
á  de  vieux  cuirs  mal  tannés,  tandís  que  si  on  les  coupe,  elles  oonservent  encore  des 
coudies  moyaines  rougeâtres  ou  violacées» 
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Les  lambeaux  les  plus  gras  et  les  moins  secs,  mis  è  part,  seront  vendus  pour 
Bahia,  Pernambuco  et  surtout  Rio-Janeiro,  tandis  que  les  viandes  sèches  de  moindre 
valeur  formeront  la  qualité  dite  havaneira  qui  se  debite  surtout  à  Cuba  sous  le  nom  de 
tasajo. 

La  viande  ainsi  prôparée  necessite  fort  peu  de  précautions ;  elle  será  embarquée 
sans  enveloppement  dans  la  cale  des  navires  et,  malgré  cela,  elle  pourra  être  conser- 
vée  de  huit  à  douze  móis.  Cette  préparation  facile,  sans  machines,  par  la  main-d'oeuvre 
directe  et  les  agents  extérieurs ;  cette  lòngue  conservation  et  cette  facilite  de  transport 
nous  donnent  les  raisons  du  succès  de  ce  produit  pour  TAmérique  du  Sud.  Dans  un 
pays  oíi  la  main-d'cGuvre  est  chère  et  mauvaise,  dans  un  pays  oíi  les  installations 
industrielles  sont  insufflsantes,  il  eút  été  difflcile  de  faire  à  bon  marche  des  conserves 
plus  parfaites  comme  celles  de  TAustralie  ou  de  rAmérique  du  Nord,  et  il  eút  été 
surtout  impossible  de  les  vendre  à  cause  de  la  difflculté  des  transports. 

La  carne  secca  est  utilisée  dans  les  régions  dépourvues  de  pàturages  de  Bahia, 
Pernambuco  et  Rio-Janeiro  et  elle  s'est  imposée  aux  planteurs  de  sucre  de  Cuba.  Elle 
foumit,  à  peu  de  frais  et  sous  un  petit  volume,  une  nourriture  saine  et  abondante. 
Tandis  que  le  transport  de  caísses  ou  de  barrils  serait  imposssíble,  Texploitation  la 
plus  dépourvue  de  voies  de  communication  peut  toujours  charger  à  dos  de  mulet 
plusieurs  quintaux  de  cette  viande  flexible,  peu  sensible  aux  intempéries  et  la 
transporter  sans  aucun  emballage,  par  les  sentiers  ou  les  chemins  les  plus  mauvais ;  et 
grâce  à  sa  conservation,  il  deviendra  facile  d'assurer  a  nourriture  d'un  personnel 
nombreux  et  complexe  pendant  les  longs  móis  oú  des  crues  d'eau,  des  inondations 
viennent  rendre  les  guês  et  les  chemins  impraticables. 

Dans  des  pays  qui  manqueront  longtemps  encore  d'un  réseau  de  routes  régulières 
et  carrossables,  la  carne  secca  est  peut-être  la  seule  des  conserves  de  viande  aiyour- 
d'hui  connues  qui  pouvait  facilement  foumir  les  éléments  d'une  alimentation  régu- 
lière ;  elle  a  donc  une  raison  d'ôtre  sociologique. 

Cette  difflculté  des  échanges  et  des  transports,  qui  a  imposé  la  carne  secca  aux 
régions  dépourvues  de  pàturages  et  éloignées  des  zônes  d'élevage,  est  venue  reagir 
sur  le  mode  de  consommation  des  régions  riches  en  bétail. 

Au  Paraná,  comme  à  Rio-Grande  ou  à  Montevideo,  les  centres  de  population  de 
quelque  importance  ont  seuls  des  boucheries  régulières  qui  débitent  à  três  bas  prix 
d'énormes  quantités  de  viande  fraiche. 

Mais  entre  ces  bourgades  ou  ces  petits  villes,  três  distantes  les  unes  des  autres,  on 
ne  trouve  que  des  exploitalions  ou  des  habitations  complètement  isolées  et  éloignées 
souvent  de  plusieurs  lieues;  et  chacun  doit  se  suffire  à  lui-même,  puisqu'il  est  impos- 
sible de  faire  des  achats  réguliers.  La  viande  étant,  pour  des  raisons  mulUples, 
Taliment  le  plus  en  usage  dans  toute  TAmérique  du  Sud  et  surtout  dans  les  zones  d'éle- 
vage,  chaque  chef  de  famille,  propriétaire ou  non,  tue un  boeuf  è  des  intervalles  égaux. 

Si  c'est  un  petit  paysan,  un  campeiro,  un  vaqueiro,  il  aura  besoin  d'une  bete  tous 
les  móis ;  mais,  si  c'est  un  estanciaire  qui  doit  assurer  sa  nourriture  et  celle  de  ses 
divers  serviteurs,  esclaves,  j)éons  ou  feitores,  il  tuera  souvent  un  boeuf  et  même  deux 
par  semaine.  Dans  les  petites  exploitations  du  Paraná,  par  exemple,  il  n'est  pas  rara 
de  voir  un  propriétaire  qui  vend  deux  cents  bceufs  par  an  en  tuer  cinquante  ou 
soixante  pour  son  usage  personnel. 

Or,  dans  ces  régions  relativement  chaudes,  Temploi  general  et  joumalier  de  três 
grandes  quantités  de  viande  et  Tutilisation  complete  de  toute  une  bete  ne  seraient 
guère  possibles   si  le  boeuf  était  gardé  à  Tétat  frais ;  le  campeiro  et  Testanciaire 
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chercheront  à  conserver  leur  viande,  et,  poiír  cela,  ils  utiliseront  encore  ledesséche- 
ment  avec  salaison  légère, 

A  côté  de  chaque  maisonj'ai  trouvé,  dans  toutes  les  régionsd'élevagequej'ia 
visitôes,  quelques  barres  de  bois  transversales,  reconvertes  de  lambeaux  de  viande 
découpés  três  fin,  saupoudrés  de  sei  et  exposés  au  soleil ;  et  ces  lambeaux  consti- 
tuaient  la  reserve  de  nourriture  de  Texploitation  correspondante. 

Ils  étaient,  du  reste,  diversement  prepares.  Si  on  tue  un  boeuf  tous  les  huit  jours, 
on  peut  laisser  les  morceaux  assez  épais  et  les  saler  três  peu ;  si  Ton  veut  au  contraire 
conserver  la  viande  un  ou  deux  móis,  il  faudra  ou  la  saler  davantage,  ou  la  couper  en 
lambeaux  beaucoup  moins  épais  qui  seront  plus  facilement  desséchés. 

On  donne  le  nom  générique  de  charques  de  vento  à  toutes  ces  viandes  próparées 
pour  la  consommation  locale.  Elles  se  distinguent  de  la  carne  secca  par  leur  aspect, 
leur  arome,  leur  goút  qui  rappelle  beaucoup  plus  celui  de  la  viande  fraiche,  et  aussi  par 
leur  moindre  conservation.  II  en  existe  du  reste  d^innombrables  variétés;  et,  depuis  la 
viande  la  plus  sèclie,  qui  se  conserve  douze  ou  quatorze  móis,  jusqu'à  la  viande 
fraiche,  tous  les  intervalles  sont  possibles. 

Quelques-unes  de  ces  variótés  de  charque  de  vento  méritent  d'ôtre  particulièrement 
signalées. 

Divers  saladeiros,  et  surtout  celui  de  M.  Cibils  à  Montevideo,  fabriquent  un  char- 
que de  vento  spécial  quUls  vendent  au  Chili ;  c*est  de  la  viande  maigre  que  Ton  expose 
au  soleil  en  lamelles  excessivement  fines  et  presque  translucides,  sans  y  ajouter  de 
sei.  Ce  charque  du  Chili,  três  agréable  d'aspect,  assez  savoureux  et  se  conservant 
facilement,  est  le  type  de  la  viande  simplement  desséchée. 

De  même  le  grand  établissement  de  Fray-Bento  fabrique,  en  même  temps  que 
Textrait  Liebig,  de  três  grandes  quantités  d'une  viande  sêche  ne  se  conservant  pas, 
peu  comprimée,  peu  séchée  et  três  salée,  qui  tient  véritablement  le  milieu  entre  la 
vraie  carne  secca  et  les  charques  de  vento. 

On  doit  aussi  rnpprocher  des  charques  de  vento  les  viandes  fabriquées  au  Piauhy, 
par  exemple,  et  aussi  à  Matto-Grosso:  la  premiêre  de  ces  viandes  est,  parait-il,  spé- 
cialement  savoureuse  et  toutes  deux  ont  déjà  donné  licu  à  des  essais  importants  d'ex- 
portation. 

On  le  voit,  aucune  région  du  monde  ne  peut  être  comparée  à  TAmérique  du  Sud 
au  point  de  vue  de  la  quantité  de  consommation  ou  de  la  variété  d'utilisation  de  la 
viande. 

L'usage  de  cet  aliment  est  general  dans  toutes  les  classes  de  la  société ;  dans  les 
régions  assez  vastes  que  j'ai  visitées,  de  Rio-Janeiro  à  Buenos-Ayres,  la  consom- 
mation journaliêre  de  chaque  individu  est  enorme ;  la  viande  est  véritablement  la 
base  de  nourriture,  et  dans  ces  pays  elle  joue  le  role  rempli  en  Europe  par  les  féculents 
et  les  céréales.  II  est  impossible  aujourd'hui  d'établir  des  statistiques,  mais  il  sufflt 
de  voir  et  observer. 

Dans  les  régions  d'élevage  au  Paraná  comme  à  Rio-Grande  ou  à  Montevideo,  on 
peut  estimer  à  deux  boeufs  par  habitant  la  dépense  annuelle ;  et  la  proportion,  pour 
être  moins  élevée  dans  les  régions  dépourvues  debétail,  y  est  encore  considérable. 

La  consommation  de  carne  secca  pour  les  3  millions  d'habitants  de  Saint-Paul,  de 
Rio-Janeiro;  de  Bahia  et  de  Pernambuco  represente  à  elle  seule  plus  d'un  million  de 
tôtes ;  de  plus,  Saint-Paul  et  Pernambuco  produisent  sur  place  beaucoup  de  bétail 
qu'elles  consomment,  et  ces  quatre  provinces  utilisent  aussi  de  grandes  troupes 
venues  vivantes  du  Paraná,  de  Minas  et  du  Piauhy. 
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La  consommation  esl  donc  plus  considéroble  qu*en  aucun  autre  pays  ;  mais  Tex- 
portation  est  au  contraire  minime. 

Que  Ton  compare  par  exemple  TAmérique  du  Sud  à  TAmérique  du  Nord  ou  à 
rAustralie  :  dans  TAmérique  du  Nord,  la  quantité  de  viande  consommée  sur  place  est 
assurément  moins  grande;  et  cette  consommation  locale  porte  sur  des  viandes  fraiches, 
faciles  à  conscrver  dans  un  climat  plus  froidet,  faciles  à  échanger  dans  un  pays  mieux 
pourvu  de  voies  de  communication. 

Autre  différence  non  moins  importante;  TAmérique  du  Nord  et  TAustralle  expor- 
tent  déjà  d'énormes  quantitôs  de  viande  dans  des  pays  tròs  éloignés.  L'Amérique  du 
Nord  a  ses  salaisons,  avec  leurs  formes  multiples;  elle  a  ses  conserves  diverses  en 
caisses,  en  boites  métalUques,  par  le  procede  Appert,  etc,  et  ces  exportations  suflfi- 
sent  à  faire  vivre  des  villes  comme  Saint-Louis  ou  Chicago. 

L'Amérique  du  Nord  exporte  aussi  des  vi  mdes  fraiches.  Elle  peut  couper  ses  boeufs 
en  grands  quartiers  et  les  expédier  suspendus  à  fond  de  cale  dans  de  grandes  cham- 
bres à  peine  froides ;  elle  peut  déjà  charger  des  navir.s  de  bétail  vivant  qu'elle  reven- 
dra  avec  de  gros  bénéflces  à  Anvers,  au  Havre  et  surtout  en  Angleterre. 

Ce  commerce  d'exportation  si  avantageux  n'est  point  spécial  àTAmériquedu  Nord; 
et  TAustralie,  beaucoup  plus  éloignée  de  TEurope,  exporte  annuellement  sa  viande  et  la 
vend  un  prix  élevé  sous  forme  de  conserves  diverses.  Au  contraire,  TAmériquedu 
Sud  a  des  échanges  purement  locaux  et  son  bótail  n^arrive  pas  en  Europe  :  il  est  con- 
sommé  sur  place  ou  à  de  faibles  distances.  La  province  de  Minas  envoie  des  boeufs  à 
Rio-Janeiro ;  celle  du  Piauhy,  à  Bahia  et  à  Pernambuco;  et  ces  provinces  sont  relati- 
vement  favorisées,  puisque  d'autres  comme  Matto-Grosso  n'ont  aucun  débouché.  Plus 
au  sud,  on  fait  des  conserves,  des  viandes  sèches,  et  on  en  fait  d  enormes  quantités; 
mais  elles  sont  vendues  à  des  régions  três  voisines  et  on  n'a  pu  les  faire  accepter  en 
Europe.  La  consommation  de  viande  est  partout  considérable ;  mais  les  édianges  sont 
locaux  et  tròs  limites  par  les  besoins,  et  les  bónófices  genéraux  sont  três- limites. 

Les  habitants  de  TAmérique  du  Sud  comprennente  três  bien  leur  infériorité ;  et,  de 
simples  consommateurs,  ils  cherchent  à  devenir  exportateurs.  Les  essais  on  été 
jiombreux ;  il  n'est  guère  d'année  qui  ne  voie  éclore  et  disparaítre  une  préparation 
meilleure  que  les  autres,  destinée  à  transformer  les  conditions  actuelles  des  échanges. 
On  annonce  des  concours,  et  il  vient  plus  de  soixante  concurrents  ;  les  municipalités 
oflfrent  des  primes,  les  partículiers  inventent  ou  achètent  des  appareils,  et  ils  font  des 
installations  coiiteuses  qui  disparaissent,  laissant  la  place  à  d'autres. 

II  serait  long  le  récit  de  toutes  ces  tentatives,  et  assez  semblable  à  une 
necrologie. 

On  peut  rêduireàtrois  ceuxde  ces  essais  qui  ont  persiste.  Quelques  maisons 
de  Montevideo  expédient  encore  des  viandes  salées  en  barrils,  assez  analogues  à  celles 
de  TAmérique  du  Nord  ;  mais,  en  dehors  de  la  maison  Topin,  presque  toutes  les 
autres  vendent  leurs  viandes  sous  une  autre  étiquette,  celle  du  Canada,  pour  les 
rendre   plus  faciles  à  débiter. 

Une  autre  maison  sérieuse,  celle  de  MM.  Herrera  et  Obes,  expédie  aussi  en 
Europe  une  certaine  quantité  de  viandes  en  boites  métalliques  préparáes  par  le 
procede  Appert  plus  ou  móis  modifié.  Cette  fabrication  a  pris  une  réelle  extension, 
grâce  à  un  contrat  de  foumitures  passe  avec  Tarmée  française  ;  et  ces  viandes,  ven- 
dues cher,  sont  estimées.  Je  ne  leur  connais  malheureusement  pas  d'autre  dé- 
bouché extérieur  important. 

Reste  une  conserve  dePAmérique  du  Sud  universellement  connue,  Textrait  Liebig. 
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II  n'est  guère  de  voyageur  passant  à  Buenos- Ayres  qui  n'ait  voulu  visiter  le  grand 
établissement  de  Fray-Bento,  et  il  n'en  est  pas,  au  moins  parmi  ceux  que  j'ai  lus,  qui 
n'aii  célebre  son  importance  et  la  perfection  de  ses  produits.  Ce  n'est  pas  ici  le  lieu  de 
discuter  la  valeur  alibile  de  cet  extrait ;  je  ne  donneral  pas  sur  sa  préparation  des  ren- 
seignements  qui,  pour  moi comme  pour d'autres,  ont  été  insufíisants;  mais  j'auraià  faire 
bien  des  reserves.  Reçu  avecune  amabilité  que  je  me  piais  è  reconnaítre,  j'ai  pu 
constater  la  perfection  de  Toutillage  et  de  rinstallation  de  cet  établissement  enorme 
qu!  compte  six  cents  ouvriers  et  tue  mille  à  doaze  cents  bcBufs  par  jour.  On  a  tou- 
jours  écrit  que  tous  ces  boeufs  étaient  transformes  en  extrait,  et  cette  afHrmalion 
prouve  simplement  une  insufflsance  complete  d'observation  ou  de  renseignements. 
J'aicherchéà  Fray-Bento  à  voir  par  moi-mème,  et  j'y  ai  réussi  dans  une  certaine 
mesure,  parce  que,  ayant  déjà  visite  auparavant  dix-sept  saladeiros,  j^étais  au  cou- 
rant  de  la  fabrica tion. 

J'ai  constate  que  le  fomeux  produit  Liebig  représentait  une  faible  partie  de  la 
viande  abattue.  A  Fray-Bento,  on  ne  transforme  en  extrait  queles  mauvais  morceaux, 
ou  plus  exactement  les  morceaux  maigres,  qui,  S3  desséchant  beaucoup,  feraient  une 
carne  secca  peu  pesante  et  mauvaise.  Mais  toutes  les  parties  grasses,  et  surtout  les 
mantes,  sont  salées  et  desséchées,  et  comme  je  Tai  dit  on  prend  la  précaution  de  les 
sécher  peu  et  de  les  expédier  rapidementà  Rio- Janeiro  pour  qu*  ayant  moins  perdu  de 
leurpoids,  elles  donnent  un  produit  plus  élevé.  Si  la  carne  secca  est  chère  on  fera 
moins  d'extrait ;  si  elle  est  bon  marche,  on  en  fera  davantage;  mais,  dans  aucune  de 
ces  dernieres  années,  d'après  les  renseignements  que  m*ont  fournis  divers  ouvriers, 
la  transformation  de  la  viande  en  produit  Liebig  n'est  devenue  predominante. 

Cet  établissement  qui  appartient  à  une  société  anglaise  ou  mieux  onglo-alle- 
mande,  est  du  reste  fort  bien  tenu ;  il  a  un  nombreux  personn^l,  des  machines  com- 
pliquées,  un  port  direct  d'embarquement  sur  TUruguay  ;  il  pousse  à  ses  dernieres 
limites  Futilisation  de  tous  les  produits  :  il  prepare  plusieurs  espèces  de  graisse,  il 
fait  un  engrais  en  rápant  les  débris  de  muscles,  il  conserve  les  langues,  fait  de 
rhuile  de  pied  de  bceuf,  nourrit  plusieurs  milliers  de  pores  avec  les  viscères,  trans- 
forme les  os  humides  en  guano  phosphatique  au  lieu  de  les  brúler,  et  ne  laisse  per- 
dreque  le  sang.  II  fait  lui-même  sa  banque,  comme  aussiilvend  directement  ses 
produits,  en  Angleterre  et  au  Brésil ;  il  a  dimmenses  pâturages  de  reserve  qui  assurent 
ses  fournitures  de  bétail  et  au  besoin  lui  servent  à  engralsser  les  betes  tropjeunes. 
Grâce  à  toutes  ces  modifications,  accessoires  en  apporence,  il  arrive  á  réaliser  des 
bénéflces  alors  que  ses  concurrents  souflfrent  ou  se  plaignent.  Mais  enfln  Fray-Bento 
n'est  qu'un  saladeiro,  et,  d'après  ce  que  j'ai  vu,  sinon  d'après  ce  qu'on  m'a  indique, 
la  fabrication  de  Textrait  y  tiendrait  une  place  variable  et  souvent  accessoire. 

Ces  observations  relatives  à  la  seule  conserve  dont  T  exportation  a  paru  floris- 
sante  viennent  conflrmer  nos  premiares  conclusions  et  montrent  encore  mieux  que 
TAmérique  d  i  Sud,  ce  grand  producteur,  c^  grand  consommateur  de  viande,  malgré 
de  multiples  essais  et  des  dé penses  considérables,  n'a  pu  encore  se  créer  de  véri- 
tables  débouchés  sur  les  marches  de  consommation  d'Europe. 

Si  j'estime  à  cent  mille  bcBufs  par  anla  quantité  de  viande  qui  chaque  année  est 
exportée  de  Toutre  côté  de  rOcéah  par  tous  les  riverains  du  Rio  de  la  Plata  sous  les 
diverses  formes  de  salaisons,  de  conserves  ou  d'extrait,  je  serai  certainement  au-dessus 
dei  a  vérité.  Or  ce  chiflfre  est  bien  misérable  si  on  le  compare  aux  chifTres  de  la  con- 
sommation locale  et  des  échanges  avec  les  régions  voisines,  si  surtout  Ton  tient  compte 
de  la  production  et  des  revenus  possibles  le  jour  oú  tous  les  pâturages  seraient  utilisés. 
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II  est  JLisle  de  remarquer  que  cette  exportation  à  ses  débuts  est  restée  entiè- 
rement  localisée  dans  la  republique  orientale  ;  le  Brésil  par  exemple,  ce  pays  d'im- 
menses  pàturages,  n'exporte  pas  une  seule  tôte  de  bótail  en  Europe  ;  et  malgré  quel- 
quesenvois  irréguJiers  duPiauhy  etdu  Maranhão  auxGuyanes,  il  ne  sufflit  mômepas 
à  sa  propre  consomniation,  puisqu'  une  grande  partie  de  sa  viande  sèche  lui  est  fourníe 
par  Montevideo  et  Buenos-Ayres. 

Les  causes  de  ce  curieux  état  de  choses  sont  multiples ;  j'ai  cu  quelque  peine  à 
rechercher  pourquoi  Tclevage  et  la  production  de  viande  étaient  restes  relativement 
stationnaires  dans  les  régions  oà  justement  se  trouvaient  réunies  les  conditions  les 
plus  favorobles  de  sol,  declimatetde  pâturage. 

On  pourrait,  a  priori^  supposer  que  si  TAmórique  du  Nord  a  réussi  à  se  créer  plus 
vite  de  três  larges  déboucliés,  c'est  parce  qu'elle  produit  du  bétail  plus  facilement  et 
moins  clier .  Or  c'est  Tin verse  qui  me  semble  exact.  La  question  de  différence  de  qualité 
et  de  rendement  élant  assez  difficile  à  rósoudre  fauto  d'ètudes  precises,  jUnsisteraisur- 
toutsur  le  prix  de  revlent ;  et,  nulle  partil  ne  peutôtre  plus  abaissé  que  dans  les 
divei^ses  régions  oíi  j'ai  voyagó. 

Au  Paraná,  un  boBuf  de  cinq  ans,  qui  donnera  240  à  300  kilogrammes  de  viande, 
de  la  graisse  et  un  cuir  excellen^  se  vend  80  h  90  francs  ;  quoique  les  boeufs  soient 
plus  jeunes  et  plus  petits  au  sud,  le  prix  s'éléve  un  peu  á  cause  de  la  concurrence  des 
acheteurs  de  saladeiros.  Sur  la  tablada  ou  marche  de  Pelotas,  comme  sur  celle 
de  Montevideo,  les  troupes  que  j'ai  vues  étaient  vendues  80  à  100  francs  chaque  tète  ; 
des  boeufs  choisis  qui  venaientdes  estancias  de  M.  Carlos  Reyles  ont  atteint  200franc; 
mais  ce  fait,  unique  jusqae-là,  a  été  considere  comme  toutà  fait  extraordinaire. 

II  faut  remarquer  que  ces  prix  sont  ceux  des  régions  de  saladeiro,  c'est-à-dire 
les  plus  florissant"S ;  il  faut  remarquer  quece  sont  ceux  du  marche  ultime  et  qu'lls 
représentent  non  seulement  la  valeur  réelle  payée  au  producteur,  mais  aussi  les  frais 
de  voyage  des  troupes,  qui  ont  souvent  traversó  à  pied  prés  de  deux  cents  lieues,  et 
les  bénéficesdes  intermédiaires.  II  faut  considerar  aussi  qu'avec  le  mode  d'  exploi- 
tation  des  saladeiros,  la  viande  ne  represente  guòre  plus  de  la  moitíé  de  la  valeur  de 
la  bete.  Un  cuir  salé  est  toujoiírs  vendu  au  moins  30 francs  et  souvent  davantage ;  la 
graisse  d'une  bote  ordinaire  bien  entretenue  représenterait  environ  10  à  15  francs  ;  enfin 
on  estime  à  5  francs  les  produitsaccessoires,  cornes,  crins,  cendres  des  os,  huile,  etc. 

Avec  ce  bétail  achetó  bou  marche  et  dans  les  conditions  actuelles  de  débouchés 
de  TAniérique  du  Sud,  Timportance  relatíve  de  la  viande  est  donc  peu  considérable, 
et  cela  parce  que  les  cuirs  salés  et  les  graisses  bien  préparées  peuvent  ôtre  expôdiée, 
et  vendus  en  Europe  ,  ou  ilsatteignent  des  prix  égaux  à  ceux  des  mômes  produits 
fournis  par  le  bétail  beaucoup  plus  cher  deTEurope  on  de  TAmérique  du  Nord. 

Le  jour  oà  Ton  aura  trouvó  un  moyen  de  transporter  la  viande,  ou  reviendra  évi- 
demment  à  des  proportlons  plus  rationnelles ;  etle  prix  de  chaque  bote  augmentera 
parce  qirun  boeuf  vaudra  par  sa  chair  et  ses  muscles  plus  que  par  son  cuir  ou  ses 
graisses.  Cependant  on  n'a  pas  lleu de  craindre,  comme  beaucoup  le  disent,  que  cette 
augmentation  de  prix  devienne  un  danger  par  ses  proportlons  excessives. 

Au  Brésil,par  exemple,  les  zônes  de  pâturagas  déjà  exploitées  le  sont  dans  des 
conditions  mauvaises;  avec  quelques  clôtnres,  des  irrigations,  une  sélection  rai- 
sonnée,  il  serait  facile  de  leur  faire  nourrir  deux  fois  plus  de  bétail.  Les  chifTres  de 
production  du  Paraná,  par  exemple,  sont  com plétement  illusoires.  De  même,  les  zônes 
déjà  exploitées  de  Minas,  du  Piauhy,  du  Para,  de  Rio-Grande,  pourraient  augmenter 
considérablement  leur  production  annuelle. 
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Or,  si  cet  élevage,  qui  foumit  annuellement  au  moins  irois  à  qualre  millions  de 
têtes  de  bétail,  doublait  d'importance,  on  voit  que  le  Brésil  pourrait  foumir  è  lui  seul 
à  de  três  larges  èxportations. 

Mais,  au  lieu  de  oonsidérer  les  zones  assez  restreintes  qui  sont  déjè  exploitées 
régulièrement,  on  doit  surtoutcompter  dans  Tavenir  sur  la  production  des  pâturages 
qui  jusque-la  sont  restes  vierges  ou  inutilisés. 

Au  Brésil,  ce  n'est  pas  Rio-Grande,  ce  n'est  pas  la  zône  littorale  du  Paraná  ou  du 
Piauhy  ou  de  Maranhão,  ce  n'est  pas  Tile  de  Marajó  qui  doivent  foumir  plus 
tard  aux  èxportations  d'Europe.  Ce  qu'il  faut  peupler  de  bétail,  c'est  la  région  du  Ma- 
deira et  du  haut  Amazones;  c'est  le  plateau  du  Saan-Francisco  et  les  provinces 
de  Minas,  Goyaz  et  Matto  Grosso  ;  c'est  le  plateau  du  Paraná,  limitrophe  des  pré- 
cédents.  Le  bétail  de  ceshauts  plateauxdépasseracelui  de  Rio-Grande  et  de  Monte- 
video, será  meilleur  et  plus  productif  n'étant  pas  exposé  aux  mèmes  sécheresses, 
aux  mêmes  gelées,  aux  mêmes  causes  diverses  et  multiples  de  dépopulation.  Les 
résultats  obtenus  à  Matto-Grosso  sont  lá  pour  servir  de  preuve  :  dans  les  régions  déja 
peuplées  de  cete  province,  un  boeuf,  m*a-t^on  assuré,  vaut  20  francs ;  -et  le  mème  es- 
tanciaire  possède  jusqu'à  cent  mille  betes,  dpnt  il  ne  sait  malheureusement  que  faire, 
faute  de  moyens  de  transport,  d'outillage  et  de  débouchés. 

II  est  impossible  d'estim^en  chiffres  la  quantité  de  bétail  que  pourraient  foumir 
ces  immenses  régions  à  peine  explorées ;  mais  11  est  évident  que  cette  prodution 
dépasserait  pendant  longtemps  lesbesoins  des  populationsd'Europe. 

II  est  donc  inutile  de  se  préoccuper  d'uné  hausse  possible  des  prix  :  cette  hausse, 
évidemment,  se  produira;  mais  elle  será  toujours  limitéeet  restreinte  par  suite  de  la  pré- 
sence  de  reserves  immenses,  constituées  par  des  provinces  entières,  dont  quelques-unes 
sont  plus  grandes  que  la  France ;  et  ces  reserves  de  production,  c'est  au  Brésil  sur- 
tout  qu^elles  existent,  puisque  les  ètats  voisins  ont  déjô  peuplé,  plus  ou  moins,  toutes 
leurs  régions  de  bons  pâturages. 

Que  faut-il  donc  faire  pour  rendre  toutes  ces  ressources  utilisables  et  pour  crèer 
aux  viandes  de  TAmérique  du  Sud  les  débouchés  qu'ont  déjè  su  trouver  d*autres  pays 
moins  favorisés  ? 

II  faut  améliorer  les  exploitations  qui  existent  et  en  rendre  possibles  de  nouvelles; 
il  faut  surtout  créer  une  viande  conservée  acceptable  en  Europe,  et  adaptée  aux  pro- 
cedes possibles  d*élevage,  d'outUlage  et  de  transport. 

Ce  n'est  pas  ici  le  lieu  de  discuter  le  premier  point.  J'ai  dit  précédemment  de  quelle 
nature  étaient  les  améliorations  possibles  dans  Télevage  actuei,  avec  la  vie  et  la  cré- 
ation  libras  ;  mais  je  ne  crois  pas  que  ces  améliorations  puissent  ètre  immédiatement 
appliquées. 

Pour  faire  des  clôtures,  des  irrigations,  des  reserves  de  nourriture ;  pour  pratiquer 
une  sélection  raisonnée,  il  faut  des  travailleurs  nombreux  et  intelligents,  qui  manquent 
presque  partout  dans  ces  régions  de  TAmérique  du  Sud,  peuplées  de  paysans  actifs  à 
leurs  heures,  mais  sans  idée  d'épargne  et  sans  travail  suivi. 

De  même,  pour  rendre  utiles  les  pâturages  de  Goyaz  et  de  Matto-Grosso,  et 
beaucoup  de  ceux  de  Minas  et  du  Paraná,  il  faudra  d'abord  remplacer  par  des  Eu- 
ropéens  les  Indiens  qui  les  habitent ;  11  faudra  aussi  les  *percer  de  voies  de  communi- 
cation  nombreuses,  de  routes  et  surtout  de  chemins  de  fer.  Si  TAmérique  du  Nord  a  pu 
rapidement  couvrir  de  bétail  des  zones  aussi  éloignées  que  celles  de  TArizona,  du  Texas 
ou  du  Minnesota,  c'est  qu'  en  même  temps  qu'elle  y  jetait  des  cólons  actifs  et  aventu- 
reux,  elle  foumissait  à  leurs  produits  des  moyens  d'échange  et  de  transport  faciles. 
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Pour  se  rendre  compte  de  Tétat  si  différent  des  deux  Amériques,  ce  n'est  pas  le 
sol,  cen'estpas  le  climat,  ce  ne  sont  pas  les  conditions  physioo-chimiques  d'élevage 
qu'il  faut  comparer  :  elies  donneraient  la  supériòrité  au  pays  le  plus  en  retard.  Mais  11 
faut  tenir  compte  des  diflférences  de  conditions  biologiques  et  sociologiques  ;  les  races 
qui  peuplent  ne  sont  pas  les  mèmes,  et  surtout  lears  moyens  d'outillage  dans  le  sud 
resteront  longtemps  encore  incomplets.  A  uneépoque  oíi  il  n'y  apas  de  bonnes  routes 
pas  de  lignedéflnie  de  ponts  ou  de  guês  pour  relier  Rio-Janeiro  aux  provincescentrales, 
peut-il  être  question  de  les  exploiter  ?  Cependant  le  progrès  dans  ce  sens  est  lar- 
gement  commencé  ;  le  réseau  de  chemins  de  fer  se  développe  rapidement ;  la  neces- 
site d'un  meilleur  peuplement  est  acceptée  par  tous.  Sonhai  tons  donc  que  Ton  marche 
vite  et  bien,  et,  en  attendant,  bornons-nous  à  discuter  ce  qui  est  possible  aujourd'hui. 

Le  possible,  le  souhaitable,  serait  de  mieux  utiliser  les  ressources  des  zones  lit- 
toralesoudes  provinces  qui,  comme  Matto-Grosso,  ont  des  voies  navigables.  Tel 
qu*il  exista,  Télevage  au  Brésil  et  dans  les  États  voisins,  pourrait  facilement  fournir 
à  de  nouveaux  débouchés.  La  production  dans  les  trois  pays  que  j'ai  paroourus 
a  fait,  ces  demières  années,  des  progrès  réels  qui  continueront ;  et  par  suite  de 
Textension  des  zones  utilisées  et  d'un  meilleur  peuplement,  le  bétail  semble  môme  de- 
venir  surabondant. 

II  n'est  pas  niable  que  la  seule  industrie  importante,  celie  des  saladeiros,  traverse 
depuis  quelque  temps  une  crise  difflcile.  Le  nombre  ou  Timportance  de  ces  établis- 
sements  ayant  peut-ôtre  augmenté  trop  vite,  la  concurrence  est  devenue  fort  vive;  le 
prix  du  bétail  a  continue  à  progresser  pliis  ou  moins,  mais  les  bénéflces  sont  devenus 
três  restreints.  Tous  les  saladeiristes  que  j'ai  vus  à  Buenos- Ayres  et  Montevideo 
se  plaignent  hautement  et  la  situation  des  charqueadores  de  Pelotas,  condamnés  par 
leur  main-d'oeuvre  esclave  è  travailler  quand  même,  m'a  paru  três  précaire.  Par  ce 
qui  existe  aujourd'hui,  on  peut  jugerde  ce  qui  se  produira  au  moment  de  la  suppres- 
sion  de  Tesclavage  à  Cuba  et  au  Brésil.  Cette  suppression,  qui  ne  saurait  tarder, 
changera  considérablement  toutes  les  conditions  d'évolution  et  d'échange ;  elle  influera 
dírectement  sur  le  marche  actuei  de  la  viande,  en  faisant  disparaltre  une  grande  partie 
des  consommateurs  actueis  de  la  carne  secca.  Tous  ceux  qui  ont  di^rché  à  étudier 
les  esclaves  savent  bien  qu'une  fois  liberes,  ils  deviendront  presque  toiyours  inutiles 
è  eux-mèmes  et  aux  autres  ;  et  dans  un  pays  oíi  il  leur  será  facile  de  trouver  des  ré- 
gions  inhabitées  et  presque  iriaccessibles,  ils  cesseront  de  produire  et  de  consommw. 

En  considérant  seulement  les  conditions  de  la  production  et  du  marche  actuei,  il 
y  a  donc  grand  intérêt  pour  les  pays  d'élevage  de  TAméríque  du  Sud  à  se  créer  de 
nouveaux  débouchés;  et  cetintérôt  sufflt  àexplíquer  les  tentatives  nombreuses  et 
diverses  de  conservation  de  viande,  dont  j'ai  déjà  parle. 

Si  ces  tentatives  correspondaient  à  un  besoin  réel,  pourquoi  ont-elles  échoué  ? 
D'abord,  parce  que  dans  la  plupart  des  cas  elles  ont  été  mal  comprises  et  mal  exécu- 
tées.  Comme  je  Tai  écrit  ailleurs,  elles  ont  été  faltes  le  plus  souvent  par  des  inven- 
teurs  et  non  par  des  chercheurs.  Un  homme  a  une  idée  ;  il  a  trouvé  une  substance 
isolante  ou  un  sei  qui  conserve ;  sans  expériences  préalables,  souvent  sans  connais- 
sances  générales  sufHsantes,  il  ínatalle  une  febricalion  et  s'étonne  nalvement  de  ne 
pas  réussir.. 

Trop  souvent  aussi,  au  lieu  dlnventer,  on  a  voulu  copier  servilement  ce  qui 
avait  réussi  ailleurs,  sans  réfléchir  à  la  diíTérence  des  conditions  d'exploitation. 
Encore  aujourd*hul,  beaucoup  de  producteurs  de  TAméríque  du  Sud  discutent  sérieu- 
sement  Tavenir  d'exportatlons  qui  seraient  btóées  sur  le  transport  des  animaux  vi- 
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vants  ou  des  viandes  refroidíes  ;  les  échecs  successifs  du  Paraguay  et  du  Frigorifique^ 
les  pertes  subies  par  divers  acheteurs  de  bétail  sur  pied  n'ont  pas  suffl  à  les  con-  * 
vaincre.  lis  n'ont  pas  sú  se  rendre  compte  qu'il  est  facile  de  maintenir  à  une  bonne 
température  des  viandes  du  Canada  et  de  TAmérique  du  Sud,  puisqu'elles  traversent 
toujours  des  zônes  relativement  froides  pour  arriver  aux  grands  marches  de  vente. 
L'agent  de  réfrigération  lui-même  peut,  dans  ces  régions,  être  foumi  par  la  nature,  et 
tfest  la  glace  qui  a  servi  pendant  ces  demières  années  à  installer  au  Canada  les 
transports  de  grands  quartiers  par  chambres  froides.  Au  contraire,  pour  les  viandes 
de  TAmérique  du  Sud  qui  auront  à  traverser  toutes  les  zônes  équatoriales  et  à  falre 
un  voyage  beaucoup  plus  long,  il  faudra  une  bien  plus  grande  quantité  de  froid,  qui 
ne  pourra  être  fourni  que  par  des  installations  coúteuses  et  compliquées. 

De  même  aussi,  parce  que  Ton  a  déjà  réussi  à  faire  des  transports  d'animaux 
vivants  de  TAmérique  du  Nord  en  Europe,  on  aurait  tort  de  conclure  que  ce  mode  de 
transport  pourra  donner  pour  TAmérique  du  Sud  de  bons  resulta ts.  Le  voyage  ne 
serait  plus  de  dix  jours,  mais  de  vingt-cinq ;  traversant  des  mers  três  chaudes  et  des 
régions  oú  les  pluies  et  les  orages  sont  fréquents,  le  bétail  nepourraitguère  être  parque 
dans  le  sous-pont ;  son  transport,  si  mes  renseignements  sont  exacts,  ne  réussit  que 
sur  le  pont  et  au  grand  air,  et  même  alors  on  doit  subir  des  pertes  irrégulières  sou- 
vent  sérieuses  ;  enfln  les  boeufs  qui  subsistent  arrivent  maigres  et  en  assez  mauvais 
état.  L'expérience journalière  réalisée  parles  grands bateaux  à  vapeur  et  surtout 
par  les  navires  des  Messageries  qui  transportent  avec  eux  les  boeufe,  les  moutons, 
les  veaux  nécessaires  à  Talimentation  ne  donne  de  bons  résultats  qu'en  raison  de 
conditions  spéciales  de  bonne  installation  et  de  bonne  nourriture  des  animaux ;  or  ces 
conditions  ne  pourraient  pas  etre  obtenues  à  bon  marche  pour  des  quantités  considé- 
rables  de  bétail. 

II  est  inutilc,  croyons-nc  us,  de  discuter  les  prix  de  revient,  d'établir  des  chiffres 
et  de  faire  des  tabíeaux:  il  sufflt  d'observer,  pour  se  convaincre,  que  TAmérique  du  Sud, 
si  elle  veut  copier  les  procedes  de  transport  de  TAmérique  du  Nord,  se  placera  d'elle- 
mêmedans  des  conditions  réelles  d'infériorité.  Ainsi  un  bétail  qui  primitivement  était 
meilleur  et  moins  cher  deviendra  plus  diflficilement  vendable. 

Évidemment,  personne  ne  nie  que  la  viande  fraiche  soit  supérieure  aux  conserves ; 
mais  il  ne  fautpas  tout  sacrifler  à  ce  desideratum.  II  faut  aussi  ne  pas  oublierque  les 
grands  marches  d^Europe  préfèreront  toujours  le  bétail  vivant  le  plus  voisin,  le  mieux 
prepare  et  le  moins  fatigue  ;  Télevage  de  TEurope  et  de  TAmérique  du  Nord  pourra 
sufflre  longtemps  encore  à  foumir  à  la  consommation  de  viande  fraiche  des  classes 
riches  ou  aisées. 

La  situation  actuelle  est  complexe :  Tusage  de  la  viande  tend  à  se  généraliser  et  la 
consommation  qui  a  dépassé,  en  Europe,  la  production  locale  s'est  créé  peu  è  peu  dans 
les  conserves  de  nouveaux  éléments  d'alimentation.  Tout  le  monde  connait  les  salai- 
sons  de  porc  de  TAmérique  du  Nord,les  salaisons  de  boeuf  du  Canada  ou  de  TAustralie;  on 
peut  dire  que  ces  viandes  préparées  sont  déjà  entrées  dans  les  habitudes  et  les  moeurs. 
Moins  chères  et  plus  facilement  abordables,  elles  font  aujourd'hui  partie  de  Talimen- 
tation  de  nos  classes  travailleuses  et  leur  utilisation  n'est  encore  qu'è  ses  débuts. 

A  mon  avis,  c'est  dans  le  sens  de  cette  consommation  spéciale  que  TAmérique  du 
Sud  doit  évoluer ;  mais  elle  ne  doit  pas,  lá  encore,  copier  servilement. 

Cest  ainsi  que  les  salaisons  pourraient  donner  de  mauvais  résultats  ;  ellòs  nê* 
cessitent  beaucoup  de  sei  —  au  Brésil  comme  plus  au  sud  cette  substance  venue 
d'Europe  coute  assez  cher— etexigentunenveloppement  complique.  Dans  ces  pays 
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pauvres  en  main-d'oeuvre,  oíi  les  bois  sciés  viennent  de  la  Suède  oud'ailleurs,  le  moin- 
dre  baril  constitue  une  véritable  dépense.  Par  suite  de  ces  frais  d'(mveIoppement,  les 
personnes  qui,  à  Montevideo,  font  des  salaisons  ont  été  amenées  à  reunir  dans  de 
grandes  barriques  des  quantités  trop  considéraMes  de  viande ;  mais  elles  ont  rendu  plus 
difflcile  la  vente  ultime  du  produit  comme  aussi  son  transport. 

Ce  sont  là,  dira-t-on,  desdétails ;  mais  y  a-tril  autre  chose  à  considérer  dans  ces 
questions  complexes? Du  reste,  d'une  façon  plus gónérale,  je  necroispas  à  Tavenir  des 
salaisons  ou  mieux  à  leur  généralisation.  Elles  sont  trop  différentes  comme  goút  de  la 
viande  normale ;  trop  difflciles  à  conserver,  une  fois  isolées,  et  par  suite  relativement 
difficilesà  débiter. 

De  même,  je  crois  encore  moins  à  Tavenir  des  conserves  plus  compliquées :  viandes 
enduites  de  gélatine,  viandes  bouillies  et  reconvertes  de  graisse,  ou  boites  préparées 
parle  procede  Appert.  Toutes  ces  viandes  sont  d'un  transport  et  d'un  débit  dififlciles ; 
à  cause  des  frais  de  préparation,  d*enveloppement  et  de  transport,  elles  coutent  pres- 
que  aussi  cher  que  la  viande  fraiche  dont  elles  n'ont  pas  les  qualités ;  il  a  faliu  des 
necessites  spéciales  pour  qu'elles  prennent  de  Textension  et  se  créent  un  marche.  On 
ne  trouve  pas  toujours  un  acheteur  comme  Tadministration  de  Tarmée  française, 
obligée  d'avoir  constamment  dans  les  forteresses  des  conserves  sufBsantes  pour 
nourrir  cent  cinquante  mille  hommes,  pendant  plusieurs  móis. 

De  plus,  qu'on  ne  Toublie  pas,  dans  TAmérique  du  Sud  nous  nous^trouvons  en  face 
de  situations  déjà  acquises  et  de  grandes  exploitations  existantes.  Llndustrie  des 
saladeiros  est  locale  ;  la  viande  sèche  ne  se  debite  que  dans  des  régionsétroites  ;  mais 
enfln,  telle  qu'elle  est,  cette  conserve  suppose  Tachat,  la  transformation  et  Téchange 
de  plus  de  quinze  cent  mille  tôtes  chaque  année. 

II  ne  saurait  ôtre  question  de  supprimer  les  débouchés  existants  sous  le  pretexte 
d'en  créer  de  meilleurs ;  Ton  devra  faire  conjointement  la  carne  secca  et  les  conserves 
destinées  à  l*Europe.  Dans  ces  conditions  n'y  aurait-il  pasutilité  à  tirer  parti  de  ce 
qui  existe  en  le  modiflant  et  en  le  perfectionnant  ? 

Les  observations  que  j'ai  failes  pendant  ce  voyage  de  six  móis,  comme  pendant 
deux  ans  de  séjour  à  Rio- Janeiro,  m'ont  convaincu  de  la  necessite  de  marcher  dans 
ce  sens.  Le  but  à  atteindre  est  de  créer  une  conserve  d'un  maniement  facile,  qui  soit 
à  la  fois  três  bon  marche  et  três  semblable  aux  viandes  fraíches. 

Les  moyens  de  dessòchemment  actueis  ont  complètement  résolu  le  problème  de  la 
conservation  de  la  viande,  et  la  carne  secca  presente  sur  le  salaisons  ou  les  conserves 
en  boi  te  de  mui  tiples  avantages. 

Sa  préparation,  en  apparence  tròs  compliquée,  fournit  cependant  une  viande  peu 
chère.  Onla  vend  à  Pelotas  ou  à  Montevideo  environ  12  francs  les  quinze  kilogrammes 
et  son  prix  de  détail  à  Rio-Janeiro  oscille  entre  400  et  500  reis,  soit  environ  1  franc. 
Si  l'on  se  rappelle  que  chaque  kilogramme  de  viande  sèche  represente  environ  trois 
kilogrammes  de  viande  ft^alche  et  pourvue  d'os,  on  voit  que  ces  prix  sont  à  peine  le 
sixièmede  ceux  deTEurope. 

II  est  facile  de  se  rendre  compte  des  raisons  de  cet  excessif  bon  marche.  Le  prix 
d'achat  des  bceufs  est  peu  élevé ;  mais  cette  condition  n*est  pas,  comme  on  pourrait 
le  croire,  la  plus  importante,  puisque  des  conserves  préparées  avec  les  mômes  boeufs, 
Textrait  Liebig  comme  les  boites  do  Herrera  et  Obes,  doivent  être  vendues  cher  pour 
doimer  unbénéflce. 

La  vraie  raison  du  bon  marche  des  viandes  sèches  est  dans  leur  mode  de  prépa- 
ration. Un  saladeiro  utilise  tous  les  produits  de  la  bèteiil  prepare  les  cuirs,  les 
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graisses,  les  cendres  cI'os,  les  cornes,  etc.,  et  avec  une  minime  dépense  de  transport, 
íl  vend  tous  ces  produils  aussi  cher  qu*en  Europe. 

Un  saladeiro  transforme  en  carne  sccca  tous  les  muscles  du  boeuf,  hormis  le 
coeur  et  le  diaphragme  ;  les  meilleurs  morceaux,  les  plus  goútès,  les  manies^  sont 
justement  les  plus  aponévrotiques.  Oii  trouver,je  le  demande,  une  autre  conserve 
qui  permette  une  utilisation  aussi  complete  ? 

Le  bon  marche  des  viandes  sèches  provient  aussi  de  leur  facilite  de  conser- 
va tion  et  de  transport.  Ces  viandes  n'ont  pas  besoin  d*enveloppe;  il  ne  leur  faut 
ni  baril,  comme  aux  salaísons,  ni  boites  de  fer-blanc,  comme  aux  conserves  Appert, 
ni  appareil d'ébullition,  ni  substance  isolante.  On  les  transporte  sans  aucune  pré- 
caution,  on  en  gamit  la  cale  d'un  navire,  on  les  charge  sur  le  dos  d*un  mulet,  sans 
môme  toujours  prendre  la  peine  de  les  diviser  en  bailes  grossières  ;  et  ce  transport 
de  viandes  réduites  à  un  petit  volume  se  fait  è  peu  de  firais. 

Arrivées  chez  le  dernier  débitant,  elles  peuvent  attendre  la  vente  des  semaines 
et  des  móis  sans  nécessiter  des  soins  spéciaux.  Contrairement  aux  salaisons  et  aux 
autres  conserves,  elles  peuvent  se  débiter  par  fractions  inflmes,  comme  aussi  il  sufHt 
d'en  acheter  assez  pour  avoir  pendant  longtemps  sa  nourriture  assurée. 

La  viande  sèche  serait  le  plus  commode  de  tous  les  aliments  pour  les  armées 
en  campagne ;  avec  un  lambeau  de  carne  secca  plié  sur  son  sac  ou  sur  sa  selle,  un 
soldat  serait  sur  d'être  nourri  pendant  plusieurs  jours.  De  même  aussi,  Touvrier,  qui 
ne  peut  acheter  tout  un  baril  de  salaisons  et  pour  lequel  les  autres  conserves  sont  trop 
chères,  .trouverait  dans  la  viande  sèche  la  facilite  d'une  provision  commode  et  súre. 

Les  mômes  avantages  qui  ont  fait  la  fortune  de  la  carne  secca  dans  TAmerique  du 
Sud  se  retrouveraient  donc  en  Europe  dans  des  conditions  un  peu  différentes. 

Malheureusement  il  faut  reconnaitre  que  la  viande  sèche  n'est  pas  acceptable 
sous  ses  formes  actuelles  et  les  essais  d'exportation  ont  toujours  donné  de  mauvais 
résultats,  dont  on  a  eu  le  tort  de  s'étonner. 

La  carne  secca  a  mauvaise  réputation ;  sur  la  foi  de  renseignements  inexacts,  on  la 
considere  comme  une  nourriture  inférieure  destinée  aux  esclaves.  Des  voyageurs,  qui 
n'en  ont  jamais  mangé,  la  déclarent  désagréable  comme  goút  et  sans  valeur  alibile;  et 
ceux  qui  devraient  la  défendre,  puisqu'ils  en  font  leur  aliment  joumalier,  au  Brésil, 
par  exemple,  rougissent  presque  d'en  avouer  Tusage. 

J'ai  mangé  de  la  carne  secca,  j'en  ai  mangé  maintes  fois,  j'en  ai  vécu  j)resque 
exclusivement  pendant  plusieurs  jours  d'un  voyage  pénible;je  puis  donc  en  parler. 
La  carne  secca  est  un  bon  aliment,  súrement  três  nutritif,  auquel  on  peut  facilement 
s'habituer;  mais  il  est  nécessaire  qu'elle  soit  bien  préparée:  bouillie,  cette  viande  est 
détestable;  trop  cuite,  elle  perd  son  arome.  Au  contraire,  bien  fk^ite  en  petits 
morceaux  laissés  peu  de  temps  sur  le  feu  ou  rôtie  par  lambeaux,  elle  est  acceptable, 
bonne  même  si  on  en  a  rhabitude,  mais  un  peu  dure  et  sèche  au  premier  abord.  Enfln, 
assaisonnée  avec  des  legumes  aprés  avoir  été  peu  dessalée,  elle  constituo  un  aliment 
.  excellent  et  agréable.  Le  mets  national  brésilien,  la  feijoada^  n'a-t-il  pas  pour  base  la 
carne  secca  et  les  haricots  noirs  ? 

Cependant  il  faut  avouer  que  Taspect  de  cette  viande  est  peu  en  rapport  avec  nos 
préjugés  et  nos  habitudes:  sa  couleur  jaunâtre  ou  grisâtre,  irrégulière,  la  forme  de  ses 
lambeaux  qui  de  loin  resemblent  â  des  cuirs  mal  séchés  ou  è  de  la  morue  inférieure, 
tout,  jusqu*à  Tabsence  complete  de  précautions  dans  son  transport  et  sa  manipulation, 
vient  choquer  les  mceurs  des  Européens,  auxquels  il  faudrait  un  produit  plus  propre, 
plus  égal  et  plus  soigné. 
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II  faut  avouer  aussi  que  cette  carne  secca  a  perdu,  avec  son  aspect  primitif,  un  pôu 
des  qualités  arômatiques  et  gustatives  de  la  viande.  Une  fois  rôtie,  elle  n'a  nullemont 
le  fumet  si  agréable  de  nos  rosbif ;  et,  trop  dessalée  ou  trop  cuite,  elle  se  réduit  en  fl- 
laments  peu  savoureux.  Peut-être  la  carne  secca  est-elle,  d'une  digestion  moins 
facile;  j'ai  eu,  les  premiers  jours,  des  renvois,  du  pyrosis,  et  même  une  pesanteup 
épigastrique  assez  désagréable ;  ces  accidents  d'accoutumance  ont  été  observes  par 
d'autres.  Cependant  ils  ne  sont  pas  constants  et  n'existent  jamais  chez  les  consomma- 
teurs  habitueis  de  carne  secca. 

Tous  ces  défauts  et  ces  inconvénients  ne  sauraient  faire  oublier  les  avantages  que 
presente  cette  conserve;  et  Ton  doit  seulement  chercher  ales  Caíres  disparaítre.  Des 
observations  que  j'ai  faites  dans  ce  voyage  prouvent  que  la  chose  est  facile.  A  côté  de 
la  vraie  carne  secca,  nous  avons  vu  consommer,  localement,  de  três  grandes  quantités 
de  xarques  de  vento  moins  sèches,  qui  conservent  Taspect  de  la  viande  et  ses 
qualités.  Leur  couleur  rouge  est  un  peu  foncée  et  leur  arome  moins  prononcé  ;  mais 
ces  viandes,  préparées  avec  soin,  seraient  facilement  acceptées  en  Europe.  Leur  con- 
servation  moins  grande  est  cependant  sufíisante  pour  permettre  le  transport  et  la 
vente  ;  en  Europe,  oú  les  voies  de  communication  et  les  échanges  sont  faciles,  une 
viande  préparée  pour  deux  móis  correspondrait  parfaitement  à  tous  les  besolns  du 
transit  et  du  débit.  Cette  viande  aurait  sur  la  carne  secca  Tavantage  d'avoir  perdu 
moins  du  poids  primitif  et,  par  conséquent,  elle  coúterait  moins  cher,  tout  en  restant 
aussi  facile  à  manier  et  à  utiliser. 

Le  problème  me  parait  donc  se  résumer  ainsi:  étant  donnée  une  viande  alibile  peu 
chère  et  pouvant  ôtre  facilement  conservée,  la  transformer  en  une  viande  aussi  alibile, 
aussi  peu  chère,  facile  à  conserver  et  plus  agréable  comme  goút  et  com  me  aspect. 

U  est  év  ident  qu'on  ne  doit  pas  songer,  pour  le  résoudre,  à  employer  les  procedes 
enfantins  des  fabricants  actueis  de  xarque  de  vento:  couperun  boeuf  en  lanières  et 
Texposer  au  soleil  après  Tavoir  légèrement  salé  ;  ce  sont  là  des  moyens  bons  pour 
foumir  à  la  consommation  d'une  estancia,  mais  non  à  celle  d'une  ou' de  plusieurs 
grandes  villes. 

De  même  aussi,  je  ne  crois  pas  sufHsant  d*adapter  à  la  fabrication  de  ce  produit 
nouveau  les  procedes  actueis  des  saladeiros.  Ces  procedes,  malgré  leur  complication 
apparente,  sont  restes  complètement  empiriques ;  la  main-d'oeuvre  est  toujours  directe  ; 
pour  la  ^alaison,  le  charquéage  et  la  compression,  onn^utilise  ni  machines  ni  appareils 
spéciaux;  le  dessèchement  est  soumis  aux  conditions  extèrieures  et  il  dépend  des 
intempéries  des  saisons,  Chose  plus  étonnante,  on  n'a  même  pas  fait  les  observations 
et  les  mensurations  les  plus  simples. 

Uu  saladeiriste  qui  tue  quatre-vingt  ou  cent  mille  boeufs  par  an  n'a  jamais  peso 
un  seul  de  ces  animaux  pour  comparer  le  poids  du  corps  à  Tétat  brut,  sans  les  vis- 
cères,  sans  les  os,  et  enfin  complètement  sec.  II  répondra  par  des  approximaticms 
quand  vous  le  questionnerez  sur  le  rendement  ultime  du  produit  vendu.  II  n'ignore 
pas  qu'un  boeuf  gras  donne  relativement  plus  de  carne  secca;  que  les  betes  trop 
jeunes  fourni*ssent  une  petite  quantité  de  conserve,  peu  arômatique;  ilsait  que  du 
bétail  fatigue  et  surmené  perdra  plus  de  poids  et  donnera  une  viande  peu  conservable ; 
mais  11  sait  tout  cela  vaguement,  par  à  peu  prés,  sans  avoir  jamais  cherché  à  étudier 
ces  divers  facteurs  pour  les  utiliser.  Ses  procedes  empiriques  de  fabrication,  il  les  em- 
plole  sans  s^ètre  jamais  rendu  compte  de  leur  valeur  reciproque.  Est-ce  le  sei  ou  le 
dessèchement  qui  joue  le  principal  role  dans  la  conservation  ?  Ce  dessèchement  est-il 
produit  sutout  par  la  chaleur  solaire  ou  la  compression  dans  les  piles?  Ne  serait-elle 
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pas  le  facteur  le  plusimportant?  Cesontlà  aulant  depointssurlesquels  je  n'ai  pú 
rassembler  dans  mon  rapport  que  des  renseignements  épars  et  incomplets. 

En  cette  question,  comme  en  d'autres,  rempirisme  prenant  Tavance  a  foumi  une 
solution  certaine  et  pratique  de  la  question  de  la  conservation  à  bon  marche  des 
viandes :  c'est  au  savant  qu'il  appartient  maintenant  dlntervenir ;  c'est  à  lui  de  régu- 
Iariseretd'améIiorer  une  fabrication  déjà  importante  ;  tfest  à  lui  de  discuter  Ia  valeur 
des  divers  procedes  actueis  en  supprimant  ou  en  modiflant  ce  qui  serait  inutile  ou 
nuisible;  c'est  è  lui  surtout  de  substituer  à  Taction,  difficile  à  régler,  de  la  température 
et  des  milieux  extérieurs  Taction  plus  égale  de  machines  et  de  milieux  artificieis  des- 
tines à  réaliser  toujours  les  conditions  les  plus  favorables  de  Tempirisme  actuei. 

On  a  voulu,  dans  cette  question  de  la  conservation  des  viandes  de  rAmerique  du 
Sud,  faire  table  rase  et  créer  des  procedes  entièrement  nouveaux  qui  ont  toujours  com- 
plètement  échoué.  L'étude  de  la  consommation  actuelle  m'a  amené  à  me  placer  à  un 
point  de  vue  différent,  et,  au  lieu  de  créer,  je  crois  plus  utile  et  plus  súr  d'améliorer  peu 
à  peu  ce  qui  existe. 

J'ai  accépté,  avec  deux  ingénieurs  brésiliens  de  mes  amis,  de  continuer  ces  études 
sur  la  conservation  des  viandes ;  le  gouvemement  du  Brésil  veut  bient  s'intéresser 
à  une  question  si  importante  pour  Tavenir  de  plusieurs  de  ses  provinces.  J'espère  que 
nous  disposerons  bientôt  de  moyens  pratiques  nous  permettantde  faire  des  recherches 
precises  et  suivies.  J'ai  exposé  longuement  Tétat  actuei  de  Tindustrie  de  la  viande  dans 
FAmérique  du  Sud  pour  amener  d'autres  savants  à  faire  de  leur  cote  des  recherches, 
car  je  ne  doute  pas  qu'une  série  d^efforts  prolongés  et  coordonnés  ne  donne  enfln  une 
solution  qui  serait  si  utile  au  bien-être  general  de  ces  pays,  comme  aussi  à  la  bonne 
alimentation  de  nos  populations  travailleuses  et  de  notre  armée. 

Louis  COUTY. 
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